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a m e c c l e r a ñ i c a m / ^ u a m M a t t h u s Illyricu.s, 
& ejus collcga; Magdeburgici per centurias edi-
dcrunt, adraoBÚiocatholica. 
D i l t r i g t e apHd S s b a l d n m M i t y e r 1 $6%. 

Franciia Soanii Baícoducenfis Epitcopi de-
monftratio ex verbo D a , Se Pacribus errorum 
cujaídain confcííionis Galviniftica: per Gercna-
mam iní¿riore;n íparl^. 
C o l o n n e a p u d T h e o d . B í i u m i u m i $ 6 j . 8. 

$06 Seripandiiitcrutn coínmeatarius in epiftulam 
PauliadGalataSj&rerponliones ad quajiiio-
nesex textu epillul^catiiolica:, 
V w s n i s « p u d R a n h o l . R u b t n u m i ^ ó g . 8. 

510 D Í L M C Í StellíE ordinis Minorum enarra-
tionum in Evangeliuín íacroíaníkai Laca: 
toeni duOjfcrvara ceníura Indicisexparg. 
C o m p t u t i a p u d A n d r . A n g u l u m 1577. foL 

Bis Voluci>¿n i v . 
51Z C O R N E L I I Janfenii Hulfieofis, Epifcopi 

Gandavenfis, paraphralis in Píalmos omoes 
DavidicoSjCum argutneatis, Se. annotationi-
buSjitemque in ea veteris Teftameati Cántica, 
quae per lingulas ferias ecclefiafticus ufus ob* 
lervat. 
Ejuídem in Proverbia Salomonis, Se Ecclefia. 
flicuracommentarii. 
L u g d u n i a p u d C a r o l u m F e f n o t 1578. Se 

1380. fol. Bis. 
Ejuídenn Concordia Evangélica, Se ejufdeín 
concordise ratio quattuor Evangeliñamm. 
L o v a t i i i a p u d B a r í . G r a m u m 1549. / 8. 

Ejufdem commentariorud» in fuam Concordi-
am, ac totam hiftoriani Evangeücam partes 
quattuor. 
V e n s t i i s a p u d h e r e d e s M d c k . Sejfne 1579Í0I. 
H I E R . O N Y M I Olorii Luiitani Silvenns 
Epifcopi, five AlgarbienGs, in Eíaiáín para-
phrafis libri quinqué. 
B o n o n i c s a p u d A t e x . B e n a t i n m 1577. 4* 

$\6 Ejuídem de vera fapieniia iibri quinqué ad 
Grsgormm X I I L 
O t y j j i p p o n e a p u d F r a n c . C o r e a m 1578. 4. 

517 Ejuídem de juítitiacajlcfíi libri x. ad RegioaU 
dum Polum Cardiaaiem, íervaca ceníura I n 
dias expurgaiorii. 
C o l o n 'tte A g r i p p . a p u d A í n o l f u m B } r c k m < i n n * 

IS74- 8. 
51S Ejuidera ad Elifabetatn Ang'is Rcgín ata :pi-

fíula. 
V c n e t ' t t s a p u d Z i l e t u m 15^5. 

Franciíci Vargas apud Pium 1 v. Cuholicx: M i -
}eftatisOratoris ,de Epilcaporum juriídidio-
ne4 Pont. Max. auétorkate refpanfum. 
R o m x a p u d P . M a r m t t u m i s ó ] . 4. 

520 Ejufdefnde gloria l ibá v. ad Joaan. terdum 
Luíitania: Rtgem. 
Ejuídem de nobiiitate civil i libri duo^Se de 
notabilitate Chnftiana libri tres. VoLumuu 
dúo. 
F l o r e m i a a p u d L a m m m m T o r r e n - e m u m 

Ejuídem de Regisinflitutioflff, & dilcipíma 
libri v m . a d Sebaftianuin Portugaihas Re* 
geni. 
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Olyjjippone apud foitnnem JiifpanU 1571.4. 
52Z Ejuídem de rebus Emanuelis Regís Luíitani 

vir tute , Seaulpicio geííis libri x 11. ad Henri-
cumCardinalem. 
O l y f l i p p o n e a p u d A n t r n i u m G o n d i f a l v u m 

I 5 7 i . fol. 
5Z3 B E N E D I G T I Aria; Montani Hifpalenfis 

commentarii in v i 11. Prophetas. 
A n t u e r p . a p u d P l a n : i n u m 1571. fol. 

Ejuídem Píaltniin Latinum carmen convcríl 
ex Hebraica veritate,Se humana; íalutismo-
numeata, fupra inter íacrorum iibrorum poe-
mata. 

524 E/uídem dióíatum Chriftianum, íive commu-
nes, Se apta diícipalorum Cnriíii omniam 
partes!. 
A n t u e r p i a a p u d p l a n t h m m 1575. 1 i . 

515 L E O N I S Caílri Saímanticenüs academiae 
magiftri in Eíaiam Prophetam commentarii. 
S t l m a n f i c x a p u d M a i t h ' t a m G n f t i u m 1570. 

fol. 
%i6 D I D A C Í Stunicse Salmanticenlis Eremitas 

Auguftiniani in Job commentarii. 
T o l e t i a p u d J w n n . R o d e r i c t u n 1584. 4. 

527 H I E R O N Y M l Gaadalupedíis ordiais B. 
Hieronymi commentarii i aOíea Propheram. 
C x f a r a u g u f i d s a p u d . D o m í m c u m t o n o n A ' 

Www 1381. fol. 
528 P E T R Í Martínez Toletani a Brea enarratio 

in Jud^Tnadíei Apolíolicanonicam. 
S e g u e n t i a p u d J o a n n . L t n i g u e z . a L c q u i r i c a 

1582. 4. 
GR.EGQR.ÍI Primaticcii Senenfis ordinis 
Prícdicataru n in catbolica3,vsl canónicas epi-
ñulas beatorum Apoftolorura Jacobi, Pecri, 
Joannis, Se Jud* ccphníes y vei expofiiiones. 
S e n t s a p u d L u c a m B o n e t f u m 1575.. 4-

530 J Q A N N Í S Campeníis paraphraíis in Pfal-
moSjSeeorundem ex veritacc Hebraica ver-
fio, 
Ejufdem Gampeníis interpretatio paraphra-
fttea ex Hebraico coocionis Salomonis Eccle-
fiartae. 
F a r i f i i s a p u d M i c b . S o n w ' í u m 1^6$. t é . 

M . A . N T Q N I I Fiamiaiiin librum Píalmo-
rum brevis explanatio. Se paraphraíis ad Alex. 
Farneíiurn Gardinalem. 
Ejuídem. paraphraíes in xxx. Píalmos car
mine. 
L u g d u n i a p u d R o v i l t i u m 1561, 16. 

B A S I L I I Zanchi Bergomatis,Ganooiciordi
nis Lateranenlis in omnes divinos libros nota-
tiones ad Ant. Anguíiinum. 
Ejuídem iniv.,Regura,Se n.Paralipomcnon l i 
bros quae ííiones. 
R o m & a p u d A n t o m u m B t a d u m 1$$^. 4. 

$33 Ejuídem té iv.Regum,8e l i . Paraiipoinenoa 
l ibrosqusíi iaaas, ad rí ieroaymuín Saulium 
Archiepiícopura B meníem. 
Ejuídem heroicis veríibus libri 11. de horco ío-
phix , ad Petr. Ba;itbam Cardinalem. 
R o m * a p u d A n t . B t a d u m 1548. 

Mari i Salamonii Patricü Romani de Principa-
tu libri v i i . per dialogum. 

Ro-
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14^ Antonii Auguftíni 
• R O M *pud Hiero*, de C t m h n s 1544. g. 

334 Eiofdem Zanchiepithctorum commenuni. 
ROM* apúd Antonium BUdum A J u l a m m 

154a. r . 
Ejuídám verborutn Latinorum ex vanisau-
fíoribus epitome. 
Ejiaídenj verborum, quss ia Mari i Nizol i i 
obíeryationitms ra Giceronam deliderantur, 

- appendix, 
Roms afiud Bladum 1 $41. 
Ejuldera de harto Ibphia; libri dúo carmine he
roico, 
Ejufdem varia poemata, quaj olim íuh L . Pc-
t m Zmchi nomine edidit, 
A p u d e u n d . B l a d u m 1540. 4. 

j O A N N l S Viguerij Granatenfis ordinis 
Prsidicaíarurei iníi'itutianes ad Chriñianam 
Theologiam eccleíiafticisoínaibus animarum 
curam gsreníibus neceflari^. 
A n t u e j p . í $ a f u d J e arme m S t e d f i u m 1558« 
fol. 

ilé R A I M U M D I deSabuodc Hifpaoi Theolo-
gtanaturaüSjfeuthefaarus divinarum confi-
derationaín, l'srvata ceaíura. 
Anteanaum 1500^ erar eoltocandus. 
V e n s f u s a p u d F r a n c . Z - t h n u m ÍJSÍ. 8. 

537 R i U M U N D l CuíBcnula de facramentis Ec-
cl«fi* carmine, cum interprecationibus Joann. 
Chappuis Í 559. 8. 

5 S I M O N I S a GorroyCaeleftini Pandeda legis 
EvftngelicsB. 

Dionyfii Richel Cartufiani Monopanton, five 
Ufiucn ex onambusUPauli epirtulisper locos 
coininunesdigeftis. 
F m ' i f t t í a p u d M a s t k D u p u ' t s 1551. \ 6 . 

$ 1 9 , A L B E R T I Novicampiani l'copus Biblicus 
vctms^&novi Tcftamenti, cum annotatio-
nibus fu mmam doñrinas Cbriñianas comple-
éíeotibus. 
L u g d u n i / i p u d A l e x a n d m m d e M a r f i l i t s 

1572,. 12, 
54a F R A N C I S G I Ruizii Vallifolctani S. Facun-

di A b ü a n s , regulas iníelíigeadi ícripturas fa-
cras. 
L u g d u t t i a p u d R o v t U ' m m x %$.6. 8, 

541 M e L C B í O R Í S Gani ordinis Pra;dicatorü Se 
Epiicopi Cananenfis, rdeóiio de pcenitentia 
habita in acaderaia Salroamkeníi aano 2548,. 
C o m p l u t i a p u d P e t n m Robles 1 $6.3. foí, 

54a Ejuídem de locis Theol'ogicis libri xn . 
S d m a n t k c s t t p u d M m h i a m Gaftium 15 .^. 
Einídem relcitio de poeaiteotia. 
h s r u m C o m p l u t i u t f u p r a . 

5143 A M T O M I I Cordabeníls Minoritae , pro-
vintia: Cafteílaí Miaiftri , qu»liionariuiB 
Theologicum, D2 ignorantia, de conícieotia, 
& de armis fidei ecclfeíias, fea de pateftate P i 
píe, ac deindulgeíulis. 
V e n e t i í s a p u d Z t l s n u m 15^9. fol 

544 J O A N N I S Medina:CompluteníisTheologi 
depoerutentu, reftitutione , & contráiUbus 
opas Itudioíis ómnibus utiie. 
Jvgot/iadiiapud Davidem Sartaúum 1581. 
fol. 

549 

54J Ejufdem de reftitutione, & contraélibus tan-
tura, five tomus íecundus «x duobus. 
Salmantieaapud A n d r . F o r t o n a r ' m m 1553, 

fol. .r . 
54<í GARSINE Galarzx Bcllanenfis , Epifcopi 

Caurieníis, Evangelicarum inftitutionum l i 
bri v m . 
M a n t u a C a r p , a p u d A l p h . G m e z i u m 

347 A N D R E A Vega:Minonta; Salmanticenhs 
Theologi opufeulum de juftificatione, gratia, 
& mcritis. 
F e n e t i i s a p u d J u n f t a s 154<5. 4. 
I L L E P H O N S I a Vera cruce Eremitac Au-
guíliniani Speculum conjugiorum. 
C o m p l u ú a p U d J o . G r a t i m u m 1572.4. 
M E L C H I O R I S Flavii Minor i t s Übsr de 
regno Dei, de quo Cbriílus locutus per dies x u 
five Epitomeomnium myíteriorum C h r i ñ i , 
& fumma totius facrae (criptura!. 
V e r i f i i s a p u d P e t r . H m l l i e r i $ 6 6 . 

Roberti Arboricenfis Prxfulis, ordine , & ori
gine Pariíienfis Do^or i s , pro tuendo facro 
ccclibatu axioma cathoUcu.n. 
P a r i / í i s a p u d / o . R o i g H y 154.5. 

Barcholomxi Faccii de bello Véneto Glodianp 
liber. 
L u g d n m a p u d G a f p . P o r t o n a ñ u m i5í5B. 8. 

350 P E T R I Alphonfi Burgenfis, Montis ierra-
t i monachi, Se eremitas ,dialogi de immorta-
litate animas. 
Ejufdem de Euchariftia dialogus. 
Ejufdem de vi ta , 8c laudibus Mar i s virgínis 
libellus. 
Ejufdem de vita folitaria dialogus. 
Ejufdem de religione , tribufque voris religio-
forum dialogus. 
B a r c i n o n e a p u d C l w d . B o r n a t i u m 1561. 8. 

551 A N G E L I del Pas Francifcani reforenati En-
chiridion divinae, fcholaíiicaeque Theologia:, 
in duas partes diltributum ípeculativam , 8c 
praiiicam. 
Gívmt? 1582.4 . 

552 S T E P H A N I Salazari HifpanimonachiCar-
tufíani Genealogía Jefu GhriíU íecundum 
Matthaum. 
L u g d u n t a p u d C a r o l , P e f m t 1584.8. 

Gilbertí Genebrardi Theologi Parifienfis notae 
chronica, five ad chronologiam, & hiílo-
riam univeríam methodus. 
P a r i f i i s a p u d P . H u t l i i e r 1583.8. 

jTarii Libri T'beologid 
mixti. 

553 J O A N N I S de Burgo Canee liarii univerfita-
tis^Cantabrigcnfis Papilla oculi ómnibus fa-
cerdotibus neceífaria, in qua agitur de fe-
ptem facramentorum adminiñrat ione, ac de 
decem prascepth dccalogi, deque reliquis ec-
clcíiaííicorum officiis. 
P a r i f i i s a p u d J o . P a r v u m 15 27. 

Mirabilis libar, qui prophetias, revelationef-
que, nec non íes mirandas pretéri tas, pr«fen-

UNED



Bibliotheca Mixta. I45 
tes, Se futuras demonftrat, Latine, Se Gallice. 
Chrillianus Theodidadus, quo paaoingenui 
adolefeentes fortnandi fint, aphorifmi. 

Rodolphi Agrícola; ad Jacobum Barbirianum 
de íbrmandaíiudio epiítula, 

CaroliBovilli Sarnarobrini de laude Hierufa-
lea» líber, & de laude gentium, & de coacer-
tatiooe, &area peccati, ac de íeptem vitüs 
libri fingulares. 
L u g d u n i a p u d G r y p h ' i u y » 15^1. 

Joaaais Ghryíoítomi Zmchi Bergomatis C i -
nónici ordinis S.Augu(lini,deorigine Orobio-
runijliveCeaornaaorutn, adPetr. Bembuoi 
libri tres. 
V e n e t ü s a p u d B e m . F í t a l e m 1 ^ 1 . 8 . 

555 N 1 C O L A I dePiove íacerdotale, fivedead-
roiaiflrandis ecelefiafticis íacramencis. 

Thoma; Aquinatis confeífiooale. 
L u g d m i i a p u d T h o m a m B m e l l u m 1 $61. 

z 6 . BJS. 
55<í GASPARISStephani ordiais Pr3*dicatoruoi 

provincia; Aragomíe traéíatiH in deíeníionem 
ecckíiaflica; immunitatis, & libertatis, íive 
fpecialiter contra imponentes, & exigentes 
onera,& iropofita, qu» vulgodicuntur in re-
gnis Aragonum. 
L o d r e e d e l G e n e r a l ^ í ü ' L o d r e t d e Lt B o l l a , 

( y L o f a g a t g e . 

R a m x n p u d M a r e e l l u m S ' t l v e r . 1520. 4. 

357 BRUSSANIColumbi Forojulienlis presby-
teri Sidus novum, five de vitiis, & virtutibus. 
A v i n i o n e a p u d J o . d e Q h a n n s y 15 £ 8> 

Nazianzeni Epifcopi CP. oratio apologética de 
profcííione facerdotii, & qualeoi Epifcopum. 
elíe oporteat. 
N o r ' í m h s r g £ X529. S. 

558 P E T R I Aníonii Beuter Valcntini judtcmni 
in coníefiíioRes facerdotutií. 
V a l c n t í c e a p u d V r a m ' t f c u m . R o m á n u m 

15^2.8. 
559 B E R . N A R D I N I Arevalenfis Minoritae- tra-

éiatus de correálioae fraterna. 
M e t h y m n x c a m p i a p u d F r a n á f c u m a C a n t o 

ns?' 
$60 M A R I A N I Viéíorii Reatinide facramento 

con^íTionis, ícu poenitentix hiftoria j & de 
antiquis pcenitentiis libelius. 
R a m t f n p u d M m u t i u m - 1 566. ?>. 

J A C O B l de Bangk) MinoritíB traéíatosde-
ceníuris, & pceois eccleíiaíVicis , ícilicet ex-
comfnunicaíionejfoípeofmae, in t e rd igo j& 
irregularitate,carmine Itálico. 
A q u i t d e 14.82. 

B. Pauli Apoftoli , & Jacob!, Petri jjoannis, Se 
Jud« epiáulae canónica: cum. argumemis , & 
ícboliis,íeu poftillis Aícenííaots. 
P a r i f i / i a p u d M a r n e f í o s fraíres 1503. 

Pauü Hírecüx interpretatio daartira epiíluta-
ru n Neumia;,& Haecaníc, ex Hebraico íer-

Sói 

rrsone. 
Leonis Paps, Auguftini, Se Fulgentii fermo 

ríes aüquoc M?. 
B. Hieronymi traníitus MS. 

Bernardi Ipeculuín peccatoris MS. 4. 

$ 6 z M A R T I N I de Maglílris Parifienfis D o a c 
ris de temperantia liber. 
P a r i / í t s a p u d G u i l l e r m u m d n a b a t . fol. 

5̂ 3 J U L I I Fullü corum , qui vel eleemofynas 
erogaverunt, admirabiles fruéí us, vcl de elec-
mofyna feriprerune, fentcnriíE. 
R o m a a p u d V i Ü o r f ü r í t J E l i a n u m 1574.4. 

S£>4 J O A N N I S Polanci Socictatis Jeíu breve di-
reflorium^ad confeíTarii,ac conficentis mu-
nus riteobeundum. 
R o m ¿ e a p u d B i a d u m 1554. 8, 

S ó s B A R T H O L O M ^ l Camerarii Beneventa-
n i , de jejunio, oratione > Se elecinofynadialo-
giquattuor. 
L u t e t i a a p u d M . V a f c o f a n u m 15 $6. 4. 

$66 J U L I A N I T a b o e c i i j G . Tópicadivini juris 
indií'cipíinam , Se enchiridium contradi ale-
thodus, Se periphrafes methodica; Chtiiiianis 
aphoriímis in(lru£i£e, in decena Moüs ora-
cula. 
L u g d u n i a p u d T k . P a g n n u m 1 5 5 9 . 4 

$67 J A C O B l LopidisStunicae annotatioaescon
tra Jacobi Fabri StapuleRÍis errata ia tradu-
éíiohe épiftularum B, Pauli. 
C o m p l u t i a p u d B r o c a r n t m 1 520. fol. 

508 X Y S T I I V . Sovaneníis opuícala dúo defan-
guine Ghr i í l i , Se de potetuia D e i , ad Pau-
lum l í . 

Bsrnardi Juñiniani Legatt Veneti oratio habi
ta apud Xyftum I V . 1471. 

Joaanis AragoniíK Apoiiolici Protonotarii ad 
• Xyftum I V . oratio ,cumei nomine Feidiaan-

di Regis patris exhibuit obedientiam. 
R o m a a p u d / 0 . d e L 'tgnamtne fol. 

j d g C O N S T A N T 1 I Applani Mediolanenfis 
Canonici regularis dialogus folüoquiorura de 
humani árbitrii l i bé r t a t eSe poteftate. 
M e d i o l a n i a p u d C a r o l u m D a r h ñ u m 

149Ó. 4. 
570, G. S A U R O M A N Í p r o c C a e í a r . ad Princi

pes Chriñianos de religionc, ac communi 
concordia. 
R o m i E 152 4. 

Jo.Genefri Sepijlved^Cardabenfis defato, Se 
libero arbitrio libri tres. 
R o m x i$z6, 4. 
V A L E N T I N I Epifcopi Hildefemen. apolo-
gia, Se relponlio advcrlus confinas calumnias 
Er ic i , Se Hennci DjcarnBrunfvicea. 
R o m e e a p u d B i a d u m 15 4 a 4» 

C L A U D I I SeyíTeiü Archiepifcopl Tauri-
HOTÍÍS de divina providentia traí latus. , . 
F í i r i / i i s a p u d R c g i n a l d . C h . i a l d t s r e i 520.4. 
] 0 . Genelii Sepuivedje Cordubeaiis op^ra. 
P a r i f r t s a p u d S t m . C o l í n t f u m 1541. 8, 

574 J A C O B l Bruti Novocomeans o pus de im-
mortali ta te animas racionalis, quod Aurearn 
coroaam pretioíltrimis coníertam iapiliis ap-
pellavtt. 
F e n e t í i s a p u d f & d e T r i d ' m o TJ.$6. 4. .. 

575 S Y M P H O R I A N Í Champen 1 Lügdurtenfis 
mirabilium diviu-orum, humanorumqae vo-
lumiaa qaattuor. 
L u g d u n i a p u d [ a c o b i m M a r s f c a l 1517.4. 
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144 Antonii Auguftlni 
% i S j E G t p i I Romani Columna Archiprxfalis 

Bkuriccnfis, Eremita Auguniniani, t r a ih -
tus aureus de laudibus divina fapientiae. 
V a t a w t t t p u d j o . R a p t i f t a m A m y c u m 1553. 

OnuphriiPanvinii Vcroaenfis Eremitx Augu-
ftimani, ds baptilbate Palchali, origine 
confecrandi AgnusDei. 
R o m a a p u d B t a d u m 155(5. 

Petri Scrra; Canonici Caelarauguflanl oratioad 
Patres in concilio Tridentino in die lañólo 
Pcntecoftes. / 
R o m e s . 

Scipionis Bongalli Ortanas civitatis Epifcopi 
oratia in fefio omnium fanflorum. 
R o m * a p u d B . l / i d u / n i $ $ 6 . 

Jacobi Ferrufn Valentioi orado in fefio aflum-
ptionis genitrkis Dei Marise, ad Patres conci-
l i i Tridenr. 

; V c n e t i i s 1^6. 

Petri Fragi oratio ad eofdem Patres, habita fa-
cris Dominicíg afcenííonisrolicmnibus. 
V é n e t a s 1551. 

Pctri Ruyzii Maurei Hifpani Ceitiberi JG. e-
pitaph'u Ferdinando Regi in obitu coojugis 
Anna;. 
C r a c o v i a 1547. 

Jacobi LopidisStunicaj itinerarium ab Hifpa-
nía ufque ad urbem Rornanam. 
R o m a a p u d M a n e l l u w S i l h e r 1521. 

Auguíiiai Niphi Mediéis Pbiloíophi SueíTani 
oratio de Petro Jacobo Toletatio Hebrso ad 
pietatetnChriñianam eonverío. 

Benedifti de Falco Neapol. de origine Hebrat-
carum, Gra:carum, ac Latinarum litteraruna, 
deque numeris ómnibus. 
N e a p o l t n p u d J o a n n . SuttKbach'tum 1541. 4. 

577 F R A N C I S C l Raguelü Prselidis Biturigum 
leges politicsB ex facrae juris prudentix fonti-
bus haullx, 
Legum i n . tabularum fragmenta. 
T r a n c o f u r t i a p u d F r a n c . B a f f c e u m 1577. g. 

578 J O A N N Í S Pctri Cermenati Rhapíodia da 
re£ía regnorutn ac rerum publicarum admini-
í l ra t ione, deque Principum moribus. 
L u g d u m a p u d L u d o v i c w n P e m t t $ 6 i . 8. 

579 J O A N N Í S Frederici Lumnii de extremo 
Dei íudicio, & Indorutn vocationc libri dúo. 
f e n e f i i s a p u d Ommieúm d e F a r r i s 15^9. S, 

580 C L A Ü D I 1 Eípencxi Theologi Parilicníis de 
\ eslorum animatione ex Theologis, Se Philo-

fophis col le íhnea , cum refolutione catholica. 
P a r í f u s a p u d M i c h . S o a m u m 1571. 8. 

581 J O Á N N i S Molanifacr íeThealogiaíLova. 
nii profeííbris, de fide hsereticis femada libri 
tres, & de fide rebelübus fervanda unicuSjSc 
item de fide, 8c juramento,qux a tyranno exi-
guntur,unicus. 
C o l o n i x a p u d G o d ü f r i d u m K e m p e n f e m 
1584. 
Ejufdem de piis teñamentj í , & quacamque 
»lia pía ultima: voluntatis diípaíkione. 
Privilegia pías cauífae ex Andrc<e Tiraquslíi 
traftatu ejufdem argumenti. 
Colonia in ojficina Birckmamica 1585. 8. 

582 N I C O L A I RamosMinoritíC affertio veterís 
vulgatae editionis juxta decretara facri conci-
l i i Tridentini. 
S a l m a n t i c e a p u d M a t h . G a f i i u m 157^. 4. 

583 C J E S A R I S Nupt i i Forolempronieníis com-
pendium earum rerum, quas parochi, & con-
feífores feire tenentur. 
T l o r e n t i a s a p u d J u L B a c c i o l i n i u m 1581. 8. 

Orthodoxá fidei Propugna-
tores adverfm varias He~ 
bntorum , Arabum, Ma~ 

& Herético-lejic carum 5 
rum fefía?. 

584 C A T E C H I S M U S ex decreto concilii T r i 
dentini ad Parochos, Pii V . Pontific. Maxi -
mi juílu editus. 
R o m * a p u d P . M a m t i u m 1 $66. fo!. 

585 Catechifmus iterurn ad Parochos Pii V . juíTu 
editus, notatisia margine cum feripturarum 
tura Patrum locis,aliiíqueadjeííis. 
C o l o n i c e a p u d / I m o l d u m B i r c k m a n n u m 

l $ t i . 8. 

58Ó P E T R I Canifú Theologi Societatis Jefa o-
pus catechifticum, fjve de fuinma doftrinse 
Chriflianae,teítim;>nusdivina feripturas, fan-
élorumque Patrum fententiisilluflratum opera 
Petn Bufsei Noviomagi ejufdem Societatis. 
C o l o n i a a p u d G . C a l e n i u m 1577. 

587 Ejufdem Catechifmus catholicus juventuti 
formando neceífarius, & preces horaria:, 8c 
piie exercitationes. 
A n f u e r p i x a p u d f o a n n . B e l l e m m i ^ ó i . 12. 

588 Ejufdem commentariorum deverbi Dei cor-
. rupteüs tomi d ú o , prior de venerando Chriíli 
pra:curfore Joanne Baptiíia , pofterior de fa-
cbf tné ia Virgine Maria Ddpara, Se de utri-
ufque perfoníe hiñoria adverfus Centuriatores 
Mugdeburgicos^atque aliosecelefiie boíles. 
L u q d u n i a p u d C w o l . P c f n o í 1584. fol. 

589 A U C T O a i T A T U M facra: fcriptum?, Se 
lanétorum Patrum , quac in Suamu do3riñas 
Chriftilnae Petri Canifii citantur, partes dua:. 
fóñetih ex b i b l i o t h s c a A l d i n a 1571. 4. 

590 G E O R G I I Ederi coníiliarü Regii catcchifmi 
catholici methodus. 
L u g d u m a p u d Joann. S p r a t i u m 1579. 16. 

591 M I G H A E L I S Epiícopi Merfpargcnlis, (ive 
Sidonieníis, Se fufí'raganei Mogunt. Catechif
mus catholicus in conciones LXXXV . dÜlrib.u-
tus, contineni explicationem fymboli Apofto-
l i c i , orationis Dotninica;, falütationis Angé
lica:, Decalogi , Se feptem Sacramentorum 
Latinitate Donatus perTilmannum Brcnde-
bachium Ecnbricenf. 
C o l o n i a a p u d C a l e n i u m 1 $6i. 8. 

59a Ejufdem facri canonis Miíí|¿ paraphraftica 
explicatio,cum dccUration«c,Kremon!arum. 
A n t u e r p i a a p u d J o a n n e m B e l l e r u m 155?. 

16. 
593 Ejufdem de fanílillimo Mif fx facrificio coa-
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BIbliothcca Mixta. 
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clones xv. ín comitiis Auguftaais anno 154S. 
habita:,& concio de facrofaocta Euchanlta, 
ex Germánico idioouce Latine ttáditx a Lau-
rcotio Surio Lubcccnfi Car tu í i s Golonicnfis 
alumno. 
C o l o n i a a p u d j o a n t f i Q u e n t e l l . 1549, 4 . 

594 GASPAR IS Contareni Gardinalis tatechefis, 
íiveChriíiiana inñ ru i i io , Se de lacrarncntis 
Cbriftianse legis, ¿k catholicx eccleíi«, ac de 
poteftate Pontificis. 
Ejuidemconciliomm mtgisilluñriucn fummaj 
ad Padum I I Í . 
Floren ti a ajmi Lamentium Tovremínum 
1553-

JoanoisB,iptiñaí Atteftínicompendium tam re-
Jigioris,& facerdo-tibiis^ quam aliis tfiedra-
r iu t i i j inquo multa}ur¡s Pontifica dubia difr 
íblvusíur. 
P a s a v ü a p u d f a s o k i m F a b r i í i n t í m 1549. 8. 

595 C L E M E N T I S Moniliani Cardinaüs Ars -
caü Thcologicarum ioftitutionam corapen--
d m m , inquode fymbolo Apoíiolorura, de 
facrarnentis, de prarceptis divinis, de coníiliis 
EvangcHcis j ac de oscumeoico concilio agU 
tur. 
T u l g i n e i a p u d B h d w m 1*61. foL 

% g 6 M \ R T I Ñ I Pcre^ii Ay lx Guidixienfiiím E-
piícopt, poíica Archiepífcapi Valeatini,, ds 
divinis, Apoíío]kis,atqueecckfiaílkis tradl-
tiombus libri s. 
C o l o n i x a ¡ > u d J a f p i t r t m G e n n e p i c u m 1549* 
f o l 

59S A N T Í D O T U M contra diverfis ontínkín íe-
refseculorum hasreíes-, íivc opufcala veteruna 
Patiain utriafqueeccieíiae, Juftmi, Athina-
f n , Maní Vi íb r in i , Éjl t^ü, Ambrofn, T b í o -
pbi l í , ídadi Q a » , C y n l l i , ProdiGP.Tirno-
tbei, Viacentii Lirií>cn(ís,Profpen, Vidoris , 
CerialiSjGelafii, Joanais Epiicopi Romani, 
Fauf t i , Aniooiai Epifcopi CoaíkntiQicnfis,, 
AaocÜi , & Ruítici. 
B a f t l e a a p u d H e m i c u m P e t m m t $ z Z * foL. 

Bis. 
599 P H I L A S T R 1 I Epircopi Brkienfis h z x s k o x k 

catalogus. 
Lanfranci Épiícopi Cantuarlenfis de ftemnen-

to Eacbariítiaí ádvéfíus Bcrengari-um» 
Bufiiea 1518. 

Cafpans Satzgeri Minofitae ecelefiañicoroín 
faeraiTieatorüíii-piaaifertio, Se diabólica? trau-
dis ^qua ca oppügnat > deceÜio-j & confuta-
tio. 
T t i b i n g a : a p u d H d d e r i e h m M a r h r d a m 

1530. 8, 
600 H U G O N I S Eteriani Thuíci de Spiritis fan-

t h proceiíione ¡ibri tres. 
B a f U t í e a p u d R o b m u m l V / m e r 1543. 8. 

L A N F R A N C I Arohwpifcopi Cantuaricnfis 
de Eucharifti« íacramsntoadverlus Bcrengi-
ritun líber. 

Guitmufldi Arcbieptfcopi Averfanide corpons, 
& fetrgüihis Ghrifti ra Éuchanllia ventate- h-
bri tres perdialogmn, Se de laofilsífi na f r i n i -
tatc, ac Ghrifti bumanitatc confciüo» 

601 

Aígeri monachi Cluniacenfis de facrarnentis 
corporis, Se ¡aagoinis Dominici , cum rcíuta-
tionc circa hoc hxreleon , Itbri tres. 

Petri Venerabilis Abbatis Cluoiacenfis de facri-
íicio MilfejSc tranrubíUmiatione, contra Pc-
trum BruiSjSc HenricuíB. 

Adclmanni Epifcopi Brixieníís de veritate 
corporis ,5c fanguims Doroioi in Euchariflia, 
ad Berengarium cpiftula. 

Ivonis Carnotenfis Epifcopi de <;orporc Domi-
ni ,ad Hayaacricum Abbatem Aquit, 
L o y a n i t a p u d H t e r . W e l U i t m ISÓI. S. 

6 o z P E T R Í Venerabilis Abbatis Cluniacenfis 
contra Heinricianorum , Se Petrobruíianorum 
hjercfesepiftulaedijx. 

Bernardi Abbatis fermones tres, ac cpiííulss 
IX. 
I n g o l f i a d i i a p u d A l e x a n d n i m W i i j f e n b o m " 
1545. 4. 

¿ 0 3 H I E R E M E C P . P a t r i a r c h í B cenfuraOrlen. 
talisecelefiaídepra;cipuis noñri íseculi hcered-
corum dogmatibus ad Germanos Grxce con-
feripta, Se in Ladnum cotiverfa a Stanisiao So-
colovio Polonia; Regis Stephant Theologo. 
Ejufdem Stanislai concia proeaku. Se aciora-
tiooe Ghrifti in Euchariílix facramento. 
P a r i f í i s a p u d A r n o l d u m S i í t a r t 1384. 8. 

^04 J U L I A N I Pomerü ToictaaiPrasíulis contra 
judxos libri tres. / 
Teítamentum xn. Patriarcharum filiorum Ja
cob, Roberto Lincolino Eoiftopo interprete 
eGr^co. 
H a g a n o x 1532. 

Chnftophori Longolii ad Luterianos jam da-
m natos oratto. 
C o l o n i x s p u d f o s r i f T c m G y m m c u m 15x9. 

Joann. Anioaii Campaai Poeta;, Se Óratoris j 
deingratltmiuiefugicnda libri tres., 
Ejufdeín oratiode ícientiarum laudibus Peru-
fise hibita ann^ 1455. 
Ejufdero Mbellüi de dignitate, atque fru6lii 
matrimonii. 
M a g u n t i g a p u d I v m t e m S c h o e j f e r 153 z , 

T . Aisxandri Cortetii liber unus de virtatibus 
bellicis Matthise Corvini Uagarix Regis car
mine» 
M a g i t n o x 1 J j i . 8. 

6 o 6 - P E T R Í Gaíatlni Minoritaj adverfus |udai-
cam noítri íaeeuli oblhnationeaiopas dialogo 
editurn de arcaniseiíhoücg veritatis in Hebrai-
cis l ibr is , praífsmía in 1 halmud inventis la 
defen fionera Joannis Capnioais. 
O r í h o n a m a r . t i a p u d H t c r . S o n c m u m 

í & l Bis-
^07 Altcrcatlo fynagoga!,Seeccleliíe, opaspervev 

tuftuTi incer to audore. 
C e l o n i í S n p M d M c k k N o v e f i a n u m 1537. 

M . AmoniiZuhafse Philoíophi tabula dilucida-
tionutn in diílis Ariíh Se Averrois» 
V c n c t i f r 0pudO£i. S c o t u m 1537. fol. 

60Z Porcheti de Salvátitis Genuenfjs, monachi 
Cartufieníis, V i t o r i a contra Hebrxos, ex re- -
cognitione Aug. Jníliniani Epifcopi Nébkn-
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6OQ H E N R 1 G I Mauroy Franciicam Panhenfig 
Thcologi , ad Juliuoi 111. apología pro ns, qui 
ex Patrurch*ruai Abrahaí vidclicet, IlaaCjSc 
Jacob reliquiis,de Ghrifto Jelu, 8c fide catho-
Ucapieíentiunt, in Archicpifcopurn Toleta-
num. Schcoiata graduufncognauonis Chrifti 
in tabella extrc.no libro exíiant. 
P a r t f i i s a p n d V t v n n t i u m G u f í h h s r o t 15 55.4. 

^10 FR.ANGISGI Sccuris Dailoris Panlieaiis 
veritatis repertonum editum in H¿bra:os, 
quos vulgus noves vocitac Ghriftianos, ad 
Henricum Lufitaniae Gardinalcm. 
C o w i m b r i c a a p » d J o a n n . B a n e r i u m i$6f. 4. 

é i i Fortalitium fidei in univcríosChriftianíc rcli-
gionis boíles, ac prxíierd.n ia Judaeos, 5c Sa-
raecnos, incerto aurore. 
L u g d v n i a p u d J o a n n , M o y l i n 1525. 4. 

611 J O A N N l S Nancus Viterbienfis ordinis Prx-
dicatorutn de futurisChriítianorufn triumphis 
in Turcas, 5c Saracenos, ad Xyñuai i v . & 
omnes PrincipesGhriílianos. 
De tnoribus jcondicionibus, & nequitiaTur-
carum craiíatus inceto auéíore. 
SeriBones duoling^a vulgari Turcarutn, 56 
interpretatio Latina eorundem. 

Xyft i iv.de celebrando feftuen omalum ían&o-
ru n cuth ©6íava, bulla >fivc excravagans. 
Gemx apud Baptifiam Cavalum Carmeli» 
t a m 1480. \ 

Garfia: Minefii Eboreníís Prafulis oratio ad 
Xyftuoj i v . habiu Romx ann. 1481. Se ibi-
dem typis exculía. 4. 

61$ JOANNISLudov ic i VivisValentinide veri-
tate fidei Ghriñianx libri v. inquibus de reíi-
gionisnofiras í'andameatis contra Judíos , , A-

, g í r e n o s , ftve Mahumetanosdifputatur. 
L u g d u n i a p u d J o a n n . F r e l l o n t u m 1551. 8. 

¿ ) i 4 Ejuídem deciamatiorses v. Syl!.inas, Se lexta, 
quareípondet patieti palmitoQuintiJiani. 
Ejuí'dsm ds ftatu Europíe, Se bello Turcica 
opuícuia. 

líocratis oraciones duae, Areopagitica,8cNi-
coc¡es,eodem Vive interprete. 
B a f t l e c e 1538. 4. 

^15 Ejuídem (ácruín diurnum de fudore JefuChrí-
í t i , Se concio denoftro, Se Chní l i íudbre , 
atque meditatio de paííione Ghrifti in Pfal-
mum x x x v i . 
L u g d u n t a p u d T r e c h f e l l o s f r a t r e s 1531. 8. 

616 Ejuídem de íubventionc pauperum privata. 
Se publicaiibn dúo. 
L u g d u n i a p u d e o f d e m 153a. 8, 

617 M I C H A E L I S Thomalíi hdei Chnftianxde-
fenfio, Se Judicorum, Mahametanoruín atque 
haíreticoru.Ti oppugnatio. 
Ejufdemde ratiooe habendi concilia provin-
cÍ3lia,ac dioecefana. 

líidori ordo de celebrando concilio. 
De variis Collegüs ad utilitatem pablicam con-
nitucndis. 
R o m e e 1 $6%. 4. 

ái% MALLEUSina lc f icamm, Scearum h^refim 
conterens, editus ab Hennco Inítuore haercti. 

t x pravitatis Inqu¡fitore,& Jacobo Sprenger 
fratribus ordi nis Praedicatoru n. 
P a r t f t t s a p u d J o a n * . P a r v u w 8. 

6ig M A L L E U S maleficarü novus fub quxrtionc 
de íírigib. í'eu maleficis, Barcnolomaii Spinei 
ordinis Prsdicatorum , facri Palatii MagU 
m > 

Ejufdem tra^atus de pra;eminentia facra: 
Thcologias, Se quadruplici apología de latnüs, 
contra Ponzimbium. 
C o l o n i i t a p u d M a t t . C h o l i n u m 1581. 8. 

611 M A L L E O R . U M quorundam mileficarum 
tam vecera quam recentiorum autlorum comi 
dúo,quorum pri ñus coatinec MalleuíH Jaco-
bi Sprenger,Sc Hcnrici Inilitoris Inquiiitoruoi 
Selibru.Ti de rnaleficis, & eorurn deespdoni-
bus fratris Joaanis Nider: íecundus vero 
continet Teptem diveriorum Icriptorum tra-
é la tus , notis,Sc ejíplica'ionibusilluílritos. 
F r a n c o f u r e i a p u d HÍCOL B i j f t u m 1581. 8. 

ó z z S ILVESTR. I Prieratis ordinis PriEdicatoruni 
íacri Palatii Magií lf i , de nrigimagarura, á x -
monumque miraadis ¡ibri tres. 
Ejuídem comparatianls Ghriíliatía; veritatis 
ad Judaicam perfidiam, Se Saracenitam ftoli» 
ditatem , libri tres. 
Roynce n p u d B l a d u m i ^ i i . 4. 

6 t i P A U L l Grillandi Gaíülionei de hxreticis, 5c 
íbrcilegusomnifariam coitu,eoru;nque pcenis, 
de quxíiionibusSc corcura, ac relaxatione car-
cera torurn , libri v. 
L u g d u n i á p u d B e n f d . B o n ' t u m 1^6. 

Philiberti Bonetii interpretatio legis, Ñeque 
natales, C. de probar. 
L u g d u n i a p u d S c i p . d e G a b t a n o 1 5 ^ . 8. 

6%$ M I G O L A I Jaquerü ordinis PríEdicatorum 
Flagellum hsretkorum fafcinarlorum. 

Lamb. paníEi da veneíicis, quos Sortiarios 
vocant ,dulogi . 

Joacb. Gamerarü in Plutarchi de oraculorun», 
defe^lu epiílula. 

1 Marciai de Arles de fupcrllitionibus t raí la-
tus. 

Joannis Trithemii de rsprobis, atque malefkis 
qoáeftíones tres. 

Trio n« Erdlb de flrigibus liber, 
P r r i r < > F " r t : i t > u i V t c o l B n f f x u m 15S1. 8. 

62.7 T H O t V Í & Walde rttií Anglici Carmelita Do-
itnnalia^tiqaitatum fidei eccleliae catholicoe, 
in trestomos digsíiuco , in quorum primo de 
D e o C h n í t o , Perro, Ecclefsa, ac religiofis; 
in lecundo de Sacramemis; interno vero de 
Sacramentalibus adverlus Witc lcvi í las , Huf-
fitas, eorumque affeclas. 
Fenettts apud Z t l e t t u m i ^ j x . fol. 

<ía8 Ejuídem tomus íecundus de íacramentís. 
P a r i f t i s apud Bad. Afcenfiwn 15z 1. fol. 

6^0 Ejuídem de í'acramentis, Se íacramencalibus 
volumina dúo. 
S a l m m t í C í e a p u d J o . M a r i a m d e T e r r m o * 

v a 1557. íol. 
6̂ 1 J O A M ^ I S Roffiníís GpifcopiCancabrigien-

íis alfercioais Luterana confutatio. 
V e n e t i i i a p u d G r e g o r . d c G r e g o r u s v & f l f d i 

6i% 
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Bibliotheca Mixta. 147 
6iz Ejufaem ác veritate corporis, Sc fanguinis 

Chriííi in Euchariftu libri v. advcrfus Joann. 
(Kcolampadmtn. 

Judoc» Cüchtovei de facramenta Eachariflisc 
contra (Ecolarapadiunn libri dúo. 
C o l o n u t ( J p u d P e t r . Q u e n t e l l . 15 27. 8. 

6$$ Ejufdéqa convulfia calumniaruín Ulrichi Vc-
leni Miahooienfis, quibus Pctrumnucnquam 
RomíE íuiííecavillatur. 
P á r M i s a p u d C o m a d u m R s f c h . 4. 

^34 JOAINiNíSGochlíEi Germani Caaoiict Ura-
tislavienfis, hiítwas HuíBtarumlibri x u . 
Ejufdem Philippicáf u . adverfus libellas Me-
lancht lmiun Garolum v. 
M o g m t i a a p u d F r a n c i j c m i B s k m 1549. 
fol. 

3̂5 Ejufdetn comnaentaríi de a£Us fcripris Lu -
teri chronographice ex ordioeab aano 1517. 
ad annum 154^. 

Caroli V , Icnperatoris, edlítum V^oroutieafc 
contra novatores catholicae religionis. 
M o g u n t i t e a p u d e u n d e m 1549. 4. 

63,6 Efuídem replica brevisadverfusrefpMÍifottsni 
Henrici Bullingeri de íc r ip turs , & ecclefí». 
autíoritate. 
I n g o l j l á d t i a p u d A l s H A t t i d r u m W s i j f e n b o r w 
1544. 

Hugonis Epifcopi Gonftantienfis quxftioneí 
dua; deimagisibuSjSc de adorando-altaris ía-
cnficiorGcrmanice>&Latine interprete Geor^ 
gio Theandro. 
I n g o l / l a d t t a p u d e U n d c m 1 ^ 6 . 

Philippi Archinti Epifcopi Barg. S. fepulchri, 
ac Pauli I I I . Vicarii generalis, Chriílianuni 
de fide, Sc facra/ncntis edidutiK 
J b t d e m u t f u p r a . 

Thüooaldi Tham-eri devariis calutnnik, qua«. 
tülit a Luterariis. 
M o g m e i t f a p u d F r a n c . R e h t n t 1 $61. 4. 

é y j Ejaideín de oucriaionio Rsgis Angliafc Hsnri-
ci v m . congratulado diíputatoria ad- Pau* 
l u m l ü . 
EjüldíTfi adPauIuia I I L congratu-Iatiaruper 
ejuseleiTione. 
L t p f í * 1535;. 
Ejuideni in Luteri advcrfus Cardinaíem Mo* 
guntiauin novam criminationera refponfuai. 

Gafparis Querbaraeri tabulacontradióliotMin» 
Luteri. 
D r e f d c e 153^. 4. 

JOANNtSSlorani i Gsfren(ísderet¡nend.i fi-
deorthodoxajadverfus ba;refes, & feélas , ^ 
prascipue Luteranam, libri u . 
Ijufdem de verbi Dei virti«ey& ecdefiiB po
tencia, libri v. 
C o l o m a a p u d M n t e r . C h o l i n u m t % 6 n . 8. 

¿ j ? CONR.A D í Kollm Ül^eaf i s , ordiois Prs,-
dicatoruntieverfio Luterani epithalamii. 
C o l o n ' i t e 1 527. 4. 

^40 j O A ^ N l S MdnaVer rauF ' í r ra r i enfoCar -
melitae difputatidnes adverlus Larcrafio^. 
B a m m a p e r J o a n n e m B a p t i j i a m P h x l l m n 

S41 J O A N N 1 S Bcrnardi Fiorentmi monach 

Ciftcrcienfis, in Lutcrum hxrcticum líber. 
R o m e e / i p u d B l a d n t n 1 $16. 4. 

6^z PARISlENSlSfacul ta t i sTí icologicsdeter-
minatio anno 1511. fuper do¿\ riña Luterana. 
R o m a a p u d S t e p b a n u m G t t i l l e r e n . 

Aloyfii Marliani Mediolanenlis Epiícopi T u 
da:, a fecretis Caroli Csefaris, in Martin una 
Lutcrutnoratio parxnetica. 
V t e n t t a d u f i r i a 

Leonis X. bulla contra errores Lu te r i , Sc fcqua-
cium. 
R o m a a p u d f a c o b u m M r ^ c b f u r n 1510. 

Joaones Gochlsci de au¿loruate ccclcfix , Se 
feripturx, adverfus Luteranos libri n . ad Cl«-
m e n t e r n V ü . 
lio»?»* a p u d B l a d u m 1523. 

Jacobi Lopidis Stuaicas loqorum indicatio, qus 
in tercia editione novi Tcíiaiiienti Eraírause-
mendavit ex ipfiuá Stunicx annotationibus 
nomine fuppreíib. 
R o m a 1524. 

Matihias Hagonii Brixiani Phamiugunse Epi
fcopi libsllus de Patriarchali prsítantia. 
B r t x 'ta a p u d f o a n n . A n . 1510. 

Hadriani V I . bulla induciarum ,feu treugaram 
triennaliü inter o m a t s Ghriíhanos Priacipss. 
Triumphusbabitus i.i Anglia io adventu Ca
roli Imperatoris, Sc de ejuídím ele6íioae l i t -
terx eie<3orutn Pnacipam. 
Pompa exequiaruía Gatbolici Regís Ferdi-
nandi. 

Caroli V . declaratio contra Ljceru.n. 
Indicarum rerum, Sc regionuin perEmma-
nuelein Portagatüíe Regem partarum, enar-
ratio. , 

Ferdinandi de H^redia Aragoneníísad Ferdi-
nandumds Aragonii Dace n Galabri« de rc-
feiíionc animíB opufeulutn fer^oae Hifpano. 

Eutycbi Auguílini Nipni MeiicesPhiloíophi 
Sueííani, libiliusd.» his, qys abopiimis Prin-
cipibos agenda funt, ad Ladovicum atqae El
vira mi a Corduba PrincipesSueífanos, 
T l o r e n í i a a p u d f u n & a s í j a i . 

Petn Bdmbi Benacus. 
Auguílini Beatiani Ve roña. 

R o m t a p u d C i l v u m 1514. 4. 

^43 V I N C E M T L I Giachari L^gicnGs, ordiois 
Prxdicatorum adverfus L.ut,;raiiaín inapieta-
tem opaícula de canfeflione vocali jibaro 
arbitrio>Sede Purgatorio U t . 

Petri Pitati Veroneníis Pafcbaíes cañones. 
Lucse Gaurici ad Páulum í í í . de cBodoin Ka-

lendani Romani refonuatione obfervando. 
V c n e t 'íís 1537. 4* 

^44 L E O N I S X . bulla contra errores Luteri j & 
fequaciam. 
Determinatio Theologorutxi Pariíknfmm de 
doctrina Luteri. 

SilveílriPneratis Magiíirí facri Paiatii errata, 
& argumenta Luten recuata^ repulía} Sc t r i -
ta. 
R o m * a p u d B l a d u m t ^ z o . 

Cajetani de inliimtiong Romani Pontiíicís fü-
per eedefíam a Chrifto in Petro. 

T a R o -

-
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*4 
R o m * a p u d M á r c e l l u m S l l h e r i $ % t , 4. 

AMBR.OSU Oubarini ordims Pradicato-
rum apología proorthocjoyafide adveríag La-
ícri dogmata. y 

Joannis Fabri Epjfcopi Conllaatienfisadverfuj 
dogtnataLuteri. 
R o ' n x a p u d M á r c e l l u m S ' t l b s r 1$%%. fol, 

<Í45 S T A N f S L A I Hofii GardinAlis, 5? Epifcopi 
Warmiealisopera omnia recentjoris cditionis, 
A n t u e r p i a i n x d i b m S P e l f i a n i s 1571. fo¡, 

^47 Ejuídcm confeffjo catholjcae fidei Cbriftiana? 
in íynodo Pecricovicnfi, 
V i e m x a p u i M k h . Z m m s r m a i t 156*. fol, 

^48 EjuíidefR coafeífionis aliaedicio. 
p i l i n g j s a p u d S e b a l d u m M a y e r 1557. 4. 

6^g Ejuídcm propagnatio catholic^ doftrina? ad* 
vérlüS Rrentiurn pro Petro Sota. 
C o l o n i c e a p u d M i t r c r . C h o l i n u m 1 5(5Q, 4, 

¿ 5 0 Ejufdern de expreífo Pei verbo ad Regem 
Polonia. 
jRo?í?£e tf/?«íjf fraler 'mm D o v t c u m 15; 5 9. 

Matth is Aqaeníís cathoüqasdoítriníeaífertlo, 
cum Ibüda novorum dogrnatum coofutatione. 
C o l o a i t f a p u d j á c a b u m S o t e r e m t $ 6 o . § . 

651 Eiuídern de fceH$>S6 hasreribasaoftri ternporis, 
P a r t f i t s a p u d J o a n n . ^ o u c h e r ' t u m 15159. 

Richardi Sfnythsi Oxooieafisin AagliaTheo» 
i o g i , de caelibatu faccrdotqm, S^d? votis iaQ< 
nalticis Ijbri dúo, 
L o v 4 n i i a p u d f o a m t t W a e r t 1550, 

FndericiScapbyiJtdeferifio adveríus h é t i c o s 
noftrorucn temporutn, 
F a r t f i i s tipudi GM'ÍI. Q m l l a r d 1 B. 
Ejufdeni dialogas de e o ^ N a m alicem Uids 
8? axores facérdocibas perrrjitti, ac divina of" 
fi'cia vulgari lingua peragi fas fir, 
D d i n g i v a p u d S e b * l d . M a y e r i $ 6 o . 

Joannis Cochlside novis ex Heb.ra?Q translatÍQ< 
nibus fiera feriptarse difceptatiQ, 
I n g o l j l e d i i 1544. 

Ejuídem refponÜQ de Interin ad calumnias 
Calvini, 
Ejaídem d¿ votis difeeptatía, Se de rdiqniis 
ían¿íoruni reíponfio contra. Calvin uní. 
M o g u m U a p u d F r m c i f t u m B s h e m 1 i 50. % 

6 $ i Ejuídem de bserifibas &.aUis argumeatjsope» 
rum tomas fecundas, 
L u g d u m a p u d R o v i l l ' m m 1 p % 8. 

^54 Ejuídem epiftulaadBruríívici Dacem HenrU 
cum, 5c altera Marcini Cromerii ad Regem, 
& proceres Polonos. 
P a r t f i i s . a p u d S & k N i v e l í m m 1 % 6 + . %, 

F R A N C I S G l Torreo lis , five T u r r i u n i , 
vel Turriaai Societatis Jeíu dogmáticas de ju-
flificatloneadGermanos adveríus Luteranos. 
Ejuídem doginaticus de cUaioae divina ad 
Gardmalem Augnílimim, 
R o m e e a p u d E U d u w \ 4, Bis. 

6$7 Ejuídem dogmatici charaileres vertn Del ad 
catholicos Germaniae adveríus novos Evaa-
gelicos libri quattuor. 
f l o r e n t f d i a p u d L . T o r r e n t l n u m i t f u 4. 

Antonü Auguftíni 

6 $ % 

6%$ 

Ejufdem dogtnsticus de juñificatlonc, & ele* 
élione > ut f u p r a . 

¿ 5 9 Ejuídem adverfus Magdeburgenfes U n t a r í a -
tores pro canonibos Apoílolorum, & epiftalis 
decretalibus Ijbri V. ad Gardinalem Varmien-

f l o í w m a p , B m h , S e r m a r f c l l n M i S j i . . fol. 

Alia editio. 
C o l o n i a a p u d C a l e n i u m 1573« 4- . 

$6% Ejufdem defenfio locomm lacra; fenpturae de 
ecclcfucatbolica, ScPontifice Romano, ad^ 
verfus Anton'mm Sadeelem Luteranam, dao-
bus librjs, 
C o l o n i x a p u d B t n k m w n u m 138a. 4. Bis* 

^ 3 Ejufdem de Summi Pontificis lupra concilia 
auíioritace , Se de refjdentia paí lorum, cupj 
ancapologecico, 8c de a6lis veris v i . fynod'i, 
deque canonibus ejuídem atque vu . fynodo, 

multipiici v*n? 
f h r e m ¡ 4 a p u d T o n a n t ' t n u m 1551. Bis. _ 
Ejufdem decommendatione pirpetuse adminí-
ftrationis eccleüarum vacárttium. 
R o m x a p u d V a l e r . D o r i c u m 1554. 4. 

^ 4 Ejuí-iem contra Afidream Volanain Polonutn 
Galviaiftam de Euchanrtia. 
R o m . t 'trtaeiibusP. R . i S J Ó - 4-

60$ Ejufdem adverfus capita Andrés Freyhubii 
de ecelefu, d i ordinationibus miniftrorum 
ejufdtsm, Ubri dúo, 
Ejuídem apologeticus contra Boquinutn Bi« 
turigum fe^as ZoingUana^' 
C o l o n i a a p u d L u d . A l e t t o r i u m 1578, 8. 

U Ú H I E R O N Y M I Torrenfis Societatis Jeíu 
coofeirio Auguftiniana in libros i v . diílribu-
ta , h certis capitibus locorum Theologico-
rumeomprchenfa, 
P a r 't[lisapud M i c h . S o n n i u m 1571. 8. 

66% T H SO DO I I I Peí tan i Societatis Jeíu de no-
ftra fatisfaiiione, Se purgatoria libri dúo. 
Eiufdem de origlms peccato difeeptatio, 8c de 
Chrifti fatisfaitione, Se majeñate , adverfus 
AntagoailUs. 
C g l o m * ; a p u d Q . Q a k n i u m 157^. 4. Vola* 
lumen ir, 

66g Ejafde n de'trlbus bonarum operum generibas 
cleemolyaa, jejuato ,Scoraíione libri tres. 
I n g o V l a d t i a p u d D a i í . S a r t o r i u m 1580.4. 

<?7Q E D M U N D I CampianiSocktari ; Jd'u ratio-
nesx.ajlegata; ,qulbasíretus certamenadver-
fariis obtulu in cauífa fidei. 

. R o m a a p u d ñ o n f a d m u m 1$%$. i z . '' \ 

671 A L P H Q N S t Piíani Societatis Jeíu de conti-
nentia, 8c abñinentia , vel de Apaílolico coe-
l ibatu, jejuniOjCiborumdeletfu doítrina ca-
tholica, 1 
C o l o n i a a p u d E ' m k m tnnum 1579. 8. 

^74 F R A N G I S C I AgricolíKParochiceclefixRo. 
dingcníis deconjugio, Sc.caelibatu facerdocuín 
invefíigatio. 
Ejufdem traélatus orthodox;us de fan^orum 
reliquiis, 
Ejuídem de cul tu , Se veaeratione faniSorum 
&de facris imaginibus. 

UNED
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Colonia apud Mater. Qholinum 1580. Se 
1581- 8. Vol . n i . 

67$ P E T R l Michaelia Colonicnfis Societatis Je-
fu , controveríiarum de Euchariñia: lacramea-
to dUlogi v. 
C o l o m ú e a p u d C a l e n i u m 15 84. 8, 

¿77 A L P H O N S I Caítri Zainorenfis Minorjtse 
opera omniaadverlusbajrcfcs, duobus tomis 

, comprehenla. 
P í i r t f m a p u d M i c h . S o n n i u m 1578. fol, 

^78 Ejuidem iterum adveríus haircles libri Xi v. 
A n t u e r p i a a p u d f o a n n . L a t m m 15 57. fol, 

6jg Ejuídcíí» operisalia editio. 
V e n e ñ i i a d f i g n n m f p e i 1 $4.6, S. 

^80 Ejuidem de juila hasreticorum punuione libri 
n i . -
I b t d e m 1549. 8, 

481 Ejuidem de poreftate legis pcenalis íibri duot 
L u g d u m a p u d S e b . H o m r a t u m i s ^ á - 8. 

F R A N C I S C I Horantij Hií'pani Minoritre 
locorum cacboücorum pro fide orthodoxa l i 
bri v u . adveríus Calvinum. 
V e n e t t i s a p u d Z i t e t u m 15^4. fol. 

Alia editio P<7*"i/?/s; a p u d ¡ a e a b u m M a c e u m . 

M I C H A E L I S Medina; Hirpani'MinoritíB 
de lacrorum homiaum cominentia, (¡ve de cce-
libatu libri v, adverfus. noftri temporis. heréti
cos, . 
V e n e d i s a p u d Z l t e t u m . 1 $6$. fol. 

S Z $ A N T O N I I Ravii Legionenfis M i n o r i t s H i -
fpani affertionum tatholicarum. adveríus Era-
fmi errores libri i x . ad Lutcra.oorum feítam 
confutandam neceíTarii. 
S a t m a m i c a a p u d J o a n n e m C a m u a m 1 $6%. 

Col. 
62>6 A L B E R T I Pii Carporum Co;nitÍs x x m . 

Übri in locos, lucubrationuoi Eraf.n;, quos, 
cenfet recogaofeendos, & retraiftaados. 
Vcnetih d p u d f m f l t a i 1531. foL 

^87 S A N C T Í Í QimnizaMirandaCompluten^. 
Theolog: opufculum io quardamEraÜTii anoo-
tationes,,ad Joann. Vergaram Tolec. 

JacLopidis Stunkíe libelíus adveríus. Eraími-
cas i m pistar es. 
Ejafdem itinerarium abHiíp.miaad Urbstn. 
R o m t f a p u d . B l a d t i m 1 S ü . 5c a p u d M m c e l L 

S i l b e n $11* 

Ejuidem Stunicx de Erafcn.i impietatibus.pro-
patatis j 8c alias, redargutis. 

Julii íecundi bulla contra afpirantcs aá Papa-
taro fimoaiace.. 

Leonis, X . privilegia Francarum Regí- conceífa % 
in cancilio Lateran. approbAta. 

Cypriani Benef dialogus.de excellentia, & uti-
iitatefacrís Theo log i» , de Karolt Hiípama-
rutn Regispreeminencia,Sedegenerisvarnta-
t e , atquede clementia Scc. 
R o m a a p u d M a r c e l l u m S i l b e r 1518, 4. 

<Í8S E R A S M I Roterodami dedarationes ad een-
íuras Lutetiai vulgatas fub nomine íaculuiis. 
Tbeoíogiaj Pariñenfis. 
B t / i k a a p u d F r o b m i u m 1532.4. 

é % 9 E D O V A R D I Leí apología contra qiioran^ 

• 

• 

dam calumnias, Se notac in Erafnni novi Tc-
ftamenti annotationes. 
Ejufdera Lci epiftula apologética, qua reípon-
detduabus Eralmi epiítulis. 
P a r i f i i s a p u d / E g j d . G o u r m o r t t 1510. 

Erafmi apología, qua reípondet duabus inve-
étivis Eduardi L c i , Scannotatiopibus. 
/ J n t u e r p i x a p u d M i c h . H i l l c n t u m 1520.4. 

690 D I D A C I Stunica: Auguftiniani Salmaticen-
íisde verareligionein omacsíui temporis he
réticos libri 111. 
S h l m a m i c a a p u d M a t t h x u m G a j l i u m 1577. 

fol. 
6 g i J A C Q B I Simancx Pacenfis Epiícopi de ea-

tholicis inílitmionibusad prxcavendas,& ex-
tirpandas haeretcs. 
C o m p l u t i a p u d A n d r . / l n % u t u m i$6g. fol. 

6 g \ P E T R Í Fontidorui Sccovieofjs , Ciaoatci 
Salmant. Apología pro lacro Tridentino con
cilio adveríus Joan r>. Fahricium Montan, ad 
Germanos, Se oraiio ad Patrcs concilii , nomi
ne Catholici Regís ;atque coaciones dusedí 
Triaitate ,8eBe Hi^ronymo. 
S a l m a n t i c a a p u d f o a n n e m B a p t . T e r r a n o -

v a m 15^9. 8... 
á g i GASPARIS Cafaüi Lufi tani , Leiricafium 

Epiícopi Eremkae Auguílin. de cena, & cálice 
Domini quoad laicos, Se clericosnoa cele
brantes , libri tres adveríus heréticos. 
V e n e t m a p u d Z i h t u m i ^ ó ^ . 4̂  

^94 Ejuidem quadripartita juftitiatribus libris ad
veríus. ha;reí icorum errores, 
I b i d . u t f u p m fol. 

6 g s DIDACJ : Payvs Andradii Lufitani ortho-
doxarumexplicatioaum libri x.adveríus hujus 
temporis ha3reEicos,ac praeíenim contra M a m 
Kcmnirium Societacis Jeíu calumniatorem. 

... l b : ¡ d e m i $ 6 ^ ^ 
ó g á P E T R I GarfiajEpifcopiUíTelíen.ad ianocen. 

V U L dciermiaationesmagiftraiescostra con-
clu^ioaes apologales Joana. Pici Mirandulaai 
Concordi* Gomitis. 
R o m e e a p u d E i i c b m i u m S i l b e * i q & g ; . fol. 

ó g j R U A R D I Ta^erabEnchufu Lovaoienfis, 
ecclcí. S.Feíri Decani,explicaiionis articalo-
rura Facultatis Theoiog.Lovan. circa clognu-
taeccleüafticaabaanis. x x x i v . controvcrfa, 
una cum reípoofione adargumeata adveríario-
ruretoraus prímus. 
L o v a n i i a p u d Wl : a r t . r ^ e r ^ a f e h i $ á s , fol. 
AN.TOMÍIMonchiaceni Etemochtari&Relfo. 
naet, Do¿\oris Sorbonici ,^GfertíUanaB religio-
ni$, iaftitutioniique D; N . adveríus Miíoli-
turgoS ipraecipuc Catvinura. catholica impu-
gnatio-
P a r i f i i s a p u i N i c C h e f n e a u i $ 6 i . fol. 

6 g g i J Q A N N í S A n t o n i i : Delphinie Caíali majo-
re Fraaciíeaniy adveríus- hxreticos homm icm« 
porum libri v. de íalutari omnium reru ¡ i , ac 
prsíertim hominum progreílu. 
C a m e r i n i a p u d 4 m - G t o h f u m 15$$. fol. 

700- C Q N R A D Í Brani JC. Canonici Auguitani, 
adveríus biftoáam Centuriatorum Magde-
burg. admonitio catholica. 

Di* 

v 
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7®3 

70S 

D i l i r t g x a f i ü d S e b M 15*5»8-
701 Ejufdem libri de faxreacis 1.1 g^ere. 

Optati Afti Milevicam Epiicopi libn vr, de 
Donaíiílis io ípecic, nominatim in Parmenu-
nuiTI* - « r f 1 
P r o p e M & g t t n t t a m a p u d t r . B e h c m 1549.101. 

70Z EjufdemGonradi de fdkianibuslibri v i , 
Jo.Cochlxi de íediiiolis appendix triplex con

tra rebelles hujus remporis. 
M o g u n t i * a p u d F r a n c . B e h e m 15^0. fa!. 

EjuldemCoaradi aelegarioaibus hbri v. De 
csretnoniislibrt v i . 
De imaginibus unicus-
M o g ü r i t m n p u d e m d . 1 f o t . 

JA C O S I LacQ.niTheologt Lovanien. opera 
yáriaadverfus horumtetnporuai hxrcfcs. 
L e w n i i a p t i d B a r t . G r a v t t t m 1550. fol. 

Bf\ R. f H O L O M . £ I Lataraiad furiofas Pe-
t r i Dathcni criminariones de verbo D e i , & 
Icriptura, Se deeccicfia, Sccreíponfio altera. 
C o h m a a p u d M a t K C h o l i n u m \ $ á o . 8. 

M B R G U í l ü VipcrjeBeneventani, facri Pa-
iatii Audicoris, coatraa refto divini cultus 
itiaereabarrantes libri x. 
R o m * u p u d M a r c d l . S i l b e r % ^ z z . fol. 

P E T K I LiTfeiii Alvernii MontigeníE JC. 
Abbatis S. Vié\ons,adverlurn pfeudoevange-
licam bscrcíim libri ix. 
L u t e t i n e a p u d P o r t c e t u m h T r c u a 1551. 4. 

Bis. 
7 0 9 M A R T Í N I Cromcrii de faifa noftrí tempa-

ris, & vera Chrifti religione libri dúo prtml 
-.; dequattuor. 

D i l n f g a a p u d S e b a l . M a y e r 1559. 

Ejüidern lioer tertms da ecckíia C h r i f t i , ia 
duodiviíbs colloqaia. 
I b t d e m 1 $61.4. 

710 Ejüidem de faifa Luteranorum religione ite-
rtfííi libri dúo. 
P a r t f i í s ü p u d G u i i h . G m t l a r d i $ 6 o . '8. 

711 J A O N N f S Gropperi Goionieníis Archidia-
com , 8c Gardinalis defigr>ati, de veritate cor-
poris,¿k ianguinis Ghriái in Eucbariñia, &c. 
adveríus bs-reíes hodiernas, Latine Laur.Sii-
rso interprete. 
C o h m i x . a p u d C a l c m u m 1 $60.4. 

71a Epfdetn capita mlUtiuionis ad pietatem, tu 
UÍÜÍÍÍ pueritia?,. 
C o l o n i c e n p u d J a f p . G e n n e p c e u m 1555. 8. 

713 A L B A N i Langdalü Archid. Oceftricnfis 
catholica coníka t io impiaí determioationis 
Nicol. Ridtei de Eucharirti» facrameato. 

' L u t e t r a a p u d M i c k W a f c o f t m u m Í 5 5^. 4. 

7 H G A B R I E L I S Prateolt Marcoífii Thcologi 
de vuis, feilis^Sc dograatibus bsretícorum 
ab orbe cóndilo ad nofíra témpora, eienchus 
alphabeticus. 
C o l o n i a a p u d C a h n i u m 1581.4. 

715 Ejuidem noftrorum temporum calamitas, & 
deploratio. 
F a ñ f t i s n p u d G a b r t e k m B u o n i < 6 o 8 

7i5 C U r H E B E R T I Toníialli Dunelmenfis 
Epiícopi de veruaté corporis, & fanguinis Do-
rami m Eucharulía, libri dúo. 

Lutetite apud Mick Vafcoftinm Í 554; 4. 
717 A L A N l Copi Angli dialogi v i . contra íummi 

Poatificatus, raonaftic» vit« (aniíorufn fal 
craruu imaginunn oppugaacorss, Se pleudo-
martyres. 
A p u d P l a n t i n u m 1 $ 6 6 . 4 . 

718 J O A N N I S Fabri Epifcopi Vienncnfis de ab-
íbluta neceflitate ad Paulurn I I I . liber contra 
Wiclephum, Se Lutcrura. 
Ejuídcoi de MilTse facrificio, ac facerdotio no
va: legis.inLuterum. 
V ' t e n n x a p u d foann. S ' t n g r . i 537. 

Caroli Capellii Oratoris Veneti fermo de ja-
fta Dei contra nos indignationc, Se ira. 
I b t d . 4. 

719 Ejuídem Fabri de Miffa Evangélica, Se de 
veritate corporis, & facíguinis Cbr i f t i , libri v. 

• Germanice conferipti, & Latine converíi a 
Laur.Surio Cart. 
Antuerpia 1559. 1 a. 

720 S PARI T U S Roten ord.Praed. Inquiíitoris 
Toioíani Parergi, five tabella: tres (imllitu-
dinum quibus íuis coloribjs hseretici, vera ec-
cieíia, vulgareíqueicriptura: facrx traduí^io-
nesdeícribuntur. 
S a l m a n t k i e a p u d /Jhx. C a n o v a m 1 $ 6 g . 8. 

72,1 Ejufdeín de non vertenda Icriptura lacra in 
vulgarern linguam, dique occidente l i t ter», 
Se vivificante fpiritu ,difceptauo. 
Tolo f a a p u d f o. D s m b a f 1548. 
Ejufdem Parergi. 
Tolofa apudG. ñoudewllaum 1548. 4. 

71a GASPARIS Safgeri Miaoritae, per Gcr-na-
niamProvincialis minifl,ri,Scrutinium divins 
ícripturae pro conciliatione diífidéntium dog-
raatum circa materias de gratia, & libero ar
bitrio , de fide, & operibus, Sic. 
Colonia apud f o . S»-

Alexandri de S. Eíipidio Auguftinianide pote-
flateecclefiaíiica. 

.: . Lugdmi a p u d C i a u . G i b o l e t u m 149S. 
Modus corngendi Kalendarium temporeLeo-
mis X.edimn 4. 

723 J O A N NfISa ViaTheologi refponfio ad ca-
lumnias Confeífioniftarum. 1557.4. 

714 B A L F H "ISATIS Sarii ord.Prsed.apologeti-
cusprounici Mari a Magdalena, &c. adver
íus Jacobum Fabrum. 
C a f a r a u g u r a a p u d G e o r g i u m C o c u m 

1517- 4-
716 J C H C d U M l Pcrionii Bcnedidtini Cormae-

riaceni, topicorura Theologicorum libn d ú o , 
quorum in polltiriore agitar de i i s , qux hodic 
ab Imeticis defenduotur. 
P a r i f i i s a p u d T h o m a m R t c h a r d u m 1349. 

Aliaeditio. 
C o l o n i a a p u d J o . B i r c k m a n n u m i 5 59.8. 

7*17 Ejufdem Periomi de fandorum Patriarcha-
rura rebus geftis, ac vitis liber, 
L u t e ñ a a p u d l ' a f c o f a n u m 1555. 

Ant. Frorebelü Mutíoeniishber de au íkmta te 
ecclefia: ,ad Sadolecum Cardinalem. 
L u g d u m o p u d G r y p í n u m 1545, 4. 

7a8 F R I D E R I C l Suphyli Romanorum Regís 
coa-
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confiliam , apología de vero feripeune facra 
intelleau, & d s facroruín bibliorum h idio-
m» vulgare trinslatione , opera Laur. Sarii 
Larinitate donata, contra Luterana. 
C o l o n i a : a p u d C a l ó n . 1 j á i . 8. 

j z g Ejuldeoí hirtoria, Se apología ucriuíque partís, 
catnolicae, & confeíiionariaj, de dilíoltuionc 
colloquii Wormati» in l l i tu t i . 
Ejuídam adverfusLuieri tópica Theologica. 
m j f t c a p u d [ o X y u á g e r u m 1558. 8. 

730 J O A N N I S Bunderii aGaodavo ordin.Prse-
dte. compendidm toncertationis hujus leceuli 
Tbcologorum l'upercrroribus oiodernis. 
V e n e t ú s a d f t g n u m f p e t 155Z. 

Alardi jEmftelredami íacerdom praeparatio ad 

Ejufdem de fepultum, íc exfequiis quid fen-
tiendum ,Sc obíervandiMi. 
P a r t f t i s a p u d Ftvammm G a u l f h r o t 154.7.8, 

743 J O A N N . a BoooniaLovaaien. Theoiogi de 
xterru Dei praedeftioatione ,ad Caro!. V . 
L o v a t t ü a p u d . A n t . B e r g a q n e 1S 55. 8. 

745 C L / V U D I I Coufford Pariíienlis Ttieologi 
Valdeníium, ac aliorum errorum impugna» 
tio. 
P a r i f i h a p u d T h o . R i c b a r d u m 1548. 8. Bis. 

745 J O A N N I S Tavcrncrii Calniaccnds, Dodo-
ris Sorbooici, de purg«torio aoiaiarum poli 
hancvitatnexpiaodaruín, Sede ventatecor-
poris Ŝc íanguinis Chrif i i . 
P a n f m a p u d V i v a n . G a u h . h e r o t 1551, 8. 

EuchariííiíEÍacramenti percepí ioaem, Scora- 747 C E N S U R A errorum Catechii.ni Joaonis 
m /-M • /1: o . • *», * _ _ 1 :i .. nr»i i • >• 

731 

tiones piae in p^flionem Chr i f t i , Se paoegyris 
adCarolum V . 
C a l a n t £ a p u d J o . Q i t e n t e l t . 1 j í í 1. 8. 

Ejufdeiu Bunderiialia cditio compendit re-
rum Theologicarum jqua; hodiein controvet' 
íiaagitantur. 
F a r t f t i s a p u d J o . F o u c h e ñ u m 15(5a l á . 

733 M A R T I N l Piflioris Damimcani Symma
chia adverí'us epitheí^s hoftium fidei > Se eolio-
quia dúo procaremoniis divini cultus. 
L u t e t i x s p u d G u i l k C a v e l t a t i 8. Bis. 

735 J O A N N . G^recii Lovanieníis^ord. S. Augu-
ílini C a n o n i á , de vera pr2BÍcntia corporii 
Chnfti in íacratncnta Euchuriíiia: dalles no-
vem contra Sacrameotariam peftem. 
Ejuide;n décima claílis, Chriftum faz ecclc-
fiac perpetua ááeffe. 
/ I n t u s r p í j ; a p u d M a r t . N : H t ' m m 1^61. 8. 

Aliaedítio conjunta cum Nicolao Villaga-
gnone pro Euch-mí lu , adveríusCal viailias. 
fánetiis, a p u d G i / p . B i n d o n u m 1 % ó z . 8. 

7 3 Í Ejuídesia Garetiiúcnficii Miil'as^Se eseremo-
niarusn airirtio. 
A n i u e i p t a a p u d e u n d . i ' y ó i . i z . 

737 Ejuídem mortuos vivorum precibus adjuvari 
aíleruo^ 
A n t u w p ' t ú e a p u d P t a n t t n u m i ^ á ^ . 16. 

738 C O L O N Í E N S I S Mctropolicaaa; ccclefias 
Canonicorum arítididagma, five propugnatio 
ad^erfus librum titulo bonat refotinationis, 
fjve conlaltorix dcliberationis notnine edi-
t u n , Se l'ententix ejuídem Capimli contra, 
Mart . Bacerum, 
V c n e t i i s a d f i g n u m f p e ' t 1549. 8k 

739 Ahaeditio* 
P a r i f t i s a p u d J o . R v ' i g v y 1549. 8. 

740 ROBER. T I Prseluüs Arb irtceafis Parifuci 
opus quadripartitum de co.»p¿(cendanaírcii-
cora'-n petulantia. ¡ 
P a r i f t i s a p u d J a c & b u m K e r v e r 1557. 8. 

741 MAR.TILNIÍ Duacani Kempeniis, AiubaptU 
flkíehísrefeos confutaiio. 
A > t $ u e r p í x a p u d f o. G r a v i w n 1549. 8. 

74Z G Ü Í L H 2 L M L Bernard. FVanciícaoi de fa-
crarum üuerarum commumcation- cariim-
que teníasgemianitate, 
axiomau C b n í l u i u . 

ac dáccdcfias n t lbu i 

Monhemii , a Theologis Coíoaienfíbus edita. 
C o l o n i c e a p u d M a t f f t . C h l i n u m 1 j ó o . 8. 

748, J O A N N I S Cafpari Rutlandi Bretrani loci 
communes Theologici, qui hodiein contro-

'verfiaagitaotur. 
A n t u e r p 'w a p u d G u i l k S i m o n e m 1 $60. 8. 

749 F R A N G I SCI Polintii M noritae Siculi de 
juftificatione prima liber, Se de conídíionis 
vetuftatecodicillus, Se de Euchariít ia, contra 
tmeles hujus temporis. 
V e n e t i ' n a d f t g n u m f p e i 1548. 8. 

7 5 a J O A N N I S HuliTutn Epiuopi M fnenfis de 
coiTimumone fub u traque ípecie Sec. 
V e n e t i n a p u d D o m m i c . N t c o i t n . 1571. 8. 

751 P E T R l Aarati Daminkani Paradoxa ad 
profiigandas h^reles. 
P a r t f i t s a p u d J o a n n . d e B r o u l l y 1543. 8. 

751, B E R N A R D í Lutienburgi Domiaicani ca-
talogus h^retlcoru n omnium ad h«c ufque 
témpora»in quo ds Latero, Se aliis haíreticis 
t M ú á m í 

Ejaídem de purgatorio übellus. 
C o t ' m i x a p u d J o a n n . K t i n p s n f e m x 537. 8. 

753 P E T R l aaOjmeer Amlklredarai hiílorica 
atTenio de oflido M i l f e tempore quattuor 
cpnciliorum geaeraliuaiapudecdefiam in ufa 
fuiffs vad Duceav Albanoon,. 
A n t u e r p i c e a p u i P i a n t i n u m x ^ j o . 8. 

Stauisíai Grfeptn de multiplici íiclo^Sc talento 
Hebraico vSc de menfuris Hábraic!s.tan> arido-
ruui quana liquidorum, Se epitome da ponde-
ribus, Se menfuris, quxapud prot'aaas legun-
tuc auéiores, ex Budseo. poiiílimum deíum-
pta. 
A p u d P t a n t t n u m 108.. 

A t t i l i i Serraai de feptem Urbis ccclefiis, 
una cum eamco rdiquiis , rtanoaibus, Se in-
dulgentiis, ad Gregoriura X l í l . 
R o m x a p u d B l a d w n 1575.. 8. 

7 5 4 G A B K Í E L . I S Patherbei Turanid Theoti-
masvlive detollendisv Se expungendis malis 
libris. 
P a r i f t i s a p u d J o a n n . R v g n y 1549. 

AatoniiSol.-eni Girpiaans, Btcoccaiis G n o -
n ic i , de veneratioae, Se iavrocatiaie Sando-
rutnia Eraímam opafculum. 
P a r i j l í s a p u d J o m a , / l a d r e 1548. 

Joan-
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Joannis HeíTals atovanio Symboli Apoflolici 

explicado, Itcmqueoratioais Dj í inmcaí , & 
falutitionis Angélica?. 
A n m s r p M a p u d P l a n t t n w t t 1365, 

Inccr t i , ü i v i n i , Schuníuai juns obfervatio* 
nes, 
P a r i f t h i n a d i h m R o v t H i 1 $64.. 8. 

7SS J O A N N I S Leniasi Belliolanide mk i reli-
gionc ia república confervaada líber únicas. 
C o l o n i a A g r 'ípp. a p u d G o d e f n ü c m p e n f e t n 

IS79- 8-
75^ J O A N N Í S Haíísüii fententia fuper h & o 

Ne¿Wii Epifcopi CP. eircarublanoaemcoa-
fcirioms, ad praíídixconciliiTridsatini. 
A p u d P l m f m H m í % ^ , 8. 

757 H A D R i A N I Hecquetii Garmeütse Revoca* 
tío bajreticorura a JUttteraniítno, Sí a reliquis, 
hsrcfihus. 
A n t u e r p i a a p n d f o a n n . G r m t u m 15-50, 

Fratris Edinerii Angli de vita Aafelmi Ar-
chiepifeopi Gaotuarknfisiibri dúo, 
I b i d i - m 1551. 8. 

758 C H l l l S T O P H O R I 3 Capkefontium,fra-
truín Mioorum Gsneralis miniñr i , defenllo 
fidei majoruai aoítrorum adveríus baereticos 
hujus fsEculi. 1574. 8. 

j & i F £ L I G í ANIGapi ton i Níarníenfis, ex iafti-
tutofratrumServorutn Archiepifcopi Avinio-
nenlisj explicationes. locoruna utnufqaeTe-
ftamenti, quibus bjeretici abutuntur. Vot. m . 
C o l o n i a s a p u d . MaPsr. C h o l t m m 1581. 8. 

7<5a PBXR. I Emottaí Theologi Pari fienfis Gatha-
lica fídei prof&ííioídigeft» ia iv. libros. 
P a r t / i i s a p u d N i c o L C b e f n c e t i 1 ^78. 8. 

t á i L U D Q Y I G I Blofti Benediaim Collyrium 
hasreiicoruaj. 

Ghryíortom! libellas , in quo Rsx cura vero 
monacha comp<tratur, Elofiointerprete. 
L o v m i i a p u d B a r t k . G r a v m m 154^. 

Bacryani Bcrrédi^ítii Speeubm laanachorunj 
; & cpiftula de vita religiofoium. 

I b i d z m '8. 

f á ^ L U O O V I G I MAjara!íiiGravínatis,Caaoní-
ci nígularis Latcranen. Ciypeus milicantis ec-
clefi» jí'eu de vera Dei cuítu libri cres, ̂ cora-
tiodeept. Reipab. ttatu, ad Patres Tridcnt, 
R o m a ; a p u d fáncem. / í c c o l t u m 157$. a n m 

ú 4* 

Antonlí Auguftlní 

De Poteftate Pontificia & 
Coneilii^deque OJfici^ & 

reftdentia Pajhrum* 
76S A U G U S T I N I T r i u mphi Anconrtani, Au-

guftinianK fataffiaa fratris, Summa de pote-
ftate e,cclerialtica, edita anno Meccxx. 
R o m * a p u d f i n e . A e c a h u m 1581. fol. 

76a Alia vetuscditio. 
^•^ettnapudjo. Lem/t ler i^y. 

7 6 7 ^ B £ R r l P ! 8 b l i Csi'nP=níisH!erarchbec^ 
cleliatiica; aíiertio ad Paul uo» 111, 
C o l o n U a p u d M e l c k M o w h a m m M , 

7 ¿ 8 Ejuídem coatroverliarum quibus nunc exa^ 

77a 

gitaturChriftí fides, Se rdigio , expHcatio. 
F e n e t ü s * p u d h e r e d e s J u n t i t s IS41- 4- t 

jóg P E T R I de Monte Veaeti , Epií-opi Bríxien-
íis, Monarchia , in qua de poteííate Porttificii ' 
Míx.difputacur. 
L u q d u n i a p u d F i n e , d e P o r t u n a ñ i s 1512,. 8. 

770 C Y P R . I A N Í Bcneti Aragoneníis , ordia. 
Prsdicatorurade prirna orbis fede, de conci
lio , & ccclcfiañica poteftate, ac de Pontifi-
cis Max. fu premo dominio, opus. 

Thotnai de Vio Gajetani ord. Pra:dicatoruín de 
conjparationeauáoricads Papae, Se coacil i i , 
fcueccieíiiB univcrfalis. 

Joaan. Franciíci Poggii Florentini de poteftats 
Papae,&concihi , líber. 
R o m x a p n d f a c . M t z o c h ' t u m 1513. 4. 

G H R i S T O P H O R l Marcelli Patricii Vene-
t i , Archiepifcopi Gorcyra;, ds audoritate 
Sutnrai Poatificis,& his,qu2eadeaiii perti-
nent,adveríus impia Luteri dogrnata. 
F l o r e » f u e a p u d P h . J u n ñ a m 1521.4. 
R E G I N A L D I Poli GardiaaHSvSc Archiepi
fcopi Gantuarienfis , de concilio líber, cura 
príEÍation: Pauli Manutü ad Piara I V . Mc-
dicem. 
Ejufdscn Reginaldi debaptifrao Conñant in i 
Magni ímp, 
Reformatio Angliae ex decretis ejufdem Poli 
Cardinalis, Sed¡s Apallolicx Lcgati MDLVI. 
R o m a a p u d P . M a n u ú u m 15^2. 

Nicolai Villagagnonis adveríus Galviniani 
Evangelii feéíatorcs de vcnerandiííiino ceele* 
(ix facriñeiq. 
P a r i f t n a p u d W e c h e l u m l ^ ó z . 

Gen fura generalis contra errores, quibus re
centes b.«reíici facratn feripturam aíperferunt, 
edita a lupremo Senara Inquifuionis. 
Venetih apud ford. Ziletum i ^ á z . 

Andr. Daditii Sbardellati , Epiícopi Tininicn. 
orationes da» in concilio Tndentmd habitx, 
qu'buspr^pomturepiÜula Petn Fontidonii. 
Venetns apud Ziletum 15^2. 4. 

773 Reginaldi Poli vita ab Andrea Duditio Sbar-
dcilaio Epiíc»po Tminienfi Latine conícri-
pta , ad Ferdina odura Imp. ex Itálica Ludo* 
vici Becatelti Ragurinorutn Archiepifcopi. 
Fsnetm apud Dom. G u e r r c u m 1563. 
Ejüfdera Poli teltamentura veré Chriñia-
num, ac piura. 

Laureritii Campegii Cardin; h ad Germaniara 
Legad ann. M D X X I V . conífitutioad removen-
dos abuíus, & ordinatio ad Cleri vitara refor-
mandam, 
Rtpx i $ 6 z . 

PatriarchaeOrientalíum AiTyriorum de facro 
Tridcntino concilio approbario, 8c profefiio, 
& littcraiCardinahs Atnulii ad Legatos coa-
cil i i . 
Ibídew. 

Petri Fontidonii conciones dux Tridenti ha» 
bit se. 

B n x f j e a p u d D a m . T u r t ' t a u w 1 $ 6 z . 

Ejuídem oratio ad Patres cotícilu, nomine Cí . 
Fernandez Quignonii Gorait isLuaeníis , Re

gí^ 

i'-"i 
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gis Catholici O a t o r í s , & refponfum S. fy. 
nodi. 
B r i x t í e a p u d L u d . S a b t e n f e m 15^3. 

Hieronycni OforiiepiñuU ad Elil'abstaín An-
gliae Regtnam. 
yenmisapydZUetuin 1 5 ^ . 4. 

774 J O A N N Í S a G a p i f t r a n o MinoritiBdePapss, 
¿cconcUii, fivcecclefií? au i íor i ta tc , SccjuC-

xdern Speculum clcricorutn Se Dcfeníbriuoi 
tertü ordinis B, Francifci. 
p ' d r í e t 'ús d p u d A n t . F e r r a r i u m 1 580.4. 

775 T H O M i E Campegh Bononicaüs, Epifcopi 
Fel t rení is , de audoritate , & pordtace Ro-
raani PonEificis, & alia opuícula. 
V e n e t i h a p u d P . M í i n u t t u m 1555. 

JEjufdem de caelibatu íacerdotum non abro, 
gando. _ 
V e m t í n a d f i g n u m f p e t 1 ^54. 8. 

77¿í Ejufdemdcccelibatuiterum. 
I b i d e m . 

777 R E M U N D I Rufi Jurium Doaoris , in M o -
linseum pro Pontiñce Jyíax. Cardinalibus, 
Epiícopjs, totoque ordine fació deíenlio. 
P a r i f i t s a p u d P o r t c e t u m 155 8. 

779 JO. Hierooymi Albani JG. Bsrgomatis libíi 
de poteñate Pap;e, & coacilii. 
L u g d m i í t p u d [0. T o m a f i u m 155^. 

Aliaeditio. 
V s n c t i t S t t p u d J o . G t y p A h i m 1544.4. 

M - Antomi Mureti ad Pium I V . ora tío Ro» 
01» habita anh. MDLX . Ant. Borbonii Navar-
rorum Regis , Se Joannx Albrctia Regina:, 
Pnnciputn Bearnix nomine. 
R o m s a p k d B l / i d u m . 

Joannis Ferreru Pedemomani, Ciceronera Poc-
tam eli'e clegarucra contra vulgatam Gram.' 
matiftaruoi opinionei-n affertio. 
Ejuíde(n,Audituiti viía pr£EÍl[are,contra vulga-
tü A riftatclis.placitum, académica diííenatio. 
Ejuídem de veracometx fignificatione , c©a-
tra Aftrologorura omniüm vanitatem libel-
lus. 
P á r t f i i s a p n d M t c k F a f e o f a n u m »$4.0. 4. 

780 F R A N C I S C Í Vargas Gaíholicx Majélítatk 
rerum ftatus a coofijiis, & ejufdem aputi Piuai 
I V . O r a í o r i s , de Epücoporum junldidHone^ 
& Pont. Maxim i audomate refponí'am. 
R o n n e a p u d P . M a n u t í u m í $ 6 p 4. 

78* Ejuídeo) iterum refponfum, cumquo cestones, 
ex Pial mis David in quattaor Pfalmos redaíig; 
conjunguntur,in qmbus deploras ecclefu Dci 
cakmitates fuas., incerro auilore. 
V e n e t i i s a p u d A n d r . A v r m b c n - u m 

ÍUsIiiCapilupi Patricii Mantuani centones ex 
V i r g i l i o , íervata cenfura índicis, expurgato-
r i i . 4. v 

78a M R T H O L O y í E \ de Spina Pifani, ordinis-1 
Pra:diutorapoteftatis eccleíiaíliGíe jkpe í gra-
dusxonfanguinitatis rSc affinkatis divina lege 
aconjugio prohibitos carbólicadeclaracio, ad 
Garliam de Loaifa ord.. Praed. Epifcopani. 
Oxo iseal. ac Cardinalem S. Suíann^. 
B o n o n i c e a p u d J o a n n . P h t e H u i n 15.31. 

Henrici Jacobmi Briconis, poenitentiarioruia 
T o m . V I L 

Apoñolicorum Decani, de libero honsinis ar
bitrio traélatusadverfus nonnullos modernos, 
qui illud tollere nituntur. 
K o m a s a p u d B h d u m 153 i l 

Joann. Lupi Dicani Segobicnfis traflatus de 
hxre i i , Se haereticorum reconciliatione, co-
ruraque pertinacium damnatione. 
R o m e e c o n f e r i p t u s a n n o 14.81. 4. 

783 H I E R O N Y M I M u t i i Juftinopolitam de 
Romana ecclefu tratktus. 
P i f m ñ 15^3. 4. 

784 B E R N A R D I N I Rut i l i i J . U . D . orationes 
i n . pro Pont. Rom.adQ.. Carolum Impera-
torem Aug. 
R o m a ' a p u d f í l a d u m 1536. 

Auguftini Steuchi Eugubini pro religione Chri-
ftiana adverfus Luteranos libri tres. 
B o n o n i a : a p u d J o a n n e m B c i p t t f t a m R a p h a e l -

t u m 1530. 
Jani Anyíii fatyrx ad Pompejum Colum'rtam 

Cardinalem, v. libris comprchenfá. 
N e a p o l i a p u d J o a n n . S u l s b a c h i u m 1532.. 

L . Vitruvi i Rolcii Parmcntis, Canonici regula-
ris S. Auguftint , ordinis Servato'ris , da 
ratione íludendi, atque docendi íibellus, 

Jacobi Lebetii Ferrarienfis, Ghrifii in crucem 
aáíi querella heroico carmine. 
B o n o n i a s a p u d y i n c e n t í u m B o n a r d u m i S l ó * 

JacobiLavezoli Ferrarienfis Bi l icon . 
F e r r a r l e s , a p - u d F r a n c . R u b e u m F a l e m i n u m 

1535- . 
Joann. Genefii Sepuíveda: Cordub^nfis antapo-

logia pro Alberto Pió Gomiie Carpsníi in E-
rafinum. 
R o m e a p u d B h d u m 1532.. 4. 

785. D Ü R A N B I Epiícopi Meiderifisordinis Pr?-
dicatorum de origine jüriidüHoBum, Se de le-
gibus. 

Petn de Palude de cauíTa immediare eedefiafti-
e x poteftatis, & articulus de audiencia confef-
fionum. 

Jonn. Parifienfis ejufdem ordinis, de utraqus 
pnteftate,Papali íeilicet ¡¡Si Regali. 

H-írvcl Nataiis ejuldcm ordinis de eodemíra-
Satus. 
Incerti auéíoris de eodem traftatus, qiii inci-
p¡ t ,Rex. pacificas. 
P a n / i i s a p u d J o a n n . B a r & 'ter 1 $QS. 

Jac. SilveÜri civis Floren ti ni opufeulum de 
confcíibendis,Se interpretaadis diverfis.cipba<« 
rarum.ootis,Sclktens. 
R o m a 15 2.(5. 

Henrici Jacobini Britontsde confeffione facra-
mentah dialogus. 
R o m a a p . u d B i a d u m 15 3.2. 4. 

78(5 N Í C O L A I Saoderi Theologi Lovanienfisde 
vifibíM monarchia ecdeÍMe libri v i 11. 
A n t u t r j ? t & r ( S P a r t j m a p u d M k h . S o n n h m 

1580. fo t 
787 JOSEPBI Stephani Yaientini, Epifcopi Ve-

nani jds poteítate coacliva, quam' Románns 
Pont, exercecinnegotia íkcularia , Ubtfc pd-
musadSanéiiirtíiuiiíi D. N . Q . Xylíum Pont. 

V R o -
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Romsapuirac.Torner'wn H * * ' 4-

PE f t i l Satods oüicio Palbram opas. 

Antonii AuguíHni 

788 F K A N C l S G i Po^ íTornTheobs i dsoflSao 
P d i t o r u ^ ^ c v i u i T i ^ d exempur j d u G i i r i -
fti boni Pattoris fupsr Píalmaifl x x i l . 
Tolo/l€ apttd/ac.Colomiss r^^o. 8. 

789 Ejuídeai deexatnine eoriatíí, qui íacrisordi-
nibus initiantur, dialogas íacerdotilms, S5 
ómnibus Chriftiaois perutilis. 
Tohjx apud Guidunt BeudeviHieiim 1551.8. 

790 FR.ANGISGI Exi'nenis Miaoritas Pafto* 
rale. 
BarcmoneftpudPetr. T o f a i ^ ^ . fol. 

791 J O A M M I S Franciíci de Pavíais cauííarutn 
l'acri Palacii Apoílolici Aaditoris, B.iculus Pa-
ftaralis addirigendos in viampacis pedes vif i ' 

' t a n t i u m v i í i c a c o r u m . 
PctriSubercidicrecoruo) Do3oris,Sc Epifco-

piS. PauliproviacUTolofaax ,de culiu v i -
nese Do raai y(ivc de Epifcopalium viíicario-
nuai materia, 
Par 'tfits npud Uer. Rcmbolt 1503 . 4 . 

792 A N T O N l í Pagmi Veneti Mmoma; traéla-
tus de ordine , junfdiélione, & rcíideatia Epi-
ícoporum. 
Ejufdein oratio Tridenti habita de reforma-
tione ecclefia;. 
Venetiis itpud Bol. Zalterium 1570.4. 

793 B A ^ T H O L O M ^ l I C a r r a n z e d e Miranda 
Pómihtcani , controverfu de aeceíTaria reíi-
deatia períbaali Epiícoporum Se -tUorutn iníe-
noru^n Paiioru n , Trideiitiexplicaca. 
Venetíis ad ftgnumfpe't 1547.8. 

794 H Í E R O N J & I Í GigantisJ. U . D.de refiden-
ua Epiícoporum, ad Fcder, Caeííum Gard. 
t radar us. 
Venettis apud Nicol. Bafcarinum 1548. 

Igaai i i , Polycarpi, M.mialis , Dionyíii , An-
tooii Mftgat vetuftiiíimorum ícriptorum epi-
flui*. 
Ansiierptx apud [o. Steelfpnm 1^40. 

Ambrolii Gatharmi Politi, Epilcooi Minorien-
,, íis ytraiUtioquajfiionis, quo jare Epifcopo-

rum rcfidentu débeatur. 
E j uíd s m chafara ia i 1 bel I u m i nferi pt u m, Co M-
TRovER.siAdeneceííaria reíidencia Epiícopo
rum. 
Ej uídera interpretaí io noni cap. Synodalis de-
creti de jullificatione , SÍ deí'ealio caiholico-
r u m , qui pro poiiibili certitudme prasfetitis 
gratis diíí'erunt. 
Vsnetta (tpudGabvielem folhum 1547. ^ 

795 A N T O N Í l Sebañiani Mioturni» Epiícopi 
Uxentini ,dc officiiscccleüx príeíiandis ora-
tiones Tridentiox. 
Ejuldem poemata Tridentiría. 
Venetus apud Ja. And:: Falvajforem 1 ^ 4 . 8 . 

79^ B XRTHOLOMTEI a Martyribus Archie-
piícopi Bracarenfis, & Hiípanix primatis, Sti-
multis Paftorum. 

Ludovici Graoateafis Domiaicani explicatio 
concioms d« Oiücio , & monbus Epiíco-
poruña, • 

Rom* apud heredes ful i i Accohi 157». 8. 

Pnfci & recensores Patres 
Meftía contemplantes. 

797 JO ANTN.SchoIaftici Glimaci, Abbatis Sinat. 
ta:, Dostorisípir i tal is , triginta gradus CJele-
ftis Icalx, lacerto interprete, íive forte Ara-
brofio monacho Gamaldulenfe. 
Vita Joaaais a Danide monacho fcripta,Sc 
cpiftala ad Jo. Rai thu , & cjufdctn ad Jo. Gli* 
macum reíponfiva. 
Parifíis apudJo. Parvurn 1511. 8. 

798 P A L L A D Í I Evagrii d i lc ipu l i , Laufiaca, 
qüxdicitur hiñoria. 

Tlieodareti Epiícopi Gyr i Theophiles, id cft , 
religioía hiftoria, quorum uterque continet 
inlbtuca, resgeftasySE miracula piorutn viro-
rum íui temporiSjGent. Herveto Aur.mter-
prrte. 

, S. Plarqnis Patris fpiritalis v i ta , per Theod. 
Studitem. 
p4(fifi-h apudGti'tlb. Chaudlcrc xtfo. 4. 

799 J O A N N I S GalliaaiScytha; Erem tae ,dc in* 
ítitucis renuatuatium, í¡v¿ de infticutis cae-
nobiorum libri x n . Et collationes fandorum 
Patrum xxiv . 
Lugdum apud Sim. Bevelaqua 15 idí. 8. 

800 Gaiiiaai iterum eadem opera. 
Lugdmt apud Phtl. Tingh' Flor. 1574. 8. 

801 Gaffiani iterum opera multo emendatiora, 
quam antea,cum intcrpretationibus didionum 
obicurarum , &;obíervat¡onibu5 in locaambU 
gua, & rainus tuta , ftudio Petri Giaconis To-
letani, ut fertopinio. 

S. Pachomil regula a S. Hieronymo in Lat i -
num íermonem convería. 
Romje apud Dom. Bu fu m 1580.4. 

Soa EPHR.^EM Syri Abbatis, Edeiieníceccleíis 
diaconi ,or,tu Ñifibitae Meloporamis, varia 
opuícula aícetica ad iniiituiionem , & exerci-
tacionem vitas ípiritalis peninentia. 

Ephrsm vira a Gregorio Nyffs Pomifice 
coaícripta. 

Nili-Aboacis liber afeedeus, f i v e d e v i t a , & 
inonDui aíonachorum. 

^ Ejuíde n ad monachos inítitutio. 
Ejuídem oratiofles oito adveríus vitia , & di
verla capita de monbus, ¿kadjuniores mona» 
chos iaí í i tur io, 8c epiliula ad Anaflafuim Epi-
feopum, in qua mira qusdam Jo. íacerdotis 
circa M i | & íacrificium viíio declaratur. 
Ejuídem de nimisdiuturna príiefedura. 

Marci Abbatis de baptifmatedialogas, & mi-
rabilis,ac piacum anima íua coníultatio, 5c 
oratio de jejunio. 

Efaia: Abbatis prxcepta ad fratres, quicumi-
pío vivebint, & mílitutio ad jaoiorcs, Scalia 
opuícula aícetica, (ive oratioaes nurn. x x i x . 
Omnu íupraícriptae Gr¿t;co ia Latinum con
vería Pctro Franc. Zuio iaterprete, 
Vensíin aoud ñolo%n.Zílíertu>n i%7$ 8. 

803 D I A D O G H Í Epiícopi Phodces in vecere E-
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piro Il lyrici capita c. De períeilionc fpiri-
tuaii. 

M i l i capita cL-de oratione ad Deum , Patre 
Fraociíco Turriano Socictatis Jcfu inter
prete. 
Florcníixapud C/trol. Peiihtnrium 1573. 8. 

80+ M A G A R - I I jEgypcii homiüíB L. aicctita, 
tamraonachis,^ religioíis viris,quaru cui-
comqae aliiChriftiano uü l c s , eo ,quodbene , 
beaceque vivendi normaoi pr<EÍcribaru,eGraj
eo in Latinumconvcrí'aj interprete ]o . Pico 
Panficníi. 
Fartfus npud Guil. Morelium 15 551. 8, 

805 A N T Í O G H I monachi afcetaj i n Laurenfi 
cenobio S. Saba; A b b ^ U v á d Euftathium 
Ata l in íEdo /nus in Ancyra metrópoli Galatía: 
nionaclmrn j Pándeles feripturadivinitus in-
ípiratas, five homilía; cxxx . morales, & exo 
mologefis, e Grsco in Lat'mum fermonem 
inícrprete Godefrido Tilmaano Gartufia: Pa-
rifieníis Priore. 
Panfm apud Jac. Kerver 1543. 4. 

8o<5 H Í E R O N Y M Í Stridotieníis ia vitas Pa-
trmnopus, five de iaflitutis, v i ta , & exerci-
tiis ípintalibus fanitoruín veteram Patruni 
jEgyptiorum & corum,qui in Scythia, T h e -
baide, arque Mefopotaraia morabaotur. Ad 
ha2c5a!ioruraetiam aathentieorurn libeüos e 
Grxco in Latinum íranílulit , & aba l iü trans
lata pro fui pertedione buic open tuferuit „ 
quod in partes qaattuor diviíum eft. 
Lugdunt apud Jac. Myt 1 5 1 5. 
Legenda íandorum qua» Lora bsrdica bifioria 
diciturj emendata, & edita cura Lamberá 
Caaipeltn Domíoican:. Hujus hi(loria; aa-
¿ior, & collcííor exftitil Jac. Vorago Genuen-
fis orduiis Pntduatoram. 
Lugdum apud GMÍ¡. Buyon 1517.4. 

«o-S L A UR E N T U Juftmuni Veneti, ord, C25 . 
i d i i o i , Venetiariim urbis Pacriarcha:,Lignurat 
vitae, de diiUphna, 3c perfetHone mooallice 
convcrlauonis j de ípiritali^ & caño connu
bio j íaíciculusanioris;, de triumphali agone ̂  
8c de intcnori eonthdujde contempru mundi, 
de reglnine PrailatorLím , de gradtbus perfe-
^ionis , arque aiiispüs difpuíationibus. V o -
lum. IÍ. 
Vita B. Laurentii a Bernardo Ju (Vi ni ano con -
fenpta. ÍQ!. 

80^ L A Ü R E N T Í Í Juí l inkni Cartaíkníis. fami-
ii.e alumni, bonus delitiaram. 

Bonaveatur» exer.c!tiít>&,a!k pía. 
Medidla ni apud Alex, Minutirinum ^515. 

Bernardi Abbatis opufeula quaidam ,, & ícr-
nsones. 
Venetiis ad jtgnum fpei 1551. 4. 

810 M - M A R U L Í Spiiatcníis diaorum, faíío-
rumqueroemorahiüum l ibr iui . fiveide berrea, 
beateque vivendi infticutione, ad normara, v i -

"tselanAorum utriufqueTsíiamenti. 
Antuerptte apudJo. Foukmm 15.77. 

811 Ejaidem Evangelilhrium libri viuáccjuídeai 
carmen de B. Virgine. 

Vinetm apud Jacob» m Loucuin 1 $0,4» 

S u L U D O L P H l deSaxoniaCarturunorumor-
dinis, Vita JeíuChrifti. 
Lugdum apud Stepk Gaeynnrd 1507.4. 

813 G É R A R D I Zutpbanicntis Teutonici opu-
ícula dúo ad vitam corngendam, rcaeque 
inílituendam de reformatione in te r ion , ícu 
virium animsB, & de fpiritalibus afcenfip-
nibus. 
Colonia; apud Mclch. Novcfianum 15^. 

Galeatii Gapéllaí comtnentarii de rebasgefifs 
proreftitutione Franc.Sfortijf 11. Medipíatil 
Dacis, Se additio hiftoria; belli Múfliam. 
Argentorati 1578. 

Anticlaudiani Poetx libri ix. cyclopxdiam 
univerfam complementes. 

814 B. B I R G l f T i E de Suetia cxleflium revela-
tionum libri o¿ lo , & revelationes extrava
gantes. 
Regula S. Salvatoris data divinitus B, Bir-
glttSB. 
Sermo Augelicus dsB. María Virgine. 

B. Birgittie vita abbreviata. 
Bonifacii I X . bulla canonizationis B. Bir-

gttue. 
Vita cuna miraculis S. Catbarinx filis B. 
Birgitts. 
Romx apud Franc. Msdiolanen. 1557. fol-

815 S .H1LDEGARDIS AbbatilTs m monte S. 
Roberti apud Nahasn fluv'mm propa Bingam, 
virginis^Sc prophc t i í íXj epiílularum ípírita-
lium liber, & alta. 
Vi taS . Hildcgardisa Theodorico Dci fsrvo 
confeti pta. 
Colonia: apud Cnlenium 1 $66: 4. 

Ziá P R i E P A R A T l O N E S devota ad digne ce-
lebrandum, fencoramunicanJura, enm variis 
orationibus exprobatis au^oribas coileclae, 
prsBiertim ex Joanms Juíli Lanfpergii divint 
amoris pharetra. 
Romíe. apud J u L Accoltum I ^ J Í . 8, 
L U D O V I C I de Pmíía ordiais MinorumTr i -
logium anima;,religiofis, pra:dicatoribu3, & 
contemplantibus utile. 
NurembergíS apud Ant.Kobcrger 14^8. 4. 

818 A Y M A R I Falcooei Tbautam de tura ñdeií-
um navigatione dialogi x. 
Lugdum apud Hugueta-nos fratves 153Ó. 

Juvenci de-hiñoria Evangélica libri tres carmi
ne. 

Aratoris l ib r i d ú o afta Apoflolica com plc-
fíentes carmina cnchiridioa Prudcntii. 
Ba/ilea 1537. 8. 
A R N O L D Í Poiíe.mbruch Embricenfis Pano
plia Chnftiani militis. 
Ejufdera de oratioae , & pke aliqua; precario-
nes. 
Cohn-ide apud Par. Worfi 1573. 16. 

Sza H E N R í G í Kyípeaajngii Venioneof. de me-
ditatione roortis, & variis eos, qui m m e o i 
obeunt ^confolandi modis libri vn . 
Colonia 4g;\ apud foannem Bírck nattnum 
1573-
H I E K O N V M l Savonarolx FárraricaGs, or-

V x d i -
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dinis Prardicatorum diatogus, c é titulus, So-
L A T I U M itineris mci ; 8c alix pix d l ípuut io . 
nes. 
Venetiis 1538. . » 
N I C O L M C o a u r e n i JoannisGabrielis filii, 
Patricii Veneti, de pcrfe¿Uoae rcrunn libri 
vi . ad Leonardutn Dónatua». 

¡Vertsttis apud Jomn. Baptifi. Somufchum 
157^- 4-
P H Í L I P P I Mocenici Archiepifcopi Nieofi-
eoíis regniGypri, univerfales inñitutioaes ad 
hofíiinuai pertedionem s quatcnus induítria 
parari poteíl. 
Vmi't 'tis npud Alium fol. 

824 M . A N T O N I I Moceniei Patricii Veneti, 
de anima liberprimusejuíque divino ad Deuca 
raptu. 
fortetiis apudFranc.Zdcttum 1581. fo!. 

Oratores^ac Rhetorcs Ecck-
JJajlici, & qu.e ad eo? 

periinent. 
8zs HOMILIAS,fivecondones praBÍlantiííimo-

rum ecclciias Doiíorum ab Alcuino Levita 
juflu Caroli Magni colledíae, adjeétis homiliis 
Eulebii Emilícni. 
Colonia 4pud Maternum Chol'tmm 1557. 
fol. 

%i6 Idem volumen fermonc Hifpano, interprete 
Joanne Molina , ad Fcrdinandum Aragoni-
ucn Gulabriíe Duccra. 
Valent 'tíS apud foann. Navarrttm i$%z. fol. 

827 Homil is , íive condones iterum prxftantif-
fimorurn ecclefia? Doétorum in totius anm E-
vangelia, ab Albino Fiacco Alcuino collejas, 
& ab dliisauitas, quihüs acceííercin totiusaa-
m epiílulas concioaes exegcticx , opera Lau-
rentii Surii coagsftse. 
Colonia apudMatern* Cholinum i ^ ó . fol. 

8a8 H O M I L I y E , & portilla; egregtorum Do£ío-
rurn H-eronymi > Ambrofii , Augudini , Gre-
gori^Oí'ígenisjChryíoftoaii, atque Btfd« fuper 
Evangelia Domiñicáliá, de tempore , 8c ds 
landis per anm circuíam^cx códice Baíilieaíis 
ecueíias. 
Bafihce apud NicoL Kefter 1495. 

Guilheími Duranti Epiícopi Mimaran, cogno-
meneo Speculatoris, Raciónale di vinorum of-
ficioruai libris vi tó 
Venettii apudBonetum de Locatellh 1491. 
fot. 

8 j o S E L E C T I O R A Patrnm judicia de praeci-
puis Evangehftarum narrationibas, qu» ex 
primiúvíB ecclelise íentenda fiagulis diebas 
Dammiciscertis de ciuífis in ecclefia reatan-
tur ex illorum fcnptis colleda abOctomaro 
Epplmo concion*tore áulico Borulí'or. Prin-
(.ipiSjlervataceafura. 
Rcgiomorm Bomffia apud foam.Dmbman-
num i%6o. rol. Vol . 11. 
A L B E R n Pataviai Aaguftimani Eremita: 
in Evangeha quadragelimalia coaciones. 

• 

Tmrin i tpud Petr. P/tal. Ponum 1537. 4. 
833 V I N G E N T I I Fcrrarii Valentifii , ordinis 

Praedicacorum fennones in leitionei Evangé
licas , quge psr íingulos anni dies in ecclelia le-
guntur. Vol. 11. 
l.ugduni apud foann. Chin 1518. 4. 

835 I S I ü O R l Glani EpilcopiFulginatis oratio-
num , quas extraordinarias appillavk , volu-
minaduo. 
Vsnetih apud Dominic. Nicolinum i^6j . 4. 
Biblia ejuídem. Supra intra facm libros. 

830 FR .ANCÍSGI Polygraai Francifcani paftil-
i x , (ive enarrationes in Evangdia , prouc ju-
xtaricumecclcfix perfingulos Damiaicosdics 
diftributa funt ,ab Adventu uíque ad Pcntc-
coften. 
Lugdun 't apudJun&is 15^1. 8. 

837 F R A N G I S G I ab Oiiuna B.«t!ci M i n o r i t s , 
pars mcridionalis, (ive ícr nones in Evange-
lia Doíninicalia totius anni. 
CxfaraugHÍla 1549. 8. 

84a Ejuídem Abrcedanucn fpiritalc in fex partes. 
lermone Hifpano. 
Ccefaraugu'Qde apud Petr. Bcrnuz, 154.6. & 
alibi. 4. Val . v. 

843 A L P H O N S I abOrozco Eremita Augañi-
niani dáclamationes x n . pro Dominicis poft 
Pafcha ufque ad Pcntecoííen inclulive. 
Ejuídem ai iadecUraat ioiníef toS. Monics . 
Compluñ apud Andr. Angelum 1571. 8. 

844 Ejuídem declamationes x v u . ab Adventix 
ufque ad íeptuagefimam, Se alia declamado in 
feíio B. Udefonfj Pralulis Toletani. 
Mantuai apud Petrum Cofm 1 $6q. 8. 

845; Ejuídem Regalis inílitutio orthodoxis ómni
bus potiííimum Regibus, & Principibus per-
utilis. 
Compluti apud Sebafi. Martínez. 1 565. 4. 

847 C O M G I O M E S in Evangclia, Scepsilulas, 
qus Dommicis, 3cíeftisd ebus toriusanni po
pulo in eccleíu propom íolenc, e tljbaüs Lau-
rentii Villavicentii Xercfani e labóra te , & 
au¿t2 per ^Egidium Topiarium Fiandrum. 
Volum. ir. 
Lugdun't apud Rovillium 156%. 8, 

848 L A U R E M I M l Villaviceatii de refte fo* 
mando TbeologLE ítadio ¡ibri i v . S c d c í o r -
mandis íacris concionibus íeu de ioterpreta-
tionc ícripturaru n populan libri tres, 
Antusrpix apud Birckmavnum 8. 

849 B E M E D Í C T I Boníignon Fiorcntini Abba-
tis homiliarura libn dúo. 
FloreHttus apud Geoygium Marefcortum 
15Ó8. 8. 

850 V I N G E N T I I Ciconisepresbyteri Veronen-
fis íermones xt. 
Venetitsapud Andr. /írrivabsnum i $ 6 i . 8. 

8 5 2 T H O M . É Beauxamis Pariíini Theologi 
Carmclitx homilix in omnia, quas per C^ua-
drageíunamlcguntur Evangeiia. ' 
Aituerpttz apud /oann. ítel/íHW V$jF2.& 
Parifüs apud GMII. Chaudiere 1576- 8. 8TS. 

854 Ejuídem homiliíe iníacroíandacccaíB mylie-
na ,paiiioaem, & relurreiiioncm. 

Pa-
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Tartfm apud Guilk Candiere 1573. 8. Bis. 

850 Ejulckíií hoinilix x x v u i . in Habacuk Pro-
phecam. 
Ftn-i/ . u t f u p . Bis. 

857 Eiuidem dc fidc, & fymbolo libri iv . 
I b í d s m . 

858 M A T H U R I N I Quadrati Ebrotci Franci-
fcaoi hotniliab in M U ictvain Prophecai-n. 
' P a r t f i t i a p u d $ c b . N i v e l l i u m 1575;. 8. 

859 S T É P H A N I P a r i s A u r e l i a n . Epiícopi A b d -
lonen. ord. Pracd. expofuio lacri ler.noois, 
VerbuiTi caro íacium elt concioaantibus per 
Adventii;T) utilis. 
P a r i j t i i a p u d C l a u d . F r c m y 1555. 8, 

S5o P E T R I Monlbm V i b n t i n i hómiriac, & 
eaarrationss in Evangoiia, qux Domlnicis 
Adventos leg.antur. 
P » h n $ i a t a p u d P e t r u m H u e t e 1577. 8. 

80$ J O A N MIS Eskii Svevi, natione Germam» 
homiliarutn fuper Evangelia totius anniad-
vcríuj quofcunrjque noilri tecnporis, hxrccicos 
totni i v . 
T o m o í f a c u n d u s b i s * 

P / t r i J i t s a p u d R i e r . M a r n e f 1555. 8. 

Í 6 6 Ejuldtíin enchiridion locorum communium 
adverlus Luterom, & aiios bolles ccclefia:. 
L u g d u n i a p u d T / t e o d . P a g a n . 1549. 

% 6 j Ejuídem de pnmatu Petn adverlus Luteruoi 
libri tres. 
P a y t f t t s a p u d P e t r u m V i d o v c e u m i $ z i A o \ . . 

Z ó c f E/uld^m replica adverfus fcnpta íccunda Bu
cen ApoílatíE íuper aclis Ratiípoaa;. 
P a n f t í i a p u d f o. R o t g n y 154,3. &. Bis. 

870 JO. Fen Fheutonici Miaorua;,. concionato-
ns Mogtint ini , hiítoria facrx Dominica; paf-
fioniscx iv. Evangeliftis coacinaata, partef-
que in iv.digeíta. 
L u g d . a p u d A n t . V i n c e n t . 1 8 . 

871 Ejuídem Feri examen ordirundorum cuas 
aliis ejaídcnv argumenti Jo. O-khufu ,5cG.eor-
gii Wice l lü , per Nicoi . Aunficut» Señen. 
Caruaelitam collcélis. 
V e n c t ' t i s a p u d Z t l e f u m 1570- H . -

871 W O L F A N G I S^deí ii concionatorts. Du-
calisjdetemplo Salomonis myñico tradatus. 
per hoaúlias populo Moa iceníi diiias. 

JoannisCochUi Sleíix deícriptio ex ejuídem 
Gcrmania. 
Ejuídem coníutatio cenfuríe Calvini in a6ía 
fynodiTridentinas,cirtaduas prxcipuccalu-
ranias,". Se eicnchus cap;talo,rum e fcx Hbris, 
Conradi Bruñí de concilio univeríaíi. 

Ambrofii Catbarini judicium de perfona ,SÍ do-
¿hina Lutcri ^ tribus ejus operibus compen
dio excerptura. 

CoaradiBruni JC. introdufíorium de haireti-
cis ,e tex libris ejus exterptum. 
M v g u n r t x u p u d F r a n a f c u / n B e h e m í ^48.8., 

873 A N T O M Í Í Puccii Cardinalis haniliae xiv . 
de eorporis,& íknguinis D. N . Jeíu Chrifti 
íacriñcio! cjuldemque íacrorum vcrboruni 
declaratione. 
R o m n e a p . F a t e r . ( !T A l o y f . D o r i c o s ty jg . fo í . 

87^ J O A N N Í S Thauleri Gennani ordims S* 

Domínici , homilía;, íeufermones in Evange-
lia tam de tempore, quam de í'an¿lis, a Laur. 
Surio recognitu 
Ejuídem divinas inftitutiones, aut doi ír ina: , 
quibusinrtruimur}uti per fpiritalcs excrcita-
tiones, virtutelque ad Dci unionem pertin-
gatur. 
Ejuídem epiftula: a ü q u o t , quas fpiricalibus 
amicisícripfit. 
Ejuídem vaticinia qusdam , (ive prophetia;. 
Ejuídem Cántica quaüdam faintuaiia. 
Ejuídem de ix . ¡kcibus íalutis , & de x. cjeci-
tatibus& aliaopuícula pia. Vo lum.n i . 
L u g d u n t a p u d Sel?, d c H o n o r a t t s 1 557.8. Bis. 

877 Ejuídemexercí t ia ,^ meditariones lupar vita, 
& paíüone Salvatons, in gratiam íiticntiu n 
falutera ,&idiomateGermánicom Latinum , 
Laurent. Surio interprete. 

N i col ai Efchii divina tere exercitia. 
L u g d u n i u t f u p r a 155^. 16. 

S78 F íRMINICap i t i sMmor i t íEhomi l í a :xxv i r . 
expoíitionis i n E x o d u m ^ principio ad pri-
mogenitorum jEgypti necern uíqus ac con-
cíombus témpora advencua Salvatoiis ac-
commoda» 
Ejuídem coaciode imauculata conceptione 
Virginis. 
P a r t f t t s a p u d N i c o L C b r f n e a u 1579. 8. 

879 JUDOC1 Glicatovei Neoportuení is , Cano-
nici C a r n o t e n f h h o i n i ü x de tempore. 

C o l o n i c e ipud Euchartum 15^5. 8. 
881 Ejuídem Élu;idatoriu:m ec^lcliaílicum ad of-

íicium ecelefií pcrtincotia exponen> , & 1 v. l i 
bros compledeos, n. voíominibus. 
Pan/iis apud/9. Marsum 1 548. 8. 

88z. Eiafd'm de Reg'.s oíficio opaiculum. 
E/uídemdeneceííiíatepecca,ti A d x , & felicí
tate culpa; ejuídem apologética di fceptatio. 
ParijiíS 1519.4. 

883 Ejuí'dem Aatiloterus tribus Hbris. 
C o t o m c e t t p u d Q u e n í s l l . 1525. 4-

884 JO. Raulin ordinis Q u o . íermonesde pceni-
tentia, & ejtjs.partibas contritione jConfeífio-
ne >fatisfadioner & oratione^ atque íermo
nesde matrimonia, ac viduitace-
P a r t f i t s a p u d f o, P a r v i t m 4. 

885 M A T T H i E l BoflDL Vero ríen fis, Canonicire-
gularis orationes va. ecclefíaílica;, five íermo-
nes. EpiliuJaípiíe cxxxm.diverfarum rerum. 
Dlalogusde perferendis adver(isvSc laborum 
toicratu,&. de gerendo rnagiftratu, juflitia-
quecolenda. 
His ómnibus infcript iaeí í , R E C U P E R A T I O . 
NES Feíulanar. 
Bomniee Apui Platanem de Benedtftis 
1493. íol. 

t U A U G Ü S T i N I Valerii Veronenfts Epifcopi, 
deRhetorica ecclcílaílica übri tres ,cum prx-
faciwíe Petri Galeíinii. 
Ejuídem Valerii prxletliones tres, qui bus 0-
mms RhetoricíE eccleíkflicar explicando ratio 
traditur. 
Ejuídem Rhctoricae lynopfis ab codem con-
texta, 
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138 Antonii Auguílini 
Céoni*apudQer. Ctlemum H * * * * ' , , , 

887 Ejufdamde acolychorutndiíciplina hbn dúo 
adacolythos Veroneníes. 
yenetíisipud Domtn. Nicolmum i $ j \ . i 6 . 

S88 A L P H O N S I Z o r r i i l » (nagiílri de kcns con-
cionibus rede forraandis, deque ratione Theo-
logis dilcendaí formula* 

Rodolphi Agricolse de formando (ludio, corrí-
genduque judicioepiliula áurea. 
Romee apud Balth. Caríularium 1 543. 8. 

889 L U D O V Í C I Gtanateníís Dominicani, ec-
cíefialticx [Iheíoncje, íivede ratione concio-
nandi libri vr. 
Olyljippont; apud Artt. Rtbermn 1576.4. 

890 Ejoidem tolleiíanea moralis Philoíophise ,íi-
ve íentent ia : ,& apophtbegmata, diéUque 
memorabüia in certos locos tonjeíla ex Séne
ca ,PlLuarcbo, Se a! lis. 
Par¡fus apud Guil. C&audiere I J 8 2 . 8. 

891 JAC. Veldii Augufliniani tabuliein Evange-
iiaJ& epiHu{as,quae per Quadragefima populo 
proponi falent, concionaturis máxime útiles. 
Lovatni npud Petr. Zanqrtum 15^5. fot. 

892 G Ü I L H E L M I Peraldi ppifeopi Lbgdunen-
íis,ord. Prsdicatorum jfuraincB vir tutum, ac 
vitiorum tomi dúo. 
Lu^dunt apud Jo. ¥rellonmm 1 551. \6. 

894 E Ü S T A G H í i FidanlsEpiícopi Albanen.& 
Cardinalis , audomatum landarutn libri iv . 
concionatoribus máxime útiles. 

Antonii Broeckwey a Konigñeia breve Evan-
geiioruoi monoteliaroa, cum Índice Evange-
l iorum, &epifiuUrum ut in ecclefiisleguntur 
per annum. 
Colome apud Euch. Cerv 'tcornam 1542. 8. 

89^ A N D R E A Ebarenfis locico'nmuñes lenten-
tiaruai, Se exemplorum memorabilium ex fa-
cris ,atque al ib í tnptonbus. 
Cnntmbnea ap. fo.Bnrrertum 15<Í9.8.Vo!,ir. 

897 A L A R D I iEmltelredani feledx li nilitudi-
nes, live coliar iones tum ex bibliis facris, tuin 
ex víterum orrhodoxoru.n coimientanis. 
l 'enetíis apud D i m . Zenarum 1579. 8. 

898 J O A N MIS Di d m Theologi Pan lien fis loci 
communes irmil ium,& diffi.'Kilium , ex anti-
quitate lacra, & prophana eolkdlh 
Panfiis apud MichJvJíanum T577. 8. 

S99 J O A N N Í S a S. Geminiano ordims Praedica-
torum l'umnaa de exemplis rerum fiaiilitu-
dmibus concionatoribus utilis. 
Vpmits apud Dam. Zenarum 1577, 4. 

900 J O A N N Í S GranaraH!lpani,ord!nisS. Do-
raimei , Parabol-JE Evangelice, quotquot ab 
cecidia propotmntur, moralibus diícurfibus 
explicar*, ad Antonium Augaítinum Ponti-
íicem Tarraconeníem. 
C*f*raHgu¡}**?l,ci Robles fia fres 1585. 4. 

De D i v i m Offic'm , Sai-
piom , & . Libri Ec~ 

. clefiaftid, 
g o i IS IDOR. I Hifpalcnfis Epiícopi, AlbiaiFlac-

c i A l c u i n i , Amalaríi Trevirenfls Epi ícopi , 
Rabani Mauri MoguñlinenGsEpÍfcopi,Wir? 
lafndi Strabonis Abbatis S. Gal l i , Bernonis 
Augieníis Abbatis, Ivoois Epiícopi_ Carno-
tenliSj&quorundam aliorum dedivinis catho-
licxecclefix offieiis, ac minífterils libri vetu^ 
ñiy quibus praponitur ordo Romanus anti-
quusdeeccleíialticis offieiis, opera Melchio- ' 
ris Hittorpii omnia edita, & emendata. 

1 Colonice apudCaknium i$6%. fol. 
90x S P E P J L U M antiqusdevotioniscirca M i f -

lam, Scomnem alium cu!tum,ex A malario, 
Walafrido, Bafilio Magno, Petro Damiano , 
ex veteri expofitione Miffae, ex Gemmaant-

de antiquo ritu Miíí'arum qua tribuitair 
Honorio presbytero Auguíluduneníi ,ex M i -
crologo, ex Núcleo , & ex libro de vit a Boni
facio martyris a Joasne Choclxo collcdum. 
Moguntíce apud FrancjfcU Bshém 1549- KÜ. 

904 jAbOBIPameli iCanonici Burgcnfis,Litúr
gica Latinorumduobus totó^difeílajqüoruai 
prior ritual íacrificii MiíTae vetuflioreai conti-
net a SS. Patribus obíervatum, cum Miffa 
Ambrollana, & Mofarabe in Hü'pania uíita-
tisrpoílerior Hieronytni comitem, five {•:SCÍQ-
nariüm, Gregoriiímtiphonarium ,&ejuídeni 
ac Grhnoldi, Se Alcuini iacramenroru libros. 
Coloni.e apud Ger. Cahntum 1571. 4. Vol .n . 

905 O R D O Romanus áeoff idoMil i* , l ivélibel-
l i aliquot perveturti, Se authentici de ordme, 
quem Pontifex príBÍertim Romanus in cele
brando officio Mi l f e íervare coníuevit , per 
Georgium Caiíandrum recogniti. 
Coloniíie apud Arnold. Birck'inann. i^ó l . 8. 

goá C A R O L I M i g n i ímperatoris aliorumquí 
¡ncerti nomÍDis,de veteris eccleliíe ritibus, ac 
cíeremoniis fragmenta, a Wolfango Lazio ciu-
ta a tiacis. 

Rabani opus de virtutibus, v i t i i s , ac ca:reilío-
niis antiquai eccIeíiíK. 
A'iiucrpix apud Joann. Bcllerurn 1 <¡$o. 

Juliani Archiepíícopi Tolctani prognoíiicon , 
fjvede futuro íascuio libri tres , 3 Boeíio Epo-
ne Friíio in lucera prolati. • 
Duaa apud Lu-dov. Wrnds 15^4. 

Maruni Viófoni de lacramento coníeíTionis hi-
íioria. 
R'<m£apud Mtnutimn i$6u 

A. MoncKiaeeni Decnocbaris übellus, in quo 0-
lienditur,Miír.i; facrificium defundis prodeífe. 
fanfíís apud Gabr. Bon. 1558. 8. 

907 O R D O bapcizandi juxta ritum S. R. E.cum 
modo vilkandí, communicandi , Se un gen di 
infirrnos, Sccum exorciímis ,Scc. fervata cen-
fura índicís expurgatorii. 
Vtnetits apud foann. Guarífeum i ^ j 5. 8. 

908 M O D U S bipcizandi, preces ,Sc benediéíio-
nes, quibus eceleíia jEthiopam uri tur , cum 
M i í f e r i t u , omnia ex lingua Chalda;a, five 
^thiopica in Latinara coríVería, ad Pauiü í 11. 

Zacharise Ferrerii Vincentii Pont. Gardisn. hy-
mni novi eccleliaSici a Cieai int ; V ü . ap. 
probati, ut ia divinis quiíqae eis uti poíík. 
Romjs apud Ludov. Vieeat^mm 1 5 2 5 . 4 . 

909 
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Bibliothecá Mixta. iS9 
909 R I T U S ,30 obfervationes 

circa baptizatos,confitentes, eoíque ^ pro 
delíB'ís ab ecclcfu Dci eliminandi dfent, ob-
iervata;. 
Prx'íationes quae vocantur numero c x m . pie-
tate veneranda per anni curriculum olim can-
tari lolita;, ex veten códice (ludio Galteri 
Ruysa Gfavia Noviomag. ia lucem edita;. 

Petri Bravo Gaaonici S. Dominici Calciaten. 
opuículum deprimo cbaritatis pra'cepio, ad 
Aifoníu Caíliilá Epifc. Calagurrit.& Calciat. 
Complíiti apud Mtch. de Eguja 1 5 ^ . 

JudoctGlichtovei Neoportuen. de íacramento 
Euthanftia: contra (Ecolampaditl opufculum. 
Ljuídemde veneratione lantlorum libri duo. 
Coionitf apud Peer. Quetnte}l, 1 $%% %* 

qio R Í T U Ü M eceleíiaíticorum five facrarum 
eseremoniaram S.R. E. l ibr im.cum prafatio-
neChriÜophon Marcelli ad Lconem x. 
Vencttis apui Greg.de Gregonn \ $ i ó . fo!. 

911 S A C E L i D O T A L E jirxta S.R. E . & alia-
rum ecclcíiarum ritum y ex Apoüolic* biblio-
t h c c « , landorumque Patrum feriptis coik-
fíum ,Sraucloritate Apolloiica approbaturo* 
Venetits apud heredes Peni Ravant 15 54.4. 

912 RATÍOÑALEdivinorumoff ic ioruna Joaa-
ne Beletho Tíieologo Paníienü aurore, 
/ I n t u e r p t x a p u d j o a n n , B e l L r u m 1561. 12., 

913 R A T Í O N A L E divi.aoruraloííiiioruin Gui-
Ihelmo Durando Mitiíateníj Epifcop.auílore. 

Joaonis Bclechi Item Rationale, 
Lugdtmi iipud Phil 'tpp. Tingíú 1574. 8. 

914 P A R Í D Í S Graiíi Bonanienfis, Epifcopi Pi-
faureníis de easremoniia Cardioaüum Epi-. 
feoporum io eorumdiaiceíibas libriduo. 
R o m t f a p u d Bladum 1.5^4. 4. 

915 B E N E D Í G T I H e r b e l i i NeapoÜtani presby-
teri iibelk d ú o , horarum canonicarürn ratio*. 
narium. 
C o t a t H i í ' í í p u d M n t e m u m C h o l i n u m 15Ó7. 8,. 

916 E U C H O L O G I Ü M eCclefiaOtcum,, (ive o-
rat ioaaíe , u?u cum xn . íymbolis fidei Chri-. 
ílsanas, per Georgiutn Wiceiium feniorem. 
I b i d a m 1^61. 8. 

917 P E T R 1 Girveli DarocenGs expofitio libri 
Miííaiís j & de arte praídicandi y & memórate-
d i , ac de correáUofie Kalendarii. 
Compíut 'i fipud M t c h . de Eguja i $zZ. fol. 

918 G A U F R i D I Bouflardi Crinomanenfe, de 
divino Müíaí facrificio expofitiapoft Gabrie--
lem^Sc Duranduíi?.. ' 

JoannisChaneyíi presbyteri textus facrameato-
rum carmine , cum commemario. 
Lugdumapud Ant. Dttry Í $23. & 1525. 4.. 

919 M I G H A E L I S Tim.othei Gateenfis in dlvi-
nuín officium ccc. quasíliones in deccm tra-

: ¿Utus partitx. 
Veneitn apud Z 'tletum 1581. 4.. 

gzo Ejufdem ía hymnos eceleíiaíiieos fere o.mnes 
elucidatio liaros iv./ó/íis1^ IS&Z' 4-

921 F R I D E R I C i N a u í e s Biancicamptaai M i -
fceilanearu a iibnduo pro horis caaonicis , & 
faenficio Muias. 

Ejufdsm horailiain commendationcm primi-
tiarum MiHx. 
C o l o n i a s a p u d P e t r . Q u e m e l l . 1531. 

Petri Appiani Coimographicjjs líber. 
Gcmmae Phryíii libeltusde locorum deferiben-

dorum ratione, & de eorum diftantiis ioveni-
endis* 
A n t u e r p i a a p u d J o a n n . G r a p b e u m 4. 

912 M A R C E L L I Francolini presbyten Bodiani 
tempore horarum canonicarum. 
R o m a t i p u d J o a n r t . O f m a r i m m 1581. 4. 

923 DEecclefia, accxrcmooiisejus,deque reü-
gione facroíaníU dialogus per quxñ iones , o-
pera M . Joannis ArundincnfisCanonici in lu
cem edi tus, 
C o l o n i a a p u d B i r c k w t n n u n i 15^3, 8. 

924 FRANClSCITitelmanoiMinorusedeexpo-
íiíione m^íieriorum M i l i s . 
Expofuio dúplex facri canoois M i l i s , OJo-
nis, & Titelmanni, & opuículum lanéiar. me-
ditationum pro cordis in Deo conllabilitione. 
Expofuio officii deTnnitate,quod in, ipfius 
follemnitateRomana cantat ecclefia, 
P a r t á i s , a p u d / o a n n . R u i H m m 1550. \6 . 

V i d e e s t e r a e j u f d e m o p e r a f u p r a . 

925 M í S S A L E Romanum ordinarium. 
V é n e t a s a p u d J u n ó l a s 1523. fol. 

Aliseduiones v m x recentiores. 
920 B R E V I A R I Ü M Romanuín ex decreto Trie 

dent. concilürefti tutum, Pü V. juííuedttum. 
R o m a a p u d P a u l . M a n u t i u m 15!5>8. fol. 

Aliar editionesrecentiores , Se ICal, perpetua. 
927 BreviariumPa ripslonenle opera Aaconii de 

Foofeca Epiícopi. 
L u g d u n i a p u d M a t t h . . B o n h o m m e 1551. 8. 

928 BreviariumecclefisToleunaj AlphoníoFon-
íeca; Ardiiepiícopodicatum., 
C o m p l u t t a p u d M ¡ e h . d e E g u / . k 1528. 8. 

Breviarium lierdeofe ve tus. 
L u g d M m a p u d D t o n y f i u m d e H a r f y 1 5 31. 8. 

Breviarium ílerdenfe rece«s,ab Aní . Auguíi. 
Epiícopo colleilum. 
I l e r d a a p u d P c t r . R o a . 1J71. 8» TER. 

SACER D O T A L E , volumen, quod Ordina-
riura llerd. dicitar» Ant.. A.ug. juíi'u edimm. 
I b i d e m i s ó f . 4.. TER.. 

93^. O R D i N A R I U M íacramentorumTarrac. 
L u g d u n i a p u d C o r n . a S . e p t . g r a n g . i5?o. 4. 

937 O F F I C I A divina ,qufe eclebranrur inorato-
riis confratnim íseculariura ?díípoíiia juxta r i 
tum Officii 5 & Breviarii refof mati. 
R ^ m c a í n a d i b . P o p u l i R o m . 1577. 4. 

938, J O A N N t S Guidetú Bononienlis Dire£lor!Ü 
chori ad uíam baliiica;. V a t i c a n a & aliarum 
eceleíjarum., 
R o m a , a p u d R o b . G r a n j o n 1582.. 8. 

939 O R D O Officii per decennium , & Kalendari-
UTJ perpetaum adrecitandum Oíikium. 8. 

941 K A L E N D A R í U M Rosnanum magnum , 
Joaanis Sto^ffler JaíUngeftíi Mathematico 
auéi'ore ,,ad Maximilianain Imperacorem. 
O p p e n h e y m a p u d J a c a b u m K o b e l 15 í 8. 

Abacus regionum, & locorum Europa. 
Eadera ediiioiterum, cum Beda de natura re-

r u m , 
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i6o Antonli Auguftíni 

-j 

94 

945 

mm.Sctempotmnt'me. Enfilen i ^ 9 . 
LucxPadoliBurgenfis M i n o n t j Divina pro-

portio,opus MathematicÜ lie mícnptü,!ta ice, 
V e n e t m * p u d P a g . t o g m i n m m 9 ¿ w l . 
P A U L I N A de tidLÍ Paíchx celcbratione, Se 

' de die páflionis D. N . Jelu Ghrifti , aurore 
Paulo Middciburgo Epifcopo Foroíempron. 
ad León. X. 
Torofempronit ítp. OSÍOvl Petntf. 1313 - rol. 
K A L E N D A R Í Ü M eccleliaíHcucn auá^ore 
Luca Gaurico Gcophonenü, Epifcopo Civi* 
taten.cum faílis Julü Csfaris. 
Venetiii apud funtHas 15 5 a. 

Petri Pitad Veroneníis Paichales, atque novi-
lunioruaunení'urni cañones. íbtdsm 1337.4. 

^44 JOSEPHf Zarlini Clodienfis de vera anni 
forma} &de re^á ejus emendanone. 
Vsnetns in ofpcina farifeiana 15-S0. 

Joannis Salón Valcntini Francifcani de Rema
ní Kaípndarn emeadatíone. 
Fhrenttce ap. Gsorg. Marefrotíam 1^76. 4, 

945 K A L E N D A R . Gregorianunn perpetuara. 
fenetih a p u d ¡ m B a s 1 jS^. 4. 

Wiî e SanElomm, 
940 M A R . T Y R O L O G I U M more S.Rom.cccIe. 

íiae univerfalis ícripturn, & ernendatum ab A-
lexandrode Pcregrinís presbytero Brixieníi, 
& coiiatum cum veieribaslibrisab Ant. Aug. 
gratx recordatioms viro. 
Vcnetih apud Joann. Var 'ifmm l$6o. 4. 

948: Martyrologiunn Ronísnum ad novam Kalcn-
darii raiionecu, Se eceleficfticge biftoriíe verita-
tem reflituturn j Gregorii X I I L juffu editmn. 
Romtf (ipud Domtmctim Bafam 1$%^, 4. 
Aliaedirio. Ibidem 1584. 16. 

949 Martyrologium , five l'anélorum roarfyrura 
catalogus more S. Rom. Eccleílas, ad Eufebii, 
Se Hieronymi; exemptaria congeftum , & re
cen ctr emendatum a Pctro Moríelin MinorU 
ta Par i íi en ..G ardí a no. 
Pan/ íh apud Jacobum Ksrvcr 1373. 4. 

950 Martyrotogtum Rbmanum purgarum, Se lo-
cupleratum a Fraociíco Maurolyco Abbate 
Mciíaoenfi. 

, Primi CabilunenfjsEpifcGpijac Theologi, fan-
étorum Chriíü martyriitn topographia anna 
MCDL. conícript. Ventt. apud Juníl. 1 tfó. 4. 

951 Martyrologium S.R. E. ufui in fmgulos anni 
dies aceowmodarum, ad Gregorium K l l í . Pe-
tro Galeíinio ProtonGEano Apoílolieo auro
re , cum notationibusejuídem. 
Mtdiolani apud Pacif. Pamium 1378. 4. 

93^ Martyrologium Ufuardi jullu Caroh Magni 
conferiptum , cum additionibusex aliis Mar-
tyro logüs^annofa^onj^u^ j ^ ^ j j jvfolani. 
E l i m extremo volumine HiítorjxGbriftianse 

/ veterum Patrum , Laurenfio de la Barre col-
Jettore. Pmftis aptidMtch.Sonn. 1383. fól. 
Martyrologium Be<k.$üpr*-h BEDA. 

953 P E T R I de Natahbus Veneci, Epilcopi Equi-
]ini,catalogus íandorum Se geíiorum corun-
dem ex diverfis voluminibas coliecíus. 
Venéfm0pudNiCQl.de Frankfwdta i%i6.$. 

g 6 i VIT .€fanaorum Patrum colleajeab Aloy . 
fioLipomano Epifcopo Vcronenti,06I0 vo. 
luminibus comprehenfa:. 
renet i ís , a* Rom*; typis excujfis ab armo 
iSji.ufque ad 1560. 4. 

gáy V I T E fanaórum ab Aloyfio Lipomano 
con íc r ip tx ,&a Laurentio Surio Cartul;ano 
emendatae ,Sc auóiu , íexque volurainibus 
comprehenfaCjatqueQ.Pio dicata?. 
Fenet 'tis apud Matiunum 1581. fol. 

9¿»8 S U L P I C I I Severide vita ^ . M a r t i a i Turo-
nenfis libri ñ¡ rotidemque dialogi. 

Odonis Abbatis Clun. de reverfionc B. Mar-
tini ex Burgundia , Se quod M-minus cum 
Apoítolisfit conferendus,demonftrat. 

B. Martini de individua Deitatis perfonarum 
trinitateconfeífio. 

Fortuaati carmen S. Mart ini vitam iv. libris 
compleaens. 
Vi ta S. Gregorii Turonenfis Archiepifcopi. 
Ejuídem Gregorii de miraculis S. Manin i l i 
bri iv. Se opus ín glonam plurimorum marty-
rum Se Juliani martyris Turonenfiu n parro-
n i , Seepiftula ad B. Sulpicium Biruric. Ar-
chiepifeopum in vita v i i . dormiéntium. 

1 Pari/üs apudJo. Parvum 1311. 4. 
9^9 J O A N N Í S Pini Galli T o l o á n i Catharina 

Senenfis vita. 
Ejufdem de vita Philippi Beroaldi Boncnica* 
lis líber. 
Bononta apud Bened. fifc'íonrMW 1305. 4, 

970 S.Catharinae Senenfis vita,Se canonizado a 
Raimundo de Vmeis Capuano confenpra , Se 
ejuídqm demonftratio Thcologia myftks 
duobus libris. 
Colonia apud fafpayem Gen. 1533. f o l . 

971 ABDÍ.-E Babylonis primi Epi l lopi , de hi-
ftoria certammis Apoftolici libri x. Julio Afri
cano interprete; 

B. Matthiíe Apoft. vita ex Hebraica ling. jn-
cercoioterp. verfa. 

M a r c i , Clcmentis, Cypr ian i , Se Apollinans 
hilioris, 

B. Martini Sabarien f^Epifeopi Turonenf. vita 
a Sulpicio Severo Rhetore Latineconícripta. 
Omnia per Wolfangum Lazium Vicnnen.a 
tineis vindicata. 
Partfits apudGuU. Guillird i$6o.%. 

97a V I T A abbreviata fponíseChrilii S. Birgittas 
ex regno Svetia;, Se Catharinaz ejuídem filisc 
Abbatiííaj Vaíieneníis. JSOWÍÍ' 1533. 4. 

973 E D I N E R I Angli de vita B. Aníelrai Ar-
chicpiícopi Canruaricníis libri dúo. 
/¡ntuerpix apud Jo. Grawum 1331. 

NicolaiSiculi Moniacenfis Abbatis,Se Archie-
pifeopi Panormitani, Apparatusirt Ciernen» 
tinas, curo additiombus. 
Partfüs apud Englebertum Marn&f 1320. 

Jo. Benedidi Canomci Uratislavienf^ , de v i -
fionibus, Se revelationibus naturalibus, Se di-
vinis libellus. 
MoguntfO! apud Franc. Bchem 1330. 

Baülii Magni de Grammadca excrcitatiooe l i -
ber unus,Se Ant . L u i l i in eund. pra:paratio, 

Grse-

0 
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Grarcc tantum. Baftlea 15 53. 8. 
974 H 1 E K . O N Y M I Vipcrani Sicati Minoritasde 

on^vitajac gellis martyris Laurcntu hymnus. 
Peiri Curfii Pancgyris de fccdcrc intcrjulmaa 

I I . & Hifpan. Regcm. 
Maximi Corv^ni Epifcopi Efernien. oratio 

de cod. íbednre. 
Neapoli apud Sigifm. Mayr 1511.4. 

975 B.EULOGlIGordubenlis martyris,Sc ele-
8í\ Archiepifcopi Tolctani, vita per Alvarutn 
Cordubenlem (cripta, ejaídemque hymnus, 
Scepitaphia, eodem aurore. 

B . Eulogü libritresde martyribus Corduben-

fibus Memoriale martyrum infcripti , & apo-
logeticum pro geílis eoruaidem. 
Ejuídem exhortatio ad aurtyrium ad Flo
rara, 3c Mariam virgmes. 
EiuldemepiftulaBaíiquot, quarura prinaa ad 
Wiiiefindu .n Pomp£eloneafe<n Epífcopum de 
peregrinatione lua in Gailutn. 
De Gordubs: antiquitatibus cum chronologia 
multa adjedajomnu Arabroíii Mora lis Cor-
dubenfisfcholiisilluftrata,& edita, opera ve
ro B. Eulogü ñudio Epifcopi Piacentiai Pe-
t r i Poncii Leonis a Corduba reperta. 
Compluñ a p u d / o . Lequerkam 1574. fol. 

Relifim, quod alia urgent graviora y profaui koc tempon non licet. 

• 

Tom, 

UNED



• 

ANTONII AUGUSTINI 
A R C H I E P I S C O P I T A R R . A C O N E N S I S 

E P I S T O L J£e 

C U M N O T J T I 0 N 1 B U S , 

M u n t j m m a n f e h a c e d i t e * 
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ANTONII AUGUSTINI 
A R C H I E P 1 S C O P I T A R R A C O N E N S I S 

E P I S T O L A L A T I N A . 

A . A . B E R N A R D O BOLE^E * S. D. 

D l i l i . Calendas , quo á \ s 
Bononia exceíTimus, nos de 
via madidos dicara , an for-
didos, egreflíbs navícula y ca-
flrum nefcio quod aliquot 
noSis horas tenuir. Poftridie 
ejus dici Ferrariam adverfo 

Pado flummc navigavitnus; adverfíoribus tamen 
illic publicanis í'umus ufirquosfortaífe cpiftolacotn-
mendatkia tua, quam fcriptaai nobis es daré obli-
tusj amiciores reddidiffet. Sed TÍŜ T x v x X y o t s ¿ - n ^ n p -

y x T p í m . Pridie calendas confecimus equis quin
qué paifuunsi raillia. Deindc navi fecundo flumine 
Loranuíií afque(.i), quo de media node folvimus.» 
funalibuíque equis reiniíque Patavium tribus an
te no:ieín horisoprima tempeítate faívi perveni -
mus. Hoc toto naviganonis curfu, quamquatn mul
ta videnda iis quos aofti veiioribus cranr, nihil ta
men sque riíij ae me navigare iític timentenr,qua(i 
vero nihii fluminibus ne an raari navigptur, intcr-
eífet. E l ut libentius nobis gratuleris, vix c navi 
defilieramos^ccce tibi Georgiusnofterpro íua ve-
tcridiligenciadomum óptimaconditiooe conduxe-
rat. Qua:nam illa inquics? u t G G X X V . c g o , i l l c 
Jo. Q. AngmtnusCL. natnmos pendercmus trige-
fimoquoquedic. Hofpes ofculenu daret 5 3c pocu-
íen ta ; 8c de babitationc, us fie, commodaret. Do-
snus tnftruda cít fplendidius, quam apud vos; í'ed 
h x " alias. Ad. illa reverter. Heri Mariani Socinl 
Marcique Mantus Auditores fdmus(¿).Alexandri-
nus vero oollc mínimo, ut a i t , prctio j u ra doce-
ye dicitur. Itaque aut ftipendii ei aliquod acce ie t 
corollarium, aut Bononiam ei Karnas Ó040 r . DJÍ 
itlisfi quxris, alter m i h i fatis fe bis feriis cxpolivíf-
fe, ut quamplurima non admodura pandero la non-
nullo eloquentiaí faleafpcrgeret: alter five infirmi-
tate, five dedita opera je jane d ix i í f e videtur, ctiatn 
potterius. I l la Vero hujus iunt loci me l i t t e ras d s f i -
derare tuas. Eas igirur ad me quam l o n g i í f i m a s , 
qoasin H'ppolyu taberna l i b r i r i a dandas aferibes. 
N o v i nihil prxter Vencrorum ad C x l a r ' .m regera-
que Ga l lb legarionern. l \ te q u i d ifiicvquid Romas, 
quid in Hifpania ut utraque Gallia agatur exec-
ptlaí lia praeícrtim qux ad te tuofque pertinent.Qug 
orania^Scea q u » me feire opotteat facko q M m p r i -
tnum (amabo te) certiorem. Vlir t inus ftbi pluri-
mum ialutis. T u 5c Ferrcirx, k Sol cr io. SE R uicio 

« Vicf. Mifiiiger. ta Naaír ig io Véneta Anai J^^0*. 
^ Aleranáríhus, de q io í i i c , & epilfoía fequenti vid 

Minos , & in vira Atciari. 
e UE Ante caox ¿oñorera, habuir, ui patet epiftaia ad 

AfciatutE* 

8c Alberto plurimatn dice* raéis verbis faluíem. 
Panía: veroGeorgiietiam verbis. Quid rides? An 
quo Panfaradixerim jVcl quod ciGcorgiusfa'utem 
aferibat ? Omiffojoco noííns falutem i nperrito, 8c 
feribe, & vale. Pridie Non. Novembr. Patavii 
( M D X X X V Í L ) 

A. A. B E R N A R D O B O L E . £ S. D . 

Binas a te litteras tertio calend. accepi. Alteras 
pridie iduuna, alteras X I I I . calend. datas,qui-

bus, quod non adhuc meas te accepiííe cognovi, non 
potui non doleré. Jucunda tamen mihi tota illa ds 
Alciato difputatio fuit, quam cum legerem, Bono
nia me non difceííiiíe arijitrabar. Mi ro enim artifi
cio latine, mihi crede, BOQ aííeataíorie loquor) 
rumorum illos fluiluses pcrf'ecutus, &quooiam ¡s 
artiíex es yzx intima tua veliniarte, ipíius hominis 
imaginemadme mittas. Non quod a noftra veíeri 
poíüs nos fetitentia, in caelum feras eum licer, com-
movere: íed quod, queoi fortaífe aüquando fum do-
¿^orem (f habiturus ^noífe, ut quera máxime defi-
dero. Jara eniracum iíUc elíepro cxploraco babe-
mus. Nol ín vcrodoiloresfcin dies tnagis, raagifque 
oftendunt. Qaainquam Joannes Antonius Alexan-
drinus non adraodum praefenti aniuo docere yidet 
tur,immutatutnqueeumauditoresajunf. Antea c-
rvim mhvl i l i i potius eííe quam memoriam oüeatare 
maximam. Et ut iftic te praeíente audivi , ut de fuo 
diceret Jurifconfultos interpretari pro nihilo duce-
re ; nunc contra omnfs vel mínimas interpretura 
partículas qua(i manía q u í d a m in os inferir, minuf-
que nunc,qui parcus antea fucrat ,faéluscft. Q.ucm 
non ira ftertentem vídeas t u m , cum quotidunis ia 
circulis M . cum Mantua congreditur? Mira enim 
ln utroque in hoftes impsmen faciendi, auxilio mi
lites juvandi, tela propuílandi, totiusdeniqae mi» 
litaris artís feicntía. Qtios qui videat, ingeoiumne 
an memoriam admiretur magis, non faciíe judica-
bit. í l lumíi jadantia ablk, huic príeferss. hunc, (1 ' 
abfit , Alexandrínum alterura elfe putabis. Qa:d 
qussis? Alter me Joaaneraque nortrum, Man
tua Georgium auditorem habet. Vcípertinoruii do-
t\ orum noo cadem tatio ert. Fabiasenim nefcio quis 
nec doi^us, nec acer, cuta Mariano conponirur 
óptimo longe poft bomínci natos. Eft enim in tilo 
prxtcr voccm quod laudes n i h i l : ta boc memonam 
íirmiorem tantum defiderab s. Hacque de caaíaí de
dita putamus opera, illos una aut ad fummu'n al
tera > nefcio quid caufatos, contentos fui Ole dtfpu-

X a ta-

étuf i r , contra queny Afcíatus fécít emWeSía 14. Bt JW 

Jo. Q u d r a m , & quo-i fop alibi DoBnt.n fium appsJbr 
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* Bone-
niam. 

Antonü ugu ini 
tatione. Reliqui Se reliqü» ferénda. Quid ahud ? 
Quid ? Etiam a Bonamico Lázaro Latiaas, Grajcal-
quelit terasdiKquemfi meaudies,nevein lilis Ko-
mulo , nevé in his enuclcandis Petro [*) noítro com-
parabis. Máxima tamen in eo cft, ut in homine bo-
nisi literis) multos annos verfato do6tnna.Sed h§c 
quid ad te ? Ad illa igitur venio, qus tua vel utriuf-
que potius noñrum (nibil cnim mecutn te non ha-
bere commune prsc me fero) interfunt. Paíías effe 
inter Csfarianos Gallofquealiquot menfium indu
cías conftans cft hic rumor: qux res optinsatn bene 
negotia tua Antonio Iflari fratri expediendioccafio-
nem príEÍtabit. Quibusderebusillifque,quee fupe* 
rioribus littcris, quarum exeroplura cum { b ) ( his) 
habes, tecura egi, ad me aecurate feribito. Tr ium 
meorum debitorum cauíiam fac feiam. An oeille in 
carcerern ? Manricus ifthuc, Numautinusin Hií'pa-
niam, & quando fit profeáus. Mul tum te amo de 
litteris in quibus nihil novi prxter Vincenrini con
ventos in calendas Majas rcjeáHonem, teque Pe-
trum Augufiinum fratrem per litteras Rhodas X I I . 
Caíend.Septeoibr, datas falutare. T u Ignigo patri 
óptimo falutem aferibito. Cura ut vaieas. Patavii 
Calendas D e c e m b r . ( M D X X X V I I . ) 

A . A . B E R N A R D O B O L E i E * S. D. 

TAntine veflra facitis, ut non cederé,quod 2-
quumfuerat, needexquo loco contendere, 

quod ferendu : fed etiam principatu veftro quodam-
ntodo jure fumatis ? Qucm vero tu principemap-
pellas? Anne eum quiornatu puleberriraocorporis, 
non animi virtutibus przftat ? Qm autem nos 
praeñare virtutibus non videat? Quippequi viros 
eis refertiífi-nos ( f i in tam prseclara re hoc verbo uti 

* Bono' 
niam. 

lend. Quinailcs Carolum Montione Valladolitum 
profeaura , at Joannem filium , guem eodern 
meníe Ifábeíla pepererac, uideret. Vale Dat. X I Í L 
Calend. Januarii, Vcnctiis ( M ) 

A . A . B E R N A R D O BOLE/E * S. D . 

NO N commendarem tibí Red. Dori utriufque 
noftrum familiariífiíni negotia, nifi i l lema. 

ximetua intcreffc putaret quantum pertcad rcm 
familiarem fuam corum cxpcdi&ioncm : taatum 
rnajorcmque priftini tui erga illuna amoris cumu-
lum meam commendationem adjunauram. Quam-
obrem te noo ut eum ames lolum latisenim hoc tua 
fpotice facias) fed ut fyngrapham vel per Praecorem 
ab illo tabe'.lario extorqueas, Se quamprimum cu
res ut ad pecuniam perveniat, ctiara atqüe etiam 
rogo. Hoc roihi quid gratius facias Icio nihil. Soie-
rius quo die ií lhinc, atque Genua folverit me facias 
certiorcm.Vale {d) Pataviq V I I I . Galend. Februar. 
( M D X X X V I I I . ) 

A . A. B E R N A R D O B O L E ^ * S. D . 

PEndemne etiam totos tres alteros menfes ? »'"*»'• 
Quid igitur illa colIoquia,jiIasque cxpeélatio-

Bona-

nes? P a r t u r 'mnt m o n t e s . Ñoñ i reliqua : F d i e r e ^ 

inquiunt, Twrc^w c o g i t a n t . A n t l h i g n o r a b i t 

q m d n u l l u s n o n v i d e t ? • . .(quod i l -
iiuscapiti f u ) . Etenim Peloponneíumque 
cogitar. GáUifque fociisexcedendi non íacit poteña-
tem. Veneti vero lupum (quod ajunt) auribus te-
nent. At Pater Paulus quidvis ferendum exiftimat, 
fi hoc potuerit, impetrare, ut eonventus ne fiat: 
urbique timet quam propugnaculis , foffa cingen-
dam copiis curat. Quid non ? Endymionis mehercu-

licet) ad te allegare pofíimus. T u vero ad nos unum le Velinj quoad nobiliífims illas calen 
tantum verborum máximum architeélum, colorís 
in quo fatis, nervorum parum. Sed jam íatis jocati 
lum us, a te his litteris, quas I X . calend. Decembr. 
dederas, quas X V I I . deinde die ad me fant aílatse, 
provoeati. Quibus quod omnes ne tuas acceperina 
csl'ollicitus, fuit mihi máxime gratum. Erat enitn 
non minimum illa Ibilicitudo (ignum amoris erga 
me tui. illa igitur te libero. Milíam enim puto a te 
datam , quam ego non acceperim. Sed me Joan-
nemque noítrum raagis follicitos reddit unguentum 
tuum, quod, oc Medea quidem i pía poíTst confice-
re nam quamvis iilius opera ^fonis comae. 

C a n i f i e p o f i t a n i g r u m r a p n e r e c o l a r e m . 

P u l f a f u i r m a c i s s , a b e u n f p a l l o r q u e f t t u í q u e . 

d d ; e l : i o q u e c a v < £ f u p p l e m u r c o r p o r e r u g a . 

Quí autem illa efficcre poífet, ut ifts diHimilem 
animuen fubeant aetate reliék. Itaquetu illis ,ne 
plañe animo cadant, dicito eisquamprimum Joan-
nem perferendum curaturum , quihacre ufque co 
anguur ut feribere ad te non poffit. Sed neício quo-
modo ad joca labor: quanquam quid potius faciam 
habeo nth i l , n|fi fortaffe quidem mihi Venctia; vi -
deanturfeire velis.Qaod vel a pare(r)( íitis, vel) 
pharmacopolis quotidie audis. Si nova a meexpe-
é t a s , q u x nulla íunt , vetera tamen audies. V.ca-

d» Majs veaerint ut cetera omittam, quas funt in-
numerabilia, quid tibí ne, aa huc an 
Romam ,an in Hifpaniam? Qui autem te ego angi 
videre pocero? Sed hsc ísepius quam vellem, la
mentar! licebit. Ad illa redeo: Calabrorum Ou-
cem, Celriberix Alburceníium Tarracoienfi pro
vincia; Valentina Csfarauguílanum Pontificem 
príepoOtum audio. Haec te non ignorare volui. Fac 
vaieas pridie Cal. Febr. Pata vio ( M D X X X V I I I . ) 

A . A . B E R N A R D O B O L E / E * S. D. 

M ' "Ultis me video modis fefellifíc fpem : cum 
enim vel te, vel de te aíiquid, vel ut ad 

quatuor íaltem epiftulas referiberes expe6labam: 
ecce autem eas litteras, quas V I . Iduum dederas , 
accepi, quibus de tuo adventu verbutn nullum, te
que vix unas a me literas accepiffe fignificas, quod 
quidem molafte medius fidius t u l i , fed non íane o-
mni fps decidí.Nam & Ferrada tuto me literas mi-
íilTeexiftirno: 8cte ut quamprimum otiofo tibí Ve-
netiis nobifeum liceat e l í e , antequam fumptuarüs 
fitlegibus obtemperandum,dare operamputo. No-
vi quid íit ex iis, qui tibi has attulerunt, feire pote-
ris. Sed quoniam poftulas vel flagitas potius, haec 
Icribara tantum qusc nobis afferuntur, Vcncios dc-

* Bom-
niam. 

a Petrum fcilicet Ruitiutn Celtihet-nm TP : • r - . . • i r i n • r ' 
b Supplet Mayanfius. ltl(5raecis litteris enucleandis praefert Lázaro Bonamico. 
e Sapplet Mayanfius. 
d Hasc epiñola data eft menfe Januario 

Boleam. aani 1538. Quo anno feptereí alias feriptas ab Auguftino videmus ad 

M i 
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Epíftolse Latinas. l65 
leBtítW máximum habcíe militum ut cum Cxfaria-
nis Paulinil'que Turcas exerceant. Clalíi Oriam , 
peditibus&equicibusUrbinalcm prsfici,Garolurn, 
pace deíperata cum Gallofad veatare, ^nobarbum-
qutí archipiratacn iliunj animaoi agere. Cerera cum 
adveneris. Noloenim teomniapoire abíentcm co-
gnoícere,tibi perfuadeas. Vale Patavii V I L Ca
lenda Marti i ( M D K ^ X V I II.)Scripu hac epiftola 
nuociatum mihi fu i t , Antonium l í T a r e n j f r a -
trem apparatuíplendidofuiííc Fcrraris acceptum , 
profefiíunr.qae in Campaniam, uc ibi hos corífumat 
induciarum dics. Qui mihi jucundiírimas nuncius 
fu i t , quippe cum te ex fentcntia n^gotia confeciííe 
tuaarbitrer.Itaquetibi gratulor,vel nobis potius. 
Videoenimteeum magiftrarum airecuturum bre-
v i , qui totdicrum fu ñudiisdignus. T u meomnium 
rerum certiorem facics, Se quidquid egeris velim 
Di t approbent. Vale. 

A. A . B E R N A R D O B O L E i E S. D . 

'X Villalb» litteris intel íeximus, Antonium 
tuum (ex adhuc menfes in Gampania futurum. 

Videndum igitur eft ne non te Uto proficifei expe-
áiar. Fuus emm (ut mea ferc opinio) adventos o-
«nnern procraftinandi poteítarem auferer.Sed tu hsec 
melius.Cxiar huc cogitar, idefi:, in Iraliam : non 
enim te credo «xpeélareut Vincentia; commentan-
<Ji cauffa congregentur Pontífices dum bellum v i -
§et. l i l i fi vera audio) feftertium amplius millies 
altera- illge H.ipaniae mittunt.Q_u,id hoc homine fe-
üetus? Nofti luperioribusdiebus vix punicumeo-
gitaíie bellufr»,eccetib! to t au r i , tot argenti pon
do, quotlattsi í l iexercituicrat ,eafdcm Htípanias 
oumeraffe Fremant i í l i l icct , íbluseñ hic, quem 
diligunt D i i . Sed quid hocef t í Noncommaverl 
vos? 

Quos fuper atra ftkst ¡ant jam lapfmti ctientique 
Imminet mjjimtlts l 
Tertium Paulum adventare femper, nunquam 
wnil ie ,audio, omitió joco profeélioaem in hunc 
diemeonftitutam litteris Roma recent ¡bus feri pr u m 
eñ . Dorusomnem pecumam abftulit, quo tibí no
mine gratiasagit maxi mas. T u a me cíf meis lueris 
reícripferis, tum longiores cxpe^ato,cura ut vakas. 
¥ J d u u m Mart i i (Patavii a n n o M D X X X V l í I . ) 

A . A . B E R N A R D O BOLEÍE. S. D . 

U I I Duodecimumne diem te fine meis litte
ris eífe patiar, teprxfertim pertúrbate? Moa 

íaáarn. Sed forti patienda animo,qus dum hanc, 
qus vitaappellatur, vi vi mus, perferri necelíe eíL 
Currenté,ut puto,admonebo. Áiiquem enim finem 
expeitato vel patris filentio ,cui ñ i hsres(ut parefi) 
ín meduüis veí Pauli Pontificis Max. peregrmat»-
n i , vet tranfaipiaomm ine. Q_uanquana Cefarem 
Barcinone ícifibit Hierortymas fraterlX. calendas 
Apnl i s , nihil novi decreturum putare. Cur isitur 
PaulasinLiguriam? Aqua hxret, ut ajunt. Quod 

feribis teacceptis Hifpanienfibus litteris huc cogí-
tare, utdc roea,& Georgii Anguianique fenten-
tía vitae tuairationcm incas: eft nobis tam gratum, 
quam quod máxime. Itaque fi commodum er i t , ad 
tertium Calendas Junias iudos Venetiis ("peihbi-
raus. Hoc interim ípationosaliquid tuarum rerum 
ignorare tibi( mihi crede)erit turpe. De illa coocio-
natorum difeeptatione aliquidafcribito. Fuit enim 
hicnon dilfimilis contentio,dumquede volúntate 
libera, deque divina animorum commotione libere 
verba faciunt , loco temporique non ferviebant. 
Quam epiftolam Ruido raitto, leges, &:obíigni-
bis.Gsorgius Vafquius, & Joannes Anguianus no-
ftri te lalutant, Se a te litrera? cxpeélant. Vale pri-
die Idus Apriles Patavii( M D X X X V I H . ) 

A . A. B E R N A R D O B O L E - ^ * S. D . 

HAbes a patre, fratribufque tais literas, quas 
attulit Solerius noRer XV.Galendas Sestiles 

ex Hifpania,quiad tedetotofuoitinere,Sc tuis re-

EX VillalbíB litteris intelleximus, Antonium busaecurate feribit. A meid expeda folum,quod 
tuum fex adhuc menfes in Gampania futurum. ad iftas literas, quas ut volueras refigaavi, attinet, 

Qua mallcm certi quid auxilii afferrent, quam to-
tam tibirem deliberandam committerent. Sed eos 
vides ignoratione tuarum rerum falli mam ñeque 
de tua Neapolitana profedione adhuc, ñeque quid 
reliquum íit fciunt. Quo eos errore & Véneta: l i t e -
rae , 8c Petrus Seronus, quem hic Genua folventem 
v id i t , liberavit. Ecadte qua: volumus, quampri-
mum mittent. Namquod m eam íententiam viden-
t u r ícriptíe, ut nihil in eorum prxfidiis fpei babeas, 
id ita interpretor, ut tuo Marte potius quoad fieri 
poterit)qua eomcopiis rem geras, velint.Tibi enitn 
ex iñ imant , caleat addere opor te re : ñ e q u e putant 
efíerredomo pedem te audere ,eis non prxeuntibus. 
T u igitur in bonam partem omaia, Se nihil aliud 
cures, quamvaletudinem tuam. Getera enim fpe-
ro,8c pene polliceor, ex fententiateconfeóluram. 
Vale. Bonan ia (MDXXX V I H . ) 

A. A. B E R N A R D O BOLE^E * S. D. 

(fi ad te Ignigi Boíeaí patris literas, poft 
quas h í K c f o l u m digna,quae te feire par íit. 

Dorus fidem fuam liberavit, nam illos D C C L . 
HS.nummosGenua m i í i t , c a m a d Italicum exer-
citum cogitaret. His nummis fatis;mihi eft prasfidii 
ad illa minora pignora recuperanda, hofpitemque, 

T T U I ! Duodecimumne diem te fine meis litre- vel potius hoftem noftrum placandum, meque fu-
J r j L riseífe patiar, te prxfertim perturbato?Non ílentandum [á]. Sepulveda, 8c Sarzola in Hifpani-

am cum bis literis, quas volueras, funr profetii. 
Sed obleero te quid rerum geras , quantumque 

procelieris, quamprimum fac, feiam : aud io enim 
ad Idus ( c ) QiSobris rejeétos vos eííe : ñ e q u e id mi
hi eft admodum moleftum. fíibebis ad prehenían-
¿um. temporis fatis yfatis etiam ad periculum, íi 
qjiod rui faceré velis : & ut cetera definí poteris ad 
noscrebro. R o m a feribrre. Ludovkus Sangeorgius 
heri rediit, quem, non adhucconveni, faciam poli 

ali-
<t Hujus ampfiíTImi virí quarer menrionem. fecít Au^uflinus fciiieet eoiff. í i 6. & 7. & debde epift. 17. qua; 

feripta eft anno I^J?. & 1540. qui qnidem cum juvenis acimodurn, iia ItaiiamveniíTet,, ibique curo gloria militaf-
fefr obiit tribus poft HKC annisr feilicef atino 164^. 

á Degebat (cilicet adhiic Au^uftiniis privatis in. sdibuSj fuifque fumptibus. Fuit enun receptos in co!ie§ium 
Hifpanorum fequentis annt 1 5^8. menfe Jafvuario,, «t notavimus epift. ad jo. Quadram. 

c Quod ait de rejeftione ad Idus Oñobr, ex eo intelügenduni eíí quod Neapoiitani Pro-Reges non folent jo-

* •Nea-
poítm. 

* Nea. 
polim. 

dices,, auJitoreíque in tributiaüa & urbes regni mitterexi't.uis 
mutationis. 

teaipore prapter periculum aeris graviaris, & 
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I ntonn Auguitini 

* Nea-

* N í a . 
polim. x 

viter fcripferis,negotioram mihi molem iRamita 
cxplicabis, ut non narrare t e , fed gerere putem. 
Jamverocum iis explicandis tu tibi parcus, aiíhi 
niraiura diligens viíus fueris, extremum atlum 
cum PlandifSy ut fpero concludes.H;cego,qui id 
legensjfpemque, cnctumque incer ero, gaudeatn, 
tríumphemqueoeceíí'eeft.Quas tucn gratulatidnes? 
Sed quid agp? Adeone mihi apud te íutno, ut non 
aliter tecura , ac tnecutn loquar? Ignolces tamen , 
mi Bolea , & amori erga te meoíingulari hxc coa-
donabis. Patavinas literas,qaarum in recentioribus 
roéis ( ( i modo ad te perlats fuat) mentioncm í'eci, 
ad te nriitto, nequid a te ignoretur eorura,qua!; ad 
tuos pertinent. Joannes Comillas Roma; eft , quod 
índigou-m Gollegio noftrorü amicoram Qaignones 
centuit. Credo cum id gravius expoñuiaturura , 
quam lile qui tecum. Utrumque tú pro be nofti. Sed 
quid Rivaflechia fa6iumeft? Ex Hiípania nihil no-
v i , ñeque eftquod amplias feribam. Valeigitur, & 
ad nos crebro ícilicec. Tercio Idus Od^obris 
( M D X X X V I I I . ) 

A . A. B E R N A R D O BOLEÍE 
P R E T O R I S. D . 

TE , fi in tua provincia es, ut fpero, falvum 
veniflegaudeo,in qua velim crebras ad me 

des literas de rebus tuis provincialibus, ñeque vero 
excufationem illacn accipiam, quod iis ipfis ia¡pe-
diaris. Occupatior eniin erat M . Cicero in Ci l ic ia , 
cui folus prseerat pro confule Se ad T . Atticum fs-
piíilme ( ut ñoñi ) literas dabat accuratiíTimas. 
Hunc ne,quandoaliis in rebus imitandum propo-
fuif t i , hac ipía vince: percupio enim feire genus ifto-
ruen magiftratuum Scutendi rationem. Audio et-
iam in Sicilia judicare oétoviros .quorum colle-
gium magnam illic cohortera vócant. Quamgratif-
firaum mihi feceris fi eorum fumptus, laborera, 
mercedetn perícripferis. Híec quo pertineant, nolii . 
Libros tuos vendendos curo módica, ut nunc fe 
res haber, pecunia. Antonias Piolus libens ad té 
proficifeeret i r , fi rationem itineris noífet, feqoe 
fervatfram poMicetur, quse Rornae eft pollicitus. 
Jo. Auguianum cooptandum curo. Is adhuc Pata-
viieftcuaiGíorgioaoftro. Sedante daos, opinor, 
menfes hic-erit. LudovicusSangeorgius, Se Hanoi-
bal Turriusin patriara reverfilunt. Francifcus V i l -
lanova, Magiftratu fundus , ad Magiftratum, 
quemei( vel potius Garda; Manrico) Pet. Tole-
dus tuusprooíi l i t , cogitar. Lacuna reftituHonetn 
expeéiat. Petrus Dominguestibi plurimum falutis, 

T A M eflflagitare vereor literas tuas. Puto enim a te literas petit, atque adeo flagitat. Ruitius Nea-
J _ tua máxima mtereíle nihil feribere, quoad ali- politana negligir, ad Mediolaneníia oculos adjecit. 

Salanar in Hiípaniam menfe Sextili. Jo. Scobar-
t u u s , e ñ , u t d i x i , tuus, qui Neapolim arbitror. 
Ex Hifpania nihil literisdignura, Omnis no l l r i t ib i 
falutem dicunt: Rocadorus, Martinuíque noñri 
máxime. Vale Cal. M a r t i i ( M D X X X I X . ) 

A. 
* Hoc anno i5 j8 . menfe Septembri duas Epiftolas A. Atígiiftinus fcripfit Bolea;: hanc feilicet datara 12. K a l . 

^ r p \ n f p m l n K « r m h l ; r ciao;e^Pore fcUícet Bernardas Neapoli prenfando magiftratus tempus ferebar. Adno-
ar«4 « « S í i e o Nea rm,en^ m V * M m m W e agebat, rera admiranda* accidifTe. ObfcufiííJma hirairum 

ubi m x̂̂ nt̂ mat!7x̂ SS;ac pene funere cinernm imoWlt eK corifIa§ratio,'e ^Pu-

aliqaot horas. E t f i quid critcpiftola dignura , hmc 
afcribam.Patavio expelo litteras ridiculas ,utquas 
máx ime , hujus argumentienim ut icis,ab l i l i s , 
quos Vazques Aoguianufque mirabantur commo-
rum viaor ia : dealterisagi coeptum,quibus dodto-
resdari debebant. Hicilliquirepulíam tulerant,m 
quibus tuus Feneiray alterara partera máximo 
conatu, infeflifque prope fignis vexabant: ufque 
eout fintconati vim inferre fuffragiis: noftris vero 
horainibus da noñe domum oppugnare adhorti 
í un t , hofpitem ex ¡TnroKvw V̂KOÁÓTDV plañe faceré. 
G<orgius lapidationem ex fuperiori domo ftrenue 
in hoñes faciebat/imulque máxima voce modo fu-
res, modo incendium,ut vicini prarfto eíTentjprocla-
rnabat, Quid qu?ris?ín fuga fefe i i l i dant,h¡ domo fe 
tenent: cum ad comitia veniunt,ea diligentia ufi ad-
verfari íun t , ut máxima frequentia evaferint íupe-
riores. Heve ego ab aliis nov i ; cura eorum literas ac-
cepero ,eritquod ridaamus,etiam inifto ftomacho, 
quem crede íaciunt ejus generis negotia, cujus tua 
íunt. Nodri Cekiberi fui funt femper íimiles, & te 
falutanr, Martinuíque meus. Vale. X I I . Calend. 
Oaobris{V) M D X X X V I I I . Bononia Rod. Dorus 
teetiam atqueetiam rogat, ut nulla ate fui fiat 
mentio apud Figueroam. 

A. A. B E R N A R D O B O L E ^ * S. D . 

N O N potui rae aferibendo continereacceptis 
Hifpanienfibus liceris, Se quod caput eft , 

fyngrapha non mediocris pecuniae, ñeque tam me-
hcrcule grata mihi mea de caufa fu i t , quam tua. 
Dolebam enim ,dolebara , mi Bernarde difümula-
bam quamvis( quid enim aliudfacerera ?) me, qui 
prxíidio aliis, quos vix de facie noverara, fuilíem, 
compulfum, ut te , te , inquam , ideft, alterura me, 
vix poífem teruntio juvare. Sed aé la , vetere prover
bio admoniti, ne agamus. JES alienum tuura omns 
diflblvam quamprimum. Ejus rationem explica-
íam raittito. T u quid egeris, quid ve fperes confici 
poííe , quaque velis libros mitcendos curem, me fa-
cito ceniorem ,quanquam extremum hoc pofleri-
us, illa quam citiífime, quamque faspiffime. Novi 
quidem p m e r Csefaris podagram, cujus doloribus 
indigne cruciatur, illarumque legionum ,qua: im-
perium ineunte xftate reculabant, íigniferi, &prae-
h í \ \ Mediolani in vinculis fuñt. Quid eis futurum 
f i t , nos latet. V . Calendas Odobris. Bononia 
( M D X X X V I I I . ) Vale. Martinus tibi falutem di 
cit-,&omnes noftri 

A . A. B E R N A R D O BOLEJE * S. D . 

" A M eflflagitare vereor literas tuas. Puto enim 
tua máxima intereíle nihil feribere, quoadali-

quid confeceris. Facíam igitur i d , quod reliquum 
eft , dicamque nihil me seque defiderare unquam, 
atque tuas literas ;ea tamen inanifpe teneor, quod 
parturiet mihi hoc filentiura longiffimas, crebsrri-
mafque literas, quibus de toto itinere tuo cum bre-

pene 
1; v L 1 rrpT quídam erupit die ipfa 30. Septerabris. Qua de re vide Capacitim & 

rxmoubusNeapo lkan i s^W. T I ^ ; 5 ^ ^ atinam & ™^™<l™ feculi iafauftu» 

teolos 
Sandovalium in Hift 

ter-

• 
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Epiílolx Latinas. 
A. A. B E R N A R D O BOLEJE S. D. amicitia putas, fcribes quid cg«ris Ifthic ,qu«s Iti 

NArro t ib i ,me poíl illas fuaviffimas litteras 
tuas, qujis (*) Ncapoli X I U l . Cdl. Febr. 

dcdiíii ( quibus ívxyyéhix dtbco) nullas accepií-
fe tuas, ñeque a te íolusr» nihil^led oecde te quidern 
accepi. Quod fi fine culpa tua faéíum e ñ , ut pro 
tuo crga me amore exiílimo, operara des velim, ut 
neunquam fu vel íalfo fulp candi locus culpam ia 
te refiderc ullam, Ego quidern eorariusad te lite
ras do, quod qua, aut quo raittam neício. Ea vero 
decauíadg jquiaroalo tu tardiuseas, quana nullas 
accipias, fi modoacccpturus lis. Sin autem antcin-
terierint ,quam reddantur, mihimetipfi me íatisfe-
cifie ín máximo lucro pono. Sed de his literis haéie-
nus. Venio nunc ad Rodrguem meum ,cujus epi-
ftolaroadte mitto. Is Caftellanum air,Hd íe fcri-
pfiíTe, tealiarn ci mulam mifiííe, ^uam a Rodri
gue acceperasjtnirarique íe fi alia fit, cur quidea 
íaólura í i t , nos certiores non feceris. Sin autem 
eandem ipfam miícris, quaraobrem ilie accipere 
noluerit, toturaque negotium per literas expli
care te cupit,inquam remíciücet totus incumbe, 
negleíla Apulu tua , ut etiam in Dominguis M o -
ionis noftri ibiicitodine levanda. Cupit enim abs te 
cognofcere, dederifnc Corteíio chirographum, acce-
pcníque petuniam. Illudetiam an ad ejus patruusn 
literas m-feris. Qua de re ad te antea (crip!iraus, tu
que, fi haccneglig nda putafti, piget, & non íatis 
offi-iofuifuifti. A Sora noíiro h^beo lirerasad X I I . 
Cal. Febr. datas, quas noíler Scpulveda a t tu l i t , 
quibus fe tUris literas expeiiare a.it. Is non adhuc 
uxorem d u x i t , frcqucns, ut audio, in foro. Mif i t 
etiaru ad me patrts tui epiftolam !"ua antiquiorem , 
qua íumptus filiorum enumerab.it, quos tamen di-
ccbat íe negligere, ut morera nobis gereret. Ad 
quem antehanc epifiolas duas miíeraoiv, aiteram, 
quagratiasagebam,quod magnmn pondos mesli-
terse apud'eum habuiflent • alterdm , qua gratula-
bar de mag.ftratutuo.Piolus nofierfen opumetar-
ditatem tuam , íeque ut accerfas, expe¿t.ít. Doras 
faiutem dicit plurimam, &'Ce!tiberi omnes. Sed 
quid mirum ? Cum v e l i i j q u i te vix de facie no-
run t , teamenu Sed heus t u ! Tnennium ne, ut a 
quodam viatore accepi, iftic crisman, at dkeba-
tufjbienniurn ? Martinus mulrum falutis, Se Col-
íegse meí; Datas Bcnoni?¿(¿} Nonis Apriíis ( Anno 
M D X X X I X . i Vale. Rodrigues diftulk ícriptio-
nem fuam in aliud tempus. 

A . A . B E R N A R D O B O L EJE S. D . 

A D hunc diera, qui e ñ ÍX, Cal. Mai i tuas lite
ras expeéío, Scquid^m follicitus, ñeque in 

quatp rem conferam tu'pam, icio. Occupatmnes 
ne tuas?Qiiai timen, taniíe, totque cffe poílunt, 
qusc non lint nsei tua; mtraoriíE poflhabendse ? Sic 
cnim m hi perfuafi^tecum quis confulit feriben-
tem ad me dicere ,expeda am ibo í e , dum h x c q ü x 
inman'buslunt vconficÍo. Iljud noli n ominari, ut 
tuse valeíüdinj trbu.-ndu-n fit. S-d oor us. tabella-
rioruen aur inopia;, aut perndi;¿'. Qíiae timen tum-
que í i tcaula, acceptis, his, ad -ne, !i Jignum tua 

M Erat igiturNenpoh Boieamenfe íaouarioanni 15^9. i 
e Di» zo.Mactii amu 15^9. May.i';f. 

teras mihi miícris, ut pacatam, tuiquc amíntem 
provinciam babeas, quis fit ubi collcga : nam ,qute 
mea eíi ( fi Diis placer) tuarum mura ignoratk), 
ne idquidem novi.Scd ridkulumeft , me^de cole
ga laborare, cura de íucceliore fit cogitandum. 
Denique me tuarum rerum provincialium certio-
rem fadto. Ego ex Hiípania etum literas avidms in 
dies expeéto. Romanae autera nunciaverunt, Css-
íacem , Ferdinandutn Aragonem(Jo. Aragonis Aa-
liüitis fratrew religioíum virum,ex totiqs Citcno-
ris Hifpaniaz fententia , Cadaraugulíanis lacns prx-
feciíie(r),Loaiíam Hifpalenlibus, caterisca-teros 
minoras Pontífices, quos tu fortaíle nattne l i n t , 
ignoras. Caro 1 i ipíius uxor graviter laborar. Hac 
igitur aflate Cedaní arma toga^concedat laurea 
lingua. Hic Alciatum inviti ampki i imur ; icd 
vale: & fi literas oblitus es, privatas «ícribíndi 
munus vel Antonio Regienfi tuo delega, cui faiu
t em: omnes noftn tibi plurimam. 

A. A. B E R N A R D O BOLE.Í: S. D. 

I vales, bene e í l , ego quidern valso, Vate. 
• Quid enim aliud ad te feribam fexcentos jara 

annos filentetn. Nam ñeque te neftra curare opi-
nor; ñeque ut tua curemus velle, quod Apalise 
tuaí finedubio tribuendum ceníeo. Legi enim nu-
per M . Ciceronis epiftclana ad Valermm Junfcon-
lu l tum, in qua ita Icriptmn eít : Fac ut quampri-
mum venias.¡neguéin /¡puliam tuam concedas, 
ut pojfimus falvum te venijfegauderc. Nam tilo fi 
yeneris, tanquam Uiyffes cogmfees tuorum ne-
minem* Cura hac legiiíem, tetigit íubito ani-
mum meura hiac illa oblivio,h!nc illa contemptio. 
Quod fi cognoviíf;m antea ,qiiidvis aliud potius , 
quam eam tibi provinciam optaíTem , & te ade-
ptum efle non gravulandura , quin dolendum po-
tius, putaíicm. Ros tu ludos putas, ego i'eiia cre
do , Scludi lint cupo. Cujuícumque tamen íint 
modi ,váiifaexiílimatiom t u « , & dignitati confu
ías. Non enim tam m,v'a de caufa laboro, quamvis 
hule nefeio an addi quicquam poíTic, quam quod 
fmE, qaue ingratum, & inofficioíum dicant. E -
quidem cum te his rebus abciie longiilirae feiam, 
t u a intereffe interprctor fileatiara tuum. Ñeque 
quod t i b i in rem í i t , poteít mihi non efle juéun-
diim. Id autem «loleíle feram, fi tu commode face
ré poteris., 8c ad me feríbere neglexeris. Quod ne 
fiar a te etiam atque eiiam peto. Vale. V i l . Idus 
Ma i i Bononia. 

A. A. B E R N A R D O B O L E i E 
1 G N I G Í F. S. D . 

E tuam excufationsm accipere, tuarque ve-
teiisíuavitatis plena epiftola dehnitum cf

fe, lignum tibi fit me hoc genere literarum u t i , 
namque cura aut dolore^ut raetu, (non enim dica rr» 
i ram , qua; ad veri ura te nulla i n me elie potcíir) 
commoveor vehememius, excidunt illa o íinia , 
qusaliquando didici , aut üudiis noftris ailkutus 
fum , & in noílratera patriam linguam bbor. Ñ e 
que hsccelí M , Ciceronis i m i t a t i o , quetn V ídeo in 

illa 
Ita «nim feriptura in MS. exstnplari. 
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í 68 A ii ton i i 
illíi inte exilium orfltionc, quíffi ' ^P ^ > ĵ íntwtfSÉ 
fans fuerit. Sed quod minimc, mi Bolea, lapientes 
fumus. T a vem, ut qui max.me, qm u m aquo 
animo, ac leni , meatti impormnitatem tulens 

Ouod fcribis, ut t e , fi commode íacere poíiim , 
vifao) antequacn dilcedis, facerem, (i aut tu propius 
nos abeíies, aut ego in ea difficukate nummana, in 
quaí 'ura, non clíem, Quatamen me pecunia tua 
nonnihilfublevavitj&Antoniuin noftruni mendi-
citateliberavit. 

Nunc vero venioad id quod jucundiííimum tibí 
forccerto I d o ; quod ea epiftola, quam cutn altera 
Jo. Scobaris per Valerium Monl ium Hierony-
muin Iníauftem j ad te nuper m i l i , fignificabanj 
Ilabellam íororem germanata nsearn, ducem Car-
donenlium ht\a.m,maritoCselaris avúnculo}fene 
iüo quidem, íed de quo ii filium pepererit, raaxi-
mus íplendor,maxirnx facultates, nomen etianri 
máximum noílne erit facniliae, quod tamen hac i -
pía reampüusíaélum te(opinor j gaudere. 

Sed quoniam nuptiarum meraini, noflrum So-
ram Azpeit^ fiüarn bona conditione duxiífe antea 
adtelcnpli .Qui polleam epiflolam, qua me ejus 
rci ccrtiorera f e e i t , & ut te facerem, ante annutn 
( ÜI o p i n o r . rogabat, nullas ad me milit. In Celti
beria proconíüie yideíí, proGaefare Petr. Luna eft 
Jo. Luna», qui Ethruícis roilitibus p r e t i l , frater. 
Ugo Urrics fratris mei íocer filium minorera Hie-
ronymum cam Cseíarc mif i t , ut fue muñere íunge-
retur. Franc. Lobus Idiaqaes, & Jo. Valques, ipil 
in Hifpania emeriti quodammodo. Ramus iüe ,qui 
citerioris Hifpaniae negotiis Cxfaris Confiliarius 
praerat , Vaguerium Toletanum Inquiíkorem 
tantiiper munus fuum obire paiíuseft, dum M i -
chaeli filio id íervandum curat. Sed ad mea redeo. 
Gar. Albanellus avunculus mcus da menfe Majo 
Boílanus Ponnfex a Cafare appellatus eft. Quas 
maium, inquies, Boliie ifíe íunt? Nomen audivi 
B u n q u a m . Ego quidem v k tándem didici in Sardi-
nia , peñiíenci illa provincia , e í íc , Se ad D. áureos 
nummostruilusejus lacerdorii x íhmsxL 

Antonium liiarem íratrem tuum audio fupírio-
rcm Campanil partem tueri , Se uxorcra auxilié 
íiobiliíiírnara Roín£B,eieí t Ruitius noíier a Gun. 
Paternojo in Hifpania commendatus, & hu ic ab 
uxoris propinquis a te peto ut honorificenuílimum 
tetíimoniurn literis aecuratiffimis coníignes, ejus 
& probitatis, & doékinx , & amoris: vix enim 
credas, quarn ille me, meaque omnia oblervet, Sz 
di!!gat,tequeamet 5óptima qusque carilfima ba
bear. Poíerit ejus, in minonbus magiñratibus, 
quos Antoniusfrater^aut civitatibus, aut t o t i j u -
rifdiáHotji praficit, rationem habere. Haec ego ad 
te , infeio Ruitio, {'cripf!, ut me putes ex animo lo-
qu! , cujusofficiis creberrimis, 8c maximis dedudus 
fum ab ea fententia, in qua , dum aderas, tecum 
e r a m , u í e u m levemhominem exiftimarem, quod 
eliec acutior, & prorr.prior, quam Jurilconluko 
opus eíie videbatur. ls nunc íuorum ftudiorum 

. ipecimen d a r é ante paucos dies cogitar, quod La-
cuna meus collega non imperite nuperíecit. , 
_ Sedheustu,quam rationem vi txcum e provin

cia decelferis, lequeris? Nam video ad ea, qua: 
cogitarajaus íatis per arcam non efle de domutn 

gtutim 
itione. Prenfandum igítur i t e r u m ^ ad illam fer-
vitutem redeundum i O témpora perdita, mores 
corruptos! Ego vero quoniam arbitratu tratruro 
mlhi vivendumeíí , cisomnem curam reliqui, to-
tulquein ítudiismeislum ,civilibus rcilicet,Sc hi-
ícehumanionbus j i n quibusneque Gra:ca omit to , 
ñeque a Muíis í'um afíchus omnino, quas vel ad 
plebcja verba deduxi. Muíica: prajterea vocem 
exerceo, fidibus diícam cum ini l lo genere fatis ero 
veriatus, ut & te imitet , 8í habeat Themiftocls 
Doéiior , Se Socrate adolefcente, quorum alter, 
cum in convivio lyramrecufaífet, indoé^us exiñi-
matus e í i , alter fenex ea canere coepit. Sed ego o-
mniaconíeci , quaea me expeclabas, pra-ter i l l a , 
quie adGeorgium , & Joannera noñros attinet^qui 
Patavii adhuc l'unt ,ad nos poí't paucos mení'es ven* 
turi,utaltefanobiscooptctur, alter Romam tán
dem redeat. Tuam fyngrapham tnercatores agno-
verunt,a quibaspoá has ferias nummos exigam. 
Martinas, AlcagtuceníecoUegium , & Scobar, ex-
terique coUegs,Hannibaletiam Turrius, tibí di-
cuntplurimam falutem. Vale. Bcnoniai Sexto Ca-
lend. A p r i l i s ( M D X L . ) 

A. A . B E R N A R D O K O L E J E S. D . 

Eícripfi í'spiusliteris tuis,quarura vix exem-
plum accepi.Erat quidem id maximi amoris 

lignum curare, ut quas literas confirmandi noñri 
amoris caula, ut egoexiñiraabam, aut ,ut tu re-
conciliandigratiadabas,quamprimum acciperem : 
vici tamen iploofficii genere te, cum ílli ipfi epi-
ítolx raultis meisreipondi: vereor tamen, ne per-
latsenonrint,quandoio odioíumillud vetus filen-
tiura recidiíti. Quamobrem his literis excitare,vel 
potius incitarecurrentem ut fpero putavi. Has Ve
nenas ad Pee. Oíeammeum mi t io ,qu i te falvüttt 
Neapoli vidilí'e fcripfií, audiíTeque ea de te a dome-
fíicis To l í t anorum, quaj & a Franc. Graflerio l i -
bentiffime ante audieram , & femper tui omnes ex-, 
pedabmnis. Adfcripíit tandera , fe ab eifdem Tole-

• ranis accepiife, Kalendis Januariis te ad condlium 
illud regium Campanum venturum. Quod vel un 
ita fiat: habet etenim amplitudinem dignitatis ma-
jorem ,quara iíla provincia; regends ratio. Propius 
tamen elt , ut credam te fuffe&um iri Lud. Nogue
ra no 11ro, cujus mortem graviffime tulimus. Quod 
fifiatjineuntete veré viíam. Antehac enim , ut 
volebas,non potui,quod longiífime aberret, ut 
me Neapolim raagiñratus gratia proficíí¿ifputá-
reot,&quodviatico(quodcaput erat)carui. N o -
lim tamen, vel veredicam, velim id te moveat ad 
illam potius provinciam petendam, quam auc 
aliam provinciam, aut Neapolitanum Concilium. 
Quicquid autem egeris, tibi fauftum íelixque fie 
opto. loterea frequens, íi me amas, in literis. 
Quod te faéhirum polliceris :quando tamen ?Jam-
neoportuerat tuamfidem liberare ? Ad mea (ludia 
venio,qua; tibi curacíí'ecerrofeio. Ert etiam quod 
ad te pertineat, cum enim aliquando cum Hicrony-
mo fratre de mea; vitae ratione per literas agerem, 
petiit is a me ut conferiberem aliquid, quo meo-
rum íludiorum fiericertiores poílent i i , qui magi-
ílratusin Hifpaoia deferunt. Ego vero invituscoe-
pi,quodque pró me femper tuti,bonis litteris Juris 

no-' " 
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no fui ícientiam conjungere, Dialogisaliquot qux-
íiiones, acriteranoftris do¿íonbus difputatas, con-
ícr ibo , qusbus mei mediocritatem ingenii invenien-
disjcollocandifque, & diluendis argutnentis, co-
gnicionem latiníelingual,(i qiumbabeo,exoraan-
da qus í l i onc , Se ad Tullianatn, Socraikamque 
imitationem deducenda (quoad per me fieri poteft ) 
oüendo. Si q n x ú s qui cura ia bis difputem ; 
Tecuai primum, cui rnagnam eoruen partera de-
beojcumqueRuit!o,& Sora opioor) condiícipu-
liíque aliis meis,qui poft tuara profe^ionem Bo-
noniara , inque meam venerunt familiaritaterr». 
Quss cum confecero perpetuara unam, aut ake« 
rara interpretadonem fumam. ínfanire me dices, 
i c io ; eam autem folam cb rem non infanio, quod fe 
cííe íanos iní'ani credunt, cum ego me dementem 
exirtimem. Morem tarnen Hiipanis hominibus 
gero. Ñeque tamen me putes edere vulgo híec, 
non enim tantieft, quod ambio. Quanquam nullo 
negotio peccatí adolefeentia veniara impetrarct. 
Praeftat tamen non peccar* pudori. Sed cur ego 
tamdiu denugis? I l lud( opinor) libeníer aadies, 
Ifabella íoror praügnans iterum eft, paucis enira 
p o i \ nuptias menfibus abertura fecit. Nunc ducera 
fe Cardonenfibus parere expeflat. Georgius noñer 
Patavii doftor appcllatus eft, poft annuraque fe 
Romam rediturumferibit. Cnpi t is( utquibuídam 
conjedurisducor) lites audire Pontificias ad illam 
nobilem rotara. Sed ego fura í i b i , pr^fertira oceu-
pato, moleftus bis longiífirois literis, quibus vel 
otioíis eíTe poííem odiolus. Q.uarevale,& me, ut 
femperjama. V I I . Iduum Oiiobris. 

A. A. B E R N A R D O BOLEJE S. D. 

M p e fcripfi ad te pofteaquam f uas fuaviífimasli
teras aecepi. Jo. autem Scobari noítro Neapo-

l im proficifeenti non potui non has literas da ré , uí 
íi cetera; fato quodara meo perierint, hx diligcatia 
Scobaris reddantur. Quodque ego non rainoris, vel 
potius pluris fació, ut a te is literas extorquear ( fie 
enim dicendü eft in ifta tuanegligentia). Easautera 
expeíto avidiflime, ut qua vita; ratione tibí tuo fon-
fío muñere provinciali utendum fit, cognoícara. 
De me ita exiftiroa, captum eíie ftudiorum ipíorura 
dulcedine, ceteraque fañidíre nefeio quomodo. 
Quorum inquies ítudíorum? Omnium plañe, k d 
domeñicorura prslertim.Scis me iníanire coepiiTe, 
& nofirosíerraones Socrancis,Tullianifque oppo-
nere , verfibus etiam mi , Rui t i i nollri aimulurn, 
q [ i x omnia mihi dulciífima, vocura lyrae, tibia-
ramque caotu condio. Adde G t x c x lingus , libro-
jumqus legendorum , quarn nolli cupiditatem. 
Quas tu mihi ( ¿ x n x p a v Ínfulas his delitiis prxpo-
XÍCS ? Q o x regna ifta tua judiciorum ? Sed vereor ne 
raex ( ut ita dicara jbeatitudiniinvidus eajucu-ndi-
tate,quam ex tuisme literis percipere cognolcis , 
fraudes. Quarc temperan jucundum bunc ftatum 
feias quibuldamineptiiseorum bominura, q u í b s t 
cam viveretSora t u ü s , fi Bononise ad hunc diera 
manfiífet.Huc accedit fratrum meorum aut neglt-
gentia ,aut ¿varitia, per quos, ut ses alienura meura 
nonnihil meconturhet, ü S t ' ü C t i eft. Noftri vateñt 
Se hicSc Patavii,Quanquam Jo. Anguianus major 
Romíc c vita dií'cedens Pontificüs máximo lucro 

T o m . í / l l 

foit , filiis fratrum dolor! ut velalieaiffimis. Sed ad 
te redeo. A te etiam atque etiam peto mi Bolea , ut 
rae de ruis rebus certiorern íícpefacias, Nuliam ex-
cuíationem accipiam ,quippequi tuam in relpon-
dendo , judicando ,decerhendo facilitatem cogno-
ico. Nihilgratius facies. Scribe igitur, vel potius 
lcriptita^ Martinus tibi falutem d:cit, totumque 
Akagniceníc collegium. Vale Idibus Novembris. 

A . A. B E R N A R D O B O L E i E S. D . 

VUÍgari quodam j ñeque ingenuo timore has ad 
te literas daré vericusfxpeium, vicit tamen 

me meusergateamor, ñeque potui officio deeífé, 
ut tu me,iempereííe voluift i , tibi amiciffirai. Nara 
fiatehicnuntiusfineautíore eftet & capite aecc-
ptus , multo raajoreín cu plagara acciperes, quam fl 
totam reraabfamilkriííimo tuo,quem non minor 
(mihi crede )dolor angit,8c cruciat, i t a , ut gefta 
eft jpcrípexiíi'es. Sed te fufpenfuch excrucio. Igni-
gus Boleapater tuus, optimus v i r , Caílarauguflíe 
addecimum Calend. Novcmbr. cura ante íeptera 
diesNumantiareveríuseííet jlanétilTime, ut vixe-
ra t , morteraobiit. Accipies( fcio) fi quis unquam , 
máximum dolorem, ¿k accip'us ceníeo. Ñeque 
enim meliori patre orbari poteras, qui te tot annos 
aluerat, rexcrat, opibus, coaíiliis in eum ftatum, 
in quonunces, íplcndidumatqueamplum deduxe-
rat ,cuigratiam referre optabas. Quanquam eam re
feres tu quidem cumulatiíilme vel mortuo, fi me 
poft multas lacrymas ^quas te nunc opinor effunde-
re ,audies, vel potius te ipíum ereélo tandera a!i-
quando animo. Ñeque enim tibi perpetuo illa exci-
dentex animo, qus te íolere in ejuímodi genere 
cum aliis, communicare teftis, fum, prudentiftime 
fanftiííimeque ex variis divins; humansqus philo-
íbphiíe libris fumpta. Homines mortales e{Íe,eo-
rum vero ánimos immortales, quosk Deus, cui 
cunQa parent, in corpus quaíi in carcerem inclufe-
r i t , nulla eorum poena, quin potius ut ad perpe
tuara illam atque divinara domum bene gcíiis rebos 
humanis rediré mcrerentur. Eífeque horainum in-
vidorura , eorum affligi ftatu, qui rmiltis iliecebra-
rum undislab^faAatas naves, cum in porrum reje-
¿ciíunt optatiílimura,, reliquer.uni, Bt ob nefeio 
quodineptum defidenum raalle nobilcum vcrláti 
eos in omnium rerum perturbationibus, quam cu
rar um partera, ut oportuerat, abiieere, cum eos, 
quos caros habernus ^tranlille commune peviculurn 
videaraus. H s c , atque hujufmodi non pauca abs te 
didici. Quibus ni ad tua vulnera uteris , nal tu eris 
rnedicus contemaendus. Sed conftituet lañe niodura 
aate prudentia tua tuo dolori, q uara tempus, quod 
ómnibus rebus humanis finem conükua t , neceife 
eft. Et tu ad ea reverteré prjeciara ftudii, virtutrs 
illas, illas fingulares dariffitííl v in patris tui íemper 
ante oculos habens, q.uarum imitatione oprime de 
eo a'cfens, meritus coram prxíeotem poftea videbis' 
apud e«m ,qui talem tibi parentsm dedit, WW tet3-
lem fiiium, cujus numini parendum eft lib;nter. 
Ñeque enim iraperiofus doaVmus eft, ut ei invití 
morem geramus.,íed mitiffimus parcas, cujus jalla 
demenseft,qui non ÜbentiLiíine í'ufcipiar. Sedqu;d 
ego ? ígnofees mi Bolea impudemix mes >quod ad 
te j qui confiliis, prudentia, ingenio tantum vales, 

Y quan-
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qucat.Me exiftimabo felicemfi tehabebo admoni-
torem Scrcprehenforem earumrcrum, quas in pri-
mogeranu magiftratu : beatum fitecum itcrum ) i , 
cebic frui tua jucundlífima confuetudine, in quo 
tanquam in fpeculo, quid me dicere, aut faceré 
oporteat, videam. De noíhis Coüegis id foliioi no-
vi , Georgium Turrium praefeduin Calend. Mai i 
collegio fuilie.In Hifpaniaabortum Ilabella foror 
fecit oéíavo menfc, quodque dolendum maxinne 
fuU, iníantcm tum edidit puerum. Sora noíkr raro 
ad me ícribit, cum fcribit tameoj folet dicere, mira-
rife,quod Csfarauguftam aullasmittas literas. A t -
que is &Gamirus meus maximam legulejorum ia 
ea efle urbe frequcntiam dolent. Sed cur ego tann 
multis? Ei przeí'ertim, quiquafi Sparts civis duo-
bus íbiet veríiculis ad me daré literas ? Vale igi tur , 
& crebro ad me feribito, vel quicquid in buc-
cam venerit. Tcrt io íduum M a i i Bononia (anno 
M D X L I . ) 

Cucn hsecfcripfiírem, quselegifti, venit ad rae 
Hannibal Turrius tuus cum literis, quas Patayio 
attulerat abjo . Anguiano ejus fodali, quibus ícri-
ptara erat illum quamprimum ad me veoturum. 
Hannibal auteai ipfe , cumei ecquidnam tibi vellet 
renuntiari curarem ,dixidein , me( inqu i t ) perpe-
tuum erga Boleam amorem retencurum. Ego 
ucrumque tibi éífe charum feio. 

A . A. M A T T H ^ O P A S C H A L I (C) * S. D . 

Literas tuas accepi, quibus dupliciter fum dele-
ftatus j &quodtUíeerant , & quod quotidie 

magis perfpicio, me tibi effe chariíiimum. Quod 
feribis te minutatim velle totum docendi horuai Ju-
riíconfultorum modum cognofeere, etfi Icio h x c 
magna ex parte nota tibi elle, tamen obtemperare 
volens, ea,quam potero, paucis perünngim. 
Plura expsí tato , cum naclus plus orii fuero. Paa-
l i igitur Parifii , horum omnium (ut ad te antea 
feripíi) facile principis, inftitutum hoc eft. Primura 
íi quid capuc illud legis ,quod interpretandum vocc 
fumit , materia: l u z , quseab illis qui cálamo eam 
funt interpretan j déliderat , fine difputationc, ut 
artis initia,docet. Deindeipfalegis verba aggredi-
tur.quidque ea (ignificent, declarat. Mox ioter-
pretantium , quid quiíque redius íentiac, quidque 
illum moveat ,utadhaspotius,quam ad illas p^r* 
tes accedat, dodiffime, ut omnia, diífcrit, quod 
hocexemplo manifeftius fiar. Finge illud Pauli re-
fponium ,quam legemeííe Jurtinianus voluit * y R e 

c o n j u n ó i i v i d e n t u r n o n e t t a m v e r b i s , ñoñi reli-
qua, in manibus elfe. Gujus interpretes difputant, 
verbis tantum conjundi, re folum junéüis prxferan-

P . . . t u r , 
« -ruit igitur doaor fine difcipulis,red non fine l ibr-s.uril le deqno jocatur Uden. Niíidinelli Progimnafmi Poerici 

vo .4.p. 184. ¿ Etquem re ipfacollatum fuiíTe Bernardo conftat: Nainindex vicariíE cnminalis, quam vocant Nea~ 
politam, ^aniquecarnificinamexhorrendam Anr. Augiiflinns dixit, creatus eft Bolea poftquam civilis Rata Judex fue-

l t , / p r . r f i 1 1 B " ! ; ! ^ n a u s e a "^ue ad annum 1544. Tune enim Regens Vicaria e l eause í l ab inc ly to D. Petro Toletano : 
)llateralis. 
i a Canonicus, lites habuit plures, quarum 

quod ipfe fibicompofuerat:"' ™ i V ™ A i - í e P ^ s ÍB Ecdefia S« J0annil Lateranenfis cum fequenti Epi iaphio , 

Semper in adverfts vi*¡ , genus omne malorum 
!- * I r T m ^ * iuoritm **» f-i* uU4 ™¡ef. 

riunc monor . nunc (tnír -n 1 t > r, J *r n " em> nc"JC 'fl* valebunt _ Quod fuperejl, ammam H V Q ^ . 

^ m m ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ V ^ ™Ê á L u d — Lucernam , ^ ex-

quantum fcionemincm,coníolationem quodammo-
docommenter. Quamvis h^c ad tervorem tecurn 
tuurn e x c k a n d u m v c o g i t a t i o D e m q u e harujn l imi-
liumque r e m m commoveodam fcnpfi. Nunc te in-
terpellare n o l o . Tantum p ^ o , ut tures te tibí con
fiare aud iam , ne qui in var i is rebus tuis lemperani-
mimoderationemómnibus probaíii , acerbilfimum 
cafum i n t e m p e r a n t i u s ferendo mobihor f u i i í e , & 
mollior videare. Cura ut valeas, 8c me ames, Se 
tuarum rerum certiorem per Scobarem noftrucn fa
cías. Idibus Decembris Bononiae. Vale. 

A . A . B E R N A R D O B O L E i E S. D. 

N Ih i l potuít mihi accidere jucundius, quam ac-
cipere eas literas abs te , qua: tuum Neapo-

limrcditura nunciarent,atqueab eoacciperc, qui 
minutatim tuaomnia explicarer. Gratulor itaque 
t i b i , quod dignitatis tantum de provincia detuleris, 
quantum qui te femper amavimus, cum illo profi-
ciícercris, optabamus. Nobis autem & gratulor, & 
gaudeo, quod eo loci in maximis hononbus futtirus 
fis, ubi tecum colloqui, per literas frequentius lice-
bit. Atque ut intelligas íblicitudinem meam, dum 
tu invitas tacebas, mittoadte eas epillolas, quas 
feripíi poft profeáionem tuam, qux u top inor , 
nunquam delatse ad te funt. Negligentiores, vulga-
refque rejeci ,quod ejufraodi deícribere non foleo. 
T u velim ad meexempia tuarum literarum , íi qua 
habes, mittas. Georgius nofter Roma Diálogos 
dúos tibi perferendos curabit, in quibus nihilinve-
nies te ieftore dignum, ut laudes • erunt tamen 
( fcio)fatis multa, quse reprehendas, de quibus mi
hi quid íentias,explicabis. Cum his quoque literis 
carminahabebis, quibus ego varié l u f i , dum otio-
fum eííe nefeio. Quaj tamen omnia ita leges, ut 
tua, namque pro noftrorum animorum conjunáio-
ne nihil fit internosoportet,quod utriufque non 
fit. Ego pof t paucos(ur exiñimo) dies do6ior ap-
pellabor, qui nunquam habui, habituruíve (a) fura 
difcipulos. Idem Se Ruitius Se Solerius noñri confe-
cuti í un t , aher ut cum pra;cepíoribus fuis difputet 
hisferiis, alter, ut in Hifpania,quo rediré quam
primum cogitat, ad religionem eas gentes concitec 
tnajori au&oritate. Adjeci autem ipfe oculos ad 
ejufmodi magiftratum, cujufmodi eñ ( b ) , quem t i 
bi parari Jacobus Albion nunciavit, quamquam illa 
carnificina exhorrendaeft, fed tamen íi non aliter 
l icet , íuperiora fubfcllia adipifci, ferendum eft. 
Quod íi putas mihi honorifuturum,aptumqueeífe 
«neo inñituto,facias me certiorem totius Se one-
ris, & au¿toritatis , Se fumpiuum, Se commodo-
rum, quaque rationc, quoque témpora impetran 
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V 

* Ra-
mam. 

tur , nccne5quidque homm legislator leníerit.1 Ac-
curfiiBartoliquelcntentiíErecitantur, quibus mul-
tum tvibuamus licet, non tamen adeo eorutn nos 
auchoritas frangir: ut ne pleb-jum ( ut íic dixerioi) 
Icgulejuraaliqucai audiamus poíius, íinos rationc 
movcat. HicPanfius omnium fententiis ita ab eo 
d i i i i s , urpropemodum illeipfe,queai refcrt ( a ) ) 
cile videatur,unam fibi defendendam eligit: pau-
cad¿ íuo addens. Quod reliqui ( non ) faciunt, qui 
non qux in rem audiiorum íinc, ted plaufus qu,T-
runt. Quibus quid in república nocennus] Quid 
cnira ahuddeíideres (é), íi leguen, interpretumque 
fenfacalleas? Quanquam quiciira loquor? Nonnc 
eo, qui tutn d iv in i , humanique Juris feienciam 
tum difeendi arcem novit ? Tacendum potius ef i , 
quam fus Minervam , ut ajunt. De his igitur ha6k-
nus. Quod reliquum e ñ , valde te amo quod meas in 
Hifpaniaai literas ,tuaí'quecommendaticiasCxlar-
augullam miferis. Libros quos dicis, noviflimas 
quoíque curasceníeo ,Gra2careíliíuta effe i l l isinlo
éis ,quos fcribis,fexcentifquea¡iis * , G u i l . Budeo, 
Andr. Alciato acceptum referimus. Parifius advos 
cogi ta t ,quodíub Camera paucasaudire,quam a 
tanta audiiorum frequentia audiri tnavult. Extra 
jocum raale nobifeum agitur jquifquis lit ille qui 
fuccedet, uno alterove excepto. Sed hsc Deusvi-
derit. T u vero mi Matthxe quae illhic noveris ex 
Hirpania,acubi habites,csteraque, quse putaris rae 
feire opus efle , perferibito. Vale , & rae , quod 
facis , ama. Bononiaj Idibus Aprilis ( anno 
M D X X X V I I . ) 

A . A. M A T T E - L E O P A S C H A L l * S. D . 

SUperioremepiftoIana difeendi cupiditatc magís 
addu6^us,quaoi quod aliquid me Latine feire 

putarem, ad tededi,quam gaudeotibi probari • quis 
cnim non a laudato vi ro , ut ille a i t , laudari íe lae-
tatur ? Nimium tamen mihi fumerem, íi non te per 
jocum (fie enim accipio ) qaz de raéis reconditiori-
bus iiteris, tuoque referibendi pudore afcribis,di-
xiífe crederera: nam unde mihi homini Hiípano3&; a 

teneris ( ut ajunt ) unguiculis Jurifprudentia; ut 
nunceft,lludcnti,Uteraiilae,qux' ottoíos, totof. 
que homines deliderant ? Quod & tu vides, & (igni-
ficas. Ego quidem tenui aniiquUaíis m b t x perlecu. 
done contentus latinitatis íacrofanílum xrarium 
alias habere facile patior. In id namque incidimus 
temporis.cj, ut eos minusperitos jurss efle, apud 
quos humanarum literarum magis f u , vuigo pu
teo t. Quamobrem neminem (unum alterumve ex-
cipio meearumñudiofumeífe,feirevelle,( ignum 
tibi fit, tuura nomen patrio fermone his 8c fuperio-
ribus Iiteris aícriptum. Quod vero prior te ad feri-
bendum excitarim , difeendi amor, ut fupra feripü, 
incaufa fuit ,elicere enima te doitiflimao: cpiílo-
lam,idquodfumaífecutus,defiderabam , Scquan* 
quam a m o ñ s , luavitatis,graviílimis verbis. Se fen
tentiis plena eiret,hac ex parte eam non probavi, 
quod vellera etiam hoc amplias addidiífes, aliquid 
in mea effe,quod nonaures rúasimpleret. Delibris 
comperi a Francifci Fradini librariis, Lugduni an
te annum (^)confcriptas Pandeólas Juris, quaternis 
aureis nummis venire : Csetera vero Juftiniani vo-
lumina ternes. Guillelmi Budei nuper liber , qui 
inferibitur, D e t r a n f i t u H e l l e m f m ' t a d C h r i f t i a -

m f m u m eít editus^), in pretio *adert. Ac li quid * í« 
ad te , Anníei Senec£E,qus exftant opera, ope & p^m¡>tu 
confilio Ferdinandi Nugnis ,qui fe Pincianum no- e"' 
minat, Salmanticsque coramoratur, mendis va-
cantia , venalia funt. De meo Parifio ita habeto, 
homineraeíTe exafta a;tate ( / ) , ac bene nunima-
tum ; quse res eum, ut. in purpuratorum collegium 
cooptetur, valde juvant; quod ille quidem facilius 
fperat, (i quod ferunt, Cameríe Auditor, ut vo-
cant, CGGC. HS. eum fibi locura a Paulo Pont. 
Max . mercatus eft. Itaque ufque ad Kal . Juni i , ut 
cum S. P. Q. B. pepigit, hic eric, pottea ad urbem. 
H*c te jara ifihic feire putavi,qua de caufa bre-
vius, quam opus erat, ícripfi. 

1 \ 

Magnafumusin expeihtione Andrea Alc ia t i , 
qui acceperit (? ) , ne.c ne conditionera , quam Pe-
trus Paulus Panílus habebat, hique obtulerunt, 

Y 2 igoo-
a Refert, nomine fc¡Iiceí ,ut fit altar Paulus J C . Romamis, quem, ut & Scajvolam,, & Ulpianum. asvi fai principes ap-

pellaritModeflinusinl. i^.deexcufation. tur. Sed quamvis adeo laudet Auguflinus Paririutu, Alciatus ramea vitium 
«jus in explicando Jare ut & aliorum ProfeíForutn ita exprefut entblernate X C V I . . > 

Maris vetufit ejl aliqua profejfüYíhus 
Super adiiet eo^mmina. 

Taciles , apertoff^} cxpltcans tmtum locos 
Canon vócaíur Curtius. 

Revoivitur qui eodhn, & heratque nimh ' 
Meander, ut Parifius, 

OhfcuYHS & confufus,. ut VküS fuit • 
LaSyririthus appellab'nur. 

Parifium hic intellige Paulum, iceniquede Pico,qui fuit Aíciatí preceptor, u? ípfe meminit Dlfpuniííion. lib. 4, c. X l X , 
h DefiderafTe tamen portea Ant. Auguílinum tlonrnuila in luis prxceptdribus conílat ex praífatione iplíus ad lib. 2. Emen

dar, ubi de Parifio, Alciato , casteriTque prsceptoribus fuis iuquit : „ Qui omnesin ómnibus interpretum libris declaran-
„ disverfabanrur,quod roihi cum iliis operara dabam,.probabaturTcumab eorum- Scholis- diícefll, nefeio quomodo non 
,, oprime faftum videbatur " . Sententiam igitur de tota hac re forte explicaverat plenius A. Auguftinus in libello ^f ratio-
nt doundi & difeendi Juris, queffi MS. in bibliotheca fuá fervabat Matriti nobilifTimus JC.D.Joannes Solozzanus. 

e SimilislocusjoannisGenefiiSepulvedaelibi ep. L X X I I . deobrreñatoribus fuis leftus quidem dignus. His adjungi 
poteílepiñola Petri Marca ad me feripta cum illa Cardinalis-Polo ad Sadoletu-m.Irem epiflola conteftabilis ad Brocenfem, 
Ripamontít lib. i .Phi l ipp. 2. Lud. Fivos de corrupt. lilfcipl. d Hujus anni,nempe i^já . editionem' Pandeclarum non-
dum vidifíe mihi cóntigit. Sed vidimus editionera Digeñorum triennio poft, ideft, anno 15̂ 5?. fadam Pariíiis tribus tomis 
cum GlolTis Accurfiañis apud Francifc. Regnault, opera Joanuis Hucbeni * Verroulenfis. 

* Scilicer Parifiis anno 1554. poílea vero ibidem iterum excufas anno \'tf6. f Petrus Paulus Parifius Cbfentinus 
AuáitorCamerx AportolicK faCÍus a Paulo Í I í . Rom. P. anno 15J91. mox Epifcopus Hufcanus,ac vertente anno 1540. 

'CardinahstituliS.Balbina: creatusert. Piara Ughellus Italia;Sacra tom. 7. ^ . 354. 
g Accepit utique, acvenit Alciarus Eononiam menfe Noverabrishujusanni ,&Parifio fuffeílns, de fiiperiori loco do-

cendi perfonam furtinuit, accitus iníigni honorario, princeps cuna effet ejus íttaiis anteceíTorum, ut Andr. Schoitus ediííerit 
inVita Anr. Augurtini : toto prenfante ^0, v i m u m Stnatu ¡ejüfjaefortunas ejf¿fis omnium fujffagiis emnuUnte, ait Jo. Impe-
rialis in Mufao Hijloticopag. 51, 

: 

\ 
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172 Aníonii Auguñini 

mam. 

* Ro-
mam. 

ignoramus-Si non vencrlt,aaum eft. Jo. V.llalpan. 
dus opturos Medicus, hic eft, quem non adhuc 
tuo níminefalutavi : fac iam cum pnmumperoc-
cupationes po te ro . Pereum noftrum ínter nos epi-
fíelas iré n o l i ; retía enim a d n o s , fi tu ut antea 
fcTipfii, quain'via h a b i t e s , p e r í c r i p l e r i s , mihique 
tuas in'Hirpanorumcollegio dandas afcripfcris. Ec 
ita f a m i l i a r e m noürum íermonem ia alienas manus 
devenire cavebimus. H^bes ad omnia. T u ama 
nos, & vale. Datum l i l i . Kal . M a i i , Bononi» 
( M D X X X V I I . ) 

A. A . M A T T M O P A S C H A L I * S. D . 

NUdiufíertius accepi Roma a Gregorio Xara-
m i l l o noíiro literas. Primum miraitus fum 

quod nonetiamate; fo lv i , legi ,detc ne verbum 
quidem, mearam literarum nulla mentio; excla
mo proh Deum , hominumque fidetn! Quod genus 
hoc hominurneftPQuiíibi me pro r i d i c u l o putentl 
Omiííb joco molerte raehercule tul i . In magna e-
nim eram expeflatione doéíiííjma: (pro tua fum-
ma cruditione ) alterius epiftolaB,tuaíque miniatu-
las ceras, ur qax máxime e x p e í í a b a r a , ve l , ut in-
genue loquar, extimefcebam. QQX cum me fpes fe-
fellerit, fi non altero tanto longiores mihi miferis, 
te & jure manu confertum, vocare mihi eft in an i 
mo. Quod (i judicium fubterfugeris, caufa cadere 
timens, non epiftolis t e , fed voluminibus obruam : 
qunre fi fapies mei, m u c r o n e m ftyli timebis, mecuon-
que quamprimum longilfi'nis literis tranfiges. V i l -
lalpandus tuus te falutat, falvumque veniffe gau-
det, tibique fe feripturum pollicetur. Nov i quid-
quid? Etiam : nuntiatum mihi eft máximum latina: 
linguie thefaurum inventum effe a Gallo nefeioquo. 
Quod ad me attinet, fi toti Doleti Cotnmentarii 
edentur: esteros puto fibi ac mufis canere. Earum 
literarum, quascredo ad tenon eflTe redditas, exem-
plum mirto. Bononise ad X V I I . Kalend, Quintilis 
( M D X X X V I I . ) Vale, 

A . A . M A T T H ^ O P A S C H A L I * S, D . 

ACcepi tandera binas a te literas, cum duabus 
Petrifratrisfafcicalis,quos fi non tibi pre-

catores paraviííes , iracuodiam exercuifl'cm in te 
meam. Occupationibus maximis feriptionera tuam 
impedirimoleíte fero. Bono tamen patiar animo, 
fi cura er i to t ium, longiores ad me epiftulas, vel 
per me Hifpane miferis. Quod enim ex ruis p o t i í f i -
inum cognofeere volebam, meas ne in Hífpaniam, 
&quando,Sc cu ided i f f eS jes tu plañe oblitus me 
certiorem faceré. De fyngraphis g r a t u m . Earum 
priorc ad libellum fuit latis m i h i fadnm, agnofeo 
tamen diligentiam tuam. Poftridie Kalendarum fei-
tohiebicipitem eflíe puerum natum, altero capite 
lubmgfo, idibufque lapides ovo quamplurimos ma-
jores p l u i í í e . Quid hxc fibi portenta velint, Ethru-
i c i vidennt. Ticini t umul túan , Alciatumque ad 
nos cogitare rumor fusrat, creberille quidem, fed 

a At nonmenfeSeptembri.fcdadlV 
epift. V I I . infra. c M, 
lotíge prasceprorem poft 

d Profeñus utique 

jam videturfaflusefleraucus. Ego meníeSeptcm-
bri(/7), fi hxcfuent a nobis fpesfublata, Patavj. 
um proficifear ( i ) , ut Socinum {() Juris omnium 
confultiírimum(Parifiuín unum excipio) audiam, 
Lazaroque Bonamico Graítis in literis doóíore utar: 
ñoñi opinor hominem: hoc unum molelle íerara 
in hac peregrinatione, quatn cogito: neceíie eft , 
non pofle nos (ut adhuc fecimus)ad manum tabel
larlos habere. Fruaraur igitur hoc literarum bono 
dum licet. Vale X V I I . Kalend. Septembr. (anno 
M D X X X V I I . ) Bononiae. 

A . A . M A T T H ^ O P A S C H A L I * S. D . 

EXpeíUnti mihi literas tuas, fuit nuntiatum ta
béllanos iílhinc in Hífpaniam efle profeélu-

ros, ftatimque easliteras, quas cum his accipies, 
adPetrum fratrem feripíi; tu eas (fi me amas) 
cumtuis mittes. Librum , quera ut perquirerem, 
mandaí i i , orani a me diligentia , curaque adhibita 
non potui invenire. Si Florentinusilleperaftus ad-
riferit ,nihi l rnihi erit antiquius,quam ut quammi-
nimo tibifttít, me curare. Gregorium noftrum fal-
vereiubeas(ri modo ifthic adhuc meque ad eü unas 
alteras mifiíTé literas,quas velim accepiííet,dicito. 
Quod fi in viam fe dedit, an reddita ne ab eo mea ad 
teepiftola, quove profeáus fuerit die, me certiorem 
facito. pocamplios ubinara habites tac feiam , má
xima emm me moleü'u per alienas(raanus) literas 
mittendi liberabis. PontificemMax.ad nos cogitare 
audimus.Mlhi id tam non fie verifimüe , quam illud 
credo,de quoetiam hic rumor eíí creber, Csfaria-
nos Pignarolum, Cifalpinx Gaüias oppidum, v i 
expugnaffe. His de rebus, quse etiamCíeíiir, quid 
Turca rerum gerat, fi ad me aecurate fcripferis, erit 
mihi quam gratiífimum ; cum enim hac Xaramilii 
noftri opera hacin re fuerim ufus, tenebra mihi e-
runt,quoad tu tuis literis lucem attuleris. Petrus 
Bembus vir doóViííimus, epiftolarum , quas Leonis 
Pont. Max. nomineconfcripferat, volumen edidit, 
epus mulcis ingenii lumtnibus l i t u m , Pontificia; co-
hortis hominibus propemodqm necelfarium. Jo.Vil-
lalpandus tibi plurimam (alutera dicit. Vale l i l i . 
IdusOaobris [ M D X X X V I I . ] Bononu?. 

A . A. M A T T H ^ O P A S C H A L I S. D . 

COmmodum ad te dederam literas, ecce tibi 
tuas, quas pridie Nonasdederas, accepi. Qui-

bus quod Pontifex Max. huc cogitare dicebas, fue-
ratper mihi jucundum. Sed illa fefellit fpes. Domi-
nicus Molo tuus fe tibi unam 8c alterara mifiífe epi-
ñolam dici t , ad quas te de Ariñotelis libris allego. 
Alciatus plana decepit nos,vel potius hos. Ego enim 
Patavium ( fi non pro certo eum adventore d ) , fue
rit nuntiatum ) proficifear, Quo fi falvus advenero 
(quod Diifaciant) illum hie novam docere Jurif-
prudentiam facile patiar. T u vero,amabo te , i l lo 
quám fepiffimae ad me ütteras mit te, vel per Xa-
ramilium noíirum , vel per araicum aliquem, fi 

* R». 
m*m. 

quem 
l> Itafeciffe eum ad T V . C a l . Noveinbr. conflat ex epifl. ad Boleam i . 8E 

larianum optimum 
''afchalem. , 

"Rnnoniam ihimiPHnm »r^fif».;;0 ' - " • i'"11 "'uuii.n qiwiu na:c icnpierar, oea paucos poft dies Alciatus venit tándem 
S" conventu I I I . Nnnas Novembris M D X X K V I I . orationem illam 

c Mañano Socino J C . Paulum Parifium prsferebar Ant. Anguíl inus, quam vis Mat 
•fl A '"l5 01 «S aPPellarit Poftsa epift. I I . ad Boleam, & rarfus infra epift. 9. ad Pa 
eu ant, Auguft,nu-!poílbidtuimquaraha:cfcripferat, Sed paucos poft dies Alciatt 
mprotiternnciperetfrequentiírimo conventu I I I . Nnnas Novembris M D X . X K V ] 

cembríshuiusanni T A I ™ err0perUm I l l L Reftéigitur Augañinus epift. I I . ad Bernardum 
Anr Augurtinus ?' ' ^ ^ ' f ^ ex^at0 h*bt™'' M per n«yam Júriíprud* 
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Epiftolaé Latiox, • 17^ 
qweT) Venetiis habes. Aüquidque vdim de Caefa- m m ío tambrumam Sociao(f) opcram dedi, opti. 
te y 8c liío citerioris Hiípania; conventual aícribas: mo(rnihi crede)legum interpreti, xííarem huma-
máis Q t K o t i ñ T r o t r m ' x j t ü v k o v h t i t o K m , DAIX V I . nioribus lirerisííudeo> proximam hyemem A l d a -
C a L Novembns (MDXXXVíL )Bonoma: . Vale. t o , Pontificióqü« Juri daturus. Quid mihi adhuc 

R*~ A. A. MATTH,TEO P A S C H A L I * S. D Alciatus^noHcn quaeras ( / ) . Non íunt enim teme-
1. re ¡ g ) de doéüífirais vins verba lacienda. Hoc de 

T ^ y C A x i m i s diftentus oceupationibus basad te uno tepoflum faceré certiorem, auduores freqoen-
I V i dedi literas, cum ut oflicio íungeret meo, tes Paulum Parifmfn, MarianumveSocinum deíi-
turn ut me hic I V . Nonas íalvum vcniííe feires. derare, plerofque vero gaudere, 8c triumphare. Sed 
Sumenim m á x i m e i n o f f i c i o , c u m necquodde via alias hxc uberius. T u velimme a m e s l i t e r a s a d 
íetíus íim ,nec quod mihi elle potius nihil , quam me, cum licebit, des. Jo. Abbatam, qui has ad te 
fiudia debeant, non abduci poílum ? ut ad te ícri- attulit, quibus rebus poteris, juvabis , ve! quod 
bam; qoamobrem benede te mereri hoc tempore mihideditus, vel quod Hiípanus,atqueadeopene 
afiteris non c e í í ando , v o l ó , nedum brevitatis ve- noíier civiseft, vel quod in eonihii non, opcirae po-
Bíampeto . Egoex fententia navigavi. E t valeo, & ni ex re cognofecs. Hoc mihi erit quamgra-
boc literato otio fruor, cui fum a pueritia addi^us. tillimum. Vale V . K a ! . Sextilis. ( Bonooix 
Tuas literas avidiíl ime e x p e l o , quas puto per Jo. M D X X X V I I I . ) 
Anguianum, qui ifthic Cdaris negotia curat, mit- á . r> r ^ r ^ r o i r ^ n . TU-AMOT /̂-» C T\ 
tes-ejus enim fratris films mihi amiciffimus ^ere . R O D E R I C O M A N R I C O S. D . 
grinationií'que n o í h x , & ñudiorum fodalis. Quam T 7 T f i te ipfum coram praeíentem alloqui, in di es 
epiftolam ad Petrum fratrem mi t to , cura; tibi tutu- JOj magis Se cupiens, & fperans, nullas ad te ad-
ram credo, ut diligenter perferatur. Plora non feri-. huc literas, ñeque dedi, ñeque daré cogitabarn : ta
feo. Vale Nonis 6j Nov. P a t a v i o [ M D X X X V Í L ] mencum a jo .Sora noítro quam accepiftiepiftolam 

^ A . A. M A T T H ^ O P A S C H A L I * S. D . Ruicius attulerit^hominis elfeimpudentis putabam, 
: ^ cam ad te mittere, meamque non conjungere, qu i 

GRatse mihi tuse literas > quas mihi Petrus Do- te mihi tameíTeexpeólatum t venturum, quam cui 
rainguez a t tu l i t , qua tuas , quaque ira tris, m á x i m e quifquam unquam fait , fignificarem. Si-

mei literas cum cis mififti. Alterum enim alteri of- fias igitur,ambul.t ,amabo t e , fi ambulas, curre, 
ficio con|un6lum, máximum addidit jucunditatis fi curris ,advola, ut tibi, poiiimus quamprimum, 
cumulum. Itaque ftatim has ad te dedi, jara enim falvum veniffe, gratulan. Bibíiotheca tua vel ea de 
me fuppudebat, tot menfes filentio tranlegifle, ne- caufa libentiífime utor, quod me deíiderio t u i , 
que putabam te ftudiorum., argumentive inopuc quanquam non plañe liberat, levat tamen quodam-
acccpturumexcufationem : fed tu qua es humani- modo , &eum mtnuit, qu.^ te ctiam moveré pó
tate in bonam, opinor, partem accipies, meque teft , illa enim ipfacrebre refert: 
amabis, etiamfi nullum, crebris literis coníigna- T i t y r m h i n c a h e r a t ^ i p f a t e T i t y r e p ' m u s . 

l u m , fignum amoris videris erga te mei. Xaramilius l ¡ > f i i e f o n m r t p f a h é s c a r b n l o v o c a b m t . 

uofterin Hüpaniam profedui eñ , & quamquana, Multaí'unt autem,qua;cum veneris, ridebimus,de 
commodo feo, fioapoíTuriiríonmolefte ferré. Ego, . i l lopraífert im, qui modo, neñi quem dicam, ícx-
m per illam Epiñolam fignificaram, Bononia; ali- centaque íimilia.. Si vero te ; quod Dii Oá-nea 
quot annos ero. Ñeque enim Patavii(r) per comitia, ©bruaní) MedioJanum,Alciatufve taus % cujus ex-
{ d ) & calores Juri, opera dari poterat. Pac ut valeas.., peékt ione pendcmus,aarmo,, tenuerit, ne commit-
X I I . K a i . Quintilium ( M D X X X V I I I . } , Bono- tas ut filentium unquam-, tuam aecufare poíFimus. 
j l i x . Bernardos Bolea, cetenque noftri tibi plurimum fa-

A. A . M A T T H ^ O P A S C H A L I S. D . ^ S n o n i ^ " ^ ^ I Í U d U a m 

ACceprisa Molone tuis, & Petri fratris literis, ^ A. H I E R O N Y M O URRI.AS S. D . 
ad te icnpíi ,meBononiam íalvum vemiie,, 

tequeuíq:uldraaximed:i¡igere,&:amare. Nuncquid, Ty: UÍ;clus,.te;&.vaJere&tn!hi plttrimafaéxiff^ 
feribam vix habeo. Nam ñeque qus novi accidunt X V lutem, cum te Ilerdse convemííet > nuncia-
feire aves^ Se cum aves, habes iíihic unde certius vit.Quse mihi; omnia quidem pergrata, peique ju* 
cognofeas; ñeque íunt opinor, alia fesiptione di- cunda fuere. Nihi l tamen. potuilíet mihi gratias 
gna. Praeter mea ftudia, in quibus fum , vel quod a effe, quam fi literas etiam. ei ad me dediffes. Quas 
te admoneorx totus. Quasi ut vo lui , procedant, ut elicerem, has fubito exaravi , cum Patavium 

\ • 1 co-
m Caroh» V . anno. i y? 7. conventos ^ ( íve cun as gaiepales ,,ot- zym**. egít-celebravittjue, Aragooick Kegnis Monzo-

»10Nobi l iCel t iber isMunic ipio . De q_ivibusetiam fupra inepill. ¡ I I . ad Roieatn. 
¿. Aat.AugufriBi»IV^CaLN.oveiii,bris Bononia exceíTérat», t V . NOMS. Paiaviam* acceSit.. Pridiei Nonas ad Bolean) 

fcripfit eaqusvidentm s. epift. MuncveraRonisadMarth. Pafchalem. _ _ 
e Patavu « e n f e s o í b b e f i f l e An,t. Anguflinam, Andr..SchoTtas,in ejas V i t á a i t , id-ejiiod-. ex epiílalis, tribus hifee coaSr-

« a t o r . Nam curo anno i557.adIV.Gal..Nove<nbr^veniffet- Pa.tav.iujn(,ano5 mox fequettíis menfe, jumo jan» Bononiam 
redierat. <¿; Ouaenam ifiacomitia ? <? Mariano feilicer minori., Plures-enim, Socinaram familia Jureconfiikos edi-
dir» Marianm»Majorera, & Bartbolomájma, mox & M u-ianum Minotem »qui Seipfe Alexanármafilinm babuit perdo-
ñ u m . í>e quibus omnibus jac. Phil. Tomafinus deGymnaL Patav..hb. 1.1. cap. I I . & X l f . 

- / De Alciatopiaceptore, five sjüs dbcend'i tationé^quid fibi vidsretur, nobit bic pronumiare Aagoñinns. At vide 
qua nota«imus fupra ad epiftolam I . & V I . ex prafariotu lib. 2. Emeadario». Inepiñola qnidera-ad Boleara X V . anno 
1559. H k Akiamm, ait, invitiampieñimur. / g Bene, & ex Quintiliani lib. X, c. I . fententia : Mvdefle-tamm & ehtemfpe* 
fís $udick de lañéis v'mspnnmt'unduM éfi. Videndus Niüel i m ios Fwgírmafmas Poetices „ -vei. 4. cap. 87. pag. 
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Antonii Augiiíüiii 
cogitarem. Híc ig i turdecaufa ^ f i me dihgis, vel 
potius quantum me diligis, contende, me quampn-
mm & quam fepiííime certiorem faceré non plañe 
me ex animo tuo ccc.dille. Qaod cutn per le mihi 
crit o r a t i í i j m u m , t u m maximus etiam cumulusac
ceded li expedationem noliram ,quam detuo inge-
nio indolcque fiogülari conccperamus, nos non te íe-
feliiffe cognoveró. Hoca te etiam arque ctiam peto. 
Vale V . Cal. Novembr. Bononb. 

A . A. M I C H A E L I SOLER 1 0 S. D . 

A I N vero? Cavendum mihi effe a collega 
tuo? Videnc me fallo frui hoc gaudio vclis. 

Quid cnim jucundius optare auderem , quam inimi-
citiascum eo gcrerchomine, quem nuil» non l i 
tera: íuum eííe hoftem putant ? Multa quidem me-
Étis fidius Boleas me deberé noftro fatebar antea , 
hujus tamen tantas rei cum e i* Se occaíio 8c caufa 
fuer i t , qui póífám roe non effe folvendo non judica-
re? Sed iílud miror alias res iftum agere. Alciatum 
eniraais verfibusobtundere cogitare, cum me fibi 
inimicumfciar.Scd haecjocati i'umus. Turne ama-
bis, frequenterque per literas ad iras provocabis. 
Ruicio cetcrilque collegis falutem, Petroque pra-
ceptori molerte me hanc peregrinationem ferré di
ces quodejus caream fiogülari dotkina. Joannes, 
Georgiüfque te falutant. Vale X I I Í I . Calend. Ja-
nuarii. 

A . A . H A N N I B A L I T U R R I O S. D . 

ACcipio ita excufationera tuam, qua uteris, 
quod rae ante profeéHonem non videris, íi ad 

jne crebro,cum per ifta tua negotia licuerit, ut pol-
liceris, fcripferis. Quod feribis, rnolefie referre 
iftam ceffationem , prxfertim cum fuaviffimis tuo-
rum cares congreffionibos, facile, quaetua eft hu-
manitas, cemitas, credo. Et de me conjeéturam fa
ció. Quippe qui poft Bern. Bolea: noftri tuamque 
profeSionem nibii non dicam jucundura, fed ne 
gratura quidem videor vidiffe pmerliteras tuas. A 
Bernardo autem nihil adhuc, eum tamen valere, & 
quamprimum magiflratum illum fe affecuturum 
íperarcaudio ; literas tuas ei mitrara eras, ad fum-
mum perendic. T u vero velim ad nos flatim ( ex-
p e í h t u s e n i m veniesjíi modo idtuisrebus condu
cir. Sin autem effe te iftic oporret, cogites rae 
amare amore te eo abíer.tcm quem tu pra:fens co-
gnov iñ i , & ( ut (pero) propediern recognofees. Va
le Cal. Novembris. 

A , A. J A C O B O A L B I O N I S. D . 

NUnquam opinor vehemenrius defideravi ali-
qutd me valere dicendo, atque hoc tempore, 

quo eft mihi ad eum hominem feribendum , qui eft 
in elegantiíiimis quibufque veríatus, 8c quam-
quam hoc quidem máximum eft, habeo majorem 
mcidefidefii caufam. Vix credos, mi Albion,quarn 
fim g'onx avidus. Itaque judicabo me t i b i , cui ni
hil celare poffum, cum me praefeme V I I Idus ex-
phcaífes pulchernmam illam doi^mque fupelledi-
lem tuam, invidia ílagrabam totus,¿k mealiqua 
illucirrepere veheraenter optabam. Sed deterrebár 
tuo praejudicio.Quippe cum epiftolie illius ad Ber-
nardum mes, quam tibi placuiilc d ix i f t i , nulium 

cxemplum accepiffes. Sed umeriitanto ipíe avidius 
íllum locum defidero ,quanto abeo longius abíum. 
Sed quoniam id fruíira conor, cerera agamus. Jo. 
Hcrmangolium, 5c'Pet. Ruicium Jureconlultos 
quanti fáciam ,nofti.Quanti autem faceré debéam , 
egoid lolos ício.Gratius abste nihil conícqui pol-
fum,quam fi utrumqueita jüves^Pt homines dom
aos & gratos tibi in parpetuum devincias. Quod fi 
feceris tum tu me optime oroafife exiftimato , cete-
ris in rebus mei memoriam negligas licet. Vale Id i -
bus M a i i Bononia. 

A . A. P E T R O R U I C I O M O R O S. D . 

NOvo genere literarum ufus es, me quidem, 
tuam cum legerem epiflolam , probante , 

fed cum ei referibo, omni me feribendi argumento 
video ddiiturum, Valetudinem ne infirmara ruara 
( f i modo infirma dicenda eft, qux jocari re per lire-
ras finat) moleftam mihi fuifie dicam, qux ad re l i 
teras extoríevir ? Silenrium qua'rat ? At te video ali-
quaadofcribentem nihil effe literis dignum di ce re. 
A n nede multa faluie aliquid ? A t me p n d i x i f l i 
reprcheníurum. Jam fi ejuídem generis illa a Mau-
risin príEfcntiaruni valetudinc r e í k * , fubterfura-
r i , nonnullaque alia fuboícura, admoneam fcriplil-
fe?aperam (ut ajunt) Se oleum perdam. Quippe 
cum in ea fis Stoicomm haerefi, ut nulla effe in ver-
bis peccara putes. Meminienim, cum Arifiarchus 
nelcioquis ,unum ,aut attcrumtibi impedimento 
fuiffe diceret, quominus Ciceronem in tais verbis 
agnofceretjdixiffe percommode, te tua, fuá Cice
ronem loqui. Videfne meruum ufurpaífe genus feri
bendi nullopropotiro argumento? Da igitur ope
rara ut valeas, ut poífis crebro me* docilitatis pc-
riculum faceré. Doraus re noñra falutat. Dar. pri-
dicldus Aprilis Paravio ( M D X X X V I H . i Vale. 

Ha:c fcripferam ,ecce tibi nofter Bernardos alte
rara a te a t tu l i t , D i i boni, quantse doflrina: 1 Non 
hujus vulgaris, fed ex incondito (recóndito volui 
dicere ] 8c intimo lacra rio literarum deprorapts. 
Quam cura fene intélligere quidem mea fateatur 
infantia, falceslibenter fubmitrit e i , qui non re-
dat, hominem non putabp. Sed h x c haík-nus. Lon-
giorem enim defiderantorationem, Se Bolea urget, 
qui mihi multa de poematé qáod pangis, AICÍKO , 
Bononiaque plaudentibus , muirá de legum elo-
quenti interpretatiohe. Et quaraquara funt ur qusc 
máxime miranda, nova tamen mihi dé te íingula-
ria expe£íanti non fuere. Qus quod fine molcftia 
tua fiar, cave nos celes. Hoca te etiam atque et-

i iam rogo. Vale. Poftndie Iduum ( Aprilis 
M D X X X V I 1 I . ) 

A . A. P E T R O R U I C I O M O R O S. D. 

I)Ergratura tibi videor faéfurus, fi ñeque te ac-
cufem filentem, nec profedionis ante Idus 

mex te certiorera faciam. Cur igitur inquies , 
mrumquefacis? Quoniam filentium tuum id genus 
animadverfionis poftulat, & te non amare fine ali-
quo amore non poffum. Itaque me e x p é d a , injurias 
perfequentem meas. Nam a quibúfeumque Judici-
bus caufaeme» confiíus petam, ut ex qua feripto-
rum tuorum leiíione vi ejeétus furn,in eam reñi-
tuat. Sed quid ego te ftuitus admoneo? Diice , S¿ 

1 va-
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Epiftolae Latínac. 
vale. Patavü tcrtio Ka l . Junii. Collegas jube fal-
vcre. 

A. A. P E T R O R U I C I O M O R O S. D. 

Ratulortibi pricnum, ut debeo ,deduplici V¡-
jT do r i a , tum quod hoftiícs ¡ftas (cholas ita íui 

adíiaFabiliiaie impleveris , eorum alumnis manus 
dantibus, tum etiam quod ^ravifíimo morbo libe-
ratus,qt»o teiEnnuIa ida Bononieníis gloria irn 

hominibus,qui te máxime diligunt, aut toti i l l i ex 
pmnibusEuropaepartibuscolledac eoru n frequen-
tia; ,qui tequacumque ibas,ftipabant.Sedgy nna-
fiaipfa, porticus,templa, tora, ipfi demque me-
dius fidius privatarum domorum pañetes, latari 
quodaenmodo videntur, 8c prolpens tuis gratulan. 
Illud ranien mirantur omnes, quid fu quod poít 
toe menfiumintervallucn nihil adhuc de h ¡noraria 
mercedeík conftituturn. Quibus ego relpondeo, in 

pleverar, Patavium, hic triurnphum agere poíiis. optimameíTe partem interpretandum. Major enim 
Namque fi illaquae íbli Cufimus, probas de di'vó-
rum prxí'enriffimo auxilio, hic reflius tecum nofira 
exuitabir Calliope. Cum tríplices muros cum Ma
riana , Alexandrinaquetrophca, cum denique ante 
currara anterior i píe 

honor debebitur re ipfa cognitae v i r t u i i , quam ex-
pe¿íatae,aut proraiHíe,eoetiam pudorem illum tuum 
acceders,& magnam erga te pontificis i í i ius, i l lu-
ñriíiimi viri liberalitatem , 5c humanitatem , 
quam tu ómnibus litens tuis praedicas, penodeque 

S a v a f e d e m f u p e r a r m a ^ & c e n t u m v i n t f u s vobis evenirefoleodicere ,atquehis, qui fe obv i i , 
fíhems in via quantumvis lata , dura alteralteri cedit, ita 

Toft t e r g u m n o d i s , f r e m e í C o r r i d a s o r e impediunt ,utvixíeal iquandoexpl icent . 
c r u e n t o . De Fiorentinis Pandeáis quod ícribis velle te 

Sed haic quidem hadenus ,vereor unum enim nete fcirecujufmodiraihi libri fuifle videantur, quaque 
dum all icerenoftrisñudiisconor,in commentatio- ratione feripti fint,Í£ahabeto, me tres illos men-
nem aliquam ducam ,qua tuus reditus aliquantu- fes, quos perlegendis ddaibendifque coníurapíi, 
lum ienpediatur. De Bononienfi difputatione ita cum máxima voluptatefuiü'e vcrlatum. Sunt enim 
habeto , maximam effeexpe¿ktionem,illis propo- i l l i libri non folura ea de caula in fumma veneratio-
fuis iibellis, concitatam. Sed indignum erat rem ne,quod ad eorum exemplum omnes,qui ubicum-
tantam apud infrequentiííima gymnaíia agi. Sunt que reperiuntur, Digeñorum libri conferípti funt, 
enim ea abftudiofis ob ingentes calores dereliña , íed quod ita feripti funt, utnullum exftet prxcla-
qui frequentes ad Kal. Novembris aderunt, ideft , rius antiquitatismonumentum. Utenim in ipíis Ju-
adtuam difputationsra. Quod detua valetudine fa- rifconfuUomm refponíis auream illam Tullianam 
cere omnes certiores volebas, neceífe non efl. Nam setatem ,Scelegantiam agnofeimus, potiusquaAn-
& id fatis cognitum e f t , & tu vel poft unum, aut toninorum, Alexandri, Se Gordiani dicendi genus 
alterumannum ( l i velis) potes íuam fidem liberare., (quorum tempere máxima pars, atqueadeoomnes 
NoíierSoleriusin veftro íuburbano ruílicarus ten- pene noftri Jurifconfulti fuerunt j fie in ipíis lilis l i -
tatuseli febricula^ &torminibus. Non eaopinor de bris genus ipfum feribendi multo eíl antiquius,Sc 
caufa quodaqua gélida frequentius utatur, aut po- ad illaelegantiffima témpora , quas folemus^.dmi-
mis,vel uvis, quas, numquam attigit ,fe expleat 
Franc. Exaroarius doSor appellatus eíí. Nov i 
aliudnibil. Mei collcgx te falutant. Ego Miehae-
lem fratrem. Vale V. Iduum Quintilium. 

A . A. P E T R O R U I C I O M O R O {a} S. D . 

rari,propius, quam ad Juñiniani & fiícceíToíum 
accedens, 

Literae tamen ipfectfi qtiantitate a veteribus l i 
lis monumentorum infcripiionibus non differant, 
aliquarum tamen io aíiam figuram forma deflexa 
eñ. Interpunéíiones nullas fere funt, ñeque verbo-

Udcret me duabus epiííolis tuis quam fuaviíB- ÁtfW,ñeque periodorum,clauiuiaram,aut interro-
mis una hacrefpondere,nifi me frequentia ta- gantiura {igna,nu};l5e notíE literarum (¿), quod i -

pfum Juílinianum juíTilíevidemus, quod ufque eo 
obfervatum eft, ut ñeque diphtongorum notis, 

bellariorum vinceres: iflam tamen feliciratem 
tuam, & feribendi diligentiam vehementer amo. 
Ñeque enim poteft aliunde accidere, ut llluftres 
iílas , & confultores , Se auditores tuos-, in- quorum, 
oculis , Scíinu te elle audio, tam crebris, tamque 
diuturnis ferraonibus prives, ut me unum longilU-
mis literis tuis. toties exhilares nifi magna effet co
pia, & ut ita dicam , amoris libertas apud; te. De 
qua quoniam feis meei non male refpondere , nam. 
e í l , quod plura feribam. Tan tum addam nihil te 
poííe gratius, nihil jucundius faceré, non dicam rai-
íiicui hsresin medullis, aulH'ifpáíOis,ómnibus hiíce 

ilJic' 
ñeque(c) minutis hifce^O' q . ¿'.nunquam uli libra-
rii fint exceptis poftremis íingulorum verfuumfyl-
kb ! s ,& aliquot íocis numeForum notis ^quae ipfa: 
lunt etiam elegantec tra^a:-ad aotiquiorum libra-
riorumimitatlonem. 

Expundlones quoque l&entiffime vicl l : oflen-
düot enim, & declarant vej?bum.ipfum expungendi, 
quid: apud ve teres fuerit.Nam quoties unaro aíqug 
a k e r a m literam librarius, de fuo.; ut f i t ) alicui ver
bo adrfjderat % portea aut, iple animadvertens, a ut l i -

bri 
a H.eronymus Zurita:iib. íj-.Aftnal. cap.,8;.XXXVr. Alcagnicenns.Coi-Ieg-ii Viris annumem PfetrumRttkiumMorüm: 
¿> Jnftinianus id ptohibait, nempe in /. z. C ; <fe veteri jure enucl'eandoEandena; auteiBv. 22* Dehac re A.. Augullinus in 

Emend.lib. i .cap. 1, in fine, & cap. p. Idem in Faratitlis ,,ad-¿./. z-C.de vetee:. ju r .emi tLhxc babet a-TyyXas Grsecacon. 
ftitutio, vetares Notas appsllabant, unde Notarüái&u. c Eadem.habet A. A.,in_Antiqi]6Ítatuai Rornariarum in Num-
mis Dial. X I . & aecuratiusin fine librornm Emendationun» & opimonum, Venetse Edi t ion» anni M D X L Í I I . ubi hsec !e-
guntur Ant. Auguftini verba : Smf alialeviora, qua letHwUms-emeadmdArelinejmmus hem i ü a , , h q m b u t prepter Tkreni iwmm 
PindeBomm fcr'ípturam a recepto feribendi ufu dtfceffímm, ut Mam ip f im antiquttmsm repr.tfevParemus. haquejemjmfcriéeadw» efl 
quicumque, epiftala, nonnunquam , eondicio, Mutius, hajres , & alta tdgewu. Motes fM^ueomnes fiper i i i r a m s , &-/íec*r-
Jtanns nojlroí licuiffet, libsns omififfem bis pamis exceptis, quibus crebm nitmur, ómnibus, major, atque, }M«té tUf* lifirit r ép t rmus , 
j ( d ratas. 
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i m Antonu Auguitnii 

• 

bri dominas punáis íupracas literas adfcnptis, aut 
infra íupraque, aut eciam infra, aut quaqua veríns 
duclis, expungebat; (i vero unucrt atque alterum 
verbum fuerac librarü errore repentum, parvuhs 
his notissduais quibus hodie interpoíitiombus (quas 
parenthefis appcÜamus J utiraur, error cmenaatus 

eí!. . i . • , 
Capita autem" ipfa Jurifconfukorura ita fcripta 

funt, uc prius n o m e n yurilconíulti, & numerum 
l i b r i , cxquofumptum e f i , habeat, quam estera 
verba, ñeque, ut vulgo fit, adfcribitur: Lex t e r t i a ^ 

a u t q u a r t i t . 

Sseps criacn vidimus quibufdam fpatiis reliáis 
fenteníiasfeparatas ,quod nosquibus locis erat, in 
noñris libris imitabamur, i n eseteris deprehendi a 
noÜris hbrariis n o n í e m e l in hac fententiarufn fepa-
ratione erratum. Cujufmodi illud eft quod de fyno-
píij&anniculOiadtefcribo. Sed íi tu me tuam hac 
de re obfervationcm CíElandart» n o n pu taver i s (ñe
que enim exifiimo te fruftra id a me petiilfe) non 
deerit munus, quo tuatnin eodem genere remu-
neret. 

Fecerunt tamen nobis maximam difficultatera 
obfoletaaliquotloea,5tobtotfacculoruni interval-
lum ínembrans ipía: ab atramento perforat» í'ae-
pius. 

Libranorum quoque errores,& cmendatorum 
audacia, íed tamen tanta diligentia u(i fumus, & 
tam multa reperimus animadvertenda, ut omnes 
& labores, Se molcñias libenti animo pertuleri-
mus. 

M i t t o autem ad te aliquorura locorum emenda-
tlones, quae noftrum inter nos amorem apud difci-
pulos tuos tefientur. Addidi etiam corum capitum 
íntcrpretationemquaí libro X X V I . Si X X V I I . D i -
geftorumGrxceconícripta funt Florentiz , quibus 
cognofees, quantum de Modeftini authoritate ante 
huncdiemfuerit detradum, estera funt inmani-
bus. Ha bes de Florentinis Pandeáis. 

DcCxfare vero quid fcnbam, nefeio, nifi forte 
defideras,ut te faciam earum rcrum certiorem, 
quae jam nobisíunt multorum nuntiorum rumori-
bus cognitx , autqux ne a nobis quidem fciuntur. 
Sed ne tibi opera mea ulla in re defit, ícribam bre-
viter quíB a Caeíare(poft tüam t^mpeftatis vim 
quxabilliuspiratarummunitiffimi oppidi,quod íe-
re in manibus tencbat, expugnatione excluías e ñ ) 
gefla cífedicuntur. Cum enim naves, quae in diver
ías Hilpamaí, & Africseoras erant l a ta , collegiffet, 
8c minorem fáiffe ja^uram ,quara quantum omnes 
exiñimabant , cognovifiet, ítalos mil i tes ,& Hi-
fpanorum aliquot cohortes in Italiam mifitjUtli
li mtlitia folverentur, hi vero cum casteris vetera-
nisrailitibus ad Gallorum ímpetus íufiinendos, quí 

ñus Bononjam venifTe 

ad hunc diem fe preparare dicuntur, in Infubria eí-
fent,aliquotctiam cohortes Hiípanorum militum 
in Sardima hibernan ju f f i t , ut Africs , & Italia!, 
Se Hifpaniae vicinitate fácile poflenc in quamcum-
que eis opus effet partem duci. H i Neapolim hís 
diebusmilfieífc dicuntur ,u t oram illam a Turca-
rum claffe,qus armari dicitur, tueatur. Ipfe Cadar 
cum aliquot Germanis cohortibus, nara reliquas 
per Italiamdomum miferat, & cum Imperatoria 
cohorte, & voluntario mil i te , atque novirio Hiipa-
no Carthaginem novam pervenir. N ih i l deioceps 
eifuit antiquius,quam armamends navium repa-
randis,Sc navibusaliquot íedificandis, tormentif-
que bcllicis & hominibus, annonaque inftruendis 
in maritimis ómnibus Hifpaniíe oppidis operam da-
re , ipfe ad mediterráneas deinde ulterioris Hifpanise 
urbes conventos frequentiííimos habuit, in quibus 
de Púnica expeditione, de Cantabriai defenfione 
aftura ,alacriterque quindecies centena millia au-
reorum nummorum data , totidemque eodem tem-
poreex ultimisillis Oceaniinfulisallataeífe dicun-
tur.HisSc fratrem gerraanum ]uvare(cui a totius 
Germani* conventu liberaliffime íunt ingentes co-
piaj permiflaj )Sc fe tuer i , & adverfarios opprime-
re , Diis juvantibus, fperar. Ex ulteriori Hifpania 
in citeriorem Montioni conventum indixerát ad 
Idus Majas, fed podagra iter lacere prohibitus, 
Nonisjuniis venturusexiftimatur, i l l inc , nili Gal-
lias res nimis fint moleftas, in Africam de menfe 
Sextili itutus, Se Algiere expugnato in Italiam 
venturus creditur. Inqua deleáíus a Pontífice ad 
Pannonicam expeditionem quatuor millibus mil i 
tum juvandam fiunt,a Csefarianis quoque eadem 
decauía ScobGallicum tumultum. Omnia tamen 
cum Gallo adhuc integra, prseter tabellanorum, Se 
viatorum minustutum per Gallias iter. 

Habes prater confuctudinem meam, minime 
magnarum rerum non incertiífimos rumores. T a 
me de Regiis iftis, Pontificiifque confuetudinibus, 
de morum , Se regionum iftaruma noliris difieren-
tia ,Se cum noñris cormnumone,certiorum facito, 
quodque me liberuililme auditarum feis, quanti 
hiefias, quaj íint tua, Sedocendi, Se coníulendi , & 
confabulandi, valetudiaifque tuend» inñ i tu ta , & 
quandiu a nobis abfiuurus fit. Sed nefeio quomodo 
nimis ponderolam epiífolam de nefeio quam ponde-
rofis rebus confcnpíi. Quamobrem tu me amato 
fia meamari cognoicis, Se Vale. X V I . Kal . Quin-
til is,Bononis( A n n o M D X L I l . ) 

A. A. JACOBO { a ) R O G I i E S. D . 

QU O te muñere remunerarer poli acceptas tuas 
, lucuntüífiníias literas , admirabileque illud 

i t x p x S o f y v cogitavi, cumque nihil amoriserga te 
mei 

ifpani feribimus. Efle 
notavit Nicolaus Anto-

anteqoam A. Auguíli-
;adquem cum Rogia rnififTet eumljbelJam Problematum five Paradoxorum Dialósis compofitumi 

jiKlicmm deeo luaminrerpofuit AugufHnus. 
ti&Wn^S^^^^H*****indu^usetiatnepiftolis Claudii Polomei, qaarutn prima cxflat 

0' ?- PT^:7?:6."0.018 ^ « « a P ^ G j o l i t u m , miflaNeapoliro & pe inlcripta: MSigmr Dugo Rogus, fcripta vero Ro-
" us locis Polomeus 

fchachoYum. 

2. Junii 1545. Altera lib. 6. p 
vocat amicum lobilis inte l'l ft* P^1,6'•/criPra «ISig. Piem Albernmzzo Romaidie 17. Nov. 155 .̂ quibu 

n(fXSr 'P'P^s Purgati, oflendit vero eum magnopere deleftari folirum ludo 
feminae Nocherenfis Principis librum feri 

pfir 
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mei teRificatione gratlus tibí fore pucaferu, cum 
his litteris oWignavi. Nam judicíuna quod re-
quiris tneüm, facis tu quidcm peramice, ícd non efl 
noBrutB (uunus. Ñeque enim mm in eo genere phi-
lofophiíe, ñeque co verfatuSyut quidnam confli-
tamm fit expeÁandum. Sed fi, ut i.llc nobilis pitíor 
foíebat, tabulas in publico locafe, ut qus:nam cíí'et 
vulgi opiniofcire liceret, & fi quid deíideraretar 
corrigeret, íic tu meam fententiam, ut unius de 
plebe audire cupis,id tibi perluadeas vclim nihil 
me in co genere d i d u m a u t í c r i p t u m , ñeque audií-
fe ,ñeque legiffeelegantius. Et ut íentias me non 
aliter fentire acloquar, quid defidcraverim, expli-
cabo. Sum enim non minus in laudando, quam in 
reprehendendo líber. 

Principio igitur majorera exornationera rerum 
defidero, quasSc materies ipfa, & corum homi-
nunr» dialogus exjjofcit. Deinde illa excufatio pro-
verbiinoo ita facile accipietur. Equidem mihi ad^ 
ventitiavidebatur& aliena. Quíeautemde Euripi-
áh{fi)Comoediis adlcribis, ut Comicum eum fuiffe 
demus ,quod tamen nufquara legi, vellem mutaí-
fes^non enim auttoritatem addit comejediarura nu-
inerus. Sed fum nefanus, qui hsc tecutn? Cujus. 
ego negligentiam malim imitad , quam aliorum ni-
miam diligentiara. Itaquc tu in candem rem incum
bes, Se ad me quaí commentatus fucris, mittes^ 

T o m . n i . 

Hoc teedam aíque etiam rogo. Poílridiff Nonas 
Ma i i ( [ b ) Anni M D X X X I X . ) Vale. 

A . A . J A C O B O R O G Í . E S. D. 

Ediffem ad te hifee íuperioribus diebas litte-
ras, fiBononia non aliquot menies abfuU-

fem ¿aut íi cum fui ,otio!um mea (c) fiudia eüe fí-
viüent. Nunc quamvis ni hilo magisliberabeo ne-
gotio íiro , tamen cum litteris tuis fubyereri vide-
ris moleílam mihi fuifle tuam illara aecurate ícri-
ptam epillolam (¿)odiofum huno fcrupulum evelli 
oportere putavi. Itaque id velim tibi perluadeas mi
hi illam jucundifficnam fuiffe. Agnovi enim in ea 
quantumamorimeo tribuendum putares, ut 5c in 
his, in quibus videbaris fuperior, te máxima mode-
ftra coatineres,SÍ in quibus nonnihil caufe cogno-
Iccres ad reprehendendum mihi fuifle, cederes faci
le, aut non pertinaciter repugnares. Totum te deoi-
que & tua (quo tu eras erga me amore ) mibi trade-
res. Ferus mehercule (mi Rogta ) atque adeo fér
reas fuiflem , í iquaí mead te amandum incitarent 
eaad alienandum meum animumv-aluiflent. Sed his 
de rebusmulta. Venio nanead nofiras exercitatio-
nes, Se a te peto etiam atque etiam ut meeum cíete-
ros tuoadiálogos [ e ) communices. Et ne impudens 
videar, quippe cum toties munus flagito, ñeque 
do , mitcoad te quaedam epigrammata ( / no vi cu-

juf-Z 
pfit editum anno 1585.111 AlexandriSalvii Neap0litanilibeIlocuit!tuliisi 'M«¿«¿í'eo qui éius. l a d i peri 
tiílimi haberentur& in Prologo inducunturEfcobarius,/D<;RojaSj.&JoannesBaptifl;a. Cum autenj hi circa aanum l ó o o . 
vixerint, non de noflro dé Rojas, fed de ipfius forte filiocenfeo in eo libello mennonem faílatn. 

a CotncEdias haud fcripíiífe Euripidem refteobfervat Ant. Auguñinus. Tragcedias aurem quinqué & feptuaginta feri-
píifle meraoraturex Varrone,& A . Gelliolib. 17. A v n acv^ls^CAp.^. Suidas etiam majorero ílli numerum tribuit. Verum 
ex Julio Scaligero lib. 5, Poetices cap.pó. obfervandameíl , quafdam Traggedias.fuifle Satyricas^qua; parum differrent a 
Comcediis -.qualisefi¡ inqnh ^Cyclops Euripidtf, & poflea idem deEleflraejufdem Euripidis aflirmat. Quin etiam ipfe Sca-
liger l ib. i .cap. 5.feribit; Tragosdia:, &Comoedia; genus unum.commurieefle, commune unum nomea fabulam , & in 
fme ejufdem capitis, utium eiTe Comoed'iam, & Tragosdiam quod ad modum attinet. E x qua obfervatione excufari forte 
Rogia poteíl, fi Comoediarum nomine largáis loquutusdonam fábulas Euripidis, quem alioquin Tragioum fuiffe conftat, 
jmmo & Tragicorum principem longequeanteponendum Sophocli, ut quídam affirmarunt Ariftotelis audorirate freti, 
qui T p o c y t w m w i v eum appelJavit libro de Poética íane Ludovicus Vivas librodetradínd-is diíciplinis 5. ( quod opus 
anno 1551. vulgavit, ideí lS. annisante hanc epiftolam A. AuguflrNW) fcripfit, Sophoctts Trapcedtíe, cujus mn lew fuit femper 
fretruw,etfi¿u!c Eurípidespr<tferm. Sed cwrilocmTi Ar iñoxelk y t tü varié, verterunt, & Riccobonus, & RpborteHus, & 
Viélorius, & Heiafius, in eundem tamen feafum collimant, iftum feilicet : Euripidem licet alias in argumeritis difponen-
dis non fitfelix, tamencerteomnium Poetarum máximeTragicmn videri. Simili rarione ab juftiniano in Nove!la Coníii-
tutione 22. M . Antoninus Imperator iKorcxpctí-kc-ws appellatus eft,hí)c efi, phi!ofopl>ix'pleniírimus,,ut exphcat eru-
dite Cafaubonus in notis ad Capitolinum.Theoph.vero l.i.Inflit.de jur.namr. nopvfyourmTVV, legislaíorum aitefTepopulum, 
hoceft longe principem jUt obfervavit Anr. Auguíl. lib. ad Modettinum 4. in 1.4. §. 2, excufation, Theodorujm Imperar. 
o-OipWT-MTOv, hoicefljfapientiíílmum vocat Themiftius.utaitCaftorius inVi ta Theodofn Magni cap. 17. E t Pef-quidem 
Viftorius (ficut Benedidus Varc.hius in leclionede Poeti&TragicisIwbitaanno 155j.).QuintiKani lib.io. c 1. & a ü o m m 
vetermn modeftiam imitati noluerunt pronuneiare , mer eíFet Poeta melior. Heinfius vero inlibrcde ConflimtioneTraga:-
d i s , cap. IÓ. feribit non tnagnapere de hoc fuiíTe dubitandum , &, neminem , ad majeífatem Sophocleam acceffiíTe. Utcum-
que fe reshabeat^illud a Joanne Bu/Heres be.Uedidum e.ft inFloribusH;iftonarum pag. gj.SophocIem & Euripidem occi-
difTe d^erfofane (ató : nempe &hcx Camko ahsrplu/quamífagice, euniilk ftaudropro fmpetrata viSipria, ble, laniatus a canibus 
m m e r i t . Plañe dedoítrioa Eixripiáis%& máxima Philofophiaí cognitione & ut liqueat quaatis doftoribns ufi fittt Poet» 
qui ad grandis Poeric»laudem.adforreserint confulantur poñ LiliunxGyraldum Dialogo 7. & Robortellum. in Aridat.,Poé
tica Jo. Gerardus Voffms lib. de Poetís Grecis.cap. 6. & A , Tobías Magias ÍM-. Eponynpiogka Critico. Viáendus Ni í ie i i 
in Progimnaím. Poeticis, vol. 4-cap. 17. , ^ r . , . . 1 . 

k Annum ita fupplevimus con'jedura bujufniodi d.uíli; quod refpondet bnic epiüo-kcquod feribit mea quee feqaitar 
p j i ttiquot rmrtfis, qwia BononiaaWuerat. E a veroferipta eftmenfe Februario anni 1540, ut ibi monrtrabimus. 

e Civilis jHris ,&bununitat i s ,utepi f t . i7 .ad Bpleam. d Senis aut Florentisdatahacepiflola fuera!: í n b l s aü-
tem arbYbuá wtfari potuit R,ogia, , 'qu»P«riátemp«s miiituiB Hifpanoram. exercítus % atft . . . . . . . . i b i degehant, ut con-
ílat exhiftoriaearttm urbiura./Wa /üw/c^^f j . /o i . 140. e Eosfcilicet quibus problemata Philofophia; Moraüs ex-
plicuerat utad epiftolam fuperiorem.diximus. / Nimirum.vulgari Hifpanarum linguafcripta : fed numeris, & menfu-
ra Latinorum Poetarum , quod genus tum primum. in Itálicalingua afurpan _coeprum eñ aaflore Claudio Pioloroeo , ut 
mox dicemus pluribus. Atcue un nam haberemus. epigrammata ida A . Augiiftini » ut alia Latina ejufdem exftam. Verura 
Hifpanica illa perierunt: Hque tantutn rituliKadnotaárs eft in meoM.S. códice. Epigramm de Smnazar •traducido en Ro
manee. Deinde vero Saphici »l iquot, & AdoniciverfLis ita iofcripti legaatur ; Saphiecs y y Adórneos fofas efia nnev* Peejla. 
Scrijrti vero hac jpó», quam exhibemuso-rthogíaíAiav 

Júpiter torna, : como Jutlt neo j 
• Cuerno derrama Jove copio fi,. 

U yue bien puede e l : Fegajeg monP* ^ 
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Í 7 8 Antomi Auguílini 
jufdam generis. Erlt hzc plane internos Gkuci & 
Diomedis permutatio. Sed fit fane, dum neilla iit 
Hecions & Ajacis. Audio apud vos (-7) Claudium 
quendam Ptolomeum números primum plebejis 
Icalicis verbis addidifl'e , eumque fatis multesdoflos 
viros Romíe 8c iftic fecutos íuií íe, quorum carmina 
(A) legi perlibenrer. Habent enim jucunditatis (ut 
inipfis iniciis) íatis. Qua: res me ut idemin nofira 
lingua conarer,coegerunt: qus tu ita leges utad 
illos verfus reípicias, g u o s o l t m f m n i v a t c j q u e c a -

n e b t t n t . Cura ut valeas, meque, ut amo ames. A d 
V I . Calendas intercalares priores ( c ) , Bononia: 
(Anno (¿ , M D X L . ) 

A . A . JO. Q U A D R i E S. D . 

TUorumerga memeritorum memoriam reno-
varunt&ThomasZornoza, quem Venctiis 

libentiflime cum Martino Confulc ejus patruo vidi, 
& Jo. Quadra,quem etiarn Venetiis poft aliquot 
menfesapud Jacobura Mendozam legatum rcco-
gnovi. Acceííit jucundiíTima nuper epiñola ad 
Tbomam noí lruratua, inqua mihi falutem afcri-
pferas,Sc mearura rerum fieri te certiorem cupie-
bas.Quodcura is mihi per literas fignificaffet, veri-
tusfumne tu in ingratiííimum hominem colloca-
ta fuiffe vetera illa beneficia tua exirtimares, nifi te 
meorum ftudiorum ego ipfe facerem certiorem. 
Ñeque enim; alias res poflfum appellare meas, non 
folum u t i l í equ i fe íuabona exportare dicebat,fed 
ut latini homines loquuntur. Namque poft opti-
mam illam { e ) (tuam inftitutio)nem , cujus femper 
meminero; ,Comp(luten(is unus atque) alter me; 
Salmanticenfis feptem (annis* tenuerunt.Quibus) 
id acceptum fero, quod cum (teñeras aures meas 
per) íboate praceptorura vocibus (viderem) ea$ in 

animum folasaudire induxi , qua; quicq^uam doec 
rcnt , esteras neício quo ) modo alienas exiftU 
ma(rem.) Cum hac cupiditate potius difeendi, 
quam doarina( hucante quinquenmüm * i quos 
ego )annosoptimisJureconíultis( oanaque jun ci-
vi l i in Hiípania operam daré coeperam) Andreaj 
Alciato, Paulo Parifio, Mariano Socino, Ludovi-
co Gozadino, AugufiinoBetolio, Jo. Antonio A k -
xandrino, audiendis jucundiffime tranfegt. In hoc 
etiam Hifpanorum hominum collegiocooptatus an
te dúos annos fum, in quo te fuifle cognovi, quod 
non I^ve fit noftraeconjunaionis vinculum necelíc 
cf t , fi morem fervare majorum veliraus. Si quaris 
quid fim boctempore aífecutus, neício. Hoc qui-
dem certe affirmare audeo, me non folum meorum 
laborum non poenitere, fed habere etiam his gy-
mnafiis maximam gratiam , quod miM in dies te-
nebras,quasmecum detuleram , longius ex oculis 
abiieiant, & mihi nuliam fatietatem inducant di
feendi. Itaque fi id etiam e x p e ¿ k s , ut quid dein-
ceps cogitem, feribam ; ineunte veré Juris { opinor) 

confultus appellabor, nihilo tamen minus 
urgebo, quoad in Hifpaniam a meis fratribus tra
bar. His volui tam multis me tibi & gratum & me-
morem oflendere, quanquam non deípero me muí-
tis raajpnbus oíHcüs tibi aliquando fatis efie fa¿íu-
rum. Ateautem peto ut quem erga me amorem 
jam inde a mea infantia fuícepifli perpetuo 
con(flant)em eíTe per literas ad me tuas oílendas. 
Vale . irao. Calendas Januarii. Bon. 

LZELIUS T A U R E L L U S A . A . S. D . 

N i f i peffpeííam haberem fummam bumaniía-
tem tuam, ordirer excuíationem, qua ras 

aecuratepurgarem ab omni íufpicione ignavise,cu
jus 

Ver Je, y la fuente. 1 
Ante ninguno , jálfio poeta 
Puda ver tanto ; que la fenda corm 
Vieffe, que a Griegos , la fubida fiemfre 
Fuera y Latinos. < 
"Ennia vemos ; h i v i o , y Catullo, 
Pindaro, Orfeo, Sófocles, Homero, 
Flaco, Nafon, Virgilio , Lugano 
Efta fegui.in. 

Si autem gratieíTeSc habere volumus erga óptimos quofque viros qui primialiquíd inte literaria «onati funt , haud absTe 
erit animadvertere, & HiTpaaorum primutn fuiíTe nonrum Anr. Aagullinum , qui linguam parriam hac adinventioneor
nare tentavit, & fuitTe per id temous in Italia nobiliííiiuunfi alium equitem Hifpanutn , qui novantiquam iflam Poefia 
non quidem Hifpano fermone , fed quod difficilias exrero Itálico exercuit. Is'fuit Didacus Sandovalius de Caílro , q«i ia 
Neapoliiano RegnoCofent ís urbis arci prsfuit. Ejus vero carmina exftanr Roma; typis edira cum raultis aliorum Acade-
micorum anno i SJ?. Prsterea etiam animadvertere libet paucis annis interjeétis Gallos videri dúos eruditos viros kanc ra-
tionem Poetandi in Galliam invexiffe, Joann. Biyñum , & Nicolaum Rapinum dequibus digna funt legi , quie Sca;vol* 
Sarnnartanus in Elogiis attulit, nam de Bayíio ita feribit : Vernaeulum fermonem tanti fecit, ut non contentus UHs funiliterde-
finentibus fonis ,c¡uo¡ éaBems nofiri homiries coluerunt, experiri pr¡ttereavuluent, num ad veterum Griecorum & Latinmum núme
ros carmtnaGattice fingí pofjent. RemptofeBo pulcherrimam , & omnium applaufu digniffimam, fiexfe non ex inveterata hominum 
tfimonependeretur. De Rapino autem ita : Fuit adeo felict focundoque & hamli ad Poeticam ingenio, ut w l inter oterofi tot negotia. 

a Quod a i t ^ ^ v o j , & portea i?o»iíe, tí)'zy?/í, videtur ad Patavium , Florentiam , aut Senas referri deberé, nam in his 
pracipue urbibus tunctemporis, ut & Romas multi doñi vir i in illo novo genere Poefls fefe exercebant; quorum nomina 

prsdiclo libello RonicE edito nofeere in promptu eft. Claudii vero Ptolomei nomen tune primuia innotuit A . AuguÜino 
& moxceleberrimum evafit inter ejus x v í litteratos. b Qus legiíTe fe Aug. a i t , continentur hodieque in iibello , qui 
nienleOélobri annoi5;5», edirusfuerat RojnafubhdC.titnla: V«rfire$ Rególedella nuovaPoefiaTofcaia. 

c Kalendas intercalares priores, inteliigimusdiem 24. Februarii, quod ait Auguftinus imitatus Ciceronera apud quem 
^M.lnmta lampnwes feriprum ed lib. 6. ad fatnii. ep. 15. & Oratione pro Quinflio , Ante quintum Cal. Intercalares & Pri-
V s í fcv 7 * VÍd' Cujacius t- 4- P-2.ad. hCurn biffextum ^ . S . m g e ñ . de Verbor. fignificat. & Briffonius 

, tjjextus, & V.Intercalares. d Annumquofcriptaeftepiftola ita fupplevimus neceífarioargumento. Nam Ant. Au-
gultinus tune epittolam fcripfit poaquam legerat librum C l . Proiomei & aliorum quorum carmina, ihquit, fe legiííe : feí-

non prout manufcripta ferrentur, fed in editione illa c o l l e á a , qaie utique prodiit Rom^ menfe Oaobri anni 
_A.AIA. in ea oeli cum fe exercuiíTet A . Auguftinus fpecimen carminum rtiifit Rogise : menfe Februario poft q n » -

tuor icuicet menlesquam hbellum illum legerat, nempe V I . K a l . Martias, moxautem infequenti menfe Martio,eofdeira 
fuos veríus plebejomm verborum, ut air, miflt ad B. Boleam cum eD.17. ad eum ícripta V I . - K a l . Apni.. an. M D X L . ex qua 
jd colhgitur, & veré convmcitur. Nam apud Boleam reperti funt verfus i f t i , qui apud me funt. 

• (¿uas parenthefis notis jnciudunturita fupplevit.Mayanfius, 

Iket 
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jusnon me tardit3S3deoargaet,ut non magis rara, gnificatione, & pro intrudere, l ig l apud authores. 
& f tml ia , qux m luis lcriptis adnotavi apud^te Jurifconíultum tamen m a l l e m ingerere cura Ulpia-
c o n v i n c a n t . Sedea(l<itreiús,&: quod plañe cogni- n o k ñ k z x t , Q u t o p e r u m ^ o p K i J u a m t n g e r i t t n -

t x fint t i b t , & exigua vires, & innúmera; occupa- v i t o in 1. Quajomnia , D . de procur. I n f e m autemt 
tienes m e a : , ómnibus aüis omitiis , ad qoaedam alia apud nortros hoc fignificatu non legi. Sed fcrupulo-
ver . io ,quíEtniht viía íunt animadveríione digna, 
in fingülari, ac plañe fingulari libro Excufatío-
R u m . Nam quod ad quartum Opinionum, & 
Emeodationum attinct ^ u m iterum atque iterum 
legifíem i l i u m , nihil fujt, quod mihi non valde pla-
ceret prseterqoam inculcationem quandam eorum, 
quaitualiis tribus libris poííea traé^alii, qua tibi 
reconcinnandaeffe arbitraren Atquein alrerutruai 
locum reiieienda. Excuí'ationuoi libeílum ad fra-
trem miferam , utfcripfiííe arbitror , cujus nonnul-
líe ad me Notas [b) cum bis erunt ingenua quadam , 
qua ille natura eft, fimpliciter feript» , non uti ad 
te illas mitterem , fáá ut fi quas ex eis confideranda 
(ut a i t ) viderentur, tibi fignificarem, fin autem , 
dilacerarem. Ego autem volui te omne quidquid 
eft, videre, Se boni confulere, ut mea, ñeque 
enim ¡riinusamanterfcripta íunt ,autis minus no 

ía híBc nimis. 
Ad i 1L. Qui potef ta tem,^. auditorem Ulpiani 

füifle Modefiinum non legi : legi autem apud Lam-
pridium in Alexandro utruraque, ac plcroí'quc, dl-
fcipulos fuiffePapiniani: condifcipuliergo fuerunt : 
S i u d w f u m z m e m pro auditore, aut difcipulo, 
non memini legiííe. Tutius ergo eadem hoc loco 
voce uteris ( i ) , dicens, cr«/«íy^wi/o/w5 M o d e f l i r n t s 

f u t t , cupidusnimirumobfervator Se cultor. 
Ad 1. L . Qui petunt tur. §. Si quidera, 3. afFcrs 

conñitutioneín,cuiüs verbafunt haje: I m p . A n t o -

n i n u s C h r y f a n t h a Scc. Hsc conftitucio reí'picit 
adultos, non autem iis minores. Idcocongruentius 
fequenti capite ponenda videtur. 

A d 1.1. D. c h e x c u f a t t o n i b . ais i t a : Q u a m o b r c m 

a r b i t r a r c o n f t i t K t i o n e s h u j u f m o d i l e g e s a p p d l a r s . 

Et hoc eg® arbitror [ e ) . Sed Se Jurifconfultorum re-

• Set-
Iket Mo-
dsfiinus 
hac l . i . 

• In 1. 
1. dt tu-
t o r . & cu-
rat. da-
ÜS i 2. 

conf, 
tiit. 

• L . 
Muro , 
6, §. 2. 
D. da /»«-
hl is . 

bilifíimum ií tutnanimum,Sc innúmeras virtutes, fponía fieappellari fcio apud eundem Juñinianum 
acíummam eruditionem tuam, quam ego, obíer- in 1. T a n t a , T a n t a , d e v e t . j u r . c n u c l . S e d u r n t f -

vat , Se colit. Qua; autem mihi oceurrebant, erant q u i f q u e , inqui t , e o r u m , q u i a u f t o r l e g i s f u i t , n o -

hujuCmodi. J l r i s D ' s g e f t i s i n f e r i p t u s e / i : tum alibi quoque, 
h á l . l . d e c o n f i r m a n d o t u t , v e l c u r a t . ais con- quod hoc íoco te exprimere oportere arbitror, tum 

fíitutionum illarum tempore id confulare munus alio quodam, ubi capita appellanda ceníes, ut nec 
fuifle. Hoc loco ego incommentariolo fie fere habe- pcenitendum (/; fu vulgato more leges eas appel-
bam : C l a u d i u s ( ut eft apud Tranquillum) { C f a n - la re. 
a i t u t p u p i l l i s e x t r a o r d t n e m t u t o r e s a C o n f u l i b u s 

d a r é TÍ t u r . M a r c u s a u t e m (u t Capitolinus ai t ) prae* 

r t r e m t u t e l a r e m p r i m u s f e c i t , c u m a n t e t u t o r e s a 

C o n f u l i b u s p o f c e r s n t u r . Hinc C o n j u l a r e m p o t e f i a -

t e m appellat * origine inípefla, nam Prstorum ho-
die juseftprovincialiumque Prasfidium, ut Ulpia-
nus ícr ib i t* , quo loco feipfum aperit a l ib i* í'cri-
bsntem , tutoris dationem, ñeque imperii, ñeque 
)unfdi£Honiseííe3fedeiíbli competeré cui nomina-

' t im hoc dederit, vel SC. vel Princeps. 
Quse omnia non obfeure fignificat Juftinianus d 

-

Differentiam de patribus familias Se ejufmodi, 
ut delibertinis, vellem aut non utique adfirmari, 
aut authoritatibusconfirmari. Nam quod ad liber-
tinosattinet, non puto perpetuum, atque aliter ac-
cipi videtur in 1.11. d e a j f i g n . I t b e r t i s , quam feri-
pferis. Et curiofum ac minus oceupatum indagato-
rem aliareperttirum reor. 

Ad 1. V I . ^Quodais^mnesfereJurifconfultos, * 
ex quorum libris Digefti conftant,L. Severi, Se f * * - ^ ' 
AníoniniCaracall2etemporibusfloruiíre ,non fatis 
conftare videtur,nam Alexandri tempore complu ^ ^ . D . 

Attiliano tutore, atque his invicem'conftant q a x res vixeruat }qm diu poft inaperavit. Neo Caracal- de excu-
i l lo loco icribic ( poft leges Attiliam Se Juliam T i - lam hunc Magni cognomento iníignitum arbitror, 'at* 
tiam ) pupillis tutores ex inquifitione dari, fuiíí'e fed Antoninum Pium, quod Se pluribus aliis locis , 
Ciaudii íandlioneintroduílum quodque rurfus ad- quibus hocinfra feribis, confiderandum , prxícrtim 
d i t , Pretores poftea dediíle ex eonñitutionibus, ad in 1. Sed Se reprobiri, C?) quo loco forte non D i v u s 

Divum Marcum referri. M a g n u s A n t o n i n u s c u m p a t r e (in X I . Pandsíla-
rum Modeftini l ibro, Se in noíkis Digeftis, ubi 
verba ejus ponuncur ) iegendum arbitror , í^d 
D i v u s A n t o n i n u s c u m p a t r e . Magni autem vocem 
irrepíiffe ex fequentibus. Nam placer eó Ioco ,v i -
deíieetin 1. i V i & r e p r o b a r i , praecedentia verba, 
( Uipianus ica feribit) referri ad prcecedentia com-
probanda, Sequentia autem S e d & r e p r o b a r } 8c ea 

A d l . X X L d e t u t . & c m : d a t i s . D e e o qui Ro-
rna; eft legatos, ne a provinciali magiílratu detur 
tutor* Quod fi non Roma , fed in alia provincia le
gatos fit, dubitari poteft,-nim jus revocandi do-
mum non habet, 1.4.§. Item fi extra, d e j u d i e . 

fed fi ponas principem in alia provincia elle, vide
tur Se ibi nec dandus, 1. 8". de íegationrbus: N e c i n -
t e r e f i , inquit , i n u r b e , a a i n p r o v i n c i a a g e n t i b u s addita effe ex ejus X I . libro Pandeétarura , latinis 
m b i s y m a n d a t a 0 . Deinde ais, e j u i f e i n g e r u n t u t verbis, ut ibi fuerant.*. 
c r e c n t u r . Scio Se inferre fe. Se ingerere eadeam fi- Alciatus in locis a tecitatis ei Se 1. X . §. Sti-

. ^ 2 chum, 
a Scifícet humanitate, quam imtiodixerar. ¿' Nota: Jaco-bi Taureüi adAnt. Auguftinum de Excufatjonibus, qus 

nenexflant. c Tranq.uilfi, & Capitulini haje foca ciravu Ant. Auguíímus libro de iegibus in Atilia , & in. Julia de t u-
toti'büs, ubi & expficat quxolim ad Modeffinmn fcripferar. _ 

d UtiturveroAugufliftus, qHtaeft eloq.u«nrins. V i d . Uipian, in 1. ^^. D, de fuvt.Oiboman. de JC.Cujac . in Modeflino. 
• idemCujacio pladiiir, ..¡aiin Commentario ad m . deexcufationtb. X X . annis poft Ant. Auguftin.im edito, Ge a i t , S f 

fmttar Ant. Aupujlino-uiro doSiifllmo, qui tepes a Modejlim appellari f Adeo non panitendum , ut & poetis noftrati-
bjs id placaerit. g L . Sed & repro&arijcpMit'm fcribeb»tOP]prirahQ%nuqc vero iegimr ranquam §.Sex.tus hujus legis 57 
dttas. \ 

* Sc i Uf 
cet in l . 
X I . ü . 
de munr-
vib. & 
hmw. 
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chum, v e r b a U I a í « ipf* cunt prascedentibus jun-
git. Sed fie legendutn , v i quidem ipfa : Sa hic ex 
h i s , & punido ante vocetnviquidem appofito. 

* L' 6- Ad 1. V I . Latmn iibentim praceptares appellare 
§;L*&um eo nomine videntarScc. verbunm , vidcntur iocul-
12 Da catum h,c ^21'"1 ie(luenl:1 s embró . Item in J, Aqui-
excufat. üus ,non legoFr^frp/or^WjíedRhetorem & ma-

giftrutn-
• L . T ^ A d i . V I I I . Cumde EEtate militan agitufjatque 
^ ^7'"- ad 1. V I I . auétontatem {a) refpondcs: ego amplius 
í t e m ' X refpondendurn ceníeo: nam fie ejus verba capie-
ro,j. D. bam; Qui tnitia belli XW. annos natifuerant, ne-
deexcu- que míinaverant. Scilicet initio eodem , ut 
fatiomb. utrumqUe verbum fuerant Se mil í tavermt idem 

tcmpus refpiceret.Tu vero feparas tempus, quaora-
tioneconjunda, & pro eodem íignificata videntur; 
notaífeenim videturceníura illosqui X V I . annos 
na t i principio belli non militalíent, non aurem qui 
X V L annos nati beüiini t ioeífent ,ñeque porteail-
lo bello militaffent. 

Ad 1. I X . Pretorias cohortes urbanas exiftimas 
fui líe. Feñus aurem, quem Sextum vos dicitis 
Pomponius,di£iamaitpr«toriafTicohorreni, quod 
a Prxtore non dilcederet: Sctpia enim Africanus, 
inquit , primas fortijfimum quemque delecte, Se 
reliqua, quaifcribitlib. 14. quofingularis hujasre-
fponfi feotentia perfpicitur, ut noa cuilibet tribuno 
competat bsc excufatio 6). 

Ad extremumailarn c): Qux figlas fuflinla' 
ñus appellat. Sigla puto ( i ) . 

Item quod tabularlos oltm hodie tabelliones ap« 
pellatos ceníes ego dubito. Videntur enim differre, 
ut colügitur collatis locis. De tabellionibus, feu 
pragraaticis mentio in í. Mwis, 4. de ocen. de ta-
bulariis in l . N'^nerum^, Hi qmque i de munerib. 
& honor. Utrobique auce n liberi hommes fui líe v i -
dentur.Undeqmmvis tabularii poiíeot olim eCe Se 
l e rv i , non idem Se de tabellionibus lego, 

Quod i a l . I I l . d e D -cunombus in fine FlorentU 
. nam leéHonem corrigis, non video cur teneri non 

coneBk poí i i t ,u t necejfitates honorum accipias, qm non 
¿eñtonis laderent fuperíittionemeorum* 
:'l'ir"h:i' De confulura appeilandorum ordine quod ad fir

mas , audorem deliderat. Non dico non ira rem ha-
buifle : nam obíervari poteft , vel in his qui pluries 
fucrunt coníulesapad Livium , ut perpetuo, qui 
nuoquam fuit,aut rariuspoíiponatur c i , qui ite-
rum , aut tenium renunciarur, aut frequentius, fed 
c u r S C T r e b d l i a n u m ^ Vellcjanuma poíkriori 
conlule appcllata funt? 

Quas iuper tua conjeaura(?)deíacerdotioin Fio-

* A d l . 
15. §. 

Jam, 6. 

¡m-
atur. 

AuguíHni 
rentino Códice oceurmnt ,adfratris fchedulam ad-
notavi. 

Remitto ad te librutn Excufationum, h tres 
TpúotesOpinionum. Quartum penes rne habebo, fi 
placuerit t ib i . Item & hunc Exculationum, quem 
mihi deícribi curavi, ñeque alius quiípiam deícri-
bet.Quodautemquaris ecquid íupprimendos cen-
feara, ego vero ceníeo (/)íummopere placituros at-
que útiles futuros, prxcipue legum ftudioíis. l l lud 
non reticebo. Parcius vellem ut de me feriberes, ne 
qui mediocritatem meam non ignorabunt plus bene-
volentiae dediííe te , quam judicio exifhment. 

Sunt etiara hic qui vellent ante Pandeé^arum 
editionem excudi: quod editioni gradara prsreptu-
ras exedant. Ego contra hos libellos authontatem & 
gratiam antiquo huic Thefauro conciliaturos cora-
paraturofque arbitror, excitaturofque ánimos o-
mnium in editionis defideriuns. Statimque curavi ut 
Bernardas Juntfaferiberet ad Thomam patrueiem 
luum (Venétiisimpreíloriam exercentem ) ut cum-
primuma Metello conventus fuerit , ei det operam 
Se libros hofee excudat, conditionibus íecum ñatu-

• endis. Liberum erit Metello aut íecum, aut cum 
quo alio maluerit, convenire. 

De Anton!no[^)nihil adhuccerfi habebara. Cu-, 
raveram autem,,cun trecentosícutatos Patavii ha-
bare eu n feiam , quingentos offerri ut Pifis doceat, 
quod ícripfiife ad te meminiffe videor. Vale Fioren-
Ú £ X V . K a l . Junias. A n a o M D X L I Í I . ) 

L ^ E L I U S T A U R E L L U S A. A . S. D . 

NO Ni fací le dici poífet quantopere dele6iatu$ 
fum lucuientiííi no tuaru n lucubradoaum 

muñere jamablb'uto, cujus me noría n apud me 
nuda ddeb't oblivio, deleétatus íum vero multis 
nonmibuSjSc publicx commoditacis ,&exi íhma-
lionis tuae , diligentiíeque,cui o nnes Hudiosi plurí-
mamdebebunf, Se mes cur enim ineptire tecum 
non liceat ? gloria:,cui tantum favií i i , ut operas 
pretium fu editionem illam noliram fuíiin.-n, n« 
excitarse deiila expedationi res i pía non reípon-
deat. Quis enim t o t , Se tanta in tuis libris ex Fío-
rentinis Pandeáis leget, quem non cupido inceíiat 
earum deícriptionera pernoícendi ? Quam autem 
quiíque cura p'crlcgerit quod tu non i l luñraveris , 
explanaveris, legiífe feexiftimabitiUt imerdum 
ceffatioipía commodiorfutura videatur. ( 

Ruríus fortuna i p í a , Se rei diffitultas, adverfari 
adhuc videri poííunt. Habebamus enim Franciícum 
Priícianeníem ¿ tvpographum Rornanienícm non 
ignobilem, qui oíücinam adhoc iplum huc trans

ía-
* ^e^Ponfloacl l-S.locnrn,quaTi Ant. Ati^uflininfcripferatin libello ad Modeñinur» , quxqueibi legi poteft. 

nt' Auguílinus ad Modeftinuin dubirans feribit prajroms cohortes urbanas fuifTe , uifíforte , quod a cíoBijfimo viro aere' 
pt pía-, tat cohortespraitori«s eos intelli^ere^ qu<e* Pramibut fuis mu Vrfced'bavt eerto mili tari numero immuñes ut Sextas Pompejus 
j,crmt. Qiio loco doíliíTimum virum cum appellat L e l ü feilicet Taurelli adnotationem hanc refpexit, quam paulo ante ac-
ceptüe videtur, cum effei Venetiis editioni ejus libri inrenrus. Vide ipfura notis ad SCK. Pompejum, At vero Cujacaus in 
commentano ad hunc titulum docuir diflferenriam effe Ínter urbanas & pmorianas cohortes 

e Wempeinexplicarionelegis ^pédonem 5. tfequ* Ui ra rh i , 5. D.deexcufat. d Ita editum efl ab Ant. Auguflino. 
. f Uelacerdotl^entiliura as-itA. Auguftinus ad l . 6 , ^ 8 . 6 c a d §, UlptMUS i j , í c § . 14. Q u s adnotaverat Taurelius. 
intenerunt camlchedula frarris. Cujacius fane Auguftini dehac re enarrationes fequutus eí) hh/z . obferv, cap. i ? . & in 
Commentano ad tir. de excufationib. / Ant. Aügüñinas fequutus confilium L s l i i , Venetias fecontulit , & quatuor 
tere meniiam ipatio libros idos excudi carAnn. Nam ut in extrema pasma noranim leairur, prodiemm Vnuttit expenfis hme-
dum A M m t J u ^ F /owt tm Anno M D X L l l I I d i k Septembr, De hac vero re idem Auguñinus ita feribit iib. 2. Emend. 
Mam cum l/emttis boshbros edendos curavi ,atque ego legum & dea. Pomfiáor. libris Gtécis durem operam , &c. 

g Antoninus deMedicis, dequo & epift. fequenti, per id tempus profitebatur Paravii. Nam anno 1541. cum Marianas 
SociBusBononum accituse(íet,fuffeaus illi eft AntoninusThomafm. in Hb. de Gymnaíio Patavjnoiíb. 2. cap. iz. 

h De quo mGl.Ptolomei libro Nova Poetices exftantnonnulü verfus. 
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Epiftolac Latina:. 181 
Saíurum fe polücebatur. A t Ducis ad Csefarem fa-
íutandum i te r ( í i ) , mox Turcarum claílis incurias y 
kem iplius ducis valetudoincomrooda in caufa fue-
r o n c u t iliealiiscondkionibüs ,rcbus íuisconíalere 
fu coaftiM. Videri autem poterit, ut abiente me 
fubaíieaisoculis boni quicquamconfici poffic, cum 
inlibcilis tuis tanta tuiipfms diligencia peccatura 
{¿)(it tamen ? 

M i h i quidem propoíitum erat non foíura verba , 
Se eoruro contextum ^ac feriem , fed & literamtn íi-
guram ubicumque per apertiírnnos, errores non im-
pedirerj repraefentare. Ñeque tamen non onnnem 
lapidera moturus í'um, ut tibí morem geram, fi-
demque tuam abfolvani,niíi plañe fortuna repu-
gnaverit. ínterea mora non erit inutiíe compen-
dium. Recognofcoenim jam tertio Digeñorum l i 
bros s Franciíco filia ex Florentino Códice recitan
te me vero, íi quseprius fugiffent, reponente. Ad-
dam 8c d id ionum, quae varietatem, aut obfeurita-
tem recipiunt explicationes: foítafle & q u í d a m 
alia(niri me oceupationes tranfvcríum agant) noa 
incommoda. 

Metellum noílrum valetudincm recuperare fir-
marequCjquod feliciterceíierit, grariííimum. 

Antonini ratio(r)j,am hocanna haberi non po-. 
teft , quod & ipfe }ara íignificavi. Opto Patavii fío-
reat, doñee Pilanum (d) Gymmaíium ejus fíat ca-
pax. Ñeque tamen Alexandrina perniciem illum, 
ominari arbitror. 

T i b i Venctam peregrinationem variis, ícilioni-
bus ievatam gaudeo eo magis quod otii quoque 
iñius rationem aliquando tibi conftaturatn coañ-
d o , non fine publico compendio. ínterea pra? cíete-
risgratumfuerit^cum Romam feliciter(íf) profici-
fcaris y bác tequodolim receperas, iter inftituere r 
qua te pollicitatione deceffurum non fine magna 3. 
Éc neceffaria caufa perfuafum babeo; 

Dux npfter iam valct , atque ad Podicanum v i -
res coljigit. Oram litoralem jamdudum prsBfidiis, 
obtincri, 8c Hetrufcorum, 8c Liguruoi r claíXem-
que Turcarum norsdum, ftatione decedere, p o f t -
q u a r a Niceam dimiíit , compertum te habere 
exiílimo. Vale Florentix I U L K,aL Odobris. 
M D X L Í I L 

V 

meam, diiigentiatn certe non puto : in altero 
utrumque. Sed tamen bis omnia feripta perlegi, 
minus indulgenSjSc plañe criticus quantum ad res 
ipfas attinere videbatur. Cupio autem ut opus ab-
foívas(/) , & edas nobis. Cum autem abíol vi me cu-
pereopusdixi ,non folum deLegtbus^ verum et-
iam de Scnatufcorífislth me dixiífc exiftimato: 
namque tu de utroque titulum adjecifti. R.em tuam 
in eo eíie ut abfolvatur, Se tuis, & Joannis Baptiftas 
literis cognovi, pariterquefumma voluptate mea 
Gardinalis fui adverfus te aoimi fignificattonem. 
Gratias quidem egi meis HtterisrTumdc memo-
riani renovavi:ad Camlum quoque littcras dedi: 
Herculem moneri curavi. Cooptan te jam valde cu
pio. Sed Se fpero fore tabellara jam in manibus, col-
legafquc frequentes in noñratn fententiam ituros: 
Avuncuíum Hifpaniam attigilís fofpitem accepi 
gaudens. T u vale ,8c me, ut foles, ama. De Pande
á i s alias feribam, aut Metelias exponet. Fioreaciae 
I X . KaU F e b r . M D K L Í I U . 

LTELÍUS T A U R E L L U S A. A. * S. D . 

JUcundiííimas literastuasadpridie Kal.Junias (i-
gnatas accepi 8c ftatim aüatus eft nunrius vi¿to-

r ix eorum, qui Cacfaris aufpictis Infubriamtuen-
tur , adverfus Pitilianos Se Strocienfes in agroDer-
tonenfi,Se Honiano: in quibus ad 11!. Nonas Ju
ntas dimicatum eft, ñeque alia feribana, qua; ad 
eam rem pertinente cu n Bononiae nottora exifti-
mem quam ut infifterc oporteac negodo * Dhs be-
ne juvantibus fruemur. Q^ua.n Romanenfes homi-
nes opprimantur de re noiír* te^cs bis Caroli noñri 
literis, quasantea a i te n o i admodum curavi, cum 
te vix adduci. poife credere n ^ ut ob hanc caufam 
Roms eiles, qui mini ne ambmofus prehenfatu fis, 
Se. cum etiam Csclaris l eg i tun abelís ícirem , non 
folum aPontificisanimo, fed Roma. Nunc tamen 
obiter literas i pías v ut legsres non extra rem duxi. 
Metellum, hoc ana i tempore Ronam y 8z Nea po
li m parare iter,non ita valde-probo. Scío enimab 
his qui experti fuar ,es!u n urbiam barum minime 
adventantibusopportunum eííe .animo vero valde 
in¡feñum; atque homine n ab ea opinione deducás 
velim falutiíqae fax mionis habeodae admoneas. 
Confilii tm fuper vhz inltituto probatorem me ha
beres, niíi ea ppiaione íemper fuil lem, ut Romas 
eífe ómnibus omaiií-n inilitucisprscñet, hocque i -
pfumpulcherrima fpe, gratiiíima confuetudine plc-
num , atque ómnibus votisexpetendum fir. 

De libns Alciati (^)nuper editisnibil niíi quod l i -
teríc tux contbent, cognovi * quod tamen ita fié, 
ut íi o nncsperlcgiífem, non plura feirem, qusead 
opinionem meam.de illis promeadam peninent. 
le,Si: Metellumnoíírum,SePontium fatvere meis 

notaram. I n primo requires fortalíe prudentiam verbis jube. Floreatia:NoaisJunli MDXLIÍII. 
L i -

« A¿ vifhaántn C a m k m V . CatfiretnJanuawtCofinítMeííice"; profei?íiis eft. káezm aoítm- urbemfub finemjíuiiií metí-
fis a n n i M D X L Í I I . C s f a r venif tumque Florearinarn, & Labrenenfem Hetmax arces. C o í m » tradidit, pnEficiio Hjípa-
noranij & Germatiorum iriiiitum irnpo-fito. SandovaHus T . 2. Lib. 25. §r 27. 

¿ Id animadverm ipfe A . Attguftinus., atqae-aáeápofl indicem verfeonim & remna infigoioram appofuit erronllH 
«mendationes. ¿ Antoninusde Medicisde qua& foperjori epiííola, & infra 8545'. 

d Quod Dux Coima cceperatrefíirnere hoc anno t ^ j . Vid, Adrián. íib. j . Hift. Florent. Benediñ. Varch. t ú l e ñ l o n e 
de anima Fbrennai habita hoc ipfoanno 154?- Viftor. prefatione ac? Anftotelis Rbetoricam, & diftinftms Robortél; 
Príef.adArifíorelis feripta Piíis K a l j u n i i 1^48. e Epiííola ad Jacobum Mendozam dará K a i . SextÜsbas 1544- de 
hac re. / LibrumdeLegibus&Senalufcoofultis. Bononjie curo effe; ícnberecceperat A . Augurtinus > & exempiarTau-
rella corumunicavit. 

g Taurelli de Alciati libris opinio haud favorabiiis. 

M 
O E L 1 U S T A U R E L L U S A . A . S. 

hic 

D . 

Etcllum nofirum hic pluvia» tenuemnt^ 
Cum autem indiem hic cí ic t , cupiebarn 

potiusierre ad telibellos tuos, quatn committere i l -
los incertis hominibus. Nunc autem , cognito per 
tius literas ad me feriptas K V i Kal. maruratoopus 
elle , mitto ad te quidquid apudme difcedens reli-
quifti ,quidquidetiam babui,, quodin caufa i l lu-
ftris Sororis t u » feriberem, quodque ad leges tuas 

* Bo-
meniam. 
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gultini 
Literastuas ad F«ncifcum W Tolctanutn, poft agitantur, aut capiuntur, acciderint; i U mihi fa-

cieodumeffe piuavi , m quo pació hanc noürann 
ininorisfortafle voluptatis, nonminoris tamen fu-
doris ac pulveris venationem peregerim , cooícri-
bam. Namcurn ante aliquot annosin eos Inñitu-
t ionum,ac Novdlararn locos incidiffem, quibus 
harum legum mentio fieret: cumque in his iplis x u . 
libris conaicutionum,& extitulorum pollicitado-
nibus, 8c ex adfcriptis notis initio aliquaruni le-

L . T A U R E L L U S A . A U G U S T . S. D . 

Iteris tuis evangelia deberi fateor, ejus nun 

I J tiis, qoo mirum in modum deleóhtus fum. 
T e tándem ad íblemne iftud, lanéiuraquc jusjuran-
dum !>;admiffum eife rquonon tam tibi, quam or-
dint veitro ,curia:que(quibus prxclari ingenii, at 
que iodurt iE tux dotibus frui datum eft.| gratule- gum , quaj Grxcam aliquaro deelfe lign:ficarent, 
rnur; Julütiae demum íandi tat ique , quibus tem-
plum, oppreffis vexatilque, quibus pcríugiutíi para-
tura eft. Atque hisinterim gratulationibusconten-
t u s , ne nimis multis oriura tuum inrerpellem , avi-
dius ardentiufque coníüiutiones (c)illas, Item alia-
rum epitomen e x p e l o , quara ut diiuius defide-

multaelfe mutila, & manca vidiíTem : male nobi-
ícum elle aitum puubam, fi eas aut conlulto praj-
termiflas Juñintani ju í íu ,quod nonnulli doéíi viri 
crediderunt, aut aliquo fato a m i í f a s , aut alicujus 
invidia eslatas effe exií l imaííem. S e d & c u m ani-
madvertiííem ad calcem libri tertii converiam bar

rí um tolerare poíle vidcar, quod mihi excitaras, bare coníl itutionem exrare, q iu de alea; iuíu agi-
Quinqueludorum genera(¿ jGrxc i s vocabulis ex- tur: mirabarquid effet quod & il la,Se Novella-
preíía jamdudum * , hoc Antoninus {e) noller ver- rum l íber , & ea capita, quze in Digeñis Grarcc 
lat ñeque nihil reperturus videtur. Quidquid autem ícripta íunt , a Berguntione {g) Pifano, ut Odoíre-
hic conjeékri üceb i t , proximis tibí lireris cu rabo, dus ícribit, non a Búlgaro , ut vulgo crcditur ,lati-
A d Jacobum, quoque fratrem feripíi, qui folebat n a , utiliis temperibus licuit, í a d a , tam cito pe-
neíc ioquid de alea in manibus habere. Francifcus riiíient. Ecceautem & Digeí lorum loci pera:ulti, 
Fi l ius ,qui tibi falutem plurimam dicit, nullo fa- & Grxcarum Noveilarutn libsr Hdoandri,&; aiio-
cerdot ioanñuse f t : cui neíc ioquid delatum e í i e t , ruaiope, reíiituM priftinoíplendorifunc. Sed Se ab 
Vincentius vocatur, fi per potentifímios qui rerum eodem Haloandro in muitis Coní l i tut ionum tkulis 
potiuntur, licuillet. Verum quid hac re fu tu rum diligenter eíl figaificatuin quo in loco G r a c a lex 
f u , in Dei manu pofitum eíl. Carolus filias o d a tlelid.raretur. His fti nuüs coacitatus ccepi omni 
his jaradiebus terciana exercetur. Spero cito vale- noftraSc amlcorum diligentia in Gr.ecorum libro-
tudinc óptima eum ufurum. Ita mihi vetusmedicus rum Bibüochecis perquirere, an neaücubi iaterent 
affirmavit horaxu. cum ad Carolum decima feri- Inter Juris Civil is Gradeos interpretes, quos per-
pfiiTem. l i l i tu hoc recentius dixeris meo nomine, mukos íuiíle acceperam , quas inveftigabamus va-
Vale Se Matello noñro falutem plurimam. Floren 
rixXI.JuliiMDXLV. 

A. A . L i E L I O T A U R E L L O S. D . 

gas illas íeras. E t initio, ut illam Juftiniani de vste-
n Jure enucleando omiftam, quam apud te ex ve-
firis illis Pandeáisdeícripleram (eaque G r ^ c e , Se 
Lat ine , ut illinc accepi, cum nocis noftris earum 

DTutius tibi deberi non poteft, quod pene con- rerum in quibus inter fe diverfe finí interpretatio-
vitioa me flagitas munpfculi, ut Grecas ad nes, fuo loco pofuaeft) reperca a nobis Venetiij eft 

teconflicutiones, quas ifthinc Jo. Metellum tuum pulcherrima Zenonis Conftitutio dea:dificiis priva-
ad me attuliffe feripíeram , in latinum fermonem tis i a Beílarionis locupletiíii na bibüotheca , in eo 
converfas mitterem, cum eo corollario, quod poft- libro inquo Juíliniani J u í t i n i minoris, ScLeonis , 
ea lum pollicitus. H í b e s j im quod expetiíti. Nec ut vocant Sapientis, omnes Novella; ieges conti-
illas folum ipfas accipies, quas i lie in veílra M-di-
cea Bibüotheca inter Pontificii Juris Grscos libros 
invenit f ¡ : l'ed Se alias , quashic in Vaticana, Se 
inaliis Bibliothecis, animadverümus in Juftinia
ni Códice Conftitutionum deliderari. 

Sed ut venatoribus, qui aliquot i aliga es f'ras ce-
perunt, vofuptati máximas eíl narrare, ñeque praj-
dam fpetkntibus injucundum audire ; quibus indi-
ciis atque vertigus in eos faltas aut (i[vis pervene-
runt; quasfuerit canum ,auc fociorumibl l ic i tudó; 
quaeque poñea dum finguls aut excitantur , aut 

nentur. Ejuídem Gonftitutionis exemplum non la
tís integrum poíteaa noíiro Metello i í lhic reper-
tum e í l , Se. quod }ona,f pra:fíi;k, viginti fere C o n -
ñitutiones de rebus íacris coaferipts. Quibus nos> 
alias adjecimus tutn ex tercia Synodo Ephefina, 
tum etiam ex aüis daabus Grxcarum legum colle-
¿liombus. Ex quibus Epitomis quoque ac Paratitlis 
adjuti fumas ,qaod in his ve í l ig ia , arque fententias 
aliarum permultarum inveniremus. Hx autem col-
Jeiliones ,dc quibus agimus ,e quibus plus compen
dil fadum e í l , cum Theodori B a í f a m o a i s , auc Jo-

an-
' a Erat neS. R, E.Cardinal is i l le , de quo Bentivogüus in Memoriis & Aldret. de^inguae Cañel lansorigine ? Ati potias 

erat i^raiKikusdeToledoCaroli V.Aulicus cujus meminir (xpsin Hiftoriis Jo.Baptiíla Hadrianus ,anno 1545. & aun0 
V^'^nrVfro lo?UÍ£ur deFranc!Í"C0 Toleto Cardinali Arc^iepifcopo Bursenfi , quem Hadrianus iib. 7. anno ICAO. vbcat 
d i Cafad. Tobdo^cf ra td lodd Viene áimpolil , 

b Solemm iuramento prsftiroin RomanaRotse Auditorio poíTeíílonem cepit A . Augaftinus atino 1545. utCahtal-
imjus in^ytuaxiS. RotieRom. Auditorum. c Conftitunones fcüicet Grajeas Codicis Jun-imanei. 

Ue quibus inconít i tunonejuñiniani 5 . C . de aleatoribus. A . Auguftinus lib. de legibüá Se in notis ad colleaionem 
con titutioiium Gracarum Codicis Juftinianei. & in Paratitlis ad eum locum videndis. Pet. Faber in Agnoflicis. Mear ías 
de lud^ Grscor. ^ Antomnus de quo Tupra ann. 154?. 

/ ^am pnraus ineum librum incidit , ut profitetur Ant. Augurtinus, hanc Metello laudem tnbuens in Praifatione 
editionis anm 1567. 0 1 

g Vide Paratitla ad Conaitutiones, feilicet ad Novellam ubi IIJBC latius confirmar. 
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Epiílolse Latinas. 103 
annis Zonarsecanonum interpretationibus conjun-
giíolent ?aut cum Photii Patriarchaexim. t i tul is ; 
quibusetiam nonnihil debsmusin ludorum pra'íer-
tim interpretatione, deqaa, ut alias tecum fami-
liariter jocabar, cornicum oculos me confixilie 
ícripferam. Uno itaquc volumine omnes leges com-
prebenfefunt >quas Juñinianus libro primo Codi-
ciSjSc libro primo Novellarum(eft enim is queque 
líberin certos quofdam libros ac títulos diviíus jde 
rebus facris trabantes collocarat. H x tamen quas 
Grxco fermonc iib. 7. Codicis Juftmianus coníii-
tui t integre exftant magna ex parte: Lannarura 
verOjScipfarum Grjecarum qfiasxui.titolh conti-
neotur,in Epitomen redaéla lenrentiaeft , additis 
íingulorum ti tulorum, ut vocant, Paratitlis, in 
quibus fimües loci ex aliis Juris Civilis partibus re-
feruntur. Debetur quidem certe huicquifquis fui t , 
ñeque enim nomen adfcripíit, non parum* quod 
ejus opera fa¿tum eft, ne in optimis rebus polkas 
veterum principum operse perierint. Nam iicet pie 
acfanéíe receptum eííe videatur, ut in bis rebus, 
quas ad religionem confiituendam pertinent, Pon-
tificum non Regum íententiae perquirantur: negari 
tamen non poteft, quin moderandís ómnibus Reip. 
partibus, feditiofis ac perniciofis civibus compe-
fcendis jipfius denique religionis majeftati tuenda: 
ac conlervandx, principum virorum auxiüum ne-
ceflkrium fit. Sed ut il lo revertar, unde fum digref-
fuSjhis ómnibus locisquos dixi in unum locum con-
jun^isjnoñrum fuit onus tum eadem cum latinisli
bas conferre, tum veteribus veíligiis, indiciifque 
conjungere, tu ipíarum legum ordincm perícrutari, 
tum denique quam petieras, faceré interpretatio-
nem. In quibus ómnibus fepius fortaíTe me, 5c pro-
pter rerum ipíarum obfeuritatem, ac novitatem, Se 
propter noftras valde ab bis rebus alienas li t ium oc-
cupationes, labentem , ac conoiventera adgnofces. 
Sed eftineotuaaliqua culpa, qui mein prscipi-
tem locum adduxeris: Mea íblum quod nihil t ibi 
negare, aut íc iam, aut poffim. Quaraquam , ut 
jocari definamus, ego omnia prasftare debeo, quí 
feiens prudenfque me in perieulum conjecerim. Va
le Calendis Fcbruarii M D X L V I . 

L . T A U R E L L U S A . A U G U S T . S. D . 

SI tibi diuturni íilentii rationem redditurus cf-
fem, fortaíTe conturbare me oporteret, ñeque 

entm adeo plena effet pagina negotiorum meorutn, 
quin alteraotii quoque nonnihil oñenderet , quo 
aliquid ad te literarum dari potuiffeí r prafertim 
cum multis titulis debitor eilem, tum aliis indu-
meris , tum veroimmortaü muñereconftitutionufn 
ate ornatus,cujus jucunditatem quotidie recentio-
rem experior, quam nec immmuet dies. Illas ego 
conftitutiones non ante cineritios dies acceperam : 
proindenec vacuitemporis aliquid fuerat perlegen-
d i : pafcbales ferias cxpeéíaotem morbos oceupa-
vit:rurfus negotiofa témpora fupervenerunt, ar
que adeo xñív&s horas meridianas opetiri oportuit ; 
quibus tándem, muñere tuo perleí lo, deieiíatus 
fum magis an contrifiatus ? Deletlarus quidem mi-
rum in modum quod multa Scdotla , 8c eteganter, 
tuo feilicet more nobisreílituta funt, íed non fine 

molefliatot jaííuras in rep. faéíaíagnovi ex moltis 
conílitutionibus, q^x adbuc in tenebris jaecnt. 
Fruamur tamen inicrira optimis labonbus i f l i s , 
ñeque defperemus poííe &a!iquo numine juvari ut 
Pesetera abunde eruantur. Sed eccc 8c altero mu
ñere beafti rae jucundiííims epiííolse, quam ad 
x v i . Kal . Sextilis fcripfjíti, non folum quod ex 
ejus fumma cognoverim non pecnitere te muneris 
iítius Chriftiani orbis dijudicandi; verum quod 
obledet te fiare quotidie opera preda foreníis indu-
firiíEa graviffimisco!Iegis,a more majorum,a dií'er-
tiííimis patronisjabipfis etiam luciporis nimi-
rum^Sc fuá Thervaíia,qux appellare íb!etis,ti-
bi ex tuis Juriíconí'ultoru Pnncípumque monumen-
tis reprasíentantibus. Verebar fane in i t io , quam in 
partera molefliasiñis pragmaticorum. Se cauíidi-
corum áccepcafuséffes. Confidebam tamen indu-
firia; t u s , ac ingenio iflri verfatili ( quod de M . 
Porcio feribuat )fore ut narum ad id unum diccrc-
tur,quodcuniquc ageres. M a í k igitur virtute tua, 
mi Auguñine :tantum id cura quod feribis, valen-
ter te huncannum tranfegilfe, praiíenti an imo,ñe
que infirma valetudine, ut perpetuo facías-; quod 
facile affequeris, fi quod a viólus fobrietate pro tua 
modeftia femperfacis, ídem alaboris queque, 8c 
fludiorum mcdiocritate obícrves, ñequenumquadi 
obleítationibub quibufdam te recrees: reminilccrc, 
8c íneptiarum queque Publii Scipioms aliquando 
cum C. L«l io in calculis,Se umb licis litoralibus. 
Nam valentiores deinde evadimos ad obeunda 
muñera , &diuturnioriternpore perduramus. Ñe
que folze literarum deiitiíc recreant, immo Se ipfae 
fpiritus fatigant,Se exhaununt, quanvis ad hu-
maniora ,Sc leviora iludía te convertas. Cogitatio-
nesenim incurrunt, Se oceupant animum , qui re-
laxanduseli. Sed na" ego ineptus, qui monitorem 
induam j ip ío máxime'.ndigens. füud potius, didi-
ciífemecomplura ia legibas tais, pluri na autem 
fuperfuiíle addiícenda, qus prope antem interpel-
iaturaque fugerunt. Amabo te, mi Auguftine, aut 
cura libcllum pubüce fcribi, Se (ludioíis pervulga-
ri per impreffores: autmlhi privatim ufque ad le-
gera Sajara, de qua fie ais: Seja apud Ciceronem 
I I . de legibus vulgo fcrtbttnt, a- qm loco leges & 
Senatufconfultíj integra habso. Sed & vellem cura-
ri mihi abs te literas ad I diaqueum tuum fu per raa-
giñratu illo SenenG pro Gamillo genero: nam 
quas miPírti ,obReip. Senenlis (J) perturbationes 
ad Comkátum Gxlaris delatas non fuerunt. ílías 
|am importuna; eífeot confenelcerentque. Nunc eas 
ad te mitto reficiendas, íi videbitur, Dux etiam 
meus oratori íuo mandata dedít de negotio curan» 
do.Tu argumer.tumex ipfisiiterisin memoriam re-
vocabis. Vale. Florentia: pridie Kalend. Sesti l 
M D X L V I . 

L . T A U R E L L U S A. A U G U S T . S. D . 

J J I E fuperCamilü mei negotio principio feri-
bis, egoquoque in deüberationem adhibue-

ram, vel abipío Ducemeo admonitus. Vifum eft 
tamen e re fore, ut oratori ejus negotium totum 
permitteretur, qui b quamcamqae occalionem 
praeño eliet: atque i píe ita moderarctur, ut Scnen-

fium 
m De Statu Reip. Senenfis per id tempus legatur Malavoltius. 
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Antonü AusuíHni 
fium res permaar i animadverteret ,atqueita teh . 
terascurare volebara : &quales, & ad quos, tute 
arbitraberc, Quod cupis ex Laurentianis libns ah-
qua expiícari ad tuas Gonftitutioncs pemnentu, 
cqmdem conabor. Vereorautem neminem me ido. 
neum inveflturum. Nam ¡Emihuaa noflrum neício 
quo fato amilimus.Pcenituitlulicct hominem an-
guíiorum ( u t i cxiíiimare videbatur) hujufee comi-
tátus mñi tu to rum, haud perinde fimilium Gallis 
i l i i s : receílit ergo: ñeque mihi alius oceurrit fie 
ab ingenio, a iegum ftudiis, a rerum Grajcarmn no-
titía paratus, ut id negotii fuftinere poffit. Vide-
bo tamen: & ñ quid coníieri poterit, habebis. 
Nam quod me aliquid ad eas Coníiitutiones ani-
madvertere jubes, quí prsílare poírum nullis opi-
businflruftus? Illud potiusquodadEdiflura com-
pofuiífe fignificafii, ut perficias: nam opere in illo 
fortaffe nonnihil judicii cognitionifque noñxx eíle 
poterit. Libens ibi confuetudinecn meam tenebo, 
8c quoniam ita veilelblcs,quodopuseric,adcrione-
bo te,quoau6torenondubito nos ómnibus Iegum 
noftrarum fonribusapertis, atque purgatis {¿¡) jus 
tándem purius, & copioíius hauílum. Porro per. 
ge, mi Auguñinej&quodtu non minus vere,quam 
belle de ludorum quinqué interpretatione ícripí'e-
ras,cornicum oculos confige; probé enim noliris 
bifee, magiftris juris oílendis quanta ipfi non cogno-
verunt,quicereros fe docere poffe arbitrabantur. 
De judicandi muñerequ^ feripli, non ego ex litens 
tuisinterpretatus fum ; fed ex animoadjeci. Nunc 
ctiam id auguror, immo & inicio exiftimavi fore 
utSc muñere in ifto methodum quandam & ratio-
nem aut novaminvenías , aut permanus traditam 
expolias^ua litigantes non aeternis controverfia-
rum míBandr i s abfumantur: fed brevi explicent 
fe, atque ad fuatn perveniant. 

Pandeftarurn editio poftquam Princeps alibi 
quam Florencia * negavit, miro (ilentio iranfaáa 
cft. Quzerebatur [b) enim typographus, qui oífici-
narn hic inftrueret, atque interim Gryphius per no-
vosquotidienuntios appeüare me non definit;quos 
omnesegoadPrincipem rejeci: Ínter quos jEmi-
liu's fc) altero ab hinc rheníe aecurate ipfum allo-
quutus, reíponfum non tullí. Mecum quidem pre
ciare agi videtur, utinegregia npioione, quam de 
metuislibrisexcitafti, conquiefeam; nequáquam 
feilicet i l l i refponíurus; fi meo du¿iu libri i l l i ede-
rentur; quos tarnen alius nemo preter te, aut Me-
tellum noftrum refleediturus videtur. 

Gaudeo tibi refpirandi fpatia non deeífe dum iis 
quasenumeras obleélationibus te recreas. Sed vere-
orne ftudiaipfaliterarum ita teoecupent, uteete-
ris pofthabitis totosdies in earum complexibus ab
a n a s : alioquincür nonaliquando Bembum, aut 
frequentiusadiresPQuod tu errarum quidem ap-
pellas ,ego autera non tantum exeo quod virum i l -
lum clariffimum non con venias, quantum quod 
nunquam a literarum fiudiis difeedas, erratum in-

terpretor. Quo magis etiam atque ctiam vide nc ad-
monitionem meam relationc potius, quam re ipía 
minus neccífariam oííenderc coneris; quod in ac-
cufationibus jura afpernari folent, ut relatione cri-
minum potius quam innocentiareus purgetur. 

Viaorius urget expolitionem librorum luorum 
in Rhetorica Anftotelis prima quaque die ¡líos edi-
turus (<i)^:milius(í?) notas in libros Digeflorum o-
mnes emitiere cogitabat, cum primum Bibliothe-
cam aGalliis reciperet, initium autem editionis a 
titulo de Legatis cum omni legatorum t raéhtu . 
Nefcio an mutato poñea vi ta in l l i tu to , atque in 
pulverem fortaííe, & folem, ex umbra, quam ap-
petiííe videbatur, reverfurus,fentcntiara mutarit. 
Metellus nofier íi meaferiptione implicirus eft , d i -
fcet cum de Cicerone dubitarit, Hypíeum aliquem 
aut Cn. Oéíavium conrulere,qui de quo joquatur 
non intelligat, feque& aüos implicet, involvat-
que, unde explicare fe nequeat,quod ego adhuefe-
cilíe videor. T u vale,atque illum meo nomine fal-
vere jube. Florentiaj X Í H . Kalend. Scptembr. 
M D X L V Í . 

Hislicterisdatis íubiit reputatio, num reéíe fa-
£lurus videreriSjfi opuículum tuum ad Perpetuum 
Ediftum Duci noñro infcribsres,ac nuncupares: 
argumentum videretur opportunum vellendi au-
rem,utPande6krumeditionem cogitaret. Totum 
autem judicio tuorelinquo. 

L . T A U P v E L L U S A. A U G U S T . S. D . 

lGOmei filentü nullas excufationes adfero. So-
lum dicam, cor ipfum numquam filuiíle: 

quin t e ad i i , compcllavi, allocutus fum cotidie, 
atque invicem audivi colloquentem, & dulciffima 
confuetudine tua identidem ulus fum : quod autem 
negotiofiííimum obürependo non interpellarim , 
in optimam partera abs te acceptum non dubito. 
Plurimi dies funt,líber TOAÍTWWV quem cum his l i -
teris habuiífe te exillimo per Arnoldum noÜrum 
ad me direclaseft, ut ad te mitterem. Id ego feili
cet non illico curaví, partim non idoneum, certum. 
que hominem na6lus , partim quod fatis eííe duce-
rem , fi feriañs hifee aforo diebus eo utaris. Lau-
rentius ( / ) typographus jam hic domum conducir, 
bombycinam chartam curat, cetera moli tur , ut 
menfe Majo , cum familia &officinaadfuturus.Tu 
valetudinem fedulocum Metello noftro curato, 
quem ego piurimum falvere cupio: atque ambo, 
utfoletis, amate me, Florentiae pridie Kal . Apr i -
lis M D K L V Í I . 

L . T A U R E L L U S A . A U G U S T . S. D . 

Di bus caenanti mihi redditse funt literíe tuse prí-
die Kal. Scxtilium, quibus de Bafilicis libris 

quatuor -id tepuperdelatis, quodque operjepretium 
hinc te fafturum opinaris fignifkas: tum propterea 
cupere dúos alióse Bibüotheca Laurentiana libros, 
auceorum deferiptum. Equidcm eodem ipfo die 

* S r 3 fe*ñverhum m l Etallatus tándem eftexFiandriaTorrentinus, ut epiftola fequenti 1647, ^ 
ft¿«Íí!mi¿ ? S . Edidit P. Viflorius ddobus pofthsc annis, nempe anno M D X L V I I I . Florentia:ex offickia 

tjolitos& meliores mu tis parnhn<; firt^c nnft „;„• J J- c r r- * , /Fmilinc Pié.-.»,,, ^.rrIlc,us « « o s poli viginti annos iterum edidit anno 1579. Francifco Cofinae F.dicatos. 

«! ¿Z Z\ A rcermus fci'¡cetTorrennHuS Flander,qui Pandedas edidit privilegia Caroli V. dato 

\ 
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Epiftolfe Latirme. 185 
cum refcribenclum effet id volutninis curare tibí 
non potui rfaciam autern ledulo : & (iquidem cer-
tutn hominem naQus fuero, qui r eác pcrferat. 
Sin autem fie habe, exiflimareme librarium hic re-
periri vix políe qui defcribat. Videbo tamen,& 
proximis literis fignificabo tibí quid fieri poffit. Ñe
que committam,utqui nihil fcre adjumenti ad rem-
publ. ingenii, virium imbecillitate adfcram, opel-
lis fáltem his exhibendis, non adjuvem labores tuos 
[n] fecundiíTimos,urbique &orb i valde profuturos. 
Vale Florencia; Id . Sextilis M D X L V i l . 

A . A. J A C O B O M E N D O Z A S. D . 

S I quantum cognofcendo earam rerum pondere 
valcmus, quas aggredimur • tanta auc ingenii, 

aut temporis, aut librorum, & aliorum auxiliorum 
facultas el íet : non ita magna auc T u , cui ego no-
ftra máxime probar] vel im, aut cster i , qui noüris 
librisoperam dant, deledatione, arque ope care-
rent.Sed8c fi adeadem hxc dodiditnorum virorum 
quifquam (quos permultos noñra témpora habent) 
oculos adiicerct, maximumquc v u l n u s prsclarx 
huic pañi Juris ilíatutn curarec, manus fortali'e at> 
ftinerem abinfíitutis cognitionibus. In aliud que
que tempus eafdem diííerrem, fi fperarem me auc 
Kscipfa majori oiio,auc a ü u m quernvisaliquando 
accuratiuseíietradicurum. U t camen cacera forfi-
tan p r K f t a r e n c u r , n o n ingenui hominis eíTe videba-
tur interea hisipfis opibus noñra; profeilionis h o m i -
nes privare, quas majori íbrraííe felicítate amico-
r u m , quam curaí, acque ingenii laude confequuti 
fumus. 

Icaque hunc ipfam Novellarum Confíitutio-
num Juftiniani l ibrum(¿), quem Gregorius Halo-
ander preciare de noffra ícieotise libris mericus, & 
Grace ediderac,& latine converterat,quantum l i 
l i per Gracum codicem licult non indiligenter, 
nunc nos permulcis legibus,& Gracis 8c a nobis 
Latinisfaéíis locupletatumjurisñudiofis tradimus 
(c). Accedit Juliani AnteceíToris Byzantii Epito
me , quae íola ab Accurfio,Graciano, & ca-teris 
ejufdem temporis Novellarum nomineappellatur, 
cujus&elegancia, & brevitas mira,digna erac Ju
ftiniani iplius auéloritate. Bulgari vero illam, fivé, 
utarbitror, monachi cujuídam , quod írnerius fi-
gnificare videtur,interpretarionem, cum Juliani, 
& Haloandri verbisconjunximus: otómnibus fatif-
facerem , illis prsefercim, qui a doflo quodam poe
ta , recentis temporis eruditos viros eontemnentes., 
exprimuntur: „ Ve! quia ni! reííum ni fi quod pla-
„ cuic fibi ducunt: Vel quia curpe putant parere 
„ mino r ibas ,&qu£ imberbesdidicere, lenes pu-
j , dendafaceri 

Ec fane cum tam maltis libris e}us interpretatio-

nismentiofieret, nedo£íorum virorum lucubracio
nes, a quibus adjuvamur, neg leé í íE cííe viderentur: 
hac quoque in parte nonnihil cora; adhibuimus, 
tum ut vulgaris hsc interpretatio diligentius l'cribe-
retur,quam acaeteris fadum eíl ,tura uteeterorum 
verbis noftra nonnunquam cura apertius quid dica-
tur , ab ómnibus intelligeretur. In GrsEcis aucem 
verbis, qus Haloander (ob ejus exempli menda 
quod ex Lud. Bononienfis, Dominicana Bibliothe* 
cadeferipíu) multis modis mendoía edidic, muli 
tum laboravimus. Ñeque enim ignoras, me duna 
noflrarum Emendacionum arque Opinionum libel-
Iiinhicederencur,percefuiíie confecutum, ut ex 
Mariana ida fingulari Bffl'arionis Bibliotheca, do-
mi tuíB,cummuIc£8 eruditionis viro Ar l . Arn.Pera-
x y l o , alio e t i a m Grxco librario adhibico vecerem 
quendam r S e s t p m librum conculiífe, ex quo per-
r o u l t a deferibendacuravimus, qua;nuncin vulgus 
edimus. 

Per te etiam iñhic Juliani Epicomén a d o í b 
quodam viro oprimo caufarum pacrono, Lugd. 
conferípcam confecuci fumus;quam poííea ex Andr. 
Alciati pra:ceptoris, veteris libri exeraplo (quo nos 
Jo.MetelIusnoíferdonavit ' permultis mendis ex-
purgavimas.Lselii quoque Taurelli doi l i l l imi v i r i 
ope aliud Novellarum exemplum ex Marianorum 
fodalium bibliotheca, Florencia allarum ad nos 
eñ.Quodlicec non ita plenum eíiet , acque il lud 
Venecum BeíTarionis; tamen juvit eam ob caufam 
máximenoñras operas, quod cerro feiamus ex eo 
Lud. Bononienfem deferibendum curaííe id exem
plum , quo Haloander ipfe ufus eft. Q_JO adhibito 
cognovimus,quíenamilla eíTent, quae Haloander 
de fuo addidiffet, veteris interprecis lacina verba fe-
cutus: fuk enim vir ille audacior nonnunquam, 
quam in bonorum librorum edirione opus eft.Quod 
nos& in P a n d e á i s , & in hoc libro, permulcis lo
éis deprehendimus. 

Horum trium librorum variecatem, Norici, Ve-
net i , 8c Florentioi, máxima diligencia perfecuci 
fumus, Nam curei hujas voluminis inicium , &_qua-
fifons quidara incertus (it ; non Ucee nobis idem 
quod in Pandeéhrum Tufcarum infigni illo mo
numento faceré. Sed leélores judices effe volumus 
meliorisferiptura;. A.tque ea máxime de caufa cara 
mulcisufi fumus & libris, & interprctibus, u tex 
his ómnibus dodis, indoHifque Juftiniani fententia 
confiare poffi-c. 

Fuimus vero, uc arbicror, amicorum auxiliis for
tunad , uc ex cam prsedaris dodilíiínorum virorum 
muneribus in libertacem hi libri vindicarentur. Sed 
quoniam ita ómnibusferein rebusevenit,ut, q u » 
noftra eft human» imbecillitatis condicio, nihil 
poííit tara aecurace diligenterque tra£lari , quia 

A a mul-Tom.VIL 
a Eodem temporc Atu, Auguftinus Paadeílarum Fiorentinarnm , & B^frlicoruta reftitutioni vigi labaí, ide!l,duabus 

partibusuníverfi Juris Romani, Quin ex Bafiiicis fuppJeripoíTe lacanas Elorentini exemplaris. pravidebat, de quo poftea 
Ant. Contiustraáavit lib, i. Difp. cap. 14. 

De Bafiücis & quos eorum libros Ant. Augufíinirs co!lea:erit videapud CujacianVin prasf. ¡ib. 6o. Bafilicorum & Suare-
fium in Nótit ia Bafilicorum qua;S!. edita eft CHIIÍ corpore Pandeclarum Anftelodami, ann. IÓÓ̂ , 

h De Novellarum verfione latini diflerit hac epttftola qua de re opeiae prerium eft repetere qus Auguftinus feri-
pfit in Paratitl-s ad Noveliara Conftitutionem 90. rom. I I . p. & in Notis ad Colleélionem primam Decre-
talíuin tom. I V . p. pó. & 97. 

c Tradere quidem ílatim volujt; fed poftea diftúlit ufque in annum 1567, quo nimirum colleñionetn iftam No
vellarum, & Juliani Epitomen edidit cura doñiftimis pra;farionibiis, in quibus aecurarius repetir tum quae hac epiftola 
ad Mendozara ciixcrat, tum qus in alia ad Taurellum K a l . Februarii anni 1546. 
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I86 Antonii Auguftini 

• • 

multa multisdacaafisinchoatapotius, m m per-
f eda iu rcappe lkn tu r^ndke íB huic C ? M * lub-
iiciemus t m m conftitutionum, qaa: u m c m q u e ho-
t m t ú m ioierpretumclefuerunt,qusque adhuc, 
aut Q t m x , a«t Latina; defiderancur. E.is poterunc 
alii inveítigare-Neque enim dubico alios exltare ve-
tcrcs NovelUrum códices: atque icio neutrum ho-
rum daorum librorum,quibusego üfus futí ,faiííe 
a bárbaro illo interprete converíum. Latinutn ex-
cmpium Juliani, 8c veteris interpretis plenius inve
nir! palle reor, ut ex aliquorum Juris interpretum 
Icriptis conftat. In quibus aliorum labore libenter 
fruemur. Ex iplarum vero conílitutionum leélione 
leélorcognoícet ,ea3 Juftinianum minii-ne collegif-
fe , íed per fe (ingulas,novis caufis excitatU(n,con-
fiituille, veteris Juris lupplendi, auc corrigendi gra-
t i a ; eaquede caufa variarenoftrorum librorum or-
dinem, quem tamen nos intra Veneti libri fines 
(qui omni tere e x parte eutn Florentino convc-
niunt; continendum eífe putavimus, íed Si ipíam 
ordinis varietatem non uno in loco íignificabimus. 

PeOderab'fc aliquisfortaíTe in Accurfiana inter-
pretatione latinam linguam, in Haloandro,ob alen
dólos libros, veri interpretis fide¡n., in Juliano plé-
niorem explicaiioncnn,innoftns rebus eruditioneoi 
Graecarum príeíertim literarum, quarum nos, etfi 
non rudes, tamen non ita periti fumus, ut non a-
liorum laboribus indigeamus. Sed tamen fi noftrunri 
unufquirqueomnem operam atque ftudium in ju-
vandis íludioíis noñra difciplinx adhibuerit, fi a 
ceteris itém cetcra,quibus nos caremus, in com-
mune prodeant, nihil erit quod ulla e x parte defi-
deretur. 

Et ut poííim alios excitare ad exornationem no-
ftrxdiíciplina;, fcire velimonmes noftri ordinis vi-
ros, hunc ipl'um Gracarum Conftitutionum librum 
ante ipfum, ut opinor, Julianum qui multis faecu-
lisBulgari netatem prEeceffit) Latine fcripcum fuif-
í'c. Teítis e ñ Gregorius i l l e Pontifex Max. cujus 
virtutesconfecratascolimus^apud quem n o n pau
ta ex eo relata invenimus, quas in noñris quoque 
Pontificiislibrisexftant. Fuitautemis nnn m u l t i s 
annispoft Juftiniani iropcrium, & , u t idem a i t , 
Graecam linguam n u n q u a m didicerat; ne quis 
eum fu i í í e illorura verborum interpretem arbitre-
tur. 

Ejufdem interpretis eíTe arbitror eam conftitu-
tionem quae in concilio Chalcedonend reperitur, 
quam totamfuo loco trad mus. I t emal i squx ab 
Accurfio, Alberico, ScGratiano aliis locis repe-
riuntur rclatae. lllud potius crediderim, hunc (a) 
librum in Romanis ftudiorum civilium Gyaínafiis 
(qux cum Byzantiis,&: Berytenfibus Juftinianus 
iple Tola reliquit) latine converfum verfari foli-
tum rineifdem Julianum aut ex Grajea perdmili 
epitome, quse in nonnullis Novellis exftat; quas 
arbitror * Thcodoro aut a Symbako (ita eni m acce-
p i ) eíle conícriptas; aut ex integris ipfislegibus 
cootcciffe. Juhani tamen librum y utpote brevio-
r e m , & noítns ftudus aptiorem illum alterum fu-
perafle temporis memoria videmus: hunc poñea 
cadera paííum naufragia Irnerii , atque Bulgari 

temporibus, Nam utnoftri veteres interpretes ob-
lcur¿ fignificant, Alciatus vero noder apertius me-
mori íetradidi t ,cum Juliani hxc epitome, Novel-
laruoi nomine, circumferretur, &eiíct qui Gra:-
cum hunc r vexpcov librum haberet, viium eít da. 
re operam, ut latine redderetur inepto illo dicendi 
interpretandique genere, quod tune loluni vige-
bat. Itaque lingulorüm verborum figaificatione 
prodita eum l ibrum, uti majoris auitoritatis & 
quali cetcrorumexemplar, authenticum appella-
runt ; qui cum ab illorum temporurn interpreti-
bus, repugnante tamen Irnerio, reciperetur, ei« 
dem Irnerio,aliirque commifl'um e í l , ut Juliani Se 
Monachi iílius interpretatione * ia novem libris 
conftitutionum veterum interponerent, quid No
vellis fuis conftituerit * . T u m ÍIIÍE proditx funt 
AuthenticíE Conftitutiones, ita enim appdlarunt, 
quas in Juítiniani Códice habemus, opus ucique 
non afpernandum ; etfi poíímt eadc:m nunc aecura-
tius ex his libris conferibi ,aliiíqüe non paucis legi-
buspluraadii , quina abillisfadum eft. 

Nos vero interea ex quibus locis hx conftitutio-
nes perceptíEÍint ,opír3í precium viíum eft indica-
re. Sed & adjeeimus eas conftitutiones, quarum 
mentio ab Juílmiano fieret, fi modo eas exftarc 
crederemus; qua in re AccuríiiSc ceterorum inter-
precum libris adjuti fumus. Nonnihil ctiam Códice 
Theodofiano jcui psrfimilis Novellarum Theodo-
fii, Valcntiniani, Se ¡Víarciani colledta adjeila 
eft. Nam ad Theodofii exemplum conílitutiooum 
colleéíionefada ,recentiores leges fíovcUas ¡ufl 't-

appellavir. Qaod nomen initio poílcrioris 
editionis Juftiniani Codicis* futuris legibus impo-
íu i t , i dque nomen elegantioribus latina; lingus 
temporibus ufurpabatur. Nam Cicero libro V. de 
finibus i t i f c r ip l i t : Vivere vi tem & mori dtei-
mus, arborumque & nove lhm, & vetulam, <& 
vigere^7fenefeere. Virgilius quoque in Rufti-
corum Carminibus: 

Tum credo cum me arbujlum videre My-
conis 

Atquémala vites inc'ídere falce novcllas. 
Ita etiam Alphenus ait cap. 8, de fundo dotali , vt-
rum i n fmdol io t í i l í olivetum fucc'tdtjj'e ^ ut i d 
tjovelluw raponeret; Se Paulus cap. 6 . de impen-
fis, Utiles effe impenfas, fi maritus infundo no-
vél le tam fecijfet. 

Illud tamen prsrereundum non eft, harum con-
ftitutionum numerum, ut de ordine etiam quelti 
fumus, varium fuiífe. Nam licer nos Beiíarionis, 
8c Ftorentinum exemplum fecuti, C L X V I l l . 
Conftitutiones coaferipras fuiíTe noraverimus, in 
his tamen quatuor Juftmi minods, tres Tibeni 
Conftantini, item tres Pra;fe¿torum Practorio íunt. 
Ex quo apparet, poft Juftiniani raortern earum 
colle¿l!onem , quse nunc Gnece exftat faiíam. 
Apud Matthsum vero Monachum, qui Pontjficib-
rumConciliorum regulas Grsecas collegit , C L X X . 
fuiflíereperio. Mul to vero minorem numerum in 
Juliani Epitome , & Accurfiano libro. In Florenti
no quoque, quem Haloanderfecutus eft, licet nu-
merus conveniat, tamen permulta: conftitutiones 

* Scilicet Gr^carum Conñitutionum Novellarum latine feriptum. 0inl1" 
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Epiftolse Latinse. 187 
GtniíríB funt^ex quibus nonnulla hts i quse cxñan t , 
inferta videmus. In hoc ratnen libro adnotatum 
noncrat,quasJulianus,quasetiam Tiberius addi-
dtífetjnifi quod in tribus polircmis, velduabus po-
tius(namtcrtiadimidiata efle vtdetur) quas Prx-
feé^orumfuilie dixirous,id fignificabarur. Quam-
obrem ego cxiftimaveratn , & Juiliniani temporc 
aliquot c o l i c ú a s , & poftejus mortetn atias addj-
tas^qucad intra hunc numcrum , &ordinern Ve-
neti libri conftiterint. Sed & illud iciendum eft, 
quodidem Mat íh í sus ,& Conñantinus Harmeno-
pulus ícribunt , Leonera Irap. per Sabatium eqai-
tum magiñrum (¡ta cnim placet protofp-ntharmm 
interpretan )ex quinquaginta DigeñorumSc duo-
decitn Conííitutionum libris, ítem Juiliniani, Ju-
ftini, T i b c r i i , acceteroruen Novcllis L X . libros 
TCS» $»«\()ta>y ¡ta enioi infcripfit^ confeciffe. Eim-
dem Leonem C X X . Novcllas Conftitutiones 
fcr'ipfiíre Matthaeus Mcfert, nos vero ad C X I I L in 
Véneto ¡lio BeíTarionisUbro v¡dimus; quas, quo-
nlam noftris tempoiibus non magnas au&oritatis 
fore cred¡dinius, eas delcribere, atque edere negle-
ximus. Illud tamen Leoms L X . librorum volu-
roen, quodRomae efle audio , 8c Viglius vir do-
éliflimus, le habuÜTe fatetur > BaíiHd nomine, ef-
fecit, oplnoK, ut pleraque ¡n bis libns immutarea-
tur. Cum emmGcíEci Juri Civi l i operara darent, 
Leonis Colle«3¡onetn fequentes; quas ex h¡s tan-
tura legibusconílabat , quse ¡n judicüs obdnebant; 
8c fi Novcllx ha: Jufl¡nian¡ exñarent , tamen ad i l -
lius libri fcnptuEam, ut ex¡í:í¡mo, deducebaotur. 
Hinc illas vanantes Florentini , & Veneti ü b r i 
inanarunt. Eftenira Venetuseadecaufa plenior, 
quod nibüfere ,aut adroodum pauca babea!á ve-
teri feriptura ¡mmuta ta : quod contra in altero cft. 
In utroque tamen adjeftum fepe extra ordinem i i t -
terarumeft , quo locoeadem conñitutioin Bafilicis. 
l¡br¡s reperiarur, itemque* conftitutio, & quam-
obretn illic ("criptanon fit,& alia prasterea, qos 
nos omnia penein hisJ¡bnsaddimt*s: ut (ialiquan-
do L X . libri Leonis edantür ,uíu¡ eífc Gracorura 
Intepretum labores polfíat. 

E t quidemquando ¡n hujus libri mentionem in-
cíd¡ , non hac folutn de caufa eos libros publican 
cup¡o,utbic ¡pfe Novellarum legom. l ¡ b e r & ple-
uior j&clarior fiat jfed ut ceterse Grascas Conftku-
t ¡ones , quas X X X . ampüus numero in Juñm ani 
Cod¡ce deeffe Íc¡mu3, repenantur. Ex quibus 
uñara ex eodera ¡lio Véneto defcripíimus Zeoo-
nts ad AmanduraP. V. de adificiis prhatis^m-
j u s & ¡n Lat¡no Códice, & ¡n Ndvellis, non uno 
in loco mentio ñ t , quam tantüpeF ¡ntra pri-
vatos paríetes contiocbimus, dum ei ornamenro-
rum aüquid quajíiverimus. Ex eodem libro X H Í . 
Juftimani, Edi6ia buic libro conjangimus & Ju-
íiini minoris, Se Tiberii Novellas a l iquo t , q u » 
nemo jure aípernabitur. Sacras vero Pr^fe^orum 
Praetorioruna formas, tura alias Tiberii , 8c fre
nes, & Conftantini Novellas, tempomm vicio 
ex eodem libro íubla tas , ex ¡ndice quodam ani-

rnadvcmmus.Atque etiam ex Florentino quattuor 
Novcllas ¡ntra hoc trienniuin elle fubíatasfcimüs, 
quas nos ex ejus exeni"lo quondam deferípíi-flios. 
Jtem illas A l e x i i , Porphirogtmneta:, Michaeüs , 
Se aliorum recentiorum Imperacorum Novellas, 
quas Haloander habuiíTe fe a i t ; in quibus do^ i 
cujuídam ¡nterpretis * , de filiorum familias pe-
cul i is ,& teílamentis, atque de privilegiis credito-
rum, Scqui potiores habeantur, & de praferiptio-
ne facrarum adium, qnx aliquando in vulgus 
edemus. 

Et Ut facile liccat horum interpretum utilita» 
te fruí, eoíquc Se ¡nter fe. Se cura Grads legibus 
conferre, ConfHturiones fingulas in aliquot espi
ta diviíimus, numeroíque fimilcs finguüs incerpre-
tibus adhibuimus. ítem vulgarem divifiouem non 
negligentes, grandioribus hceris fingulorum capi-
tutn inida notavimus; que» poífi^us íacile quae 
apud Accurfianos interpretes relata funt , reperi-
re. I n feparatione aucem bac, Se capitum nuiTje-
ris, fcqmmur, dum licet, dúo illa qua; habaimus 
excmpla, in quibus aliquando id düigenter nota« 
turo e í í : cum vero lilis deficimur, Juliani Epi
tomen, quam ex Alciati (ífjnortri libro habuimu^: 
inquo non folum fingula capitafeparantur,fedSe 
ticuli quidam breves ipíis partibus inícripú funt ^ 
quos nos non prnermifimus, Etfane a Grscisita • 
has Conílitutiones referri folent, ut Nove l l* Se 
capitisnumerus llgniñcetur,quod uta nobis ufur-
p.etur(¿), vehementer probavenm. 

Quod nifi nobis moleft " oceupationes impen-
derent; omoium haruo) legum interpretationem 
faceré, fuerat in animo. Sed tamen ,iniquis fpadis 
exclud, contenti fuimus eo labore, ut Haloandri 
Se veteris ¡nterpretis v^-rbis noftra, quas fubtUtüi 
poílent ,adderemus: quo clanor Juliiniani fenten-
t¡a fieret. Addiiimus eíiam quaídírn ad Inierium, 
notas. Itenij vanaru<n opmionum exemplorum ,Sc 
¡aterp.retat¡onura, excu-ríiones breves. Ñeque ea 
omifimus qusein Véneto libra reperimtts vfciiKUc'i 
quibus, Se fímüiam , Se abrogataruai legum „ 
Se abrogantium racntio fie, qaod nos quoqus d¡« 
ligenter perfequimur. 

Illud praetercundum non- eñ , Conftantinura 
Harmenopulum ,Sc Mattbaeum Monachum auro
res eífe, ea de caufa, in bis legibus Juü in iaa i , 
coaftant¡ara , rerum atque verborum clañtatem , 
atque ordinem defiderari, quod cura ad Triboma-
ni nutum leges orones fiereat, ¡íque eas venales 
(f i Diis placet) haberet, partim varias, ut era-
ptoribus fatiíliereí, partim obfeuras, Se ambiguas, 
ut interpretationes quoque ei lucro eí íent , coafc-
ciííe. Omnibus autem rebus eum,qua erar animi 
atque ingenii facilitare, novas rationes,Se caufas 
addidiffe, Sed mihi licet reprebendendus Juñinia-
nus videatur in tanta legum vanetate: tamen ma-
gis placet ejus facilitan ¡mputare, quam Tribo-
nian¡ avantis. Ñeque eft quod máxime rairemur 

"magnam hujus 
neantur 

libri vanetatem, cum eo conn-
ous X X V I I I . * annis ille con-

A a 2 ftl-
a Portea autem, ideñ, poft s j , annos, cam Juíianum edidit, Ilerds anno 1567. non folum Alciati librmn hunc, 

fed & alium EccJefias Fallantinse habuit. 
¿ Ita equidem probavit etiam Cujacius, ufurpavit^ue, ac poli eura ah í . 

' ant 
X X I X . 
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m Antonü Auguít ini 
nitui t . Nam Conflitutíonum comees dúo , Iníli-
tutiones, atque D gefta nono e|as tiwpcm conte-
á * tuerant. Qaod fi in ilhs übns per omita d« 
iií"defn rebus varié fancita luat , mi oí me itliráa 
videri debet, in hac * quoque tetnporum occa-
fione variatum. Qpoá vero ad obícuri tatem, & 
ambiguitatem attinet, non probo eoruoi Centén-
tiam. Eí tenim hicliber copia quadam dicendi ver-
bofior, ipíaque illa earundem fententiaruen repe-
titione omniaexplicantur, vetus jus refertur,cur 
fingula, aut multencur, aut conííituantur, rallo
nes redduntur. Ipfadenique leguta prooemia, ar
que periodi nihil non lucis, & claritatis addunt. 
Quod fi quis hoc ipfum reprehendí t quod hxc ver-
boíius tradantur ,quam in cíEteris übris fíat: Pri-
mum confideret velim, has leges integras proponi, 
8c per fe editas fuiííe, illas multis modis & ante 
Juñinianum ab his, qui cuteros códices coní'cri-
pferunt ,&abeo fuiííe mutilacas. Id vero ex Theo-
doíianis legibus infpiccre licet, poft quas Novel-
líe quoque exftant, quas d ix i ,Theodoí i i , ScMar-
ciani his noílris firniles, utpote poíl ilium codi-
cem per fe editas. Jam vero ne poíl tam tnultos 
Jurifconfukorum &Imperatorum libros, poft tan-
tam Juííioiani veteruni legum varietatem, brevi-
tas ea legum claritad noceat, non eíi quod ver-
borum multitudo neceífaria reprehendatur. Ec ut 
curn his legibus veterum legum emendationes con-
tineantur, ut reéle initio hujus libri in Beífarió-
nis libro additiun elle vidimus, rnirandum non e í l , 
fi rerum, ac temporuta perturbationem hoc pa-
é\o effugimus. 

Hxc funt, rni Mendoza, quxcontinentur hoc 
libro , qui t i b i , cm dicatur magna ex parte debe-
tur. Eft etiara in manibus De /ure Pontificio un
te multosdies opus inchoarum , cui fi mihi otiofo 
in urbe elle licebit, quo tua opera 8c confiiio, 
quam primum cogito,Pontificia Bibliotheca in-
Ipeék , manus extrema acceder. Genus autem 
hoc üudiorum (ut 8c libris utamur emendatiori: 
bus, &ad interpretationcm aliena liogua fciip'to-
rum, autejufdera cognitionera adhibeamus, aut 
quod ei proximum eft¡, peritis interpretibus ope-
ram demusj fcio te mimtne effe reprehenfurum , 
cum te ipfum noverimus ex Grxcis, Latinis,ar
que A rabiéis libris, quos tu ex ómnibus totius 
fere orbis regionibus e tenebris, ac vinculis, in 
lucem, ac libertatem vindicañi; Peripateticorum 
difciplinam, quam oprime calles, Ariíiotelis tui 
libris (paííis iterum veterem iilam Strabonis ca-
riem ) emendatis exornare, Quod fi t u , qui non 
foium Venetiis, fed in toro íere Quioti Garoli 
Cseíaris Imperio omnium rerum ac confiliorutn 
adminiftratione oceupatiffimus, fludiis Philofo-
p h Í 2 , c u i t u , u t ceteris difciplinis, deleéíationis 
caula operam das, opem ipfe ferré non indignum 
tua dignitateeííe ducisrquid nobis fiet,quos vel 
Juris mterpretum nomen , vel Jurifconfukorum 
admonere debuit,tum utinterpretationera ipfam 
JunsprácipuameíTe noñrx feientiaj partem pute-
mus; tum etiam ut qui ab aüis confulimur , qui 
noíham opem defiderant, ipfis Juris libris tándem 

allquando confulamus. Sed quoniam exceffimus 
epiñolse modum , huic libro demque te velim pa-
tronum conftituas, qui li indignus per letuo au
xil io eri t ; atquod tit is a'me ad te miiius, tuum 
eííe necelíe eft. Vale, Calendis Sexftüibus Boao-
nia poft Chriftum natutn M D X L l W t a^ijo. 

A . A. H Í E R O N Y M O F R A T R I (a ) . 

NO N fum nefeius, Hieronyme Frater, cuín 
hicliber ad tuas manus pervenerit, miracu-

rum te , quid fit , quod hoc tempore quo tam 
multis dodorum ingeniis Jus civile traditum fit, 
quaíi rem ab i l l i s , aut prxtermilfam, aut imper-
íe&s explicatam , de Legibus ipfis Senatufve coa-
fultis, qus noñrx difciplins fundamenta funt, 
nunc tándem perfcribsre fuerit neceífe. Id autem 
ipfum cur ad te potius, qui numquam fueris no
ílris libris legendis oceupatus, quam ad eos, qui 
Juriíprudentiíe facris initiati , quantum auxilii 
queat hoc libíllo Juris ftudiofis prseftari, judicaw 
faciic poílint. Et mihi quidem ñeque aliorum la-
boribus invidere, nequs quenquam intempeftive 
interpeliare, ingénui hominis eífe videtur. Sed ac-
cidittamen nefeioquo modo, ut adhxcipfa con-
ícribenda nihil minus cogitantes» accederemus. 
Nam cum anre aliquor aonos Juris noftri civiüs 
non mediocrem cognitionem ex variis variaruen 
rerum feriptoribus colligi poífe purarem fubciíivis 
quibufdam hons,ut ajunr, eorum libros verfavi 
potius quam legi, qui mihiad vererum, aut le
gum , aut teraporum cognitionem fatis eífe vide-
bantur. In bis cum hsc ipfajura quxin Juftiniani 
libris referuntur, qustamen nonnunquam diligen-
tiusexplicarafunr,tum aliap^rmulta eifdem libris 
vel abrogara , vel omiífa , vel in alia nomina com-
mutara animadvertimus, Quibus colligendis, aut 
declarandis, fi vererum Jurifconfultorura libri o-
mnesexftarent, non laboraremus: ur enim in hac 
ipfa urbe * ex dirutis magnorum xdificiorurn parie- * Rw*-
rinis, quantum Urbs hscceteris ómnibus prsfti-
terit , cognofeimus; ira ex brevibus,& mutiüs Ju-
rifconfulrorum fententiis,qune ab Juíimiano colle-

, aut ab aliis confervatx funt; nihil fuifte quod 
in eorum libris deíiderarerur, credendum eft. Sed 
cum in hoc ,8c in ceterorum Juris interpretum vo-
luminibus five illorum-temporum tenebris; five 
artis tradendaj ignoratione) prxter verborum acca-
ratam interprecationem , temporum quoque and-
quiratem negleéíam eífedoleamus; his autem recen-
tibus,quibus verborum eleganria reftitura eft , nom 
faris haje pars illuftrata efl'e videarur; eollcgcram 
aliquando omnium legúm , qua; ufquam legiifem, 
nomina, quibusdiem , 8c confules, 8c verba , fi qua 
exftarenr, fin minus earum fententiam addebarn ; 
ñeque earum ufus, fiquem, aut hodie haberent, 
aut quoquam ex tempore habere defiífent, oeglige-
batur. Et quoniam id ipfum non neminem fuiííe ag-
greííum vidiífem ; & , ur fit, qualicumque aliorum 
labore oullem frui , quarn minus neceífario ftudio 
ia eifdem rebus ver ían; decipi tam^n permulros 
ani nadverti, tum in aliis legibus, tum etiam in 

x i i . iliisTabulis, qua jure fons arque initium no-

a Ad Hieronymum Fratrem De legibas & Senatufconfultis libmm mittere primo flátüefaí Augnñinus.-
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fifi inrisappellantur. Itaquecuns bacno í l r a , íim-
plkbra, , & pleniora quibuídam effe viderentur, de-
étiaia coirn operam utquoad*ejuspoí íem , nihií 
feibquerem; & utir» his ómnibus , qnx collegif-
ícm,fontesindicarem, unde crrianaffcnt y nibil ftí-
i bñud io f i s . Se ooñrx obfervationis cupidis negan-
duro etfe exiflimavi. Ad te autem, Hieronyme íra-
icr,hicqualifcumque noñrorum ííudiommfrutlus 
iBiütitur^cüijamdiudebecur, tum quod íemperíe 
meijítemhiñoriarantiquitatifque araatorem fuiííe 
cognoveritn ; t u m quodin hacLegum, ac Senatuf-
confaltcrumcollcflione pauca sdmodum lunt ^quíe 
te poíí int , quaft e noftrae diícipliníe penetralibus 
ermajalegendo deterrere. í taenira ame, qux Juris 
civiiis f t in t , conferibontur j m nibil pene omife-
í ímjquamvis vufgare,& cogmtum ,quod apertto-
refnj&píaniorem , viam ad ipfarura rerumeogni-
tionem efficereL Ita ceteratradidimas, q u » ex ve-
teribus iegibus, librifque lumunrur^ut line libro-
Bim leéíioneex hisipfis verbis, qua; referimus y ni-
tdj non xeQe intelfigi queat. Qua in reeruntfortafle 
qai nos nimios effe dicant alienarum íententiarum 
íeétatores, contra alit parcos appellabunt^ quippc 
cam permulta repererint, qax aut negtefla, aut in
cógnita nobis fuerunt. Sed utrique veüm arsimad-
vertant, id roihi initio coníilii fuifie, ut nibil fuca-
twa y aut fallas , fedquod apud varios variarum re-
rom y ut dixt y feriptores inveneram, memoria: man-
darem.Neque vero tum omnia aut potuiííem, aut 
debuiifem excerpere. Fugtrrunt enim» opinor , noxti 
pauca alias res agentem ; multa hoc ipfurrt agen-
temdeceperunt. Curenim hoc non íatear quod& 
m i h i , 8c aliis fepe accidiffe icio ? Dedita yero opera 
ejoardara ómifi , quse aut ex libris nuílius fidei, at-
que auéíoruatis , colligere potui , aut plus aeqqo 
grandioremhunclibellum efficerent,ñequefatisne-
ceíí'ana efle putaveram , íive quod ea fatis nata fore 
per fecrederem, five quod his, quae feripíeram, ef-
fent confentanea. Quod fi quis eft, qui ordinera 
qoemcumquenoflrum minusprobet, quonos bo-
Rorum libromm leBoribus confutimus (ut cum ia 
legis nomen inciderent^quidea contiaeretur repe-
íire íacile poffent) fi quis, inquam eft, cat bic lite-
larum ordodifpliceat, & malit ordinem temporutn 
íeqtit , quod nobis difficilias ta muhis legibus vifunr» 
eíí ,quoínmusm eum modum hscnoflra aut a no
bis ofiiiíia tradantur, non repugno» Te vero carilll-
mo írater , atque opiime, aecufaturum elíeexifti-
mo antmt mei conflantiam, Sz í irmitatem, quaoi 
san nema duritiem 5c ftuporem potius eíTc putabit: 
uteum mihitalis, ac tanta negotiorum molesim-
pendear, in his levioribus rebus tanquam in vi ico 
ínhxrefcam. Sed tamen eadem ipfa negotia me ad 
has leges edendas ante tempus moveor. Quas etíí 
non intratrinundinum diem , intra nonum tamen 
annümdicam^an menfem proferimus, sít liberiore 
deinceps animo totí in noíirooncre fuííinendo coa-
fiñamus. Reliquimus autem & Novellarum & Ja-
TO Pontificii exornationem nefeio quam inchoa-
tam, qax (i quando mibi otiofoeíí'e licebit, abfol-
ventur. Sed jam adipfas leges veniamus; quas o-

* Hanc epiffolam fcripferat A'ógofiimw quum Romam a 
íafconfuhis iibram c o g i t á v e U t , auem lamen poft miíkos 

mnes confiat Popufum Romanum íuüffc ab m i t b 
urbis uíquead Tiberii Ofa r i s impenum. Senatus 
vero coníulta quse Placenttni dotYi virr diitgenuaní» 
fecuti collegimus, magna ex parte poli Tiberiura 
fafta funt. Non quod non permulta alia Se Popaitujá, 
& Senatus decreverit: fed quod hxc ipía fiot nomi-
nibus fuisnotiora :quorum omniu n cognitío non 
juris folum confultis, íed pene dixenm ómnibus 
íatinx linguae feriptoribus non parüm utilitatis al-
iatura effe videatur. 

P A U L O ÍTI. S U M M O P O N T Í F Í C Í 
A N T O N i U S A U G U S T I N U S {a). 

^Uíurentt m i b i , Paule Pontiíex , & fepe 8c 
multum cogiranti quibus verbis poíibm 

(polteaquam huc abs te acceríitus í u m ) tibiáná-
mi mei obíequium atque graiirudinem ofteodere, 
nullum mibi orationis genus oceurrebat, quod 
non, & beneficii magniaido,& ahilíimus tuus, 
apud quem eram verbi fadutus^fupra omnes mor
tales gradus dignítatis fuperarer. Qaamobrem fa-
tius effe duxi > aut fiientio tacitis bominum cogi-
tationibusexpendendam relinquere, quid ipfe ten-
t i r e , aut íoqui hac de re ucberetn, aut quodnunc 
fació, munul'culo hoc illam grati animi atque oble-
quenti fignificationem offendere. Nam cu n ant-
niadvertiííem, fxpe numero a noílri ordinis ho-
minibus quaeri (olitum y ñeque ab iltis í o lum, íed 
abómnibusomnium dilciplinarum fludiofis,qaid-
nam effet iüis Legibus atqueSeaatüi'coolultiscom-
preheníum, ut qu.e explican fias tpfarum iegum 
icientia non poffent, collegi aliquantdo, tum ex 
varüs Juris civiiis libris^ tura etiam ex veterura 
monumentis [ quod ab aiiis incboatu n fueraí j 
quantum ad earum legum interpretationem face-
re videbatur. Et eum mihi ingenui hominis eñe 
videretur, nibil fucatum, ac fillax ,fed iplam re-
rum fimplicem veritatem fequi, ompeseos libros 
e quibus earum legum interpreratio duceretur, 
referendos effe exiflimavi. l a duodecim vero Ta-
bülarutn legibus [ qua; mukorum manus fuerant 
pa í fe] eas folum recepi, quas a vctenbus fen-
ptoribus relatas effe cogrioveram. Secmt auten» 
fumes ia his, non temporum, fed ütrerarumi or-
dinem ,propterea quod muharum legum témpora 
funt nobis incógnita>Sc hic noíter ordo per fin-
gulas leges quiereati aptiffimus eft. í taque fsn-
gularem bunc librum />? Legibus & Senosuf-
confultis infcripfimus Juíliniani imitatione, qui 
quartam Digeñorum five Pandeéíarum partera l i 
bros fingulares inferípfit: itera Ulpiani y P a u ü , & 
Modcf i in i , qui variis de rebus libros fcripfiffe di-
cuntur, ia quibus Julium Pauium bac eadem 
appellatione uíum effe conftat. Ad Legxes quoque 
& Senatofconfulta permulti Juris interpretes icri-
pferunt, quorum libros nobis five JuÜiniani con. 
f i l ium, five íemporurrt injuria abQulf.tr cum má
xima quidem cersenañraí dilciplina- jaBura. Quan-
quam iílud in maüs nosconíotari fdlel>qadd opci-
morum Principum atque cruditiiiimoru n hbera-
tótatcySc prudentia5 in veteretn ("ptendorem divi

na-
Paulo l í f . acceríirus^ rpfi dedicare DeLegibns & Sena-

annos in vulgus edidií Fulvio Uríino inferí ptum. 
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190 Antorni Auguílini 
narum atquc h u m á n a m e rerutn fcientias reftita-
anrar. Itaenimfiet ut tándem aliquando Jus quo-
que nbftrütn Civ i lc ,ac Pontificium, non vete-
res libros aut interpretes defideret, ícd noftroruni 
fruatur prudentia. Qaod fi aíiquando iperare hcct , 
id aut tibí orbis impenutn tenenti, aut poftcaquam 
abs te optitne conftituta Chrifliana llep. fuerit 
fempiterno sevo frucnti , pofteri, tale tantumque 
munus accepcum fcrent. Erat in manibus meis 
CUOJ mandica tua huc evocamat Pontificii Juris 
cxpoíitio nefcio q u » , itera Noveüarum legutn 
Jufliniani l íber , qnz nos inchoata reliquimus, tum 
ut tuis juffis parerecn,tum etiam,ut cafdem ipías co-
gitationes, poft aliquot librorum leílionem, quos in 
hac folum urbe csterarum regina eífe audio,fuccifi-
vis aíiquando remporibus cxponerem. Sed cum me 
temporis anguüiis premi vidercm munuículum boc 
nomine tuo confecravi, in quo cum omnes Ro
manas leges colleatas videris ( majoruna tuorum 
praeclara inonurnenta) illorum temporum varieta-
tem animadveríes, ut fimul cognoícere poffis 
quantum tuus in Rep. confervanda ftatus p r a ñ e c , 
a divino illo Del Opt. Max . muñere emanans, 
quo conñans i l l a , atque perpetua fuum cuique 
tribuendi voluntas, quam JuÜitiam appellamus, 
fu as fede s ac fundamenta collocavit ( Romaí 
M D X L I V . aut X L V . ) 

JO. G E N E S Í U S S E P U L V E D A A . A . S. D . 

Ure , an injuria , barban quos Indos vocamus 
pagani, idoloruraque cultores in Chriítiano-

xum Hiípanorum ditionem redaéíi fine, redigan-
turque, ut fublato Idolorum cultu, paratioribus 
animis pr£edicationeín Evangelicam audirs cogan-
t u r , dubitatum eft a noftrorum doéíisqoibaíclam 
hominibus,Sc non fine contcntione inü t ramque 
partera dilputatura. Quam ego controverfum di-
rimere cupiens qua;ñionem dicato libello aecura-
tius fum per.'ecutusj & quid fenferim, te í ia íus , 
recte, an fecus, máxime veltem tüo tuique fimi-
lium erudinili norum virorum, qui Romam ex 
omni orbe Chntiiano confiuéré íb icn t , gravilfi-
rao judicio declarari. Caufa pergravis eft , nec in
digna, qun: taliura virorum fapientia, Se audo-
-rkate dijudicetur. Pertinet enim ad univerfalem 
Ecclefiam, Se juñara rationem gentes paganasad 
Cbrifti fidem indueendi. Gujus qussftionis fum
igara, in morcm ícholañicum rationibus utriuf-
que partis explicatis redamara,tibi mitto, Erit 
igirur humanltatis ofíiciique t u i , ut primura per 
te tauíam collatis rationibus pro tua fmgulari 
cruditione diligenter coníideres, deindeviros ali
quot , quorum tibí gravitas & doí t r ina , judici-
umque máxime probetur, tum Theologos, tum 
Juris Pontificii peritos adhibeas, prafértim ex 

Rot2 Collegio, cujus eíl in toto orbe 
Chnltiano auétoritas graviífima, u t fententiis 
communicatis, quid hac in caufa verum jaftum-
que h t , t k nurn libellus edendus eífe videatur, con-
ftuuatiS j Ut ego veñramauaor i ta temíecutus l i -
bellum vel vanum, & ioutilem , fi vobis ita v i -
íum fuem fuppnmam, ve! incunflanter primo 
quoque tempore eomtendum curcm , f i eifdem vo
bis (ut ipero) ad publicum commodurn j&decla-

randam in re graviffima verlutem pertinere judi-
cabitur. Vale ex Valdolito feptimo Calend. Sc-
ptembris M D X L I X . 

A. A. JO, G E N E S I O S E P U L V E D A S. D , 

SUmmam illius quasfíionis d e bello Indico, q u ^ 
a te in libro de juftis belli caulis pluribus ver-

bis perdone perqué eleganter difputatur , cum 
óptimo Antiftite Philippa Archinto P. M i V i 
cario, & cum religioíiffimo viro ^ g i d i o Folcara-
rio facri Pa l a t i iMag i í t ro , atque aliis graviffimis, 
& doaiffimis Theologis ac Jureconfultis commu-
nicavi , fie enim mihi per literas mandaveras. O-
rones fmgalarem in omni genere literarum erudi-
t ionem, Se acre ingenium tuutn femper admira-
t! fumus, atque coluimus. Haec etiam nobis qux-
ftio digna vifá eft quas in omnium homínum thea-
tro tra&aretur. Res enim máxima e f t , & a d plu-
rimos homines noítraz nationisac gentis pertinet, 
ñeque eft a República Chrifliana aliena. Itaque 
libcllum ipfum pluribus exempüs deferibi, edique 
permifimus, te fortatic non inv i to , qui quamvis 
hcec non co animo fcripferis ut in vulgus mana-
rent, tamen comprimí ea abs te , & abfeondi opor-
tueratjfi non te digna evolatura fuilíeputavcras. 
T u nos ama, & Vale. Roma. Calend. Apr. 

A. A. B A P T I S T i E V I L L A L U P I O S. D. 

LIbrum quera Communium oplniomm inferi-
pferas;quod mihi & argumentum valde pla-

cebat, & opus ipfum magna diligentia abs te con"-
feriptum, multum in judiciis auxili i tam Judi-
cibus, quam Advpcatis aliaturum eífe videbatur; 
in vulgus edendum Vincentio Luchino meodedi. 
Ñeque enim mihi oportere videbatur diutius do-
mi continere,quod tam multis eíícE adjumento 
futurum. Odivi autem id genus hominum vene-
menter ,qui & fuos par tus luffocant, Se alíenos in 
domeftico carcere includunt, 8c pene in fepulchro 
condunt;non minus quam eos, quorum opera*. 
Se ipf is ,& ceteris tam deefi:,quod habenr, quam 
quod non habent, ut illos omittamus, qui alie
na pro fuis venditant, in quos lege Pabia agí 
poteft. Quod fi bene de genere humano merentur 
qui ita v ivan t , ut patria , parentibus, & amicis, 
atque ecteris hominibus, quod in fe eft, pra.'li
dio funt; qui hsc multorum adjumenta detra-
hunt: uti male de humano genere méritos abo-
mnibus explodi oportet. T u igitur frucre hac glo
ria , mi B a p t i ñ a : q u i , cum receptas has fen-
tentias, in quas, celebres Jurifconlulti conveni-
unt, videas per te fieri omhibus commuaes, ut 
faciíe (it cuicumque hoc tibi libeüo accepto, quid 
de quaque re ab interpretibus Juris recipiatur , 
judicare : tum tibi' omnes facile hoc beneficio de-
Vinx i f t i . Jan vero ,quas addid:ñi ex legibus Rc-
giis H fpaniae ulterioris fumpta, funt quidem a 
tuis máxime muneris loco libenter accepta. Quod 
vero in dies majora animo concepifli, ea non íb-
lum abs te omnes expe£íant , fed etiam flagitant, 
in quibus hoc etiam eft , ut hsec ipfa multo fiant, 
tua diligentia pleniora. Vides enim latius patere 
hoc argumentum • cura non potueris (qu i s autem 
id poííet?) omnes omenum bibiioihecarum libros 

ja-
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» J» 
manum 
latione. 
Vid. c. 

juris utriufque cvolvere. Interea tamen Sc hxc i -
pfa iibenter accipimus, & quiE polliceris, avide 
cxpeélamus. Me quidem certe habebis femper o-
mnium rerum tuarurn benevoIumf3U£orem,quip-
pe quem valde hoc libri tui muñere , quo me 
ante aliquot annos donafti, multum amare con-
fitear, ac prx me feram. Vale. Romx Kal. Fe-
bruarii M D L X I . 

P E T R U S V I C T O R I U S A . A . S. D . 

VEnit tándem in manusmeas valde iliudqui-
dera optatum, a me diu fruilra expe-

flatum, volumen M . T u l l i i Philtppicarum, quod 
Faernus nofter magno adhibito ftudio emendavit. 
Inveni autcm illic multa auxilioantiqui illius l i 
bri , quem nañus eft , fideliter reñ i tu ta ; non-
pauca etiam judicio ipfius, quo plurimum valuit , 
conjefturaque correfta. In quibus etiam admodum 
deleéíatus íum probitate bominis,qui contracon-
fuetudinem multomm, fi quid unquam tangit in
genio alieno excogitatum, fincere id narrat,ad-
roirabilique in hoc utitur fimplicitate. Incidi ergo 
in locosplures,quos judicioip!jus,cognovi cura» 
acumineque tuo illuftratos, & ab omni prorfus 
macula purgaros. T u cnim quemadmodum gra-
vioribus (ludiis egregiam operam navafti, ita etiam 
humanieres literas, indufiria fedulitatcque tua plu
rimum expolifii. Inquofane mérito multum tibi 
debent fiudiofi carum, qui nullum unquam la-
borem fugeris, ut ipfas ornares, & integriores, 
ibrmofiorefque undique redderes. 

In aliisautcm pluribus locis, in quibus fe ate 
adjutura ingenuefatetur Faernus, eft i l lein extre
ma fere fecunda Philippica, qui prius in cxcufis. 
ómnibus libris maculoíus erat. Cum ergo ipfe ve-
tuftiíTimi illius fui l i b r i , quem fequitur, le-
¿íionem indicaffet, & ipfam profeso valde de-
pravatamjopinionistua; fiatim mentioaem fecit, 
a qua fane, íc aüenum non eífe oftendit. E20 quo-
querairifice illam probo, nifi quod voluiffem te 
poíkriore quam reñituis voce contentum, priore 
i l l a , qux adpoíita ipfi eft, fuperfediffe, Se hoc 
profeso melius veriuíque effe exiftimaíTem, ut ita 
totus locus legeretur: C o n f e r c u m b a c n u n d i n a -

t ' t o n e * t u a ^ t u o r u m q u e . í ta enim literne numera 
ferc pares funt, ut ex primoribus corrupta illius 
leéiionis elementis fíat n u n d i : ex iis aucem q u » 
fecuntur, prima tantum litera, immutata, reli-
quum ejus vocis confietur. Nam íi ex; illis faci-
raus i m m a n ' t , defideratur, nade poffimus quafi 
fabricare ántecedentem partem confequentis no-
minis: cum ctiam pluribus locis M . Cicero hoc 
verbo utatur,ut contra P. Rul lum, 8c ia G. Ver-
rem , nunquam quod recorder., ipfi aliquid ad-
jungit. 

Prsterea magis mihividetur fignificari, quoá 
certc orator faceré voluit ,ac locus itle requirit, 
avari t ía , turpitudoque Antoni i , fi decíaratum non 

fuerit, magnam pecuniam ex ratione illa confici 
poíie. Nam fumma fine dabiograndis, immenfa-
que erat,fed ex multis raintuifque venditionibus 
coaóta. Quare arguebat animum tenuem, fordi-
dumque. Quaoto enim majorem fingiilaiim qus-
flum illum fuiííe audímas j tanto ramor fit ( nifi 
fallor) in animis noftris foeditas illius f a d i , majo-
reque venia dignus effe videtur M . A itonius,qui 
cum fines re£li raigrare ftatuiifet, non leui de cali
fa improbus injuftufque fuerit. Sed hzee ipfa quo-
que de quibus tecam nunc ago, minuta pufillaquc 
funt, nec taraen omnino in tanto feriptore negli-
genda. 

Ego autem potius hanc occafionem ad teferi-
bsndi arripui,quera fuípicio, atque ornni honore 
dignum judico, quam quod exirtimaverim, hanc' 
idoneam caufam fuiífe conficiendae epiftoise prae-
lertim cum tu in multo majoribus rebus iñic nunc 
oceupatus fis; qu» utinam fauflum , felicemqus 
exitum habeant. V a l e , ac rae, ut femperfecifti 
ob eximiara humanitatem tuara , ama. Floren-
tiK M D L X I Í I . { b ) 

A . A . P E T R O V I G T O R I O S. D . 

LIbenter legi literas tu as, quibus me de Faer-
ni noñri in Phiüppicas Ciceronis eraendatio-

ne atque obfervatione, ac de judicio in eo ftudio 
certiorem facis. Mul tum quidem certe amifunus, 
dura tara candidum igenium, tam íímplex pe-
£tus, tam multas^in reftituendis vecerum feripco-
rum libris optime collocatas lucubrationes perdi-
dimus. Sed tuura erit hanc tantam jailuram tuis 
«legantiffimis libris farcire. Deraetriara tuum ad-
miratus fum,quanquam eum nondum totum per-
legerim. E x p e l o alia non minora, quando te nec 
in urbe, nec foris ceíTare unquam feio. 

D J Tullianis verbis, c o n f e r c u m h a c n u n d i n a ' 

t'tone t u a y \ á folura dicam,ms principio ita rau-
taíle excepta diiSione, , cum Faernus nondutn 
veterem feripturam ad me detulUíet. Sed cum v i -
difiem i l l i c , frac i n manum t a f t i o n e , retiñere vo-
lui anriqui libri primas fyllabas, & ultimas i l 
l ius . Se ceterorum. Itaque feribendum eííe puta-
v i , i m m a n ' t n m d ' m a t i o n e . Qaod quamvis 
Cicero alibi non ufurpet,fatis eft, l i nonab ejus 
diéHone alienum fit, 5c proximis verbis atque fen-
tentiíe fit accommodatum. Ut i tur Cicero (c) ni 
fallor, Se 'tmmani p e c u n i a , Se i m m a n 't p r a d a , 5c 
i m m a n i b u s p o c u l h pro m n g n i s . Nec quod plures 
literse addantur, eft quod tcnaoveat,ut idreiici-
as: nam fsepe íimiles literae, vcl fyl labx, velde-
í u n t , vel duplicantur: Se eft facilis error hic i r» 
m a n u m ) pro i m w t n i u m , Se hic n u m l a t i o n e , 

pro m n á i m a t i o n e i v x t finge n u n d a p i o n e z W q n v í x i 

fcripfiífe , num male faceret, qui n u n d t n t t i o n s 

muraret? Acpedit quod in aliis libris eft conferi-
ptum n u m m a t i o n e , vel n u m s r a t i o n s , vel m n -

t i a t m i e . Hscc in feriptura fecutus fura. 
De 

a De quo veteri libro M . Tull i i vicie quae obfervat ídem Vií íorius epiííolar. lib. pag. 70. 
¿ Afinushic notatus eft in Ant. Aua¡wfti»i MS. qui fuerat omiflljsin editione Petri Viáor i i Epiftolar. pag. 117. 
e In eadem Phiiipp. 2, immai?<n addacíam §. 58. Immanibas poculh §. 5^. Ait feilicet Tnllius in eadem Philipp. 

§. 2J. Innurntrafaíem pecuniam diffípavifli: alibi %. 81. tanti acervi nummorum apud iflu/H conflruuntur, ut jam appen-
damur, non mmereMur .peemia. §. 78., Nffw*' ve&igalia f o h m , fed eiiam impemm P. R.hüjas domeíUcis nuadinis.de-

mi-
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De fententia autem malo, cum veteri l ibro, 
quam tecum coníentire: utcumque ü t , a te m-
geniofe ratio excogitara: ñeque enim ideo mma-
nh nundinatio dicitur quod magna mde pecunia 
quxreretur, (edquia multi eílent in eaoccupati • 
&magoiüs eíTet ementium nucnerus,Sí magnael-
fet Conluli curpitudo qui domi {a) fita nundinas 
non quasjibet, íed írequentes celebraret. Sed tu 
hice meliüs dijudicabís. 

Eft hic doéiiHimus quídam Antiftes, cujus no-
meri poftea ícjes, qui me admonuit de lis locis 
tuarum leítionum variarura, qux feparaticn con-
l'cripta funt. T u poterisea recognofcere,& sdmo-
nitionem hanc boni confulere. Lx l iun i nortrum 
Taurellum jobe lalvere 8c vale. X . Kal. Septem-
bris, M D L X I Í I . 

Antónii Augüftini 

A. A. P Í O V . PAP^E. 

BEatiffime Pater, gratulor primum, ut debeo, 
fanéíitatem veííram in locurn B. Petri , ut 

oves ChrüU pafcat, í'ucceíliffe, eique omniumec-
clefiarum curam elle commiífaai: tum autem hsc 
ei divino muñere contigiíle, ut vix uni aut alte-
r i noílra memoria. Qao fíe, ut omnes boni hoc 
mintió erefli lint & omnia tibí praclara fpondeani, fe quinquaginta annos natum ante ipías Kalendas. 
affliftíE nimis, Se j a á a t s multis procelíis Reipu- Si indicio Ka!. Septembr. mntirem ,q.uarto Kal . 
blicas ChrilHana;, nunc tándem aliquando lubve- Scpt. tudditonts fcptimx fcripfi, ngnificaret, 
niri poffe. Noñra quidem certe Hilpania magnam illum indiQióoé íexta fcripfiffe ante indiéíionem 
ípem concepit, in Pontificata Beatiffirai Pii V . íeptimam ? Quid in annis imperii, pontificatas, re-
rnulto fore Religionis Chriñianaj confervationc, gni , f i Kalendis initium fumpferunt ? An dicemus, 
& tuitione íplendidiorem, Nulla impedimenta t i - mutaturum Pontificem, aut esteros annos poít 

tandum : nifi meipfum i l lud , quod dubitationem 
aípernatur, rooviílet, ut aliquid acutius excogita-
rcm , ne tibi dubitationis expertem quKftionem 
proponenti, vulgari quoque literarum genere re-
ícriberem, & me eadem fentire, quaJ te ac ceteros 
crederem , afíirmarem. Sed curn tu neutram partem 
definias ,ego meara explicem oportet: qu.x íive ca
dera fit ,-uV« aliena abea, quara tu carere dubita-
tione exiftimes,eam ad te mittere non dubitavi (¿). 
Quseris, ejuíhe , qui dic X V Í I I . Decembr. 
M D L X V L mortuus eft infcribsndum fepulchro 
fit, X V . K a l . J a n . M D L V I I . an X V . Kal. Jan. 
M D L V Í . , quod in ufa, & more pofitam elle, 
afHrmas. Quid moveat eos, qui aliter feribunt, 
quam in uíu fit, exiííimo cí íe , quod illis verbis, 

•XV. Kal. Jan. intelligimus quinólum decimum 
diera ante Kalendas Januarias, quae Kalendai Ja-
nuarixfuturx funt anuo M D L X V I I . A t q u i uíiun 
vulgarem íequuntur , cogicant, eum diem, qui 
eft quinílus décimas Kalendarura elle anni 
M D L X V L licetipfa¡Kalendas Januarias lint anni 
M D L X V I I . Eadem qusflio forer, fi quis Kalen
dis natus eííet diceret: pr'tdie Kalendas, pridíe 
natalem meum quinquíigefimum , (ed non diceret, 

memus Epiícopi infiinc emanatura, ve! in deli-
¿íorurn correftione, vcl impunitate calurania-
to rum, vel in ambientium cupiditate multorum 
beneficiorum refrenanda, vel in reliquis noñri E-
pifcopalis muneris funéiionibus exercendis. Audh 

idos proximi menlis ?Non igitur habenda eft ratio 
Kalendarura, fed cjus diei ,qua ícriptum, vel ge-
ílum quidefl. Idqucredle in u í u , & more eft , nec 
faeile mutandum : nifi pro tuoacumine aliad videa-
tur. Avide cxpe¿lo miniatulas ceras, ut ilie a i t , 

ta eft & audietur, atqüe omnium praedicátione lau- tuasin i is , qux íuperioribus diebus cónícripfimus 
de con trove rfia Sigoniana. T u valebis, Se nos anu-dabiturCuria: Romana non reformado, ut dicitur, 

fed renovado, quam vix aliquibus fine, offenfione 
lieuit íuperioribus diebus expeleré, ac defiderare; 
Concihi quoque Tridentini , tara in his, quíead 
imefes extirpandas, quam ad mores emendandos 
pertinent, fine ulla variatiooeexequutio.Cum hsec 
igitur ita fe hábeant, non potui me continere quin 
S. V . per Utreras gratularer, eique Istitiara mearn 
& omnium bonorum expetlationem íignificarem. Olim per omnes dominicos femper dks 
Deus Opt. Max. Bcatitudinem vcftram in Eccle- In urbe Presbperis fuis ' 
hx Univérfalis gubernacolo quandiutiffime confer 
vet. Barcinone : Idibus Februani, M D L X V L 

bis. V . Idus Febr. Tamarito. 

L . L A T Í N I U S A D A. A U G U S T . 

Uafivif ex me nuper Antiftes gravis, 
Ckrifiique P a fiar ovium, 

Fe-} mentum (ita eremm feribitur) quod mittere 
Solebat Inmcentius 

A. A . L A T I N O L A T I N I O S. D. 

Unquam putarem in re l e v i , & quse prima 

(Qjied non valerent myfticumJecum Jacrum 
Communicare eo die: 
Qui a urbts ampia populus iifdem creá'ttus 
Erar docendus in fide) 
Quid ejfet ? Anne Corporis, velSanguinis 

FplJ}. u 
aJ De-
cenunm 

Quem 

J. ^1 íroote non videatur eífe digna , ut feribis, Caleftts agni fymbolum ? 
ooctorum virorurn cogitatione5diutius fore dubi- An pañis tile { Gracus Eulogiam vocat 

wmutum §• a3' Oppidorutn iramunitatum, veíl igalium flagitiofifTims nundinje. Immanes nuwi'tna diceré poruit 
cum Onm; c'lxerar 'fíigitiofijfma nmdin*, a Domi fuá ait Auaiaftinus refpiciens illud in hac Orar. S. 6. 

¿ Q u S i Ó T e ^ T ' - 6 ^ " 1 ven.alia' & §• 78. Bomeflhls mndims. 
„ abs te pro fm<,a¿íj0t?s Vann,us Fbpofuerar, litteris ad Auguflinum datis pridie Non. Jan. his verbis: „ Nunc 
„ in dubinm venifTe aud"3 0mrries humanirate peto, ut qusd viris doAis certe, & judicio non raediocri prxditis 
„ ut ego quidem fentio ' r"a fnti;i definías: quod & te facile prajftare poffe, "cérto feio. Eft enim qua-ftio, 
„ eruditorum virorurn tui'fm r* ' F i e v'ris áo®>s áubi,:ant1um efre cenfeam ; & mea tamen plurimum intereíl , 
„ aut fenferint, nihil v idenTe^^m V n 1 §ÍÍS qnorunduni Pertir5aciam retundí; qui nifi quid ipfi prirai viderint, 
«1 a"ni ^66. infenbendum f e p u k K t XV ' ^ l 5 e,ufo!.í ^Ul d!f ^éwmbris mortuus eft 
n re pofitum •" . ^""-«ro u i AV. K a l . Januaru 1567. an vero IJÓÓ. ut adhuc videmus m u í u , & mo* 

V 
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Epiftolse Latínae, 193 
Qutm prece facerdes expiat ? 
FerplexHS ego q u o d P r x f u l i f c r i b e r e n j , 

T e c o n f u l e n d u m c e n f u i , 

A n t o n i a l l e r d a q u e m c o l i t d o f t i f l l m u m 

H i f p a n t a r u m E p i f c o p u m ^ 

S i m e t f a t e n e b r i s c u m d i n f a t t s , a c m m t s , 

C e r t e v a l e b t t v e r n a s 

V t d e r e l u c e w c a n d t d a m d e n u o ; t u u m 

M a g n o L / t t i n n m m u ñ e r e 

N o v o q u e f c e n e r a t u s ^ up l e p i d u m t u i 

L i g a b h ¿ t e r n u m t i b i . 

Roma Idib. Decembr. A . Jub i l añMDLXXV. 

A . A . L A T I N O L A T I N I O S. D. 

QUod me de Innocentiano fermento fuperiori-
, bus diebus interpellani, non potui ante hanc 

diern refcribere tum qivia tabellarius aliquot men-
fes in Gallia vinéíus f u i t , tum quia perdifficilis 
quzftio mihi vifa eft. Nam five dicamus fermen-
tum appellari confecratum panem, five eulogiam, 
a conl'uetudine rerum, & ufu verborum difcedi-
mus. SedSc Leonis Noni teñimonio conñat fem-
per Latinos fermento abñinuiíTe in dominicaecoe-
T\X Myíieriis. Quamobrem azymatae a Grecis di-
cebantur quafi Jud^orum azymis deleéhti , quos 
multis verbis Humbertus Silvas candidse Epifco.-
pus jure reprebendk. Cum vero Innocentii verba 
coníidero, íermenti appellationem non veram ef« 
fe, fed ufurpatam ex iñ imo , & qua vulgus utere-
tur pro azymis illis fínceritatis, & veritatis j in-
de fortaífe appellationis origine fumpta, quod ea-
dem die, qua Iseti omnes participes fierentfacras 
menfe poft longara quadraginta dierum inediam, 
eadem verba de fermento audirent , & pro Grasco 
azymorum verbo, latino uterentur contraria fi-» 
gnificationis. I n haec fenrentia confirmor Damaíi 
verbis inMeltiadis Pontificis vha : H;V, inquit , 

f e c i t , ut o b l a t i o n e s c o n j e c r a t a p e r E c c l e f t a s e x 

c o n f e n j u E p i j c o p i d i r i g e r e n t m q u o d d e c í a r a t u r , 

f e r m e n t u m . Vides hic oblationes confecratas fer-
mentum dic i , & q u o d d e c l / i r a m r , fignificat quod 
ita appellatur. Idem invenies in vita Syricy, qui 
Damafo luffeflus eft. Verba tamen mendofa mihi 
videntur, qux t u , ut foles, in aptiora mutabis. 
Quod igitur Innocentius ait D e f e r m e n t o , q u o d 

d t e D o m i n k o p e r t i t u l a s m i p t i m m ^ & m o ^ f e r 

m e n t u m a n o b t s c o n f e t l u m p e r a c o l y t h o s a c c i ' 

•piunt, de confecrata hoftia dici oflendunt alia ver
ba , quibus & communio, & facramentum appel-
latur ^ U t f e a n o / i r a c o m m u n 'tone n o n j u d i c e n t 

f e p a r a t o s . Item Q u i a n o n l o n g e p o r t a n d a f u n t 

f a c r a m e n t a . Durum autem videtur, 8c a confue-
tudine alienum, ut abíentis ratio haberetur. Sed 
id quoque faálum fuiíTe olim invenio apud Juíli-
num Martyrem in apología pofteriore apud Anto-
nium Pium. Notum autem eft folum EpHcopum 
folitum eífe facra faceré; Presbyteros vero, atque 
etiam Epifcopos, fi prafentes eflfeot ab eodem 
facram Euchanftiam accipere, mox ceteros;qua 
de re videnda funt Irenasi verba ab Eufebio Gr3> 
ce relata üb. 5. cap. z6. hift. De RomaníB Ur-
bis Presbyteris Cardinalibus, quibus folis t i tui i 
Urbis committebantur, aperte Innocentius Ter-
lius teftatur folitos fuilTe cum Romano Epifco-

T o m . n i 

po convenire, Se celebrare myflena lib, 4. cap. 
a<5. de myft. Mlff . Hsec in Oriente adhuc obti-
nent,Sc apud Grxcos, qui in Italia lunt , ut fe-
mel tantum facrificium fiat. Abfentibus mit t i 
quicquam non puto. Sic igitur interpreror Inno
centii conftitutionem , ut noluerit extra Urbes 
haec facra mitt i ad eas Parochias, qua: in pagis 
cerros Curiones haberent. PolTunt enim l i l i con-
ficere facramenta,at Urbani nequeunt, faenfican-
te Pontífice. Idem exiñimat de bis,qui in coeme-
teriis funt Presbyteri. Habes opinionem meam; 
velim tuam audire fententiam, ac íi melioraattu-
leris, ab his facile difceííero. Vale , & me, ut fo
les ama. llerda Idibus Junii M D L X X V I I . 

A N T O N I O S A U G U S T I N U S 
A D L A T I N U M L A T I N I U M . 

I U c e b a n t o l i m f o l e s m i h i c a n d i d i o r e s ) 

•J D o B e Latine t u ' t s . 

Oó^avique * p a t r i s d i f l i s c u m p e f t u s o n u j l u m 

Suepe foret v a r i t s . 

U l t i m a n u n c f e f f u m v a Bis H i j p a n i a t e n i s 

S o l é c a d e n t e , t e n e p . 

O m i h i f e l i c e s [ f r u f t r * f u / p i ñ a d u c o ) 

P r o c H r t t o f q u e d i e s ! 

V i x i m u s a n t i q u a s c u m U r h i s l u f l r a r e r u i n a s 

R o m u l e a l i c u i r ¿ 

E t C a p i t u t i n a s p a c a t i s p r e h d e r e t u r r e s 

A u r e a T e m p l a J o v i s . 

I n n ú m e r o s i l l i c v a r i a d e g e n t e í r i u m p h o s 

L e g i m u s e t a b u l i s : 

C e n f o r e s c u m C o n f u l i b u s , V o p u l i q u e M a g i f t r i s ^ 

O r d i n e q u e m q u e fuQ ; 

I n d e f o r u m f a c r a m q u e v i a m , m i f l e r i a P y n h i . 

D i c e r e d u l c e f u i t . 

Q u i d m e m o v e m v e t e r e s J a n o s , a t q u e A m p h i -

t h e a t r u m , 

B a l n e a y t e m p l a , d o m o s ? . 

D u l c e f ü i t , d o ó i u s c u m c o n v i v a a b d ' t t a q u a q u e 

P r o t u l i t i n m é d i u m , 

t a ú d a m u s m u l t o s ; f e d F u l v i u s , a t q u e F a e r n u s 

O m n i a f e r r é n e g a n t . 

A t q u i d ego ? v e r b o f o s a t a s r e d d i t a m i c o s , 

C a r e Latine t u o s , 

F i v e m e m o r n o f t r i ; m i h i F l a c c u s f l i l l a r i n 

a u r e m ; 

P u l v i S y O* u m b r a f u m u s . 

L A T I N O S L A T I N I U S 
A D A N T O N 1 U M A U G Ü S T I N U M . 

V I X ¡ u v a t P í n t o n i J i n e t e m o n u m e n t a p i o r u m 

F í / T u r r i a n i , a u t H o f i i . 

Montanive t u i , v e l Cafiri f e r i p t a Leonis 
A r m a t a d e n t e ., (D3 u n g u i b u s , 

V o l v e r e ; m i r a r i q u e f a c r i s e f o n t t b u s h a u f l a 

D o c u m e n t a , q u e i s Canifius. 
E t v e t e r e s r i t u s , & m y ftica f a c r a t u e t u r 

A d v e r f u s h a r e f e s n o v a s 

O l i m c a n a m e o s m u t a r u n t t é m p o r a f e n f u s , 

U r b i f q u e c i ñ e r e s , & v i r u m 

C o n c e l e b r a t a d i n m a g n o r u m n o m i n a ^ r e f q u e 

G e f i a s i n a n i s O Í ; / , 

I n f a n i q u e l a b o r i s o p u s v e r é e f fe p u t a v i . 

S u t f n e b u j í a m a r m o r u m 

B b ^ 

* Pan. 
taouihi . 
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194 Antonü Auguíüni 

\ 

Admiranda ^Deus! coUapfa theatra, dqmofque 
Mandavif ; an Pamcios , 

V k h 'tofque notis Cives d i fcernm cems? 
O varia mens mortaltum! 

Salicet hoc tándem Regni C a k f l h ad m l a m 
Fejfos reducet exfules. 

Videut k m Pyrrhus, videat qmque Fulvius; at me 
Non Petrus i d Ciaconius, 

Uec mthi jam dudum conjunHos inter Iberos 
Thomas Michacl perdocent; 

Quorum le¿ia piis folers indujiria acrifque 
A d G r a ñ a n i vulnera. 

Non /manda modd , fed re/iituenda ni tor i 
Fruflus perennes parturir. 

fías ego cenfores v 'ttce , morumque magiftros 
Ltbenter A n toni , fequor * 

Dum tu [acra Dei peragh myj icr ia , dum te 
Superba Tarraco patrem 1 

Agnofeit veneran*, attentifque aurtbus audit 
Chri f l i docente dogmata, 

Queis fine nemo potefi veram fperare falutem* 
O te beatum fepties. 

Qui vanas hominum curas, fier 'thjque labores ̂  
Qua cacus amat amor f u i . 

Sprevifli dodlis primo fub flore juventa 
Chrifti fequens veftigia ! 

Te procerum veneranda cohors pofl fuñera tán
dem 

Inter /acratos Vr^fules 
Non procul a Domini fab l imi fede locandum 

Expeffiat áv ida tu i . 
Vale V H . l d u s Februarii M D L X X V I I . 

A. A . G R E G O R I O X I Í I . PAP.E. 

CU M ob Concilii [a) Provínciaüs negotia 
abeffem, redditsé mihi funt San^itatis Ve-

ftríE literse, quibus me'de libris ad Emendationem 
Gratiani neccíTariisinterpellabac, quorum indicem 
nii t tebat ,&prxcipuf de Ilerdenfi Concilio, & de 
Ifidori volumine perantiquo, quod CafarauguílíE 
eífe dicebatur.Hucreverfusnihil antiquius habui, 
quam ut quo poíí'em juífa Beatitudiois Veflrseex-
plere o¡nnem curara ac diligentiam meam adhi-
berem. 

Ilerda poft vetus illud conciíium, quod fuíc 
Symmacht (b) temporibus per fexcentos annos a 
Barbaris Saracenis oceupara, nibil pneter nomen 
anciquae Ilerda; retiauit ; nullos veteres libros ha
ber , nifi quos mecura a t t u l i , aut quos poílea emen-' 
dos curavi. Geteri, quos hic v id i , aut efle audivi , 
ao. C C . nonexcedunt amiquitatis. 

Ifidori Caefarauguftae volumen efle fcio pervetus 
seívraologiarum:quQdcredunt Braulioni Cíefarau-
guñano Antif t i t iab eodem Saoaiffimo viro Ifido-
ro miffum. Ejuslibri permulta exerapla ex f í an t , 
quibus non multum juvari poteft Gratiani em^nda-
tio. Concihorum 8c Epiftularum Pontificiarum 
colieaio ejufdem Ifidori rnagis hanc provinciam 
ad]uvaret,fi pluramea,quam in editis votuminl. 

bus, aut minus mendofa exflarent. Nec defpero 
propediem me aliquid aüequuturum. Csterum ex 
Bibliotheca mea aliquot Pontificias epiñolas mit-
to,qu£e fere omnes Ifidori temporibus poflenores 
funt, Scejus temppris, cujus non multa e x í h n t 
monumenta literamm. Sed lamen his exiftifflo non-
nulla Gratiani capita, quafi membra qua:dam fuo 
locoavulfareftitui poííe. 

Ex GríEcisvoluminibus Jus Pontificium augere 
poíiem, Scad íon tem, unde permulta manarunt , 
revocare. Sed i d , quia Gratianus faceré non cogí-
t av i t , vitio teraporum quibus v i x i t , Se his tempori
bus, quibus omnisdoétrina expolitaeft,vÍ5f adhuc 
JurisPontificii Auditores ,huncr¡bi laborera addi, 
Grxcaj linguEe addifcends, patientur, in aliud tem-
pus refervavi. 

Concilia tamen, S c h ^ i p í a Pontificia; omnium 
temporum epiííulxdecretales (quibus tbns, & ori-
go continetur, quia non jurisíblum nofir i , í'tá & 
vi ta ; funt ,morum, ac religionis ChriOians regu-
la^Sc conñituciones) ut utraque lingua quam 
emendatiííime edantur, nunquam delinam^omne 
ftudium, Se cogitationem meam poneré. Cui rei 
rnagnam librorum copiam conquifivi; 8c quod ad
huc privatorum ftudiorum caufa feci, id ut in publi-
cam utiütatem redeat, operam dabo. 

Eííe tamen hanc -provinciam video tanto , Se 
tam erudito Pontífice dignam qui facile poíiet cura
re non fcium ut hxc ornan diligentiíiime emenda
ra edantur, fed ut nova Juris Pontificii Colleéíio 
fíat ,qua; ómnibus partibus caeterascolleiliones io-
felici , ut i ta dixerim , fxculo natas exfuperet. Sed 
h z c , cumeommodumerit, Sanditas Vefiracogita-
b i t , Se Rempublicam Chrifiianam,ut folet,oiiuii 
bonorum genere adjuvabit. 

De Gratiano , quod potero , non definam 
operam admovere, Se mandatis B. V . ómnibus in 
rebusobtemperare. Cura, Beatiííime Pater, ut 
valeas, ut omnes poffimus oves tua;, meliori noüri 
parre bene valere, llcrdae Idibus Aprilis anno 
M D L X X Í I Í . c) 

E X A N T O N I I A U G U S T I N I E P I S T O L A 
A D H Í E R O N Y M U M B L A N C A M 

De Rebus Ca/araugufla. 

QUod de laudibus C^íarauguftanfe ífiius Ur-
, bis. Se de veteribus Pontificibus ejuídem, 

fi quid ex antiquis Scriptoribus , aut ex A8\$ 
Conciüorum , aut abunde aliquando collegeram, 
ad te quam primum tnitri defideras; pauca q u í 
dam his literis , licet fortaffe noftuas, quod a-
jun t , Athenas, 8Í qua; tibi funt notiora, perícri-
píi.Atque ut omirram,quid C. Pliniusde Ca'íarau-
gufiana immuni Colonia, oüm Saldubadióía,Se 
de Gonventu ampliííimofcripferit; Strabo quoque 
eandem laudar,habereque togatos civesait ,nihii 
ex veterí Celtiberorum contumacia, atque duri-
tia retinentes. His addit Pomponius Mela ; Ur-
bium de mediterraneis in Tarraconenji clarj/Ji-

a Scilicet celebrati Tarracone anno 1^72 
nec aliud extitifle in ea urbe memorarur. 

m a 
b Corrige S, Joannh 7. nam fub eocelebratum efl Ilerda:Concilium : 

ñus S i y j l h i l í f e S "^'í100 aBno ™ fec»ndus Gregorii X I I I . ) vocatus eft Ant. Augufli-
y Provec ía le Tarraconenfe. Videantur Augunini ad Zuntam epifioU ann; i m . i.fra imer Hjfpa-nicas defcribendíE. 
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fuermt FallíintU^ & Numantin, nunc 0 fecrat. D i f t . j . H i ,qui putant, hoc illudeffe Con-

Cxfaraugufla. V ixk autem Mtda T ib . CíEÍaris, ciliam , quodSeveruscontra Prilcillianum habitum 
Caligula;, & Tiberii Claudii temponbas, & in H i - d i x i t ; foladuorum Epilcoporum nominis fimilitu-
fpama natos eft. Quod vero ex vcrbis MCIÍE ehci diñe d'ucuntur, & loc i ; namque ille retert Idacium 
nonnemo purat ,edIdemelfeNumaotiam, & CÍE- Etnemenfem, & Ithacium incertae Urbis Epiíco-
farauguflam , irridendum magis, quam improban- pum, infeníos Prilciiliano fuilíe; contra quem, & 
dufn;cum Strabo intereas DCCC . ítadia collocet. Socios Cxíarauguíiana Synodus habita eft ; i n qua 
Venio nunc ad laudes fandWimorucn Virorum: etiam Aquitanos Epifcopos interfuiíi'e a i t : & in ea 
laudari enim a laudato v i ro , ut tu optime in huju- damnati abíentes lunt • & contumaces Inftantius, 
fceOperis i n i t i o d i x i f t i , máximum eft; idquecum ScSalvianus Epiícopi, Hdpid ius ,& Pnlcillunus 
fitobreligionis cultum, longe prxftat. Ex his pr*P laici , qui Damaíum Romanum, & Ambrolium 
mus eft Cyprianus Carthaginenlis Martyr. Lib . i . Mediolaneníem interpellarunt, & ab eis fuerunt 
Epift.4. quam cum muitis Epifcopis Icripfit Felici rejc6Vi. Q_uiex Hiípania Epiícopi interfuerim , non 
Presbytero, & plebibus confiftentibus ad Legio- narrat; tantum Adyginum fcribit Cordubenfem ad 
nem, & Afturicae. In ea poftquam Felicis, 8c Sabi- Idacium rctuliffe Emeriieníem, qui in eos eft in-
ni Pontificatuum mentionem feciftet, ait i.utque ventus.In Conciliis editis bis Italii nomen fcriprum 
/iliusFeli» de Cafíiraugufta ̂ Fidei cultor ^ ac de- eft; id mutant in idacium, & Ithacium: quodfa-
fer i forver i taf ís^ l i t terh fuis/ignificat. Vrox'müs cile recipi poííet , íi cantera convenirent. N i h i l 
huic longo, fed proximus intervallo, fit Pruden- enim eft in hac S í n o d o , quod cum alia Synodo 
tius, quiin Lib.de Coronis, Encratin, Se íocios confonet,qusin AquisCseüniscontra Priní'cillia-
x v i i . Martyres, & dúos Confeífores, Cajum,&: ñiflas habita eft anno.Chrifti C D L X V I I . exílarque 
Clementera laudans, Csefarauguftam appeliat, pie- conjunta cum Tolctano prirao Concilio. Ea Syno-
nara domum magnorura Angelorum, eamqueprs- dus habita eft juffuLeonisPontificis,utapparetex 
fert cateris Urbibus, quod tam multis ornetur epiftolaLeo.nisXCUI. adToribiü Afturicenf2m;ia 
Corporibus Sanéíorum.Ex eadem Vincentium Mí- qua etia errores eorumdem Hzereticorü damnantur. N 
feMartyremtraditjSc domumJnfulatamSacerdo- lüdorus in Libro De fáris I l lu í i r ibus , Idacium 
tum Valeriorum , hoc eft, ejus Urbis Pontificum. Lemicse Urbis Hifpaniarum appeliat, Se Urfarium 
Conftat autem multorum teftimonio, Valeriutn Epifcopumejusfociumjfuiífequecommunionepri- \ 
Dei ConfeíTorem, Epifcopum fuifte Czíaraugufla- vatos ,&in exilium miífos, quod Prilcillianuín ac-
num, ejufdemque Diaconum Vincentium. Sed 8c cufaverintcoram Máximo Tyranno, 8c 'd¿mnatus 
in Concilio Eliberitano Valerium ejufdem Urbis occidi fierijuíTu. Sed autinlfidori Libro, autinSc-
Epifcopumfubfcripfiííe novimus,annoChrifti plus veri mendofafunt nomina. Proíper Aquitanicus "m 
minuscccxxv. íicduospolTumuspoft FeliccmEpi- Chronicis cum líldoro facit, qui anno cccxcu . 
feopos Valerios numerare. Ipfavero Urbslaudatur cadem de Ithacio,ScUrratio Epiícopisait. la Bar-
carminibus quoque duorum Poetarum Chriftiano- cinonenfi Synodo non edita Joannes C.ílaraugufta-
rüm ,Pont i iPaul l in i ,qu¡ poftea Nolanus Epifco- ñus Epifcopusintcrfuit anno plus minus DXL . Eun-
^usfu i t ,8c Aufonii Galli. His,addamus Conci- dem putamus in Ilerdenli Concilio cum Sergio 
íiumCfefarauguftanumcontra Prifcillianum, ex te- Tarraconenfi conveniíTe; fed non reiíe in editis 
ItimonioSulpiciiSeveri,Libro pofteriori extremo Libris Ilerdenfe,8c Valentinum anteGerundenfe 
Hiftorix SacrsB,anno plus minus cccxxc. Fuerat editafunt, cum fucrit poftaius d i^o anno DXL . l a 
paulo anteConciliumSardicenfe contra Arlanos: Toletano tertio máximo Concilio fubferipno ex-
inquofubfcriptuminvenimusCaftum Epifcopum. flat Simplicii Epifeopi Cscfarauguftani. Id habitual 
Sic enim in veteribus Libris eft , non Coftum, ut anno 1 v. Reccaredi Regis, Ch. D X X C I X . Hadenus 
in vulgaribus, anno C C C X L V U . ut quídam putant. Gotthi hxrefim Arianorum tenuerunt: noftn ta-
Poft haecinveniocujuídam Epifcopi Csfaraugufta- raen Majores Catholleos Pontífices habucrunt, i -
ni fieri mentionem , tácito ejus nomine ,*in Epiftola pfaque Civitasin Catholica religione perfeveravir. 
quadam Afcanii Tarraconeníis Archiepifcopi ad Hoc loco referri poteft, quod S. Gregorius Turo-
Hilarium Pontiftcem Máximum ,quaB in Concilio nenfisLib. 3.Cap.39. Hift . Francorum,8c Addo 
Romano eft relata, anno, uc ex Confulibus appa- Viennenfis aetate íexta i n Chronicis, 8c Aimoinus 
re t , CDLXV . Sed mox in Concilio Tarraconeníi MonachusLib. z.Cap. 19.SCZQ.HiftoriaeFranco-
Vincentiusejuídem Urbis Epifcopus fubfcripfit an- rum fcripferunt de Urbe Casfaraugufta a Franco-
no Chridi DXVI . Non bic eft Viocentius Arianus rum Regibus obfeífaChildeberto8c Clothario, an-
Epifcopus ,dequo Ifidorus fcribit. Ule enim tem- no plus minus DXXXII . quaeobfeflio foluta eft, data 
poribus Mauritiilmperatoris v ix i t ;b ic Anaftafii, abEpifcopoStola B. Vincentii Martyris, quasPa-
& Juftini. I n veteribus Colletlionibus Concilio- rifiis in Ecclefiaeidem dicata pofita eíl. Sigebertus 
rom, poft Tarraconenfe Concilium, Gerundenfe Gemblacenfis híecanno DXLII . refert. Inter Joan-
pofitum eft, habitom anno vertcnte, in quo fe- nem ,8c Simplicium , infelicem illum Vincentium 
ptera ex illis Epifcopis,qui in fuperiori Synodo Epifcopum collocemus Arianum, adverfus quem 
fuerant, convenerunt, in hís Vincentius non eft. Severus Malacitanos Antiíles edidit libellura, ut 
Poft Gerundenfe, Ca:farauguftanum collocarunt. Ifidorusait in Libro De Vins Iltuílríbus. Tempo-
X I I . Epilcoporum nomina feripta funt, fed quibus re Leovigildi Regis prajvaricaffe teftatur Rodericus 
Eccleíiis praeiTent, fubticuerunr. H i Cañones feri- Toletanus Lib . 2. Cap. 14. Poft Concilium Tole-
pferunt o£Io: ex quibus unus eft a Gratiano reía- tanum, aliud Csfaraugulte Concilium habitum eft 
tus: Neqim jejunet die Dmft i í cadTc . de Con- anno vu . ejufdem Reccaredi Regis ia quo fubferi-

B b a bunt 
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i g 6 Antonii Auguíllni 
bunt ArtemiusTarraconenfis ,Sc aIii X I I . Epifco-
p i , ín quibas Simplicias e« : nomina Urbium dngu-
iarum omiffa fuot: tres Cañones ed!derunt contra 
Arianos. Anuo próximo Ofcenlis Synodus habita 
eft tatneninea Simplicium interfuiffe, nobis in-
certum eft. Sed -in Barcinonenfi anno xiv.eiufdem 
Regis habita. Maximus Csfaraugufianus Epifcopus 
fubícripíit. De Máximo Ifidorus in extremo Lib . 
De fáris IlluílnbuSy hzc refere: Multa v e r f u , 
profaque componers d ic i tur , quee needum legi. 
Ifidorum Hiípalenfem Se Máximum invenio fub-
fcripfiíle Toktano Concilio non edito, quod anno 
primo Guodemari Regis habitum eft anno Chriñi 
pcx. Eundem^ Máx imum in Egarenfi Concilio 
cum Eufebio Tarraconen. anno terrio Sifebuti Re
gis, hoc eft , anno DCXIV . fuiíre,vetusLíberoñen-
d i t ^ n quonon edita Concilla,quae retulimus,Cae-
farauguftanum, Ofcenfe, Barciooncnfe, Toleta-
num Se Egarenfe conftripta funt. Poñ M á x i m u m , 
Joannem, Braulionis fratrem, fediífe annisxn. B, 
Ildephonfusin Libro D e F i r h Il tufirfbns, teñís 
eft,temporibusSifebuti Regis,Se Svinthilani. Pa-
trem eum olim Monachorum appellat, Se Virum 
inSacrisliteriserud!tum,hilarem, Se munificura; 
de Ecclefiafticis OíBciis qugedam eleganter, Se fo
n o . Se oratione fcripfjífe refert, Se de Pafchali lole-
rnnitate Joanni fuccelWeBraulionem teftatur ,qui 
x x . annos Epifcopus fuit temporibus Sifenandi, 
C h i n t i l s , Tulcani , Se Childafvinti Regum. Ad 
huno Ifidorus Librum Etymologiarum extremo 
fu» vitaj tempere mif i t , qui in ejus vita fateretur 
fe eum librunvin viginti librosdividifle: exftantque 
ínitioéjufdem voiuminis Epiftolae Ifidori ad Brau-
lionem, Se Braulionis ad Ifidorum. Vitam quoque 
B . iEmiliani Monachi idem fcripfit, quod prater 
Ildephonfum, afferit Offualdus in Martyrologio 
Prid. Id, Nov. Alia quoque fcripfiffe eundem, Ilde-
phonfusait.Ejus fubfcriptioexftat in quanaScquin-
ta Synodo Toletana,quod etiam Rodericus Tole-
tanusLib. 2,. Cap. 19.refert, eumque ílluftrem ap
pellat his verbis ; Huic Symdo quinta Braulio Cx-
faraugufianus Epifcopus pra cateris i l luflr is ef-
fu l f i t^ atquepiam dof tñnam Chr iñ i anh menti-
bus decenter mfud t t : c u m €7 Opufcula m ñ c 
ufque Ecclefia veneratur. Hu'fus eloquentiam 
RomaUrbium mater, ac domina per Epiítolare 
alloqmum efl mirata. Eft etiam in Toletano Con-
cilio fextoejus nomen adfcriptum, quod habitum 
eft anno fecundo Chindli Regís , anno Chrifti 
Dcxxxvii i . A t i n feptimo non interfuilíé credide-
rim.tumquiainquibufdam non editisfubferiprioni-
bus ejus nomen non í i t , tum quia apud Rodericum 
jegatur, in eodem Concilio fuiíTe defideratunj a 
latnbus Librum Moralium S. Gregorü. Unde 
Princeps, facro Concilio, inquit , approbante, 
Tajonem Carfarauguftanum Epifcopum , religiol 

^ J r ' 3 ^ ^ ^ ^ follicirum ScriptU-
r n i l T f t 0 1 1 ™ PofltÍficem pro U b ™ Mora. Imm nav^io deftmav, : nota eñ H ftoria, quopa-

fíofommo admonuus fuerit loc i , in quo hi Libri 
confervarentur, quo enarratoPontifica Tajo exfti 
t.t inquit , K m * gloriofus,quo anteadefpícabi-
lishabcbatur, Se reperto jSe accepto Libro m H i -
fpamaraeftreverfus, Se tam R o í n a j q u a r a i n H i -

fpaniis habitus eft venerandus. Idem Lib . 3. Cap. 
15. ínter Sanaos Pontífices laudat Leandn, Ifido
ri ,Helladii Sec. arque Tajoms Ca:larauguftani cla-
ram doétrinam. Mendoíeautem Talonis, pro f ajo-
nis, editumeft ,apod Ildephonfum , poft Braulio-
nem de Eugenio polleriore, Toletano Antiftite 
agitur: qui cum Eccleliae Regia; Clericus eíiet 
egregias,vita Monachi deleólatus eft. Quifagaa , 
inqu i t , fuga Urbem Caefaraug. petens, illic Marty-
rum Sepulchris inhxfi t , ibique ftudia fapientix, 8c 
propofitum Monachi decenter incoluic. Tajo au-
tem fubfcripfit in Aéi isTole tani v i i i . C o n c i l i i , ut 
in ómnibus libris feriptum eft. Item in AtYis Toleta-
ni ix.licet omiflutn fit in editis. Habitum autent 
eft anno v i . Recefvinthi Regis, Chrifti nciv .c íEte-
ris Toletanís editis nullus Epifcopus Caeíaraugufta-
nusinterfuit. Ex veteríbus libris Toletano x i n . an
no iv. Ervigii Regis,Cbriíf i D C X X C I I I . fubfcripíic 
Fredevaldus Abbas, agens vicem Balderedi Cxlar-
auguftani Epifcopi. Toletano xv.annoi. Egicani 
Regis, Chrifti D C X X C V I I I . idem Balderedus inter-
fuit. Moxanno quarto ejufdem Regis Cxfaraugu-
ftanutn tertium, fivequartumConcilium habitum 
eft : nomina Epifcoporum deíidsrantur. Sed idem 
Balderedus erat Epifcopus, quia idem fubfcripfic 
Toletano xvi . Concilio, quod habitum eft anno v i . 
ejufdem Regís. Hxc habui, qusde Epifcopis,Se 
Conciliis Casfarauguíianisfcribcrem , quorum me
moria exftat apud me,aateclademillam Arabum, 
Se Sarracenorum irruptione illatam. T u his alia ad-
des, maximifque ornamentis, Sererum,Sc verbo-
rum illuftrabis.Cura,ut valeas. Tarraconc, Kal . 
F e b r . M D L X X I V , 

A. A . L A U R E N T I O S U R I O S. D . 

QUamvisnos longo terrarum intervallo abeflíe 
r fecerit natura, chantas tamen Chr i í t i , Sí 

ejuldem verus amor, atque ftudium, ut multis pro-
deffe poífimus, tenaci nos vinculo adflnngit qua-
fiejtifdem patrias esleílis cives, in quam tr ¡derc 
undique nosoportet, fi reéteíápere velimus. Gra-
tiffims mihi fuerunt literas tus V . Idus M a n í a s 
datas ,inquibus mihi animi tul defiderium expo-
nís in edendis a Calenio tuo Gracis-, Se Latinis 
Conciliis, títm qua; apud me / u n t , quam q a x , ut 
arbitraris,*apad Toletanura Antiílitem , ut ad te 
delatum faerat; in eoque totus es , ut Latinara 
editionem amico huic tuo deíeramus, Gixcam 
Róvillio. loterpellavit rae quidem aote aliquot 
annos Rovillius, ut ei aüquid , quod aptum eíiet, 
vel Juris Cwi l i s , vel Juris Pont i íki í , editíoni , 
quam parabat, mitterem. Refpondi quod vifum 

(jí>, moxque eum majora ut. cogítaret admonui, 
eique narravi totum hoc de edendis GríEcis Lati-
nifque Conciliis contilium. Me i l l i fubminifiratu-
rum tot Librorum volumina, ut o t \ o facile-fie-
rent, aut fonaíTe plura, auxiliumque pecuniarium 
adjeci , Se fpem habere , vel Ecdefiatn Toleta-
nam, vel Regem noftrum Catholicum, vel Ro-
rnanum Pontificem tanto, talique auxilio futuros. 
Refcripfit i l le , valde placeré argumentum Operis; 
íed opus eflfe majori fumptu, quam quod ipfe prae-
ftarepoílet; praefertim cum careret Graicis figu-
rarum notis, Se miniftris idoneis, quiGrasca U & 

rent; 
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w n t ; tamen cum amicís collaturum retn tantatn, 
& mihi relponfurum. 

Poíl aliquot tcmpus iterum fcripfit habcre jqu i 
Concilia edere vellcnt, praíertim Lat ina; Gra:-
ca quoque edituros,!! haberent pradidos apud íe 
Libros, quos tutoadeum mittere pollem Reípon-
d i , me nolle in pericuium ccrtum commitcere 
Libros ob incertum cditionis; quia tamen multi 
forent, quis eííet plus minulve paginarum Grse-
carum numerus, ex Lacinis pcrípici poilet. Quid 
enim, inquam , opus eft inípicere , Q_uariam, 
Quintam, Sextam, & Septimam Synoüum Graj
eara , fi totidem verbis Latme exftent, inter quas 
non erit viginti paginarum differentia. His lueris 
rcfcripfit, fibi vaide difficilem editionem vider i , 
in qua tot eífent Graece edenda. 

Iteruma FrancifcoTurriano qui RomEB habi
t a t , unus ex Societate Nominis Jefu doflus, 8c 
piusVirinterpcllatus fura, ut Colonienlem iítara 
mam editionem juvaret. D i x i me Ubenter, & L i 
bros daturum , & pecuniam erogaturum, & cura-
tu rum, ut nobilis quidem, & dodus Vir Garfias 
Loaifa, Archidiaconus, ScCanonicus Toletanus, 
quem multa ex veteribus Libris Toletans Eccle-
fiíE habere feiebam , quibus hxc fierent acutiora, 
idem faceret. DeRovill io quoque dixi me cogitare 
futurum editionis focium • ita enim poteram ex i l -
lius literis mihi pollicerl. 

HÍBC ad te fuerunt, ut video aliqua ex parte de
lata , aliqua minus veré conícripta, cujufcnodi íunt, 
quae de Toletano Antiftite ícribis pro Canónico 
Toletano. Sic etiam de Rovillio habs, me cura i l -
lonihi lal iud tranfegiffc, 5c Cálenlo poíi'e totum 
negotiuracommittere.MoIeñe autera in literis tuis 
leg i , carere vos etiam ,ifthic Gracis typis, quibus 
in ea editione eflet utendum; quod fi íic indigetis, 
petatis aliunde, fivcex Bclgio, íiveex Galha, five 
Venetiis. Occurrendum eft in arduis rebus omni 
difficultati.Quod vero adhortaris me, ut roittam 
Libros infpiciendos Cálenlo, idem refponfum pu
les quod fupra dixi me Rovillio refpondiíie, eo et
iam magis, cum vos longius abfitis quam Rovil-
l ius,&hincLugdunum multis mercatoribus trita 
foleret efle via ante hxc Gallorura bella intefíina , 
fivecivilianuper Luthcranorum faátiooibus orta; 
at Coloniam, qua mittam Libros, vei quibuídem , 
non babeo. Venetias tamen cogito, cum de casteris 
inter nos con veniet, eos mittere. 

De Garfia: Toletani Libris nihil polliceor, niíi 
priusejus animum tenta/ero. Audio eum exem-
plura quoddam Romano Pontifici deícribendura 
curare.Id perfecerit ne an rniíerit, an imperfeitura 
reliquerit, mihi incertum eft , fed fu ("picor Opus ur-
gere fuum. Fingamus illum confentire nobilcum; 
nihii ab eo Gracum habebit^us, Latina pauca; 
nunquam edita Concilia Toletana, Se Emeritenic 
quoddam , cujus exemplum mifn ; habebimus et
iam verum líidori Procemium, cujus exemplum 
admemifit amebiennium¿nihi l habetinfumptum 
ex Epiftulis Romanorum Pontificum ante Dama-
fum Pontificem • Damafi autem hahet unam, atque 
alterara Epiftulam, nihil poft Gregoriurn Junio-
rcm,c3eteradicit feinveniííe-Emendatiora in ve
teribus Libris quam in cditis; 5c quod pace rúa, mi 

Laurenti, diélura fit, Surianam editioaem Conci-
lioruin femper tere magis mendofara elle affirmat, 
quam reliquas. Non dilíimiiisqucreladc te Romaj 
eft, deque tua Calenianaeditione Conciliorum in
ter eos, qui Gratianum mendisexpurgare conan-
tur , ut ab uno atque altero per literas cognovi. 
Nos quoque invenitnus q u í d a m , quae in alus edi-
tionibus mdius conícripta, fuerant mutata, in ca 
ppfert im c o ü e a i o n e , quae pofita eft poft Latera-
nenie ConciliumAlexandri I I I . quod in Notis ad 
antiquasColleó^iones DecretaliumneceíTemihi fuit 
figillatim enumerare. Haec tamen me non move-
rmtjquomifiuste auéiore, velduce, vel comi té , 
Calenio tuo utar. 

Sedage,diípiciamus quid primum aggrediamur. 
T u nihil mutandum exeditiscenfes, íed addenda 
alia, qua; nova íunt. Addis eam rationem, quam 
non reiicio, nedupliciíumptui cogantur finguli fe 
fubiiecre, Erit igitur tuaeduioprius emendanda in 
fingulis verbis, ¿k infmgulis literis faepius moran-
dum, quod íi fepius accidcnt, letlor deterrebitur, 
&; raolettura eííe arbitrabitur, nofque pro confiliis 
Scholia Conciliorum edemus, quod minirae defide-
ramus. Quid quod fxpe «veniet, ut ejufdcm Capi-
tis veteribus unam atque aliara editionem novara 
addere veliraus ? Siomnes in confpeñu fimul ofíe-
rantur, adjuvabunt magis; fi feparentur ut praster-
mifla a nieífonbus, five a vinitoribus, minus place-
bunt. Grsca autem me audore in eandera paginara 
cum Latinis conjun¿ia doftum ledorem ,aut ftu-
diofum, mirum in modum juvabunt, rcjeíía mi
nus utiliaeruat, fed in hoc me vincipatiar,&da-
bo aliquid librariorum commodo. 

De his autem fingulis,quo in primo volumioe, 
aut edita funt, aut edi poíie mihi videntur, fie ha-
beto. Principio líidori Prologus videtur eífe necef-
íarius, ilque dúplex * omnes enim veteres Concilio
rum CoUeétiones habent eum Prologum, ejufque 
mentiofit,atque adeo pars refertur ab IvoneCar-
notenf i j&a Gratianoin Decretis. Duplicemeíre 
Prologum facile ex ejus ledione apparebit , qui 
tám io veteribus Toletanas Bibliothecze Libr is , 
quam in aliis Regise Bibliothecse Philippi Regis 
Catholici legitur íi eum contulcris cum edito in aliis 
Colledionibus Conciliorum. Namquaravis initio 
utriníque ponantur verba Ilidori Hífpalenfis, fura-
pta ex Libris Etymologiarura y mox funt aperte 
contrarias íententix , cum in altero Cañones Apo-
ñolorumlaudentur , in altero reprehendantur. Sic 
etiara de aliis Nicaenas Synodi Capitibas, p m e r 
Graecos Cañones vigint i , nihil in veteri Prologo 
eft; funt quaedara in edito extrema adjefta , quae et
iam hanc eandem differentiam conftituunt. Poftre-
m o , quod in veteri nulla mentio eft veterura Cle-
mentis, Anacieti, Scaliorum fanéViíTimorum Pa-
trum Conftitutionura, quarum mentionera fieri v i -
de mus m editoi*rologo. 

Quamobrem ülud quoque deprehendi facile po-
teft , duplicem fuifl'e olim Conciliorum , & Ponti-
ficiarum Epiftularum colleítionem , inquarum al
tera Apoílolorum Cañones nulli cííent. Omncfque 
ante Daraalura Epiftulas Pontificum deíideraren-
tur,nihilquedicereturdeillis Canonibus Nicajnis 
ex Julii Epiítula ad Orientis Epifcopos; in altero 
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198 Antonii Auguílini 
hxcomnia eíTent conícriptí». a ru i íTe en.m plerof-
quevLesScriptoresiIIis Ep i í id i s , apena res eft. 
Hucacceduquodde Corpore Canonum dictar a 
W1colao,& LeonelV.apud Grananum D l ton» , 
10 Sexo tuiÜeenimconílat ahquando apud Lati
nos eum Librum , cujus exemplum Moguntiae edi-
t m eft ante annosquinquaginta j fine hoc vewTl-
tulo^CorporisC (tnonum. 

Et tamen ha:c d.ffcrentia inter Corpus Cano-
num, 3c Collcflionem Tcletanam Conciliorum , 
quod io altero íunt Apoííolorum Cañones L . in al
tera nulli funt. HÍEC mihi neceííaria viíá íun t , ut 
ortenderem, neceíTariam eñe utriufque Prclogi 
memionem , & rem banc let^ionibus cognitam ef-
ficere, ut fimul agnofeant has duplices Colle^iones 
conjunftim propoai. 

Sequitur hiñoria majorum Conciliorum ex Pbo-
tio,cujus egohabeo Grxca verba, quse eura eden-
tu r ,oñendsn t Latinum interpretem rnulta ineptif-
fime convertiffe. Ego. tamen ex aüis Libris Conci
liorum omniura hiííoriam , ac témpora coüegi , 
quae cum edenda putavero , mitram ; nec prateribo 
veríiculos ilios qualefeumque Pfelli de Synndis, 
aliofque non meliores Latinos ex veteribus Libris. 
Tertioloco deClementis Apoftolicis Confiitutio-
nibus agendum eft; fed non diípücet , ut poft 
utrumque Ifidori Prologum collocentur Epiñulze 
duse Aurelii Carthaginenfisad Damarum,& Da-
maíi ad Aurelium,quibusmentio fieri videturali-
cujusantiquse Colle6iionis Conciliorum, Se Epiflu-
larum Pontificiarum. Quas Epiftulas, quando ita 
reperiantur in Ifidori Mercatoris, five Peccatoris 
Colleát ione, noa effe omittendas cenfeo. 

Ad Clementis Librum illum redeo, unde fons 
emanat Canonum A f ofíolorutn, edi Grace oporte-
re exiftimo, ut extera omnia, quorum fontes Grae-
ci funt. Editus eft Grxce Liber opera, Se ftudio 
FranciíciTurriani , qui etiam rogatusdabit verfio-
nem Latinam, non minus elegantem, quam ea , 
quss edi tae í la Cerolo Vevio; multaque notavit 
plura, quae ad illuftrationem ejus operis funt accom-
modaca. Sed quia Gañones Apoftolorum illic alia 
ratione numerantur,quam in Grscis aliis, Latinif-
que Libris,poft Clementis Conílitutiones iterom 
Cañones 81.Grsci Apofiolorum collocentur, u t in 
Joannis editionc, quam ego cjeteris príefero, 
addantur Cañones L . L a t i n i , quorum interpres 
Dionyíius Exiguus. Ejus verba, five Prsfationem 
ad Stephanum Epifcopum initiocollocemus ,quam 
ex Vaticano Libro defcripllmus. 

Nos etiam Latinum Librum Canonum Romse 
habuimus annorum plus minus 800. ejus Libri va
riara abeditis feripturara notavimus, Grairum itcm 

editionisCodicem tum veteri VefietnLibro 
collatum a dodo viro Nicolao Sophiano babemus: 
ejus etum varias Ie61iones mittere poflumus. 

Accede; locorum Juris Pontificii fignificatio 
valde diligensm ómnibus Conciliorum volumini-
bus; íexcenns enimmendis deprehendimus (Ínsula 
voluraina elle mendoía, multa deíiderari, quíf ad-
demus, multa tollemus male collocata. Ex Bur-
cbardo,etiam & Ivonealiqua, quxñeque apud Gra-
tianum funt, ñeque in Decretalibus, notabimus. 

Redeo adea, qua; ordine collocandacenfueram 

pofiConnitutiones Apoftolorum Clementis. Aptc 
autemfequenturejuídem Clementis Epi f tu l2 ,So . 
le t tamenaquibuídam addi de varus Apoílolorutn 
Conciliis • id, quia ex facris Libris tantum fumunt, 
omitramus ceníeo * nofter enim labor ad ea , quas 
poft íacros Libros aéía íunt ,refertur. 

Addi etiam folent dePrimatu RomanasEccleílae 
Icci aliquotcommunes. Idfumitur ex iilo Mogunti-
no Corpoie Canonum • non quod pars fit ejus Cor-
poris,fedquaíicorollarium a Joanne Veldenbrino 
adjeflum efi Joannis autem verba leparanda funt 
ab aliis ex veteribus Libris accepta \ eorum initiura 
eft ; Sufficerent quidem ifiá , & c . Hujus libelli nul-
lam haberem rationera, nifi nofirorum temporurn 
calamitas cogeret nihil omittere hujus argumenti, 
in quo cardo ffere noftrarum controverfiarum verti-
tur ; babeo autem antiquum ejufdem libelli exem
plum feriptum anteannos zoo. 

Ante Epiftulas Clementis, Damafi Pontiflcalis 
initium feribi placet, & Pet r i ,L in i ,Cle t i ,_ atque 
Clementis Vitas ¡eíloribus ofiendi; nihil enim La-
tinis literis certius habemus in Pontificum Hiflo-
r ia ; hujus etiam Libri habui aliquando vetus exem
plum, Se cum eo lingulas oranium Pontificum V i 
tas contuli , varias legiones mhtere poftum. 

DsClementis Epiílulis dicendum eft eam defide-
rariqua'a BeatoH eronymolaudatur; eas exfiare, 
quíeaRuffiino, pa'-um fido interprete verfe dicun-
t u r ; eííe etiam qu iídam partos fumptas ex Libris 
Recognitionum , negare non pofiumus. Has, & cu
teras, qua; fequuntus, inveniri in Colledíone I f i 
dori Peccatoris cerrum eft. Inhisufquead Cornelii 
Epiftulas pauca notavimus tantum in Vitis Ponti
ficum a Damafo conferiptis. Varias quafdam leíiio-
nesinipíis Ep'ftulis, quas pirtes earum referantur 
aBarchardo,Iv'ooe,ScGraiiano , Se aliisScriptori-
bus. Cornelii Eo^ftiilas veras, ac certas, quibus ni
hil obüci poííir, habemus ex Cypriani Libris. Alia 
qu ídam ab eodem Cypriano mutuari cportet,Sc 
leSoribus proponere, tu ftatum Romana Ectlelix 
panimagentibus, partim a Novato , Se aliis íchif-
maticis, atque hsrerici1; divexatum agnofeant. 

Illam autem Pfeudo Synodum Beati Martyris 
Cypriani, qu!? cogit baptizare hsereticos pceniten-
tes, híbeo etiam Gradeara ; fed utverum faiear, ñe
que Grajcam .. ñeque Latinam uíquam ex fiare ma-
luiftem. ínea tamen accepi, Novatum, Se alios 
hasreticos daranatos • quae pars fóla obtinuit vim 
fuam. 

Füeruot a l i í Svnodi adverfus Novatum , ítem 
dePafchate, necnon adverfus Paullnm ,ScSimo-
nem Corariom , Se alios haereticos, quas nos in H i -
ftor-a Conciliorum collegimus. 

De Antíochena adverfus Paullum, certum eft 
quod ferintum invenimus,(aliam effe, atque eam , 
quorum Cañones exftant; haec enim pofterior fuit 
NicxnaSynodo, illa multo antiquior, fub Aurelia-
no, ut op'nor, Imp. His adfcnbenda eft $inueífana 
Synodus adverfus Marcellinum Papam. Sic paulla-
t im pervenimus ad nobiliores Synodos, quae paullo 
ante Synodum Nicamam, aut fiatim poft eam fue-
run t ; quas ita Oriens , Occidenfque ampleél i tur , 
ut pro Jure Pontificio habeantur. Has edi Graica, Se 
Latina lingua opus eft. Habeo utriufque lingua: va-

rías 
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Epiítolíe Latina:. 199 
ñas legiones, Se concordiam juris noftri Pontificii 
diligentem; habeo etiam alias editiones quorum-
datn Capitum, &totiusConcil i¡ Sardicenfis, quod 
Latine editum fuiííe ait Dionylius. Sic etiam Ghal-
cedoneníis,& Carthaginenfishabeo multorum Ca
pitum alias editiones. 

Sed & Nicaens Synodi parram Aílorum Grjece 
nunquam editam , in quibusí'unt aliquot cum Phi-
lofophisdifputationes, 8c conftitutaqua;dam. No
tare etiam poíTum varias borumCanonum Latinas 
editiones; pleroíqueetiam Cañones t'uilie Juliosno-
t a t , numerofque addit eorum Canonum. Ego plera-
que fumptaelleex Codicis Theodofiani interprete 
i aven i , u td ix i in Notis. Adriani Epiñolam^ de 
qua alibi dicam. Hxc pars Grajea Concilii triginta 
chartas oceupabit, totidera portea Latina interpre-
tatio,quam nondum fumusadorti; fuípicor vobis 
non defuturos interpretes cum edentur. Sed prius 
quam Librum mit tam, certior a vobis fieri debeo ^ 
nihil omiíTuros eorum ,quaímifero ,quin quampri-
mura edantur. Yereor enim, ne vos tam multa 
Grajea deterreant, ut Rovillium Lugdur.enfera. 

Afta enim ofto Synodomm babeo, quae t y p i i 
veftris^aut aUorumedicupio. In bis , quas íunt poft 
tertiam Synodum ufque ad oftavam Florentinam., 
Latina exftant,excepta altera oétava fubjoanne 
V i l I . Tenia Synodus Latine editur in Galliayut a 
roe ícriptum eft; ego babea Gnecam, quod ma-
gnum ,atquepraEclarum volumen eft. Si aliena in-
terpretatio placebít , ea literaur; rm rainus, aliam 
afferemus, autquasdam tantum mutabimus. Haec 
de Graecis. Latinas polliceor me miíTurum Epiftulas 
multorum Pontificum, ex uno Códice decem Pon-
tificum,Innocentii , Zofymi , Leonis, Simplici i , 
Gelafii , Simmachi, Hormifd^, Joannis, Agapeti, 
V i g i l i i ; aliorum utidecim Pontificum ex altero C ó 
dice , Honor i i , Mar t in i , Eugeni iAgathonis , N i -

colai I . Nícolai Juntoris, Aleiandrí I I . Gregorií 
V í L U r b a n i U . PalchalisII. Innocentii ítem I I . 
Cañones o¿iav«Synodi contra Photium, íub Ha-
d r i a n o ü . Anaílaíio Bibliotbecario interprete. Ca
ñones Conciiii Turonenfis íub Alexandro I I . A ^ a 
Lugdunenlis h b Gregorio X. Regiílmin Nicolai I . 
Roma; editum. Regilirum Innocentii I I I . K o m x 

item editum , in quo anni p n m i , Scfecundi literx 
continentur. Ha:c omnia milie opinor oceupabunt 
chartas. 

Quod ad rem nummariam attinet, polliceor, 
medatísrumáureos milie tribus penfibus sequis; pri
mara peníionem mittam cum parte Librorum Gra> 
corum , alteram poft primum volumen editum > ter
tiam cum poli rem um volumen edi coeperit. 

M i t t i tamen ad me voló tantam exemplarium 
quantitatem, quanta ea fumma pecuniarum efifece-
ri t . Mittentur autem, & pecunia, & Libri ad Tho-
mam Zornozam Hiípanorum Confulem Venctiis. 
Eidem Libri editi dabuntur a vobis, aut pars Libro
rum ,qu3edan potetit. Romam vero literas feribam 
per amicos mcos,vos ad Francifcum Turr ianum, 
vel al i os ex Societate, eadem mittite. Qu?e de Gar
fia Toletano habuero, advos quamprimum refe-
ram. Curaut valeas.Ilerda!, nonis Septembris, an-
no M D L X X V . 

Scriptis íuperioribus, venit in mentem mihi ita 
poíTe editionem apte fieri, ut uno voluminc, aut 
íummum duobus conferibantur ea omnia, qua; 
Grsecafunt, aut elle debent in Conciliis; i dque , íi 
placet ,appelletur quintum volumen Conciliorum. 
A t fex tOjVel alio volumine, comprehendanrur 
quíEcumque Latina adduntur aliis volurainibüs. 
Cum Grjecis autem conjungentur interpretationes 
prasfertim varice, quod máxime in Canonum i n -
terpretatione accidit. Aé^omm interpretationem 
omitiere poffumus, fi ea re¿ie fuo loco edita eft. 

• 
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C A R T A S E S P A Ñ O L A S 
DE DON ANTONIO AGUSTIN 

A R G O B I S P O D E T A R R A G O N A . 

A N T O N I O A 
A G E R O N I M O 

G U S T I N 
Z U R I T A . 

l l Standoaquiel Dotor Paez , al
gún achaque avia para que no 
nos efcrivieffemos, firviendo 
fus cartas por comunes; agora 
que el efiá aufente efcreviré 
yo , aunque fea embiando tam-
Isien cartas de h \ , como holgué 

mucho con los Confules, y recebi merced muy fe-
ñalada con que rae la haga cumplida de embiar lo 
demás , íeñalaodo alguna cofa de lo que dizecada 
año que fea de importancia, efpecialmente de Pi
l i po adelante, que ay gran efcuridaden autores. 
También querría faber, fi v. ra. ha defcubierto mas 
hiftorias de lasque me dixo , y íi pienfa publicar al
gunas dellas, ós hazer de todas una, 6 efcrevir, fu 
coronica del. tiempo nuevo, é antiguo. Yá fabe v. 
m. mi curiofidad bufcando medallas; he topado 
aquicondosde Auguño., la una de bronce, donde 
ayun L o b o , y encima eftas letras I L E R D A . L a 
otra de plata, donde ay una Ciudad pequeña con 
otras que dizen E M E R I T A (/?); querría faber fi fe 
hallan en Efpaña nombres de otros Lugares, y 
porqué eflán eftos, y lo que k v. ra. mas pareciere 
de efcrevir. Dios guarde á v. m. En Roma primero 
de Deziembre, 

G E R O N I M O Z U R I T 
A A N T O N I O A G U S T I N . 

A 

OCho dias ha que llegué de Valencia a a q u í , 
donde hallé vna carta de v, m. del primero de 

D-ziembre , con otra d«l Dotor Juan Paez, de xxi i . 
deOi^ubre ;péname harto entenderían tarde que 
v. ra. era férvido tan de veras que fe continuaífe lo 
de los Confules, porque aunque Juan Paez me 
avia efcrito, que embiaffe los que reííavan y pensé 
que era cumplimiento por darmea entender, que 
lo que embié noera trabajo perdido; yo haré lo mas 
en breve que fer pudiere la diligencia en los demás ; 
añadiendo loque fuere notable de los tiempos de 
bil ipoadelante,comov.m.lo manda; y pondré 
manoen ello fáiido de cierta ocupación que al pre-
lente tengo; que mal pecado nunca faltan negocios 
que rae diftraen de eños papeles, con que yo quer
ría tener mas cuenta, que cuentas. 

Cerca de lo que v. rn. mandaqueyo av;fe,fi he 
defcubíerto masconas délas que alia dixe, y fi 
pienfo publicar algunas de ellas, ó eferivir la coro-

4 E l raifmo D. Antonio Aguflin haza memoria deda 
jnatena que contiene. 

' nica del tiempo nuevo, 6 antiguo. De hiflorias nin
guna cofa hallo en lo de eftos Reynos mas de la 
que mucho tiempo ha yo me tenia , 7 fi parece al
go fon fumas tan breves, y inúti les , que montan 
muy poco, y afsiyo he tenido fin defdeque roe en
tregué de eí!a ocupación, y negocio, a raftrear 
quanto fer pudiere las memorias paliadas antiguas, 
y modernas defde la entrada de l o s Moros. De lo 
antiguo baílalos tiempos del Rey Don Yayrae el 
I . ay tanta eflerilidad, que fe facaráa plaza poco 
mas de loque e f l avayád icho ,aunque todavía ay 
algo quedará algún fer a efta obra. De aquellos 
tiempos a efta parte fe ha hecho toda diligencia , y 
íerá lahifioriaalgo mas cabal, y de tanto mas ro
pa , que fi fe ha de cotejar por lo que tenemos, y ha-
fía aqui ha falido aluz, podria parecer fin vergüen
za, y tener alguna lombra de lo que devria fer, íi 
yonolo gaño. 

Pluguiera a Dios que fuera yo tan dichofo, que 
pudiera eñar donde v. m. e ñ á , que me baflára el 
animo con fu favor,y autoridad, que efia fatiga 
tuvieraalgun luftre : no quiero defeonfiarde no lo 
ver,yefpero mediante Dios, que lo encaminará de 
fuerte, que podamos gozar de v. m. algún dia,y cerca 
de efta materia me pueda hazer la merced que defeo, 
y dar fer, y talle a efte negocio que tanto lo ha rae-
nefierjfiquiera portacara la autoridad, y reputa
ción de efte Reyno, alómenos en efta materia. De 
medallas, de las de nombres de Lugares creo que 
diera á v. ra. como dizen las manos llenas, por 
aver fido el que mas ha juntado que otro ninguno, y 
el que ha hecho mas cafo de ellas; hallaníe muchas 
con nombres de Lugares de Efpaña , afsi Colonias, 
como Municipios^ con los nombres de los I I . V i -
ros, o ÍI I1 , Virosea aquel , como teníanla gover-
nacion del Pueblo. En las mas de las Coloniasde la 
una parte de la medalla eftála cabeca del Empera
dor con fu t i tu lo , y de la otra dos Bueyes uncidos 
arando con el que lleva el arado, fino fon T o r o , y 
Baca como dize Varron, el qual a mi ver declara 
efto, y fe entiende bien por é l , que fe ponian ellos 
Bueyes para denotar que eran Colonias, pues fe 
guardava en fu primera fundación la orden que fe 
tuvo en la de Roma ,como parece por el libro I f , 
delin%un Lat 'tnn : Qjinre, &Oppidii , guce prim 
erant circundufla aratro , ah Orbe, & Urb'tco, Ur
bes ; (T tico Colonia noílra omnes in liptéris anti' 
quis frríbuntur Urbet, quod item condita ut Ro-
w<7. Tengo una de Zaragoza con un vexillo en el 
reverlo, que pienfo denota el que fe folian poner al 

tiem-
medalla en fus diálogos , en el 8, y es muy Angular por h 
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tiempo de ¡a condición de la Colonia, romo por 
aquellas palabras de Tulio parece en la Ph 'útppka 
I I . Ut vexíllumvtrftíres, & aratmm circunducc-
res ; y en efta también eílán nombres de ÍI . Viros. 
En muchas que tienen eftos nombres de Lugares „ 
que ion todas de bronce ay í'olo un Buey, que por 
ventura fignifica Municipio, por diferenciarlo déla 
Colonia. Ay muchas deelíos Lugares: CiESAR-
A V G V S T A . OSCA. A V G V S T A B I L B i L I S , 
y B I L B I L I S . T V R I A S O . G R A C V R R K . CA-
S C A N T V M . SECOBRIGA. E R C A V I C A . 
V A L E N T I A . S E G O V I A . T O L E T . Ayinfini-
tasde C L V N I A , y algunas de O B V L C O . JV-
L I A T R A D C V T A . E M E R I T A ; muchas con 
efias ietrasGAL. I V L I A . que creo es Calagums 
Ju l i a , yen una de ellas hai mucho de notar ay de la 
una parte eñas mifmas letras, y de iaotra una ca
beza fin titulo ,que parece fer de Auguílo , y deba-
xo N A S S I C A , por donde vengo a perluadirme 
que es la Calagurris que eftava en los Ilergetes, que 
dize Pl inio , los vczinos de ella averie ^ 0 ^ 0 ' 
I s l A S S I C I , aunque en losimpreffos eílá m a l N A -
S C I C I , ó N A S Í C Í , y fe difercnciavan por eñe 
apellido délos otros Calagurritanos, que llama el 
milmo Fibularenfes^que es la Calahorra conocida 
que eftá dentro de los Vafcones. La conjetura es 
grande, porque a eftos Calagurritanos Naílkos po
ne Plinio entre los Lugares de los Ilergetes,y de-
vian eftár; junto con Lérida, y fon los que fjguie-
rona Julio Cefar contra el exercitode Afranio, y 
Pctreyo, que éldize que eflavan contributos con 
los OSCENSES; lo que parece mas veriíimil, por
que OSCA fue pueblo de los Ilergetes, que enten
derlo de los Calagurritanos Vafcones que caen tara 
lejos; y por efto quizá tomó aquel Lugar, fiendo 
gratificado de Julio Cefar, el cognomento de CA-
L A G V R R I S I V L Í A . Tengo en mucho efta me
dalla poreftas confideraciones, y penfarhe, que no 
es defatino fiendo v. m. de eííe parecer. 

Tengo una muy eíiraña de Tarazona, en la qual 
del otro reverfo tiene a una cabeza dé muger,y deba-
xodella eftas letras SILBíS,Io que na puedo atinar 
que fea. Otra de O B V L C O , que parece b en 
grave, y en la otra parte letras Púnicas, h Elpaño-
ias, que lleva mas camino, pues fiendo de ia fac
ción Romana,nopornian las Púnicas. De eftas le
tras Púnicas , é antiguas de lenguage Erpiñol de 
aqíiel tiempo, fe hallan en grande numero de plata, 
y bronce, y a mi ver fe conoce fer dos alfabetos, pe
ro no foy tan defeifrador ,que aya caido en que len
guage fea; loque avria muy poquito que hazer 
con mediana ayuda, porque folamente eftá el nom
bre proprio del Capitán , 0 Lugar: de eíías Latinas 
con los Lugares no he vifto ninguna de plata, ni ha-
fía agora ha venido a mis manos de I L E R D A . 
Quizá v. ra. no lo avia por tanto, y yo rae alargué 
en efta materia, y de aqui adelante lo quedefeubrie-
re en ella comunicarecon v. m. 

En V I L Í L L A , Lugar del Señor de Quinto, que 
eftá fobre Ebro nueve leguas de aqui, y fue ía anti
gua CELSA ,Colonia Romana,Lugar délos Iler
getes, de quien hazen mención Éftrabon, Plinio , 
yPtolomeo ,de la qual fe ha coníervado el nom
bre en otro Lugar ,que eíl á una legua nías acá ,11a-

Tom. VIL 

mado XELSA , fe deícrubren cada día muchas co. 
fas de antigüedad , como ion cornerinas, medallas» 
vaíos,y los días pallados en ciertos edificios fe ar
rancaron unas letras de bronce líbrales, y muy gran
des , délas quales yo huvealgunas, y fe hailó una 
Romana muy pequeña,que dio D.Garciade Vil lal-
pando. Señor de aquel Lugar, al leñor Ar^obifpo. L i 
bros de los que fe deven tener en algo, de mano, íe 
defeubren algunos,y por muy gran ventura he ávido 
un Vi t ruv io , yotro que es el mifmo quev.m. me 
moftró ,queeradel Cardenal M afeo, en que eftá el 
Itinerario de Antonino, y lasdivifas de las Provin
cias ,con todos aquellos fignos, y figuras de las Co
hortes antiguas de la milraa fuerte, fino que el l i 
bro es mayor, ya lo que pieoíb ñus antiguo, y 
muy bien tratado. Eftrañamente ms holgada el po
der averiguar fi coníorman en todo,a!si en las figu
ras, como en colores. Eftos mis trapacetes de las co
fas de efta Corona me lienei muy diftraido, y ten
go menos cuenta de la que folia con eftas modernas 
de las que fe deven leer de hombres de letras, como 
lasdeveaver,fupIico a v. m. me la haga en mandar 
avilar fi los Fajhs falieron a luz, y ía obra de los 
Miigifiradas ,y li la ocafion fe ofreciere me embie 
el tratado d e los Con ¡ules que hizo el Senb coa las 
notas, porque yo las he vifto ; y me tenga por el 
mas aficionado, y obligada fervidor qué tiene a l ia , 
y acá. Cuya lluftre perfona guarde N . Señor, Scc. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

MUcho roe holgué con fu carta de tantos ds 
A b r i l , donde me eícrivia de las medallas 

que se hallan en E í p a ñ i , y d e la hiftoria, y de los 
Confules,los quales, cornoocra^ vezes heefcri ío, 
defeo mucho , y rcábiré mucha merced con lo que 
queda. ElSenésque v. m.eferiveque haz.-ferie, y 
comenfario de Confulcs, no fe quien fea, fino es e í 
Modenés que publicólos Cotifules hafta la muerte 
de Augufto, y no el comentario. Otro Veronb 
Frayle de S. Aguftia tiene otra ferie de Con fu i es ha** 
ftaH:raclio,y mas adelante, y de Emperadores, y 
Papas, y Concilios hafta oy,yefpera lo quev. m.. 
me embiará para publicar con un comentario doSa. 
Otro comentario, y ferie ha falido impreffa de Cuf--
piniano harto diligente para faltarle las piedras d r 
Roma, pero no paila de Juftiniano, y es como glof-
fa de Cafiodoro ; cita algunas otras ieries de C o n 
fulcs de mano, y efte Padre ha defeubierto otras de: 
tiempos baxos de Chriftianos, que ferá buena cofa.; 
como, ieimprima avrá v. m. uno. 

De la hiftoria de Aragón huelgo que v. m. las 
abrace toda; pero pefame que no aya ds las cofas; 
antes del Rey Don Jayme roas luz , pero harto ferá. 
tener lo demás cumplidamente. De las medallas me 
holgué de faber los nombres, y cofas deltas, y veo» 
que v. m. las entiende bien, digo las de las Colo
nias, que acá tenemos otras de otras partes coa 
aquellos Bueyes , y vexillosj Ifidoro l'tb. 15. trae m 
lugar de Catón bueno: QmUrbem twvam condtr, 
Tauro fyecearet. Las de los Municipios, por
que tengan un Toro , o Buey, con U Ínfula, quev. 
ro. pinta avrá mas dificultad, y poco ha me mo-
llraron ana de Calcante con aquel anima!,y ellas le» 

C e tras: 
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M U N I C I P . C A S C A N T . y e r a de Tiberio mov. m. y él ordenan c o n m i r o p . N o he vi fio al 
: vo oicnfo que fea por hoítia, b v.ftima fa- Padre Onofr.o para c ^ d f á ¡ ] ^ ^ 

derive; bien creo que no laidraae iqopiniuu, AIU 
en lo de las Indiciones, como en lo de los V11. ble-

tras 
Cefar: yo píenlo que iea por 
crificada por la devoción del Emperador-podr ía 
f f f n n o fnpííc feñal del Monerario , como fe halla . , , 
enaT/unas de Aug.So.de ScalicioTamo Duum- toresporquehamuchosateque l ^ c r e ^ y no ba-
Vi ro Mooetal, y en otras un Bezerro de Q. V A-
C O N I O V I T U L O . E l nombre de SILBIS pienfa 
un amigo mió que fea de ios Silvios de Italia, de 
que haze mención Piinio ; pero Eíirabon no le de
clina afsi. L a B , p o r V , es error de muchos tiem
pos. Silva, y todos fus derivados fe eferiven con I , 
y no con Y en todas las piedras, y libros, y medal
las antiguas , pero v. m. lo acertará, y íabrá mejor. 

De la Calagorris Julia Naffica nodudo, ni del lu 

ftarát^ cañones reforzados á híizerle rendir, y a mi 
no me delplace lo que dize, que es con harto buenas 
razones, mas veré de buena gana las palabras de la 
Bula , por ver fi el tiempo iramemorial fe refiere a 
que aya Eletores, ó a que aya fíete, ó a qué fran 
eQos fíete. Querríafaberque diftancia ay enere XeU 
fasy V i U l l a , y porque es Vil i l la Celfa , y noXella , 
Tiendo tan conforme en el nombre, avuoque creo, 
que me lo ha eferko otravez. Mucho deíco que v. 

gar de Piinio que v, m. emienda bien ; d'zenme que m. publique fu hiftoria, y las de otros Hiltonado-
res antiguos, y modernos. Nueñro Señor guarde a 
v. m. En Roma a X V I I . ds J u n i o M D L X I . 

A G U S T I 
Z U R I T A. 

ay un Lugarejo cabe el Burgo de Ofma, que fe di?e 
a í í i , del qual fue íanto Domingo, pero no ferá, eíte 
fegun Celar, y Piinio : también dudo íi el Itinera
rio de Antonino haze mención defla Calahorra, ó 
de la otra, y fi P. Scipion fe llamó por efta Naffi
ca, ó ella por é l ,aunque no tiene dos SS. en elfo-
brenombre en las piedras antiguas, pero podríale 
defender por lo que dize Quintiüano del ufo de C i 
cerón, y Virgilio en eferivir, cmjfce, y cajfus, 
donde era luenga la vocal precediente, ó quando 
eftava entre dos luengas. 

Seria bueno faber que letras tenían los antiguos 
Efpañoles , y qual es los Carrhaginenfes: acá he v i -
l io algunas letras eñrañas dediverfas fuertes en me
dallas ; en las del Rey Juba no dudo que fean Púni
cas ; en las de los Reyes de Syria Antiotho, y De
metrio, y de Sidones, letras de Phoenicias,ySy-
ros; y en otrasde Sidos de Judios, Caldeas. Hal
lante otras de Etmfcos fegun creemos, y de otras 
"Naciones, que no labemos; embieme v. m, algún 
traslado de alguna medalla, efpeciálmente donde 
aya otras letras Latinas, y Griegas. 

La carta que venia para Ver^ofa embié al Dotor brería ,'d'efeo faber fi los/tiene v . m . ó í i 
Paez .quefe laembiaüe a Inglaterra que fue a eflár cflán. 
con Gonzalo Pérez;el Dotor tenia gran cuidado , 
y congoja de no tener cartas de v. m. yo holgaré mu
cho con tener muchas, y muy largas de v. m. y por 
averias me alargo en ella., Hueigoque aya algún 
Vitruvio antigo, y otro libro como el de Mafeo; 
en Alemania lo han yá impreifo el que era archety-
po de todos los otros, con titulo áe Notttia Orie»-

•> & Ocádentis: yo hago imprimir un Varron 
de l'mgua Lat'tna,z\go menos ruin que los paila-
dos, y tambiénembiaré a v. m. las primicias; quer-
riaiabei-fi Florian Docampo,y Gonzalo de Ovie
do han impreífo mas de la primera parte de fus hifto-
nas. Dios guarde a v, m, En Roma a X X . de Se
tiembre, 

N N T O N I O A 
A G E R O N I M O 

EL Dotor Paez me dexó cargo en Roma , que le 
guardare todos los papeles de nuevas que pu-

dielíe , y aííi en un eferitorio he hallado los papeles 
que van con efU, v. m. podrá leer los fobreferiptos, 
y íi huviere?lgo para ¡a hiíioriade v. m. apiñar lo , 
y facando el traslado embiarlo defpues al Dotor 
Paez. Muchos libros, y eícrituras tengo, que ayu
darán a la hiíioria del uno, y del otro. Eí io verá v. 
m. quando eftruviere defocupado, fi quiíiere rebol-
ver mi librería. Nosé fi v, m. tiene copia de la ora
ción que hizo mi Padre quando fue Embaxador a 
Roma con Gerónimo V i c , y el Mae/Ire de Monte-
fa, y otros; hela hallado arafo en Benavarre, don
de, y en Roda, he hallado algunas eferituras anti
guas. El libro de las ceremonias del Rey , Don Pe
dro , y una coronica que comen^ava : Primm homo 
qui fe populavit in H'tfpani/t, que eran de mi l i -

fabe donde 

Mucho de feo ver las otras partes deja hiñoria de 
v. m, acabadas,-lays impreífas me conteruan mu
cho. De Roma m? han embiado uo libro de ortogra
fía de A ldo , h;io de Paulo, muy lleno de infcnpcio-
nes, para teílimonio dé lo que dixoen la primera 
edií ion ; ay harto buenas cofas, y otro libro de Poe
tas antiguos fragmentados, y un libro dei Eíui ige-
ro fobre Varron de iingm Lattna ,y las epifiolas de 
S, Gerónimo con efeolios de Mariano V i torio Rea-
tino , hombre doto: que eftava con el Cardenal Po
lo. Nuefíro Señor guarde a v .m. En Lérida a l l . d e 
Setiembre. 

A 

N 

N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . A N T O N I O A G U S T I 

A G E R O N I M O Z U R I T A . 

T A gratulatoria de v.m. recibí, y las de nueflro 
í ^ r o d l T j L ct0r PanZ' y me holgué mucho Preüdente de Flandes la que va con eí la ; fon libros 

me pe'rfuadan ̂ "vnlv? " p" !üUchaS I a 1 - ' may ricos de rí,edllllas' ^ curiofidad ^ cofas, que 
fon mucho de mi guflo,avuoque no en todas me 

Izóme mucha merced con los dos libros de 
Golzio, y con fu carta, y aííi eferivoal feñor 

En la 
margen 
efta el 
ano df 
15ÓÓ, df 
mario dt 
Ger mi
mo Zu 
rita. 

bras perluadan que yo dexe a Roma por Leri-
da, Porque yo tanto tanto, y mas, lo defeo que en-
m m b o s , y principalmente por tornar a mi natura-
leza, y ver mis deudos y amigos, y a v. m. como 
principal entre todos; los ¡ibros,dcl Dotor irán co

acaba de fatisfacer,ó por defetomio, ó por la difi
cultad grande que ay en entender cofas tan anti
guas^ tan menudas , y en que tan pocos ingenios 
íe han exercitado. Hol^uéme de bailar dos, Ó tres 

me-
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medallas, hechas a mi parecer en Zaragoza, entre 
las medallas de A u g u ñ o C e f a r , no me acordando 
aver v iüo otras en otra parte : e! yerro de mas im
portancia en que veo, que cae etfe autor, es en to
mar el nombre del metal por el nombre del C o n 
fuí , ó Ditador, ó Triunfador, y afli haze faifas ge
nealogías por eñe fallo fundamento, mas como 
antes ciixe, puedeíele perdonar por los relpetos de 
arriba. 

Y o eferivo al Dotor Juan Paez , que me hagi 
dar una copia de las oraciones Griegas de autores 
noimpreffosqueél tiene; v. ra. tomará el cargo de 
hazerlas copiar,y hazerlascotejar^embiarmelas, 
que en el Colegio Tri l ingüe sé que ay quien lo po
drá hazer, que yo lo pagaré de buena gana. 

Efios dias he leydo la fegunda parte de los ndver-
/<jno5de Adriano Turnebo; es un libro muy lleno 
de emendaciones, y interpretaciones de muchos au
tores, y tiene gracia en juntallas,y en moílritrque 
las tiene en poco, avunque ion cofas d ee f t im3r , y 
de mucho ingenio, y de trabajo de muchos anos 
que empleó en París leyendo Latín , y Griego mu
cho tiempo; he hallado allí mención de algunos L u 
gares de Efpana, que no me contenta mucho fu opi
nión ? y defeo faber la de v. m. el un Lugar es de T i -
t o l i v í o , que íeguo el dize haze mención de Sala
manca, avunque por nombre de Heirmandicayy fo-
ípecho que el mifmo nombre es en Eflefano E l -
man tica, 7 creo que en Polibio • pero a mi parecer 
noquadra con el fitiode Salamanca, que es al fin 
de la Luíítania , y entre los Vaceos, ni cabe Ebro ; 
defeo faber que Pueblo puede fer effe. E l otro L a 
gar es Bóreas en Cicerón en el lib. j6 . de las epiftü-
las a d Atticum ,q\ie Turnebo quiere que fea E h -
v a , ahunque no fe afirma bien en el lo , lo qual no 
parece verifimil hablando de cofas hechas en Carta
gena : v. m. pienfe que pondremos en fu lugar, que 
convenga con el fitío; el Maeftro Nunez me ha di
cho uno, que aora no rae acuerdo. Bam?, que aora fe 
dize fertf. E n el epigrama de M a r c i a l , que comien
za : Videhh oltam^ emienda muchas cofas, ahunque 
í'e olvida la que v.ra. me dixo en Roma , que es, 
aquis, non equis nobilem ; h\ dize que fe ha de eferi-
vir Licintane y no Liciaim, y que affi lo ha hallado 
eferito en antiguos exemplares, y también en lugar 
de íifíYtlemquc canum niv 'tbus, fctiewquc Caíum 
mvibus^Y píenla que fea nombre de un monte, que 
por ventura ferá Moncayo, ahunque deípues dize 
que fe podrá leer ¡fenemqüecmum nivibus, y que 
le refiera al novahxtVndr. vcronent. Duda también 
del verfo -, que dize : & delicañ dulce Boirodine-
mus, porque en lugar de Borro di halla Soled ; en el 
tepida natabts Une Con ge di va da, diícurria que 
por //«e-avía dedezir luce, mas por caufa de Cuja-
cío retiene el vocablo át l inc ^ y entiende fe inter
preta folium ; Nonio dize, que lene, efio (oípecho 
que hadedfz í r / / / í / f r aqui;defpues emienda el verlo 
Vobertaprendenti (eras , el qual vocablo eftá mas 
cerca del queoyfedize Fubierca ; deípues por el 
verfo : Avidam rigens Dircenna placabít ftcim ̂  
dize que ha hallado: Avídam recens Derceha^y 
también vernas apros no vernos apros. V . m, 
rnehagaíaberloque le parece deftas emendaciones, 
y H fe hallan ellos libros de advsrf.nm, que a mí 

poder no ha llegado la primera parte, en la qual fe 
contienen otros doze libros antes por él publicados; 
fi v. m. los hallare, me haga merced de haverme 
uno; y también prometen los herederos otras lemc-
jantes libros, que dexoeferitos fobre autores Grie
gos, y no puede fer fino cofa muy buena. Nusliro 
Sefior guarde la Iluílre perfona de v. m. E n Lérida 
a X X V . d e Dezíembre. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

ANdres Darmaro Griego amigo mió lleva cier
tos libros para prefentar a fu Migef ful , y 

vive de efcrivir, y vender libros Griegos; v. ra. me la 
hará en favorecerle, y ayudarle en lo que fe ofre
ciere: Y defeo aver una copia de aquellas oraciones 
de nueílro amigo Paez , y del libro de leyes que 
rooftró v, m. al Fifcal Nueros ; ra^bien defeo faber 
lo que fe hizo de loslibrosdel Dotor Paez, y li fe 
imprimirá fu hiíloría. Aquí he avidola primera de
cada de Lív io de buena letra, y razonablemente 
corregida, entendí que v. m. medezia aver vi (lo, 
en Barcelona u n L i v i o , donde al hermano deSc í -
pion Africano Uamava, no A S I A T I C O , fino 
A S I A G I Q O , comoen medallas fe halla A S U G . 
yo fofpechode ciertas palabras de Sidonio, q u e h i 
de fer Aftageta, 6 Afiagetes, mas en los Fallos 
Capítolínos eílá eferíto Afiaticits en fobrenombre 
de un defeendiente d é l ; v. ra. me avile de lo que 
ha obfervado ;y fi es verdad lo del L i v í o , y donde 
le hallaron. Nue í lro Señor guarde a v. ra. E n Bar
celona a X X I I I . d e Noviembre. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

Jas ha que no veo cartas dev. m. no querría, 
que fueífe ja caula tener poca faiud; e í la 

l levaMicerFraacitco Patricio , un gran Filoiofo , 
cuyo libro embié a v. m. podrá tratar coa él de las; 
cofas que allí trata , y de otras muchas que labe, 7 
de vender,y comprar libros,y imprimir, y hazer 
imprimir, fi v. ra. quüiere imprimir fus hiílorias 
en l a t í n , ó en romance, que perfona es que dará ea 
todo buen recaudo. También sé de una perfona „ 
gran amigo de v. ra,que eí lá para ir á I ta l ia , que: 
podrá llevar el libro, y procurar que fe imprima 
bien; dígoel Lat ino , que para el de las hillorias, 
porque pienfabolver preño , noay tiempo. 

E l libro de Ambroí íode Morales he mirado ds 
prieíla ; he topado con la piedra de fan Juíle de Bar
celona, la qual interpreta mal , y la imprime muy 
fallamente, y en muchas otras cofas de antiguallas 
me parece que le falta que í-iber. Todavía lus libros 
ferán provechoíos en Efpafia, porque lo eccleííaíii-
co de los Márt ires , va muy bueno, y tiene machas 
curioíídadesde lo que facóde las librerías viejas. 

E n el archivo de Tarragona hallé el procelío del 
pleito fobre Valencia entre los A r p b í l p o s de Tole
do, y Tarragona, en tiempo de Bonifacio I X . el 
que hizo las Decretales. He lacado copia de muchas 
eferituras que fe produxeron para aquel propoüto 
de íosconfinesde losObífpados , y nombres de D o-
cefis, y hazen mención de todas las Iglefias, y M o -
neflerios dondeay libros viejos, entre-ellos es fan 

C Q Z Zoi l 
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A ' 

Zoil de Carrion; no sé fi v. m. ha viíío algo de l : ci-
tan unos Concilios recopilados porllidoro júnior; 
cfto baíte por agora. Nucítro Señor guarde a v.m. 
E t i L e r i d a a X X I I . d c Enero. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

Qui he venido fin penfara cabo de 38. años 
_! de aufencia , y me parto mañana.-Rcccbi una 

de v .m. del primero defte mes, con las del íeñor 
Obií'po de Cuenca, al qual dará mis beíamanos: 
Huelgomequeel Chronico efté tan adelante, v. m. 
me lo mande embrar como íea acabado, que me 
fervirá mucho para una -hiítoria de Concilios que 
tengo comeofada. 

Gracian meeferive ,que fu Mageftad le dá licen
cia que fe copien para mi ios libros que pido, y que 
el querría que no los copiaífe Andrés Darmaro, üao 
Nicolás de la Torre ; fófpecho que fea por darle elfa 
ganancia, y a mi todo me es uno, con que fe haga, 
v . m . me la haga en folicitario :los libros principa
les que defeo, fon, el librofe'ptimo,y principio del 
o í k v o délos Ba/ilicosyy del libro de Legationidus, 
que era de Joan Paez, y el principio deTheophi-
lo fobre la inflitúta , tres, ó quatro hojas ibiamen-
t c ; v. m. fe encargue del pagamiento, que aquí le 
pagará como v. m. ordenare. En lo de Feneftella te
m o , que no fueífe de la iamilia de la medalla, 
fino Junio. En lo de Neopatria yo embiaré algo de 
Lér ida ; huelgome que v. m. lo aya peníado mejor. 

Aqui me han dicho que v. m. tiene un libro de 
armas, y linages, y no sé fi fe dizen que ellá con 
otros libros de v. m. en Cartuja: fi es cofa que fe 
pueda hazer, procure y. m. que yo lo vea, que yo 
tengo muchos papeles de diverfos,y deleo que fe 
imprimieiíe algo. El libro de Fulvio embiaré av. 
m. En lodelaepifiolade Alexandro I I I . hé ganado 
lo del Atorella, y del Monefteno de Tulebras. 
Aqui he vifto en poder del Abogado Fifcal el libro 
de V i d a l , Obifpo de Huelca ,ya l i i eftá un Don 
Atorella nombrado en unas carcas de Mondón del 
año 1230. Otro libro antiguo de Fueros de Navar
ra eftá en poder de Micer Efpills, donde ay en ro
mance gran partedelos Fueros de Aragón. Nueííro 

A l marg. Señor guarde a v. m. En Zaragoza a X I I . de O d u -
{ueelaño {JJ-̂  

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

CO N tan largo poder como v. m. me d á , yo he 
comentadode.propofito mi ccníura,y allen

de de lo que toca a la ortografía, y yerros de pluma, 
que fe emiendan en el original, y algunas otras co
las pocas , que de pereza las muda al l í , por no eferi-
vinas a parte, embio a v.m. el principio, para que 
note con que melancolía digo mal de lo bueno , y 
bulcodiíerentes razones,que por ventura fon peo
res, ó quiza malas, fiendo las que borro las buenas; 
pero a! fin conviene ufar defte atrevimiento, y d. zir 
ibrernente íu parecer el que toma la vara de Cenfor, 

la culpa ferá del que fe la d ió ; fi tuviere algo bien 
emendando, recíbalo en fervicio, y aproveche para 
la ortografía. Por fiarfe délos Impreífores Lambi-
no,tiene la h c r e g i a d c l a / ^ q u e q u i t a á e m i t a s ^ 

emptío, y otros íemejantes, porque no la ay en 
^ w o , y redimo. 

Los libros quellaman Gothim^ tienen muchos 
errores, alómenos ci de N . Señora del Pilar, que.yo 
he viíio de Ifidoro tiene mildiíparates, poniendo ac 
ckfia, y otros vocablos con dithongo, y fin h \ , fm 
juizio.El i t f t f f tm^yiVmSi* fe defienden con la ety-
mologia , y con el ufo de los libros antiguos, y con 
Cicerón pro Milone. Comes liabuli. he hallado en 
unas firmas de un Concilio Toledano, podrá le ufar 
por el Condeftable, ahunque fean oficios diíeren-
tes,como eran los Que ñores del tiempo de Juñ i -
niano, diferentes de los del tiempo de C ice rón , y 
aquellos, diferentes de los Quejleires Panicid'ti, 

Corncüo Tácito es algo duro, que quiere fer 
breve, y no tiene el ertilo, y deleito de Celar; la 
manera de tratarla hiftoriaes mas allegada a nue-
ftros tiempos,y aflTi fe pega a v .m. mas preí io , 
ahunque bien veo que v .m. fe es fuerza a-ufar de 
otros términos, ó Ciceronianos, que fon los que yo 
digo que agora fe ufan, y eftan mas eftirhados, ó 
de Formulas de Tablas de Leyes y Senatufconful-
tos, y Airones,y eftas ufandofe á menudootenden, 
a ratos parccenbien. El Nunicius puer 't, no es Cice
roniano ;.pero íiendo de Cefar, y Varron fe fuífre 
alguna vez. Educator, y Ahmnus^y Mágifler 
fon de Cicerón : En las tachas de la mala manera de 
criar Principes por falta de Ayos , y Maeftros, ay 
mucho que dezir; elegantemente lo trara Geróni
mo Oiorio mi amigo en el fegundo libro de Regís 
injittutione. 

Eael poner los Refcriptos de los Pontífices dilata
dos, ahunque Sigoniq lo ufe, no me parece que le 
dcvaimitar,aiTi por ferChronico el de v. rn¡. y co
mo epitome , como pór fer cofa infinita, dezir las 
palabras formales de los autores de donde fe faca la 
hiftoria, por fer fin imitación de antiguos, que por 
maravilla fe hallará que lo ufen Hiftorudores, y 
aííi tendré por bueno que fe faque la íu íhncia , mas 
noque fe pongan las mifmas palabras, finoen cola 
de gran importancia. No sé que aya Bula de Inocen
cio I I I . que hable de cinco Eletores, ahunque bien 
sé que la g!olían aífi nueítros Dotores, y entre otros 
Ofüenfe difcipuló fuyo; y io que fe dize de Grego
rio V. no eftá aüun prob4do,y lo que v. m. me em-
bió di al milmo Fray Onofrio, y refpondia, que 
no eran los mifmos Eletores cinco folos. La orto
grafía de Raleares no he mirado , ahunque hallo en 
losTriumphosOipitolinos Q. Ctenltus Miteltus% 
Bailarte. Procos, de Batiartb ; pero también he no
tado que ay en una medalla, lo que yo no he vif to , 
Q. Metell. Q. F. Baleartcus. Fides, 

Con ocalion defta híftoria voy mirando diverfos 
papeles que tengo, y entre lo mas antiguo es el pa
pel de que hago mención quehalfe en Roda, que 
mueftrafueífeefcrito antes del Rey Ramiro de Ara
gón , ó en aquel tiempo. También he topado con 
un capitulo del teftamento del Conde Garci Fer-
naí5dez,yde laCondela Doña Oñafumuger . Fa-
£ia carta' como allí iedize )<j¿lavo Ka l . Decemb. 
era millefima decima feata, fi v. m. no tiene copia, 
fe la embiaré. Otra eferitura antigua tengo de la fun
dación de la Igleíia Orenle ; nombranfe al principio 
Aéefonfus Princeps & IJiemenA ; y defpues nom

bra 
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bra a fu padre, genitor nofier d iv^ memoria Ordo-
mus Res ; y en las firmas eí iá , Hordonhts Serenif-
fimus Princeps. Adefonfus Re* he teftamentií, 
& c . leemena Regina hoc teftamentum , (Je. 
Hordonius confirmaas; en la hecha: Faflum te-
ftant. I I . Kal. Sept. cúrreme era DCCC. XXXII . 
Regni noíiri XXXI. commoranfes in pofeffione no-
fiva Covtuloces fuburbio Civitaíis Legionenfis. 
Tengo también copia del teñamenío del Rey Ra
miro I . de Aragón , que comienza : Ego Rammims 
Sancionis Regisfilius in era M L x h l . I I I . K a l . 
Aug. Eíl if in firma, ni dada tomado del original 
que eñaen S.Juan de la Peña , alli manda que fe 
baga una puente en el rio Aragón. Otro infírumen-
to tengo mas cumplido del Rey Don Sancho fu 
bifo, donde ay muchas cofas de notar; en fas tiru
los fedize : Sanftius Ranimiri filius Aragonen-
fium^Pamptlonenfium, feu Montifon. Rea : 
es de la era n z S . yde laEncarnacion 1090. indic
ción i j . a n n . 3. Urbani I I . Regnante Elifonfo in 
Toleto , & in Caflelía, ( 7 in Galicia, me autem 
Rege Sandio in A ragonia, & in Pampiforia, O* 
filio meo Petra in Suprarb 't, & in Ripacurtia , & 
in Montifon, También avrá vifto v. m. fu original 
enfan Ji^an de la Peña. 

Del proccífoque fe hizo fobre Valencia entre los 
Ar^obifpos de Toledo, y Tarragona, faqu^ una 
parte de una copia de una eferitura antigua rque 
efiáen Barcelona, de una donación del Señor de 
Devia , M o r o , que dá tas Islasde Majorca , y Me
norca, y las Iglefias de Denia ai Obifpo, y Iglefia 
de Barcelona , ano de M . L V I l f . y otra eícritura 
de la dedicación, ó reílauracion de la Iglefia de Bar-
celona, donde íe cuenta, como el Rey Ludovico 
cobró a Barcelona de los Moros, y como defpues de 
fu muerte fe perdió y fe cobró por los Condes Chri-
fílanos predeceífores de Ramón Berenguel,y el 
Conde la reedificó con ayuda del Obifpo E v ü a b r o , 
ó £v i iaver to ,ó Guilaberto, y de la Condela A l -
modis, XIF. Kal . Dec. M. LVUL era M. XCFI . 
i n d i C f X/.Efián los nombres de la donación de M a 
jorca, y Menorca, y del Obifpado de Denta , y 
de Orio la ; ay confirmación de Alexandro Í I I , 
Beneventi PI. KaLfun. indic. ILa. \ t C L X V I I I . 
Pont. ann. X. donde cñáa todos los confines del 
Obifpado de Barcelona. Otra Bula ay de Urbano 
11. del ano M . X C V . ann. I V . que trata de Tarra
gona, defta fe hablará otra vez-

Quiero acabar con otra eferitura de ios votos de 
Santiago, dada en Kataforra IX. Kal , ¡ u n i i , e r a 
972.. Ego Rex Renamtrm cum ronjuge mea Regi-
nallrrAca , & filio noffro Rege Ordonio , fraíre 
mftro Rege G.trcix. Ego Dukius /Irchlepifcopus 
Cantábrica Otras eferituras tengo menos anti
guas yunahifloria, achronico en Caftcflano, que 
íe halla en la librería de Don Diego de Mendoza, 
harto antiguo, y faqu^ una copia t í o mas moderno 
esdelaera ia88. en tiempo del Rey Don Fernan
do prishid S e v i l l a a Carmorja dos a/tos 
/í«*w. Eneíle librodize, que fe perdió Efpaña era 
752. Entró Carie Magne en Efpaña era de 
DCCCC. X L Í X . Murió el Rev Don García ei 
Temblólo era de D C C C L X V I I I . Murió el Rey 
Sancho Abarca e u D C C C . X L l í I . Murió el Rey 

de León Sancho el Mayor era D C C C . XVÍÍT. 
Mur ió el Conde Fernán González era de M . V I Í I . 
Mur ió clCondeGarciFernandez eraM.X X X V I I I . 
Allí he hallado MedinaCeltn,y al Fundador de 
H A R I Z A con eííaspalabras, hablando del Cid ; 
Defpues fe combatió Roi Dei% con elMwo HA-
R I Z ., uno por otr»en Medina Celin y y venció Roi 
Diez , ,y matólo; peroqueera el Moro muy buen 
Cavallero: antes deftas palabras ay otra batalla 
con Ximen Garcés de Torrellas, es verdad que la 
palabra Tonv/Aw eñava entrerenglones, v. m. creo 
que íe llama Gómez., y cree que pueda fer de Luna; 
yo creo, que ni era w uno, ni lo otro. 

Quanto a la ida de Alcalá veremos lo que obra
rá la venida de Arias Montano, ei qual eftuvo con
migo poco tiempo, y moftió reufar la carrera; po
drá fer que con hazeríe mercedes le amanfen. Lo de 
los Roca fu lies vá con eíía. N . Señor guarde a v. m. 
En L e r i d a a X X V Í Í I . d e Julio. 

G E R O N I M O Z U R I T A 
A A N T O N I O A G U S T Í N . 

DEf«ava faber la derivación de la infuicion , que 
ran ufado nombre diftributoes en los libros 

de las Behetrías; pieaío que es genero de ce 11 lo por 
lo mifmoque cenfo, como fe colige por un lugar de 
labiftoriadel Rey Don Pedro. 

El Comes-Jlabuli no convenia, que fe uíaííe en 
ninguna manera por lo que es el oficio de Conde-
eflable, porque no dieífe a entender quelo to;nava 
por el mifmo oficio, el qual en Marcelino, y en ef-
fé Concilio es diferente cofa, y lo advierte Cuj-KÍo 
en los tres libros del Cód igo , y efto están cieno, 
que los Francefes, a donde el oficio de Condeñable 
fe inflituyo primeramente , (lempre le deriven Con-
nefiable ; y aíli fe puede ver en Froílardo. Yo tengo 
una copia autentica del titulo de Condenable que 
dió eí Rey Don Juan de Cañii lael Primero a D . 
Alonfo Marques de Villena, hiló de! Infante D . 
Petro de Aragón, que fue ei primer Condenable, 
que huvoeneíte Reyno,y fiempre le llama Con
de 11 a ble , y affí es bien uíar de fu nombre bárbaro , 
y no llamarle Conneííable. 

Los Eleéíores de! Imperio no entiendo que fue
ron cinco, fino los fíete que atora fon; y efta es muy 
cierta verdad, y gran ceguedad de Aventino, y 
Ooufrio,quc porfian que tuvieran principio,muerto 
Federico Segundo. 

En la letra Gótica fe engañan muchos, que no 
cñán platicos en ella, en no conocer una nota de 
cuenta que lesera familiar, y es efta X ) que eraqua-
renta, y han venido a engañarfe en muchos años. 

Lode Ximen Garces de Torrellas con el Cid no 
mefatisfizo ponerlo por no biliar cierto el año. 

L o de Mart in G ó m e z , que lidió coa el Cid , y 
que vengan de h\ losde Luna tengo autor Navarro 
dilígentíííimo de zoo. años a t rás , que trató con 
cuidado del origen de los de Luna, y afirma que 
vienen de h\, y de Don Bachallá, que fue quando 
fe ganó Huefca ;yen una familia de Luna fe confsr-
vó el nombre de Gómez,, como en otra FerrencheSy 
y defpues quaodofe ganó Taüfte , y Luna tomaron 
el apellido de Luna, que fue en el tiempo del Empe
rador Don Alonfo Rey de A r a g ó n , &c . N . S. 

guar-
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2 o 6 Cartas Efpafiolas 
guarde la muy 'IIuftré perfona de V . S. I . De Ma
drid a XXÍX. de Setiembre M D L X X V 1 . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

AL feñor Prefidente Oppero dará mi beíama-
nos, yeflacartaque es refpuefta de la que v. 

m. meembió con un librillo harto do8ode un ami
go mió , que fe intitula , T h e m i s . Del íeñor Oppe
ro defeo faber fi ha eícrito de poco acá algún l ibro, 
porque eíiimo mucho fus obras, y no querría ellár 
lin ellas , r i es el que yofoípecho. 

Los Fallos de Huberto Golcio no he vif lo, han-
melos alabado, y unos retratos de medallas, que po
ne muy buenas: dizenmeque para va en A u g u ü o , ' 
y v. m. trata del Coníulado de Honorio en íu carta; 
por ventura (eran dos libros los que roe faltan , vea 
v . m . f i me los puede procurar, que me ferá muy fe-
ñalada merced. La duda del Confulado primero de 
Honorio, es con razón, por las palabras de Claudia-
no , pero veo gran conformidad en todos los que han 
eícrito de aquellos tiempos,y aquellos Confulados le 
fortifican con las datas de las Leyes del Código 
Theodofiano, del qual tenemos dos exemplares 
muy diligentes, publicados eí uno por Juan T i l i o , 
y el otro por Jacobo Cujacio, y conforman mucho 
en poner en todos los mefes del año a Merobande 
I I . y Saturnino ,y a Honorio N . P. y En odio ; de
manera que no pueden dexar de fer ordinarios, ni 
las N . P. reciben otra interpretación que Nobtlijf. 
Tucr. lo qual también eflá algunas vezes efe rito a la 
larga, y con N B . ó NOB.y la miíraa ufanza eftá en 
otro Confulado de Valentiniano N . P. y en el mif-
sno Código Vicíor. Es verdad que en algunas partes 
hallo Honorio IX. & Enodio. pero ion fin falta men-
dofas, afli por los nombres de los Emperadores pue-
flosen los títulos , como por el orden délas leyes. 
A Claudiano refponderé, que habló con variedad 
de dos años, ó menos, fegun la cuenta de Prolpe-
r o , y de Marcelino, los quales dan un ano menos 
que v, m. a Honorio. 

M i libro de linages Portuguefcs eftá en Caftella-
no , y no en Portugués. 

Un lugarde Cicerón, de Natura Deorum, defeo 
que v. rn. rae haga cotejar con un exemplar antiguo 
que tienev. m. del Dotor Paez; recebiré rfierced, 
que 1© haga hazer preño. 

Ñüeííro amigo el Padre Otavio Pacato (alias 
Pantagatho)murióef ta Navidad paliada, quedan 
pocos tales. 

Bien sé que v. m.defia enterrarme en Valencia , o 
Zaragoza , y en otras partes mas altas; pero pen-
íandoen la muerte, fedeshaze'la rueda de todas 
las grandezas deñe Mundo , y eftas Edefiafticas no 
lonímo mayores trabajos; la buena voluntad dev. 
f ' Y l^^oef t imo yo en mas, que los bay venes de la 
tortuna. N . Señor guarde a v. m. En Lérida primero 
de Junio. r 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

CO N eñaembioa v. m. la copia de la piedra de 
ían Pablo de Barcelona, bien lacada a lo que 

me parece i no séfi v.m. hal'ará alguna tacha. M u -

chodefeo vferellibrode v , m . y convieneque fe im-, 
pri ma para q ue v aya por boca de tora í leros, a unq ue 
loípecho, que ó las otras hiftorias, óeíle libro lo 
traducirán en Italiano,y deífa fuerte que dará tam
bién la hilloria mas perpetua. En Latín avrá hartas 
dificultades en los nombres proprios ¿e lasPcríbnas, 
y de los Lugares, y Provincias, y tí tulos, y cargos 
por la diferencia que ay de lo antiguo a lo moderno, 
y del L a t í n , y Griego, al Gaftellano; y no ay a 
quien feguir en e í io , porque todos pecan en eíio 
quantos harta agora han eferito ,defde el Ar^obiípo 
Don Rodrigo, y otros Barbaros hafia Nebrixa, 
que ufa otro lenguage, y los foraíleros como Mar i 
neo Sículo , y Pedro M a r t y r , e l Sabellico, y los 
poñreros , comoJovio,y Paulo Emi l io , y otros 
poüdosque también tratan ello con libertad, y qui
za con poca noticia del ufo , y origen'de cada 
nombre. 

Lo de Paulo Diácono , de Noth , creo fea inter
pretación, no de las notas antiguas, íino de las le
tras fingüiares, como lo que anda en nombre de Va
lerio Probo, y otro autor publicado por Cujacio, y 
píenlo tener algo defle libro con Probo de una 
cilampa en quarto. De Natis fe halla en la Polygra
piña de Trithecmo,y en las obras de Cicerón eü 
diez y feis anda una hojuela tomáda de Trí íhemio. 
Cujacio en un libro délos poílreros de obíervacio-
r.es, pone algunas pocas con interpretación ; dizen 
que fe halla un Bocabulario de Cyr i l !o ,y me dixo 
JuanTilius Francés en Roma, que él lo tenia,y 
me moftróen la Vaticana un Prifciano con algunas 
notas en las gloiTas, óefchblios; fi el libro de yi ra. 
es interpretación de notas,,holgaré q u é m e l e haga 
vé r , de otra manera no le he meneíler. En las t pi
fiólas de e! Bembo ay una que trata deño,y creo que 
diga,que vio un Julio Firmico eferito en notas. Elle 
Civallero Flamenco me ha embiado una hoja de un 
libro venido délas indias, que yo creo fea de la 
China , y podría fer de notas -: otros libros de ¡a Chi
na vi en Flandes en poder del Cardenal de Gran Ve? 
la , y en Roma en poder de los herederos de! C ird e-
nai de Vi í íeo; emiendenfe en eíios líbrosde la Chi
na folamente los números , que fon como carade-
ies parte Latinos, y parte Griegos. 

Del fobrenombre de /Jgufti)} he hallado tres pie
dras antiguas, la una en Roma , y las dos en Efpa-
ña , todas mas antiguas que, Aurelio Auguí i ino; 
una del las eíiáen mi poder, que la hallé en Tarrago
na, y comieda C. V A L E R ! A V G V S T 1 N Í ,yes 
mas antigua queS. Valero Obiípo de Zaragoza em-
biarélas otra vez. Agora eíioy enibara^ado en otras 
cofas ,v, m. me la haga de verfe con el feñor Obiípo 
de Cuenca fobre el negocio de que le eferivo, y mas 
largo a nueftro Don Rodrigo, que importa mucho 
a mi honra, y al beneficio de fía íglefia, y de la 
Chníliandaddeflas p3rtes,y folicitelaexecucion del 
negocio con todo calor. Nueftro Señor guarde a v. 
m. En Lérida a X l i . de Setiembre. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

Viendo de, refponder á una de Antonio Gra-
cian, el qual me ha hecho gozar del Índice de 

los libros Griegos de maaoque ay en fan Lorenzo, 
de 

• 
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de lo qual íbfpecho, que v. m. ha fido caufa, he que
jido hazcrlo laber a v. m, para que fepa que he hol
gado mucho , y ahunque imaginava mas, todavía es 
gran te íoro ,y de muchos libros raros j y muy anti
guos. Si pudieflemosaver copia de los libros que yo 
apunto en mi carta, yo proveería de elcritores, que 
prefto irán por allá dos que me luelen proveer de l i 
bros. Los que deleoíbn, Hierotheo, que eflá con 
Dionyfio Areopagita ^que dudo fea un epigrama fo
jo , ó alguna cpiílola: el Synodico,hifioria de Con
cilios, ó otras cofa: el feptimo l ibro , y principio 
dd o á a v o de los Bafilicos j de otros defeo faber las 
cofas que eferivi al Secretario Gracian :el Índice de 
los libros Latinos de mano , y el de las obras de I f i -
doro, donde fe hallanexemplares efpccialmente de 
Concilios, y epiñolas de Papas. 

Las Tablas de los Aruales refiituyo con añadir 
dos fragmentos,el uno huve de Fulvio Urfino, el 
otro hallé en Panvinio,y parecen todos una cofa 
continuada como en biftoria , de las ve jes que facri-
ficaron, y por qual ocaíion; fon del tiempo dé Tibe-
rio Claudio, y de Nerón , y poco antes, 6 defpues. 
Los Confules no fe hallan todos, por fer fufíe&os, yo 
digo mi parecer en algunas abreviaturas como lo en
tiendo , t i , m. lo declarará mejor: valdrá para levan
tar lacada. Eíloyaqui íin libros,masparecemeque 
fe hallará en Plutarco en la vida de Romulo , y en 
los problemas , yen Valerio Máx imo , y o o s h fi en 
Plinio, y en Dionyfio, que Romulo fe hizo con X / / , 
F r a t r e s A r u a l e s ^ y que trahian una corona con 
cfpigas,yno séíi por ellas fe facrificavan las a m b a * 

r ú a l e s h o f t t a s ^ puedefe ver en Li l io Gyraldo de-

D i i s g e n t 'mm. D e l , f t v e D e o , five D e c e , ay una 

formula de facrificio a Dios incierto en Gel l io , y en 
Macrobio, quando habla el uno dellos, ó los dos de 
avocar los, Dioíes Ciudades cercadas, y el Genio, 6 
Dios peculiar de la Ciudad, y por ello dizen,que 
callavan el nombre del Dios de Roma, que por pu
blicarlo uno fue muerto, creo que fe de?Ía Sora-
no.La DeaD/rf interpretó Junon, ahunque el nom
bre fe llega mas a Diana; a cinco millas de Roma 
parece,que cílava fu templo,y bofque camino de 
Ñapó les ; maravilla ferá que no efié en L i v i o ; y en 
Julio Obfcquente, hablando de expiaciones de pro
digios; v. m. cumplirá lo demas^ Nueftro Señor 
guardea v. m. a X I I , de Febrero. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

Siempre me huelgo machacón ias de v. m. que el 
refrán ant iguo /wm CW/Í p a r i b u s , fe eñiende 

a muchas cofas. Los authores que v. m,. defea que fe 
impriman en Latín nunca he vif to , ni creo haver 
o ídodezi r , ahunque de lo que tratan fe toca en mu
chos otros libros brevemente. Temóme que el len-
guage, y manera de hifloria no fea apacible para 
cíios tiempos, y que fe vendieran mejor traducidos, 
y emendadosde fus durezas; todavía juntándolos 
conelChronicode v. m.ferán codiciados, falvo ü 
el Chronico no es muy pequeño, y los libros gran
des ;podriafeha2er trasladar una copia de buena le
tra por facilitar-la impreffion , y falvar los origina
les. De un Hugo Falcheto tengo una hifioria de Si
ci l ia , que fe podría juntar fia v. m . le paredeííe á 

propoHto. El Curopalato rengo en Griego, donde 
íc halla d principio de la recuperación de Sicilia, fe-
gun nota Tomás Facelo: no sé (i tratan de unas mil-
mas cofas los Griegos, y los Latinos, en lo que yo 
me acuerdo , todos me parecen cortos en lo que 
conviene, y largos en lo que no es de la hifloria. 
U n proceííodel Pachimo de Catalanes no entiendo 
que es, v. m. fe declare fi quiere que yo lo haga bu-
fcar; devede fer dé lo qccic hizo contra el Rey 
Don juán . 

Los anales defeo ver acabados, y imprefíos en vi» 
da de v .m. D d G O T H U S no dudo fino que fepro-
bára con piedras: Aldo Manuncio trahe una del 
tiempo de Jufiinianoen fu ortographia, yo creo te
ner otra,y no la hallo, deCaracalla,queya es mas 
antigua, y me acuerdo, que uno por burlar fe dd , 
dixoqueleefcrivieífen G E T I C U S , aludiendo a la 
muerte de fu hermano P. Septimio Geta,vera fe-
nal fer todo uno G E T I C U S , y G O T H I C U S ; 
creo que el Turnebo nota de Terencio P o p u l a u t s 

n í m s G e t a , a ver dicho D a v o , por efiár la Dacia, y 
laGothia vezinas; fofpechoque ellos fe llamavan 
G o t h o s , y que los Griegos dixeron G e t a s , corrom
piendo los nombres, como corrompieron a Remo 
hermanode Romulo, y le dixeron P O M O S , y los 
Latinos M E L O al Ni lo , con otros, que nota Feflos. 
De Aureliano Emperador ay dos ini'cripciones en-
los Fafiosde Onofrio Panvinio,y una en el libro 
deAmbrofiode Morales con eftas palabras, GO
T H I C U S M A X I M U S . En las Panderas de Fio-
rencia eftá G O T H I C U S tres vezes en los proe
mios, yen Griego una G O T H O I K . O C : mas me 
agrada la otra elcricura de la piedra de la Puente Sa
laria ,que fue hecha con mas diligencia , donde ay 
unos verlos no muy malos en loor de Narfes. El trai 
tar defto me haze acordar de muenos Chrofticos 
que ay de Santos Godos, y de otros autores de 
Efpaña ,que feria masa propofito dd de v .m. pu
blicarlos juntamente, con alguna mejora en donde 
yerran ; v. m pienfe en ello. 

Mucha merced recebiré con el libro del Bezerro, 
y con los demás quev, m.me promete; creo que en 
la hifloriade Aala del Rey Don Pedro eñá que los 
de Toledo en tiempo de Moros tenían ciertas 
Leyes ,ó Fueros, queno séfi eran eftas Gó t i cas ,6 
otras. Lo de las Cortes, y lo de mi ida a Alcalá fe 
dize, algún dia fabrémos lo cierto; y lo de la Con-
fulta. Los Preíidentes eferíven de manera, que 
mucñran aver dicho algo, ó hecho, y v. m. avrá te
nido la culpa de defpertarlos. Dios haga lo quede fu 
ferviciofea; noeftoy en edad de defear humos, fino 
acabar mi comedia, conforme al perfonage que 
Dios me ha cometido. V . m, acierta en lo del libro 
de los mulos,que es de principiante. De linages , y 
armas he topado con muchos, y he facado de todos 
algo ; algún dia embiaré a v, m. todos los borrado
res. En el li bro de D . Luis Zapata ay algunas armas 
erradas, que fue gran defeuido d d , y del corretor. 
A Don Rodrigo Zapata tendrá v. m. preflo por al-
l i , y mueftra tener gana de aprender algo de lo an
t iguo; entiendo dél que fe le ha aficionado el Vice-
canceller, y que le pone adelante para que fu Mage-
íhd le haga merced en cofas de feglares, ó para el 
confejo , y yo querría masque las recibiefle por la 

Ig l c 
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Iglefia, pues ay partes enM para ello; v .m. con fu 
comodidad hable en ello al feñor Vicecanceller, 
ahunque fea moíirandole efte capi tulo,óembian-
dole un villete , v no diga a D. Rodrigo que yo lo 
derivo. N . Señor guarde a v. m, muchos anos. En 
Lérida a X. de Enero. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

DOS carcas tengo de v. tn. y refponde a otras dos 
míasela una llevó León , el qual me dize, 

que dexó el negocio encargado a Gracian , y Mora
les , veréroos lo que íaldrá de la primera pella, que 
íi bien fe entiende, negocioes de gran calidad, y que 
ímportaria mucho llevarlo adelante , y v.m, me la 
hüze grande en querer tomar parte del trabajo. 
Bien sé que los dos Prelados,que me nombra ayuda
rán al negocio, pero como nuevos Mmiíiros podrá 
íer que vayan poco a poco, y con tibieza; v. ra, ha
ble con los de arriba , y me Cepa que fe hazeen ello, 
y con el Secretario Gort.Podrá fer, que también em-
bie con efla las cartas, qnc v. m. pide, y affi podrá 
también ganar los perdones en adelantar la empref-
fa, y ver como la tomarán. 

El S. C. y Tablas que prometí av. m. pi en foque • 
irá con e ñ a , y que no le pefará, porque es rara co
fa , alómenos el S. G. del tiempo de Cicerón que era 
el eftado de la perfección de la lengua lat ina,y ella 
muy bien traducido, que dádefeo de faber por hifto-
rias, que hizieron elfos Griegos en ía guerra focial. 
Haceíe mención de Sifenna , que creo fue el bifto-
ri ador, el qual tomo a fu cargo de eferevir aquella 
guerra focial, como pienfo que lo dize Plutarco en la 
vida de Sylla , y eífos dos Con ful es fueron los pri
meros defpues de la D chtura de Sylla, y dellos co-
men^oSaluítio fu hiftoria : Res P. R. M . Lepldo Q. 
Camlo CÚJ. ac deinde ^ niítitta O* domi ge fias 
compofui; y él dize, que en el Jugurthino que Si
fenna eferivió ¡as colas de Sylla con reípero, y que 
él no pienía eícrivir delias. 

La piedra de Barcelona en mi copia dize : Q V I . 
R. P. BARC. T A L e . DO. L E G Ó T a l i condtño* 
nc, no viene bien con loque fe ílgue. Tstamtntb 
viene bien, pero efiá lejos de las letras. I T A L f E N -
Sl , 6 I T A L I C E N S I V M diria íi eftuvieíTe 

v T A L C . Tabulii condtfn no me parece mal. He te
nido foípecha que la nota n© huvieííe de elUr donde 
eíiá, fino antes del renglón Q V I R.P. porque las 
palabras primeras rruaíiran fer baíi de eftatua , y las 
pofireras L . D. D. D . Loeus datus Decreto Decu-
vtonum, y creja, q ue fueífe abreviatura deftas, Ta -
bul. cap.Tabuhrum caput: mas no Tiendo error, 
con loque mas defeaníbes, I T A L E G A V I T . la 
I . nos falta, havrbmosde añadirla, óantes ,6 fobre 
la T . coraodixe; para I T A L I C . faltaría un punto 
delpues de la A. y L . havrá de dezir legavit, y v. 
ra^haze L.que la C. firvieííe de G. cofa es cierta, 
affi Porel mulo de p w 0 , como por medallas, co-
mo por la razón de la analogia con el A. B. C. Grie
go y Hebreo , y Arábigo, que en todos es la terce
ra letra G. y no C. La nota que v. m. tiene fofpe-
cho que fea m u l o , ó tilde fobre la L . ahunque íe 
junte con la L . v. m. eícoja de lo que le hago plato 
deFiorentin. 

'Jaitas Efpañolas 
Lasemendadonesde v . m . en Ja vida de A t t i c o , 

y en la poñrerá de Celio fon ciertas a mi parecer, y 
ninguno las dize de los que imprimen ; en rodos los 
libros eflá como v. ni. halla errados, falvo en Aldo 
viejo,queen'la vidade kmco^eumportum^ l it-
teris por his terris,que es mayor yerro. 

Efcrito lo de atrás he recebido cartas de fu Mage-
ftad,y de Antonio Gracian en relpuefia de aquel 
negocio promete de acordarlo a fu MageÜad ade
lante acabado lo de I fidoro, y dize, que es meneíter 
poco a poco, engloíinar a fu Mageftad eneftas co-
fas, y no efpantarle; yo creo que quanto mayor lea 
la empreíía, es mas de la condición de í u Mageñad ; 
y no tratar de pequeñas colas, que quien quiera las 
puede hazer; v. ra. no dexe de dar mis cartas, y ha
blar lo que le parece, que convenga. Nueíiro Señor 
guarde a v. ra. En Lérida a XK.de Noviembre. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

AGora recibo la de v. m. de cinco de Enero , 
con las inícripciones de los Fratres Amales, 

las quales fe copiarán , y bolveré a v. m. Ay muchas' 
cofas, que no entiendo , pero pienfo atinar en algu
nas ; el basforda eíiá bien notado, ahunque un por
fiado diria, f i r w / ^ p i r s ay bovem marem. 
ParecemequeayenlosFaftosde Kalendarios For-
dtcidtn;t.t.ngo efcrupulo en la diferencia átfueoven-
t/tuYilta, al fdoventmrtlia^^iixo creo que fola 
querrá dezir íow en F e í i o , como en holocauflo,y 
la S^por H . es de muchos, como en fues, y fer-
pens \yferpillum^ en otros,pero fi efto quiere 
dezir /o/.*, faltará un animal, y ferá íacrificio de los 
otrosdosfo!os,y fi es lo mifmo que Jueavetaun-
lia ,ferá de tres animales fue, ove, tauro : he viflo 
en piedras antiguas eíla figura de íacrificio de tres, 
todos machos , porque ov'ts eñá por^r^rt*, como 
nota A.Gelio,yotros. 

Quanto a la piedra de Barcelona, v. ra. fepa, que 
la he reconocido dos vezes agora , y hallo variedad 
en e l la ,y ofeundad; fobre el T A ay un poco de I . 
que parece muy poco,pero conócele por hombres 
de corta vi f leque fon de mas fútil vé r , ella T A , 
ahueque la I . poco gravada, y en muchas otras pa
labras eíiá la I . con otras letras; defpues del T A 
ay un punco muy pequeño, v redondo, no triangu
lar romo en otras parras, t n la L . y C. has dos cofas 
mas, fobre la C. una I . y la L . tiene encima una jun
tura que íe mezcla con la C. defla manera L c . La 
C.eshirto femejantea G.y tieneen medio un ho
y o ; que parece que alguno quifo bol verlá ea C. De
manera que folpecho fer lo antiguo TALC . que 
interpreto I T A L I C . que feria Italicenfium, y ven
dría bien con las palabras del Juriíconfulto en el ñ* 
txúo deCenítbuSy^üt nota ,losBarcinoneníes tener 
jusltalicúm ; creo que defpues alguno añadió pun
to defpues de la A. y quilo hazer E. ó l a L . o la C. 
yaffiferia I T A L É G . y eíía letra me agrada mas 
por la palabra Q Y I . la qual me fuerza á leer qui ita 
legavit. Do, lego, para las primeras palabras falta 
verbo, y a mi parecer es ba'fe de cftatua, y fu nom
bre del varón aquel, y entiendefs h 'tc efi , como en 
las medallas. Divus duguftus Ñero Cafar •> fin la 
p a l a b r a ^ / , msagradaría mas r r ^ L í C . lo qual 

en 
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en alguna manera fe puede futrir a pefar de la Gra
mática , como muchas otras colas, y entenderemos, 
S i t r i b * e g o f u m , g u i d o ^ l e g o . 

La interpretación de v. ra. D . D . D e c r e t o D m m -

v i r u m p o r D e c r e t o D e c m i o m m ^ ha meneíler ex-
emplos claros, porque lo otro íe halla en piedras, y 
libros claramente , y noíedeziade otra manera el 
Senatuíconíulto en las Colonias, porque los Decu
riones eran el Senado, y Senadores, como v. m. di-
ze. Los Duum-viros íervlan de Coníules ,y como 
en Roma el Decreto del Senado le dezia Senatuí
coníulto y Ediéío el de los Coníu les , aíii en las 
Colonias, y algunos Municipios lo que íe hazia 
por Decreto de toda la Curia , y Orden íe dezia, 
D e c r e t u m D e c u r k n t t m , y con eflas palabras le 
contenían los D u u m - v h o s ¡ y otros Magifirados, 
como Ediles, y Queüorcs , y otros; lo que particu
larmente mandavan los Dz<«m-^im, íe diria f . d i -
¿ i u m » ó D e c r e t u m , ó S e n t e n t l a . 

Aqui he hallado un libro de leyes Goíhicasde 
mano, y entiendo que v .m. huvo uno en Zarago
za ; deíeo íaber fi es affi ,y donde le tiene, porque 
pudieííemos cotejarlos, y hazerlos imprimir, y íi 
con ellos íe juntafie el F o m / u d g o de Cartil la, feria 
muy al proporuo,que me parece que en Trento 
me dixo el íeñor Prelidente, que fe hallava, y que 
era de leyes de tiempos de Godos, y creo que en la 
hiftoria del Rey Don Pedro fe dize, que por aquel 
libro íe juzgan los vezinos de Toledo. Eílá efte en 
La t í n , y ion diez libros, ahunqueen el poílrero fal
ta alguna hoja, ó hojas: hay algunas palabras pere
grinas , como T H V I P H A , y T H V I P H A N D O , 
que es como Coronel, & Coronelia de mil hom
bres, ó mas;hay G A R D L M G V S , que es como 
Conde ó otro Señor; de Marqueíes no hay memo
ria , pero D u x , y C o m e s muchas vezes; y dize una 
gloí íaant iguadeñasleyes,que C o m e s C i v i t a t i s íe 
dezia, porque tenia compañia al Obi ípo , y affi 
muchas vezes los junta con losjuezes, y Obi ípos ; 
el D u x parece que íirvepara la Guerra;, F i c a r i u s 

llama como el Veguer de por acá. En monedas ufa 
de l i b r a s y y / o l i d o s , / i n r i t r e m i f e s f i l / g u e s . ; 

unaglolfa interpreta, t r e m i j j e s d e n m - ' w s q u a t n o v . 

Eífá en eflas leyes la mejora del tercio entre los 
hijos, ó nietos, y el quinto para las obras pias. 

Hay leyes de Chindaíuindo, y de fu hijo ; hay 
de Recharedo,y de Egiza , y de otros; a todos los 
llama F l a v i o s , y en muchas añade FLS GLS , que 
no sé fi es G l o r i o f u s . Otras cofas hay de notar, que 
dexaré para otro tiempo. 

Su Santidad me ha mandado, que le haya libros 
de Concilios de Eípaña, y Francia, que no edén 
impreífos,yde Ifidoro; querriafaberde v.m. don
de fe podrían hallar,yexemplaresde los Concilios 
recogidos por Ifidoro, y particularmente me pide el 
Concilio Ilerdeníe,que andaimpreífo, íi en libros 
de mano eflá mas copioío, porque Graciano cita al
gunos capítulos que no fe hallan. 

Hanme dichoque es muerto el Obiípo de Pla-
cencia, el qual tenia muchos libros antiguos, y 
efpecialmente de Concilios; procure v. m. de ver-
l o s ó l a lifta, y fino fon coafilcados para el Efcu-
rialjVeafi me puede aver algunos. Hame peíado 
mucho que fe nos haya perdido tan gran Prelado,y 

Tom. F U 

antes que gozaífemos de fu govierno. Prométeme 
Fulvio embiar un libro de Dion que fe ha hallado 
poco hádelos poflreros de fu hiltoria; eflo bafle 
por agora. Yo me voy a Tarragona, v de ai a Léri
da, v. m. no dexe de continuar elefcrevir,y el ne
gocio de los Concilios. A l íeñor Preíidente, y a fu 
hermano mande dar mis befamanos. N . S. guarde* 
v. m. En Barcelona a X X V I I I . de Enero. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

|E la indiípoficion de v. m. me ha peíado; pero 
he holgado de íaber de la falud,y que hu-

vielíe recebido mis cartas, y la que iba para Anto
nio Gracian, de la qual tengo reípuefla, y porven-
turairáotra mia al miímo, puesíiempre hay fobre 
queeícrevir , v ojalá tuvieíte fu Mag¿flad muchos 
Gracianes,y Zuritas cabe fi, para que las letras an-
duvieífen con mas luflre, y mas preciadas. 

En lo de la b o s f o r d a , hay en los Faltos de Ovi
d io , y en otros clara authoridad; pero de A r a t r o 

/««í?«s no me viene a la memoria, y tuve eícrupu-
lo deponerlo: ni rae baila la diferencia que v. m. 
hazeeon h s i n t a f l a s , b i u / u g e s que dize, porque 
el Poeta lo dixo para alabar la vittima , cuya carne 
era mejor para comer: ni me acuerdo aver viflo me
dalla, ó otra antigüedad de íacrificiodedos Vacas, 
o Bueyes con arado, ahunque en las medallas de las 
Colonias por la deducción íe hallan fin pintura de 
íacrificio, por mortrar como fe hizo la ceremonia 
de la nueva Colonia , y creo que ay author qu? di
ga , que la una era Vaca, y el otro Toro , y la Vaca 
iba a la parte de la Colonia, y el Toro a la de afuera 
con agüero de la fertilidad en caía, y valencia, y 
agricultura deafuera. Eflos días huve ciertas me
dallas de Morviedro, y con achaque dellas h'ze re-
feñade otras que tenia,y hallé dos de Zaragoza, 
entrambas de Auguflo; en la una hay eflos dos ani
males , y el Buhuíco , ó author de la Colonia; en 
la otra eflá folo el vexilo; en una de Sagunto hay 
una galera con eflas letras SAG. De un Toro íolo 
tengo muchas de Municipios; un Lobo , ó Lobaeti 
las.de Lérida; un Pegafoen las de Empurias; en 
una de Pamplona un T o r o , eflá POMPE ; pare-
ceme haver viflo inícripcion con dipthongo P O M 
PA E L . v. m. me aviíe de la variedad, ó certidum
bre que ha obíervado. 

En lo de la Dea D í a , que fea Junon, interpreto 
por la piedra mi íma, que no sé como hazer otro 
nombre al IVN.que precede. El lugar de Eflrabon, 
que dize que llamavan templo de la Dia al templo 
deHebe, tendráevafiones, dos,6 tres. La princi
pal , porque no dize que en todas partes íe dezia 
Hí^e D/rf, fino alli cabe Phliunte ,queera muy le
jos del Lugarde la inícripcion, queera h v i a C a m -

p a n a a d q u m t u m I n p i d e m . La otra, que Paufanias 
hablando del miímo templo dize, que fe dezia G a -
n y m e d e a , y aíii nos hará dudar que no eflé el lugar 
de Eflrabon corruto. La tercera, que D í a es en mu
chas partes equivoco , y en muchas adjedivo , y aíii 
podemos dezir, que fe dezia D i a H e b e , como 0/> 
C a m i l l a en Vergilio, D i a H e l e n a en Homero, 
D i a M e p ' t p p e en Hefiodo,IíW<?»//<í D t a C a t o n i s 

en Horacio, U i a D í a n e p o s en Enio; y podemos cn-
P d ten-
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tender, que fe dezia templo de la D í a , como quien 
dize de la Diva , como ov de nueftra Señora, fm 
dezir de Santa Maria , y en Padua dizen de los Fray-
les delSanto,y lalglefiadel Santo, por el Mone-
fterioda S. Antoniode Padua. Huvo también otras 
perfonas íeñaladas defte nombre; huvo una D í a hija 
de Aeolo, feguo Diodoro Siculo, otra Mufa en 
Zerzes,otra muger en I x i o n , hija dcDiomeneo, 
y madre de Pirithoo, de quien habla Euñath io fino 
me engaño, y otros, huvo nueve Ciudades, y qua-
tro Islas deííe nombre fegun Eftephano. A querer 
falvar que lea H c b c ^ á ' i r h m o s d /UN. / u n o t i í a , por
que era hija queridadella,y he hallado notado eife 
epitheto, como de Ovid io , no donde » 6 corruta 
la letra fea I W . por f u v e n t a s , 

Eñosdias he havido un ejemplar no moy anti
guo de muchas obras de Cicerón , y he hallado en 
e l l i b . z . d s N a t u r a D s o r u m , donde por Cometas 
eflá, C r i n i t u s , en efle libro no c r i n i t a s , fino c ' w c i * 

n a t a s , de donde fale el fobrenombre de los Quin-
é l ios ; querría íaber fi efta aifi en el antiguo de v. m. 
E l libro de las leyes Gothicas es el milmo que allá 
llaman del F o r o - j u z g o , y halloque en Cataluña fe 
han valido á h l mucho tiempo, y le alegan los que 
efcriven fobre ¡os uí'ages de Barcelona,y el mifmo 
authorde los ufages , que fue Ramón Berenguer el 
I . y fu muger Adelmodis hazen mención de las 
Leyes Gothicas y del libro del Juez, poniendo cier
tas palabras ÍA! L i b r o ¡ u d k i t , que ef táneneñe l i 
bro ; y también hallo que en FVanck en tiempo de 
Ludovico Emperador, hijo de Garlos, le tenian 
por autentico, y alegavan ; v. nr¡. me la hará en em-
biarme fu original, fino fe imprime tan prefto. Ya 
embie a v, m. el libro del Patricio, y el de los Obi-
fpados; querría faber li los ha receb do. El Efcritor 
Griego 6 llevará e í la , ó irá muy preílo. 

Erabianmc a pidir de Italia que Lugares fon 
Neopatria , y Onrtan, y Qociano, queeftan en los 

• títulos de íuMage í i ad ; en la Coronica de v. m. 
eíláa las hazañas de los que fueron a Grecia; y ma
taron al Duquede Alhenas, y dize defpues, que du
da que fea Neopatria, fino es P a t r x en A chaya : 
defpues en otra parte dize, que avia Ar^obifpo^y 
deíio poftrero hallo yo mención en libros viejos He 
Cañones Griegos, y le ponen en Hellade,y a P a -
t r a llaman v e t e r e s por íobrenombre en Achaya; y 
afii AT^P^rd? a diferencia de la otra la llaman la 
que nofotros Neopatria. En una hi(loria de los 
Turcos de la Caía Othomana , eferita por Sanfovi-
noen Italiano, hallo Duques de Athenas ciertos de 
iinagede Azayolos Florentines, y, dize que vino 
defpues a Venecianosaquelia tierra. 
. ©nñancreoquees lo mifmo que Arbórea en La-

tm A^obifpadodeGerdeña. Gocianodeve fer allí 
miímo-deíeo faber en quí tiempo fe confifeó effe 
Altado, y porque ha quedado con titulo Real, Vno 
le conlumtd como era de razón , y lo nvfmo fe oue-
de dudar de otros muchos como de Señor de M o l i 
na , y Rey de Molina y Rey de Sev.lla ,Gordova , 
Eci)a,Jaén yGraaada,paraqabantos nombres? 
baftadezir de laAndaluaa, 6 de Eípaña, yá veo 
que como fe iban ganando, feanadió el t i t u l o ; v 
Molina devióde fer Señorío de los Infantes que fe 
dixeronde Mol ina , y creo que de Don Manrique 

de Lara. Uno me ha dicho que O n ñ a n era de los de 
Alagon, no sé íi de Don Blaíco, y que lo pide el 
Señor de Huerto; v. m. me dirá lo cierto, creo que 
fon Lugares nuevos Oriñan , y Gociano. 

Efcri tocí ioherecebidoell ibrode las Leyes Go
thicas , que no sh porque le llaman del F o r o - j u z g o , 

ahunque veo que el Conde de Barcelona le llama 
L i b e r - j u d i c i i ; es mas antiguo, y mas cumplido que 
el m i ó ; defeo que v. m. me haga copiarie otro l i -
broel titulo poflrero que falta - parece que un Rey 
lo comento, y otros han añadido Leyes que llaman 
N o v e l l a s ;en mi libro hay algunas gloíías antiguas, 
y algunas dellas buenas,y otras muy fimples. En 
lo de Eftrabon no sé fi he dicho a v. ra. que el Mae-
ftro Nuñez entiende que fueífe Eftoico, y que eff» 
quieredezir quando alega por uno de los íuyosa 
Panecio, ó otro Eftoico que agora no me acuerdo. 
El otro libro defeo faber íi ha cobrado v. ra. que íi 
havrá , pues ha recebido el del Patricio. Nueftro Se
ñor guarde a v. m. En Lérida dia de la Trinidad. 

P o f d a t a . V o x mx libro d e N a t u r a D e o r u m he hal-
ladoque P. Vatinio fue nieto del que eftá nombrado 
por P, Vatieno, 5 Vacieno, o Vattieno en el l i b . z . 
^ 3, y dize, q ue fue P r t f f e f t u r a R e a t i n a , y eftá 
aiTi en Valerio Máximo, c a p . D e m i r a c u l i s ; dema
nera que en el Confutado podemos añadir P. N . en 
la oración i h V a t i n 'tum ; dize que era e n S a r q u i a 

TvibU) y Sabino de otras partes ; v . ra. veafi eftá 
aífi en fu l ibro, y f i hay con que confirmar, ó re
probar efto, y lo avife a Pedro Vitorio , fi viene a 
propofito, 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

EL libro de Vitorio tengo mucho ha, falvo el t i -
tulo de D u i l i o , publicado por e l , ahunque lo 

vi primero en la fegunda impreííion de la ortogra-
pbiade Aldo, hijode Paulo, in verbo Canhag't-
«tvj/zj, y defpues me lo embio Fray Onofrio Pan-
vinio con añadidura de machas palabras, que le pa
recía que fe podrían añadir , como fe añadieron en 
el titulo de Cayo Mar io , que en Roma eftá muy ro
t o , y de molde anda con muchos renglones; mas 
denotan bueneftilo. Defpues me eferivio Fulvio 
Urf ino ,queé l loquería imprimir,que leavilaífeíi 
tenía masquedezirledelo que efcrívl a Fray Ono
frio , y dizenme que Fulvio imprime un libro de 
FamilitSy yfofpechoque íeafolamente las inferu 
pcíones, y medallas diflribuidas por Familias,y 
que para aquel libro querría lo de effa celuna.Tengo 
en la memoria, que dezia, uno dellos, que Quin-
t i l íano, y Plinio hazían mención de la orthogra-
phia defta inferipcion, ahunque en el uno dellos avia 
un error, como de Julio a D u i l i o ; prefto lo adobara 
v. m. fi Vitorio no lo ha hecho. 

En Quintilíano fofpcchoque eftá en el i . l i b ro , 
donde dize de otras orthographias eftrañas ; dema
nera que con eños teftigos, A l d o , Onofrio, Ful
vio , y V i to r io , bien puede v. m. creer que es anti
gua. Hay alguna variedad en lo que eferivió Ono
frio a la de Aldo. Ful vio dezia, que eftava ni mas, 
ni me nos, lo que yo nocreo,comoen el molde de 
Aldo • quantoa mis fofpechas yo tenia algunas, no 
en fer antigua, mas en fer la tnifou del tiempo del 

pri-
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jprimer bello Pún ico , y dudava fi era, como otras, 
reítaurada,6 renovada en tiempo de A uguüo , o de 
Trajano, ó de otros, porque en los Foros dellos pu
lieron las eftatuas con Tus títulos de los principales 
hombres antiguos, y aíli creo q ue las de Q. Fabio, 
y de Appio Claudio,que publicó Vi to r io , íeande-
fías que dixe renovadas , y no de fu miímo tiempo. 
Ene í i adeDu i l i o leveemayor antigüedad de elü-
i o , y eícritura, y conforma con otras vejedades que 
trac Livio de otros que pufieronen templos tablas 
con letras, y aíli refpondía yo a Fray Onoí r io , que 
lo que anadia avia de fer de aquello rancio , y no de 
lo mas pulido. En lo de la palabra Exojira , con 
Lambinoconquerda Juan Miguel Bruto, que es el 
poflrero que yo tengo íobre Cicerón , y alega exem-
plares antiguos, y a Poliux. El libro Griego de 
Leyes de v .m. me ha ayudado mucho, porque te
nia otro muy mentirofo. Defeo entender de los del 
Dotor Paez , (i pararon en la Libreria de S. Loren
zo , y fife podrían trasladar, que aqui efU agora el 
Griegoque encomendava a v. m. y trae muchos l i 
bros curioíos, pero muy caros: i r i preílo a la Cor
te , finobuelve primero a Venecia. 

Juan Agudin me dixo,que no contentava a v. 
rn.un l A C E T . p o r I A C E T A N O R V M en el epi-
taphiodel feñor Obifpo de Huefca: querría iaber 
íiay piedra, ó medalla que diga de otra manera, 
porqueentretanto yo figoa Eflrabon, y libros vie
jos de Fulvio U r í i n o ; tengo efcrupulo fi fe hade 
eícrevir con dos C C , ó con una como dize Fulv io , 
ahunque él en laimpreíiion de Cefar me parece que 
fe engaña en ciertos nombres de Efpaña; Eíirabon , 
ó Eftraton, como dize Franciíco Patricio que fe 
ha de eferevir ,efcrive con dos C C , y Ptolomeo. 
E l dicho librode Patricio es muy diligente para los 
que eftudian en Ariftoteles; trata déla vida, y l i 
bros , y methodo á h \ , y pone grandes zelos al Mae-
ftro N u ñ e z , porque es de fu manera de entender a 
Ariftoteles, por lo que dize en otras partes, y por 
losinterpretésGriegos,y otros; trabe todo loqueíe 
ha perdido , y habla de todos los Peripatéticos que 
huvo en el mundo, y queeferivieron, y aífi otras 
cofas muy curiofas, y mueílra tener mas librosde 
los impreífos de varios Philofophos, de los quales 
algunos tengo yá por acá. 

Si v. m. halla algún buen original de los confi
n e s ^ términos de los Obifpados de Efpaña, que 
fegunclRey D . Alonfo fe pulieron en tiempo de 
C o n í h n t i n o , ydefpuesen tiempodd Rey Bamba 
en un Concilio de Toledo, me los mande trasladar 
con las variedades de otros fi fe hallaren. Dize en. la 
hifioria general, que toma aquello,de la hiíloria 
de Don Lucas Obifpo de T u i fUjA lo tomaría ds otra 
mas antiguo; v. m. vea los que allá fe hallan que. 
hablan defto, que Don Rodrigo calla eño. Nuñez 
dize, que en Barcelona hay una hoja, ó dos defio 
en La t ín , juntada con un libro ás montlhus , & 

de Gerónimo Paulo; ni por el Lá t i n , 
ni por el Caftellanofe entienden bien efios 0001^ 
bres. v. en. podrá declararnos algunos. H ime pare

c ido de embiar con efia el traslado de la carta de 
FrayOnofr io ,y de la hoja dellibro de la ortogra-
phiade A l d o , para que vea mejor lo que arriba di

go, y fepa el tiempo, y Lugar donde fe halló aquel
la piedra tan precióla. 

Ya he topado con FrayGauberto de f a n t a F é , y 
noesdemuchafuftancia, ahunque h'zoloque pu
do, ymas j agradame la vida del Rey D. Alonlb el 
poflrero. Otra bifioria de mano tengo de un Obifpo 
D . García de Vayona; eícrive hafta el Rey D . Pe
dro de Cafiilla brevemente, allí ufa del fobrenom-
bre dé la Cerda contra la opinión de v. m. el Infante 
D . Hernando, y fus hijos; y en la hifloria del Rey 
Don Pedro hay eferípturas que ufan del miímo fo-
brenonñbre mas antiguas que la hifloria, ahunque es 
cierto, queen las coronicas mas antiguas fe calla 
aquel fobrenombre ;yo creoque fe comentó volun
tariamente , y que dclpues quedó por apellido como 
en otros. Nucflro Señor guarde av. m. En Lérida a 
X X V . de Junio. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

MUcha merced he recebido con la de v. m. y 
con la copia del titulo de D u i l i o , y eíU a 

mi parecer muy cerca de lo que pudo fer, pero fer, 
pero nofe dilfingue bienio verdadero de lo añadi
do , mas por lo que Aldo imprimió, y Fray Onoírio 
me embia, fe vee quanto le añade , y mueftra gran 
diligencia , y elegancia quien lo hizo : todavía que-
daque defear, como en todas las cofas del mundo. 
Lb primero C.BILIOS no me agrada, porque Cice
rón dize,que los antiguos dizeron con D , y que los 
modernos le mudaren en B , como en D u e l l u m , y 
¿)im,que era loanriguo, y mudaron en B c l l u n t y 
B i s . luegoen tiempo de Doilio fe dezia , ó D ' t i l i o ^ 

o D u d l i o , y no B i l t o ^ ni B d l t o ^ ahunquedelpues en 
tiempos mas baxos entiendo yo > como en el del 
fegundo, ó tercero bello Púnico , quando querían 
dczír C . D u i l ' i O ) dezianC. B e l l t o ^ y a fus defeen-
dientes, ó otros de fu linage llamavan B e l l tos ^ y 
dellos fe hallan inferípeiones, y por eflo el que hizo 
los Fallos Capitolinosusóderte nombre de C. D u i -
l i o a la manera antigua ,ycreefe, que fuelle M . 
Verrio Placeo; hombre tandofto, el qual no miró 
el ufo de fus tiempos, fino el antiguo en efte nom
bre. Hallan íe medallas con eftos nombres C. D V I -
L I V S . K . D V I L I V S . En Cicerón aífi declarando 
haze loque v.m. dize de Quintilianoen despartes, 
y en uno de pergamino mío e ñ á l o q u e v. m. dizs 
queefláen clfuyo,falvo que no dize D i v o J u l i o ^ 

lino D u t l i o claramente. 
La palabra A S V O R S O M p o r ^ i w r / i í í W , nosb 

dedondede la toma; yo diria A T V O R S O M , ó 
quitada la R , A T O S V M . Tampoco fufriré A R -
C T I S V M A D , fino fin C , porque aíii lo veoeferi-
t o , a r t u s y no n r f t u s m u l t a , y no m u l t i i a . El L V -

C E I S B Ó V E B O S , pro ' E l c p h a n t i s , es galán in
vención. Vengo al E X F O C I O N T ; parece que lo 
mas llano fea interpretar ^ « ^ / « « i ; la C efiá fiem-
pre por G; la O por V ; la E )( prepoficion eflá en
tera; hazen dificultad las palabras precedientes, 
con Usquales e f f u g a t fe havria dedezir fi fon acufati-
vos; m is efia palabra entera en la piedra, ha detraer 
las otras a que fean eo nominativo , L e g i o n e s , & 

m á x i m a s M a g i f l r a t u s c a l i r i s e j f u g i u n t y E k p h a n -

D d a ' i ü 
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Cartas Efpafiolas 
tts n M i s . El profpere rent geffit ? no me agrada, 
aunque es tolerable. Prims omavn, paravttquv, 
m si porque ío diga; no sh íi quiere dezir, que pu-
fo gente de pelea armada en la mar, y dudo que 
fucffeel primero,por eíib meagradava mas,/.r;-
mus ornavit palma, por la V i t o r i a primera naval. 
"El fumas copias no me contenta, maxjurnas copias 
tengo por mejor. Las notas de números fon eftra-
ñ a s , y tanta multiplicación dellas- cada una creo 
qu /va le cien m i l G C C I M 3 . Antes d é l a palabra 
Trismpoque, yo añadirla E N , ó E N D O , lo de
más eftá bien fingido. 

La coluna roí t ra ta , entiendo quefuefíe una co
luna con muchas figuras de proas de navios, que 
falian della, como corona roftrata una corona de 
oro con muchos p e d á i s de figura de proas; y de la 
que fe dio a Marco Agrippa en tiempo de Augufto 
hay mención en Hiftoriadores, y íc vee en fus me
dallas qual era ella corona, affi donde elU el Ne-
ptuno dé la otra parte, como en las de Nemaufo 
que fondos caras, la una con eí tacorona, y de la 
otra parte unCrocodilloatadoa una palma por Vi
toria de Egypto. Y también fe halla en medallas de 
plata del mífmo Agrippa con Augufto, ó otra cofa 
de la otra parte. Lo mas antiguo es lo que llaman 
ROSTR A en el Foro Romano, que era un cierto 
pulpito grande en el qual fe oravaal pueblo que 
eftava tn Comitio, que era la parte del Foro defeu-
bierta donde fe juntavan para muchas colas. E ñ e 
pulpito era foftenido de muchos pilares, y en cada 
uno dellos havia muenas proas íalidasde piedra, 
ahunque al principio fue de madera, hecho de las 
proas de las naos, ó barcas de los de Ant ro , de don
de tomo el nombre, leguncuenta T i t o L i v i o , y 
otros. Eíia figúrale vee en ciertas medallas de plata 
que yo tengo; en la una eííá el nombre de Palikano, 
que fue un Tribuno de la plebe, que reftituyó con 
ayuda de Pompeyo la Tribunicia Poteftad, ó por 
mejor dezir lo que quitó a los Tribunos Sylla. Ten
go también otrodebaxo en otras medallas de Au
gufto ; y entre las de Huberto Goltzio eüán las que 
dixe de M . Agrippa a hojas 2.03. y ,204. y otra co
mo la de Palikano a 230. con eltas letras G. 1 V N I . 
S I L A N V S , y de otra manera a 234. con letras, de 
C . S V L P I C Í V S P L A T O R I N . ¥ 0 embia ré , a v. 
m. un debuxode una coluna roftrata, lacada de una 
medalla de Augufto. L ó que v. m. nota de Sueto-
nio , y Livio es bien a propoí i to;de las coronas sé 
que habla Plinio largamente. 

Qaanto a lo de Eftrabon, Francifco Patricio trae 
un lugar \ donde habla de los pemiles de Vafconia, 
ycreoquedeJaca,y dizeque lo alega Atheneo, 
y que non puede fer que fea verdad lo que dize 
Atheneo áh\ por diferencia de tiempos, y de eferi-
tura , y aííi le muda el nombre por un lugar de Suy-
das, el qual dize que habla de dos Geographos, uno 
btraton antiguo, y otro Strabon mas moderno; v. 
m. fe holgara del hbro del Patr icio,yá le he paliado 
todo de pnffa como fuelo. Entiendo que le han i m 
preífo muchas oraciones de diverfos autores anti-
guos Griegos y vino uno a Barcelona que me le fal-
tearon, no sé fi escomo el de Paez. También le ha 
imprefloeltbefauro Griego de C. Stephano. El l i 
bro antiguo de los limites de Elpaña efpero con de-

feo ,y el lexicón Griego, ahunque tengo uno de 
Cyrillode mano,pero no alega nada, otro tengo 
pequeño de un Hermonopulo mejor, y de Molcho-
pulo de dicciones Atticas. E l Guipuzcuano Hifto-
riadorcoftará caro fi es tan grande, y de Plantino. 
Bien es que tengan de que reir los de la Corte. E l 
lugar de la Lupa de Cicerón; yo tenia emendado 
en Urfa,yesde quadrupede como la Cabra, y el 
T o r o , y el León, La Nepa es buena palabra, y 
uíada de muchos. Landino,y Bruto, y los demás 
tienen Lupa , ím dezir nada , como en el definibus 
tienen f^e/pa, por Nepa, leyendo Nonio Nepa cla
ramente. 

En lo de los fobrenombres de los decendientcs 
de Reyes es buena obfervacion la de v. ro. 
Eftava penfando en los Enriquez, que viniendo del 
Maeítre Don Fadrique , no sh porque fe llamó fu 
hijo Don Alonfo Enriquez, como le llama la Coro-
nica del Rey D . Juan el I I . y Fernán Pérez de 
Guzman , íi fue por fer fu padrino en la pila el Rey 
Don Enrique el Baftardo. Un Don Alonfo Niño 
hay también hijo de un Rey, y otro de Mol ina , y 
Don Juan, y Don Sancho Manuel ; y en Aragón 
por los Señónos Ayerve, Caftro, í x a r , Xerica. 
E l í o q u e v . m. dize fue coftumbre antigua en todo 
genero de hombres, y aííi a los hijos de los Reyes 
como a los demás leles añadiael nombre del padre 
entero, ó corrompido; entero como a los hijos de 
Alonfo, Juan Alonfo, y Urraca Alonfo, y aííi a los 
de Manrique,y Offor io ,y de Velafco, ahunque 
hay también Velazquez, y Blafquez ; del corrom
pido hay mas exem píos claros, los quales el A ^ o -
biípo D . Rodrigo pone en genitivo, Nun'ms F /¿ -
v í í jóF íav tmí por Ñ u ñ o Laynez, Petri por Pé
rez, Fom<«//por Ordoñez. Del Wamba dirémos 
que ícadigamraa; en Sicilia en las monedas de los 
Reyes Guillelmos eftá , W , por Wilelmm. Los 
Tudefcos la ufan por no dezir F , la qual dizen 
quandoef táV fola. 

Buelvo a la coiuna: Dos verfos de Enio trac 
Pollion en la vida de Claudio a propoíito , ahunque 
en el primero falta al principio una O , ó otra fyla-
ba: Quantam ftatuam faciet Populus Romanus ? 
Quantam columnam, qua res tuas gefias loqua-
/ « r ? De la coluna Míew.í, que dió nombre al M x -
manum, muchos eferiven, y no ferá mucho que 
en Vi t ruv io ; de otra íe fabe por medallas, y no por 
libros, que fon muy varios, de Minucio Augurino 
quedeícubrió la tyrania de Suprio Maelio. Por la 
pintura de la coiuna de Duil io trae Silio Itálico 
Itb. 6. JEquoreum juxta dscusy & navale tro-
phisum Rojtra gerens nivea furgebat mole colu
mna. Exuvias Marti donum , que Dutltus alto. 
Ante omnes merfa Poemrum clajj'e dicabat, cut 
notturnus honor ^ C e . Una contradicion fe vee 
aquí con la inferípcion , y no sé fi con Pl in io , Mar-
ti donum dscabat, parece que fea dedicada la coluna 
por Duilio a Mar t e , y no fea puefta por el Pueblo 
Romano; el eftár en el Foro como dize Pl in io , no 
parece que confienta particular dedicación ; el dezir 
Qua, y no Qjmm, mueftra que fe entienda no fo-
iatnente de la coluna, fino de lo que dixo antes; v. 
ra. podrá tratar con Pedro Vitorio deftas cofas, y 
averiguar lo cierto. 

EÍQflf 
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De Don Antonio Aguílin. 213 
Efcriviendo cña he recebido la de v. m. de 

X X l I I . d e Julio con el libro, el qual tornaré pre-
fto, como haya lacado lo que haze a mi propoüto; 
v. m. pide le avile, que pedamos fon antiguos de la 
inferipcion de Du i l i o , y quales fon añadidos, y por 
lo que digo al principio defla carta reinita, que íb-
¡amentees antiguo lo que refiere Aldo Manucio 
en fuortographia. La ley del Emperador Jullinia-
n o , fofpecho quceftaráenlos Aéíos de la V . Syno-
do , finoefláen las Novelas; v. m. me puede em-
biar el libro que aqui le copiará, y fe embiará un 
traslado a Roma, fi me dá avilo paraquien ; fofpe
cho que fea para el Dotor Torres, y el Chronico 
veré de buena gana por falir de algunas dudas que 
tengo. Nueftro Señor guarde la Iluftrc perfona de 
v. m. muchos años. En Lérida a X V I . de Agofto 
M D L X X I I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

AL Dotor Leen que lleva efla, por fer tan afi
cionado fervidor de v. m. hay poca neceffi-

dad de encomendarfelo, principalmente en el cafo 
que trata,confiando que v. m. le guiará por fu buen 
confejo, y acuerdo, defuerte que tendrá todo el buen 
fuceíló, yrefolucion que defeamos. Guarde N . Se
ñor la Iluííre períona de v. m. En Lérida a X X V . 
de Se t i embreMDLXXII . 

A N T O N I O A 
A G E R O N I M O 

G U S T I N 
Z U R I T A . 

LAS que van para el Nuncio de fu Santidad, y 
paraelObifpo de Segorbe mande v. m. dar 

en fus manos, y cobrar reípuefla. En lo de la inferi
pcion de Duilio tengo refpuefta de Ful vio Urf ino , 
al qualeferevi ala fazonquea v. m. Dize, que la 
adición es de Pedro Chacón hombre dodo , y dado a 
eftascofas,y dizelomifmoque v. m. que el Be lio y 
ha fido reprehendido, y otras cofas. Embiamc una 
copia de un S. C L a t i n o , y Griego, hecho en tiem
po de Catulo, y Lepido, Confules que fueron a la 
fin de Sylla,que es muy gentil antigüedad. Dize 
que Vitorio la imprimió en las epiííolas ad titpi-
«•«m nuevamente impreífas, que el tiene el origi
na l ; del Latino fáltala mayor parte, y del Griego 
algunas palabras, pero viene traducido, y añadido 
el uno, y el otro muy bien;v. m. haga bufear las 
epiftolas que dixe , y yo bufearéquien traslade efto, 
como buelva a Lérida. 

El Pollionqueyo eferevj, ferá Trebeltio Pol-
lion , v el ClaudionoTI . C L . fino el que fue cerca 
del tiempo de Confiantino, y fu bifabuelo, o afeen-
diente , fino me engaño. De íanota deía inferipcion 
de Barcelona refponderé en Lér ida ,que aqui no la 
tengo, ni me acuerdo lo que otra vez yo interpreta-
v a ; digo que aquella principal que eííá cabe Si 
Juft , y poco ha que yo mifmo correxl con una co
pia que lleva va, es excelente para interpretación de 
las ufuras, ahunque no entendamos eífa cjfra, que 
noesalli la interpretación. Lasotrasde L . L I C Í -
N Í O , y otras que hay en Tarragona l . V . T . 
T A R R A C O N , sé que interpretava Julia Ulpia 
Trayana, variando loscafos; del Julia muchos 
cxemplos hay fer nombre de Colonias; de lo que es 

raro, que es Ulpia Trayana, teníaexemploen cier
tas Tablas que embiaré de Lérida halladas en Italia. 
Las de Barcelona reciben otra lemejanteinterpreta
ción F . í . A.P. B A R C I N . La F. lerá F < ¡ v t : n c i a y 

notada en Plioio. I . A. Julia Augufta ; de la P. no 
me acuerdo, creo que Pía ha íh que v. m. halle 
otros nombres. 

La medalla de Balbino no es (ola con eíía figura, 
otras muchas hav de diverlos Emperadores; la mu-
ger que tiene el Cornucopia es la liberalidad; a lo 
que tiene en la otra mano ño sé el nombre Lat ino , 
masséqueesfeñaldelcongiario ,o otro donativo; 
y creo que otra tal figura ponian en diverfas partes 
de la Ciudad, para que fuellen a tomar lo que leles 
dava y fupieflen la quantidad, ó numero que havian 
de recebir. La telíera era el contrafeño que cada uno 
recebia para íer pagidocn el granero, ó en la bode
ga, 6 en cafa del Tbeforero: yo vi en Roma unas 
TESSERAS para recebir fportulas de marfil, ó 
otro huello quadradas con nombres del que recebia, 
y del dia, y Confulado que coajíngava a recebir la 
fportula. 

Lo que tiene SPES en la mano, fofpecho que es 
lo que nace del grano del trigo fembrado, aquellas 
hojuelas primeras que dan efperan9a que algún 
tiempo fe cogerá, y aíli d ẑe S. Pablo de los que 
fiembran fine (¡>e cofitra Ipem algunas vezes. 

A Pierio Valeriano no tengo por hombre que 
entienda bien las medallas, ni fu libro aprovecha 
mucho paradlas; hablo de lo que a miguño pare
ce, remitome a quien lo emienda, v. m. nodexe de 
eferivirme,que me haz ^ mucha merced. Los libros 
Griegos veré de buena gi'ia. El libro F a r n t l t i s 

del Fulvio es mas de b y i a q i n i b u s , yo le emb'é cier
tos trabajos comentados mios, y con ellos lerá lo 
uno, y lo o t ro; trata de lugares comunes de medal
las , y reduce porfimilias mu has, dize que ha im-
pretfo imagines antiguas á t hombres doctos; v. m. 
haga también bufear eífe libro,que yo nole he v i -
fío, ahunque tengo muchas pinturas, v retratos, y 
entre ellos ay de P la tón , y Ar:ftoteles,y Eurípi
des , y otros, pero tengolos por fingidos los mas del-
los. N . Señor guarde a v. m. En Mongon a X X , 
de Oaubre M D L X X I I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

EL eícritorGriego Andrés Damtarodará efiaa 
v. m. y ahunque por llevar principalmente 

mercaderia de letras, y libros fe eítá harto enco
mendado para con v. m. y foy cierto le recogerá, y 
favorecerá en todo lo que pudiere, que es mucho, 
aííi con fu Magefiad, a quien haze cuenta de dar 
algunas piezas para ayuda de enriquecer mas el nu
mero délos libros de mano Griegos, como en qual-
quier otra cofa que fe le ofreciere: todavía porque 
haré menefter que me copie algo de ciertas piezas 
que allá tienen , cuya lifta l leva, fuplicaré por eña 
a v. m. me la haga en que fe le dexen, ó de libro en 
l ib ro , ó de la manera que a v. m. parecerá, pues es 
perfona fiada, y conocida de todos muchos años 
ha, yes hombre que lo entiende bien; yahunfi la 
impreííion Real fehuvieffe de alíentartan prello, 
haria bien fu perfonadoen copiar, porque es di l i -

fccn-
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gente, y pues efla no es para otro efeflo, y lo demás 
dixe en otras que poco haelcrivl a m m. no Jerc mas 
largo. N . Señor guarde a v .m. En Lérida a X X V I . 
d e x M a y o M D L X X H I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
: A G E R O N I M O Z U R I T A . 

LAdev.rn. deXI.de Agoflo recebi eftos diasjy 
holgué mucho con ella, temiendo no dexaíie 

de reíponderme por mala dilpoíicion. Yá fabia el 
buen acogimiento de Andrés Darmaro, y como co-
piava el Chronicode v. m. verémos lo que traherá 
de Tan Lorenzo, y es como v. m. dize, que recoger 
alli tan buenos libros,y no comunicarlos, fe haze 
mas daño que provecho. Dan efperan^a de hazer 
venir Impreífor, y publicar íus theforos; temóme 
que ferácíto tarde para los viejos. 

Antonio Gracian me embiaciertas memorias de 
librosdeS. l!idoro,que fon buenas para lo que es 
aquelauthor; querría que acabaífen de qualquier 
manera; y tamb'en prometen imprimir ciertos 
Concilios de Efpaña nunca viños, y oxalá que lo 
hagan eflo prefto dizen que va a coilas de la Igle(ia 
de Toledo, y que pone mano en ello el Dotor Gar
cía de Loai ía , Arcediano de Güadalaxara, creo 
que ferá cofa de ver; hallando v. m. ocafion no de-
xe de ayudar afolicirarlos, y querría yo paífar los 
ojos por ello antes que fe imprima. De mi obra 
ahunque tengo poca efperanca, nodexo de propo
nerla como cofa mas heroica, y digna de la grande
za de fu Mageíkd ; embiole la lilla de mis libros de 
mano Griegos, por moñrarme mas liberal que pe
digüeño , como fiemprelo he fido; podrá fer que 
aproveche, y fino yo haré como Hernando Colom-
bo,que trataré de valerme de otros Principes fin de 
fnaturarme , que no me contenía lo que hazian en 
las hinoriasdeCafiílla los Cavalleros. 

En ninguna de mis medallas de Zaragoca eflá el 
rene mbre F E N . ( nía del vexillo eftán M . PORC. 
C N . F A D . en la de los Bueyes L . CASSIO. C. 
V A L E R . R E N . cfte pofírero podrá fer que eflé 
mas claramente en la de v. m. y diga F E N . Holga
ría que pudi eífemos hazer a Feneíklla de Zarago
za. Los íobrenombres de Municipales fueron de mu
chas maneras por fer nombres ordinariamente Bar
baros,ahunque algunos huvo Latinos. Fenefiella 
es todoLarino, como Hygino Griego, ahunque 
fue Efpañol. RÍ??WÍÍÍÍ fe halla fobrenombre de Ro
manos en piedras. 

De lo átlcinchmatíí pro crtnlta^ vel Cometa 
me huelgo que fe confirme con el'exemplar de v. m. 
y no quiero que fea cofa tomada de Enio,fino pura 
deCiceron. Otro hierro ha diasque he notado en 
Cicerón , quedos vezes fe engaña en aquel dialogo 
de Natura Deorum^üt componiéndolo todo en un 
d í a , digo fingiendo que lo que fe habló allí p a í M e 
en converlaaon continuada en un día fin levantar-
e, en dos partes fe olvida, y dize que lo que dífpu-

to con Velleyo fue h H ó m á t u l i é r ü m , que píen-
foque nía deftas dos palabras en dos partes, y en el 
hbro B r ^ o haze gran burla de otro tal hierri de otro 
Romano. M o lo tengo eftendído en un librillo 
m í o , v. m. lo vera algún tiempo. En lo que dezia de 
P .Va tmip , no me parece que medí bienacntsa-

der,pues v .m. no entendió de mi carta como faca-
va yo el abuelo, y tierra de P.Vat inio; yo dezia 
que donde dize en el z. y 3. de natura Deor. P.^at-
fienus.h* de dezir P. fatienius, afli por mí exem-
piar, como por el mifmo lugar que cflá en Valerio 
M á x i m o ; ydizíendo Cicerón, avus hujus adole-
fcentts, dezia, que entendía por el P. Vatinio acu-
fadopor C í n n a , y contra quien era la oración 'm 
Vatinium , y que en el Confutado le podia añadir 
P. F. P. N . La probanza no es concluyeme, por-
que bien pudo fer abuelo de otra perfona, mas 
quien eflá hecho al lenguage de Cicerón , creerá que 
neceífariamente hablava de otro del miímo nombre, 
y de perfona muy conocida; y el linage de Vatinios, 
no era como de Cornelios, ó Julios, que huvieífe 
muchos de aquel nombre, fino muy raro; y por lo 
que dize Cicerón , parece que íe ennobleció, ó enri
queció efte linage por efla hazaña, y era de Lugar 
baxo ,fíí prafetiura Reatina hjSabmis. 

En lo de Neopatria, yo me remo que recibe en-
gaño v. m. alómenos un Argobiípo de Malvafia, o 
Monembaí ia , que es la tierra de donde es Andrés 
Darmaro que paiíb por aquí , y eftaen la Corte , 
me d íxo , que elhva fuera del Peloponcfo, y Patras 
en e l , yque era Ar^obifpado como Alhenas , y que 
aun oyera gran Ciudad Alhenas como Barcelona; 
v. m. le puede hablar, que holgará de tratar coa é l : 
moftróme unos Privilegios de Emperadores Griegos 
originales, y de Patriarchas. Lo deOriftan,y Go-
ciano he holgado de faber mejor :el titulo pofirero 
del Fuero juzgo folícitará v. m. 

En lo de la Cufpide es cofa nueva , y no creo fe 
pueda defender que fea folo el cuento, que algunas 
vezes íe tome por el cabo; parece que lo diga I lído-
ro , y feíaca de Piinioen aquellas palabras: purget 
vomerem fubinde íitmulus cufpidatm rulla ; de 
las qualcs faco, que la parte de arriba del aguijón 
feria con punta,ladebaxo concafquece de aquello 
que llama rulla , que dsve fer antes ancha que aguda 
para aquel efeélo. En ptra parte dize: Utorum cor-
mbnspotant ¡alítprívfixahíspíla cufpidant ^ que 
podemos entender que hazian dos cuentos de íus pi
cas de aquellos cuernos, ahunque otro diria que 
eran los hierros; afli entiendo también otros dos lu
gares de Vergilio en el V. Ferratafque fudes, ó tru-
des, & acutd cufpide cantos expcdtunt, que etías 
varas grandes de barcas como dá Vergilio a Carón 
llamavan allí , y de la una parte no tenían hierro, 
que era donde ponen la mano, y a las vezes el hom
bro, y todo el cuerpo, en la otra parte podia aver 
hierro, ó caíl]uillo,y eíto entiendo por Cufpide. 
El otro lugar es el portrer verlo del V I I . E t pafto-
valem prrffixa Cufpide mynum^ que me parece a 
mí d a r d o , ó faetacon cafquillo, porque el myrto 
no es árbol para lan^a , ó pica, y ahunque lo Uamé-
mos vara, ó cayado herrado, no errarémos. Otros 
muchos lugares ay donde llama cufpide la lan^a, ó 
el hierro della, y claramente Marcial en el 7. de ap-
pro occifo cultro venatorio ) quem tneus intravit 
fplendenti cufpide, talis erat, y al fin del 14. por 
un aífador, fpumeus in Iwga cufpide fumet aper t 
pro haflili^ Verg. lib. 12. Alternos tonga ntten-
tem cufpidegrejj'us^Qcaon en la Rabirana, di' 
ze j Haftili mxHsQj Scavola, y nunca ufa de cu-
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De Don Antonio Aguftin. 2 1 5 
ypí'y, Cmoáemuero p o T r i d e n t e ; V e r g . l i b . J E n . 

H x c u b i d t fia c a v u m c o n v e r f a c u / p i d e m o n t e m 

i m p t i l i r i n l í i t m , nota Fulvio Urf ino; Ovidio lla
ma al Tridente, T r i c u f p i d e ^ lo que no fe puede 
entender de tres cuentos, fino de tres puntas pro b a -
fia ; hay muchos lugares de Vergilio en el a. de 
L a o c o o n r e f a c r u m q u t c u / p i d e r o b u r l a f e r i e ; de 

Pallas en el 10. y n . v í b r a n t i cufp ' t s m é d i u m 

t r a n f v e r b c r a t t i l a ; y defpues: u t v t d i t , l e e v i q u e 

p a t e n s i n p e f t o r e v u l n u s cufpidk, d ü f ü n m . Mas 
eflraño es lo de Varron , pro T u h u l i s fitttlibns c u n t 

f u n d o p e r t u f o . Es de notar lo que dize Verg, en el g. 
para dar con el cuento: O w n e a v u m f e r r o t e r i t u r , 

v e r f a q u e j u v e n c u m t e r c i a f a t i g n m u s b a ñ a . Con 

efto he páffado la fiefta por ocafion de la carta de v. 
m. y no es de maravillar de Nebriffa, íiao de los 
que defpues acá han cfcrito,quan cortos van en 
ellas cofas. 

A l feñor Obifpo de Cuenca eferivo, v. m. me 
conferve en fu gracia, que yo me^precio mucho de 
íuamif tad jy me huelgo mucho de fu grandeza, la 
qual le tenia profetizada , y no me queria creer en 
Ñapóles. He recebidoel l i b r o d e I m a g t n i b u s d a -

r o r u m v i r o r u m de Fulvio Urfino,es cofa mucho 
de v é r , porque hay muchas cofas antiguas, y raras. 
E l de F a m ' t l m no efiá acabado de imprimir, yo le 
he ayudado con unos papeles mios, y el me ha pro
curado un Privilegio de Ciudadano Romano con 
grandes efteofiones, y claufulas que verá v. m. co
mo eñh acabado. Como acabe el Griego lo que 
traslada, me lo mande v. m. embiar, y procure que 
copie lo de la Real, fi fuere poffible, que yá me 
efcriveledió efperanga Antonio, Gradan, y el Pre-
fidente. 

Yo he topado con una epiftola del Papa Alexan-
dro I I I . donde haze mención de una M a r í a d e O r -

r e a y ó como efiá en otros libros O r e j a , muger de 
un hombre poderofo A v e o r c l l i a y 6 Atornella, la 
qual fu mando quifo matar, y ella fe metió Monja , 
y muerto h\ fe casó con uno de lo&Cameros dicho P . 
6 P e r r o X t m e n e t , , y huvo pleyto entre el feguhda 
mando, y las Monjas del Monaíierio de Colobres: y 
o Calobrcs; 6 T-iIobres, ó Tolabras ; v, me 
ayude a averiguar qual deíias variedades ferá la ver
dadera ,airi en el nombre del Moneíterio, como de 
los maridos, y della. Embiafe laeptñola al Obifpo. 
deHuefca,yalPriorde fantaMariade Zaragoza» 
y hazefe mención, que el Obilpo de Tarazona dió el 
velo a la feñora, la qual tenia yá un hijo : penfaha (i 
feria A C o r n e l . b A T o r r e l l a s ; v. m. me ayude con 
fy parecer. N . Señor guarde a v. m. En Lérida a X. 
de Setiembre M D L X X I I I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

CO N eftaembioa v. ro. ciertos papeles del libra 
de Fulvio Urfino, que tengo dup!icados,y lo 

que fe faca de tres,o quatro catálogos de Diocefis 
Griegas, paraque vea los fufraganeos, que tuvieron 
Neopatna, y Parras, y Athenas. La copia del 
Chronico Griego he recebido, y leido muchas co
fas dé ! ; en ciertas cofas eflá muy diligente, en otras 
floxo. Las indicciones comienfade Julio Celar,y 
no de Conftantino, como Fray Onofrio penfava. 

En unos fragmentos de Eufebio,que han publicado 
poco ha, fe ponen también indicciones del tiempo 
de la Paíiion de Chrifio, y nofale la cuenta de 
aquel l ibro , ni deñeChronico conforme a la cuen
ta deBeda, queoy fe guarda en la Chriftiandad , 
de añadir tres al Nacimiento de Chrif to, y partir 
por xv. Los fragmentos, yo creo, que no fon deEu-
íebio,andanimpreífosen una hiftoria eclefiaftica, 
traducida de poco tiempo acá : querría faber fi tie
ne v .m. alguna otra cofa notada en efta materia. 
He vifto las dos Conftituciones Griegas de Jufii-
niano,que pone ette Chronographo, la una eflá 
en mi libro de Conflituciones Griegas, la otra efiá 
traducida en los Concilios; trata de lo que fe de
terminó en el Concilio quinto univerfal. La muerte 
de Cicerón , y de Saluftio creo que pone m a l , y 
creo que fe puede provar que vivieron mas tiempo. 
Eftos dias he recebido de Roma unos fragmentos de 
la hiftoria de Dion de mano, en que efiá la muerte 
deCaracalla , y el ImperiodeMacrino , y de Eleo-
gabalo;fonde los libros 78. y 79. ó del 79. y 80. 
ion buenos para cotejar con Xyphilino Hírodiano. 
Agora paífo la hiftoria de Fray Francifco Xime-
nez ,eftá razonable, ahunque pudk-ra eftár mejor, 
y mas elegante, pero algo tiene que parece bien, fi
no que imita a Paulo Jovio en ciertos Hados, y 
otras Gentilidades. Allí eftá tocada la prifion de mi 
Padre, que yo mas quiíiera no leerla: v. m. la ten
drá maspaííadera ; querría laber en que eftá lo de la 
impreííion ,donde,y como, y quando. 

Eftosdias rebolviendo ua libro poco ufado de la 
hiftoria Cafienfe, hallé que un cierto Monje Pedro 
Diácono, authorde aquella hiftoria, defpues de 
León Bibliothecario hizo un Itinerario de Provin
cias facado de diveríos authores; no sé fi es el que te
nemos , ó fi añadió a los viejos; dize que le dedicó a 
Guibaldo Abad Cafienfe : v .m. vea fi tiene alguno 
con eftadedicación. El miímo abrevió a So!ino,y 
a Vi t ruvio , y hizo Chronico con poner los Confu
les , y Dicadores, y añadió al libro d e N o t i s , nació 
año de MC K. Aquella hiftoria es buena para faber 
muchas colas particulares de aquellos tiempos de 
las guerras de Sicilia, y Calabria, y de los Señores 
de Benavente, y Normandos, y Longobardos,y 
de las ícifmas. A l l i eftá como fe cobró Sicilia de 
Moros , y otras concordancias con Juan Curopala-
t o , el quetanto eftima Tomás Facelo en la hiftoria 
de Sicilia , el qual me dió una copia en Griego para 
quefe t raduxel fe ,yyáe íUimpre í roen Latin fola-
mente. A l íeñorObifpo de Cuenca eferivo, v. m. 
mandará cobrár la refpuefta. N ueftro Señor guarde 
av. m. En Lérida a dos de Febrero M D L X X I V . 

P o f d a t a . La 3. decada de Juan de Barros ha lle
gado a mi poder; defeofaber fi hay mas librosim-
preífos de lo de adelante, y v. m. me procure de 
averíos, y embiarlos a Juan Aguftin. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

LA de tres de Febrero be recebido poco ha, y 
quanto a los Hiñoriadores de Normandos, 

yodixemi parecer tomado de lo que veo que efti-
man agora las cofas de aquel l igio , y v. m. añade lo 
de los verfos Leoninos, que aííi caliendo los capi-

tu-
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tulos, que dize q ue eñhn en verfo graciofo, como el 
de Floreto de S. Bernardo, y el Dornnal de Ale
jandro de V i l l a - D c i : Cornea n l^arum obvcrtí-
mus antenanim, es deVergilio, muy a propoíito 
de loque íigmficava : Quot Ccelum ftdlas,m ha-
hct nunc Roma pudlas; no sé fies de Ovidio, y 
creo que lo refiere el Cortelano con añadir otro 
peor. También me acuerdo de las endechas del Ar-
cobifpo Don Rodrigo, que repreíenta los Píalmos 
de David como v, m. eí'crive, y en lahií ioria del 
C i d , y en la general hay algunos capítulos que pa
recen tomados de romances, y fon cafi en copla. 
Bien me parece, que fe coníerven eíios originales en 
librerías, pero lo bueno de la hiíloria mas lo querría 
dicho en otro e í l y l o , pues no fon libros de ciencias, 
ó dodrioas, que importe mucho ver lo que dize ca
da uno en fu fuente ; mas v. m. haga lo que mas le 
pareciere, que eílo ferá para mi lo mejor, 
• He bufeado en Tritemio eílos nombres de Gnu-
fiedo^j / ¡ l e x a n d r e n o los hallo, fino fueííe 
Gaufredo Antifiodorenfe. También fofpecho que 
en la hiftoria Cafienfe havrá mención delios, como 
Ja hay de los Normandos, y de fus hechos, y en 
Blondo, y en Volacerrano. Agora paüo una hiílo
ria de Ferrara, ó de los de !a Cafa de Eíle , y ha
blando de Tancredo Normando, dize ,que.el Pla
tina fe engaña , y equivoca en Tancredo, y alega a 
Felino que eferivió deilo, y que trujo mejor e!h 
genealogía de los Normandos. E l Hiíloriador fe di
ze Juan Baudña Pigna , imprelfo en Venecia el 
año de 74. en 4. en Italiano; hay muchas antigual
las , y genealogías de muchos linages de Alemania , 
y de Ital ia , y dize que Ferrara fueííe Forum Alie-
w / . , q u e e l i á e n el Itinerario de Antonino. También 
he vi lio la hiíloria de Natalts Comitis en Lat ín , 
que es algo mejor que la de Jovio , ahunque le li
gue , y profigue fu hiíloria; añade una rabia de nom
bres antiguos, y modernos de todo el Mundo, para 
declarar lo que l 'l ufa hay muchos errores en la im-
preüion, y muchos atrevimientos del, y algunas 
mentiras eferive de lo que paífó del año 1547. haíla 
el 57. Otro libro he v i í lo poco ha de epiftolas de 
Principes en L a t í n , donde hay muchas del tiempo 
del Rey D. Alonfp ;es impreílb en Venecia en o ¿la
vo de 74. algunas hay fingidas, y otras traducidas 
de Griego, y otras muy comunes, pero yo creo que 
havráalgo bueno para v. m. fino le tiene, yo íe lo 
embíaré. E l Hugo Falcando, no Falchero, eferive 
una bií lona breve de algunos Reyes Normandos 
de S i ü l i a , como es, loque pallo muerto el Rey 
Wilielmo el Malo en las tutorías del Bueno; icn-
pnmioíe en París el año de 50, en 4. 

L o del Proceifo Pachimero no es nada, fino que 
noentiendo unacifrade una carta de v. m. en que 
efcr'fve ellas palabras: Fáltame \ h el ProcelTo del 
1 achimo que tuvieron los Catalanes para la decla
ración de laíuceffion , coa el Fuero juzgo, coteja
do con el annguo; holgará muy mucho de verlo , y 
tengoefperan?a,quePkheo lo avrá impre í ío , que 
en ciertos fragmentos nuevos que imprimió el año 
de 73, en París d.ze^uefacará preño a luz las leyes 
dé los Viíigothos y de aquello mifmo haze men
ción L u j a c i ó n libro ds los Feudos. Lo que vo 
defeo mas es, que v. m. procure que fe me dé un du

plicado de lo que embían a Roma, tomado delIL. 
brode losConciliosanciguo. Ira9aval pagará al co. 
pifia : entiendo que ferá lo que hay mas en eíle l i
bro que en los impreí íos , como es, un Concilio 
Emeritenfe , y un Ca^íarauguííano; í s poca cofa, 
fegun un fumarlo que tengo da A'ubroüode Mora
les. L o de la orthographia dcGothns, huelgo que 
parezca bien a v. m. y que fean GetJS. 

E n l o d e la confuirá, con tan buenos bracos co-
mo v. rn. y los tres Prefidentes mucho le ha de elpe-
rar, ó temer, pero fu Mageí íad vá tan defpacio que 
no haze lo que dizen, bis dat, qui cito dat. E n lo 
del libro de linajes, v. m. eícriva a Zaragoza a algu
no que lo pida a Metelin , y me lo embie , ó lo áh 
en caía de Juan Aguftin. L a edad de Marco Varroti 
fue muy grande , y fiempre tuvo gana de eferevir, 
y alli creo que fue Ifocrates, y eo los Digeftos hay 
otro viejo: & íi ped¿m in fepulcho haberem , ad-
dífeere velkm ; yo entrare al fin deíle mes en los fe 
lenta, v. m.no deve de e í lármuy lexos, Dios nos 
dexe acabar en fu fantoférvido . De Lérida a X I I . 
de Febrero de L X X V I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O , Z U R I T A . 

fen cierto foyque v. m.fe havrá holgado, co
mo dize,de la merced que fu M a g e ñ a d me 

ha hecho,queahunque fea gran trabajo mirar por 
tantas perfonas,y tener cuenta convidas agenas, 
quien efiá mal aparejado para darla de 11 mefmo; 
hemos de vivir en eñe mundo conforme a lo que 
Dios ordena, que unos trabajen p o r o t r o á , y nue-
ílras cofas parezcan de otra manera a unos que a 
otros, y muchos dezimos con los hijos del Zebe-
deo, pojfumm , que Dios fabe fi podemos la mitad 
de lo que conviene; dequalquier manera que lal-
ga , v. m. tendrá alli quandoelcafo fuceda perfona 
que le ame, y í irva; y dellée emplearfe en cofa que 
le cumpla, ó agrade. 

Bien puede v. ra, alabar con razón a Tarragona, 
que es Iglefia , y Ciudad muy antigua, y honrada, 
y no padece ios defafofiegos de las Ciudades grandes 
de Valencia , y Zaragoza , y Barcelona ; tiene mu
chos pueblos de va l ía l lo s , y es muy bien bañecida 
de vituallas, y harto barata, y fola, y fana, fegun fe 
d ze. L a mar trabe alguna vez Colarlos , y gente 
viciofa; también tiene contino mucho peleado, y 
trato para defpachar lo que fe coge, yhaver loque 
falta; de antiguallas de letreros hay harta quanti-
dad 3 y cada día fe defeubren mas , y en los archi
vos, y librería de la Iglefia hay hartas eferituras an
tiguas : podria fer que fe hallaffe alli aquel Parla
mento de la cifra de v. m. que fue hecho en T ó r t o 
la fobre la fuceffion del heredero del Rey D . Mar
tin ; yo imaginava, que fuelle del tiempo de las re-
bueítas de Cataluña. 

Del libro del Bezerro h e g u ñ a d o , y g u ñ o mu
cho ; pareceme,que concuerda en el tiempo con el 
libro de linajes del Conde D . Pedro de Portugal , 
y es grande la variedad de los nombres de tributos, 
y los Fueros de la 1. parte fon efiraños. También he 
notado gran diverfidad de nombres de Lugares, que 
no fe hallará fácilmente el nombre Latinodellos, 
niahun el l it io, y algunos hay que fon femejantesa 

ios 
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X 

los linajes p otros muy diferentes. Del otro libro 
de Mtítelin, v. m. tendrá cuidado. Huelgome que 
v. m. haya paflado el año clymaterico, que eípan-
tava tanto a los antiguos; viva v . m . muchos años, 
^ acabe de publicar íus hiftorias^queíbn dignas de 
perpetua vida.Qué dirá v. m. fi le cuento,que la 
carta del Vicecanceller para mi fobre lo de Tarra
gona fe deí'pachó el día de mi nacimiento a i6 . de 
Febrero, que es como la prifion del Rey de Fran
cia el diaque nació el Emperador, { f i parva licet 
componere magms)y\z muerte violenta de Pom-
peyo, y no la de Julio Cefar, como eferive mal Pe
ro Mexia. La coronación del Emperador, y el 
triumpho de Pompeyo fueron colas hechas con con-
fejo,donde no huvo fortuna, h acontecimiento, 
fin caufa cierta. Dios nosdexe ver preño, y guardes 
v. m. En Lérida a X X I V . de Marzo M D L X X V I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

MUcho me holgué con los libros que me cm-
bió el hijo' de v. m. deíde Zaragoza, y 

ahunque he viflo poco en ellos, efpero en Dios que 
han de contentar mucho, como lo ha hecho la hi-
fíoria de romance. También recebé el libro de ar
mas de Metelin con carta fuya; algunas cofas he 
topado buenas, y otras no tanto, y gran parte tenia 
ya en lacopia de un libro que huve en Salamanca fin 
nombre de author, al qual yo sñadia lo que topava 
en hiftorias, y en Fernán Pérez de Guzman, que 
me parece es eí que mejor ha eferito en eíia materia 
en Caftilia. E l Portugués del Conde Don Pedro es 
mascopiofo, y diligente, ahunque de armas hay 
poco, ó nada en ellos. El nobiliario de Mexia , y 
MoíTen Diego de Valera han eferito como el Viz-
caynoHiftoriador, notan bien como los France-
fes, Caífaneo, y otros. También he topado con l i 
bros Catalanes deíla materia, y no he lacado dellos 
í inoelufo y pin cura de las armas de agora, de mu
chos linages. 

En el Chronico de v. m. comiendo a trabar mi 
cenfura, porque creo que v . m . laddeacomoyola 
deíearia de v. m. en mis libros, y borrones; algunos 
defculdos hallo de olvido que faltan,© íobran le
tras, 6 íy labas ,y ellas me atrevo a añadir, ó. qui
tar, falvo fi pienfo, que adrede elUn aíii puedas, ó 
l i es ambiguo, ó difícil faberque fobre, ó falte; de-
ñ o poílrero haré mención. Otras palabras hay eferi» 
tasconorthographiadiferente déla que yo pienfo 
que fe deva ufar, íiguiendo las piedras, y medallas, 
y libros antiguos, y ellas imprimiendo fe emenda
ran , ahunque mejor feria mudallas antes; deíla 
fuerte fon, ccsiera pene, candi f io , adcmtus, fe* 
guufus, ñeque ql . q l . las quales yo eferivo aífi, 
cetera, pesne ¡cofidipio, ademptus, fecutus ^ ne-
J7«£?, quamquam ; í \ v. m. tiene el libro de la ortho
graphia de Aldo júnior, podrá vér allí la caufa por
que fe haya de eferevir aífi. Del ademtus sé que 
Lambino es caufa contra todos los antiguos , y mo
dernos, y fus razones fon ruines, teniendo el ufo de 
los mifmosauthores de la lengua Latina en contra
r i o ; v. m.av i fa ráde loquefedcvahazer , que elfo 
fe guardará. 

Tom. FU. 

En laortographia,y traducion de nombres pro-
prios diré también mi parecer en lo que no me ton-
teniíire,comoOlib'a'iOlihanús; yo cícrevina Oh-
va, y Olivanus, como fe dize el Conde de Oliva, y 
las olivas,ahunque en Catalán el acento muda la 
fignificacion ,que oliva, es Lechuza, y mva \ t \ 
árbol , ó fruto; pero yo creo, que fi^mpre fe haya 
de eferevir con t>,y nocon Á,el'pecialmenteen La
tín. Sánñ'tus querría fe eícrevíeiie, y no Sancius 
por Sancho, y Sánchez. es mas Latino 
que Ribagor9a;i/wewKí,Iiwif«í7, StmeniuSy me 
agradan mas, como derivados de Simón , y no con 
Í< ,y aífi en otros dexaria la JÍ , y la 2 ; , como letras 
alperas, y de que ufan mucho los Africanos de don
de fe pegaron en Efpaña. Tampoco me contenta Pe-
rezius^m Nunnefius,y znits ufajia Peres, b Pe-
trim , yNunnius, como Simenius^ot Ximenez , y 
í ' / íwñ/Mí por Sánchez. Gontetius ofende meaos,y 
Ruittus ; bien veo que havrá alguna equivocación 
fi es primitivo, ó derivativo, pero eífo íe verá mi
rando fi es primero, ó fegundo : 9 (̂52/«^ Abarca es 
nombre proprio, Garcia Sanflius es primitivo. 
Efta manera de tropiezos irán en mi cenfura, v. m. 
juzgará lo mejor. Otras palabras he topado que de-
feo mudar como duras, ó que no fon a mi juizio del 
tiempo deagora, que en otros fueran muy buenas, 
como nutricius pueri , y capejjivilfe Regnum y 
deítas diré mi parecer. En las cofas mifmas pienfo 
tocar poco, ó nada; defeo entender, porqué unos 
renglones comienzan de la raya, y otros no llegan % 
ella, ni al principio, ni al f in , fies porque de aquel
las colas no hay año tan cierto, ó porque fon acef-
forias, y no principales. 

Los authores de los Normandos me parece ua 
theíoro de moneda de hierro, que no corre, y viene 
muy llena de tierra, bien es que no fe pierdan, pero 
muchocanfa fu letura, que ni las cofas, ni el len-
guage fe pueden fufrir; algunos lugares dellos fs 
podrían emendar, y notar, y v. m. haze eftrellas, y 
varias leciones,y la letra de v. m. haze de priíTa 
otras palabras trab-ijofasde leer. E ñ o puedo efere
vir agora; conmas efpacio efereviré lo que mas 
me parezca que haya que eferevir, y v. m. deílo po
co facará, lo que le parezca, que me deva dar avilo. 
Tengo también que dezir a v. m. como he recebido 

i de Roma parte de los libros de mano que allá fe 
han copiado para m i , cuya lifta embié a v. m. por 
manos de Don Rodrigo Zapata, y creo que fon del 
gufto de v. m. han llegado yá a Barcelona, y con el
los la hiííoña de Italia de Sigonio, y los adagios de 
Paulo Manuncio, Noftro Señor guarde a v. m. En 
Lérida a X I . de Mayo. 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

CO N efta embioav. m.fu hiftoria Latina con 
la poftrera parte de lo que he notado en ella , 

que podrá fer dén mas en que entenderá v, m.mis 
errores, que la compoficion principal, pero quexe-
íev . m. de fimefmo, que me conjuró queaíí i lohi-
zieffe. Yo creo que contentará no al vulgo, fino a 
los mas entendidos, con los quales, y con los que 
nacerán fe deve tener mas cuenta, que con los de 
oy menos avifados, 

E e A Don 
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2l8 Cartas Efpafiolas 
A Don Rodrigo efcrevl, que dixeíTe a v. m. co

mo tenia yála hiftoria del Papa Pío 11 en la qual 
trata de lo que palió en fu Pontificado, y allí ha
bla de lo que palsó en el Concilio de Mantua,que 
era una de las cofas que v. m. defea va faber. Efta hi
ftoria de mano me han embiado de Roma con otros 
libros de colas de Eftado, como fon relaciones de 
Embaxadores, y iníiruciones de Principes, y di-
jfcuríos, y otros tratados, la mayor parte de nue-
flros tiempos, y alguna partees de las cofas anti
guas , fi v. m. vinielíe por acá , podria gozar de to
do ,o de lo que fueííe de fu gufto. A Don Rodrigo 
Zapata me parece, que le ha cabido perqueña pen-
fion ; lo que ha faltado el favor en e í io , deleo que 
fe acrecentalie en el otro negocio de la Rota de Ro
ma , para lo qual v. m. le podrá ayudar con el eleto 
de Toledo, como yo felofuplico, ahunque donde 
hay tanta voluntad, no creo ierá menefter, por cau-
fa délo que me embian a confultar de Roma, fo-
bre el Decreto de Graciano; v. m. me lo embie con 
perfona fegura a Zaragoza , b a Barcelona, q ue me 
hará mucha merced. Nueftro Señor guarde a v. m. 
En Tarragona a X I V . de Mayo M D L X X V I L 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

Concilio R a m ó n , ó Rodrigo Coil año de 129a. y 
defpues otros muchos Concilios, y que vivió hafta 
el f indelaño 1307. loqual no puede ícr , porque 
aquellos Concilios fueron de Don Rodrigo T c l l o , 
y murió eñe Don Rodrigo 17. KaLfan. 1307. fe-
gun los libros defla Igleíia, en los quales le dize, 
Rod. T e l l i , y de Ramón Coll no hay mención ¿n 
nueftroslibros;conviene que v. m. mire, fi hallará 
mas cierta noticia de Ramón C o l l , ó fi es error de 
eferitura hallándole R. folamente, y el Tel l t , mu
dado en Co//. Otra duda tenemos íobre la interpre
tación de un letreto de un Altar deíecho que eftá 
en mi Palacio; 
STEPHANVS A L E X A N D R I N V S I N HONOREM D E Í , 
E T OMNtVM SANCTORVM D I E V I I I . I D . A P R I L . 
A N N . T E R T I O ORDINATION1S EIVS CVM SVIS 
SVB P O N T I F I G A T V CJEORGH E P I S C O P I . S1GILVLI 
ESRO. 

?onh, f tg i lkm hic e/lo {a). Quien fean eííe 
Georgio,ni eñe Stephano, no labemos. De la 
muerte del Prefidente Covarrubias me ha pefado 
en el alma, y de la falta que hará a fu hermano; 
efpero en Dios que fu Mageftad reconocerá fus fér
vidos. Nueftro Stñor guarde a v, m. En Tarrago
na a V I I I . de Deziembre M D L X X V I I . 

N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

CO N la carta de v. m.de los X I . he holgado mu
cho por la certidumbre que nse dá de fu veni-

LA carta de v.m. de X I I . de 0.3 ubre íc ha dete
nido masde loqueyo quifiera, pero holgué de 

faber por ella la refolucion que ha tomado ai fobre 
la impreílion de fu hiftoria, y temóme que no fe 
pueda executar en tan brieve tiempo como hay de 
aqui a Mayo ; yen una mas frek a de Juan Aguftin,x da ,plega a Dios que fuceda todo como v. m. lo de 
me dá efperan^ajde poder verle por acá,de loquaí fea. V. ,m. puede certificar a eíí'os Señores, que yo 
holgaré mucho con qualquierocafion. El Chronico me holgaré muchoque fe impriman ellas obras de 
feria bien que íe contiauaíí'e hafta acabarlo con lo v. m. aqui, y daré codo el favor, y ayuda que pu-
que le imprimirá en Ciflellaio. Aqui tengo un Im- diere; havránme de avilar para que tiempo ven-
preffor mofo, pero bien entendido, hijo de la viuda drán j y el aparejo que fe havráde hazer; de la carta 
de Mey de Valencia, anda aííentando fu emprenta de v. m. entiendo que vendrá el Impreííor con fus 
con poco caudal; ayúdale fu madre, y fu padrañro, componedores, y que traherán las letras, y forma, 
y yo mas de lo que otros harían, tenemos efperan^a y otros aparejos de la eíUmpa, y que traherán, ó ha
de papel de Barcelona, y deGirooa, que es como el rán venir de otra parte el papel que havráa me-
del Peregrino de Genova. Yo tengo de remendar nefter. 
unas Conrtituciones Provinciales de Tarragona , y Entiendo que primero fe comentará ai la impref-
al principio eítá una lifía con parte de la vida de los* fion del Chronico Lat ino, y que durará por todo 
Aríjobilpos llena de errores en los tiempos, y nom
bres, y fuceflion delíos ; y un Letrado que ha im-
prello un libro en loor de Tarragona , que fe dize 
Micer Luys Ponce, ha hecho otro libro délas vidas 
délos miímos con alguna mayor diligencia, pero 
no fiq errores, y no merece que fe imprima por mu 
chas cauías, que ferian largas de contar: yo tengo 
ganad? poner algún fumario,ó catalogo dellos, y 
quitar el impreífo; entra otras dudas, y quizá es la 
mayor que mueve Micer Ponce,esdeun D.Ra
món Coll fucelfor de Don Bernaldo de Olivella , y 
anteceífor de Fray Rodrigo T e l l o , que dize que v. 
m.leponeano d e u ^ o . en tiempo del Rey Don 
A onb quando fe ratificó la paz con el Rey Car
io , y del mifmo ano U90. t e m o U m M a i i fe 
hallaran efenturas de Rodrigo Tel lo , y juntamente 
reprehende a Francifco T a r r a í a , q u e W e q u e tuvo 

4 Affijee 9) mifmo Don Antonio Aguflin 
dad el ano de 1580. 

Mar^o , ó A b r i l ; en mis cenfuras ande v. ra. con
tiento, porque mi intención nofuede emendar, fi
no de avilar a v. m. de mi parecer, y en lo de la me
moria áe los papeles, folamente fue un cotejar el 
Chronico por ellos, fin quererles dar mas crédito a 
ellos que a v. m. todavía havrá algún provecho,, y 
fino havráque reir, como de lo del Rey Carlos de 
Francia del año D C . que tuvielle algún Conde 
Bértialdo de Efpaña fugeto; ftiffa algo con las pa
trañas de Pedro Tomic , del qual tengo agora un 
exemplar de mano no muy antiguo, y otro de la hi
ftoria general del Rey D. Alón fe el Sabio. En eftos 
archivos havrá algo para v .m. y de cieno tiempo 
acá fe guardan aqui los autos de Cortes, a lo menos 
del Bri^o Ecleíiaftico, de Cataluña. Yo voy facan-
doen limpio lo de los Ar^obifpos, y yá tengo los de 
antes de la perdida de Efpaña , ahunque no cumpli-

da-
en el Catalogo de los Ar$obifpos de Tarragona, impreíTo en eüa Ciu-

UNED



De Don Antonio Aguftín. 2 i g 

damente. Nueflro Señor guarde a v. m. En Tarra
gona a X I X . de Deziembre M D L X X V Í I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

DOS cartas de v. m. he recebido en rcfpuefla de 
la mia , y no crea v. m. que pararé por ellas de 

notar loque 6 no me agrada, ó alómenosme es du
dólo , y no píenlo bazer poco íervicio en ello a v. m. 
ahunque fi noeñuviera de molde lo que Ico, quizá 
ulara mas diligencia, y fino aprovecha nad/a lo que 
noto , baila que yo píenlo hazer obra de buen ami
go,y vale mas quede mioya v.m.cflo que deotras 
perfónas que menos le aman , y 1c alaban. La hifto-
ria de v .m. comparada con los Hifioriadores Efpa-
ñoles que haña agora han íaüdoa luzies muy bue
na , y aventajada , pero no tiene todas las partes que 
tienen los Griegos, y Latinos buenos, y lo que mas 
fe echa de veres la falta de las oraciones dirctas , y 
obliquasque en T u c í d i d e s ^ L i v i o , y SaluíHodan 
gran ornamento a fu hifloria. En los comentarios 
de Cefar eftán mas dííTimuladas, pero bailas y Cor-
nelio Tácito el ídolo de v. m. ahueque es duro, y 
baxode lengua, tiene buenas oraciones, y breves. 
Las del Guichardino tengo yo en mucho, y algunas 
de Paulo Jovío : dé las de Hernando del Pulgar no 
me acu í rdo ; oféndeme tanto el acabar las claufulas 
con el verbo a la polire, y otras cofas del, que 
ahunque fe levanta mas que otros, lo rengo por 
Eícritor Bárbaro, como a Garibay , y a Fray Gau-
berto. 

En lo de huir v. m, de nombrar el Reynode Ña
póles, no foy de fu parecer, porque tiene obliga
ción de hablar por la manera que mas fe ufa,y no 
hay quien ufe deíí'a diferencia de Tinacria, y Sicilia 
citra Farum, y fi eflá en algunas Bulas, y inflrumen-
jospúblicos,,n©por eííbíe hade ufar. Por mayor 
inconveniente tengo el llamar el Reyno,yla cqui-
vocación de llamar Rey de Sicilia al Rcy'Luys de 
Anjous, que eflá muchas vezes affi en efios anales, 
y llamar también Rey , y Rcyno de Sicilia por los 
de la Isla ;baí iáraavifardel louna, ó dos vezes en 
la hiñoria • fino lo digo a tiempo, no es mia la 
culpa. 

En las orthographias, y puntos v. m. hará lo qte 
mandare; a mi mal me parece que fe eferivadeuna 
manera , y fe hable de otra, como en la lengua 
Francefa ; y pues ninguno dize f e r i p t o ^ m d o f t o , 

m f c i e n t t a , ni p r e f u m p e i o n , no hay para que eferi-
villo.Sien elChroníconohizo v. m. lo que yo la 
avisé , como en [ohaunes ^ y en N u t r k i u s , y en 
otros, a mi no me vá mucho, y la miíma libertad 
tiene agora, y mayor v. m. pues entonces no eftava 
de molde lo que fe mudava, y agora es eomo lo que 
dizen, c a f a d u m e \ h e , q u e o s p a r e c ó ? c o n todo effo 
yo ufaré de la libertad q ue devo a buen amigo de 
dar el avifo, v. m. hará lo que mejor le pareciere. 
Es impoffible que en cien cofas queyodiga no acier
te tres, ó qoatro, y eíTas valdrán algo para alguna 
cofa , f i quiera para en las erratas notarla, pero yá 
he viño que fe quita la libertad con poner erratas 
antes de acabada la obra. Yo no quiero que por mi 
fe torne a imprimir toda la obra, pero quando fe 
hiz¡eí íe ,no fe perdería mucho ? alómenos ea otra 

forma, como de quarto de papel; y el Chroníco 
Latino quedará coxoíino fe continua con elíotro. 
V . m. dize hablando de la reftauracion de Tarrago-
na, que Bernaldo el Primado de Toledo fue princi-
pal con orden del Papa en ello : acá no hay ningún 
raftro de tal cofa, ni tampoco lo hallo en las hifto-
rias del Ar^obifpo Don Rodrigo, ni en la general 
del Rey Don Alonfo ; deíeo faber de v. m, de don
de lo ha facado, para ponerlo en mi catalogo, fi eñá 
bien fundado. Yá he recebido los quadernos,que me 
faltavan para la continuación, y el pliego de medio 
delquadernodela L ; v . ra. hará dar al feñor Juan 
Aguftín los demás, para que pueda ellas fieftas te
ner con que pallarlas mas a guño , que con la 
converfacion de los defta tierra. Nueftro Señor 
guarde a v. m. En Tarragona á cinco de Diziem-
bre M D L X X V 1 I I . 

G E R O N I M O Z U R I T A 
A A N T O N I O A G U S T I N . 

REcebi la carta de V . S. IIuílriífi.Tia qüe me 
embió oy el feñor Juan Aguftín, y befo a V . 

S. lasmahospor la merced que en ella me haze, y 
en fervírfede continuar en avilarme de todo lo que 
requiere emienda, y corrección en efta obra, que 
afsl por fer de las cofas defte Reyi io,y por averme 
yo encargado della, V . S. quióera que fuera con 
la dignidad , y autoridad que ledevia. Bien sé que 
hada elfo V. S. fiará de m i , que alómenos por los 
muchosañosque han paífado , defpue. que yo en
tiendo en ocupar el tiempo en eños efiudios, alcan
zo lo que le falta para merecer el nombre de hifio-
r ía , y mucho mas teniendo confideracion a los au
rores antiguos. Pues quien no verá, que ella vá 
(leínud'a de todo lo bueno que aquellas tienen? y 
que le falta todo el atavio, y buena compoíicion ; 
y que los capítulos es cofa muy lega, y vulgar, 
aunque admitida que los Griegos; y que devia fer 
una continuación perpetua? Conforme a elfo yo 
veo bien lo de las oraciones obliquas, y r e ¿ k s , y 
no me parece bien del todo la opinión de Trogo 
que las condena, pues los mas excellentes Griegos, 
y Latinos las ufaron tan acordadamente. A mi me 
pdrecio faltarme mucho caudal para ello, y quando 
le tuviera, fi avia de procurar quefueífecon aquel
la imitación, fe avian de dexar infinitas cofas, que 
es menos inconveniente que no fe ayan perdido, 
que andar rhetori^ando, y perdiendo el crédito ea 
lo principal. Mayormente que en la hiftoria del 
Rey Catholíco van algunas que eftán ordenadas 
muchos años antes que yo tuvidíe el avifo, y pare
cer de V. S. y aquellas no fe pufieran fino con fun 
damento de aver paliado en realidad de verdad, l i 
no todo, mucha parte dello puesfobrelo cier to,y 
fabido fe puede poner alguna joya en lugar que no 
parecieffe faifa. 

En lo de orthograpbia, foy yo tan del parecer 
de V. S.que feefenvacomo fe pronuncia , q>ue no fi
go otra ley en toda la vida paliada ; tanto, que en 
lo que referendoen las cofas de GaUilla , fiemprc 
pongo /ojfeí? e f c r i v ' t r , y me rio de los feñores Se
cretarios, que prefumen de tan Latinos, que eferi-
ven l a f i z e e f e r h i r , y yo digo a alguno dcllos , quc 
fi fon tan Latinos, porqué no dizea la fixe/crib'tr. 

E e a De 
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De manera, que en eíía parte yo foy del parecer 
de V . S. que fe ha de eferivir como íe pronuncia s pe-
ro veo que en lo del pronunciar ay mucha diferencia 
de la opinión de V. S. a la mia, porque dezicnos de*. 
feríy no dezimos f a m h a w r ^ y . S. emienda 
famhazer, aunque no creo que dua fatnhamn, y 
las correciones de V. S. han de 1er leyes muy hr-
mes, y cierras. Por otra parte , V . S. eícnve ahun^ 
ahunque^ y no veo que fe pronuncia alfi j no em
bargante e ñ o , tengo por íingulariliima merced, y 
beneficio todo lo que V. S. en cito me advierte. 

Y en lo de huir de dezir Reyno de Ñapóles , no 
es en tanto eítremo que lo diga mucha ve/.es, y 
quando fe llamó Reyno es como lo diria del de Na* 
varra,y Portugal, tratando de las cofas dél-,y Ha- . 
mar a los dos Luyíes Duques de Anjous, Reyes de 
Sicilia, V . S. feíiryade^no lo tener por deiacató, 
porque aquellos no compitieron con el Rey Don 
Alonfo , fino con Carlos de la Paz, y con Ladis
lao, y con Juana fus hijos, y yo le llamo Rey, y 
los Reyes de Aragón los Uamavan Reyes de Sicilia 
de parte del Pharo; y llamar Tinacria a la Isla-de 
Sicilia , no lo hago yo fino refiriendo el t i tulo que 
fe lediópor laScde Apoftolica, porque iosde Na-
poles quedaífeo con el de Sicilia. £1 mifmo titulo 
da va el Rey D . Martin a Luys el fegundo, que casó 
con la Infante Doña Violante íu foonna, como le-
rá defacato daríelo yo ? 

Torna V . S. a tratar ¡o del Chronico, y a lo del 
Johannes fe junta lo del Numcto: y a lo del Johan-
»es creo que b-iftantemente he fatisfecho en lo que 
me movió a eferivir affi , y en lo del Nutricio no 
puedo dexar á e maravillarme que aquello ofenda a 
V . S. pues Varron en el lib. 2. de re rufttca llama a 
Fauftulo Nutricio de Romuio, y Remo, y Celar 
en el / /¿ . 3. de la guerra a v d , dize que Photino 
por la edad de Ptolomeo era fu Nutr ic io , y a me
nos de tres hojas en lapofirera clauí'ulade aquel co
mentario Alexandrino Ilaina a Ganyinedes Nutr i
cio de Arifione - y íi Celar en tan pocas hojas ufa 
de un mifmo nombre, no se yo porque en docientas 
no lo ufaré tres, óqua t ro vezes. Mayormente, que 
es a mi ver aquello muy proprio en aquel tiempo 
que V . S. lo condena en los Infantes hijos de los 
Reyes de Efpaña, porque el día qu." le nada al Rey 
un hijo , en eñe le da va fu A y o , que era Mayordo
mo mayor , y ca coftumbre muy digna de no olvi-
darle; conforme a elfo el A^obiipo Don Rodrigo 
al Ayo de Don García Rey de Navarra le llama 
Nutriciodos vezes dentro de pocos renglones en el 
Itbro 6.. cap. l o.fol. 10. y él fe declara diziendo; 
gui eum ab Infamia nutrterat. Ciertamente la 
niercedque V . S . mebazeeneftosavifos, laeftimo 
poríinguiar beneficio, pues en otra impreffionco-
mo V.S.dize fe emendarán las faltas: aunque de-
zir V . S. que los avifos de agora, es como lo que di-
zen , cafadorne h que os parece? m entiendo que 
iea cargo mío , porque puefto que yo he recebido 
rcuyíingularmcrced^favor con lacenfura de V . 
S. y eífimara a gran ventura la ida a Tarragona, pa
ra conlultar a V . S. algunas cofas a mi juizio de tur-
ta importancia, aunque aquello fe fobrefcyó por las 
caulas que a V . S. es notorio; yo nunca fupliquéa 
V . S. perla ceníuradefte l ibro, ni por fu parecer , 

fino V . S. por fu acoflumbrada bondad , y por e! fa
vor, y merced que a mi fiempre me hazc , la embió 
con aquella verdad, y virtud que fuele, y yo la ten-
goen la veneración que todas las colas de V . S. de 
las quales 00 fe me pierde letra. 

En lo del continuar el Chronico La t ino , que a 
no hazerfe , dize V. S. que quedará coxo; yo eíloy 
tan ruin oficial, que era meneíier otra gallardía para 
emprenderlo, y cierto fíen lo que agora le publica, 
y en la hlíloria del Rey Catholico le hizieiíe buena 
diligencia, pienfo que no feria fin algún fruto , y ha-
rálo por ventura otro, toman do a fu cargo de orde
nar la hiltona Latina de las cofas delte Reyno , con 
que ponga mas diligencia de fu cafa, y no fea como 
lodcl Maeíiro Antonio de Lebrixa, que fe hizo in
terprete de Hernando del Pulgar, ni como lo del 
Obifpo del Algarbe, que trasladó lahiñoria vulgar, 
del Rey Don Manuel, que a mi pareceres muy in
digna cofa de hora bres tan graves. 

No puedo negar que fea muy aficionado a lah i -
flonadcCornelioTácito, y efía afición me puede 
engañar a parecer que V. S. le trata mal en dezir que 
es baxo de lengua, porque puefio que fea duro , y 
tenga mucho del lenguaje qu;: fe ufava en fu tiem
po, baxeza en el no la veo, y por ventura parece 
mas¡mitadorde Saluítio que otro ninguno , y en la 
mifma era de Cicerón fe hallan aquellas durezas, 
como en Celio • y en el mií^no Saiulho fue notado , 
ier muy perdida por imitar a Catón. 

Ei i lo que V, S. dizequeyoeícrivo hablando de 
la rellaura- ion de Tarragona, que Bernaldo el Pri
mado de Toledo fue el principal en ello con orden 
del Papa, y que ai no ay ningún-raíl ro de ral cofa, 
ni tampoco lo halla en las hiftofiás del Ar^obifpo 
Don Rodrigo, ni en la general del Rey D . Alonfo, 
a mi no me pufo en algún cuidado , porque íabia 
cierto, que no era invención mia, y hallarlo ha V . 
S. no en aquel tiempo déla reílitucion , fino en el 
Itb. 4. de la hijíoria del Ar$obilpo en el cap. 11. 
Nueüro Señor,Scc. En fanta Engracia a X í l . de 
D e z i e m b r e M D L X X V I I I . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

YO he mirado loque dize el Ar^obifpo D . Ro
drigo en el lugar que v. ni. le alega, y no faco 

de fu palabras que Bernaldo el de Toledo rertauraf-
fe efia Igleliá, y Ciudad, fino que en fu tiempo 
eñavandefiruidas, y que Urbano I I . le exhortava, 
que procuraííe fu reíiauracion • fus palabras fon 
efias en el libro imprefio : Nam Tavracon(t dtu de-
/irufía fuit tempere Berr/ardi Toletani Prima-
ti$ xficut patet tn regeftro Vrhani fepee fecundi / 
qut Urbanus eundem Bernardum dvreíiauratione 
Civitatis Ecclef a: futs Ittterts ammavit. E l 
Rey D. Alonfo pone en fu hiftoria eüo con otras 
palabras: Cá Tarragona y que era defírotda ejloti' 
ees en aquella fa%on,fue defpues cobrada en tiem
po de Don Bernaldo Arfobif'po de Toledo, ajji com& 
falta orne en el eferipto del regí [ir o del Papa Ur-
baño fegundo. N i el uno, ni el otro dizer., que fuef-
fe por Bernaldo reñaurada, íino el uno dize, que 1« 
ammava el Papa a hazé r lo ,y el'otro,que fue co
brada en fu tiempo, y los dos fe fundan en el regí-
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De Don Antonio Aguftia 
.flrode aquel PApa. Yo creo cierto, que ios engañó 
una Bula ác Urbano íegundo eícrita a Berengario 
Ar^obiípode Auíbna , la qual por ventura no tenia 
mas de las tres primeras letras BER. y no eílava lo 
d e m á s , del Lugar de donde era Ar^obiípo, lino 
B E R . drehiepifeopo. Bien creo queei Rey nunca 
la v i ó , fino que pufo las palabras del Ar^obifpo a ía 
modo: defta Bula, que digo tenemos muchas co
pias, y della hazen mencio i los Papas que dieron 
palios a Oldegario, y íus fu ce Ubres, como fon Ge-
Jaí ioI í . yLucio I I . y Eugenio I I I . y.Anaíhíio I V . 
V . ni. eí'cri ve, que tuvo un Concilio en Toioía Ber-
naldo: mox Ecclcfix Tr .rraconeníu ¡ n f í a u r a n á c e 

pmfitit ; y no contento con eí lo, añade : coque ad-
miniftro Tarraconenfe , ( 3 " Tóletanum Témplum 
dedkeititme confecrantur. Todo eílo fe pone en el 
a ñ o M L X X X V Í l . q u e por ventura es antes de Ur
bano 11. y luego añade; t/r¿<nw. P. M. Tm¿rac'a-
nenfi Ecclefide Berengarium áufetanum Epi/co-
pum prceficit. Siguefe dedo, quev. m. no ligue a 
los dichos dosauthores, í inoa otros de que no fe 
acuerda; como le venga a la memoria, me haga mer
ced de avifa rme del lo. 

Quanto a la elegancia de Cornelio T á c i t o , y á v . 
m.confieliaquees duro,y notado por Saluíliano, 
ySaluftio por imitador de Catón. Añade v. m. que 
tiene mucho del lenguage que fe ufava en fu tiem
po ; y elfo mifmo es lo que yo llamo baxo ellilo no 
imitar a Cicerón, y ufar Je Ja lengua plebeya, y 
corrompida de fu tiempo,como fe vee en los de fu 
tiempo, en los dos Piinios, y Suetonio, y Quinti-
l iano, y aíli ufa de las palabras miracWum pecniten-
t 'ta rebellio, y de otras muchas, y de formulas nue
vas, comoesde la que nota Quint i l iano^/^ /o tn-
cumbere, por ingladium: Si con todas eíías tachas 
contenta» v. m. mas que a m i , y a otros deña era, 
d i rémos, /««/» cu't que pule hrum efl , y lo que dezia 
un Bárbaro , degufitbm non eji diíputandum , y 
lo que dize el refrán, ojos hay que de lagañas, fe 
agvadan ;mV) efto poílrerono cae en v, ra, fino que 
halla mas virtudes j ó primores en Táci to que los 
demás. 

Quantoalas hiftorias Latinas de Lcbnxa ,yde 
Oforio, v. m. havrá vifto íi Ion traduciones íola-
m e n t e , ó compoficiones; y fi fueron para ello con-
ftreñidos por algún fuperior, puedefeles perdonar; 
fi las traduxeron en lengua Latina que ellos fabian 
por lo que dixo Catón de aquel eferitor Lat ino, que 
demandava perdón , que fiendo Romano no eferi-
via en Griego bien : He tu , Albuti, nimis nugator 
es, & c . lo que yo sé es, que el Latin de Lebrixaes, 
endiablado, y el de Oforio el mejor deños tiempos, 
y fu hiñoria, tal qual es, parece mejor que todas 
las defte figlo: yo le dixe el defeuido que v. m. le no
tó en los días que no ufava de Kalendas, y idus, y 
dixo que lo emendada, que fue defeuido de darlo a 
imprimir , fin emendar aquello, que en el original 
tenia feñalado. 

En lo de la ortographia bien me huelgo que v. 
m. fea de la opinión , que fe ha de eícrevir como fe 
pronuncia; pero dize que ferá nueílra diferencia , en 
que yo pronuncio de una manera , y v. m. de otra; 
añada v. m. y el libro de otra , y el corretor de otra. 
Lo que yo noto, es para poner duda folameate, y 

no porque v. m. crea que lafhe efcrlvjr fe pronun-
c i é , ni tampoco lafixe fcrivir ó fertbir ^ fino la 
hize é/crmir9y fiendo avilado, infórmele de los que 
lo ufan bien, y fi el Rey nueftro Señor manda que 
en íus Cartas Reales fe ponga al l í , haga v. ra. lo 
que fu Magnfhd manda, ó renuncie el oficio, pero 
fu Mageñad no puede dar ley, ni menos fus Secre
tarios al ufo del Reyno. Yo digo que eícxivo fatisba
go , y fattshazsr^ como hago, y deshago, y hazer, 
y deshazer^y contrahacer ; b;en sé que fe uía fa-
tis fecho, y no des fecho , ni contrafecho , y aíli dudé 
conforme a mi ufo ; v. m. hizo bien de avifarme lo 
que agora fe u ía , y affi no lo pondré de molde, pues 
ene í i ono hay que dudar. 

La palabraJoannes me agrada mas ; porque los 
Griegos la eícriven affi. Con la lengua Hebrea no 
tengo cuenta, ni con los libros Latinos Eclefiañi-
cos , donde hay michi , y ntchil, y Paracl¡tus3 y f-
conomus, y otras cofas defla fuerte. Nutrictus no 
me agrada porque no lo usó Cicerón, como usó 
Educator, y Atumnus • y lo que fe puede dezir con 
palabras de T u l i o , no hay para que fervirfe de Var-
ron ni de Cefar, fi ion fuyas, y no de Oppio; del 
poflrer autor fe vale v. m. non fine rubore del Ar^o-
bifpo Don Rodrigo. Quando yo doy a ver alguna 
cofa, me huelgo que rae noten ahun lo que ellá 
bien, por remirarlo muchas vezes, yaííi noto mu
chas cofas por pequeñas que fean ; y yá he viílo que 
v. m. mudó algunas en, fus Indices, y añadió algo 
del lihrodeRoda,ydeotrosavifos mios. Acuerde-
fe de lo que dize Horado en el arte Poét ica: Quin~ 
filio ft quid recitares, corrige fodes hoc, ajebat, 
C e . v., m.noha meneder corrección, ni emienda 
de nadie,y menos mía , que no sé nada, efpscial-
roenteen lengua Gallellana , no me aviendo criado 
en la Corte como v, m. y en el Reyno de Toledo, 
antes en eíludios de Alcalá,y Salamanca, y Boloña , 
y Roma , yai l i noí'e maraville v. rn.de mi atrevi
miento en notar tantas palabras, que a mi fe me 
hazen nuevas, v peregrinas : y el refrán , cafadome 
hs^&c. no lo dixe fino a propolito, que notára 
mas cofas fi huviera vifto de mano efla htíloria, co
mo creoque Quimilto en qualquier tiempo dava 
avifo al que le recita\?a fus compoliciones; y lo que 
dize al fines fingular defenderé delifáum quam 
venere malíes ¿ nullum ultra verbnnj ^&c. y por 
eñe poftrcr avifo no diré nada del abufode llamar 
Reyno al de Ñapóles , que a mi juizio eíU tan m a l , 
que ninguna difeulpa me contenta. 

En lo de la falta de las oraciones, no es confor
me a los comentarios de Cefar, ni a los anales de 
T á c i t o , donde hay oraciones. Otra cofa me ofende 
mucho; el hazer las embaxadas, ó reípueftas en len
guaje zafio de aquel tiempo,el qual yo por cortefia 
llamo Dór ico: lo demás verá v. ra. en eííbs papeles. 

E l Maeftro Alvar Gómez ha ganado por la ma
no av. m. que me ha embiado todas las medallas 
que tiene de Colonias, y Municipios, y de Reyes 
Godos para enriquecer mis diálogos, donde trato 
dellas;alliheviliolasquealega Ambrofio de M o 
rales, efpecialmente dos, la una de Ermenegi!do,y 
la otrade Acofl:a,que eftan harto fallamente pue
das. De Segobriga hay dos; v. ra. creo que tiene por 
cierto que no es Segorbe,y haze burla del pieyto 
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de Valencia , nosé fi con Segorbe, o con Cartha-
genadeíeofaber que Pueblo cree que es oegobnga, 
de laqual dize Plinio que es caput Celtiberia, y 
Ptolomeo la pone en la Celtiberia cabe Ergavica, 
y en la mifma Provincia ponen aTarazona , y Bi l -
bilis.Nueítro Señor guarde a v. m. En Tarragona 
a X X I I . de Deziembre, 

G E R O N I M O Z U R I T A 
A A N T O N I O A G U S T I N . 

AYermeembió el íeñor Juan Agufiin la carta 
de V . S. Iluftriííima de los X X I I . de De-

ziembre , y verdaderamente quanto mas veo la dili
gencia de que V . S. ufa en advertirme de mis yerros, 
y defetos, mas tengo delante de los ojos la chriñian-
dad , y finceridad grande conque V. S. corrige, y 
emienda mis faltas, reprefentandofeme con lacon-
flancia, v llaneza con que fe haze , íiendo fu Iluflrif-
fima perfona confiituida en tanta autoridad, y en 
tan gran Dignidad , y ocupandofe en tantos eíWdios 
de tanto momento , y deque tan gran fruto fe efpe-
ra á toda la Chriñiandad, Porque advertirme a m i , 
y corregirme de tantas menudencias, y ignorancias 
mias, con las qualidades que digo, no puede fer f i 
no con eftremada caridad, y con afición que V . S. 
tienea miscofas ,óquandoyo no huvieííe mereci
do e í io , por defearV.S. que las deñe Reyno, pro-
pria patria, y naturaleza fuya, no fean tan indigna
mente tratadas per quien tan poco fabe , y tanto le 
falta de las buenas partes, que fe requiren para poner 
la mano en eftc negocio. 

Por otra parte, vifto con el rigor, y fangre que 
V , S. trata lo deña cenfuraíin aver yo fuplicado a 
V . S. por ella, ni en las cofas, ni en las palabras, 
vengo a caer en la cuenta que V . S. es fobre manera 
aficionadodefie genero de contienda,y cfgrima,'/ 
heme acordado con quanta ufania D . Rodrigo Za
pata nosandava moñrando en Madrid las cenfuras 
que V. S. embtava a Alvar Gómez , y creo que tam
bién a A mbrofio de Morales, con las cartas que V . 
S. le efcrivia,declaran.dolequan buen recando fe les 
embiava para quetuvieffen bien en que entender pa
ra delcargarfe. Aííi veo, que eño lo toma V. S. por 
regocijo, y paflfatiempo: y ellos fi tanta gana tienen 
de la cenfurade V.S. la tuvieron muy bien mereci
da ; pero yoquenuncala quifc porefte camino, ni 
la p id i , porque razón foy tan rigurofamente corre
gido, y tratado de quien tantas ocupaciones, y tan 
grandes trae.fobre fus hombros ? 

Hazereflo V.S.con el paffatiempo que aqai di
go, íe declara por lamasnuevacofa,y eftraña que 
yo he vif to , ni oyd© jamás en efte genero de letras, 
que de la mifma manera fe pone a corregir la Car
ta del Rey Don Juan de Caílillayq ue yo pongo a la 
letra en eftos anales, que ha mas de C L X . anos que 
le e lcnvió , como a Zur i ta , m^uera, aunque, 
nbondmimao abundancia: y nofolo el lenguage 
deIRey pero areferendatadel Secretario, la file 
efcnyir , ^ ; V . S.quefabeconquaQto re peto, y 
Kl.gion íe tratan as cofas antiguas fe pone a corre-
gireilengua^de Rey Donjnan? (¿Ue puede fer 
eño fino UeyarfeV S.deífa afición q í e .ieneafer, 
no digo muy ngurofo cenfor, pues eftá claro que no 
fe nota porhazer beneficio a los vivos, ni a los 

muertos en emendar aquello > fino que fepamos que 
V.S. no quiere que en ningún tiempo íe aya habla
do de aquella manera: veamos (i tiene V. S.razón , 
ó le di yo caula para ello en dezirme que me acuerde 
de lo que dize Horacio del precepto de Quintiho 
fi quid recitares , ( je . puesaquel merecía aquella 
repreheníion, ycaííigo porque recitavalus obras, 
que era pidir íer advertido, y corregido antes de pu
blicarlas ; y yo ni he recitado a V . S. ni embiadole 
quadernos antes de imprimir para que ufalíe de fu 
cenfura, fino que V. S. ufa de fu oficio, y aíii veré-
roos qual terná mas razón , V . S. en hazer la riza 
que pienfa hazer en elfos libros fin a verme yo fome-
tido a fu cenfura, ó advertir yo a V . S. de muchas 
cofas della, que para mi ha lido maravilla grande 
que V . S. no las confideraffe. Quiero poner exemplo 
cnuna;yollamo Don Alonfo al hijo primogénito 
del Infante Don Hernando, que fue Rey de Ara
g ó n , y V . S . de fu autoridad añade Intante que fi 
yo lodixera, merecía fer mas juflamente reprehen
dido, porque en aquel tiempo ninguno le Uamava 
Infante, ni lo fue halla que fu padre fue Rey, y en
tonces fue Infante de Aragón, y defpues Principe de 
Girona.Queefto fea a í i i , dexado aparte, que los 
hijos délos Infantes en Efpaña no fe jlamavan I n 
fantes, fino en los tiempos muy antiguos,que fe 
dió efte nombre no folo a los hijos de los Reyes, pe
ro a los de la Cafa Real como a los de Carrion , y 
Lara,defte Don Alonfo que V . S. quiere que llame 
Infante, veráel teñamento del Rey Don Enrique 
fu t i o , que le llama Don Alonfo , y yo tengo el in-
firumento original de la dote de la Infante Doña 
Maria fu muger, en que fe declara, que fiendo fu 
padre Infante fe llamó D. Alonfo, y defpues de 
Rey , Infante, y deípues Principe. 

Dize V . S. que ha mirado lo del Ar^obifpo Don 
Rodrigo, y no faca de fus palabras, que Bernaldo 
Ar^obiípo de Toledo reñauraíTe eíTa fanta Iglefia ; 
y yo entiendo que fi, porque tratando, como pare
ce en el titulo de aquel capitulo , por quien fueron 
adquiridas algunas Ciudades de Efpaña, dize que 
el Ar£obifpo fue animado por el Papa Urbano para 
la reftauracion ; impertinente cofa era poner aquel
la razón, y avia de dezir quien la reflauróy fatisfa-
ceral ti tuíode fu capitulo: y fiel Rey Don Alonfo 
en fu hiíioria general traslada aquellas palabras del 
Arcobifpo Don Rodrigo, Cá Tarragona , que era 
áeíiroida eílonres en aquella fazon j fue de fpues 
cobrada en tiempo de Don Bernaldo Arcobifpo d e 
Toledo , & c . bien fe dexa entender por lo prece
dente que ícñala, que fue cobrada por el mi fmo 
Arcobifpo, porque de otra manera claro eílá que 
no avia paraque dczir, que fue en tiempo de aquel 
Prelado de Toledo, fino del Conde, que era de Bar
celona, ó del Rey, que concurrió en aquel tiempo, 
y no poner el tiempo del Prelado, que ninguna cofa 
tenia que hazer con lo de Tarragona. 

Dezir V . S. que cree cierto, que los engañó una 
Bula de Urbano ÍI. eferita a Berengario Ar§obiípo 
de Aufona, la qual por ventura no tenia mas délas 
tres letras BER. y no eftava lo demás del Lugar de 
donde era Arcobifpo, fino B E R . drehiepifeopo, de-
mafiada fotileza esefta para probar que el Arcobi
fpo Don Rodrigo le epgañalíe en una cofa como 

cña, 
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e l h , Tiendo tan vezino de aquellos tiempos, y para 
clionoay paraque dezirV. S. que eílava la" Bula 
con las tres letras, lo que entiendo que no le uso ja
más , ni fe vio original de quinientos anos que tu-
viefle nombre proprio con tres letras, fino fola la 
primera letra del nombre, como S, por Spargo, y 
por Santtío, } , por /^co io , y fuan , y aífí todos 
los demás, y no íolo en Arjobilpos, y Obifpos, pe
ro en Emperadores, y Reyes, como K , por Cario, 
E , por Eduardo, ydefta fuerte le bafía a V . S. pa
ra lo que pretende, que la Bula tuviefle fola una B , 
pues de la mifma manera fe dirigía a Berengario, co
mo a Bernaldo. También fuplicoa V, S. reduzgaa 
fu memoria ^ f i del tiempo que digo de los quinien
tos años a efta parte avrá V . S. viíio en Bula origi
nal, que de Cancellería Apoítolicafeefcriva B E R . 
drchiepifcopo, y que no diga de donde lo faca, 
aunque en la primitiva Iglefia entiendo que fe fo
lian nombrar aífi, Cypr 'tano Epi/copo, Auguflino 
Epi/copa ; y es de mucha confideracion , fi en eífa 
Bula de Urbano a Berengario cfiá en el original 
que era Ar^obifpo dé Aufoña,y V . S . no fe fie to
das vezes de los traslados, porque falen dellos gran
des burlas; fi huvo reftauracion, for^ofamente avia 
de preceder dedicación , y confagracion , pues 
aquellos Templos fe dedicavan por la mayor parte 
en las Mezquitas, como las Mezquitas fe fundavan 
por los Moros en los Templos antiguos, de que 
tantas léñales vemos. V . S. dize, que yo efcri JO 
que tuvo un Concilio en Tolofa Bernaldo, y ni V i 
S. lo aprueba, ni lo condena: deño no s^que dezir, 
lino que a mi que me iba en que le tuviera, b ao le 
tuviera j fi V . S. fabe lo contrario, quedaré conven
cido juítamente. 

En lo de Táci to , que digo que tiene del lengua-
ge de fu tiempo, y V.S . dize que eííbmifmo es lo 
que V. S. llama baxo eíiilo no imitar a Cicerón , y 
ular de la lengua plebeya, y corrompida de fu tiem
po , v por eño en la carta paffada le llama V . S. bien 
eftrañamente baxo de lengua, como fi lo fuera de 
linaje/v de la eHatura,tratandofe de ella mas prcpria-
mente pequeño,yo no alcanzo, que por no imisar 
un autor a Cicerón fea baxo de eftilo como V . S. 
dize, ni querrá, ni es jufto,que fe condenen por 
tales los Plinios, Suetonio, y Quintiliano, pues 
ellos fe encoriavan,y diferenciavan del pueblo en 
grande eloquencia, yx legancia, y los mas eítirados 
dellos tiempos tendrán harto que hizer en igualar
les. En lo de condenar V. S, como de lengua cor
rompida, dezir en el tiempo de Táci to rebsllto, mi
re V. S. que creo ufan dél Gefar, y Livio. Que yo 
halle mas virtudes, ó primores en Táci to que los 
demás , yo nunca fui tan confiado como el lo, y 
cierto V.S. me impone elfo con muy poca razón , 
y fin tenerfe lo yo merecido a V . S. 

En lo délas hiltorias Latinas del Maeílro Anto
nio de Lebrixa, y del Reverendiííuno Obifpo Ofo-
rio ,yo entiendo lo que V, S.. dize fer muy cierta 
cofa,yelefiilodel Obifpo el mas rico teforo defte 
t iempo; mas en quanto V. S. reduce a la memoria 
una cofa que yo tenia muy olvidada, de averie di
cho el defcuido que yo le noté en lo de los días que 
no ufava de Kalendas, y Idus, y dixo que lo emen
dada , que fue defcuido de darlo a imprimir, fm 

emendaraquelloqueen el original tenia fcñalado: 
puedo dezir quanto a lo primero, que V . S. no me 
hizo merced ninguna endezirfelo'en mi nombre, 
tratándolo yo con V.S . como maravillado dello,y 
no para hazerme cenfor; y a lo fegundo luplico a V . 
S. me diga, fi para lacenfuraque V.S . hazeencf-
fadefventurada obra,fi quedaré efcufado con V. S. 
con dezir que fueron defcuidos dfedarlo a imprimir 
fin entender lo que tenia feñaladoen mi original, 
porque de todos los otros no fe rae dará nada. 

También es bueno efcufarfe V. S. que lo que no
ta en alguna parte es para poner duda folamentc j á 
mi roe baña el animo en todo lo qu,; V . S. ordenare, 
ora fea en latin, ó romance , fi hade valer mudar 
las palabras como a V. S. le parece, púas aííi lo po
dría hazer yo a mi modo, y que la compoílurade 
V . S. fueííe mia, como V.S. quiere que la mia fea 
fuya; en tanto grado fe huelga de ufar deñe oficio. 
Dize V .S . que fiel Rey nueftroSeñor manda en 
fus Cartas Reales, que fe diga la fize efcrivir, 
haga lo que fu Magelíad manda, ó renuncie el ofi
c io ; ora diga V . S. efto de veras, b por manera,de 
donayre, creo verdaderamente, que quien quiera 
que lo oyere lo tendrá por tal. Luego fe figue tras 
t?io:pero fu Mageflad no puede dar ley, ni me' 
nos fus Secretarios al ufo del Rt-yvo ; de lo de fu 
M age dad no digo nada , aunque veo que la lengua 
eflimada en todos los Reynos es la que fe ufa en los 
Palacios de los Principes, y en fus Cortes; y el ufo 
queV. S. dize del Reyno, es en tanta diverfidad 
quantas fon las Provincias; y en lo de los Secreta
rios , ellos no dan ley, antes la reci ben, y en el mo
do de referendar, como en cierta formula, guardan 
la coftumbre de la Cancellería en cada Reyno. 

Los libros antiguos eclefiafticos que yo (igo en lo 
del fokannes, fon de tanta autoridad como las Pan
deras Pifanas: y en dos quadernos que tengo de las 
Confeffiones de S. Aguííin eílá Paracletm, por don
de fe puede bien comprehender que íedezia aííi en 
la Iglefia primitiva. Que no agrada á V. S. el Nu-
trkius , porque no lo usó Cicerón : nunca yo en
tendí de V. S. que quifidíe que le tuvieilen por tan 
Ciceroniano-, que dixeife, que lo que le puede dezir 
con palabras de Cicerón , no ay para que fervirfe de 
las de Varran, ni de Cefar, fi fon fuyas, y no de 
Oppio , yque delpoñrer autor me valgo non fine 
ruborcád Ar^obilpo Don Rodrigo; ellas fon las 
palabras formales de V.S . Lo del Comentario de 
la guerra civil no creo que negará V . S. que fea de 
Cefar, como Florido Sabino, hombre do6lo de 
tiueílros tiempos, pero muy arrojado, y a mi juizio 
loco. Y lo que dize V. S. del rubor del Argobifpo 
no lo entiendo , porque fi yo lo alegué, que ufa del 
Nutricio , no fue cierto, por darle la autoridad que a 
los otros tan eminentes en lo de propriedad de la 
lengua Latina, fino porque en aquel tiempo fueííe 
aquel nombre recibido en Eípaña por lo que dezi
mos tyo. En efia parte fupiieo a V. S. me tenga 
por hombre de bien , y de algún juizio, pues huí del 
vocablo deque ufa T á c i t o , que dize V.S. fer mi 
ídolo , el qual llama a Sofibio Educator Britan-
nici. N 

En lo de la falta de las oraciones, modo de difpo-
ner mi hiltoria , y autoridad con que entré en efte 

ofi-
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oficio, quiero dar cuenra a V.S . como atan gran 
feñor mió de lo que palia, oorque efpero, que me da
rá V. S. en eflo creduo, p r a f e r t m c u m h i f í o r t a m 

f c r t b a m , comodize Cicerón de aquel que eftavaen 
lacampañia de fu hermano en la Provincia. Quan-
doícordenó por Auélo de Corte, que le encargaffe 
el loá alguna perfona,huvo muchos competidores, 
el M a e í l r o E x e r i t h , el C a n ó n i g o P é r e z , y otros 
quetruxeron fobre el lo grande negociación con los 
Diputados , que avian de nombrar el negocio del 
Coronirta ; y yo me hallé en Mondón , y en efta 
Ciudad, y jamás fe pudo acabar conmigo que me 
-declaraíTeopofitor para la Prebenda, ni hablaffea 
ningún Diputado, porque no era entonces tan ru
do, y ignorante,que no conoeieffe las piezas que 
me faltavan para entrar en efta liza : y avia leído 
aquello, creo del Emperador Hadriano, que fcme-
jantes cargos p r a f i a r i ¡ n q n p e t i [ o l e r e ; y lo de 
Cicerón, y lo de Cipion Africano, n i l 't m i r a r i f c 'ttu 

a m e h o c n o n i m p e r a s : ego jam p r i d e m ab e o , c u i 

m e a m e x i R i m a t t o n e m c a r a m f o r e a r b i t r o r , p e t o ^ 

u t m e c u m P n s f o H u s p r o f i c i f c a t u r , O* a d h u c i m 

p e t r a r e n o n p b j f u m ; y lo de Ulpiano t t b . L . d e e x -

t r a o r d i n a r i i s c o g m c i o n i b u s . ' Q u c e d í i m e n i m t a m e t -

fi h o n s f i e a c c i p i a n t u r , i n h o n e í l e t a m e n p e t u n t a r ; 

ya cabo de algunos mefes eñando yo en Vallado-
lid , a donde reíidia la Corte, el ano de X L V 1 I L 
roe efcrivieron los Diputados,queavian hecho eleo 
cion de mi perfona, pidiéndome encarecidamente 
que lo aceptaffe, porque me avian eligido para ello: 
y y o , viña la confianza quede mi fe hazla,yque en 
la principal parte de lo que pretendían , podia hazer 
algún fervicio al Reyno, me pufe en efle barranco; 
fidelloha refuhado alguna utilidad, bien fe me po
dían perdonar, fino lo ha V. S. por enojo, las aren
gas que faltan en eftos libros, en recompenfa de lo 
que en ello íe ha férvido a eñe Reyno, pues fino 
fuera por mi hiftoria los que mas pienfan faber en 
ella vivieran en muy grande ignorancia de infinitas 
cofas muy dignas, y aun neceílarias de faberfe, fe-
gun lo conocerá V. S. como hombre de tantas le-, 
tras, y que ha merecido llegar por ellas a tan grande 
dignidad, y autoridad. 

Finalmente dize V. S. en fu carta, que otra cofa 
leofende mucho,el hazer las embaxadas, órefpue-
flas enlenguage zafio de aquel tiempo, al qualV. 
S. por cortefia llama Dórico; yo no sé que tal cofa, 
como efta aya en mi libro fuera de lo que pongo ala 
letra, que íe dize por oración reéía , aunque es al l í , 
que en algunas platicas obliquas pongo alguna pala
bra de las antiguas'para que fe entienda que es ver
dadera , y cierta relpuefta, y no fingida, y creo que 
defto ay algo en Livio como lo del ^ í iagtooes , tra
tando de la cenfura de Catón , lo que ni Sigortio, ni 
otroque yo fepa lo ha advertido, y fi efto ofende a 
V. b.agradará a otros que tienen tan buengufto de 
la lengua Caftellana como V. S. 

Acaba V.S. fu carta diziendo,que el Maeftro 
Alvar Gómez me ha ganado por la mano, que ha 
emb.ad0 a V. S. todas las medallas que tiene de Co-
lomas, y Mumcpios y de Reyes Godos, para en-
nquecer los Diálogos de V. S. adonde trata dellas; 
yo me maravillo mucho de la prudencia de V S 
que diga tai co ía , nunca aviendofe férvido de n í a * 

darme que fe las embiaffe, ni pafladome a mi por 
efta caula por el penlamiento de embudas, aunque 
D . Rodrigo Zapata diverías vezes me las ha pidl-
do, y poftreramente de tal manera, que para mi fue 
harto nueva. Mayormente, que yo fiempre hepen-
fado que efta era diligencia luya, por lo que dclca 
que cftos Diálogos falgan a luz , í iendo él uno de 
los que íc repreíentan en ellos. A mi ciertamente, 
Señor Iluftrilíimo, nunca me ha parecido bien , co
mo a tan lervidor de V. S. que eftos Diálogos fe 
ouienaííén de manera, que fe entienda por ellos que 
es obra ordenada por V . S. delpues que vino a Eipa-
na,quandoel Mundo eftáefperando cofa que fea de 
muy grande utilidad a la univerfal Iglefia, y aífi en
tiendo que eftuvicra mejor que los Diálogos fe in-
troduxeran en el tiempo que V . S. cftava en Bolo-
ñ a , Roma , Ñapó le s , ó Sicilia,introduciendo per-
fonas muy doelas, y de grande caudal éaefte mene-
fter,yque aquello cayera en íu tiempo, y lugar: 
pero en efto hará V. S. lo que fuere férvido. Y eftas 
medallas que yo tengo, no querría que fe anegaflen 
en el piélago de las que V. S. tiene, porque veo 
que corren el peligro que los libros entre tantos co
mo V. S. ha juntado. Toda via fi V . S. huelga del-
l o , porqueyo tengo dedicados todos m i l libros, afti 
Latinos, como vulgares de mano , y mis papeles al. 
Monefterio de Aula-Dei,.y con ellos ellas medal-
las, fi V, S. fe firve de mandar reftituir a efte Con
vento tres librosque allá tiene, que fon las leyes 
Griegas, y el decreto antiguo, y las leyes Gothi
tas , que ha tanto tiempo que los tiene V. S. fin fer 
de mas provecho que para perderfe para efte Con
vento, loque no hadequerer V.S. pues fus libros 
no ferá razón que ninguno los faque del lugar donde 
V.S. ordenare que eften ; las medallas fe embiarán a 
V . S. y quando efto no fuere férvido, le fuplico 
mande que fe embica eftos Padres un conocimien
to, en que fe diga, que fe refiituyan effos libros a efte 
Convento porel tiempoque a V.S . pareciere. 

A lo que V, S. dize , que cr-e que tengo por cier
to que Segorbenoes SEGOBR1GA , y hago burla 
del pieyto de Valencia , que noíábe (i con Segorbe, 
ócon Carthagena, y defea faber que Pueblo creo 
q u e n i S e g o b r i g a ^ digo que tengo por cer t iü imo, 
que Segorbe, a quien los Moros llamaron X c g o r t y 
no es, ni puede fer la Segobrigi, pues entre Segor
be, y la Celtiberia eftá parte de la Edetania, y 
Morviedro eftá dentro de la Edetania, y aun la 
Ciudad de Valencia , y la Segobriga efta va en el 
principio de la Celnberia^ i n c a p t t e C e l t i b e r i a y 
como dize P l in ió ;yo he hecho harta inquificioo, 
por faber las ruynas della, y no lo puedo deícubrir , 
aunque fi fuelle al nacimiento de Tajo , que, como 
V. S. labe, nace en la Celtiberia, y difcurrieífe 
por él hafta feis leguas, me perfuado que cerca de 
las riberas de aquel rio , y no muy lexos de Albar-
racin , fino como hafta feis leguas, ó poco mas, fe 
defeubririan fus ruynas, y eftoy muy dudólo de 
creer,que fea el Lugar de C E L D A , q u e e í l á a q u a -
tro leguas de Ternel,de fitio muy excelente, y 
con grandes ruinas antiguas, y dentrodél ay algu
nos pavimentos Romanos en algunas cafas, y tiene 
una fuente maravillóla. La caula es , porque eftá' 
metido en la Edetania,)' fuera de la Celtiberia. 

Apia-
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Apianoha de hazer mención de una batalla que fe les me parece muy bien el confejode v. m. que fe 
dió ,a loquetreo, por M é t e l o , y Pompeyo enia 
guerra Sercoriana , que dize averfe dado entre B I L -
B I L I S , y SEGOBRIG A : y fuera difparate, fi Se-
gorbe fuera Segobriga, poner en tan gran diftancia 
dos Lugares por íeñaldel lugar donde fe dió una ba. 

muden los perfonages, y es muy buen parecer por 
muchos rcfpetos. 

En loque dixeal Obifpo Oíforio, no crea v. m. 
queyo lenombraíTe^finoqueconno de mióle dixe 
lafaltadelasKalendas,yldus; nofoy tan mal roí-

ta l la , porque a lo que creo ay del uno al otro mas rado, que quifieífe poner cizaña entre tales perfo-
de X X V I . leguas. Tajo no efta de Calatayud , b ñas. En lo de la ceníura de Alvar Gome/,, que toca 
Bilbilis de doze, a catorze legua- arriba, y alfi v. m. fi lo dize por lo que dize él de mi padre, antes 
efíando en el litio que yo imagino, cñavan dos Lu- creo que merezco culpa por no haverme mas refen-
gares muy famofos no tan lejos, entre los quales fe tido , y yáleembié copia de la fentencia abíolutoria 
pudo dezir que fe dio aquella batalla. Marcial con que dio el Emperador en Flandes, y rae tiene pro-
dezir, que era nacido en la Celtiberia, fequifode- metido de embiarme un libro emendado para que 
clarar mas, eferiviendo que era vezino de Tajo , yo lo haga imprimir, lo demás fuplirá v. m. Si lo di
que aquello entiendo yo que quiere dezir T / Í G Í ze por la ceníura fobre S. I í idoro,en ella entré por 
C/Wi" , como llamo a Marcela fu muger, Munici- mandado de fu Mageñad , que ahun íiendo Ar ip -
pe de Xalon por fer de Bilbilis. En lo que dize V . S. bifpo me lo ha tornado a mandar, y he yá paífado 
que Plinio , y Ptolomeo ponen en la Provincia de nueve libros, y ando en el dezimo, y la ceníura de 
la Celtiberia a Tara^ona, y Bilbilis, creo que quifo fus anotaciones fe la embio con harta fangre, y r i -
dezir V.S.enla Región de la Celtiberia, porque a gor ,y eñoy a peligrode quelas pongapor íuyas , y 
entender en la Provincia, también Tarragona , que diga de m i , ó no nada, óque noto mal lo que 
Toledo, Carthagena, y la Coruña en Galicia él pone bien , pero yo hago mi oficio, y él el luyo , 
cftán en la mifma Provincia, pero en diverfas Re- que es agradecerme el trabajo: y pidiéndole yo que 
giones,yalaCeltiberia,Edetania,Carpetania,y en un papel meembiaíTe los nombres de las Colo-
Cantabria, y atodaslcesdemas nollamavan losau- nias, y Municipios de Efpaña, de fus medallas me 
tores antiguos Provincias, fino Regiones. De Pto- ha embiado una bolfa grande con muchas medallas 
lomeo muy cierta cofa es que pone a T U R I A S O , deoro,quefon masde XX.de diverfos Reyes Go-
y B I L B l L I S e n la Celtiberia,yyoa entrambas las dos,y creoqueeftán todas lasque pone Ambrofio 
tengo porde la verdadera Celtiberia, pero de Plinio de Morales,al qual Morales yo no he hecho cenfu-
no puede V. S. certificar que diga de los Turiafo- ra mas de una por fervicio de fu Mageftad, fobre 
nenfes , en que Región eííavan, pues que los pone unos letteros, y verfos que me comunicó para el 
t ras losOfcenfes ,2?^/W/í r^ /£ : /V^/^ry no Ies de- Efcurial; bien séque en la refpuefta moftró mucha 
íigna Región. No ve V . S. como ni todo lo advier- alteración, pero luego fe devió arrepentir, pues mis 
t e , ni todo lo que advierte V. S. tiene a martillo ? y entrañas fon de ayudar a todos, y fi ufo efte oficia 
affien eflas demandas,y refpueñas, pues V.S . es con muchos,quizá es por voluntad de Dios,que 
tan amigo deltas cenfuras, y fe pone en ellas, le fu- me inclinó a hazer emendaciones en los Digeños, y 
pücó que tenga alguna paciencia en o k , y admitir en Varron , y en Fefio, venias Novellas de Julia-
Ios defeargos, porque entiendo, y parece mucho n o , y en las Decretales antiguas, y en el Decreto» 
fer aíllque V . S. fiente demaíiadamente que fe le y en los Concilios, allende de machos que me pi-
replique,yfeledigaque en alguna cofa recibe en- den fu parecer,y comunicanfus obras,y yo coa 
g a ñ o , como lo moñró en lo de la edad de Don otra gana de la que v. m. me eícnve les digo libre-
Alonfode Aragón, Ar^obifpode Tarragona, afir- mente mi parecer. Si a v. m. le efeuece, dos traba-
mando que era de X X X l í l . años , y que el dezir lo jostendd, y yo uno del pedir perdón a v. m. no de 
contrario era engaño, y error en las conftituciones mi intención, que íiempre fue buena, fino de mis 
de fu Ar^obifcopado, como avia en ellas otros mu 
chos erreres, y fiendo muy verdadera cofa, que a lo 
menos tenia cerca de X L . años , y teniendo yodel-
lo eferituras autenticas, me refpondio V. S. que po
día fer aquello verdad , porque affi lodezian los 
que iban de Tortofa aeíía Ciudad a recebir cierta 

palabras, y mal modo. 
L o que pido de Bernaldo, dicho Primado, no es 

poíliblc que v. m. no lo tomaífc de otro autor, y no 
de los dichos, pues en eños no eftálo del Concilio 
de Tolofa, y por fer cofa defta fanta Iglefia he pue
rto tanta eficacia en pedirla a v. m. efpecialmente. 

ínflruccion, y aííi merecía dalle crédito V. S. cuya que no conforma con nueftros libros, y Bulas, y íi 
Iluñriííima perfona nuefiro Señor guarde. De Zara 
goga a X I I I . de Enero M D L X X I X . 

N N T O N I O A 
A G E R O N I M O 

G U S T I 
Z U R I T A . 

; O N efta embio av . m. el conocimiento que 
defea de los tres libros de v. m. de los quales 

le rogaííe otra cofa de menos importancia penfaria 
alcanzar de v. m. mejor refpuefta : yo creo que con 
la edad va perdiendo la memoria como yo hago. 
Que diga la Bula, B , ó BER. todo es uno para m i 
intención , y en los regiftros de Inocencio mí yde 
Nicolao, y León , y Gregorio hay ellas, y otras 
muchas abreviaturas de una letra, y de dos, y de 

me he férvido, y pienfo fervir efte año , y no fe per- tres, y de mas. En lo de Segobriga, v. m. ha ufado 
derán placiendo a Dios. Lo del embiar las medal- mucha diligencia, y mas quiero creer a v. m. que 
las, penfava que eftava mas adelante, pues con irloabuícar. 
Don Juan Aguilon me dizen,que v .m. fue mas libe- > En lodeleftiloenLatin , ef táv .m. muyeontra-
r a l , del qual tuve una carta poco ha en que me pide rio al parecer de los Ciceronianos, pues niega los 
le embie alguna copia de mis Diálogos, en los qua- primeros principios, y contra los que eífo niegan no 

Tom. ríl. F f hay 
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hay que difputar, y afíi por defender a Táci to quie
re defender todos ios de aquel tiempo, en el qual la 
lengua Latina fe iba corrompiendo tanto, que los 
podemos llamar Barbaros, cotejados con los de 
aquel figio dorado de Cicerón; y fi la ballefta de v. 
m. no tira tanto, no íe maraville délo que eferivo. 
En eífe error eftava Lorer^o Valaquando junta-
va , y quizá preferiaa Quinnliano a Cicerón j por 
efle camino iba Hermolao Barbare, y losqueimi-
tavan a Plimo, y a Apuieyo, y a otros tales,y 
otros mas delcmbueltos como Angelo Policiano, 
y Erafmo, que contradicen a los Ciceronianos tan v averio yo fuplicado a V. S. ni pedido confejo , no fe 

diendo alguna copla délos diálogos de V . S. que fi 
fon en La t ín ,é l non fabepalabra, vfien vulgar, 
no los encendiera ahora veinte años , dexando 
aparte que es tan buen Cavallero, y tan aficionado 
a medallas, y libros de mano, íin entenderlos-

En lo de lacenl'ura que V. S. dize embia al Mae-
flro Alvar Gómez por mandado de fu Mageltad con 
harta Cangre , y rigor, haze V . S. como quien es, y 
no tendrá razón que le efcuezi como dize V. S. que 
me efcueze a m i ; yo no puedo negar que la que V . 
S. ha hecho deíla íegunda parte de los anales, fin 

defatinadamente. Ya paísó eífe tiempo, y v. m. bien 
séquehale ido otros libros de nueítros tiempos ds 
mejor efi i lo, que el de eíí'os, como ion los de Geró
nimo .Oiforio, Reginaldo Polo, Pedro Bembo, 
Jacobo Sandoleto, y Paulo Manuncio, y el Sigo-
n io , y otros tales, que no me acuerdo de mas, y íi 
v. m, no los tiene por de mejor eflilo que los del 
tiem po de T á c i t o , vive en grande error. Eflo baile 
para ella carta. Nueftro Señor guarde av, m, En 
Tarragona X X I V . de Enero M D L K X I X . 

G E R O N I M O Z U R I T A 
A A N T O N I O A G U S T I N . 

BEfoaV. S. Iluñriífima las manos por la mer
ced que a los Padres del Convento de Aula-X 

Dei y de la Cartuxa, y a mi nos ha hecho en emhiar 
la memoria de los tres libros que V. S. tiene, que 
yo digo que fon fuyos, porque verdaderamente lo 
fon con muy juño titulo de donación mia, por aver-
me a mi colkdo buen dinero, y trabajo en quaren-
ta años , que han paíTado que los voy recogiendo, y 
efeapando del poder de ímpreifores, y Libreros, 
que andan comprando pergamino para delpedazal-
l o : y aun efios dias han venido a mis manos algunos 
de poder de Libreros, que los avian y á condenado 
para eflo, que fon de eítimacion , y acuden a mi 
porlo que mas vale, que loquea ellos cuefta,io. 
mandólos a pefo del pergarrj'no, 6 papel; porque 
todavía es mejor,que alli fe conferven en buena 
guarda, pues pueden fer de algún provecho algún 
dia , que elUr al mifmo peligro de psrderfe: quanto 
mas, que tienen orden aquellos Padres, que fi fu 
Magefiad,que manda poner mucha diligencia en 
recoger ellos libros,fuere férvido ddlos, le firvaa 
con ellos,pues fiempre tendrá memoria de hazer 
alguna limofaa,y merced a aquel Convento- y en 
fu librería Real deS. Lorenzo efiarán mejor, confi, 
deradoqueesde creer, que fu Mageftad mandára 
dexar tal orden, y recaudo en aquella librería, co
mo los libros fean bienconfervados, y dellos pue-» 
darefultar el frutoquefé pretende. 

Yo no usé de liberalidad alguna, con Don Juan 
Sf ^g1»1'0" enlode mis medallas, porque lasque 
llevo eran las de oro, y plata que yo tenia, y fe las 
ym , aunque no coa mucho en el valor que yo las 
tenia^ (Redáronme las de metal, que yo eftimava 
S ^ r í 9 mÍcha ^ ^ ' ^ d ; yaquella. me 
cogió Don D.ego Hartado de Mendoza fin ningu-
na recompenía, porque Vo holgué de fervirle con 
ellas como a Cavallero de tantas letras, y que fabia 
tanto de aquel menefter. Para mi es cofa de donay-
re , que D o n j u á n de Aguilon efenva a V. S. pl

aya fentido en lo vivo. Efperavadeia mucha dotn 
nadeV. S, ydel ufo que tiene en el conocimiento, 
y noticias de todas las difciplinas, que coníiderara 
lo que muy excelentes varones han declarado, que 
en las cofas grandes, y muy difíciles, no lolo el v a -
I m f f e , mas el v ú h i j f e , fe deve tomar en quenta, y 
a«n ellosdizen que/// e ( i ; y en conformidad dedo 
aquel gravifimo autor,y otro Varron de fus tiem
pos dize ; E t i á h t n o n ü j f e c u t i s , v o j t í i j f é a b u n d é 

p u l c h r u m , a tquemagmficum e f i , con quanta gen
tileza, dize el mifmo: E . q u i d c m ¡ t a f e n t i o p e c u i t a ^ 

r e m i n f i u d i i s c a u f a m e o r u m e j f é , q m d i f f i c u l r a t i ' 

b u s v i f l i s u t U i t a t e m j u v a n d i p r c e t u k r u n t grattíS 

p l a c e n d t ; fi en ene mi trabajo íe han revencido al
gunas dificultades, yo lo dexo a la fina conüdera-
cion deV.S,decuya prudencia defeava y o , que 
mandando vér todoseífos libros, y recogido lo que 
fe oftecia de que advertirme para la corrección déla 
obra enotraimpreií íon,f i llegaallá5y no fe acaba 
conefla, femebiziera efia merced en las coíasde 
importancia, fin otra aprobación, pues ni yo la 
pido , n i la merezco. 

Razón tiene V, S. de creer, que con la edad voy 
perdiendo la memoria, como V, S. no fiando de tan
ta edad,conf ie í faquelefucede,yque por efto no 
me acuerdo de lo del Concilio de Tolofa del Pri
mado Bemaldo: y cierto es impoífible en tantas 
memorias , y papeles como yo he rebuelto,demás 
de los autores, queeftán publicados, acordarme par
ticularmente defto, ni yoefto y tan defocupado que 
lo pueda andar inquiriendo • quien quifiere faber íi 
ay autor grave dello, haga fu diligencia, que en in
finitos le hallará, y meíat isfare, con que sé que 
ninguna cofa que yo afirmo es invención mia. 

De la memoria de V.S. bien fe vé quí ha (ido tan 
exercitada en tan graves, y grandes eli udios, que es 
un muy grande teforo , pero también algunas vezes 
fe deve perder por carta de mas, como afirmar V. S. 
queefie nombre r ^ / / / o fue de los que V- S. dize 
corrompidos ,quando fe eOragó la lengua Latina 
en el figlo de los Plinios, y Tácito ; porque cierta
mente Ibbrada memoria feria afirmar ,que ninguno 
de los autores mas antiguos ulaífe de fie nombre; íi 
V . S. no tuvieífealgim Gramático antiguo que lo 
afirme , como AuloGelioofsó afirmar, que Cice
rón no usó novtjftmus, que cierto era grande atrevi
miento, aunque en fu tiempo no deviade faltar 
obra ninguna da Cicerón, pero fal tándonos a nolb-
troscafi otras tantas, como tenémos de Cicerón , 
quien podrá honeftamente afirmar que nohimeife 
ufado del vocablo rsbdlio, 

Pero íi V. S. perfevera en cffa porfía , porque fe 
dc-

UNED



De Don Antonio Aguftin. 227 
defengañe ,y ía lgade ta lop in ¡on ,yo me ofrezco, 
aunque íalto de memoria como viejo , de dar a V . 
S. mas de Hete lugares en autores tan graves, que no 
palian de la edad de !os Cicerones, Marco, y Quin
t o , y d e l hijo deluerteque fea bien recibido fimil, 
que pudo Cicerón uíardel rebcllic, como ellos , y 
V . S. no fe ílrvióde admitirla foíauna vez en el 
Ghronico, como de hombre, que adora a Tác i t o , y 
ponia en fu lugar defettio, como (ino huvieffe dife
rencia , y aííi ferá forzado , que fides fit peñes » • 
tforcm, ó que valga por taifa entre defecto, y re-
beliio,\¡ V . S. fabe que yo no me defcargue de ningu
na deíias colas en la cenfura del Chronico, tan ene
migo íoy deftas dilputas. 

No sé como V. S. puede dezir que en lo del eftilo 
eñoymuy contrario al parecerdelos Ciceronianos, 
pues niego los principios,y contra los que efionie
gan noayque difputar, porque no moftrará V . S. 
tal aííércion roia por carta, ni en otra manera: yo 
íiempre entendí que los efclavos, y cocineros de 
aquellos grandes hombres, como fueron Cefar, 
Pompeyo ,Hortenfio , Varron, y Cicerón habla-
van , y efcrivian fin comparación mejor que los Sé
necas , Plinios, Quintilianos, T á c i t o , y Suetonio; 
yo defiendo a Tácito de lo que V, S. dizeque é l , y 
los otros tan excelentes autores de fu tiempo fon 
baxos de lengua ,fin hazercomparación con otros, 

/Tino con los del figlo de Cicerón , que effo nadie lo 
\ negará; y dezir a carga cerrada, que Tácito es baxo 

/ de lengua, y efíb fe pudiera con mas juila caufade-
zir de Tertuliano, A rnobio i Marciano Cápela , y 
Sidonio, ni creoque lo hiziera jamás Longol io ,m 
Haungero, ni los demás que V . S. nombra en fu 
cenfura, ni lo que V . S. afirma, que los podemos 
llamar Barbaros, cotejado con eí figlo de Cicerón. 
_ Y concluye V. S.con dezir,que fi mi baüeña no 

tira tanto, no me maraville de lo que me efcrive, 
íiendo ciertamente V . S. obligado en efla parte a 
refiitucion, porque effo que femé impone de tal 
opinión como la que V. S.dize, es notorio levanta
miento , aunque la balleíia de V. S. alcance tan lar
go en eílodel eflilo Ciceroniano,que nos quiere 
dar ley, que los vocablos de Cefar, Varron, y de 
Oppio, ó Hircio,que fueron tales autores, no íe 
han de admitir, pues aya otros de que Cicerón ufa, 
loque no dixera ninguna de ¡os que V.S . prefíerea 
los Pjinios, y a los otros de fu tiempo; y efio baile 
para en refpueíh de la carta de V . S. 

Defpuesde efcrito lo de arriba hepenfado, que 
eflana muy bien, y feria decente coia,que aunque 
los Diálogos fe introduzgan de veinte anos atrás , 
parecería muy bien que aora los dédkaffe V. S. a 
Don Rodrigo Zapata honrándole, y como advir-
tiendole del provecho grande quedeífe eíiudio re
in i ta , como parecen muy bien las cofas dedicadas 
de Cicerón a fu hijo , y el Cardenal Sadoleto a fu 
fobrino. 

Yá placiendo a nueñro Señor fe acabará efie tra
bajo por todo elle mes, y aunque eftos fenores D i 
putados querían que fe continuaiie con la impref-
fion déla hiftoriadel Rey Catolico,que fonotros 
diez libros, con quatrocientas reibas quefobran 
del mifmo papel, y han proveído para lo demás , 
y tienen dinero para la impreífion; a mi me convie

ne acudir a la Cor te , f i nueflro Señor fuere delfo 
férvido, y el tiempoque alli elluviere me emplearé 
conel cuidado , y afición que lo he hecho fiempre 
que yo pude fervircomoqualquiera de los mas obli
gados que V . S. tiene cerca de fi en fu cafa. Cuya 
muy Uuftre perfona guarde Dios, Scci 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

PAra un negocio de mucha importancia he me-
nefter verlos poderes que dió el Emperador, 

de glorióla memoria, al Principe de Oranjequando 
fue Virrey de Ñapóles, y el regiftro de las cartas en
tre ellos, creo que fueíf'e defpues del ano i ^ i j - ba
ila el de 1530. ó 31. y porque creo que v. m. me da
rá mejor noticia que nadie, le fuplico me avile don
de fe podrán hallar, fi eilán en Barcelona, ó en Za
ragoza, ó en Simancas, 6 en cafa de herederos de 
los Secretarios de aquellos tiempos, que en ello reci
biré muy fcñalada merced. Don Gerónimo Aguftin 
me dize, que yáeñá acabada la impreífion de la hi
ftoria dev.m. con que me huelgo mucho,y que 
preño la podrémos ver, y que lo que tocava a la 
honra de mi Padre eñá muy bien, por lo qual que 
darémos en mucha obligación a v. ra. fus decendien-
tes. Nuefiro Señor guarde a v .m .Tia Tarragona á 
X V I I I . d e Mayo M D L X X X . 

A N T O N I O A G U S T I N 
A G E R O N I M O Z U R I T A . 

A deXVII.recebi ayer, y luegodi cargo que 
a fe rairalle lo de la piedra del altar de fanta Bar

bara, la qual yo v i en vida deMicerLuysPonce en 
fu compañíaypor facarle de una opinión, que de-
zia que el nombre quefaltava al principio era M . 
P O R C I O C A T O N el primero,y era impoííible 
fegun los cargos, de que fe hazia mención en la pie
dra,y porque entendí ,quea'gunas letras fe leían , 
fui a verías, y facámos 1erellas, T I B . C L . C A N 
D I D O , COS. y ahunque elle Confulado nofe hal
le, pudofer Confuí fufe¿k>,yno haver memoria 
dél ,pero bien hallo efte fobrenombre Candido en 
la familia Claudia, y no sé fi en las epiftolasde P l i -
nio ha y mención defta perfona. 

Quanto a la ortographia T E A N E S I V M no 
veo porque v. m. la quiera mudar e n T Y A N , pues 
es ía rnifma en autores Griegos, y yo entiendo que 
fe habla de una de dos Ciudades de Italia de aquel 
nombre. Quanto a las papeles,,que defeo, yá eferivi 
que eran los poderes del Principe de Oranje, y una 
merced de cierta renta fobre el Condado de Cafer-
t a , h e c h a á D o n Luys ícarte , Alcaide de Caftel-
Novode Napoles.Los, papeles del Secretario Pedro 
García sé-que los tiene Don Felipe déla Carra , ha-
zerfe han diligencias en todas partes. Nueñro Señor 
guarde a v. m. En Tarragona a X X . de Julio 
M D L X X X ; 

A N T O N I O A G U S T I N 
A J U A N B A U T I S T A P E R E Z . 

LOS Libros antiguos de Concilios de Efpaña 
que he vifto, fon en Tarragona algunos Con

cilios Provinciales hechos a l l i , y muchas Confti-
tucionss antiguas y nuevas, y eftasfeban imprcílb 

F f % dtí-
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228 Cartas Efpafiolas 
A . h ^ A. mnln.: Wo ̂  ñ tendrá fu S. R. efte L i - Eflr proceffo entre Tarragona y Toledo de ra?oti 
dclnxo de títulos. No 1« n fc havi/de halIar en ei Archl vo de Ja Iglcda de 1 o. 

También paffe eflandoalli dos volúmenes de un ledo, y allá lo podía aver el Señor Arcediano LoaU 
proceí loqueíchizoelaño 1 2 3 9 ^ 0 tiempo de Gre- fa , para quien íe hafe eíta diligencia, legun yo lo, 
corio 1X- el que hizo las Decretales, fobre un pley- fpecho, 
toque huvo entre d Ar?obirpo de Toledo, yelde » ^ TT c T T i u 
Tarragona,fobreelObifpado de Valencia, que (e A N T O N I O A G U S T I N 
ganó en aquel tiempo, y para fundar fu intención A J U A N B A U T I S T A P E R E Z , 
cada una délas partes de diveríos Concilios y L i 
bros de Eípaña : y dicen de que Libro lo facan, y f~^ON la de v. m. del poftrero de Julio holgué 
procuran de averiguar íi era verdad, quen en aquel- V > mucho, y con los quadernosdel los Concilios 
los lugareseñavan aquellos Libros antiguos, y a- Toletanos, y Emeritenfe, y con los dos Celarau-
quellas palabras en ellos, y fi eran Libros antiguos, guftanos. En los dos poíheros quadernos hay error, 
Pareceme, quefon algunosdeefios,quehoylehal" que viene el X V I I.Toletano partido en dos partes, 
lan en la libreria Real de San Lorenzo, y otros fon y la primera donde no hay mas de un Canon, y 
de otras partes, como fe verá por el memorial que íubferipciones, fe dize fer 6n del XVÍ . 
iráconefta. Tras el Emeritenfe fe pone él Í I . Canon, y otros 

A l l i eftá una divifion de Obiípados de Efpaña , del X V I I . fin fuferipciones; no fe fi d l á áflí en el o-
con fus mojones, aunque noe í la tan entera como riginal. Falta también el X V I I I . Toletano, aún
enla Hiftoria general del Rey Don Alón fo el Sa- queel Ar^obifpo Don Rodrigo dize, que no e íhva 
b io ,y me párete, queaunquedize,quefc hizoenel in Corpore C<7?;O«JÍ«W ; y me parece, que en el Re-
CoBcilio de Toledo XI .de l tiempodelRey Bam- gifirode Inocencio I I I . f e dize,que el Ementen-
ba, no concuerda con los A¿los de aquel Concilio le no era authentico, porque no eflava en ningún 
jmpraros,nlconloquedizedelel Ar^obüpo Don Libro authentico de Concilios; y por haver en él 
Rodrigo; antes los que refponden á ella divifion , mala latinidad; y porque era hecho en tiempo que fe 
dizen que eseferitura lacada de Moros; y tengo fo- celebrava el Concilio Toletano X I . que era Gene-
fpecha que fea de aquel Libro, que pone un Portu- r a l , y hace, un Canon contra el General Roderi-
gues, dicho Andrés de Refende (en un Libro de codelPrimato. Es verdad, que por otra parte íe re
antiguallas de Ebora } que dize que compulo Rafis fponde, que es authentico, por que eñácon otros 
Chronifia de un Miramamolin de Marruecos ua Concilios en el Libro Cor/J«.í Crf«o«Mt«,3l.qudl L i -
Librodecofasde Eípaña, y que le traduxo otro broel Papa Alexandro en unainterlocutoria llama 
Moro dicho Mahameten Portugués, juntamente authentico. De efta interlocutoria yo no tengo no-
con un Portugués dicho Gil Pérez, antes del ano ticia, aunque de otro Librodicho ¡Corpus Cano-
S35o.fegun fe laca de lo que dize de eñe Gil Pérez, n u m , trato en Libro de mis antiguas Decretales, y 
y que allí fe trata de efla diviOon de Obifpados en aquel no hay Concilios Latinos, ( inoenelA-
de tiempo de Conftantino ; y de la dicha d:vifion fricano, y el Sardicenfe. 
de Bamba haze mención el Refende, como de cofa Faltan todos los de Efpaña i y Francia , y Italia, 
differente. y Alemania, y todas las Epiftolas de Papas ante 

Quanto a la merced que me haze fu Señ. Revé- Siricio, ó Damafo. feo los Libros impreflos vemos 
rendifs.de la copia délos Concilios que íe embia- también, que faltan eílos Efpañoles ,que v. m. me 
ron a Roma, yo larecibo por ftñalada merced. En- ha hembiado, y otros muchos de otras partes, que 

/ , tiendo que allende de los cinco Toledanos, y un E- citan Graciano, Ivon, y Burcardo. 
meritenfe, hade haver un Ceíaraugufiano, que no Los del tiempodel Concilio I . Cefaraugufiano 
eftá impreífo, fegun que me eferivió Ambrofio de de Severo Sulpicio tengo por buena coníideracion ; 
Morales, y me embio algunas palabras, ó fumario aunque es mucho mal , que no fe halle la condena-
ê!* cion de Prifciliano ni los nombres de la Diocefis 

V.m. procure cobrandofe el Libro de fa<:ar!e,aun- de los Obifpos,queeftuvieron en efte Concilio; co
que es cofa poca, y también el Tratado que v. m. mo también faltan los nombres de las Iglefias da 
llama E ^ f í - ^ C ^ ^ í / w , que unos dicen fer del - los del Ilerdenfe; del qual ya tenia notada la Ere 
fjdoro,y v .m. dize que es de Juliano Toledano; no por otros exemplare; ma nos fabia lo que v. m. 
le fi entiende por el que dizen Juliano Pomerio, y elcrive , que por Theoderico fe há de elcrivir 
tue deípues de Ifidoro. ' Theudo, como eftá en el Libro Lucenfe. 

De aquel Libro de Rafis M o r o , fi v. m, fabe por Ei Juliano Pomerio, como v. m. dize, diferen-
otra par te ,ó fi del mifmo Portugués fe pudiere ha- te esdel Arcóbifpo Juliano, fegun la Hiftoria de 
ver una copia, y. m. la procure, que por otros Por- Don Rodrigo; aunque el dize que fue ObiCpo, y 
tugúeles, que ai habrá, íe podrá alcanzar, ef tonolo dize Ifidoro, no pudo ver mas Conci-

Los Concilios, de que íe pone alguna parte en lios ,quc e l ; yaííi eífa tabla ó Libro no puede íer 
aquel Procelio fon el Toledano I I I . y el X l . v el de Pomerio, ni de Ilidoro. Para que íea de Juliano 
A i v . n a y también algunas copias de di verías Bul- Ar^obifpo, no veo que v. tn. trayga provanza 
l a s ' ^ d c o t r f e l c r ' t u ^ s » f e g ^ l o q u e v o faquedel. concluyente, fino dezir que fue hombre dofío en 

ue ios libros de Concilios, cuya liña embio, aquellos tiempos, 
querría le hizieile diligencia particular en el de San En ellas Vidas de Ifidoro, eftan las de un Ida-
/ .oi lode^arnon, que aquel íolo Libro le nombra c i ó , y de otro Itacio. Y en la de Idacio folo haze 
con titulo di 'ilidoro Júnior. mención deloque hizo contra Prifciliano, pero 

ncin-
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es nombraá Urfatio por fu eocnpañero, lo qual 

contra la opinión de v. m. 
En loque toca á la divilíon de Bamba, v. m. 

da muchas léñales de fcr cofa nueva, y fingida, y 
tanto mas confirmo, que fea de Moros, Procure v. 
m. llegara! Cavo del Rafis, y fi c(U en la corte el 
que elcrivió ciertos Libros de Africa, que creo (*) 
fedizc Marmol , que parece hombre leidoen L i 
bros Arábigos, el podria fer quefupieífe donde eftá 
eífe L ib ro , ó quien le tuvieífe, y no feria tan difi-
cil el Maelíro Ambrofio de Morales, que no rc-
fponda á quien le preguntare eflo folamente, fi 
Rafis pone ladivifion de Bamba, ó de Conftantino 
de los Obifpados de Elpaña, 

A mi me embi6 una copia de un Concilio To-
le tano/«¿ G t t n d e m a r o R e g e y tomado del Libro 
del Efcurial eferito por Vigila,que comienza: L t -
c e t R e g m n o í l r i c u r a & c . que trata del Primado 
de Toledo, y alli fe haze mención de otro Concilio 

f u b E u f e m i o E p i f c o p o , eñá firmado del Rey, y de 
Ifidoro Hifpalenfe, y de muchos otros Obifpos; y 

ftrifs. levanta un falfo teflimonio, porque dice, 
que t i e n e q u e C ^ w w w , es nombre propio de ca
da uno como el F r j e n o m e f t . En lo del A ^ n o m e r t 

hace gran fuerza con la ley i / t n n o m i n e , C á e t e -

J i a m . con Ovidio I t b . 3. d e P o n t o ^ i n E l e g í a a d 

C o t t a m , 

• A d j e l í i i q u e p r o b e n t g e n i t i v a a i n o m i 

n a C o t t a . 

Y con un lugar de Paufanias i n A c b a i c i s , que ha
blando de un Capitán llamado A t i l i o , d^ze: N o n 
v o c a n t u r a p a t r i b u s R o m a n t , ficut G r a c i ; f e d a l i -

g u a n d o t r i a , a l i q u a n d o p a u c t o r . i , a l t q u a n d o p l u r a 

n o m i n a c u i l i b e t i m p a m n t u r : á n a d e luego eííe au
tor , e r g o p r a t e r t e r t i u m n o m e n e í i ¡ O* q u a r t u m : 

y poneexemplos de los que tuvieron quatro nom
bres. Efte lugar de Paulanias no fe que tengo que 
hacer para provar que ella palabra d g n o m e n es La
tina , y ufada por buenos autores. 

El libro DÍLC^MÍ embiaréa pediral Arcediano 
Pedro Molían a Roma como V. S. Iluftrifs. manda, 
que holgaré mucho de vel lo, y que venga cofido 

defpues hay otro Concilio que eftá también en el. ferá bueno: y fi no pues paífará, por Tarragona fe 
proceífo de Tarragona, y comienza: C o n v e n i e n t i - podrá ay concertar, 
b u s v o b i s i n u n u m OV. yhazefe mención de otro Los quadernos délos Concilios me contentan 
C o n c i l i o f u b M o n t a n o E p i f c o p o ; pone en la fecha mucho; y aunque V . S. Uuítriís, fe burle de mis 
la Era 719. y dize Morales que eftá errada en mas cenfuras.de los Diálogos de Graciano, en una de las 
de cien años ; y en Tarragona dice Era ^48. a n m . cartas viejas eferivi, que holgara mucho, que en las 
I . G u n d e m a r i R e g i s ; hay firmas de muchos Obi- Epiftolas de los Pomifices antiguos, y en los cano* 
fpos; defpues hay tres Ubellos, que llaman : S u g - nes de los Aportóles, que niegaa los hereges, fe pu-
g e ( i t o n e s , & c * fieran autores antiguos laníos, y otros, que hagan 

Yo creo que v. m. habrá, viítoeftos Concilios, y mención dellas,yquepor etll? canino fe autoriza-
fabrá dezir lifon falfos,ó verdaderos, y de quales. rian mas ,como he vifto qu; V, S. Ilurtrifs. lo ha 
Concilios fon de los que tenemos. Las varias feccio-
nes fmo fe pueden ver, no las quiero, ni que v. ra. 
reciba dello pefadumbre; bien holgara, que v. m. 
fe alargara mas en dezir donde ellan los Libros de 
Conulios del Catalogo, q u e y o e m b i é , o de los 
J4.quev.m. dize; y querría tenernoticia fi alguno 
de ellos tiene las Epiítolas de Clemente, y de los de-

hecho defpues en lo de la Donación de Conftanti
no , que alega aquel autor antiguo, que hace men
ción della. Los Diálogos át Graciano aguardo con 
mucho.deleo,y lo que V, S. liullnls. ha añididoa 
la Edición Gregoriana de fu Smtidad, y aun no ha
ce memoria deltas colas en l'u carta. 

El libro 3frAulo.Gelio, oue yQtengo,esimpref-
roas Papas antes de Damafo. Aloque yo entiendo fo en Colonia aña M D X X V I . y e n e l lugaralega 
hada ahora quatro hay en la Librería Real, y dos 
en la de Toledo, y en ninguno hay las dichas Epi-. 
liólas. 

R O D R T G O 
A A N T O N I O 

Z A P A T A 
A G U S T I N . 

do/¿Á. 2. c a p . 3. dize; F i d v m O p t a f f t m w u l t i n o -

minis.0*c<I3tel1i't»o de Arnobio impreífo en Ro
ma he holgado de faber, yo lo procuraré por la via 
de León ; y eideCarlos Sigonio, y Tarquato Taf-
fo. Déla Efpada Eí'pañola. con punta de aulo Gelio 
l i b . 9. c a p . 13. no dize V , S. Uuftrífs. cofa alguna. 
En el poñrer Dialogo habla V.S. Iluftrifs. fobre una 

uftriís. aunque no ayaquerido refponder a Infcripcion,que condenó fin yella (creo que es ladel 
las cartas viejas. En lo que toca a lo de Labeon Rubicon )y dize all i muy bien de la condición de 
Ánti íUo, no quiero refponder, ni eferivir la caula, los Efpañoles , y de fu colera en el difputar,o tra-
porque me engañé,por tener por muy difereta la tar de cofas de letras. Aulo Gelio parece}que los pin-
letra del Duque de Alva el que murió en Lisboa po- ta muy bien en el l i b . 1 g . c a p . 9. pues tratando de 

M Ucha.merced recebi con la carta de V . S. I» 

co ha,quedecia; la necedad no enmendalla, fi 
quiera por no acordalla. Tenia bien leido el c a p . 8. 
del I t b . 3. de las Emcndaciones de V . S. Uuftrífs. 
aunque un Milanes, que fe llama Ferrando Ábuen-
fe en el i i b . 2. E x p l i c a t i o m m , c a p . 8. Q u o d i j f e -

r a n t n o m e n , c o g n o m e n , p r a n o m e n , & a g n o m e n , 

i n q u o r e p r ó b a n t u r o m n i u m D o B o r u m o p i n i o n e s , 

& m u h o r u m e r r o r e s d e m o n f t r a n t u r , es el capitu
lo 30. aunque el no pone numero de capítulos : efte 
auilor contradice mucho a Alciato ,y a V . S. l l u -

aquel Efpañol Antonio Juliano di?e de e l , c l a m a -

t o r q u e t a n t u m , (7 f a c u n d i a r á b i d a , j u r g i o f a q u e 

e j f e t . Y defpuesdize del animo irritado i n d i g n a b t m -

^«s.Defeofaberde V.S.I lul lr ifs . que entiende alli 
Gelio al principio por eftas palabras H t f p a n o o r e 

C e . 

Las Decifiones de Puteo vienen ya impreífasen 
Colonia , y L e ó n , y también vienen ya las de M o -
bedano. En otra acorde a V . S. Iluftrifs. que fi quie
re fe pongan en orden las fuyas, o los Epitomes que 

ht-
..: a Ludov. Marmol, patriaGranatenf. deferiptianem Africa: ediderat Granata: anno I J 7 J . duas deinde partes edi-

dit aliaque opufcula. 
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230 Cartas Efpanolas de D. A. Aguftin. 
hizo de todos, que yo tomaré de mgy buena gana el 
trabajo de ponellas en orden , y tengo bien vientes, 
que me ayudaran. Vea V.S. íluftrils. lo que le fir-
viere. 

La Coronica de los Concilios que peníava V. S, 
Iluftrils. imprimir deleo mucho que la vaya ponien
do en orden j que tras el Epitome delios vendrá 
bien, allende que es obra muy grave, y muy digna 
del nombre, y trabajo de V. % llultnls. 

El Epitome de V. S. íluíinls. no sé porque no 
ha íido general de todos los pobreros Concilios,y 
Epiflolas Pontificales que creo es cola que la echa-' 
rán muchos menos» 

¥ M t b . T a r v a c o n . y t i b , C a f a r a u g . no entiendo 
que libros fon, fi fon Códices antiguos de mano,de 
Concilios, o de alguna otra obra diíereute de Caño
nes recogida por algunos otros autores ailen de Bur-
chardo, í v o , Aníelm, Deufd, Ilidoro, §QC. 

Por aqui paí'so un Flamenco a leer L a t i n , y 
Griego a Zaragoza. Holgué mucho de conocelle. 
Ha fido criado del Señor Aríobiípo de Toledo, 
Dijomequeen,el otro Colegio de la Compañía dq 
Jefusque ha fundado en Toledo comenzavan a leer 
en el efto año. En el aqui tratamos de hacer mas 
defpaciofecamina.Larazones,que todos los que 
tratamos de ello no fomos poderoíbs para hacer las 
obras luego. Querrá Dios que algún qia llegue nue-
flra hora, y fe firva en elle lugar con ella buena 
ayuda de tan buenos obreros, como en otras partes, 
que yo foy de opinión que letras ay muchas, y 
-muchos caminos como poder apréndalas, y que la 
neceffidad mayor que fe ofrece, es de aparejos como 
hacer a ios hombres buenos, y teraerofos de Dios, 

y a los que han de fer Clérigos buenos Miniftros de 
fu Igleíia r y en ello hizo muctu fuerza el íanto 
Concilio de Tremo, y pareceme quelo que le hace 
hoy por toda Elpañ.», es multiplicar de Umverfi-
dades con poco provecho, fin traer la principal 
cuenta déla vir tud, y reformación de coítumbres. 
El Señor A r^obilpo de Santiago, que hoy es*, me » Dfl 
decia,quelieí luviera en fu mano, deshiciera mu- Aion^ 
chos de los Colegios, que hoy eltan fundados en al- Veuz-
gunás UmverlidaUes de Calü l la ; porque como , 
hombre que avia andado por ellos, labia el ruin 
lenguageque le trata con la ambición , y otros vi -
cios, que ay en ellos; y criandofe en ellos los que 
han de governar el Reyno en lo Eclellaílico, y Se
glar, no aprenden en ellos, lino como llevar ade
lante lus pretcnliones, y enterefes atropellando las 
Leyes Divinas, y Humanas, El no labia fino del 
Colegio Mayor de Alcalá, en donde elluvo. Yo le 
decia, que li fupiera loque paífava en Salamanca 
en cantos colegios, comoalli ay, que peor elluviera 
con ellos. Yo creo que en todas las colas ay incon
venientes ,yque ellos fon los que fe han de procurar 
remediar. Soy de diferente parecer que Vincéncio 
Aguflin enlo déla Univerlidad de Zaragoza,que 
me parece que ya que quieren fundalla, es m uy gran 
yerro que lea en aquel lugar; y hemos tenido íobre 
elfo muchas demandas, y reípueítas. Si quifieífe 
V- S, íluflrifs. fer nueftro Juez, aunque fea natural 
de aquel lugar, bien dejada mis razones, y pare
cer, en fus manos. 

Nueltro Señor la Ilullrifs. perfona de V. S.Ilu-
flrifs, guarde muchos años &c. De Calatavud a 
X X l í . de N o v i e m b r e M D L X X X I I Í . v 

• •: " i ' 

L E T -
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L E1" TERE I T A L I A NE 
D I A N T O N I O A G O S T I N I 

A R C I V E 5 C O V O D I T A R R A G O N A 

A F U L V I O O R S I N L 

Lettcra L 

Agn, Sig. mío. U6 letto h vo-
ftra ícritta nella Vigilia di Na^ 
takje perletreredel Faerno fa-
peva la vofira diligenza e cura 
del f^r traferivere le annora-
¿ o n i , ma dubitava che l ' in-
6rmit4, del noftro gentiliííimo 

Sig, Horacio, e 1'aífenja vofira vi. oceupaflero á, 
non ci poter attendere; hora mi vedo obiigato á, 
tut t i due , Be infierne al galanihuomo del Faerno 
fe quefteíeñe vi ha dato da pranzo, come pro-
in,ette,e po i , anzi prima haveteconferito leanno-
tazioni, dico prima perché dubito, che non vi trat-
taodo bene, ovvero trattandovi troppo bene o con 
la collera del tenue apparato, o con la varietá, di 
vini, e vivande k parole mié habbiano patito, 
tanto piu eífendo quella l'hora, del dormiré deU' 
hofpite. Quanto. alia lettera che faceñi al Sigo-
n i o , acconfigliandovi col Padre, mi piace, puré 
effendo come h la íua lettera tanto frefea, e la 
mia , dove fi feufava coll'andar in Padova, veo 
chia, crederó che ci a t tenderá, e l i potrete manda-r 
re le annotazioni ficuramente, e pregarli della pre-
ftezzá e diligenza, e ricordarli della tavola. H a 
gran piacere delle coíe antique tróvate tanto in 
Medaglicjquanto in Iícrizzioni:,e tanto piü vo-
lontien far6 i l mió ritorno quanto piíi prcflo p e 
t r ó , eportaró)qua.lche cofetta , che non vi difpiace^ 
rá . In Napoli viddi Medaglie aííaidi argento, Se 
hebbi, qualchedyna di quelle che non havevo cof i l , 
verbi grazia,unC. Numonio Vaala, un Papio 
Celio con la Lupa o Cagna 5c Aquila , un M . 
Plaetorio con una mezza figura in faccia con certe 
letterechenon le leggo, ma credo habbia una M . 
Gentile | e cércate di vederla di nuovo , e dirmi che 
dicano, queña Medaglia h trifta, i l Vaala boniffi-
ma. HódueMufe che runapenfe non baverla in 
R o m a , u n M . Ant. Cobort.. Praetoriarum un M , 
ServilÍQ eC.Cafí iocon un.Caacaro ,ma qnefta hi. 
V anima, un' altra fenza nome con un globo circón-
datodaquattro corone, edaH'ahro canto Giuno-
ne con le coma, H ó ancora moke altre delle vec-
chieda barattar e donare, Delle Greche di argervto 
un G)i<¿<ttívdicinque dragme,&: un di Napoli , & 
un KYAt un MEKAioN dove fono due Ocree. D i 
bronzo un Rodion grande & üna Meífalüna con un 

Liceo, 5c una Medaglia grande e'groíTa come l i Ta-
n i l i b r i l i , dovedeü 'un canto^ una tefludinc ani-
Uiale, dell'altro una ruota di carro fenza ¡enere. 
Credo che Pelluce dica di non s,b che Popólo di Gre
cia" che faceva la teñudine nelleMonetc, védetelo 
& avifatemi, che non holibri quá. Alcune Meda-
glie trifted''Imperatori mi ("ano capitate nelle ma» 
n i , e capitano ogni d i : hebbs una d'oro t altro di 
deU' Imp. A naftafio piccola, di bronzo un Rogé-
rius £>MKy un Coftantino, e Zjoe Greca, e Latina, e , 

• COSÍ altre varié, D ' mícrizzioni di AUfe hóun Li« 
brettomal ftampato, attendo á correggerlo e lo-
cupletarlo, In Napoli viddi qualchuna buona, e 
portara meco, qualq he cofa, perche fe vele mando 
hora,nondcíiderarete piü i l mió ritorno. Ritene-
tenü in grazia di Moníig, Illuílrifs. voííro, e di 
Monfig, di Maíía ,d i M* Gentile, e M . Horatio, 
al quale non safe potróirifpondere con quefte. Son 
tutto fuo e vofiro, In Federaonte la Vigilia deU' 
Épifania de lL IX , 

Dite al Sig. Faerno che feae pigü i l fuo Varrone, 
i l quale fi trova nel mió armario grande appreíío la 
feneftra dove dormo in una delle due fcatole grande 
che fuirano fuora dove haveagia i l pefo ovvero le 
bilance, e, molte feriteure, 

Lettera I I , 
Agn, Sig. mió, Hebbigrandifpiaceredi faper 

dellamorte del nollro M . Gentile, perche 
rhavevaperun grandiíümo mió A mico, e molto 
da bene che penfo ne rellana pachi come lui cofü : e 
volentieri al fuo Fratello e Ñipóte faró ogni,placer 
e fervizio, fempre che potra, l i quali confolarete 
in nome mioofferendoliquel poco che poííb, e va-
güo.Leíllvolontieri la vo f t ra lettera dove promet-
tete agiutar quelQiovane nelli ftudii fuoi , la qual 
cola laudo ,e commeado. Sará, un gran pecca,co fe le 
Medaglie e peli eicono delle mani voftre, ma io du-
hito delli uccelli di Palazzo non le rapifeano per fe, 
e poi Icdifperdano; V i ringrazio infinitamente di 
quelle belle Medaglie che mi cQnfe rva t e , e goderó 
ancora di vedervi arrichita di quelPattre, ma non 
vorrei che foíte intrato in tanta fpefa. La Medaglia 
di C. Caí í ioe M . SerViliü há la tefla di una Donna 
in treccie & é coronara, come una Muía ó Vit to-
riai Dal rovefeio un Cancaroche tiene con le forfici 
unacroftiriodiuna Nave: e dietroil Cancaro mi 
paredifcernereun diadema fc io l to ,& un' akraco
fa che non la conolco bene, come un vafetto 6 

fiore 

M 
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Lcttere Italíane 

fiore ó grillo. Delle Muíe I ' una h Thalia della Ma-
fcara, l'altra h di quelle che íuonano la Ly ra , la 
qualc fifádidue ovvero piü modi;queíla tienda 
lira fopra una colonna , e con la delira moíira toe-
car le corde. Credo haver un'aitra rottain Roma 
che ha quella colonna , e l i ra , ina con la mano a 
baíío col plettro, non sÓ fe la chiamaHimo buter-
pe ó Polyhymniau Non credo che vi i'criveffi di un 
M . Lepido ilquale h duplicato, perche in Roma 
hó uno ,dove non fi vedono queüeietrere M. L E P I -
SJUS A N N . xv. PR. H.O . c, s, le quali interpreto co
sí : M . L e p i d u s a n n o s X V . P r a t o r H i f p a n t a m o b t i -

n u i t c i t e r i o r e m f o l u s . Há dell'un canco una teíía 
di una Vittoria jdeU'altro una fiatua equeílre con 
un trofeo portato dáU'Equite. Sé havete altrain-
terpretazione delle letrere, ovvero quella potete 
confermare con l i b r i , fateci parte nella prima. H ó 
una legge X X . di M . Anr. un c. ANNI . T . F . T . N. 
PRO eos. E X sc.e dcir.altro canto L. FABI I . F . 
HisF.con lecofeordinarie, una tefta di donna , & l i 
na quadriga.Hó un PAU LLUS T E R CONGORDI AJ bel-
liffima Medaglia con Períeo e l i Figliuoli come le 
altre. Un c. S E R V E I L I M . F , con Caí torec Polluce 
che voltano i Cavalli in traverfo belliííimi. I I Sabu-
la della Medula aílái buona. I I PROVOCO di P. 
L ^ C A , c. MAL . che ñá á federe fopra certi feudi ó 
fcoglijSc una Vittoria l'incorona. C. Fontejocon 
unjano&un trireme}unM. TULLÍ, commune, un 
L . I V L I . con l i amori che tirano i l carro di Venere. 
H 6 certi Pifoni Frugi che % trovano per t u í t o , ma 
uno ha di fopra i l Gavallo che corre una teña di 
un bárbaro & hórrido comequellidi C. Vibio Pan-
ía. Un L. Lic . C N . coMiT. deU'altro canto L. 
POMPONIO • un Vittoriato bello di L . R U B R I O DOS-
S E N . QUADRIGATI Q; FABI LABEO C N . OOMIT.fenZa 

i l Lione ; L. SENTÍ, C . F . ARO. PUB. BIGATO SA« 
T R A C . PLUT . con Cafiore e Polluce* M . Plxtorio 
con 1' Aquilae fulmine , penfod' haverlo ancora in 
Roma. Un Lcon con la teña di Lione d' un canto, 
cdall'alero uno che facrií]C3,queRo écome Seíjer-
t i o , ma molto bello; hó una dragma che d' un can
to ha unateÜadi Giove ,dali'altro una corona d' 

oliva & una cifra cosí ; qui faccio fine aíl' 

argento. D i quelle di bronzo Greche vi fcriiTi nell' 
altra. Hó placeré della Tefiudine che fia del Pelo, 
ponnefo, e che habbiate una d'argento. Se la mia 
tolie d'ojo faria molto piñ bella, perche pela due 
oncie e piü. Defiderofapere fe vi reííorono in mano 
quelle due Medaglie d'oro Confulari, che mi npi-
gliafte al ripartiré. Del Feño fbno íenza penfiero , 
pure vederó volontieri la ftampa, evorrei che folie 
finito non che cominciato. Avvifate i l Sigooio che 
Itampandolalettera di Paolo aUrevutore di Fe
t o , come credo liavvifai che la ftampaífe avanti 

1P.1 p l u s £ d l P a o 1 ^ Fefto. Non biíogna chia-
ma lo Ponteftce perche non fi trova in molti libri 
f . T r ^ V ^ V ^ l n / e r o P « f o che piü prefto 
lía detto cosí, vo endo d r n!fm ^ „ 
~ r . M * A \ n ,» • , altro cognome, ovvero 
nome_di Patria , perche non só qual V e l e j o C 
fliano fi chiama Pontefice fe non i ! Rnm.™ TI i TT /i • . 11 11 ivomano , ( 
PaoloI I . fupof tenorea í ia ie non badavaá queíio 

n-

Tornando alie Medaglie hó trovatoin Strabone 
1'interpretazione di due ; una di Crotone con i l 
Tr ípode , laqualehóqul in argentocugnata di un 
canto íolamente, roa credo che li trovi con la teña 
di Apolline dall'altro canto. Voglio che fignlfichi 
1'Oraculodl Apolline Deifico fatro á Myfcello, 
i l quale voleva murare 1' abitazione á Sibari, e l i fu 
rifpono che non lo faceíTe: le parole trovarete nel 
lib. V I . di Strabone. L 'al t ra h di VALENTÍA , con 
una teíladi Donna, e di rovefeíp due Cornucopia 
pienidifione í rut t i , queíla hó di bronzo in Ro
ma. Strabone dice una carta indietro c h e H / p p o -

nurnín y o i á z n o V i b o n a V a l e n t í a dove Proíerpina 
coglieva i fiori e 11 portava in Sicilia, eche fono 
tantlinquel luogoche évergogna alledonne com
pararía La terza interpretazione fará della tefiudi
ne che fignifichi s-Tíy'Sf /SpocSííoí la celeritá de carri 
con la tarditá di queü 'anímale . V e l d a m e l i m ^ 

v e l h i s m e r e m e c u m . Hó villo 1' Indice de l i b r i , mi 
tincrefee delll verfidel Franchino, edl M . A n t o 
nio Flaminio &c. fíate fano. D i Pedemonte alli 
XXIV.d iGenna rode lL IX . 

Lettera I I L 
Fulvio mió dottlífimo & cariflimo. H ó 

. da dirvi una cola degna delle volire oree-
chie. Pochi giorni fono che un ceno Trombetta mi 
fece ricercare fe voleva comprare piü di ducento 
Medaglie, perche mi íerviria,e mi mandó la lifla 
di alcune rare, e mal viíte, v e r b ' t g r a n a , Joiüb 
che fermó 11 Solé , Séneca, Laureólo , Le l io , Enea 
& a l t r i di grande eltimazione Greche e Latine. lo 
che gioii &c, íeci che me le portaffe di due giornate 
d i q u á ; venne i l prelibaco Saivaror Trombetta con 
un bravo facchetto di Medaglie di bronzo & alcune 
d'argento d e q u i b u s i n f r a . Moftrommi quella di 
J o í u é , aggiungendo cheogni mercordl íi tornava 
d' oro, elíendo l 'al tr i di argento , n e fim l a n g a s , 

era un Veípaíiano d' argento, che mancando 1c 
latiere CAES, VESF.ÍI leggeva. Séneca f i r l to rnÓDos . 
S E N . Cosi Laureólo diventó L . A V R E L . e Lelio L . 
E L I O V E R O , ovveroCommodo. Enea non só chi íof-
fe, in eífetiore!kffimod'accordo,&iohebbialcu
ne bone Medaglie d'Imp. di bronzo, con le quali 
penio barattare in Napoli , & haver di quelle d'ar
gento chehovillo rare.Troval d'argento quelle; 
Un bigato con dueCervi Se una Luna fenza lette-
recon la tefta foluae letteredi Roma. Un altro de-
nario con Caíloree Polluce á Cavallo con quelle 
lettere C. Í £ R . L V C . Credo fia C. T e r e n t i u s Lu-
c r i o , dair.altra parte é Rorna con una Vittoria 
piccola. Un fallo denario bigato di L . X I L I . 
con un XVI.dietro la teíla di Roma, le dettefo
no a m e rare, le altre che diró duplícate: U n HI
SPAN , ovvero H i j p a n i a A .POST. A. F . S. N . Albín 
colle íalcieeTAqullaaflal bella Medaglia. Un bi
gato anzi di due Caílori á Cavallo. C. iüSESTL 
con un Gane dittro la tefta di Roma. Un Vittoria-
tOL.RUBRi DOSSEN. con una tefta di Ncttuno & 
una Vittoria. Un Blafione che le lettere non fi ve-
dono , con tre figure. Un altro Denario bruno di 
due Caílori c. I V N I . C. F . un altro non buono di L . 
poMPiLio CN. F . edi L. L I C . C N . DOM. pur bigato,, 
D i bronzo una tefta di Minerva con una ruota di 
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tovefcíocon quefle lettere niaoAPi. interprétatele 
voi fe potete. Un ' altra con un Cavallo cT un canto, 
conqueítelettcre APITA. edi fotto NOY , ma queñe 
ultiaieguafte , daH'altro un Toro con queílo EAAO. 
I n molte altredi quel Minotauro corónalo d'una 
Vittoria , che fi vede con letterc in argento NEOITO-
AITÍIN . In queñe di bronzofono rerte lettere ícrit-
te al contrario cosí: X V M; N A T . Non sé> íe voglia 
diré di Nuceria conqualchecognome. 

Ho tre Medaglie con quefle lettere LADINOD, 
Non le io interpretare^vcdete il Stefano fe dice qual-
checola. La prima há un Giove & un'Aquila, La 
feconda una Venere Se un Delfino. La terza una 
Proferpina con una Cornucopia, H ó tre altrc di 
Vulcano di un canto, e dairaltro un carro con 
duecavalliforfe di Marte , chapar ricordarmi effer 
in Omero e Vergil io, eforfe in un marrao del q. 
noíiro M . Gentile, che Vulcano accomodava le 
rotee 1'arme di Mar te , rnentre egli faceva 1'amor 
con la Conforte. Un Vulcano giovanettoe bello 
con un pileoin tena,e con le tenaglie dietro con 
queñe lettere VOLCAN. íbrle dell' Ifole Vulcanie 
fono quefte Medaglie. Defidero fapere da VS, fe 
trova in PoetiGreci Vulcano giovane, parmiíel i 
convenga eííendo maritodi Venere. H ó a l t r e M e -
dagliuccie di Galeno e Roma di varié íb r t i ,& una 
diRodi con la roía e la teña del So lé , ma dubifo 
íia moderna. U 6 ben un'altra antica con una teña 
di Bacco,&una Vittoria. Aqueftomodo raifono 
íirricchito con non gran fpefa,ma fperoin Napoli 
far cofegrandi. Afpetto una lettera voftra dovertri 
diciate qualedefiderate deiíe duplicate, perche veis 
fervaró, enon le daró in baratío. Benche ad ogni 
modo non daró quelle di argento. I I Faerno ferive, 
che nelle annotazioni trova molte cofe che emenda
re, avvertite di grazia che cofe fono, poiche 1' hono-
re écomune. H ó placeré che l i rumori delli Sigg. 
Caraffi averanno fa)vato le antichhádel noftro M . , 
Gentile, fecondo ch'io m'imagino, ma defidero 
efler certo per voñre lettere, le quali aípetto con 
ciafcun procaccio. Raccommandatemi al Sig. Ora-
tio,e ftate fano. DiPedemontealli V I . di Fcbraro 
del L I X . 

Jn Porfirione fopra T Ode di Orazio trovo molte 
cofe tolted'anrichi L i r i c i , f e nonTavete cávate , 
trafeorretele, Se Acrone. H ó viño una Tragedia 
Latina nuovamente ñampata Prog-.fe: defidero fa
pere fe antichi Autori hanno fattodi quell'argo-
mento , Scinfcrizzioai Greci o L a t i n i , ovvero di 
Tereo. 

Letúra W . 

M Fulvio cariffimo. Mi l le faluti egrazte della 
. voftra feritta a l l i X I . M i piaeque faper fe 

fiano falvatele Medaglie ebeneficiidel noílro q. 
M . Gentile, Se erami venuto in fantafia, come ba-
verete viño in un'altra; mi raliegro ancora dello-
cupletfe erario voftro, e tanto fuperbo che non cé
dete al m í o , ma voglio farvi tendere obedienza 
quando vi moftraró le Napolitane. D i M . Lepido 
bifognaráchiarirfi per le Hiftorte fe tanto difpiace 
al Padre la mia interprctazione, quanto á me la 
fuá: tuttedue non vaglicnocofa alcuna; puré ha-
vendo per rae unCard. di tal giudizio Se ingegno, 

Tom, VIL 

8c un non inimico delle Mufe come voi ferivete 
che fete,ftar6 neí mió forte, finche veda meglio. 
LaMufa Talia v i mando, fe non é qual mentate, 
perdonatemi. La Medaglia di M . Pletorio penfo 
che dica CONSIDIVS, e credo fi trova in altre o. 
CONSIDI. Q u i d f i C o n f u s , c u t C o n f u a l t a ? Cércate 
qualche Medaglia piuintiera ,fe i l taremo Dio del 
Configlio, diremo che Üa in faccia , perche i l buon 
Conliglio non (i vergogna, ne lalcia per rifperti di 
dimoftrarfi ;mof t ra ía te f ta&i l pettodove é i l íito 
diconfigli, Se i l governo dell'anima, e dell'huo-
m o : l ia l t r i membri fono iñrumean. Ricordatevi 
dell' Apólogo di Menenio Agvippa, ancor che dica 
C. Coní id i , potremmo interpretare che fia quel 
Dio delquale fuderivato i l nome della Farniglia. 
Credo che fia giovane , non perche ü configlio flia 
in q u e i r e t á , anzi han bifognoi giovanidi confi
glio , ma perche cosi fi fanno tut t i i genii e fpiriti e 
v i r tü , forfe per lapur i táe finceritáe firaplicitá che 
h neceííaria nelle cofe íignificate; veñito pare di to
ga e lato clavo e fino, perche h come Genio del Se-
nato, e come configlio publico. M a voi ridete delle 
mieinterpretazioni,Sc io mi trañuHo in ferivere 
g u k q u ' t d i n b u e c a m v e n e r i t . H ó da dirvi un'altra 
delle Medaglie di Napoli poiche ci fono,e vi r i -
fpondo prima che voi non credevate. Trovandomi 
in Napoli ho penfatoal Minotauro delle Medaglie 
di queña C i t t á , e credo i l noftro M . Pyrro non. 
havea feritto cofa alcuna di queñe Medaglie, quan-> 
do vidi i l libro fuo, foríe afpettando di far grao, 
prove eííendo di quefto Paefe. Dice Strabone che 
Napoli fu edificara da Cutnani, Vergilio nel prin
cipio del Seño dice che Dédalo fece i l Tempio d" 
Apelline á C u m a , dove fu la Sibilla Cumana. So-
no intrato in fantafiachetutte le Medaglie del M i 
notauro fiano de Cumani, ovvero delle Colonia de 
Cumani ,echeeff iper r i ípe t todi Dédalo íaceííero 
batter le moncte cosí. Sonó in queña opinione con*-
íermato ricordandomi non foLimcnte haverlo viño 
in quelle di Napoli , main molte altre Medaglie di 
Gitt'á e Popoli di queño Regno. Se direte Déda
lo fece tí tempio non á íue fpeíe , fe venne per 
aria con le ali di cera era forfe ignudo,e íblamen-
íe arteficeSc efule,egli poíe le mani, ma la Ci t tá 
fece la ípefa.Ioriípondo che credo piii preño venne 
in una nave tanto veloce, che parea che volaífe per 
pauragrande ,epor tó fecodenari Se altre robbe , e 
guadagnócol fuo artificio tanto, che puoté fare i l 
bel Tempio. La teña di Donna é ó Parifeó Sibilla, 
credo che fi trova fpelTo con Diadema, la quale 
non credo che portaífela Sibilla, ma in altre é con 
corona di lauro,e in alcune é la tefta di Apollo, 
Afpetto i l parer voñro in q u e ñ o , e nell'altre che 
mi havete promeífo. Se in altre che hó feritto. 
Afpetto riípofta dal Faerno dove hó tocco di quel 
chevolete. Non hófatto partito col Sigonio fopra 
l i l i b r i d i Feño ,quan te ra i vorrá donare fará bene 
che 11 toccate una parola, perche non manchi á Pa
dre OttavioSe á vo i ,Seá M . Orazio, Se al Sig. 
Faerno Scaltri.Bafciatelamano per me á Moniig. 
Illuñrifs. voftro del favordelle raccomandazioni ,e 
Dio voglia che io faccia perfonalmente preño quel 
debito officio in unodedue eventi, l i quali non poí-
fodirveli. AMonf ig . di Malla centomila faluti 
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234 Lettere Italíane 
ámh. Vale I n Napoli a X V I I . di Febraro 
M D L I X . 

Lettera V, 
DOttiffiffio &Amiciííimo Sig.Fuivio. Le tre 

letcerc voftre mi furono gratiflime , & i l fo-
glio del Feflo mi piaceaflat fcrivételo al Sigo-
n io ,&chc mi perdoni i l nori fcriverii io. Qiunto 
alli tre luoghi perche non avete le parole del Fefto, 
pealo non li potranno mutare,& vi potréíti chiari-
re Icrivendo al Sigonio che vele mandaíü. Parmi r i -
cordaré che ftia cosi ^ovvero fegno dj fmiili parole. 
Solamente dubitódi quel Flautas m Grattis, che 
penfo fníriBoétíis, védete benequello che fcnífi 
di mano mia, & f<uevi mandare le parole fragmén
tate ó intiere di Feflo. Se haveíTiquáil mió libro 
Je LcgihuSy mi chiariria preílo. Ma potete farmi 
gracia di demandar á Martino mío Maítro di Cafa 
che vi moítfi una CaíTetia quadra che io la lalciai 
nel mió ftudio, ovvero neí camino deüa (lanza dove 
d o r m o , & l i trovarete parecchi quinterni del libro 
mió de Legibus. Bifogna trovar uno delle X I I . Ta-
vole divifo in molti capi, li quali fi conoícono al nu
mero che é in margine. Trafcorrete li princípü di 
ciafcun capo finche tróvate quello AUT STATUS 
DIES CUM HOSTE dove jb citato Cicerone, & Plau-
to , & F e ñ o , perche penfo \\ ílará bene il nome 
della Comedia di Plauto. Ancora potete vedere l i 
tragmenti di diveríi autori antiebi che lafeiai al 
Faerno, in un piccolo foglio in kr i t ío Plautus ^ 
trovarete lecofe di Plauto che non habbiamo, U 
trovarete come penfo quefto paíí'o, eccetto quella 
parola Gr^ / ; s , i l relio fia bene, & íicuramente fi 
puo ftampare. Hó trovato una brava iibraria qul in 
Wapoli inS.Giovanni di Carbonára Monafterodi 
Frati diSant Agoñinotuttadell i l ibri del Pierio,e 
del Seripando, infiniti libri di Humanhá Greci e 
L a t i n i , 5c molti eíemplari feritti á mano antiqui, 
infinite fatiche fopra molti autori É iftdíci & altri 
íimiü del Parrhaíio, cofa degniffima da venir i fia
re quá doe mefi, & non far altro, Varroni, Fefti, &; 
Nonti molti.Un Diofcoride di majuícole cccellente. 
UnStephano dcUrbtbwi di mano moderna, dove 
manca dal KG final KOP. come nel flampato: i l 
Gharifio un clemplar aííai antico, Se altri di ma
no moderna. 

Le Medagliedi M.Gioan Franc. Caraífa ho v i -
fto,Scdibronzohacofeftupende, Se di oro ancora 
conalcune di argento di rovefei d' Auguflo perfetti. 
l o penlobarattar con lui alcune Medaglie Greche 
& Coníuiar i , tra le quali éil Vaala Se i l Cafen Lon* 
gus, 3c una Urania, un Panfa Extravagante, un 
BPETTmM. di oro con Venere & Cupido fopra un 
de.hnod'un canto , & d'altro la tefta di Nertuno. 
U n r ^ í mirabile ,&unHPAKAnmM. di argento^ 
¿calctme di Imperatori. Ma come le havró in mano 
vene daro ragguaglio. Há un Varrone eccellente, 
T I T n r 1 bj . raí tar^ manco un Ser, Sulp, 
che h belhlLmodi una tefladi Donna, & certi in-
flrumenti di facnficio 8c altre cofe. P^e chi haveífe 
alcun Peícenmo Nigro Gordiano vecchio, Did io , 
Giuhano, Pmmace ^ A l b i n o , Pupieno, o Balbi-
no di argento ben coníervati cavaría ció che volelfe 
Non ho vifto M . Terenzio ancora. Quanto alie 

Medaglie di Carthagine évera interpretazione ma 
non nova. La mia Medaglia non há la teíU galea-
ta ,anzi coperta delle exuvie di Lione , che fia D i -
done non credo, Venere piü prello quella che hal i 
Delfini. Queílaltra há' del Hercule, óvvero del 
Alexandro. La cofa della palma di Euftathio ñ i 
beniffimo, io credeva che alludeífe alia Colonia 
P/i&nicia, Se al nome di Pcent Popd'í. Della teíia 
del Cavallo (iarao chiafi per Vergilio , ma in quella 
Medaglia della palma, e Ü mezzo corpo del Caval-
l o , & é gran cofa che Vergilio non dica cofa akuna 
della palma. Védete Silio Itálico che penfo dica 
qualchecofa,& Stefanodicela pafülá púnica. M . 
Pyrro ferive copiofamente ogni cofa nel fuo libro. I I 
voñro Í A I S T Í O N . credo che fia ben interpretato, 
eccetto che del toro fi potria vedere fe íoííi qualche 
fiume. H ó á caro che vi piaccino le mié interpreta* 
zioni,edelle Neapolitane mi confermo tanto piü 
per quella voflra KÑ.(i2tfíN. Se perche non h cota 
propriadi Napoli anzidi moltealtré terre,&:il tefíi-
moniodi Vergilio é chiaro delle colé di Dédalo m 
Cuma. Parmi ricordar eflere inPaterculo al princi
pio non foche di qaeíío.'Ved .-telo di grazia ,8c av-
vifatemi. DelC. Co^/zi. penfo eflerpiu iicuro , chs 
del canfecratto, ma i l volco credo fia del Dio Con* 
fo come neU'altra fcriíB. Di grazia confervatemi 
quelle che fapetechenon hóio confuían: i l Var
rone 8c i l Pal'kano fopra t u t t o ,8c i l Ahenob<\rbo 
ScTaltre. Defi Jerófaperfe i lPal ikaaoé con li ro-
ftrlll moTutoír Regni h (iupendo. I I voílro L . 
tent. C, Mnrc. Co .̂ colGiove ignudo pare che fia 
quelLent. Marcellino Cof. che h ó i o , col Symbo-
lo di Sicilia. La Medaglia di H-txuleche fufifoca i l 
Lione non credo che l ' habbia M . Gioan Franc. an* 
zi credo che fia quella m'a. La prefazione di Fefto 
mandai giaal Sigonio. M i duole del Rainerio,8c 
del nuovodanno delTevere* Bifiate le Illullrifs. 
mani di Monfig. 8c la molto Reverenda di Moníig. 
di Malla. State fano 8c ricco. Da Napoli alli tre di 
Marzo M D L I X . 

Ho letto l i verfi di Don Honorato Vefcovo dell* 
Ifoia non trovai cofadegna,fenonqueir Epigratn-
ma tradotto come penfo da Anacreonte, ditemi co
me vi place, 8c fe ^ di qMÍ Poeta, ó di chi é . 

Dudum pererrans pratulum 
Quo me't coroilam neRerem 
Forte incidí in Cupidinem 
Roía latentem flofculo 
Heus perditijjime omnium 
HÍC infiiés inquam ? & fimul 
Ala prjshsnfum próximo 
Merfi Lyaci cantharo 
Merfi mijellus & bibi. 
At nunc mthi in praecordiis 
0 i l k quas turbas factt J 

Letrera F I . 
T A O t t i l T i m o 8c amiciíiimo M . Fulvio. La not-
JL/ te avanti che io partiíli di Napoli hebbi la 
voítradelli Í U J . e cosí non nfpofi, hora diró che 
mi fu molto cara. Non accadeva ringráziarrni, ne 
egli ne voi del negozio del Sig. Alexandro Cervi
no. H ó á caro intender la Cifra delle Medaglie ha^ 
vute e barattate, 8í á quel modo dífidero che le hab-
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biaíe tutte. La medagüa dell' Ercole che tiene le due 
Serpiin mano con leuere KPOTÍIMIATAS. é aliai bel
la , ma il Sig. Gioan Erancefcola ílima. troppo; T al-
tra con la tefta di Giove non sb qual fia. Credo cer-
toche haveró alcune preflo,etra effeil C a f c a L o n -

g u $ ; i l Dido Giuliaoo di bronzo mi lará caro, ben-
che hó per le man i un' a! tro. Se fi poteíí'e haver quel-
lo di argento di Fiero Luigi mi íaria tanto piíi caro 
un M , Aquilio con una teíta affai bella come di Au-
gufto con raggi del Solé, con una biga di roverfocon 
tre ftelle di argento hó avuto hora; & un Marco 
Aurelio di bronzo trovato in una vigna del Veícova-
to. Infcrizzioni hó mandato moite al Padre Otta-
v i o , fattevcle moftrare. I I Lione fuflfocato 8c i l C a 
f e n L o n g m vi mandaró come le habbia. Defidero 
faper che Poeta era quello che diceva giá F. Onofrio 
che haveva il Seripando Arcivefcovodi Salerno,par-
mi che diceffe Epicarmo. In un altra vi ícriffi haver 
viíío li fuoi libri,raa allora non mi ricordai di cercar 
tal libro. U t a l i u d e x a l i o . P a l c e p o l i t a n i C u w i s o-

y 'mnd 't C u m a m C h a l c i d e E u b o i c a o r í g w P t r a l m n t . 

C l a j f e q u a a d v e f t i ob d o m o f u e r a n ? m u k u m i n o r a 

t n a r i s e j - ú i , q u o d a c c o h n t ¡ p o t i t e r e 8cc. L i v i m l i b . 

V l l l . p a g . 18S. nótate queíloper le Medaglie del 
Minotauro. Havendoícritto finqul horicevutoem. 
que Medaglie di argento quali d i ró , un M, FOVRÍ , 
L . F . P l I L I colla tefta di Jano e la Vittoria che co
rona un Trofeo, un L . I V ^ I . conXVI . dietro la te-
fía di R o m a ^ diroveício li Caftoriá Cavallo; un 
M. AciLivs M. F . feritto attorno la tefta di Roma, 
deU'altro canto una Quadriga con un Marte ó Qui-
rino ] come credo )in eífa, há nella deftra una clava, 
enella finiftra un Trofeo, medagliamai villa da me, 
e que fie tre fono belle e ben confervaíe. La quMta é 
guafta nella tefta, ma h come di Roma galeata, nel 
rovefeioé uno á federe in una baffa fedia, Se alia fini
ftra flanno quattro figure la prima h di Soldato: 
alia deftra tre ó quattro akrecon le mani e bracci 
chinati alia figurina affifa ; dietro la tefta di eíra^an 
longo baftone che tiene di fopra un non fo che a mo
do di Trofeo, di fottofono alcune lettere, le quali 

Mi nonfi leggono eccetto un M . & u n V , * Parmi ha-
AVR.ÍO- vervifto un'ahra Medaglia firaile in Vienna appref-
mepenjo. fo f Imperatore main vece di lettere era I l í X . Voi 

mi dicefte haver vifio una appreffb un banchiero-COB 
non so che lettere. Di grazia datemi avvifo che co
fa ce di piíi, e chi la habbia, owero altra fimile. Ha-
vea peníatochefofíequalche dedisione comequel-
ladella Medaglia di T I . V E T . ma perche in quefla 
parche la figurina feda honoratamente, dubito che 
íiaqualcheinaugurazionedi Numa,ovveroa!troRé, 
conliSabini d'un canto, e l i Roroani dall'altro. 

La quinta Medaglia era un quadrigato di 
M . F i ^ ' . C F . havea 1'anima. 

lo due Medaglie di bronzo daU' un canto é un 
Cavallo con queftelettere APIIANOY . dairaltro un 
Toro con quefte DEA A. defidero faper di qual Cit tá 
fiano. 

Quefto bafti hora; ftate fano. Da Pedemonte 
a l U X V . d i M ^ r z o d e l L I X . 

Lettera V I I . 
M Fulvio mió. Hóricevuto le tre voftre dellí 

. X . é X I X . a n z i X V I I . e X X V . d i Marzo. 
• 

QuantoalFefto fatevi daré fino á venti de quali 
i l (ñio.Maftro di Cala pagará il porto da Venezia á 
Roma,la diftnbuzione necellaria lará date unoá 
Moníig. Illuftrifs. Vof t ro ,u io per V o i , uno per 
M . Orazio, uno per i l Faerno, uno per il Padre 
Ottavio, uno per M . Benedetto Eggio, uno per 
M . Latino ,aUroper Mohfig. di Mafa,al t ro per 
M . AchilleMaffeo.Io vogl ioduequá.ra l t r i coníc-
gnateli al mió Maftro di Cafa. Se accadelfe haver io 
da mandare alcuni in Corte, ó inSpagna, owero. 
fealcun altro vorrefte voi per quakhe galanthuo-
mo,owero io lalciato li hó da nominare, le non po
tréalo haver tanti reftringeremo il donarli, e fegui-
teTordinedettonel preferir le Perfóné perli rilpet-
tieheTapete. Se potrete haver piü allora larete piü 
libérale rilcrvandomi fin á dieci per me. 

Hor vengo alie Medaglie. V Erculetto fará con 
quella, vorrei che vi piacefi'e allai, 1' altro con le íer-
pihó in Roma. 11 luogodi Paterculo mi conferma 
in quefto, che liCurnani haveífero caufa di faril ' 
Minotauro non lolamente p?r Dédalo fabricatore 
del Tempio luo, come dice Vergilio e Servio, ma 
etiamdio per eílerdifcefi dalli Atenieli , ecosl nelle 
loro Colonie,come Napoü , reftaííe tal impreía. 
I I Palikanoadogni modo mi fará grato, & il Di -
dioGiuliano, teneteü apreííb di vo i , e non barat-
tatequelle che fervate per me , perche io vi move-
íól i te ,havendo miile promeffe nelie lettere fotto-
feritte di man vofira. I I Cafca Longo credo certo 
che vel potró mandare da Napoli. Defidero che fate 
quella bella fatica fopra P interpretazione delle Me
daglie, maditemi un pocodiftefoü modo, che io v i 
potró avvertire di qualche coia. M i havete rallegra-
toaífaicon dirmi tante belle cofe come havete,e 
mi par mille anni á vederle una ad una. Del c. 
FLAV. HEMIS . non so altro, ne mi ricordo haver vi-
fto tal cognome, benche trá 11 Storici fia OZ/io H e -
m i n a y C O Ú peró eífer qualcuno d: Cafa Fiavia detto 
H e m t s , potria eífer H e r m e * fe folie guafto, manoa 
credo coflui fará de! temoo delle guerre civiü de 
Triumvir i ,ó-!l vicino, benche in tempe di SyHa 
fu ü ñ C . T l a v t o F t m b t a u n A z a o in A l i a , e patria 
eífer coftni fuo párente e Legito e Propretore.Vede-
te fe tra Percuííori nominan in una Phihppica for-
fe la I I . foífe alcun Fia vio. Quanto alia Medaglia 
Grecadoveé l ' Ape^^non hólibri da cercare ma 
mi immaginoche fia Melilfa qualche Donna Poe-
teífa, comeSaftobuona compagnacheandava per 
molte líolee Cittá di Grecia,onde per lafeivia de i 
battitori di moneta fecero T anímale del fuo nome, 
e qualche autor Greco dice che fu un óbolo cosí 
detto. Cércate Svida & altri in quefta parola i l 
HHNHS. vogüocke fia in vecedÍHEíNi2,e fia detto 
per quella MeliiTa hofpita, eccetto fe non h nomedi 
Terra.La teftadi Cervo colla palma mi imagino 
che íignifichi veloce Vittoria ,cone neüe Meda
glie de Pifoni ía Vittoria á Cavallo correndo, ov-
veroefi'endo le lettere M fignifica Vittoria d' Efe-
fii dove era i l Tempio di Diana i n c u j u s t u t e l a 

f u n t C£-'-w.Q.uefti ho detto per aprir la ftrada á tro
var altre interpretazioni,feinquefte nonindovlno 
cofaalcuna. Delta Medaglia di M . P l c t o r i o con 
quel S o r s , appena che vi credo , puré ftando cosí , 
diró j che c c c t d i t S o r s f u p e r M a t f h t a m : quando dU 
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ce L iv io e Valerio Maííinto che fu datá ad u« Mi 
tktono noa U$kotk)\% dedicazione del Templo 
di Mercurio,eflendoegli Cenrunopnmi p ih : co-
fa tarta aporta pervergogna de £f™\\-> e»cndo 
lafciato a giudizio delli luffragj del Popólo , potna 
eíí'erchefrá Centurión! foííe meifa la lorte, ovvero 
che Son era i l Dio de i Comizi i , perche ad ogni 
modo nel cavar leCenturic, ovvero le Tribíi pre-
rogative era forte. Potria cííer ancora Pletorio di 
Prenefle dove erano le Sorti , & i l Tempio della 
Fortuna. Há la tefta di putto,perche eííi fi gover-
nanoacafo fenza ordine né diícrezionc, e perche i 
putticavavano lelorti eífendoinnocemi fenza ma-
l iz ia , ancora perche fono allegri,e la Sorte buona 
fa rallegrare e rimbambire l i vecchi. I I Comtficio 
augure non só come fia fatto. Un C Sutpicio con le 
teftedelli Dei Pcnari con lettere D. P.P. hóavuto 
diroverfoli medeíTimi D i i i n piedecon un Porco 
non só perche, éduplicara e bella quella Medaglia 
d' Augurtocon moltelettere di roveríb iaterpretata 
da me, guod vice munita ¡unt ex ea pecunia, 
guam isad ararium detuitt. Trovo in Svetonio 
nella vita d' Augufio: quo amem facilius undtque 
urbs adiretur defumpta fibi Flamima •via Anmi-
notenus muntenda , & poftea in Ccellam CapipO' 
linifovis fexdecim millia pondo auriy gemmtif-
que ac margaritas quingenties HS. una donatione 
confulerit.Va.rmi ricordarechemidicefti in Roma 
haver viñoana Medagliad'argento doveera Itaüa 
con molte perfone attorno uno che fedeva ó giacc-
va. Crido haver una fimile come in altra fcniíi, e 
forfe h delle moneie fatte in Corfinio, detta Itálica 
per la congiurazione ü fatta di tucta Italia contro i l 
Popólo Romano, fecondo che dice Strabone, e cre
do Appiano&altri , & hora oeU'ultima voílra ve
do che h cosí ,che dice Italia; procúrate di havcrla 
pervoie per me, ma nclla miacredo che dica M. 
AVXEL. 

11 Sig. Faernocon la pugna Canneníe delli fuoi 
libri non fi ritorda che non mi moííró mai, ne pre-
ñb i l fuo Graziano, ne lo viddi mai, rendeteli mille 
faluti. Quel voñro admi¡fus tn regnum potrá liar 
bene fetondo le parole che fiano congionte, perche 
fecondo 1' efempj del Nizolio non vuole diré l i fu da
to ilregno, ma l i fu permeífo intrare nel regno. I I 
Vlauto in Boetiis credo ftia bene. I I mío andaré a Si
cilia penfo che fará certo piü prefto che n ó , eccetto 
fe S. Santitá non Timpediífe. Diftum puta dclle 
Medaglie Sicule e L i b r i , & Ifcrizzioni. Non fo co
me non havetefaputo trovare i l libro ie- Legib. ma 
non importa. State fano. DaPederaonte allí V I . di 
A p r i l e M D L I X . 

Lettera F U I . 
T r \ I grazia Sig. Fulvio excellentiffimo & ami-
r - ~ . ciffimo non mi ferivete con tanta fretta, che 
m ilcufarvi della Itretteza del tempo, empite un 
fogho dove mi potrefte haver mandato 1'Índice 
delle voftre brave M e d a g l i e t r e ó q u a t r o brave in-
terpretaz.oni. Riíemi del voflro Encole fuffocato. 
e quel verfo di Efchylo h belliaimo e degno di 
Platone ó Socrate. Non h dubbio che dovrebbo-
ño tuttiatiendere all eíTere dotti e buoni, e non 
al í t imarf i , lié ali eífer ftiinati. Puré quella Phi-

lautea nafce infierne con noi,queI noflro Amico 
é in tal etá che fi puo mutare , e dovere deftra-
mentc í'arlo accorgere del fallir fuo. Tenete av-
vifato il Sigonio di quelle cofe che dubitatenon 
fiiano snale ncile annorazioni del F e í i o , e forfe 
faria bene non pubblicarlo finche fi vedeífetutto 
per aggiungere l i txxoú.Sed ego in utramquefu-
rem^veftro periculo edetur. Della voftra amici-
zia con M . Achille Stazio mi rallegro ancora io , 
& delle emmendazioni di Orazioe C a t u l l o ^ & T i -
bullo. Credo che i l Moretto fene valfe di qualche-
duna fuá. Hebbi l'altro di una Medaglia di L. SGI-
PÍO. ASIAG. é pur gran cofa che in tutte ftiacosl. 
Se havetedegna interpretazione ditemela ebefen-
tirete le grazie, ancorche io ftia di lá del Petó
lo , ma non partiró cosí preíto. Dite á M . Bene-
detto Eggio che penfo i l Sepolcro che h fotto la 
pigna avanti S. Pietro fia deü' Imperadore Hono* 
rio fecondo che dice Paulo Diácono. Se credete 
queíto fia cosi, ovvero in contrario há qualche al
ú a cofa, midia avvifo. Haec haftenus. Válete, l a 
Pedemonte alli X V I I . di Aprile M D L I X . 

ettera I X , 

PER ricordarmi (cariffimo M . Fulvio ) delle 
noftre delicie delle Medaglie, e di voi fpello, 

anzi fempre non mancará con ogni occafione di 
darvi avvifo delle Medaglie nuove, e di qualche 
interpretazione, e di alcuni peníieri a querto pro-
pofito,e benche fiano impoliti e rozzi come na-
t i in quefte faífofe montagne del Samnio i l dafide-
rio di aggradirvi faranno la fcuía. H ó nelle maní 
una Medaglia di bronzo come penfo NEOIIO-
AITÍÍN. benche le lettere fiano in gran parte fug-
gite, ma la tefta di Donna coronara di Lauro é 
come in molte altre di quei Popoli , eccetto che 
dietro quella par che fi vedano quefte tre lettere 
2Tn: dall'altro canto h una Lyra appoggiata ad 
un monticello [ come penfo túmulo della Sirena 
Partenope J & al baíío doppo le lettere dette pri
ma, un caduceo di Mercurio; non accade dirvi che 
Strabone, Piinio, e Vergilio, e l'interpreti con-
fermano eííere in Napoli tal Sepolcro, e cogno-
rne. M a afpetto da voi 1'interpretazione di quel
le tre lettere fe d'un nome folo fono, di quale? 
ovvero di due , come faria Sirena Partenope, e 
che folie di eífa la tefta. Defidero fapere fe Syre-
na fi ferive,ovvero j r / r ^ a , e perche caufa. Item 
fe vi é capitata mal altra fimile, ó fapete chi l'ab-
bia, védete fe ftá coaie io mi immagino in quefta. 
Leggendo in Piinioalcune cofegrandi di M . Ser
gio tib. V I I . cap. X X V I I I , mi lono ricordatoef-
fer nelle Medaglie M. SERGIUS SILUS (fe ben mi 
ricordo ) con una Scatua equeítre. Se una fpadji 
in mano, védete fe fi puóapplicar ad effo. í rem 
lib. V I I I . cap. X V I . che Lilimaco ftranguíó un 
Léone cífendo da AlelTandro ferratto in una lian
za con eí íb , védetele in quelle piccoleMedaglie 
é pid prefto Lifimaco che Ercole. Item Itb. X I I . 
cap. I . in fine dimoftra la caufa perche íi trova 
nelle Medaglie roPTTNiíiM. Europa col T o r o : 
dicendo egli haver in Gortyna una bella fontana 
con un Plátano del quale ferivono molti dotti Gre-
ci e L a t i n i , e cheiotto qucii'ambra Giove sfor-

zo 
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ib Europa. Afpetto l i nomi di quefli Dot t i con 
altre belle colé á queí!o propoíito. 

Dcíideroancora lapcre ie nelle Medaglie in Smir-
na fi trova ¡ W a t e r D e o r u m t u r m a , perche Pli-
nio dice eílerli dedicato un Tempio 11 c a p . l i l i . 

/ / ¿ .Xl I I I .Sc inque l l edeLocrenf i folie un fqlmi-
ncjovvero altrecofe pertinenti ad Eutimo OUm-
pionico e Dio del quale parla Callimaco; leggetc 
P l i n i o / / * . V I l . r ^ . X L V I I . Se tróvate M . Pirro 
fa lu ta te loámionomcjed i tc l i che hó una Meda-
glia di Commodo con un roverfo di eilo Gommodo 
nudo con unaclava in mano imitando Ercole, 8c 
appreffo h h Dea Ifide con tefta di Elefante & un 
Siftroin mano,Scalli piedi unateí iadi Leone, che 
non havendo tal roverfo nel (uo Libro l i mandaró 
un diíegno. Scrivono l i Iftorici che Commodo quan-
doponóquel le l í iacecer imonieper la térra urtava 
horquetlohor quellocol nafo, ó probofeide. H ó 
ricevuto la voftradelli X X I I . c o n la alligata del 
Sigonío, al quale ferivo io come vederetc nella fuá 
cheappoflala mando aperta, e potrete veder le pa
role latine, le qualinon vi piacendo, ó mancando 
altracofafatevoialtro polisino, e ftracciate quel-
lo. M i pare mille anni k vederlo fuora, S e d J a t c i t o y 

fi bene. 

Quella Medagiia di due Fortune R e d u c e 8c A n -

t i a t u m defidero havere. Mandaterai in una incluía 
i l Varrone Medagiia, la ftampa del Ser. Sulpicio fa
ro gettare fe po t ró , del reliodellevoítre nuove, i -
tern del Libro mi movete grand' cfpettazione, e de-
liderio. DellaCloacina hó trovatonon foche in Pli-
nio l ' t b . x v . c a p . x x t x . c r e d o bene che lo haverete 
notato. Del Gelone voftro hópiacere. Non a i t ro , 
flate íano. Da Pedemonte allí XXIX» d' Aprile 
M D L I X . 

Lettera X . 

ALie due vofl re (cariflimo e dolcUíima M . Fu l -
v i o } d e l l i v . e v i . di queño hó mandato la 

commiííionedi haver tut t i l i libri non proibiti , e 
quantoaltro vipiace, febbene volefti TAfina, ma 
nel trovarli l ibri havete bilogno di Dédalo. L i luo-
ghi di Cicerone non havendoli i lFaerno, trovarete 
nel mió ferittorio nella fcatola piíialta verfo la porta 
un libretto in 8. con altre fraícherie Spagnole, non 
effendo l l , éne l lo ferittorio delTaltra í tanza, e la 
chiavein quella fcatola giá detta. Appiano Se, Athe-
neo Greci trovarete nello iludió grande trá, la 
portadellaCamerae lafeneñra, nel mezo deU'alti 
1'Atheneo Latino nella tavoladello i ludió , ovvero 
in quelladello ferittorio, ovvero in térra nello (lu
dio grande. Del Varrooe vi ringrazio, h aífai bello 
benché un poco fufpetto dalla parte del vo l to , pare 
che fia (lato imbrattato con volerlo gettare: puré 
credo fia antico, e un termine di Numa come pen-
fo , & i l rovefeio dello fcettro tra l ' Aquila e i l Del-
fino, fignifical'imperio di Giove eNettuno á Pom-
pejo Magno,dal quale hebbe Varrone la Corona 
Navale contra ü Pirati come dice Plinio in due luo-
ghi. Sonó intrato in fantafia che Pompejo defeendef-
íe da Pompo figliuolo di Numa per adulazione de 
fuoi, leggete Plutarco nel fine della vita di Nu
ma, benche le parole ibno guafte; ma M . Pirro 

vele indrizzará, fe voi nonfapercte; H e l i o qoel 
granchio del BPETTifíN. Credo che dka non s6 
che de Pompilii , la qual Calata non fi trova, ma 
nella vita di Pompejo lo dovrebbe diré. Horsu 
quefta noftra Scienza caballifiica delle Medaglie 
vuoí quello. Ricordatevidi quella Meáaglia di Pi
lone col roverfo CN. MAGNO , e la tefta di Nu
ma , la quale há due alluíioai, 8c al Magno, & al 
Pilone , come derivad di un fangue comune di 
Calpo e Pompo figliuoli di Numa. E perche íará 
lecitoal Queftore, ovvero Procjaeftore raetter l i 
fuoi antecelíon , e non queíli del fuo genérale ? D i 
Pompo dunque dicevano venir l i Pompej, e l i 
Pom pon j , come fi vede nelle noftre Medaglie. 
DelliCalpurnj í: in Horazio nell'arte poét ica, /? i 
P t / b n e s P o m p i l i í f n n g u t s , ovvero P o m p t l i , i l 
qual verfo fe ben mi ricordo non fa contro la vo
lt ra olfervazione delli i j nel genitivo. 

I I vollro Aliatico Gctulico mándatelo á M . 
Gentile,ovvero inGetuíia come l 'Af ia Capta di 
un Amico noflro, perdirGetuücohaverebbe ferit-
topi í i lc t te re , & era coíadegna di leggerli due co-
gnomi di due Provincie fottopofle all ' imperio Ro-
mano,pure védete fe Appiano parlando delle guerre 
d*A,fricadicada chi f u l a Getuiia fottopofta, che 
penfo fia tustofallo. La verainterpretazione é ,che 
quel AsiAC. ó ASI AG. vuol dTe A f i a t k o , e f u com
pendio ovvero errore de l lo Scampatorc. 

I I Granchio del noftro M . Pirro hó in argento in 
Roma col BPErTi£iN.chiaro,e voi non folie igno
rante, mapocoaccorto. DúSappho faremo fuochi 
e girándole come de l la F J ^ S C I Í luogo di Ariftote-
leébelliííiaio per trovare A re hi Ideo tra le monete 
di Parij,come HomeroeSappño dequali parlava 
Pollute, i l fenver MVTIA, é vero ben confermato 
con medaglie e Stefa.no. D¿1 M. ACILIO BALEO ho 
placeré j de l l o Strabone con Europa non mi ricor-
dava, e forle c. CESARE L. F . Strabone de! quale 
Cicerone ferive nclli l i b r i de Gratare^eneWi Offi-
c;;, che fu tanto bao.i Po-ita & Orarore, e molto 
buen parlatore e facetísimo, d i eoíiui havete l* 
Epitafio b ^ i l i i r M i o andando á S . Maria Maggiore, 
credo che velo molirai una volta , fu fallamente 
giudicato Padre di Celare Dittatore, & é falfo an 
cora che íi chiamalfs Lucio i l Padre di Cefare, ef
fendo chiaro per l i Faíii Capitolini CESARE C. F . 
c. N . L ' Europa era nelle Medaglie di Val€ri j ,fe 
non hó mala memoria. Del Pioe Magno per Ap
piano mi piace, & in confermazione aggiungete 
unadelleultime Pbilippiche di Cicerone, dove nel 
far i l S. C» lo chiama SEX. POMPEIVSC. N. F. MA-
GNVS , e credo che promette farlo Augure in luogo 
di fuo Padre. D i Planeo e di Didio e Valerio Plac
eo hó placeré, o l t re i l Didio di Salluftio védete 
Appiano nelle guerre di Spagna, Se avvertite a D i 
dio, & á Poftumio Albino con Hifpan. Item al mió 
LEPIOUS. AN. XV.PR.H.O . c. s. non fo fe fi trova 
fíampatoin Greco, maiorhaveainvolgare in ot-
tavo liampato con tutto Appiano, credo nella fian
za doveé latavola di bronzo. Leggendo inPhnio 
hó t rova to alcune colé per Medaglie & altre perli 
Autori Greci , come h un verfo di Sofocle in T r i -
ptolemo : 

E f 
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Er F o r t u m t a m I t a l i a m f r u m e n t o c a n c r o 

c a n d i d o . . , , 
í i i 18. c a p . y.e nel medduno q t f r dice di Me-

^ ^ ' / j n f i q u i f f i m u m i n c i b i s h o r d e u m / I t h c m e n * 

f i u m n e u . 

e i i b i 9- C^P' un'a'tra co â 9' Menandro , 
ma ñon so le é i l Cómico, ovvero altro , del 
quaie nel principio di P imío , dove íi trovano l i 
no-rii di Autori á ciaícun l i b r o : E x M e n a n d r A 

q u i H i o c h r e f t a f c r t p f i t . Ma nel 20. c a p . 22. B l t -

t u m i n e r s v i d e t u r ^ ac f t n e J a p o r e 5 m f aerimo* 
n i a t i l l a , u n d e c o n v i c i u m f o s m m i s a p u d M e n a n -

á r u m f a c i u n t m a r i t i , io k g g z r á f c e m i n a ; f a c i m f 

t n a r i t i s í Nel l í b . 30. c a p . 2. M e n a n d e r l i t e r a m m 

J u b t i l U f i t i fine a m u l o g e n n u s T h e f l a l a m c o g m m t -

n a t f ú b u U m c o m p l e x a m a m b a g e s j o e m i n a r u m d e -

t r a h c n t h t m L u n a m . Torno alie Medaglie • ricor-
datevidelle Leontine dove é una teüa di L ione , 
e certi grani di frumento , ohre 11 luogo delle Pbi-
Jippiche, credo neila feconda Pimio I t b . 18. c a p , 
j o . C u m c e n t e j i m o g u i d e m , ' & L e o n t i m 5mita 
C a m p i f u n d u n t i peníb ancora (i trova una figura 
io piede, la quale deíidero che fia G o r g i a s L e ó n -

t i n u s , cui prima ( i a t u a á u r e a j i a t u t a e j i > in Ci-
cer. & Plin. Alia Medagüa FLORAIJA PRIMVSJ 
Plin. / /¿ . 18. CÍJ/J, 29. aii'altra di 'CLODIO coila 
corona radiata, idem l i b . 21, c a p . 3. m p r t n c . Alie 
Medagüe di Coo con Efculapio I t b . 29. c a p . 1. 
H t p p o c r a t e s g s n i t u s I n f u l a C o o t n p r i m i s c i a r a a c . 

v a l i d a & / E f c u l a p i o d i c a t a u b i n m p l u m < & c . 

Del Caduceo di Mercurio beile coí'e l í b . 29. c a p . 3. 
i n fine. Delli Fmtnidi Thurii li qualitorie fono nel 
Toro rapprefentati nelle monete Q»¿ÍMV. e x T h e o -

p h r a f t o . Idem l i b . 31. c a p . 2. Dell' acqua Manda & 
& n c o l i b . 3 i . cap .%.e l i b . 3 $ . c a p . 15. t n f i n e . Del 

BON. EV ENT. I t b . 34' c a p . 8, Del 1 nente delia Fa-
migliaServilia I t b - 34. c a p . 13. i n fine, l o ho una 
Medagüa di argento cqnqueüe lettere c. TER. LVC. 
Trovo in Plinio l i b . 35. c a p . 7. F i n g í G l a d i a t o n a 

m u ñ e r a a t q u e i n p u b l i c o e x p o m acep ta a C . T e r e n -

t i o L u c a n o , ma nelle coíe ftampate io ella non ci é 
cofaa p r o p o f i t O j í e non una biga ordinaria, cosí mi 
baila credere che poteííe leggeríi tosi. Nel I t b . 3^. 
c . l o . i n m e d i o : N i o r n a h u s p n m s U l i x a d d i 'te 

p i l e u m , p i n x i t & / I p o i i / n e m , & Dmmm > 
D e u m q t t e M a t r e m t n L e o n e f e d e n t e m . A propofi-
todiMarni l io Limetano dove é Uiilie coi píleo, 
ed altre con la matre del Lione. Ricordatevi del mío 
Spinthercol bel vaíbe licuó ,leggecedclli belli vaíi 
che trovó coilüi in Plinio I t b . ^ ó . c a p . j . t n fine. 

Del Ni lo con li XVÍ . putti nel .uedeíimo c a p o . D i 
Syllaconjogurta///». 37.^ /» . 1. La Medagüa colla 
Sphynge non so di Carillo ovvero d 'a i t r i , potria 
alludere al figtllo d' Auguño , del quale Piímo e 
Svetomo l'cnvono. Come un'altraco! ranocchioal 
ligillo diMeceoate. DelSyílro trovo belle coíe in 
IMoro l i b . 3. c a p . 21 . t n f i m e t y m o L m u r o d ' 

ir1de& AfiaciSc Amazone. Deíidero íapere fe ha-
veteyiftp ma. medagíia Greca con obeliíco, perche 
hoalcune belle c o í e á propofito con altre che diró 
in un altra, che hó difegnate per v o i , che si ch^ vi 
hóíervitoqueíla vo l ta? Lafciate carta blanca per 
aggiungere nel voftro l ibro , e non v i rincreíca delle 

mié lettere longüe, e per penitenza ferivetemi piü 
longhe,eflatelano í:opra tu£to. D i Pedemonte alli 
X I I I . d i M a g g i o M D L I X . 

:tera ^ 
' Agn. Sig, Fulvio Cariffimo f e m p e r e l i q u t d 

_ A f r i c a offm n o v i . Hó compárate veoti-
due Medagüe d'Argento par 35. Carüm quali tut-
te duplicare, e cosí íaranno al ceno voíire fe.le 
giuduarcte degne dell' Erario voftroi D i ' ó le piü 
iní igne, e la prima, e 1'ultima h una M u í a , la 
quale non ío le hebbi da voi in Roma, h appog-
giata ad una coloana tolla mano alia gola medi
tando , e neli'altra difteía inanti par che habbia 
due tibie, ojeóme in Roma ci parevaun volume 
di veril, e i'imponeifuno nomedi Calliope, per
che in vero nel refto la poíitura é íimile á quelli 
p i l i , che feci io cavar in dilegno,dove era colki 
la prima delle mtife. Hora credo íiano tibie, e co
sí íará Euterpe, íe cosí ha nome quella á chi- íí 
dan no. Parmi ricordar che habbiamo lei íin hora. 
Thalia della Gommedia, Melpomene della Tra
gedia, due che íonano la lira Terpíicore & Erafo, 
( battezatele come vi piace ) . Urania colla síera , 
e coíiei delle T ib i e , mancano tre: Calliope, e 
C i i o , & una che baila credo Polymoia. Vengo 
aü 'a l t re duplícate. Un M. ACILIO VALETV. & j a -
l u t e con quel roverío lolito dell'HYGiA; un M. 
AQ.viLio, con sica, ET viRTus,dove un í'okia-
to alza un amaiato. Credo íia quel M. AQVILIO, 
q u e m d e f e n d e n s A n t o n i a s (five CraJJ 'us ) c j u s d e -

l o r t c a v t t t u n i c a m < & o f i e n d t t c i c a t r i c e s a d v e r f o 

p e t i o r e f u f p e f t u s ; benche in Cicerone dica M. 
AQVILIVS. Un LONGiN con la teüa di Veíla , e 
quel Sénatore con la tabella , forfe Caffio quel 
gtudice tanto rigorolb, ó vero per la legge Caf-
lia Tabellarla. 

Quella della Civiíá Q. T H E R M . MT; la quale 
voleva che foííe di Gefare M . Gentile noüro. Una 
di CN, LENV Q. EJC. SC. Col gen'lO G. P. R. ¡1 ÍCC-
t r o , la corona, i l t imone ,& i l mondo, come vin-
citore, e patrone del mondo per mar e.per tér
ra , & hora appena Signori di T i v o l l . Un FAR-
SVELIO MENSOR colla libená e biga. Un M. FON' 
TEIOcollacapra, & afnore-,edue ífelle, eí 'ulmine, 
coíe hierogiiphice fia hora. Un bigatodi ¿ FLAMIN. 
C1LO. Un L. HOSTILIO SASERNA túñ ÜÜ3, Vl t tOt ia 
fenz' ale, ma carica d'un trofeo e d'un Caduceo. 
Un SEX. NONIO SVFENAS PR. L. v, PF. colU teña di 
Sarurno. Un M. PLETORIO ÍED. COR. colla (ella , e 
Cybele turrita. Un Q. POMPEIO R V F O , E SVLLA 
eos. íeoza le teííe colle íedie ¡ole. Una medaglietta 
improntaca d' un canto, dove h Nettuno adirato 
contro il gorib Maílro che la fecé , e queíle lettere : 
n O M . V l ^ O . Credo che voíeílero dir Romulo, 
i l quale feceá Nettuno Equeñre l i giochiConfuaü , 
diqualidice Ovidio: R o m u l e m i l í t t b u s f c i t i d a r é 

c o m m o d a f e í i t s . h t a \ ^ ' i x le medaglie, dove fi tro
va: REXARETAS, non só fe íia di S c a u r o / E d i l e , ó 
d'aitri.Si fa memionsdi coftui nel i i b . I J . c a p . 

d e M a c c a b e i , e n á i ' e p t f i ó l a I / . c a p . X L a d C o -

r ' t n t h . benche non puo eííere i l medeíimo, che c-i 
vanno CG.anni dall'uno ail 'altro. M a l í vede che 
fu 1' uno Re dell' A r a b i , 1' altio Sig. di Damafco, 
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c forfe in Jofepho trovaretc che fu Socero di Erode 
Tetrarca. 

Parmi che íi trovi una rnedaglia con un ponte do-
ve dice LEP. al íicuro /Emtlmponf, Dice Marcel-
\\noltb. XXVÍ.(i 'econdochc trovo in Blondo) ab 
JEmilioScauro : iocredo puóalla medaglia,e penío 
foUero i Lepidi differenti da Scauri, ancorche d' uoa 
famiglia di JEwtlit* Di MeliH'a Concubina di Car-
neade fa mentione Valerio Máximo Itb. V l l l . ^ f . 
V i l . á propofito diquelia Greca, dove era Tape, 
& i l Lexicón greco dice che fu una moneta cosichia-
roata. Védete da chi lo piglia. Del Lifiroaco íuíibca-
toredellione//^. I X . c ^ . l I J . Deiía HatuadiGor-
gia Leontino Itb. V I I J . cap. ult, Deíle corone di 
Oliva di due rami fatte, come in tnolte medaglie 
Greche, Scalcune Latine, lib.l]. cap.l. oSS mmpf̂ m, 
I n Conftantino Lafcari trovo citato un certo ¿¿ Ho-
werkíffimoy defidero iaperíe ha vete quel libro, e di 
che colé tratta. 

D i Feronia Dionyí. l ik I I J , referito da non s6 
chi la chiamá avSo'^opoyj<f)¡\or£({)avov,6 vero (pspxe-
qóm. D i Minerva Tr i ton ia , ó vero Tritogeria, ce» 
roe fi vede le medagUe Greche nella galea un T r i to
ne trovo citato un luogo d^riftofane t m non só 
dove, & in Feflo credo lía non so che. Delle p ó 
nete de Samij trovo una detta <raf/w?;,del qual nome 
fecondo Plutarco relato dal Lexicón Greco fu un 
certo navigio; vorrei íaper dove lo dice Plutarco, 
e fe fa á propotito di qualcheMedaglia.. Nel medeíi-» 
roo trovo che Ii Oboli furon detti per ha ver ícolpi-
to un Obelo,6, vero Obelifco,il quale rapprefen-
tava l i raggi del folc fecondo Plinio //é. 35. cap. 8. 
h citato Phocione per queílo non ío dove. Item 
KoXí/pntív numifmath genus. Saria mai quellode 
Tarentini? Tra l i cognomi di Junone fi trova 
myoqxyos apud Spartams, quod Capras ei immo-
hrentur , fa á propofito di I . Thorio Balbo & fu-
wo»^io/^/Ví?, la qual deferive meglio Cicerone in 
qvá de nat. Deor, un altro T¿p(pyov, La fiaffache 
non ha nome latino, hó viflo notato di mano del 
Bembo dvxBoKius, Suidasr védete fe havetealtri 
autor'u Nel Lexicón Greco dice Scala per dir Scaf-
fa ,ma le parole Greche dimollrano che fiaqueíto : 

uves, che fono forfe parole di Suida, k citato ancora 
Plutarc. in Craí í i , ma in quel luogho par che figni-
fichi Stafiero. Torno alie Medaglie ; fe la Medaglia 
dove fono LARES é di L . Valerio, cwne io mi imagi. 
no, t rovo in Val. M a x . M IJ.o?/». I . quel primo 
Valeíio che diede origine allí Ludi Secolari neU' in-
firmitá de fuoi figlioli haver preghato li fuoi Lares 
familiares áiqünli íork viene ancora i l nome fa-
lefii quafi Larejii , benche Zonara dica che i Vale-
tudineio credo di qualche Valeforo fálefoy come 
penfo che fi trova nelli t a f t i , 3c in una ba(i di M . 
Achille. Larei fono Di} Sabini ,e prima fi dkevano 
Lafes: come dice l 'unoe Taltro, Varrone, cosí 
Falefii (kValerü pur ^ ¿ / « z , credo, ancora Fujii 
& Aufeli'^qui pofiea....*..*. Furü & Auff* 
l ú diftí. Volete una piü bella face fonar le cam pa
ne, accend¿r lumi e le girándole, e paghatemi la 
maocia, che ho trovato 1 interpretazione delle let-
teredove P. Ottavio, & ío andaliimoá Capitulo. 
M . tEPiDVs. AN .xv. PR. H.o.c. s. (védete che voglio 

una bella medaglia delle rare) M. teptdus á n m . 
rum quindecim Popul 't Romant hoflem occidit ci-
vem fervavit. Non locredetei' Se trovo un Auto-
re che lo dica, che direte ? Or lu leggete l ' infralcit-
te parole : JEmil'm Lepidus puer ettam tum pro-
grejfus in Aciem hoftem intremit ctvew fervavit, 
Cu/us ram memorabilis operts index efi m Capito
lio fiatua bullataO1 iticintta prcetexia S. C.pofita. 
Védete nella Medaglia laílatua equenre,la qual 
cofa tacque 1' Autore, item con un Trofeo, ó vero 
ferculo, almododiquelli , ^M; opwa Spolia ¡ov i 
p&eretrioferebant.Tocczqüeño i l predetto Valerio 
Máximo lib. I I J . cap. I . dicendo ancora : mter quee 
/Emil ia gentis pueriíia coronammereri fpoliartt' 
pere valnit. Degnatevi veder Plutarco fe dice que-
lio & altri l ib r i , perche io non hó alcuni. Se non yí 
piaceffe quel PR. interpretare Populi Rom. dita 
pratextatus ^ perche in vero nella Medaglia non fi 
vede punto in mezzo. Non fo fe vi é nella vofira 
Quefto M . L . credo che fia quel medefimo TutoY 
Regis Alemndrtni non quel Triumviro i l quale 
hebbe ancora una cofa fimile del figliuolodi Prifco 
Tarquinio, cum in pretexta; annis occidtjfet ¡ÍO-

J i e m bulla áurea dona tum conflat &c. 8c, in Ma-
crovio lib. I . Saturn. di Africano fi narra altro e 
tanto in L i v i o , e Plioio, Se altri qui civicám reai' 
favit ¿patre Canfulefervato. Non poífo riíponde-
re all'ultima volha per la celeritá. della miaandata 
in Sicilia, Adió Sig. Ful vio e tut t i 1'Amici. D i Pe-
demonte alli X X I X , di Maggio M D L 1 X . 

Leñera X I I , 

M Fulvio fingolaníTirao 8c amiciflimo. Alia 
. voftra lettera delli X I X . dell' altro, rifpon-

do hora di quá, delle Caryhdi e Scvlle che mi fü ca
r i ííim a con tanta gran copia d' interpretazione eru-
dite delle Medáglie. Equanto al Pilone Prefetto di 
Pompijo h buono i l luogo d' Appiano,ma non con
tradice al capriccio mió , che l i Pil'oni e Pooipej fof-
ferodilcendentidi Numa, e batceífe T autore co-
mune piii prefto che i l propno. Naíidio ftampó 
la tefta del fuá Capitano, non la fuá: ma come 
teda divina la honora ettam col Deifino e t r i 
dente, come ad altro Nettuno, WOÍ̂  efi htfloria. 
I I ASiAC owero A&IAG^ credo (ia compendio ó er-
rato b affettato, e l 'intiero fi legge nelli Fafii 
Capitalini come penfo. Ho gran placeré the Mon-
fig. Illuftrifs. v i tenga molto aecupato nelli fuoi 
fludj, al quale bafeiarete la mano á mió nome, 
e vi rallegrarete etia-m á nome mió del governo 
della Fiandra dato all'Eccellentiffimi fuo Fratel
lo e Cognata. La mia commiííione di pigliar miei 
l i b r i , e di raoftrar l i luoghi dove fi trovano hó ferit-
to in altre. Del LVCRIO, non vi fcartate cosí pre-
fio perche credo fi trova ancora, ma non só dove. 
Spintkr non credo folie P. M . ma Augure, per
ché Cefare fu Pont. M a x . folo in quelli tempi, 
e credo moriífe Spinther prima di Cefare, al man
co Cefare non lo dice nel lib. 1. delle Guerre Ci-
mitk Scrivetemt le parole che dice. Só bene che 
i l vafo elituo fignificano l'augurato, ma quel bel 
vafo tanto diíferente d ' a l t r i , ha doppia interpre
tazione, & h piü bella invenzione, io lafeiai quel-
ia piü nota. Del Q. CORNVFICIO hó placeré ben-

ché 

X 
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chh mi h nuovo. Credo fí trova ciUto Cormfiao 
da Qumtiliano, Scalcunicrdono fiafua 1 artedi 
Reitor^a adHerenmum tn qmbm ú noltro Don 
Bafilioquondam Zanchio.Deíidero fapere qualifia-
no le voltre otro Mulé . Come le teñe di Panía 
owero Platone: hó un Pilone di queíli che cor-
rono i l pailio, e íbpra i l cavallo & I1 putto o V i t -
toria h una teíhna (imile, piacemiquel luogo di 
Fortuno. D i M . Antonio coll'edera h cofa certa 
e chiara. Non mi piace che dove chiaramente íi 
lef.ge LEIBERTAS . facciate Concordia per folo i l 
veío i l qugle íi d á á tuttc le Virt í i , e Dee mino-
r i , tanto piü che col píleo fi copre la tcfta in íc-
gno di libertá, non foíamente col tenerlo in ma
no. Leggete L iv io di quelli pileati che feguivano 
i l Trionío d i T . Quinzio Flamtnio Se altri, Quel 
luogo di Cicerone applicato á quefto & alia Con
cordia non mi pará propofito, Piíi preño alia Legge 
tabellada Caííia íi puó applicar la libertá: Ut fie 
libertas inferendis fuffrng 'tts. Manco credo fiano 
di due Leggi quelle due medaglie di Q. Caffio 
e di Longino ma piü preño d' una íola Caflia ta-
faellaria introdotta da L . Caffio Longino ; della 
quale e delTaltre tabellarie Cicerone ítb. I Í I . ds 
legih Quella legge, ut quem Populm damnajfct 
&c . fu fatta contra Pepilio Láñate & altri fi-
mili dannati,enon fu degnadi grand'onore. QueU 
la di piso cAEPio. íH ben interpretata. La cofa 
delli Epuloni di Caldo é vera ancora. Nelle pa
role tradotte da Suida de Maneta non mi piace 
quello che dicefie qmd Numifma^ idefi maneta 
infcrtpta in e/us templo affervabatm. Vorrei che 
íi leggeííe qmd mmmi , idcíl maneta Jignata in 
ejus t. a. Credo Cicerone e Livio dicano maneta 
a monendo , quod monuerit ut caveret nefeio 
quid. Purefi potra diré 1'un'e l'altro. Delli Lari 
fiá bene. Del termino di FRVCI non vedo cofa de-
gna di diríi. Del Caffio Longo, e Serviiio Caica 
credo fia vero. I I luogo di Dione della medaglia 
EiD. MAR. miera noto. D i Cerere con la conoc-
chia credo dica Pünio ancora non s ó c h e , non só 
í'e trovaííe quclla. La cofa di Torquato non h fpli-
cata ancora. Del mancare il S. & i l M . leguendo 
vocali cé molti autori, e fi vede nclli Poeti, e nel-
l i piíi antichi li toglie l 'S. et'tnm fequente confo-
nante, roa non per queíio íi doverebbe lafeiar nel 
í'crivere. D i TRIVMPVS. cé la raggione che dice Ci-
cerone. Del PILIPVS. quella tnedefima& altra che 
dice Fefio che l i antichi non dupücavano lecon-
fonanii. De Fíftriee Catoms in Livio k P. Vi
gore pra ytrgine credo efler flato ¡o il primo 
multum latrame Lyctfca , idefl M . G. Faerno 
& há i l torto ancora che h di materia lolida che 
non íi puó íiorcere fácilmente come una mezza 
colonna. De l /»«o Sefp'tta Máxima Sororia non ac-
cettoqueftaioí-orw,vorrei Servatrix piú preftoó 
altracofa map.ü preño credo fiaerrore, vedendo-
fnn tu t te l altreR. che vuol dir Regina cognome 
di Giunone indubitato. Hórifpoño alia voftra, e 
non ho altro che fenvervi fe non che fon giunto quá 
navigando felicemente per comandamento di S. M . 
Cattohca alia vihrazione di queño Regno, b qua-
Je potra efler che m mtrattenga un anno vef circa, 
State íano. Da Mecinaalli V . d i Giugno M D L I X , 

Lettera 

M Fulvio galantiffimo, Epíteto che corrifpon-
. de all' elegantiííimo debito a Voi . Hó rice-

vuto la voñra delli t re , & hebbi caro ad incendere 
che non fete partito col Cardinaíe perche haverete 
piü ozio, e piü libertá a vivere a voñro modo idefi 
nelle ftudij e converíazioni di letrerati. Saprete da 
altri il mió corlo di navegazione felice , f ta r5queíb 
ftatein queñaZancle , ó Meíiana tanto ceiebrata 
da tutti Scrittori, ma diñructa mille volte, ecosl 
non há cofe di lettere, & edificij publici, puré fi 
cercaranno, e le librarle. D i medaglie hó avmodue 
d'argento,lequali hó moho care, un Hieronyrao 
Ré di Siracuía i l cui ritratro 1' ho in altre tnedagüe 
in Roma, ma fenza nomc. Le lettere dicono: IEPO-
NtMor. BA2IAEÍ12. Ki.Quel Ki . é contrafegno della 
Zecca, owero nome della térra Cithara, Ó altra 
dove fu battuta. Hádi roverlo un Fulmine molto 
bello. Füqueño 1' ultimo Rédel tempodi M . M a r -
cello. L ' altra medaglia h d' un Ré de' Goti che non 
fo in qual rempo folie, DN. REX. CVNTHA. NVNDV. 
queñefono leprimiziedi Sicilia , come havróaltro 
di buono vi daró ávvifo: piü preño che di beneficii, 
perché l i buoni fono del Patronato Regio, 1' altri 
non fono per v o i , ne per M . Achille noñriffimo, 
puré ñaró attento ad agiutam. Del Fcfto fate come 
vihófcr i t to per 1'altre che havete havuto molti 
giorni fono, non lafeiate di ferivermi longamente, 
febbsne v i rifpondo breve per l i negozii. Srate fano, 
e íalutate 1' Amici. Da McíTiíia alli X X . di Giugno 
M D L I X . 

Pofl ¡cripta. Delle Hiñorie di Sicilia fi cava in-
terpretazione di alcune medaglie, verbi gratia 
M-ESZEwaN.Quadriga & Lepus ab Anaxila^ qui 
Mejfanam condtdit Léporem ex Italia in Si-
ctltam primus intulit, <& in Olympiis quadri-
ga vicit Arifíateles Itb. 3. Rhet. Polhm lib. V. 
Idem in Rhegynarum matnmis, quod utriufque 
Civttatis Tyrannus fuit. Per le medaglie d' oro 
colla teña di Apolline,e colla Trípode nelle mone-
teSiracofane, fi trova in Paufania lib. V. & i n Plu
tarco e^trabone come Archia fondó Siracuía, & al 
medeflmo rempo M.fcello fondó Crotone , & heb-
bero per Oracolo Deifico, che Siracufa faria ricca 
C i t t á , e 1' altra piü fana, le parole dell' Oracolo re
cita Paufania, e di quelle di Crotone Strabone, co
me uo'altra voltafcriííi; e tornando al Leporefor-
le chenelle medaglie deLocreníi fi vede l 'Aquila 
col Lepore per dunoñrar qualche vittoria de Lo-
crefi contro i Meilanefi. lo hebbi in Roma credo 
dal Card. Vitelli una medaglia di Taurominio , ov-
verod'altra Ci t tá di Sicilia con la teña di Apolli-
ne, & ¡í cognome Archagete, fi trova in Tucid. 
lib. V I . & Appian.W. V.Gnecorum prtmi Chalet' 
den fes ex Euboea in Sictliam tranjcuntes cum 
Theocle N<ixum Coloniam deduxere & Aram 
Apollint Anhagetúe (latuerunt. V. S. veda fe que-
fli Autori dicono quefto, perche io lo cavo d i al
tr i ; h bello che teogono quá due teñe in gran vene-
razione t una come di Scipione, 1'altra come di 
Anniba le ,&i l ViceRélefece cavar di ge t t o , e íu -
bitole riconobbi elier l'una Adriano Imp. l 'akra 
L . Vero fratello di Marco. 

Let-
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Lettera 

Fulviofingolarifíimoecariífimo. Non fpen-
_ . deró parole in riípondere alie voñre delli 

X V l l . d i G i u g n o e V l I . d i L u g l i o , nediró del Fe-
flo 3!tro,fenon che trovoalcuni errori , eche bifo-
gnerá riítontrarlo unahra voltacon l*originale,il 
quale biíognerá ricuperarlo da M . Cario ai quale re-
fío peróobügato aííai per lafatica ufara. Alie me-
daghé hó vifto qui cofe ftupende delle Greche mai 
vi í ie , delle quali^cé un Sonatore di L iu tod i eflfe 
innamorato, anzi pazzo,c fpende le centinara di 
ícudi, & hacoíe rariffime. Pigliate le peñe per ve
nirle á vedere Jarommi dar laliflaá bell* agio. Ho
ra diródi quelle che hó avute,due d'argento affai 
bellei'una didrachma di unatefladijovedi mezzo 
rilievo mirabile con ¡enere ZEYS benche non fia 6-
tnilealli altri^di roverfounadonna che fede in un' 
ara quadrata con un Caduceo in mano F.IPHNH e 
poi AOKPfíN. L'altra tetradracbrtia con una tefla di 
Lione,ovvero una mafchera di Lione ftupenda, 
edietro una teíia didonna pirmíiN. D i bronzo 
havute molte , parte come quelle che hó in Roma, 
parte d'altre. IEPÍÍNOS di due forticol ritrattOjC-
ía flatua Equeñredietro. Altrja la teíia di Jove con, 
i l Tridente ira due Deifini. IEPÍÍNYMOY BASI-
AEÍ22,Í1 ritratto col fulmine di roverío, quefia hh 
in argento & in bronzo bella, ATA©OKAEOS BA-
21AE02. Una te í ía di donna colla faretradi Diana 
sfiTEiPA dietro d' un AEOS . Un Aleííandro eolf 
exuvie di Lionein tefta, e dietro unaMincrva mi
nante come dice Fefio. J^IAMEPTINÍÍN. che h la 
Cit tádovefon hora in varié forti. Unala tefiadi 
Giove,conroverfodiunSoldato che eombatte d i 
feuto e lancia , rinterpretazione é chiara che íia 
Marte detto Mamerte,del quale pfefero i l nome 
coftoro, come dice Fefto copiofamente. Lafecon-
da di un giovane laureato la t e ík con lettere APECS. . 
di roverío un'Aquila fopra un fulmine. La terza 
una t e íh fimilecon roverfo d'un Toro bravo. La 
quarta fimil teíia con roverfo d' un Giovane che 
mena un Cavallo, tutte hanno un n-J come cha-
Polluce foífe come credo almancocoftui del Gava 
lo. pnriNíiN oltrediquellad'argento, uti'altradi-' 
bronzo fimile,e la terza di fimil teña di Lione, e 
dietro una L i r a ; la quarta due teftedi giovani pi-
leati con due ñelledi Caftori col roverío un huomo-
nudo con un fcettmin mano longo nella finiñra, e 
nella deñra an uccello; la quinta una teíia di Gio-
vecon unadoona in pióle-, con una patera ovvero 
fcudella nella deftra di roverío; la íeña una tefta d i 
Jano con roverfo di Jove in íedia appoggiatoadíUi» 
ícettro con un n. appreííb ; la fetriraa una tefla di 
una donna ovvero d' m Apolline con roverfodi un 
Tr ípode ; 1' ottavadi una bella donna con li capellt 
nodati dietro come di Venere col roverío diun'al-
tra donna in fedla con un ícettro á'traverío tenuto, 
con un n . SYPAKOSIÜN . La prima una tefta di 
Giove belliífima , ma diffimile d'altri con quefte 
lettere ZEYS EAETQEPIOS . dietro un fulminecon- un 
uccello piccolo. La feconda di una donna bella l!a 
tefta coronata di fogliedi canna, con un Toro di 
roverfo. La terza una tefta galeata come di Miner-

Tom, VII . 

va,di roverío un Cavallo marino detto piñrice. 
La quarta una tefla di doona in treccie, ovvero un 
Apolline con un Pcgafodi roverfo. La quinta una 
tefla di giovane coronaio di lauro con un Troteo 
dietro5ecii roverío un'Aquila fopra con fulmine , in 
altracon un Cornucopia. La feflá la tefta di Miner* 
va galeata,e di roverfo due Deifini hanno in mezzo 
una fiella. La fettima la tefla di Gtove, e nel ro
verío una donna a ledere. L'otfava fimil tefta,e 
dietro una donna in pié appoggiata ad un ícettro. 
TAYPOMENÍTAN . La primad' una tefta di donna 
con roverío d' un Toro paüfico. La feconda fimil 
t e íb e di roverío un Soldato appoggiato ad un' ha-
íia ó ícettro con una patera nella dtflra. La terza 
una tefta di Giove con roverío di una donna in p i é , 
con una Vittona nella deftra. Laquarta una teña 
didonna laureata, ovvero di Apolline,con rover
fo d' un Trípode. La quinta fimil teftae nel rover
fo una lira. KENTOPiniNfíN. La prima una tefta di 
donna laureata, e dietro un Citaredo. La feconda 
fimil tefta,edi roverío una lira, AEONTINÍÍN . La 
prima una tefta di donna, e dietro un Lione matl-' 
lueto. La feconda fimil tefla, edietro mezzo Lio
ne fiero, KATANAIÍZN . una tefta di Ammoneccrnu* 
to,enel roverfo una donna con le bilance nella de
ftra A I T N A . una tefta di donna,enel roverfo un 
cornucopia & un gubernaculo. AOYKANO . una te
fta di Soldato barbato con un Ptgaíb nella galea, 
con roverfo di Minerva in piede con galea, clipeo, 
& halla BPETTIÍÍN . Una tefta di donna la quale é 
copérta con un cancro, con roverfo d'un'altro 
cancro.La feconda una tefla di Soldato comequella 
deLucani con roverío di una Vittoria che corona 
un Trofeo. 

Medaglie di Cartagine, la prima un arbore di 
Palma con f ru t t i , e di roverfo una tefta di Ca
vallo. La feconda una tefta di donna coronata di 
foglie di canna, e di roverfo un Cavallo avanti 
un'arbore di palma. La terza fimil tefta dí don
na, e ne] roverío una tefta e eolio di Cavallo. 
La quarta fimil tefta , edietro tutto un Cavallo. 
U n altra medagtia una tefta di huomo bárba-

I - t o , & un*altra di donna , e nel , roverfo un uo-
mo nudo appoggiato ad una colonna con un ra
mo in mano,e di fottaun modio con lettere K A . . . 
Un altra medaglia con una tefta di donna veía
la , e fopra la tefta una colonna piecola , e nel 
roverfo una Diana con una face nella deftra, e 
nella finiftra un ícet t ro , ovvero hafta, ¿k un ca
ñe in due piedi che li fa carezze, con quefte let
tere 2 T B A ... M E V A A A 2 . 

H ó molte altre fenza lettere, le quali lafeieró 
hora per eíler alcunefrufte, & afpatteró di haver-
le injiere, e con lettere. Parmi che vi hh ftrac-
cato, ma non forfe íazia to , per un principio par-
mi che non hh perfo l i paíii; Quel luogo di Ora-
zio a d N u m o n i u m V a a l a m , mi piace con ag-
giunger che l i antiebi duplicavano le vocali lon-
gbe, come dicono alcuni antichi grammatici, Se 
habbiamo cbiaro efempio nellc medaglie di S j / l -
l a F e e t i x , & altre parole fono nelle tavole del-
íeleggi di Crepanica, e di Genova,cosí credoíi 
diceííe Vala, come ícrive Orazio, ma per efler 

H h l ' A 
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l ' A l o a g o , h nella medaglia á u p U a t o AA. K f t 
M m m . Addio. l o Melfioa allí X X Ü . Luglio 
M D L I X . 

Lettera X r . . 

MOIto Magn. Sig. mío. In quefla faró bre
ve per molre occupazioni, ho vifto quel-

la di V, S. delli V I I I . del prcfente, hó placeré 
del Tudeíco tanto ricco di ritratti di medaglie , 
deíiderava faper i l nome. A l mió Martro di Cafa 
fcrivo che laííi vedere á V . S. & á lui infierne 
quanto íi trova nel mió povero Teforo. Avvifa-
temi dellecoferare tróvate, edel bel ftaredi V . S. 
Da Meííina a!li X V I I . di Ottobre M D L I X . 

Lettera X F L 
MOlto Magnifico Sig. Fulvio. M . Francefco 

Mauroli Mathematico é fuora con i l Mar-
chele di Hieraci fue Patrone. Si afpetta quá pre
ñ o , há molti altri L i b r i , & havró i l modo di ha-
verli. Hó viíto quelü che há ftampato in Mefií-
na, e fe non l i avete vene poflo mandare, e per 
contracambio afpetto i l ritratto delle oiedaglie 
Confolari non vifte da noi con la voftra interpre-
tazione di tu t te , come giá molti giorni mi pro-
metteíle di mandarle fuora. H ó placeré che i l Si-
gonio habbia havuto piíi fragmenti di Cicerone 
da r iñampar l i ,e che fi vaglia di mié fatiche per 
contracambio delle fue úfate in Fefto. A m t c a m m 

c m n i a f u n t c u m m u n i a . E' gran cofa che l i voñri 
Reverendifs. non vogliano rifolveril in fare qual-
'che bel Papa, i d e f l buono ,che bello poco ci im
porta fe non per l i ritratti. Penfo di darvi avvi-
íb in breve di alcune medaglie Se iferizzioni ,che 
hó per le mani. Son voflro.In Palermo alli X X . 
di Novembre M D L I X . 

Lettera X P 1 L 
MAgn. Sig. Fulvio. H ó guadagnato molte 

medaglie Greche, & hó raddoppiato mol-
te per donar á V . S. [ a d m t 'tdwa ] di belliífimi 
maftri, e di gran varictá; é vero che fono di bronzo 
e non di argento 8c oro , pazienza. Delle Confuía
l e perche non Ci viche? Hó havutedue, una di 
una Mufa chefona i a L y r a ó Citbara ,credo fimile 
áquellaraezzorotta che hóin Roma; há i l plettro 
nelladeftra,ela lyra tiene nella finirtra, e nonhá 
appoggiodi colonnacome sn'altrache hó io qua 
ancora. Un'altra medaglia non piiiviftada meche 
mi ricordidi p. CRASSO PRO. PR. da un lato con 
una Victoria che porta un Caduceo nella defíra,e 
nella finiftra una ruota,edi roverfo Q.. METELLO 
con certeletterechenon poíTo interpretare. Evuna 
figura di una Donna cheháun freno in mano, e 
nel ateftaunca[leftro0C3piteliodi coi0(ina: forfe 

t Ncmefi deferitta da Fauían ia ,e l ' a l t ra Vittoria 
teiice e veloce. Le lettere fono da un canto p. CRAS-
^ r ^ ' l \ ? ^ ^ X O * METEL. TI , «Ul latO % 

niRro, e dal deftro PÍO. JMP. e fopra la mía Neme-

T Z T v 7 T '^nl&Mete lh s i pones 
vero^. F. ? t o I m p . Se ha vete virto altra íímili ve-
déte come ñanno quefte lettere, perche quefla me-
daghaéa lquan to frufta d! queíto lato. Que! G T. 

A. interpreto hora (ma non mi piace troppo) Gí-
n m s m i m / J f t a ovvero A f r i c a . Item una meda
glia Greca di bronzo,da un lato la teíla di Dianaj 
dall'altro un Porco cinghiale con quefle lettere 
*INTIA BA2IAEÍI2. Defidero fapere chi fu queño 
R é ,|e fe per qualche divcríitá d idioma potria eiTe. 
re P 'mias, del cui nome fu una Ci t tá in Sicilia 
(hora detta P ' m i n e o ) appreíío Plinio. Védete Ste-
fano che dice, & al t r i , che io íono quá fenza l i b r i , 
& i l v o f t r o enolíro Onomaftico. H ó gran piacerc 
d' intendere che le mié medaglie piaceno á quel 
GentilhuomoTodefco. D iquáhó trovato Tétr ico 
Juniore Imp. medaglia non vifta da me prima, e 
Michele Coñantino e Teófilo in oro , & alcune al-
tre che non haveva Latine e Greche. D e h ' n b a ñ e * 

ñ u s . Hanno i l torto i Gardinali á non far prefto pre-
flo quefto bel Papa ,e magari come dice i l Venecia
no Carpi o Puteo. Addio. In Palermo á I L d i De-
cembre M D L I X . 

Lettera X l ^ I I L 

MOlto Magnifico Sig. A me mi duole del do
lor di V . S. preío nella morte di fuá Ma

dre, ma credo che la íua prudenza e bontá me-
dicaranno quefla piaga, vedendo eííer cofa natu-
rale che li Figli fopravivano alie Madri e Padri 
loro, che altrimencs mancaria i l genere humano, 
& é cofa da Chriftiano pigliar 1' affllzioni 
per beneficio Divino. 

Quanto alli due loghi defiderati,io non faprei 
diré da quale Autore fiano prefi, c parmi, eííer 
frammenti del Libro di Cicerone d e G l o r i a ^ h io 
quandofeci la maggior parte diquella fatica met-
teva i l nome dell' Autore nel titolo delli frammen-

) t i , dicendo M . T . C, d e G l o r i a e x H i e r o n y m o , A u -

g u f t i n o , L a f t a n t i o , corne V . S. havrá vif to , e per 
quelle parole potrá cavar che fiano di un diquel-
\ \ , eccetto fe pon h dentroalcun altro contrafegno, 
V . S. non trovándolo cosí mi feriva a che modo 
eranonel mió origínale, íot toqual titolo ,efotto 
quali altre parole, che forfe fono dell' Autore pre
cedente. H ó vifto una parte delli frammenti del 
noftro Sigonio, e parmi che l i mancano piii; luo-
ghi oltre quelli di Frontoneche V . S. mi ferive, 
come é uno in Gellio e x l i b r o d e J u r e C i v i l i i n 

e i r t e m r e d i g e n d o y & un altro in Quintiliano e x l i 

b r o j o c u U r i { / t v e q u o a l i o n o m i n e . F m d u m P a r 

vo v o c a t 8cc. Mancano altri veríi aífai tanto l i 
tradotti di Arato,come quelli d e C u n f u l a t u f u O y 

e quelli che cita Donato nel proemio di Teren-
zio ,ovvero nella vita. Manca un bel luogo delle 
Verrine citato da Frontone e x l i b r o c a u f a m m , 

ma quefto h pur di Frontone. L ' interpretazione 
delli frammenti mi piace,Se há ufato una buona 
diiigenza. Puré in quel e x c o m m e n t a r i i s C a u l a r u m 

p r o / J . G a b i n i o cita un luogo di Lattanzio ¿íí' C r u 

c e G a b i n i a n a , e parmi che non debba intenderíi 
di quell'Orazione che manca pro G a b i n i o ^ madi 
quella Croce della Verrina ultima di P. Gavio 
Coífano, e che íi debba leggere : N o n e n i m G a -

v i a n a m C r u c e m d e f e r i b i m m , & n o n G a b i n i a -

n a m . Scrivete che muti queño nella feconda Edi-
zione m e o p e r i c u l o , ancora ílampa un'altro luo
go di Afconio i n C o m p e t i t o m , i l quale h gua-

flo; 
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D i Antonio Agoítini. 243 
flo; parmi haver fatto un emendazionc che li pia-
cerá , nía voglio che dica eiíer mia , dove dice 
apreífo i l fin^ , q u o d c u m f a p w s a g e r e s ^ < y i m * 

p u d e n f í M S 4 m e c o n c e d n e s , m í m i n i f t i m e t i b í 

r e / p o n d e r e , i m p u d e n t e r t e f a c e r é , q u i d a m e 

f é t e r e s q u o d a v u n c u l u s n u n q u a m i m p e t r a f f e t . 

Qui fono due errori 1' uno credo che fia della (lam
pa del Sigonio, che dove dice: a m e c o n c e d e r é s , 

neU'altri libri peníb che á l c a c o t i t e n d e r e s , come 
i l Sigonio iíleíio fiampó neHi Commentarii, ma 
l 'a l i ro erroreé di piíi importanza, che vuol diré 
q a d i ' a v u n c u l u s , Se á che propoíuofa menzione 
Aíconio dellequadrighe • e di quell' agitatore notif-
fimo in Circo. lodunque ícrivo Q u o d a t e E o c u l m 

n u n q u a m ¡ m p e t r a j f e t , ovvero: Q v o d B o c u l u s . 

COSÍ trovareie una bella facezia di Cicerone che 
difíe á Cajo Antonio „ come vuoi che ti dia i l pri-
3, moluogo, fe tu á Boculo non l'avreíH dato, 
5, ovvero fe Boculo che era roeglio agitator di te\ 
„ non avria impétrate da me queílo? " Trovai un 
altroluogo credo i n P i f o n e m un'emendazione del 
Padre Ottavionell'epiftole di Cicerone ad Artico , 
dove diceva: M a r c e l l m f e d e n d i C o m e s , & i l Padre 
x n a í b f e d e i n C o m e n f i , io la fcrilfi al Padre Ono-
frió, & i l Sigonio la íiampa per fuá, come un' altra 
¡niadi Numerio Fabio Pittore, la quale io diíii á 
M . Paolo Manutio, ma potria eíierche íi aft'ron-
t a í í e r o l ' i n g e g o i , & e j i g u o d d c m F u r i L u p o g u e , 

diceva Alciato di fimil cofe, benche quella del Pit
tore há contra di fe Dionyfio nel principio di fuá 
Ifioria. Delle medaglie mi fará caro quelioche VS, 
ícr ive, Seogn'altra cofa fuá, Addio. D i Palerma 
alli X X V I U . d i DecembreMDLIX. 

A l Sig. Sigonio mille faiut i , 

Lettera X I X . 

MOlto Magnifico Sig. Per varié oceupazío-
ni non riípofi a V . S. avendomi colla fuá, 

di K X V I Í I . dato buonc nove del noílro Faerno, 
e delle Medaglie d'Ifide e di Fintia in Paulania 
che mi ti molto a caro , ai manco vedremo in 
íiampa tuttequelle bel le cofe del noñro Faerno, 
& eü'o dará la mano alli amici dalle feneüre del 
Palazzo, & la B'biiotheca Vaticana non manca
rá a tutte 1' hore , ma dubito che fará i l íordo 
fpeífo e t i a m alli amiciíiimi, pu-rche non faccia i l 
muto fi puó comportare, egü mi invita alveni-
nire quantb piu preño poffa, & altri parlorono k 
S. Santitá d i m é , la quale fi degnó con un'ono-
ratiflimo breve richiamarmi, e parvemi veder queU 
Ja legge colla quale fu revocato di/cfilio M . T u l -
j io . loandarórmoko prefto, e penfo'che íará queflo 
Pontificatomoltobuono per Letteratk Q^uanto al
ie Medaglie hó fatto guadagno di tre chie non ha-
veva, e le due defiderava molto, almanco Tuna 
avrei cora parata fei feudi , & é di quel Paltkano 
conlerofl :ra,átergo L / k r W í . Fu cortuiTribuno , 
e riduífe la Tribunicia poteSá tolta da Sylla ,come 
íi vede in Valerio M a í í i m o , Afconio Pediano; & 
in Sal luñio ,e con ragione é la Libertá eli r oü r i , 
perche non havevano libertá d'afcendere nelli roflri 
l i Tribuni perfar Leggi, ne per rogar i l Popóla di 
cofa veruna dopo la Legge di Sylla. Ma dat Triba-
uaío di coftui col ajuto di G N . Porapejo, e di 

Craífofu ridotta, e quella Legge rivocata. La fe-
condaMedagliaédella Venazionedi Regulo con la 
tefia fuá fimile ad un' altra che hó in Rosna di altro 
rovefcioforfediLivioejo Regulo , ma credo la teíla 
d' At t i l io Reguloantico,iebben per adozz one era d' 
altra famiglia.La Venazioneé bella di t r c í i e re ,e 
due Combattenri. La terza há d' un canto j a leftadi 
Nettuno,ed'al tro un Trofeo & un Capiiano con 
queíle lettere MARCVS IMP. Non fo cht folie co
ftui, forfe fu PoiTípejano Capitano ne l̂e guerreci-
v i l i dei Figliuoli di Pompejo, védetele nelli com
mentarii di Celare fi fa menzione d'alcun nome fi
mile. íl refio vederemo e goderemo quefio Marzo ó 
Aprile. Direteá M . Federico Comandino comeil 
í'uo Maurolico penfa flampare molte fue opere,tra le 
quali fará quella deli' lúde & una Hiíioria di Sici
lia 1 non é in Palermo , ma fi afpetta in breve. Palé. 
Jn Palermo á X X V I Í l . di Gennaro M D L X . 

LeU era X X , 

MOItoMagnifico Sig, Senza perder tempoin 
altro hó avute le. Medaglie feguenti; una 

piccola come un óbolo, da un canto una tefia di 
Giovecon un caneftro fopra ,ihe alcuni dicono fia 
diGiove Capitolino,&io per quéfta porró interpre
tar le altre, perche íi leggono a;torno quefte lettere 
p^o. SANCTO. SARAPiDi. Nel toverfo un fiume 
ágiacere fopra un moñro di Nilo con un arundi-
ne, ovvero papiro ne!ladeflra,enell'altra un Cor
nucopia con quefte lettere attorno DEO. SANCTO. 
WILO. D i fotto fi legge ALE che figmfica eííer battu-
ta in Aleffandria, e forfe nel tempo di Juliano 
Apoftata. 

Un ' altra in argento piccola come un Sefiertio, 
ma di mafiro eccellente ; una tefla di Giovane 
eííéminato corónate di Edera (Bacco fenza dub-
bio) di roverfo un Sátiro perfettiífimo che fede 
con un Thyrfo nella delira, e néli'altra un Scy-
pho anfaro molto bello alzato con lettere NA-
HIQN HÍ di bronzo. Un fiume che giacecon l'urr 
na nella íiniíira Se un Cornucopia alzato neli'al
tra, A tergo due pilei con due íielle fopra, & in 
mezzo una noíiua con quefte lettere per di-
re 2«TEiPA riferendofi á Minerva, come l i pilei 
á Caíiore e Polluce. A l baffo di ogni cofa fono 
quefte lettere KATANAION. I I fiume di Cataniafi 
dice A c i s tanto eclebrato da Poeti nella Favola 
di Polifemo. Cicerone dice C a t i n a ^ l i Greci G/. 
t a r í a i . I V . Un Corvo , ovvero un Aquila & un 
ramo di lanro da un canto, dall' altro una Cre
ce dentro un circolo con quefte lettere Arrpi-
NAioN, Fu Tiranno di Agirá cacciato da Fimo-
leonte A p o l l o n i a d s s , come penfo che feriva Plu
tarco, forfe á quefío nome allude il Corvo & i l 
Lauro dicati ad Apelline. V . Un Seftenio cora 
una bella tefta di Donna vergine con un pefee 
dietro, e lettere attorno STPAKOSIÍÍN. forfe Are-
thufa. A tergo un Polypo ben fatto. V I . Un al
tra tefta di Donna [CerereS. ] coronata di fpi-
che,e nel roverfo due fpiche, che fanno un al
tra Corona, & in mezzole lettere predette STPA-
Kosi í iN. V i l . Altra fimil tefta, ma nel roverfo 
una i pica fertiliffima con lettere rEAfífíN. da Ge-
la Cuta di Sicilia fertile di grano. V1IÍ. Un al-

H h a tro 
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tro Seflertio con mezzo corpo d'un Minotauro 
con lettere fopra FEAAS. A tergo un Uomoch-
peaio á cavallo. Tucidide l i b , V I . dice che Eu-
timo Crereníe con certi di Rbodo « di Creía 
edificoro Gela. Che li Cretenli portaílero T jn» 
fegoa del Minotauro é vcrilimile, e l 'altro fia una 
íiatua equeftre data al Fondatore. Ho un altra 
dibronzocon tu t ro i lToro unateüa di una fu
ria. I X . Una tefta di Giove AIOS & un fulmine di 
roverlo AOKPÍÍN. X. Un foglio jólo d' Edera, e di 
roverfo un Cavallo íenza lettere. Non so che Poeta 
dice che i l vino ferve di Cavallo allí Poeti. 

Hora vengo alia letrera della S. V. delli XX I-di 
Giugno dolciffima e dottiliima. Andero voleotieri 
á Roma per vedervi ,e le voíirc ricchezze, per in-
tenderleíettere della medaglia di Acheloo; afpet-
taremo che fi trovi alcun altra medaglia, 11 luogo 
di Teocrito mi piaeque per intender quelli Pegafi 
di Siracufa. Quella voftraÍIANOPMITAN non 0 tro
va ne in queüa Cit tá , ne inquefl'Hola, che io fap-
pia. Quelle di Antioco(ono belle,e quella interpre-
tazione r v p s h p a s OCTVHÍS non mi difpiace; ma l ' 
Homero paffa tutte. Le Medaglie Garrafelche áe-
fidero faper dove andaranno. Vorrei che i l Faer-
no fi impadroniffe di eiíe. VS. fi degni confervar-
m in graziadi Monfignore IlluíiníTimo fuo, e delli 
A m i c i , e (Ha íano, D i Palermo alli XX» diLu-
glio M D L X , 

Lettera 

MAgn, Sig. Fulvio : mille faluti. M i fu caro l ! 
intendere per la vofira lettera della faluti! 

voftra e di Monfig. Illuftriís. comune Patrón no-, 
firo, i l qqale effendoli raccomandatada me la Per-* 
fona vofira con dimofirarli che non fi ricercava 
quelT officio da voi per eíTer contentiifimo della 
voftra (erviti{,mi rifpofe che mi riograziava moho 
di tal officio, del quale terria memoria, & aggiunn 
íe cortefemente che tanto piü vi voleva bene,fa-
pendo che io vi amava e fi ira iva tanto, Quefto 
afpetrava che VS, lo fapeífi da eífo, cosí non, vi lo 
fcrifiG prima, 

Quantoa! coprírefcoprirla t e f t a , a l i e barret-. 
te de Romani, (i leggein Plinio e nelli tragmenti 
delleHiílorie di Sallufiio , che appreíío i Romani 
era onore feoprir la tefta come oggidi (i fa. Sylla 
non fi feopriva ad ahri che a V o m m p y C a p u t s p e r i * 

r e chiamavano i l cavarfi ¡a barretta, che oggi fi fa 4 
ma fi crede che efl] non portavano barrette in Ro-. 
ma, mache colla toga la copriíiero peril freddo, 
oyvero peril (ole. La barretea fi leggeche fi da va i 
Liberri dandoliia l ibertá, della qual cofa oltrele 
medaglie della liberté fi trova in Planto nella prima 
Comedia D í V e l m t , m / j o d i e c a l v u s c a p i a m p i -

l e u m , 8c in Livio quelli che erano liberatidi pri-
r¡0na "ul Trionfo feguivano i l carro col píleo, 
puerto hofcritto fenzaaprir l ibro, ma mi /pare che 
i t m cosi. Delle cofe di Lérida ancora afpetto la 
Keggia normnazione, e per lettere delli X I X . dell* 
a l t ro íonoawifa to eíTergiunta la mia accettazio-
nejaqua.e m! fudomandata. Hóíent i to qualche 
rumore che Monfig lllufirifs. folie per venire á 
Roma deudero che fia vero e ri vedervi infierne col 
Sig.LudovicOjeM, Federico ,11 ^ u a l ^ ftato da 

me propofio al Sig. Vargas noftro Imbafciatore, 11 
qualedefidera imparare qualche parte della feienza 
delle Matematitbe, A Monfig. lllufirifs. balio le 
man» con ogni riverenza 8c aflfetto, Se a VS. mi rae-
comando. Da Roma allí X I V . di L u g l i o M D L X I . 

La tama ddla rifoluzione di S. M . Cattolica di 
mandar li fuoi Prelati á Trento quefto Settembre 
credo vi placerá perché fará cagione di ritenermi in 
Italia alcuni anni. 

Letrera \ X J I . 

MAgn. Sig. mió. Per tre lettere di VS. fo q llan
to vi ncordate di me, e quella del fallo ru

more llerdenfe mi fu molto cara per la tanta ga-
gliarda d imoí i raz ione che fece Monfig. liluftdfs. 
le cui Reverendds. mani bafio mille volte, Se accet-
to la grazia preventiva come fe folie dopo i l fat to; 
1' ultimo Gomero portó lettere del V. di quefio, 8c 
ineíleíi dicevaedernominatoper la Ruota in mío 
luogo un nepote di Franc. Roboftier; aípetto col 
primo laIpedizione , & hó giá havuta da S. Santirá 
í'admoHizione infierne con molti altri Prelati dell ' 
andar al Concilio quando li Prelati Spagnoli fi par-
tiranno. Si mormora di voler andaré á Bologna N . 
¡S. & abboccarfi con qualche Legato del Concilio. 
Itemcheil Reverendifs. Borromeo andará in Hiípa» 
gna, e che al Setiembre fi fará nova promozione. 
Se Monfig, lilufirlis. venirá per tutto i l me fe d i 
Agofto, f a ráá tempo , n o n fine fratre, & io non 
penfo potermi parárprima. (védelequanto P.) Ad 
pgni modo vi voglio veder prima che mi importa. 
I n t e r i m V a l e . Da Roma alli X X V I I I . Luglio 
M D L X I . 

Domani con M . GiulioPogiano e Don Lorenzo 
tnettemo manoalliPoetiantichipoft m e l o n e s . 

Lettera X X I I I , 

MOltoMagn. Sig. mío. Rifpondo hora á d u e 
ultime delle voñre á rae cariiüme come 

fempre. Della falute ricuperata dell' lllufirifs. Far-
nefe hó gran placeré, Del voftro dimorare fino a 
mezzo Settembre mi difpiace, perche penfo prima 
partirmi verfo Trento, Le cofe che havea á conferl-
reá bocea non pofib feriver hora, ne importano fia' 
al fuo tempo.Lafdaró al mioMartino l'ordine de' 
i i b r i e cofe antiche, S? á M . Alelfandro quanto ac-
caderá, 

Quella deliberazioneche VS, mi propofe delle 
due facoltá di Legge o Filofofia non faprei rilolvere 
ál t r imente , fe non che vorrei fi fapefife t 'uno e 1' 
abro, prima la Filofofia, e poi le Leggi,e che fi 
obfaedhícaa' Superiori nell'andaré alie Scole,e poi 
in elfe feguite i l fuo genio e facoltá, paliando daí 
düettevole a l l ' utile. M . AleliandroCorvino mi ha 
fatto ha veré tre medaglie di bronzo Greche di I m -
peratori baifi , ma di Cit tá rare. Z S Y T M A -
T G Q N . con untempio fopra un monte con (cale e 
muraglie attorno, & un Cañe ó Lepore marino. 
Un altra con quefte lettere iñíifAr. con una Donna 
che giace appreífo una fontana con una (pica in ma-
no& un Cornucopia. Stefano interpreta di narAior. 
e 1'altra di Z S Y r M A . . La terza dice nGP-
T A Í O N . 8c há un altare ovverotavola con tre 
Urne fopra. Le hó care, benche non le intenda, 

per 
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perfuarari tá eper eífermi dónate. La manodell' 
lüufinífiaio ,e ftate íano. Da Roma allí XXí . di 
Ago í iodc lLXI . 

LeFiüppiche delFaenao fi ílampano áfuria. 

Letrera X X I F . . 

MOlto Magn. Sig. mió. La Póliza di S. M . 
Cattoíica é giunta jer i , e domani S.San-

titá íteífa propone la Chiela Ilerdenfe, Se ogni 
cofa penío che (i (pedirá g r a t h Deo v o k n t e , e 
venendo V. S. quá ragionaremo di mol te cofe j 
credo bene che bafterá per tutto quefio mefe; que-
fía ferivo in prefeia; darete quella n u o v a á M o n -
íign. llluftriís. noflro,le cuj Reverendiffime mani 
bafio. V a l e , Da Roma alli V I L di Agofto del 
L X L 

Lettera X X r , 

SI G . Fulvio. L a partita mia credo che fará lu-
nedljfaró la ftrada.di Siena , penfo potervi 

vedere in Monte^afcone, ovvero in Roncillione, 
e baíiar la mano all ' ílluftrifs. voftro. Non poíío 
piii ferivere, e fon voftro. Da Roma alli X X I X . 
di Agoño M D L X I , 

Lettera X X F L 

MOlto Magn. Sig, Quella lettera fará tutta in 
materia di Medaglie. In Bologna mi viíi-

tó i l Conté Sertorio amíco di V , S. e moftrommi 
alcune medaglie buone d'argento, & oro. La piu 
buona era di una tefta di Ercole & i l roverfo di una 
donna ignuda pofta a federe fopra i'cxequie di Er
cole con lettere TPAxiNmN. Credo foili Di a ni ra, 
c quella térra h nota nelle Tragedie & nelle T u -
fcuíane di Cicerone, dove mori Ercole; é d' oro di 
quattro,6 cinquefeudidi pelo, e vale cinquanta, 
Viddi una medagüetta di argenta con ía teña ga-
leata firaile in faccia a Trajaáou eon lettere CO
C E E S , ed aü 'altra parte l i due caftori a cavallo con 
le lanze, e di fotto una tefta galeata con lettere r 
che dimoftrano eííer reílituita da Trajano; é an-. 
t ica, Q ben confervata. Viddi una Muía di quelie 
che ci mancano, che fviíuppaun libro. Peofocfee 
fia Cl io , benché mi pare haver vi ño la tefta, che 
ha due volumi pofti come Xdietro ,e credo lia 
quellamezza mia, fe ve ricordate. Item Viddi ua 
HISPANIA. tefta di donna con due dardi , ed un 
brochiero, Se non so che roverfo con lettere di 
GALBA. IMP. Viddi un Catone- alquanro fufpetto, 
puré é bello con 11 capelii cirrati,e; fenra barba% 
come fi vede nelle medaglie di c. C A T O , ma piii 
vecchio con rovqrfo, di oa Elefante., e di un píleo. 
Credo che la tefta fia fatta per i l vecebio Catone, 
&: i l refto per r Uticenfe 5,U quale in Africa difen-
deva la libertá Romana, & aliora potria eííer bat-
tuta quella moneta. Viddi molte medaglie d'oro 
d ' Impera íor i , e moftrava effer cupido d'altre,8c 
xo l i preghai, che mi faceífe una copia o gettito di 
quelle tre medaglie Confuían , e mi promife di 
farlo. Puré védete íe in baratío fi potranno have-
r e , é cortefe gemilhuomo. In Venezia hó vifto le 
medaglie Greche di M . Andrea Lauredano. Há, 
infinite,e molte belle, e molte duplícate di quel-

che non havemo, & é ^ ^ / ^ / 7 0 che cerca-

te commoditá di venire a vederle, e barattar feco. 
I I voftro Fiero Luigi lo aíiaífina con mille modi. 
Ha molti di quelli Re di Aí ia ,S i r ia , e Macedo-
nia di ritratti afíai bellee var ié , puré ü manca-
no atlai di quelle che havemo. Le latine vedró a-
.vanti che finiiea quefta, come penfo. Há un corno 
di Rhinoceronte, molti denti d i Elefanti, e corni di 
Alicorno, ePorcellane, Crocodili, Tefte, Va ( i , 
Statue varié, e belle,e brutte ancora}e qualchc 
lí^rízzione Greca buona, & é u n galanthuomo in 
molirarie, c coníervarle. Há certi fogli di Papiro 
con lettere epitíure Egizzienon vifte da me. Há 
Caraei, 5c intagiiaíiai bclli & altrecofe. Hó com
páralo per X I i , y - le medaglie infraferitte. Un 
Pompejo colroverlointiero delle tre ftatueintiere, 
& a p p u í U o q u a l i m i tmaginai, che vale un Teforo. 
Un Calligola col roverio di Auguílo con lettere 
latine di argento rariíiimo , 6 ben confervato. Due 
AuguíU d i argento períettiílifoi con roverti Tuno 
d'EgittoCapra col Crocodilo, el 'altro di SICNIS 
RECEPTIS , con uníoidato fignifero belliffimo. Un 
Tiberio di a rgento con roverfo di un Trionfo cofa 
rara. Un T i t o con 1'ancora, e delfino. Un altro 
con un Trípode, e un pdc<?. Un Imperatore Magn. 
Máximo raro. Una bella medaglia par d'argento 
con uaa teña d' una donna. con un T . dietro, e d' 
altro l a t o un gran Cornucopia dentro una corona 
di oliva con lettere EX. SC . Una bruttadi Catone 
c;on lettera M, CATO ERO, PR, col roverfo di vi* 
cTRIX lotto una Vittoria che fede. Quefte fono le 
Latine, vengo alie Greche, Una di dragma bella 
con una tefta di Cerere in faccia bella col roverfo di 
Nettuno nudo col tridente, e pefeecon lettere EO-
ifíTí2N,e dentro A i : & un Clipeo. Un alrra con 
una Cicada ó vero A pe grande con lettere c * . non 
ib fe é delli Efeíii col roverio d' un Cervo avanti un 
arbore di palma con lettere ZÍIIIYPOS. Una dracli-
ma con una bella tefta d i donna coronata d i pampa
ñi fimile alia voftra, inn.amorata coi r ove r fo d ' un 
boye inanzi una vite alta con lettere ISTI . Un altra 
di una tefta di Solé rad.iato col roverfo deila r o í a ba
ila rd a di Rodij con alcune lettere'minute. D i Bron-
zo un tríente grande con una bella tefta galeata di 
Minerva,e di roverfo una noélua diftele le ale in 
faccia con lettere non legibili. Un aííe con tefta di 
donna laureatacon roverfo di un nudo,che con la 
deftra minaccia un-fulmine,enella íinillratiene una 
clava con lettere AMBP, di Ambraciote come credo, 
é di buona mano. Un altro buono ancora con tefta 
di Mercurio, e roverfo di un Cittadino, che porge 
una palma con lettere puniebe á torno. Un altro 
pur buono con tefta, di Diana Venatrice , e roverfo 
é un trípode dentro una laurea con lettere ATIOAAÍI-
NI ATA M. Una tefta inaltro di donna capiüata con 
un lauro inanti con molte lettere, trá le quali (i 
legge ANTioxoa. con roverf© d'un templo, e cene 
lettere non lette ancora. U n quadrante piccolo Ro
mano con tefta di un Luperco,eroverfo d'una pro
ra & un Clipeo con lettere METELLVS. Piu oltre 
q u a t t r o i n tag l i , emezzQ, nel quale roezzo fono Pa-
r í d e con le tre Dee belliÉme in un pezzodi Corne
lia. In un altra é la tefta di Fauftina Maggiore; in 
altra un Marte<on un Tropheo, & una Victoria 
piccola. ín altra é un Giove nudo che fi copre con 

un 
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Lettere Italíaoe 

/ r 

«npaHio , tu t t ebe l l e cofe.E píuun Amenito coa 
lotaglio di tre figure, un buomo, & una donna, & 
un puttotuttimarini.Se vi pare che habbia compe-
lüto caro avvertite , che ion füori di Roma. H ó la-
fciato fei roedaglie grande Sargento Greche per 
X V I I I . S c u d i , pura credo haverle per qualche co
fa manco , efapreie preíto le JOTO qualitá. ? o f l t a 

hóavu to le VI. medaglie grandi per X V . ^7. Un 
Demetrio mi rabile. Un Laberinto con una teíta 
d' un Re Epipfaánio.Uo Perfeo Ré. Un a h r o R é d i 
Tiro . Una di Siracuía con lettere puniche. Una 
Diana con íerte fiellc , col reverlo d' una clava, & 
una corona quereca. L'altre particolaritá {"apreté 
poi. B'áfta che vi rnoveró expeólatione, O1 h e n e 

V á l e t e . Da Venegia Regina delle gondole i l di I . 
di Ottobre MDLXI . 

A Monf. Illuílrifs. i lmio b e f a m a n o s humilifs, 

Lettera X X F I h 
'Ol to Magn. Sig. Ful vio. Era mi fmentica? 

to di rifpondere alia voílradelli X V . ben^ 
che hd feritto al mió \_a\ Marcino íbpra la cofa 
delle medaglie che íbnpiíj vóftre che mie5e l i l i -
bri altresl. Hó gran placeré che íjate giunti in Ror 
ma nelle voftre delicie di amici e libri & antiqui-
lá. I I Conté Sertorio mi mandó un gettito di queir 
le tre medaglie che vi fcriííi della M í i f a ^ H i f i 

f a n i a , e M . C a t o n e . U Ercole h bello e non mi 
parfe allora moderno. Non viddi io quelle Con-
iulari del Loredano, ma le Greche fono admiran-
de. Havró á caro che veníate á vederle con moU 
fe cofe da barattare. I I Perfeo raio h afl'at' bello, 
pía i l Demetrio é perfettiflimo, con un Nettuno 
pudo di roverfo fingolare. Le medaglie d'oro Con/ 
foiari mi piaceranno tutte quante,ela Statua e-
queílre di Augufto, e pigüatele, confervatele per 
me,che vi faró obligato. DelLytavola delleTrir 
bí i , afpetto con dedderio che mi mándate la co
pia. A Moníign. Illuftrifs. bafio la mano , & a 
V . S. mi raccomando. Da Trento i l di X X ^ . 4i 
Ottobre del L X | , 

Lettera X X V I I I , 

MOlto Magn. Sig. mió. La lettera delli V I I L 
mi fu gratiffima, i l fragmento delle T r i -

bü molto caro,ma defiderava che foffe intiero.Si 
guadagna Tordine delle I V . Tribu Urbane, che 
in Varrone Se in altri non fta cosí La q4Ínta íi fa-
pevaefier R o m t l s a , la V I . non fi fapeva elíer f o l -

t i m a 0 V o i i i n a , la lettera H . credo voglia diré 
h h e t ^ l i nuraeri credo íiano de paffi, puré faria 
Roma di X . miglia paffi, e Plinio la fa molto 
rnaggiore: diciamo che era quefio i l numero de tem-
pi piu antiqui. V .S .moñr i queíle parole al Padre 
Ottavio, e riferiz^ione di Carbone, puré védete 
Plutarco nella V i t a d i S p l l a , non é i l Carbone 
morto JO Sicilia credo da Pompejo, forfe che h fuo 
Padre ,11 quale fu Gof. dal D G X L I . H ó io una 
medagliettadibronzo con quelle let^re di Papirio 
Carbone • noas^niente (JeNicea o Carbone. Le 

* M . M a t t h dexad -ver yy tomar h Fulvw todos los Mtos 

medaglie vederó volentieri, Sea VS. queílaeílate 
anzi alia primavera. Dd'idero moho che VS. mi 
mandi l'Indice d-lli libri del CavalierGiberti, che 
furonodel Vefcovodi Verona ,eche mi dica in ma
no dichi refieranno, per póteme havere copia. A l -
l i due Illuftrifs. Fratelii balio le mani della memo
ria di me j mi piace che vi lodate alfai del favor lo-
r o , ma vorrei che fiílíe con qualche intrada per voi. 
Addio. Da Tremo allí X V I I . di Novembre del 
L X I . 

. Lettera X X I X . 

VS. há il torto ( M o l t o Magnifico Sig. Fulvio j 
íe lalcia diferivermi, credendo darmi fañi-

d i o , non eíiendo cofa, che piii mi piaccia, che i l 
leggere íe fue lettere. Defiderava bene veder quel 
índice di libri del Giberio, ma con fuá comoditá ,e 
poiche tocó la forte á M . Achille di haverli, egli ci 
dará il raguaglio, e VS. con piu ozio di quelli che 
ebbe. Delio ftudio delf antiquitá dell' Ilíuftrífs. Pa
drón voftro, mi piace fommaraente, e del beneficio 
fatto áMcííer Alefandro Cervino l i tengo invidia, 
e cosí non mi rallegro con Tuno , ecoll 'al tro. 
Della prodigaiitá di M . Achille Matea nafcerá 
quefto bene,che potremo haver nelle mani alcunc 
cofe delie fue piii rare, benche vadaoo prima nelle 
mani di Terenzio, e Fiero Luigi . La tavola, e 
quanto hó é di Monlig. Illuftrifs. VS. fe la laffi ve^ 
dere una, e mille voke , e fi ritorni al luogo fuo. 11 
ftampar delle fue Lucubrazioni in V i rg i l io , e Beíli 
poeti Grechi d a M . Paulo, laudo come i l cumular 
delle medaglie comuni, elibri. Le lettere diquella 
medaglia mi pareno chiare : IOVI. ÓPTIMO, MÁXI
MO . SENATVS. POPVLVSQVE. ROMA NVS . VOTVM 
SOLVIT PRO SALVTE. IMPERATORIS . C^SARIS. 
QVOD PER EVM . RES, PVBLICA . IN . AMPLIORI, AT-
QVE . TRANQVILLIORI STATV EST. I I VoftrO Pho-
tio, lldeíonfoé appreflb di me , vorrei che íi 
fíampaffe i l Photio in greco, & in latino, perche é 
Utile alíai. N o i penfamo cominciar la noftra im-

/ prefa alli X V I I I . di quefto. Siamo cento Prelati 
computando liGardinali. H ó vifto un libretto di 
Ortografía del figüuolo di M . Paolo, anzi del Pa
dre, come credo; mette alcune inferizzioni falfe, 
roa mi piace l 'argomento, e vorrei che foífe piíi 
copiofo, e piíi tenace dell' antichitá. C m a , uP V a * 
t e a s . Da Trentoalli V HJ . del L X I L 

Lettera X X X , 

MOIto Magn. Sig. mió. T á n d e m a l i q u a r t d o 

hóhavuto Ii miei l ibr i , & medaglie, Se an» 
t i quuá , le quali aflentandole, non poífo non ricor-
darmi fpeíí'odi VS. fpecialmente ritrovando anco
ra alcune poIize,e lettere fue, tratta come íem-
predi cofe di elegantia, & didottrina , & difingo-
lar amorevolezza verlo di me, cosí non ho polluto 
flarmi che non li feriva per incitarlo á continuar il 
fuo corfo,come fi folie qualche rufcello d'acqua 
che per negligentia foííi derivato altrove, ó vero 
obturato che non veniíl'ealia fontana di qualche dír 

let-
, ^ mdaíJas que f l qpifiett j y r( S, Refaflens faga otro tanto, y 
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lettcvole giardino: tanto pih che leeigendo un l i -
brettodi Ortografía del figliuolo di M . Paoio Ma-
nutio vi trov^i ípeífo nominato come teíiimonio 
dihayer vifto aleune medagheappreíío di me, & 
come cenfore,&: locupletatore di quella dotta fatica. 
E t per moftrarvi qualche fegno del mió defiderio 
vi voglio indur con queííi pochi verli di Sappho, á 
conalcuni pitaphijdiqueflipaefi. L i veríi in un l i -
bro di Arfenio Arcivelcovo di Monobafiadi luo-
ghi comrpuni, divisóin doe volumi 1' uno indrizza-
toal Theatino di Paolo I V . l'altro al Card. Ri -
dolfi. Cita in effi molti Poeti, ¿kOratori antichi 
come fa ilStobeo. L i Verfi liricicrano nelle carte 
bianche del l ibro, fe non 1'havetetcneteli cari,fe 
l i havete fervitevi di efemplar per conferirli, & ¿vi-
fatemi che faceflidi quella dotta voñra fatica di 
fragmenti Greci, & diquell'altrafopra i l Vergi-
lio. Tra l i miei libri greci non trovo i libri di mufi-
cache comperaidal Giberti, & voi tnel rjchiedeílt 
per i l Cardinale voílrobon. mem.che l i voleva vé
dete , fatemi la gratia di ricuperarli, & darli al Sig. 
GioanniMarsá ,pércheme l i poffa mandare, con 
tu t tochehóintefo fiano ñampatiin Franza Eucii-
de Ariftoxeno& altr i .Tra le medaglie trovo me-
no alcune d' oro, & argento, & bronzo, puré que» 
fie mi giovano. H6 alcune poco piíi hautein Tren
te & in Barcelona. D i quá fi trovano poche, Se 
quelle di t r iñi mañri & caratteri. H ó condotto 
quá un Stamoatore, col quale 8Í coa una piccola 
Univerfitádi fludij miintratengo, raa mi mancano 
perfone del mió guflo. Reña dunque che VS. &; 
altri fimili mi ferivano fpeííb , & i o á loro. Materia 
non mancará á perlóne Iludióle ne á chi h in Ro
ma. VS. mi voglia bene& viva fano. fole mi dul-
c'tjftme Fulvi . Da Lérida allí V } . di Magaio del 
L X V I . 

, Lettera X X X I . 

MO lío Magn. Sig, mío. Con la lettera di V . S. 
non hd ancora levatomi la fete che haveva 

di veder voííre letterc ricebe fempre di colé didot-
t r ina, & di amorcvole?za; perche quanto piü rieeo 
ftate di_medaglie,& antiquaglie, 8c l ibri, & pitture., 
tanto vi vedo piíi avaro in communkarle dicendo 
nella voñra che afpettate, che vi preghi a mandar-
Kii le inferitioni, che havete raccolto di tut ta 1' Ita
l i a , & 1'índice del voñro t be foro, non folo non 
v i pregho anzi vi aecufo con tutte hl/evrine¡Ik 
Jintomane, Vatimane Se Pifoniane , che non ve 
la perdonaró finche non rae le mandarete, confef-
fando voílro peccato eííer nato di prigrizia di non 
pigliarc un poco di iatka per un amico. Et perche 
domine v i mandai l i Vcrfi, & Infcriiiani Htfpa-
nienft, fe non per haver quel di p'ü in contracam
bio che dice Fjlefiodo che l i nonri legiñi chiaraa-
no obligátioné ád Antidora? DelliPoeti , & altri 
antichi non so fe vi potr6 íervire, che hd manca-
mentó di copifli do t t í , & piíi prefio l i mandaro 
in fiampa. Puré fcegliete qual velete prima perche 
ve lomandi prima ; & mandatemi qualche foglio 
di cofe che deliderate. í libri di Mufica fi fono 
perfi, fecompariranno avertitemi- Delle medaglie 
mi manca un Pefcennio Nigro d'argento che mi 
diede i i Padre Onofrio, & alcune aítre. Del u 

SKRvivs RVFVS col TVSCVL. ^ cofa rara, 5c vo. 
lentieri leggerei 1. SERGIVS , perche non ho efetn-
pio che Ssrgm foífe nome di famiglia. In Tren-
to hebbi di V . S. copia d' un Saífo di Triomphi , 
che fi trovó di nuovo:¡n e l íoé i l Deimatico chía-
macoL. CECIUVS L. F. Q.. N. fatemi piacer di kon-
trarlo un altra volta perche dubito che debba ef-
fere Q.. F. Q. N. perche nella Tavoladi Genova íi 
trova i l medefimo detto F. & tutt i T Autori vo-
gliono chefoífefigliuolo del Macedónico. Ancora 
vorrei che per amor mió cércate di mandarmi una 
copia della Tavola di Genova che M . Horario 
noñro hebbe da me 8c non la copió. Item in Ca
fa del Cardinale di Cefis fi trovava un pitaflo di 
M . ¿Emilio Barbula Di6ktore , defidero faper fe 
dice M. ^MILIVS M. F. L. N. ó vero Q. F. L. N. per
che mi importafaperlo. Soche la voñra amorevo-
lezza ,&gentilezza h tanta che non vi parrá impor-
tuniiá caricarvi ditantecofe. AU'IlIuftrifs. Gran-
ve-la darete le mié ñrettiííime raccomandazioni ,& 
á Monf. Illuñrifs. voftroSc noñro común Padrons 
con tutte quelle debite cerimonie di Cappella; 5c 
r ^ í í ? . Da Lérida alli V I . di Agoñpdel L X V Í . 

Lettera X X X I I , 

MOlto Magn. & Reverendo Sig. mió. Giá co-
minciava haver martcllo delle vofire let-

tere, quando giunfe la voñra delli X I I . di Oc-
tobre^gratiifima, UP fempsr hó placeré che i l pa-
trone fi vaglia delf opera v o ñ r a , perche fe alcun 
giorno licaderá in teña la a v k a tiara vi adoperi 
in cofe maggiori. Della feontratione delle due in
feritioni vi ringrazio alTai, Tuna mi riufcl del 
Barbula i l noñro Onufrio piglió un granchio , 
del Delmatiico bifogn*trá: trovarli altro padre ,che 
i l Baleárico., l i volíro Servio Rufcí credo fia Ser
vio Sulpicio Rufo, Principe di Giurifconfulti al 
terapo di Ciceroie,, de quo multa tam altbi^tum 
in P/jiítppicis, d o v e nella bafi della fuá ñatua pe-
deñre fe la trovarete , fe vederá chiamaríi SER. 
SVLFIQIO Q. F. LEMON14 RVFO, Quel VoftfO SeO-
t i o , ó Senio non mi piace» quantumque Sentio 
fu Confole fotto A u g u ñ o , & diede nome al fuo 
corapagno alia Legge ^ E / ^ ^ « w . Reña dichia-
rare quel L^ U quale preponete al Servius^ Sclo 
lo poipongo al voglio che fia Legatm. 
Credo che habbiate altre medaglie di SER. SI-
Fieio RVFO IH VIRO con M. BIBVLO íMP. Quanto 
al Tufculo penfiamoci un poco piü. Se mi mán
date un impronto d i eífa in piombo, ó vero in al
tra materia, ó metallo forfeche trovaró qualche 
cofa. Fatemi intendere che h del Sig. Han ni bal Ca
ro , 8c falutateto di parte mia, & havendo qualchu-
na delle4uecompoíitioni latina, ó vulgare manda-
temelache mifará cariirima. De la Tavola di Ge
nova follecitate M . Achille Statio; ¡a mia vi man-
deró al primo cenno, perche non fi fente t roppoá 
cavarla , 5c benche fi fente vi ferviró. Le vofíre in
feritioni afpetto, & di Dui l io , & di Cat one Cenfo-
re non fo nulla. Parmi haver viño non só che paro
le nella Ortographia del voftro Aldo minore, di 
qualche inícritione antiqua 5c gofa recentementc 
effofa: fe fará ben copiata allégate la pagin a & ba
ña. Voglio ancora l* Índice dclie voftre ri cehczze, 

& 
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Lettere líaliane 
Se quandohaveretelevoflre íhmpate Lucubrauo-
ni pagatemi lá parte Hercúlea. Vi mando hora U n -
na & Calvo brevi ma belli poetini del! áureo leco-
lo di Cicerone, & Virgilio'; andaro cavando dell 
ahri.Se volete che lafciádietro leallegatiom della 
vita*, ó che aggiunga la profa ,fate voi. Quante 
piü lettere m\ícriverete, tanti piü haveretedi que-
fíi buoni compagni. A l Granvelano Senatore (co-
medice ü Salvago delqualenon credo che fitrovi 
alero cheil naío in queño Pontificato) bafiate la 
mano in mío neme, & domandateli le sá cofa alcu-
na del mió Gioan Merelio. Bifogna che i l voftro 
Patrón ad ogni modo agiuti M . Pirrho per poter 
mandar fuori tante bel le fanche dell 'antiquitá; 
purche lafci da canto la íua Fauflina, fe qualcuna 
babbia che hora maiétempo, lodubito chebilogni 
íotterrare tutteleStatue ignude, perche conven
ga fuori qualche riformazionedi efle: & certo pa-
revano malequelli termini mafchij della vigna di 
Cefis & di Curpi , & quel Hermafrodito col Sátiro 
nella Capella, Scaltre piíture inCafa d' un altro 
Senatore patrone del famofo Mario. Et la vigna di 
Papa Giulio Terzo con tante Veneri & altre laíci-
vie. Che fe bene alli ííüdiofi giovano, & allí artefi-
c i , l ¡ Oltramontani fi fcandalizzano beñlaltriente, 
8c fama mnlum vires acquir 'tt cundo. Cosí va per-
dendo próvincie la voftra Urbs Alma Regina Pro-
•vinctarum. Mortbus antlquis res Jiat Romana ^ 
víH/qüe yálfte Ennio. Oráculo che dura tuttavia. 
Sant' b.goñ\nodeCivitare D e i i ^6. carte e mez-
zadella ñampa vecchia aíTai. H¿ec haftenus: la ma
no al Pa t rón , la boca alli Amici. Fals. A X I I . di 
NovembredeiLXVI. 

Letrera X X X I 1 1 . 
ECcellente mió M , Fulvio.Che fi che mi fare-

te corrucciar alia Lombarda con mandarmi 
fi poche, & picciole lettere in tanti meíi anzian-
n i ? D i gratia non afpettate che i l Corriero hab-
bia ligato le balze o baligie, ed accomodatele nel 
Cavallo per ferivermi un polizino,dove 10 afpet-
tava un libro di inferitioni, & medaglie, & veríi 
Grechi, & La t in i , & mille tratti bravi, in dechia-
ratione di effi. Hor su pazienza per quefta volta , 
che io ancora far6 Parthis mendiacior che non 
v i mandi piü di quelii poeti perche fon fuoradi 
Lérida alia vifita. I I partito del Padrone c o n M . 
Pirrho mi piace fia concluío,&: rallegratevi con 
T u n , & T altro di parte mia. Ma vorrei che at-
tendeíTero alia ftampa di übri perche godetTe i l 
Mondo di tante ricchezze. II libro del Goltzio 
non hó vif to , fi \ bello come díte non fará difpia-
cere vederlo, con tuttoche fia imperfetto • vede-
róunal t ra voltala memoria C . D V I L I O nella Orto
grafía d' A ldo. La Voft ra J üflia Torq uata hádueco-
l c , che non mi ricordo haver viííoaltrove , 1' una é 
che h Junij S.lani fi chiaraaffero Torquat i , fará 
íorie per adottatione di alcun Manilo Torquato 
adottato dajuho Silano non obñante che fuffi 1' 
uno Patrido ,1 alrro Plebejo ,Sc fi defeende non fi 
aícenoe, come di Ot tavio, che di Equite fu fatto 
Julio Patricio, ma come Scipione Suocero di 1 W 
pejo,che di Cornelio Patricio divenne Cecilio Me-
tello Plebejo 3 & cosí Clodio Fontejo. L 'akra co

fa fe ] uvento Juvemonh norne di Liberto forfe di-
m i n u t i v o d i / « w t t / í , come Meteltio di Matula % 
Afellto di Afinus. II Catone vorrei che fi trovalfc 
con il fuo ritratto, & non só perche non habbia tut-
t i li magifirati che ebbe adfciitti, e forfedi tempi 
baffida Gordianiin giu? Mano alli altri,come torno 
acafa vi mando la portione duplicata di Poeti. I n 
queflo mezo amatami, & Válete. Da Famand alli 
X . di Febraro d e l L X V I Í . 

•Letrera X X X I 

MOlto Mago. & Rev. Sig. Fulvio. La voílra á 
me caritiima con l i Epigrammi di Home

ro j & Menandro mi recó grandiííimo piacere. L i 
verfifono belli puré non egualmcnte. L i duoi pri-
mi Epigrammi di Homero a vanzano 1'aitri duoi di 
Menandro, &eííi al terzo di Homero, 1'ultimo 
mi pare il terzo di Menandro. La lettera dite foffe 
piccola, non crederógiachefolíidel taglio che me 
l'havete mandati. Se M . Achille Statio, ó altro 
piu felice Poeta l i havrá tradotti , fatemené parte. 
Stn minus vi faremo ridere con promettervi di 
mandarli Spagnoii ó forfe Latini col fecondo pro-
caccíb. Del Nonio fu vero che in Trenro Icontrai 
uno antiquo mandatomi da M . Pietro Vittorio ; 
nonveratutto antiquo,ne troppo buono,pure ci 
fu guadagnopernon haver vifto di meglio. D i Ve-
netia óPadova non só nulla. Dilegia M . Acbille 
dicendo che io habbia fopra Vergilio cofa non vifta 
dalla Sig. Voíira. Se 1' há vifto egli me 1' havrá tol-
t o , & fervitofene. Havea bene certi poetini come 
lefabule di Avieno, & non só che altroaífai anti
quo , che non só fe nel Chaos di miei Libri fi trova. 
Del Vero reftituitoáTitinio col voftro Porphirio-
ne vi ringratio, giá i'hó notato nelli miei fragmen-
t i . H ó gran bilogno che mi feontrate le parole di 
Acrone , & Porphirione nel fine della Sátira I K . del 
1. libro deSermoni íopra quelle parole licet ante-
flan, perche é un luogo delle X I I . tabule feorret-
tiííimo. St vis vocationi teliamenti igitur en ca
pto an teftari. D i gratia fpógliatevi le vefti lon-
ghe ,emenatelemanicon tu t t i i vari j l ibri , cman-
datemi un foglio pieno di varietá, fe bene alcuno vi 
calcipiügiufto,Se pónete tutte le parole che fono 
prima & doppo. Del Viatorequi CofJ. apparuip ^ 
credo fi trova in molti & fafli, 5c leggi, puré mi vá 
per la fantafia che io un Cantone del Campidoglio 
fi trova repetito piíi volte. Credo nel pórtico di í'ud-
ra che guarda verfoAraceli, appreíío i l Cantone 
piü vicinoá Roma. Se non é verofruftarete un par 
di fcarpi per amor roio. Cicero pro Cluen. 48. b. 
Quid fibt autem illifcrib¿e quid liftores, quid ce-
ferij quos apparere huic quafiioni video ¡ vo-
lunt ? Fábula legis apud Capranicos. Coff. Viato-
rem unum legunto quei in ea decuria appareat, 
quam decuriam Viatorum ex Noneis Decembri-
bus, priméis Quafioribus ad ¿erarium apparere 
oportef pofieafapius. Le inícritioni a ípe t to , 
ne mi piace la ifeufa della promefla di M . Paolo, i l 
qualefenoné bagiardo,non é h u o m o , & fe non 
mi credete védete quanti libri promette nelle fue 
annotationi. Vorrei faper da VS. che Autori Gre
chi ufano di quefta parola Synaxisper la commu-
nioae ¡bvsxoparafwaxis, detta quefta forfe con 
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vituperio. Vedo che Erafmo non chiama altro no-
me piú Ipeíío che queflo S y m x i s , & pur nelli vo-
cabulaij non lo trovo. In due conñitutioni fi trova, 
ma non s5 le potrebbe interpretarfi c o n v e n t e , & 

c o n a l i a b u l u m , toglietemi quefio ícrupolocon le 
prime. Delli miel poetini vi mando una trinca di 
Mario Valgio, & Rabirio, godeteli per amor m i ó , 
&congiungeteIicon C i ñ a , ScCalvo5& piacendovi 
1'opera , feguiró drio alia Veneziana.Ma che díte 
voi che'il Foro Romano foffi al Arco di Settimio 
8c alia Chieía di S. Pietro in carcere ? guárdate non 
íbífi piü preño la via facra? D e D u ' d i o v i d e b ' m m . 

V f í k i I l e r d a á di X I . di Aprile del L X V I L 

' V W f / ' .ettera 
R Ingratio VS. (Cariff. Sig. Fulv io) deile b -

ícritioni di Nepete ed altri luoghi mándate-
mi , & hóácaro che habbiateguadagnato quel bel 
libro di Cefare,delquale non mi difpiace quella 
emendatione di D e c e t i a m , trovandofi nelT itine
rario di Antonino tal nomedi térra fra Auguílodu-
no & Parigi. lo vorrei ritener a d fe, eííendo nel l i 
bro y a t i c a n o , & in tanti a l t r i , & ¡eggere, a d fe 
D e c i a m e v o c a v i t . L ' altro luego di J a c c e t a n i p x o 

L a c e t m i non admetto nein Cefare, ne in L i v i o , 
he manco nella Maniliana. InPl in ioin alcuni l i -
bri fi legge t l u b e r i t a n o s , f a c c e t a m s , t i b i e n f e s , 

P a m p i l o n e n f e s , & in quefia parte admetto che fi 
legga cosí: perche t r o v o J a c c a in Ptolomeo nelle 
Vaíconi , vicino a Pampelona, come hoggidl íí 
trova nelle diocefi di mió fratello detta 9 fe e n f e , & 
J a c c e n f e . Ma quando Plinio parla del litto maríti
mo & n o m i n a flumen R u b i c a t u m , a a u o h d é t a m 

& i n d i g e t e s n t h t l w « / o , perche trovo che cosí fi 
chiamavanoquei popoli, come fi vede nella inferi-
tione Tarraconeníe , che vi mando. Erano altri po-
poli tnediterranei vicini a quelli-detti L a c e t a m di 
quali parla Plinio fubitofinitequelle parole dicen-
do \ P o ( i e o s , p w d i c e t u r o r d ' m s h i t u s r e c e d e n t e s 

r a d i c e P y y e n c e i , A u f e t a n t , I t a n ' t , L a c e t a m . Que», 
flo nome fi trova mendofo in Ptolomeo ,dicendo l i 
A c c e t a r f i y E c quellodi L a c e t a n ' t maritimi h molto 
mendofo in Ptolomeo, & in Strabone mutato in 
J a c c e t a m ^ S í in / l i l c t a n i , o L a e t a n t . Benche fe-
ria poiiibile in Strabone che la feconda volta, che 
nomina Sertorio, & J a c c e t a n i , & non parla di 
luogo marít imo, non fuffi corrotto. Cefare accom-
pagna l i L a c e t a n i ^ con T a r r a c o n e í i , & A r i f e t a -

m , & I l e r c a o n e s , tutti populi vicini , & non é ve-
l i i l imile che congiungefi con quelli l i J a c c e t a n t 

molto remoti. Altro tanto dico de! luogho di Livio 
h b . 34. non 44. come ferivete, & dovendoíi mu-
tare piíipreflo mutarei in L a l e t a m , che ' v a j a c c e t a -

almanco i l luogho di Celare in que! di Livio 
pare che fiaccenna non effere quelli popoli rnarki-
m i , h . piü preflo montani , .& vicini aí'li S u efe t a n i , 
l i quali vogliono alcuni che fianoli T a r r a e o n e f . 

Que! E c b a r a y i s b vero E l e c l n n h del ¡a M a n i l i a n a 

non mi piace che fi mute in f a e c e t a n i s : perché non 
erano populi tanto celebri, che fe l i doveííero man^ 
dar legati ,aozt l i legati fi mandavano á Sertorio , 
Se altri Romani rubelü in Hilpagna, l i quali foHe 
non erano in /-jar^, quando li legati fi manda vano, 
& piü prefio direbbe Cicerone a d ] a t e c í a n o s i n H i -

T a t n . V I L 

f p a n i a m , che a d U ' t f p a n t m J a c e t a n i s m i f i t , che 

fa ambigua la fentenza , k j a c r e t a m s fignifichi e * 

l o c o J a c e t a n o m m , a n q u i b u s m t t t a n t u r . Credo 
piü preflo fi debba ferivere l e g a t o s , O0 l'mevas m i -

/ i d eóme dicehaverviflo fenttoinun libro anti-
quo i l Luiíino nelli fuoi P/?r^/. Delli fragmenn 
& emendationi feriveró in altro fogiio. Quanto al 
luogo di Porphyrione vedo qualche guadagno delle 
paroledelvoflro Códice anúquo , benche non fi r i -
cuperi i l turto. Hófufpicione í h e i t c r a n e a d i f c e r -

p t a vogüa diré i n t e r a m n a d i r e p t a ; & fignifichi 
eífervenuti l i Cethegi da I n t e r a m n a , ó vero ha-
v e n d o l a p r e f a á C ^ ^ © J I / ' W / 7 , come fidice hora 
fenza far gente, & i l medefimo trovo detto de Ga-
bii,ondefi f H i c t c i n f l u G a h i m ^ z . Vergiüo nel l i b . 

7. & da Lucano nel I . & da Livio parlando della 
devotione di Decio: A d d c Y e ñ u m v e r b o p r o c i n é l a 

c l a / J i s , ' & q u a i l i t e a d h e i m u s . Védete Servio nel 
predetto luogo di Virgilio. I I luogo di Silio Itálico 
nel l i b . V I I J . é ben a propoíito, & un altro di Lu
cano nel l í h . IJ . e a e r t i q u e n i a n u s v e f a n a C e t h e g i . 

Et credo Pediano nel fine della O r a t i o n e p r o M . 
S c a u r o fignificare che M . Catone Pretore fi vefli-
vacosí feoz,a túnica ,coa ilcaropeflre, i l quale era 
come fublisáculo , e e t e r a m i d u s , coperto pero con 
la toga , & dice vederfi cosí le ftatue antique , & 
Plutarcho nella Vita di Catone Uticenfe lo accen-

• na. Cosí credo foffi coíaantiquarimafla in foli que-
fíi Cethegi, Se faá; propofitoil Verfo d' Ovidio nel 
V.de 'Fafl i : 

S e m i c a p e r co le r ' t s e i n f t u t i s W a u n e L u p e r c i s , 

C u m l u f t r a n t c e l e b r e s v e l l e r a f e f l a v i a s . 

Coflando per l i problemati di. Plutarco, Se altri 
che l i Luperci andavano nudi con (oíi l i campeflri, 
Se tal veflito, fi diceva cosí. La mentione di Ce-
faíre nel voflro Libro (fe non h fallace ) (i potria ac-
commodare a quel detto di Silla c a v e n d u m e f t a 

p u e r o m a l e p r a c i n E l o . Le parole non le sé> accon-
ciare ne fa á propofuo quel cheíeguíta d e i n t e f l i -

n o p u f i U o , & d s A - l a p a , ae V d h c a t t o n e n i j i f o r -

f t p r o ( v e r b i g r a f í a A l a p a m ) . fcrfb-aí-ur v e r b a 

G ' r e r h o h f ^ o v f e d c e t e r a n o n c a f a r e n t . I I libro di 
P. Vittore & Sex. Rufo fi trova in ftampa publica-
to dal noílro P. Onofrio. Credo fia, quel lo iíieífo 
che io hebbi da M . Pyrrho. C m m u l t a m f a l u t e m . 

f a k . D a t . Berd* X X I I f . F e b r . M D L X m i . 

Leñera X X X F L ' 

MOlto Magn. Sig. mió» H ó gran obligationex 
al corteíiflimo Sig. Ferrante Farnefe, cha 

paliando di qua in fretta di notte milafció ícritta 
una lettera,per la qualeintefieflep fratello del Sig. 
Fabio di VS. &:mi falutóin nome di tu t t i cortefif-
fimamente, dolendofi di non potervifi fermar piü. 
Cosí deíidero che VS. in nome mió lo rifaluti, & al 
Sig. Fabio, & l i reñi obligato VS. di quefla mia, 
che gia non só comeé gran tempoche non ci feri-
v i a m o , & ptire non dee mancar occallone dicofe 
d i l e t t e r e ,&an t iqu i t á ,& appuntonell'ultime vo-
ftre mi dicefle non fo che di far ftampar 1' inferitione 
del laColonnaroñraia del D u i l i o , ^ bor hora mi 
vi en mandata una copiad! Cafíiglia molto piü co-
piofa, h elegante, che non era quella del quon-
dam F. Onofrio, Scrivemi eífer venuta dalle maní 
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-

delnoftro P. Vi t tono ,S¡ : lo crederó fácilmente, 
puré non voglio lafciar di dir n o n s ó c h e i o contra
r i o : comincia c. BILIOS M. F . eos. ASVORSOM. 
CARtAGINIENSEIS , &C. Quello ASVORSOM dubi-
to che ha. errore del Copifla per ADVORSOM. Se 
non é oflervatione di qualche antiquario io muta-
tei ATVosoM,5ccrederei porerlodifendere,ma m i 
dá piíi noja quel BILIOS. HÓ ben letto in Cicerone 
haveríl detto coftui BELLIVS , 8c DVELLIVS , ma pri
ma per D , come prima fi diííe D u e l l u m che b e l -

l u m , & Í / « , ó vero ,che b i s . Cosí eiTendo la 
inícritione fatta nel tempo ancora npn era comin-
ciato a chiamarfi coftui B e l l i u s non accade queño 
B t i i o S y S c fece meglio Verrio Flaccoá ferivere D u i -

l i u s y c o m e ñ ved^ ancora in medaglie,Sc chiara-
wente dice Cicerone, che l i maggiori fuoi fi dilíero 
D « e / / / / , c o m e é dunque verifimile,chenella pu
blica feritrura eílb mutaííe i l nome di maggiori 
í'uoi ? Cosí ancora fi legge nelli libri di mano vec-
chi di Quintiliano chiamarfi non D i v i / u H i C o l u 

m n a y D u i l i j l a i f i e f f a corrutione dimofira 
non eííer detta B e l l i j ^ cosí in Plinio, 5c in Si lio 
Itálico fi legge i l medefimo. Con Cicerone fi confá 
Quintiliano che nota quefta medelima mutatione 
del la o. in B. & della famiglia Bellia fi trovano 
faffi BELLIAE SYMPHERVSAE, & UU altro di piíl 
nomi. B e l l i ¿ e T r o p h i m c s . C. B e l l i u s . S o j f i b i u s . 8c 
B e l l i a F o r t u n a t a a l u m n a . La qual cofa e t i a m di-
mofíraeflereverala mutazionedio. ÍUE. 8c nonin 
contrario. Nella fine s. P. Q. R. HANCE EI. COLV-
ÍVÍNAM p.non mi piace perche fenza quefie ultime 
cjuattro parole, fi irtende & h piü elegante. Benche 
in Venetia fi legge queño íepokro , qua h fatto di 
pietra, perche non credeffero che era di ricotte fre-
fche. La Colonna é Colonna fenza che fi dica, 
j i a ñ c c o l u m n a m : un altro contrario fanno certi 
veríi di Siüo Itálico che dimofirano Duilio haver 
dedicato la Colonna á M ^ r t e , pu^e Plinio fa in fa-
vore della infiritione, & i l fito di eíTa per effer in 
foro. Tra mezzoci Tono altre cofe di poca fuftanza 
che mi offendono, puré fi cava buon fenfo, 8c há 
deir antiquo aflki. Credo che 1' habbiate, per queño 
non vi la marido, Se quando che non h fácil cofa 
domandarla al prelibato Vittorio. 

H ó intefo non so in che modo che VS. fa ñampar 
un libro d e f a m i h i s R o m . defidero faper i l certo, 
Scinqual modo fi trattano dette famiglie, perché 
iohavereitiratoinamiquefla imprefa, Scdefidcra-
va mandarlavi, come hora vi mando ¡1 faggio di 
cinquefamiglie, comevedrete,Se volendo ñampa-
re con le voíirequefíe mié vi mandaró altre venti-
cinque,chein tutte farannoda trenta órrentadue. 
Havea ancora raccolto i nomi di tutti i fafli, e me-
daglie,etavoIemettendofolamente i nomi,e non 
tutta l'infcritione , Scalcuni luoghi di Autori ,e l i 
bri antichi, come i l Vergilio, e Terentio del Bem-
bo,Sc lePandettedi Fiorcntio, ma di queft'ultimo iibro mand ó prefto fuora un ^ 

cunofita dclli Nomi proprij pofti in dette Pandette 
di riorenza. 

l lvoí íro Cefareépur arrivatoá me SÍ ho viño 
moltebellecoíe , tanto voftre come d ' a l t r i , & i i 
Bruto há fatto aíTai diligente emendatione': due 
cofemidanno noja, i una che nel principio l i frag-

menti di c. IVLIO L. F. CAESARE STRABONE fi con-
fundono con quelli del Dittatore. L'al tra che l i 
nomiditerre Se populi Scfiurnidi Spagna fianno 
cosí perturbati, che non corrifpondono i ' uno all' 
altro;comechidiceffe Roma, Se Capua, 8c Te-
ver i , Se Napol i , Se Veíuvio , Se Piazza nagona. 
Nella feconda editione fate che fliano come prima 
nelle ftampe d' A l d o , ó vero come nelli Ptolomei 
moderni, che fe bene non fia tutto bene, almanco 
non ñá ogni cofa male. 

V n amico mió affai dotío defidera che fia adver-
t i toM.Pie t ro Vi t to r io , ilquale t i á l t b r o 32. c a p . 

2. v a r i a r , l e f t . dubita, che nel l í b . 3 . d e n a t . Dt'or. 
quella Lupa non fi trovi io Cie lo , Se pur non trova 
altra parola , dice c o ñ u i , che vuol diré N e f ú Se 

non L u p a , Se cosí pare che voglíá chi fece i l The-
faurodelta lingua latina, 0 vero di Cicerone, Se 
cosí nel V. d e f i n i b . legge N o n . M a r c e l l o , con t i i t to 
che tutti l i ílampati habbiano fáfjtá f h N e p a , 

pureiotrOvai un altro anímale piü fimile á quelli 
quadrupedi, di quali parla Cicerone, Se che fi dice 
elTer in Cielo, Se é U r f a m ó vero U r f a s in plurale. 
Le lettcre non fono tnolto iontane perché dice, u i 
L u p a m ; piacendoví 1' uno, o 1' altro vi degnarete 
avilar detto V i t t o r i o , perche nell'altra eciieione 
aggiunga qualche parola di queño nollrocapriccio : 
con quefio faró fine. V á l e t e . Da Lérida á XX111. 
di A g o f l o d e l L X X I I . 

Letrera X X X F I L 

SI G . mió OíTervandiñimo. Ringratio motto VS. 
ditantafuacortefia, ediquaoto mi ferive alü 

X I X . d i Settembre benche fono diígraziato, che 
non hó lettere fue eccetto che fuor di Lérida, dove 
hó i miei L i b r i , e Medaglie, puré ferivendone 
molte ,alcune potró havere ,e rifpondere nel mío 
regno, che cosí mi parepoter cbiamar la mia Bi-
bliotheca. E la fuá ardente dimoftrazione d'amor 
abbia pazienza fenon l i poflb rifpondere tanto á 
pieno comefarei fe foffiá R o m a , ó i n Veneg ia ,ó 
in altro luogo vicino. 

Vengo alie cofe di fuá letterará Monfig. di Mon-
tefiafeoneprofit del Veícovato ; quanío alie parole 
Greche ^CÚT^UÍUTÍS Í ^ Í S V non ion parole di galant* 
huomini, anzi tra buoneperfone bifogna avanzar l i 
amici in beoeficii, Se dar á chi non t i dará , altri-
menti fará unaincivile amiciziadi mercaoti, che 

•lempre attendono al guadagno, e contribuzione. 
Credo fi trova in Martiale, 

S e m p e r e r i s p a u p e r , f i p a u p e r es T E m i l i a n e : 

D o n a e n i m n u l l i s d a n t n i f i d i v i t i b u s , 

M a parla del volgo pieno di Captatori. Cicerone 
nel dialogo L e l i o riprende quefte amicizie, che 
(empre ricercano propria ut i l i íá ,só bene che VS . 
non fia cosí fatta períbna. 

Quanto al C. Duilio hó piacere, che fia opera 
del Sig. Pietro Ciaccone, i l quale fon certo che fi 
fará onore in ogni impreía, e fe hora h il fecondo 
A. A. preño faráil primo. Del libro voftro d e f a -
m i l i i s , ó vero d e i m é g i n t b u s , vedo qual fia 1' ar
gumento; dubito che i l Goltzio havrá ftampato 
piü medaglie, ma non tutre , ne in quel ordine. Le 
inferitiom , non ftariano male almanco quelle pin 
antiche fin alia morte di Auguílo. Le mis famiglie 
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D i Antonio Agoftini. 251 
ancora credo che ílaranno á pelo e con qucña credo 
nundarvi ó t u t t e , o vero una gran parte. Fate la 
cenfura ineííe che vi pi.acerá,canceUarido, e mu-
tando vi pare,eplace. H o pur vifto certe grandi la 
piüparte falle,le iraagini di uomini dotti non hó 
v i l i o , fatemi grazia di mandarmi un libretto, i l 
Murcovimanderó quanto prima, el 'altra meda-
gliadiServil io,etutte quelle,che vorrete, come 
ritornaró a Lérida, che ora non poflo. La (lampa 
delle medaglie Greche íaria^ pareé di comento in 
Stefano, & un altra di Colonie, e municipij lerviria 
per molti l i b r i , & io vi potró fervire dialcune di 
Spagna,ed'altre. 11 Dionehiflorico L X X I X . 8c 
L X X X . vederó volentieri, e pagaró la fpeía del co
piare moho piü che volentieri. 11 libro di M . Pir-
rho, non h arrivatoin Spagna, credo reftaffi in ma
r o di F. Onofrio. I I S . G. Greco, e Latino h bellif-
fimo. La ftampa del Vittorio non h arrivata in que-
fla barbaria. La interpretatione mi piace aíTai: pu
ré mutarei qualchecofa che forfe non ftará cosí be-
ne, ma hora fono in queíía opinione. M . JEMILIO 
Q.. F. M. N.quel Q. F . non trovandofi nel Greco,bi-
fogna che habbia qualche nota di aggiunta, quel 
p r i d e m v e r o M e n i f c u m h molto ofeuro, e forfe 
non fi trova tal formula latina, fe i l fenfo é , che 
queftoMenifco fu prima detto figliuolo di T h . poi 
d í Treneo per adottione, come io credo djrei, q u i 
p r i u s M s n i f e u s T h a r g e l i j T . Milefim a p p e l l a t u s 

e f i . Tanto piu che un altra volt» dice : T O N 
T G r O N O T A M G N I C K O N AIS1QQPGNAG 
© A P r í A l O T . Q u e l c u m n a v i b m direi i n n a v 'tbuSy 

come é in G r e c o , ó veroin Claffe,che faria non 
molto difeoño dal fenfo fi e i v i d e r e t u r : cosí ñá in 
greco,roa d i r á : S i S e n a t u i v i d e r e t u r c u m R . P. 
vorrei e r g a R . P . a p u d f u o s ¡ i b e r e i o m n i u r n re-
v u m : m a l o i n f u á q u i j q u e p a t r i a l i b e r c i ó m n i b u s 

i n r e b u s . S c r i b e r e m , e a r e d d n n t u r e i f d e m , O4 r e -

fiituamur: puré nelle parole latine che rellano , 
pare che íi diletta piíi di quella cadenza c u r a r e n t 

l i c e r e n f y ma quel t o t i d e m non mi piace, d o m m 

r e f v e ) á o m u s b o n a v e [ c r i b o : i n i n t e g r u m r e f t i -

t u c r e n t u r • latine parole fono, ma in queílo propo-
íito direi, i n t e g r a r e f l i t u e r e m u r : v a d i m o n i u m 

d e f e r t u m e / ? , r i P O S S C M Í A é parola piii gene-
rale, e puó lervire alie preferizzioni, v a d i m o ' 

n i u m h piüpreílo dellecitazioni,e l i t i comincia-
te,quando coíloro fi partiro dalla patria, direi 
t e n ) p u s p e r f c r i p f u m eis da m u o f n i t , apud I t á l i c o s 

J u d i c e s , c o r a m h a l t c e i s J u d i c i b u s i n i n t e g r u m r e -

/ í i t u e r e n í u r y m a l o i n t e g r a refiituerentur : i n eas 

p e c u n i a s ¡ c o n f e r r e ob eas p e c u n i a s , daré n e quid 
e i d a r é y m a l o H E l . q u a m E l . M 1 T T E R E N T , 
quella parola non la vedo in Greco quando íi debba 
fingere alcuna Icriverei P r i v i l e g i u m . Quella parola 
é delle leggi pr ívate , di S. C. dubiio T a b u l a m 

a m i c i t i j ? y a d d o a n h e a m . Ev molto bella antiqui-
í á , e faria piü bella trovandofi intiera , perche h 
del áureo fecolo di Cicerone, & i l L . Sifenna cre
do certo fia i l ícrittore contemporáneo con L . Sul
la Di£l. equello confolatofu i l principiodella hi-
lloria di Salullio , come nota Priíciano, & alcr i , e 
fu i l primo doppo Sulla D i í l . In quel tempo giá 
Cicerone havea trent'anni veí circa, & havea 
orato in publico p r o S e x . R o f c i o , Se p r o P . Quínth, 

Nel Greco pare che fia qualche errore, almanco 
quel A i n G A O T h bclliale, & I l I N A X A A . 
K O T N , altresl cosí GAGTGPGPAC, e forfe 
n O A T A P K O T . fe non fi lalvano con dialetto. 
Cheil Cavalier Manuzio ritorni in Roma hógran 
placeré, & le fue orazioni con fcholij alpetto con 
deliderio. Le nuovedel noílro Sigonio mi fono care. 
Dcfidero fapere che h del Sig. Oratio, quel gentil-
huomochecon VS.e M.Gentile bon. mem. veni-
vada me,e íeinluogo vicino VS. lo falutiá mió 
nome. Studio fopra le medaglie non hó fatto in 
quede bande, hó ben avvertito leggendo alcunt 
Scrittori Ecclefiañici Greci cofeá propoíito, ma 
roñóle hó ridotti in luoghi communi, come in 
Theodoreto , e Atanaíio, e Gregorio Nazianzeno 
con certi interpreti Greci che fplicano cofe di Paga-
ni. Cosí leggendo Erodiuno greco, & latino trovo 
errori di Poliziano nelli nomi proprij, che i l greco 
fi confa con le medaglie. V e r b i g r a t i a chiama A l b i 

n o ileompagno di P u p i e n o per dir B a l b i m , come 
h in Greco, e nelle medefime chiama P i a d u m e n o 

pro D i a d u m e n i a n o , cosí qualch' un altro che hora 
non 1' hó in fantaíia. La opinione delü r a t i t i per di-
re l i n u m m i , che hanno rate, non par vera, poi-
che nelle medaglie non íi vede rate che hora íi dice 
Z a t a r a ma p r o r a , e cosí pare haverla detta prora 
Ovidio , e lorie Macrobio, e Plutarco; altri dico
no puppedi Abur i , l i trova un Jurifconfulto A b u -
r i u S y fe non h A l b u r n i u s V a l e n s condifcipulo di 
Sal vio Juliano nella Schola di Javoleno Prifco al 
tempo di Adriano Imp. L i nomi proprij delli Dige-
ííi mandaró fuora come potro : fono raccolti, & 
afpettoao 11 barbiere che li pulifca. Delle famiglie 
mancanotre L i c i n i a ^ M a n l i a , M a r e t a , che fi co
piarlo. La V u l v u i che vi mandai per memoria di 
voílro bel nome íi metterá doppo la F a b i a , avanti 
la F o u r i a , anzl doppo, e cosí le tre che rellano ha-
verannoil luogo lúa , quando vicapitaranno. S o n ó 
tutte 52. computando le preh-bate tre, e le cinque 
che mandai prime. Havea in animo di farne delle 
altreche mancano dellaP. e dell'altre lettere , ma 
una infirmitá mandara da Dio mi fece tralafciare. 
L e pietre, e calcina di qu ü'opera interrotta eap-
preííodi me, quando vi veniráoccafione di venirs 
in Hiípagna vi faró un prefente, ma íaria raeglio^ 
che un akro architetto faeeffe di nuovo tutta 1' o p z -
r z . S e d J e / ) ¡ s / a t i s . L a . mano IlludrilTima del vo
í l ro , e mió Padrone, e la guancia dei dolciffimi A-r 
mici. F h k . Da Monzone alli X X I J . di Otrobre 
d e l L X X Í J . 

Le tu r a X X X F I I I . 

CO N queíla v i mando ( M . Fulvio Sing.) le tre 
famiglie ultime L i c i n i a , M a n l i a , 8c M a r 

e t a , havendovi mandatoun mefe prima le altre , fe 
arrivarono á tempo di (lamparle nel fuo ordine, le 
potrete ordmare feguendo le prime lettere. Se fi ío-
no ricardate almanco (llano in fine con 1'errori 
della (lampa. Mandovi ancora tre medaglie Arche-
type , perche vi potiate fervire quanto v i torna có
modo, & poi fatio come del melé , per non dar al-
tr'eferopio men honeíío, me le potrete rimandare. 
L e due fono ricercate dalla S. V . i l Marco Se i l S e r -
v i l i o ^ o n 1' acrotorio, anzi col caneare, & ílola , 
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2f ^ 2 Letterc Itallanc 
forfe fesni celefli del naíale di quefii percuííon , 6 me ; lafcio di canto i l mancaniento de! nafo, 
vero cofíellazione preía per ammazzare Ceíare & la mano del pittore, che fece il ntratto, che non 
poi navieare, i d e f i fugire. Queíta medaglia del h íingolare, ne manco la maoo del primo ículto-
C a r c ' m o h C a v c m o m a t e l Rampatadal Gol tz io , re, perche fi trova di mezzo nhevo , come orna-
quella del M u r c o non la trovo in duoi libri del mentó d'un gran edificio, che alcuni lo chia-
det ío .La tcrzaiio avuta in Lérida da un mendico mano tempio, á me pare fepolcro. M a chi dirá 
che la appicó con un fiio ad un putrino, che portad che quefto haíiato íoldato, ó gladiatore, ó jacula-
va in braccio ;éftampata da) prelibato Hub. Goít- tore fia que! divino Oratore? Le lettere ion puré 
zio con qualche dififerenza , puré é rara, & non vi- antique, Se la effigie, pur credo che coftui é De-
flada mein I tal ia , che mi ricordi. I I terzo dono mofthene , come altri ion mal dipmti , ó Aiefan-
mio é d' un foglio di cofe notare in prelía í'opra un d r i , ó vero Cefari, & í'e non fu quell' ifteílo, fa 
übret to di Dtonifio, dove chi fa , fe trovarete forfe un altro dd fuo nome. Altnanco v i toglio 
qualche cofa á p ropo fu o? N o B u a s A l h e n a s , ma quel defiderio, che vi potea oceupare, doppo d'a-
che volete ? voi mi ícongiurate che vi dica alcuna ver letto 1' altra mia. La medaglia del P. L E N T . h6 
coía peníata di nuovo ¡opta le medaglie. Se non vi ricuperata,quaatío ricuperaro 1' altre vi ferviró con 
fervo pazienza, almanco defidero fervirvi c o g i t a 

t t o n e , v e r b o , & o p e r e , come fi dice nel C o n f i -

t e o r . Se fofiail'e qualche vento di Zefiro, che mi 
conduceffida voi mi potreíli aprir il pe t to ,& ve-
déreíl cuore pieno d'ogni volontá di fervirvi. M a 
tu t t i l i venti fono Lyb ic i , & tempeíluofi. S e d u t 
a l i u d e x a l t o . D i L , S c i p i o n e A f i a g . vi fcriiTi un al
tra volta trovarfi in Sidonio, Se in alcuni Libr i di 
L i v i o nellaCenfuradiCatone. I lGol tz íofa A f t a . 

G. contraía veritá. H ó conferito la voflra ííampa 
con le mié medaglie. L a n f c o l m le donne fono vefii-

a l t r e ,& forie prima. II mancamento del le parolé 
della M a r e t a f a m . (i mandará coa quefta (/)'). II buon 
F. Onofrio in moite coíe precipuava ti giudizio , 
& fe ben era diligente, pigiiava di granci, v . t o -
m r t e s nelle famiglieij íoleva perfuaderíi fácilmente , 
che unofoffe figüuoio d'un akro per piccola ioípeí-
tione. Come Huberto Goltzio nelle medaglie di 
Falíi fácilmente agionte in molte , & intendo che 
Huberto h folaraente artefice come Pirro & E n e a , 
& un altro del Prontuario. H ó letto con gran pía-
cer mió un Índice di libri di F. Onoírio ia un l i 

te finoáipiedi,& non finifeonoin figura di Pira- bro deirimprefe del Ruí(.el!i ,& perche V .S . mi. 
n i ide ,ó vero Termino; ne con foglie coperte l i pie- incita á demandar deüecoíe del buon Padre, l i 
di.P. P a n a s la linea á torno quelle lettere R o w a h prego che fi degni di farmi copiar i l l i h . ó . un co 
diftefa fotto i piedi di -Cavaílo, & non fa ange
lo í 8c dietro la tefta galea ta fi vede ^ nota 
di denario. In quella di Bala fi legge G. non C. Se 
dal altro canto dove h la fpica, & la figura del car
ro há dietro ale, ó vero la veüe. Son ceno, che 
quefte differenze fogliono effere nelle medaglie 

ronicho Eccleíiallico di Papi , I m p e m o r i , Patri-
archi, Concilij , & ,-huomini di fantirá & dottrina 
illufiri. z. L e vite de Patriarchi delle quattro pri
me fedie. Item del!'ultima Claíí'e. 3. Un breve 
raccolto di tutti i Concilij general!, & provincia-
li. 4. Vite delli Arcivcfcovi, SÍ Prirnati delle pnn-

pure vi dicoquanto t rovo , perche non vi difpiaccia cipali Chieíe di ponente 8cc. 
mia dil'genza. Hora mi viene nelle m a n i i l r ^ -

f a u r o á i Henr. Steph. Greco, mi pare un gran cic-
calone , riprende m o l t i , Se egli noné perfettiffimo. 
Gran peccato che non habbiamo chi tratti bene 
quel Suggetto. Che accade tar tante infalate di 
mefcolanzeá tutto pafto? perche non fi fannoindi-
d di parole Se elocuzioni Abbice? quantofi trova 
inPlatone, Demoñhene, iEfchine che fono li at-
t i c i i l im i , Se poi di mano in mano di altri attici 
Grator i , hifioricj , Se poeti, poi delle parole corn-
rauni, Se di dialetti, citando in ciaft.una parola,li 
antiqui á propofito , Se con tantiforfand moderni, 
& tanto numerodi Grammatici che ci aflaííinano 
con le fue interpretazioni. Deíidero fapere che fa i l 
dottiffimo M . Mathta , che haveva nelle mani una 
fimile fatica ben digeík- A tutti l i Amici mille fa-
lu t i . f a h . I n Lérida alli I V . di Novembre del 
L X X I J . 

I.ettera X X X I X . 
Slngolatifs. Sig. mió. Da Barcellona rifpoíi al-

. lao,lí.a mandatami con alcuna parte délfima-
g m i , 5c ü ncordai che in Tarracona fi ritrovava la 
magme d. Demofthene, hora ve la mando, non 

so felá vedrá con piü placeré,che difpiacer fuo, 
perche queílo DemoRhene, non há aitro che i l no 

A r i o b a r z a n e 8c A r i a r a t h e ^ quando arrivaran-
no le accomodaró nel mió Palagio epifcopale non: 
regale con molti altri Se ímperatori di non 
mi ñor conditione , Se quaiitá. E a c c h i u s f a d x u s 

non dubito punto che fia Judeo circuocifo , Se non. 
Romano, puré potria eiler per privilegio cittadino 
comeS. Paolo nato Taríenfe Judeo Se Cittadino 
per privilegio. II nome mi pare tutto greco deri-
vato di Bacco puré quel L . B a c c h i d i t u m v t r o 

m fá dub'tare, V . S. dice che potrebbe eüer co^ 
gnome , come fe diceiii L . S e m p r o m j B . i c c h i fon 
contento, ma chi fei, fe h nome di famiglia M u -
niciptale ? Se queflo mi p îre pit: probabiie. Da Lé
rida feriveró piü copiofamente. II Dione, Se le 
i «agini aípetto. V . i . afpetti li fragmenti di pede-
ftri Scrittori. vDel facrificio di Arvaü haveva nelle 
mani duoi altri fragmenti mandatimi di Caflilla 
venuti dalnofiroP. Vutorio,Se poi trovaiilquar-
to in F. Onofrio d s F a f l ' t s , p a g . 315. il vofiro há 
due ó tre coíe notabili. A. J I T E L L I V S . II nome del 
Cof. Africano al parer mió fuftefelo i l facrificio 
alia memoria di C N . Domitio come penfo pa
dre di Nerone. Et 1' ultima riga credo non ília be
ne puré é di T i . C l . Imperatore, ma non só con-
giungere 1" ultima riga con la penúlt ima, fe hon 
con aggiunta di molte parole, come faria p r o 

fa-
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falute T i . C l Cafarh. Non hó al tro per que-
fta fe non falutarvi mil le , 5c mille volte. Da 
Tarragona allí X X . diFebraro del L X X I 1 I . 

Letrera X L . 

MOIto Magnifico Sig. mió cariílimo. Ecco-
vi i l íommario di certo numero di meda-

daglie di diverfi Kh y &: perfone, Se di tutte le 
colonie, che hó trovato trá le mié, perche mi 
pare fono á propofito, per le voftre imaginationi. 
Mandovi ancora il mió fingular Menaocl.ro , ¡k 
Ovid io , non íenza ícrupolo che fia T uno Her-
c o l e , ó verojove, l 'akro A u g u ü o , pare vi fará 
cicalar qualche cofa a propofito , & ra i renderete 
gratieal voftro marcio dilpetto. ID fono del afpet-
tar hor mal si ftancocomc dice T Arcadelto dclle 
voftre promeífe, cio^ dei Libr i de famUm^ & 
imag'm 'tbus, & del Dtone, che dubito fiate diven-
tato Partho , ó Numida per non dtrSpagnolo, ma 
credo fia colpa delli corrieri, & della fiarapa: Du-
rabimus vel totum triduum, ideñ tre meíi. Hora 
vi voglio diré una bella fantafia mia , che hó bifo-
gno per certo difegno mió íarmi Cktadíno Roma
no , ma vorrei che folie con claufuíe alia antiqua , 
narrando lavericáche fonodi famigüa equefire di 
Cejara ^ ^ a / í ^ C o l o n i a antiqua deduña di Augu-
yi<7,& che i ! cognome mió pare, ó potria eííere 
che íoffidieíTo, ó vero altri Auguflo ; come da 
Marcello Marcellino , da Paulío' Paulüno y da 
Faufio Fíiuflhjo, Scc. Dunque vorrei ricuperare la 
Cit tá jSc eííere aícritío con i roiej trá li Patrnii no-
bili Romani, & che poteiíi pigliar á mía pofla i l 
nomedi Julia Ottavia C l a u d i a , ó vero altra fami-
glia antica di Augnfli. Vorrei che fervifle quefto 
Privilegio á me, & á Jonnni Auguflmo mió fratel-
l o , & á Fíncenlo /¡ugiíflmo mió párente, 5< Aar 
fuoi figii,& diícendenti \n ftgcuíaf(£Ci(lomm.C>XQ~ 
do che la pigiiarete per traftullo,, pare adoprate l i 
A m i c i , Scfatela paliar per Carapidoglio; nárrate 
1' eííere ña to in Roma X V J . anni Audiíore di Ro
ta , haver icritto in lode dei le faraigü; Romane, & 
eííerdedito ad üluftrar le voílre meraorie Scc. poi-
che fará paliara con mol te &c. per li notan comrnei-
teado la formula á VS. o vero altrp Amico, ado-
perate 11 ferri per le belle claofule Sc mandatemi un 
íchizo da rider di la , Se di quá un pezo, puré v i 
feongiuroper tutt i l i Fulvij , & ü r f i n i , ScUrfici-
ni , & c . di gratia, che non burlo non certo, anzi 
hó bifogno, & forfi che bifognerá coníirmatione 
del Papa,credo fará ancora facile. Le Arme non 
voglio mutar, effendo la mia Stelle nelie medaglie, 
& ftatuedi Cefare,5c Augufto;5c l ' Aquila íegno 
principale di Rotnani. Vorrei aggiunger che foíFi 
fecreto, ma credo, che non h polfibile, che cre-
parefti á non leggere quefia aíji Amici 8i p o i : 
S. P. ¿ . R. & Equefirt Ordini ; tant' h fate 
v o i , io vi dico lamia bifogna,non altro. Pált-
te, & plaudtte. Da Lérida alli X .d i Aprile deí 
L X X I I J . 

Letrera X L I . 

STG. mío Singol. Quanto al queílto de! Sig. 
Gioan Vincenzo Pinello del Ducato di Neo-

patria, Se del Marchcfato di Oriftano,lc GOÍLV 

no, t i to l ide l noftro Se di fuoi progenitori, 
poflb rifponder certamente 1' uno elTer in Grecia, t 
altro, od altri in Sardigna. Del primo fi iegge 
TIQW H í f i o r i a d i A r a g ó n di Gerónimo Zurita nel 
principio del fecondo volume , come molti Arago-
neíi ,e Catalani, doppo le guerre di Sicilia, ando-
ronoin Grecia, e fecero colé fiupende contra Tur-
ch i . Se alia finefuronotraditi da Gre.ci,Sc le reli-
quie condotte in Athene da certo Duca , raccolti 
pérdiffentioni, ammazorono detto Daca, & reño-
rono parroni delle terre fotto i l Ré di Sicilia Fride-
r ico, & fucceífori, íi quali longo tempo hebbero 
.detts dominio di Athene, e Neopatria facendo in-
yeftitura alie volte di eíll in parenti fuoi; t á n d e m 

refio con la corona prima di R é d i Sicilia, poi di 
Aragowa.Dubita detto Zurita qual térra folíi Neo-
patria, & credefoifi Patrx i n Achaja, ma io tro
vo , che fia altra térra, & trovo P a t r a e vetevés i n 

Achdia & Ne¿e Patrie in H e l l a d e , tutte due Me
trópoli , alcune volte fottopofte a' la t in i , aicune á 
Greci. Delli Duchiin Atbene íi fa menzioríe nell' 
hiílofia di Ottomani del Sanfuino, ma non fono di 
quefti Catalani , ó Siciliani ,_raa p i^ antichl Ori -
ftanoédetto A r b ó r e a olim i n Sardigna, e t i a m 

Metrópoli, e h R é d'Aragpnacon li Giudici d' 
Arbórea potenti tiranni hebbero molte r i l ie , c con-
tentioni,e guerre, alia fine redó-rutta l* Ifola paci
fica, Secón ti tolo di MAreiiefe di Oriftarso, uno di 
Caía di Alagona fi dice haver poííeduto quelío Sta-
t o , ciob Orifiana-, e Goziano, poi per confifeazio-
ne pervenne alia Corona.. D i quefla hiftoria ul t i 
m a , non fon certo, trovo qual che cofa ferina da 
FrateLeandro nelru-itima edifone deli' I t a l i a ,& , 
Ifole aggiacenti. HÓ fcr'ttoal Zur i ta , che mithia--
rifea raeglto q-uclla ultima parte. A l Sig. Gioaa 
Vincenzo baño., la mano, pet ¡a memoria, che di 
meconíerva. Loíerviró i» ogni occaífione voien-
tieri. H volito Colophonio credo fia HMÍSEÓC. M 
che fi dicadi Homero. Le emendationi di Appiano 
mipiaceno. I n contracambio vi dirócheneili l ibr i 

Si -̂ . de-ñapara- Ekvmmáme ñ narra una fábula 
¿ellí Caf ior i , che c o r a p a r f e r o a d u n P . ^ m ' « o , ó 
Vatñeno (Se che lavorono i l fudore di Cavall i , 
& s . ) che fa perle voftre tnedagiie ; dovete feriver 
F. Fatínlo , Se cosí trovo in u»n libro antiquo di mol-
te di verfe opere di Cicerone,che qtiefli giorni mi b 
capkaío nelle mani Se che fia i l vero védete Valerio 
Máximo neliib. i . capirolo-Be m i r a c u l h , i l quale 
aggiunge qualche cola ,e leva quelie parole á v u s 

fujm aduleféemh, per le quali {pero, che faremo 
guadaano nel confulato di P. Vat in io , ebedove íi 
diceoelli faíli communi: ?. V A T I N . P. F. íi dica 
p. F . P. N . eguadagnamo faper che fu di Reate pre-
fettura in Sabims della tribu Sergia , come fi cava 
da Cicerone in Fatinium, Se quefto mió capriccio 
communicate con l i noñri tré Amici P. V . e P. 
M . e G . S. per veder fe vogliono daré i l biaaco, ó 
vero il ñero fufifragio. In contrarioé 1'etimología 
del Sisonio Vatinius a V a t i a L a t i m r u m o p p i d o , 

quid fi a vitio crurtim ? 
Del A P r G P O C X i a M . credo fia detto come 

argtntvm da Lat in i , quafi o2pyo¿vyoy,é dá Lat i 
ni E S: V fi confondono come in e m e n d o ^ v e n -

ásnáo ¡pro veten emundo, vendundo. H ó manda
to 
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to i l Menandro & Ovidio hou mando Pelope. 
M i rincrelce del libro d e l l ' imagim che non mi fia 
capirato ancora, e del Dione,edelle commum fa-

Son contento del! ' emendatione nella PMtpp. 
1 V . pro feu s. E. V. di quell'altra MANO MEDIO 

tíqun faret finche veda la infcritione del Carpí. 
Nel luogo di Luciano afpetto la vofira interpreta-
tione e diügenza, fin hora h negligenza. Quanto al 
voílroM<ilieol0 000 córrete infretta fe havete c. 
MAL LE. nella medaglia fate bene ad interpretare 
C.MalleohS) ma non é neceffaria interpreratione, 
d o v e fi vede c. MAL. perche fi trovano^Mallij in . 
faffi ,e l ibr i difFerenti da Manlij. Malleoli fono Po-
bl ic i j , ecredo ii Goltzio, od altri habbia ñampa
to M. Fobl'tciy Mallfolus, cosí que!la m e d e í i m a con 
HERCVLES c. p o B L i c i Q i F. íe haveffi MAL. ancora 
faria di Malleolo , i l contrafegno del m a l l e o non h 
argumento in D a r i j , perche Malleoli fono di vi t i 
appreífo Cicerone, eVarrone,e l'Agricoltura fu 
cagione di molti nomi, e cognomi. Della fiatua d i 
L . Cenforino hb fempre dubitato, e mi p w f a r é 
cosí p reño , come facco ,e la barba h contraria alie 
fíat'ue di Anco rafe ; l i piedi puré repandi, come 
relie medagliedi Junone Lavinia. Forfe quel pri
mo Marcio Cenforinofece qtulche donativo ai po
pólo , ó vero fminul i l prezzo de!i ' O l i o , ó V i n o , 
ó Grano, e meritó quella ñatua. Del Ruíiicello 
fon contento fia di Bologna párente di Monfig. d i 
Ruftici. M i fon tutto rallegrato con le buone nue
v e & íalutedel noñro M . Pyrrho,equando vedre-
mo fuora alcuna parte di fuoi l i b r i ? Rendeteli di 
g r a t i a la mia doppia íalutee raccomandatione. Se 
i lS ig . Duca di Ferrara vorrá comparar le mié me-
daglie, & antiquiíá ó veroil voñro ,e mió Patro-
necon qualche M . di ícudi lifaró un prefente del 
voñro DARDIA.NO CAN. p R o s i T . Ma che Mitrida-
te con Auguño fi trovi parmi un altro ftupro,e 
que] POIMH TAAKOT non intendo punto. Con un 
a l i rahó manda to una liña di medaglie di Colonie, 
ed' imagini, hó ricercato con queña occafione li 
due l i b r i del Goltzio , e vedo infiniti errori per 
non intendere l i n o m i delle Colonie, ó vero m u n i -
cipij & i n tutte fa n o m i di l l v i r i l i nomi delle 
Terre.Nellemedagüe di C N . Magno fi trova un 
M. POBLICI LEG. PRO PR. i l quale forfe é di Malleo
l i un c. MALLIVS c. F . hó nora to trovarfi in compa-

- Si m>- g n i a d Í L . L i c . CN.DOM. ma npn hó tal medaglia, 
•vaawya anzi s i , ma non (i legge altro che c. MAL . . . . c. F. 
% r d t n q V X l 1 ' avlíra COn L- M E T E L ' & 4. ALB. fi legge c! 
J \ M A Í MAI¡' & hó un altra, dove fi legge chiaro c. MAL. 

unaltra c . MA. tutte queñe fono ambigue, fe non 
d i Mül l i j , ó vero Mdlzoli , e quel MA. ultimo k 
piu equivoco,^ háquel Malleo nella teña. ín feri-

ÍUÁQ dl queñi Ma!ii i hó notato una oeI,i fa
llí d) O n . P a n v . ^ . IÓÓ:?. RVTILIO CM. MAL-
LIO eos. Item ne i l i nomi della tribii svc. nella bafi 
trovara all Arco di Settimio M. MALLIVS HIRPI-

d iP io Imp.mmolu n o m i M. , con quefli 
COgnOm. HEaMES.ONHSIN1ANVS. ROMA NVS. PRI-
SCIANVS. nel l i b r o d . infcript. I84. rL. MALLIO 
THEODORO Cas. & 8z. P. MALLIO. SECVNDO CO-

1VGI. P. MALLIO TYRANNO. & 128. MALLIA 
HERMIONE. 

Nelle Pand. di Fir. Mall'm S é n e c a . In Cice
rone pro Sex. R o í d o Mallius Glaucia. In Ce-
fare L.M^///oPj'oros.Queñitanti Mall i j íerviranno 
per i l giuoco del Palamagho, fe non v i fervono 
per altro. Afpetto con defiderio rifpoíia delle mié 
due ultime lettere anzi di tre perché fempre mi 
lafeiate fufpefo,e vi rimetto alie prime come mer
cante che comincia áfa l l i ré ; puré mi intratenete 
piíi dolcemente. Ad ogni modo-ferivete qualche 
cofa, Scamatemi al fo l i to , io vi amo ívilcerata-
mente, ut'femper. Da Lérida alli X I I . di Giu-
g n o M D L X X í i l . 

Le t i era X L I I . 
O' avuta una Copia del Chronico de fafti 

greci de! Zurita ; trovo che Cicerone tu 
mono Kal. Maij. , & io credo che non dica i l ve
ro : puré quefio ancora fi potrá aggiungere alli 
Scholij del T á c i t o , dove manca i l nomedel me-
fe. l o d i c o K . Oñcib. Credo certo,che nelle Phi-
lippiche,e nelle Epiíí. fam. fi trovará vivo Cice
rone paiíato i l mefe di Giugno. Del principio del 
Triurnvirato credo ancora fi trova non só che nei
l i fañi , & del Confolato di Auguño mi vá perla 
fantaíiache foíii in Agoño, ó Setiembre. Peníate-
ci un poco perche io hó altro da fare ; & l/ale. Da 
Lérida alli X X V . di Novembre del L X X I I I , 

Leñera X L U I . 

SIngolarifs. M . Fulvio. Eccovi la formula del 
Privilegio piü emendata , che un altra che 

mandai da Saragoza: fatela acconciar di grazia, fe 
1'altra forfe h paffata. La differenza é p o c a , e c -
cetto un error capitale. Hó letto con gran difpia* 
cere una voftra (ch ' i l crcderebbe!, vedendo non 
clfervi capitate le miei , con le quali vi manda va 
cento cofe, che mi coñarono care i l ricercarle, pu
ré hó qualche fperanza che capiteranno. Lcemen-
dationi, ó vero note del libro di imagini, & di Sueí-
tonio, 5c T á c i t o , & 11 difeorfo fopra i l PRO Q. & 
FR. PR. li hiñorici fi copiano per uno che há la chi-
ragra, anzi é paralitico, uno che l i cominció, Se 
un altro infingardo feguita. Dio voglia che l i fini-
fca preílo perche non mi voglia male i l mió M . 
Fulvio, Afpetto il Dione ,& le inferitioni nueva
mente tróvate al lumedi lúceme, come certi mar-
mi che nota Plinio. Bella carotta per non far co
pia all 'amtci; come fe le lúceme, ó lucernoghe 
non fervano p-r leggere infcritioni. Del F ' tco LU
CÍ Fundani non c¡ hó pénfato, cércate dietro la 
teña di Domitiano in una bafe imbrattata dalli 
orinali in Campidogüo ,/Ví"'» nel libro del noílro 
F. Onofrio fopra Rufo SÍ P. Vittorc Fund. potria 
cífere [undulo ^ che vuol diré via fenza éxito. 

/ Lettera X L I F . 
SIngolarifs. Sign. Fulvio. Queñi benedetti Cor-

rieri ci affaííinano con la íua tard i tá , & dis-
gratia. La voñradelli X V Í I L di Ottobrehebbinel 
giorno delli SS. Innocenti tutta quanta bagnata, 
& l i quinternidel Dionc guaíli giá nel Archety-

po 
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po arrivorono come 11 q u o n c U . m Feño da me per 
mezo voííro meciicato. Puré vi r ingrazio^r , ' ( y 
a m p l i u s , 8c per la medaglia del Ré Ariaratho,in 
contracambio vi rilando i l voílro I T I tanto deli-
derato, ma credo con poco guadagno, puré h bel
la cofacavarfi la voglia, le ben con le giande ó 
maroni di Spagna. Mandovi ancora parte deU'hi-
florici antiqui, & non só che baje di emendationi 
di Cicerone, & L i v i o , poiche havete cosí buon fto-
maco, che patirefti piü che queílo. Peníb anco
ra mandarvi una lifta di r n a w w / M o n e t a l i íbt-
10 Augufto. Quelli voftri Q u a r t u m v i r i non l i tro
v o , Dio voglia che non fiano Municipal!, & c h ' 
11 voííro capriccio kmbicandolo un altra volta 
non fi disfaccia in fumo come la quinta eíTentia. 
Puré aflicuratevi bene prima, a n f i n t , p o f i e a q u i d 

fint^ q m l e s . A me i l luogho di Dione l i b . 54, 
é chiaro , che dice l i X X v ' t r i eflere ftati X X V I . 
ma notaquali feifoífero tol t i vianon giá l i j^»^-
f u o r v i r i M o n e t a l e s , che non ci furono mai. S e d 

I C v i r i v t a r . c m a n d . e x t r a u r b e m & I l v t r 't C a m -

p t i n i i e , L i I H v ' t r i A. A. A . F . F . credo fianodal tem-
po che fi batte p r ima l 'o ro , non prima, perché 
altrimenti, non l'ariano d u r i f l a t o r e s ; nota Pl i -
nio i l tempo tanto delf oro, quanto deU'argento^ 
fe bene ií numero d'anni h. guafto, ma faciled'e-
mendar per l i fafli. Credo che dica del Argento pri-

PÍ. mo quattro anni avanti i l primo bello Púnico che rtW.F/o- fu fe non erro del 48^. lévate 4. relian 485. Dell ' 
oro dice l i primi denarij erano grandi, l i fecondi 
piccoli, fecondo i l valore di aííidi rame prima d? 
dieci l ibre, poi di X X . onze,& alia fine di X V I . 
Se alcuna volta di X X X I I . & pokhe fi trovano 
denarii con la nota X V I . col nome LÍVLÍ , & V i t -
toriati col nome M . PORCI con la nota di V I I I . 
h cofa probabiie,che l i Triumvirifoffero in quel 
tempo fatti ordinarij Magiftrati. Prima credo (i 
chiamaífero M e n f a r i f } & fi trovano in L i v i o 
F v i r i , & I l l v i r : e x t r a o r d i n a r i / , Cofi credo l i vo-
ítri Curatori & / / / / { f i q u i fint) eflere e x t r a o r -

á i n e m fatti per qualche commoditá,óneceffi tá. 
Nc l l i denarij di Cefare íi trovano con queflelette-
re A. A. A. F . F . Credo un Maridiano ma non di
ce I l l v i r . In Pomponio Jurifc fi nota eííer fatti 
queñi Monetali Magiftrati ordinarij. I I luogho di 
Cicerone h chiaro: m n l i m A m a A r g e n t o J E r e 

f u i j f e n t . A d A t t k u m hó notato un altra menzio-
ne d'unMonetale i 6 $ . 6 . M o n e t a l i a u t e m adfcr ' t -

p f i q u o d t l l i a d m e p r a Cof. quedo luogho penfo 
che foffi doppo i l ritorno di Cicerone fugitivo dell'' 
Acie Pharíalica: in tempo d'al tr i Impp. doppo 
Auguflo (i trovano iRÍcritioni, una in T i v o l i d'un 
PlautioSilvano, & un akrain Hiípagna in Tar-
racona. A l P. F. Onofrio canee ¡late quello che di
ce delli Sigg. della Sanitá I l l v l r i v a l e t u d i m s , per 
non intender la medaglia di <á ACTLIO . Credo lo 
dica unaltro nonsq fe i l Ericio, i l quale fa una 
gran arenga, per provare che medagiie non fiano 
roonete, & tut t i i teftimoni) ,che adduce di anti-
qui dicono i l contrario. Credo bene che alcune non 
foflero monete come hoggidl accade. 

Tornando alia voflra, Scallc mié contraditio-
n i , che dite defiderarle, eccovi una Q.. ideft 
Q u a f i o r P r o v ' m c i a l i s , per niente piü preílo F s r -

petuus,b ver P r i m s , ma tutto mi difp!ace,ec. 
cecto Pablicus. La ragion h chequella parola Pro. 
vincidiS) quando fi dice per divider le 1 píete di 
Queftori ftá bene, per diftinguer l i Q u e ü o n U r -
bani dalli Provinciali, ma datemi un efempio, dove 
in alcuna inferitione fi fia detto coftui íu Paftor, 
ó Queñor provinciale piii prefto Queí lor di T i . 
Celare, di M . Antonio etc. ó vero Queftorc di 
A fia, di Sicilia, di Cicilia. AP. C L . T . M . L . 
Q. "V? • ideft Qu aflor Urbanus, io credeva fofíi i l 
terzo Illviro Q Varguntéjo. I I I I I I V?. PR. F L . 
forle í l l l v i f Praeneftinus flavit A. P. F . Argen-
tum Publkum flavit. Dionenon dice che Augu-
fio foííi i l primo á., far///•u/>7,ma chediedequel-
la cura all' Equiti Rom. che folíero delli X X . l i 
qualierano alcun tempd X X V I . delli D u r m i j , & 
SepulU) «once cofa alcuna apprelío di me; par-
mi ricordare notlsó che térra in Spagna, Durmia 
appreílb Plinto, íiora non l ' haggio trovara, & del 
Vepullio Macer nelle Philippiche credo per tefti-
monio della S. V. 

L i voñri Arfac'ídi. non 1'íntendo bene; trovo 
in Strabone Atface eíTerdetti l i Ré in Perfia; l i 
voñri pajono Ré Ptolomd di Egipto. Vedo an
cora che Cleopatra fi chiama nelle medagiie Regi' 
na RaguWj comequefti vml r i . 

La ttitaz Hifpanorumh coía'mcena., 8c perche 
di Galba? furono Galbe-in Hiípagna, 8c fi trova-
no medagiie con quel noroe. Si trova ancora una 
di Poñumio. Albino, con ta tefta di Htjpan. La 
cofa del Capto Bmtus, & del Regulus, non v i 
vogüo contradiré per corcefia % quel Servd'ms che 
fia Abala y quando amazó Sp. MaÜo non mi pla
ce * non fu pugna equeftre quella, né manco nella 
medaglia fi.legge Ahala-, íl íibro de Familiis afpet-
to,Scindurvideltecorretioni Giceroniane farrea 

• modo vof t ro^on. ¡afeiate quclla ad /? / / /V«w/«-
cos y & parat/i alipritm-c&ntemno^dove dice vi* 
eos che piacqueaíFal a,P.. O; 8c . ía capriccio mió. 
Come é del P. V a t i n h ^ pra FattienO) 8c fi con-
ferma con un l ibro , & con Maxim, cosí tro-
voin quel ds natura.Dgor. cincinnajas pro come' 
tas in duol luogbi in libri fcritti a mana 

Peícennio ñk come diíe F . Onofrio nella fine 
de Fafli che io trovai una medaglia in Vienna tra 
quelle dell' Imp. Fred. 8c dove altri leggevano Pe-
fcennius Nigerius, io leiViNigen fufr. ideftJu/hs, 
& tutti i'hiftorici lochiamano A r ^ r nlmoNige' 
rius. tí libro del Canofi cereari. Gerónimo Zurita 
non há ftampaio l ' altra partedellefue hiftone,pure 
le volé dar fuori , 8c fono g'd perfette. Della Neo* 
patria- muta fentenza convinta da me che fi tro-
vano ad un tempo duoi Arciveícovi di Patre Ve-
teres 8c di Neopatria con fuffraganei differenti. 
Vorria íaper qual foííi la térra antiqua, dove hog-
gi h Kteopatria* VS. lo faccia domandar á M . M a t -
thia, ó ad altri. I I luogo di Valerio non vedo fi pof-
fa toccar havendo nomi tut t i l i mechi, 8c becci: 
puré fe volete, che Bwcchtts fia i l Beccho fate Tro-
^•«•wral t ro , ó vero conténtate vi con ¿•«w.Q.ueflo 
Trogofu moltoinfelicechela fuá hiftoria robbata 
daGrecifu ridottain epitome da Juftino. Habbia 
pazienza per quefta volta ancora. Tándem in Ju
ftino h6 tróvate l i Arfaci libro ^1. 8c $2.. fono ia 

tut-
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2$6 Lettere Italianc 
t o t t i X I I . tut t i de Parthi chiamati Maces, 
c o m e d a C e i a r e C ^ W i R o í n a n i . Arfaces \\ pri
mo fu padre di Arfaces il fecondo.'coflui tu padre di 
Pámpano terzo padre di Farrees quarto & di MÍ-
thridates qamio padre di P'haafesítño Kh ; aco-
flui iucce'le Art/ibano í'uo Ziofa i l fettimo padre 
del ottavo Mithúdates Magno, non é coflui i l Pon-
tico di cui habbiamo monete col neme; i l nono íu 
Orodes fratello di coOui , 8c padre di Pacora, 8c 
phraatesáeámojk undecimo'l'ullimch Tyridates. 
Si vede ancora la incerpretafione della medagliadi 
AuguüoSIGNIS RECEPTis.Molti altri Ré deParthi 
hó ndoiti nel Crónico di Gregorio Monaco fin al 
tetnpodiMachometto.Dicecoftuichearrivarono l i 
Arfaci fin al cempo di dlcx.tfidro figlio di Mamcea. 
Volateraoo ancora fa un alera liña & cita Appiano, 
ilqualenon horicercato. Item ut aliitd ex alio. In 
Vitruvio Itb. 8. hó letto di due tbncane roirabili ap-
preíio i l Sepolcro di Euripide. Aggiungete al libro 
de Imagmíbus queda baja ancora. Del Pytheo (i 
trova ancora in Vitruvio che fu Architetto itb. 
V I I . in prologólo* alibi, come riferifeePhilaa-
dro. Mandovi l i nomi di Triumviri del tempo di 
A u g a f t o , & é d i notar i l tempo, che fi conoíce in 
queflo modo, che dovela medaglia dice PONT. 
MAX. h doppola mortedi M . Lepido, dove TR. 
poT. fi troverá foríe i l tempo preciíoin Dione. In 
Appiano, & in Juflino hoimparato ,cheMitridate 
Eupator Dioni( io , i l qualefu vintoda Lucullo, Se 
Pompejo , fu figliolo di Mitridate Evergetes, & fu 
ñipóte di Farnace, & pronipote d' un altro Mt thr i -
date. Tanto che queíti non fono li Aríace, 6 Ar-
facide, ma fi chiama Ré di Ponto. Nelle medaglie fi 
trova quefiocognomedi Eupator, & fu detta una 
Cit tá da lui Eupatorin, Scforfe un herba. II nome 
di Evergeteécommune con altri Rb. Queña faccen-
da íará della S, V. quando rifaráil libro de Imagi-
»/¿«5 aggiungendo l i r i t ra t t id i tu t t ' i R é che fi tro-
Viooin üicdíglie. lo mi accorgo, che hó ciccalato 
troppo, Perdonatemi, & vogüatemi bene, ut fem-
per. Val. Da Lérida al !i X X V.di Genn. del L X X í V . 

R i nando la formula della Cittadinanza, per
che fi correggano certi errori d'imponanza. VS. 
l o í a c c u p e r a m o r m i o . 

Lettera X L F . 

ECcovi un altra lettera (Sing. Sig. m i ó ) . Non 
ib íe fia q u a r t a , ó quinta a'qualinon mi da

te nípofia le non in zifara con dir (empre, che 
«W riípondereteá pienocon 1'altro corriere, Se ch' 
íl crederebbe mai che íiate cosí difmenticato del fat-
to m i ó , che non cominciarere una fettimana a ferk 
veré avanti, che vi diano avifo, che fi partiqual-
ch'uno per Hiípagna? T a n t ' é biíbgna gran pa-
zienza , puré, hó laputo deila Cittadinanza con 
una pohza voftea piu prefto che lettera - fate le 
grane á nome ^ o m m h u s . i j ftnguln, &man . 
datemi quanto prima la formula di privilegij. A-
ípetto certi pnyilegij da far ridere le brigate di quei 
che pofianomie. nepod giaocarnella fefiadel Te-
ftacciaveflm all ant.qaa, Se haver parte delle Bu-
fale 8c Porchette, 8c d. qualche moggio di Sale, 
o fibra di Pepe, quando fi divideránel congiario 
del Campidogho, che poirano cííerc Capononi 

8c maeñri di firade 8c delle cloache, Se delle v i . 
gne, liberi di tucti Dacij impofti alli ludditi del 
s. p. Q. R. ma non di quelli Pontificij &c. La mía 
intentione íplicai nell'altra mia, & fió /« d t é h s . 

L i denari che bifognerálpenderé dotnandateli al 
Dottor Quilez Schola Canónico Ilerdeníc &c. I l i -
bri d e I m a g 'mibus, & d e f a m i l t i s . 

Lettera 

HOra s i , che vi faro ferivere (Sing. Sign. Ful* 
vio) doppo otto meíi di íilentio con darvi 

una nuova moho grata, della quale Taltro gior-
no (crivendo al S. C acone accennai una parola. 
Hora fon deliberato di darvi maggior ragguaglio. 
I n uncertoluogo di Spagnasl é trovato un libro 
Greco,dove fi trovano belliflimi fragmenti d'hi-
ftorici antiqui, di quali hó giá una gran parte nelle 
manijSc fi copia i l reílo tuctavia. Se foífero tame 
perle,rubini, ódiamant i non l i ñimarei tanto. I I 
piiianticoé Polybio, i l quale fcriífe X L . libri * ía-
*pete quanti pochi libri habbiamo intieri , & trag-
mentid'altri fin al X V I I . queíti mi arrivano al 
38, & oltre. Nel feontrar con luoghi alcuni giá 
ftampati (i fa guadagno, ma moho maggior nel re-
fio,&fipuó appiccar perladroTito Livio roban
do le chañe infiere da quefto bel Scrittore : di qua
li furti hó alcuni belli fragmenti, 8c altri di bifto-
rieperfe tanto Romane, come delle Greche, parte 
brevemente dette da F loro , & a l t r i , parte mal 
feritte, ó vero tralaíciare. H ó trovato nel detto l i 
bro ^8. di Polybioquel proverbio r a . y . h 'SIIÓIJ.ÍVX 
del E p i f l . a d / I t t i c u m , che Eralmo, Vittorio Ma-
nutio, Se a l t r i , hanno ricercato, nos c o r n i c u m 

á c i d o s , u t a j u n t , e v n n g e i t a . Dunque per tanto 
bell^cofe. Vengo a Dionylio, che poffiamo chia-
mar antiquario di noflra Ci t tá ,Sc República. Sa-
pete bene che fcriííe lib. X X . Se arrivava con elfi al 
prino bello Púnico. Hó nelle maní alcuni bslliíü-
mifragmenti,che non é piü lucido i l criftallo,©* 
t a n t u m n o \ z ñ ú \ < i . T ú lealtrecofe narra la lega-
tionedi C. Fabñcio al Ré Pyrrho, Se la rifpofiadel 
Referiera in veril da Ennio lodati da Cicerone, 
che hora pajono la M^rc/irow^di Fra Theophilo. 
Narra due belliiifime O.at ioni , ó vero raggiona-
menti íecreri di Fabricio , Se Pyrrho , dove i l Rfe 
liberahffimamente cfierHce moltecoíe a Fabricio, 
Se l'altro con non minor magnanimitárefuta leof-
ferte, Se loda le luí rammoraccieSe rape. Scriveil 
medefimo come fu tráttato un altro noílro gran 
Cirra.dino ( che díte di qtieflo nofiro i t e r u m r e p e -

t i t o ? L . P o í l u m t o M a g e l l o á * Tarentiniimbratta-
to ,cííendo legato, veílirocon la toga longa , Sec. 
Quefia hifioria fi narra con parole di quattro hsfto-
nc i , Dionvfio, Dione, App'ano, Se Joanni An-
tiocheno, non dicoil Zonara giá (iampato. Si tro
va ancora un fragmento di Diodoro Siculo,dove 
parla del Ré Prufia, tutto quelloche dice Liv io 
haver ferttto Polvbio, h bella cofa, Se ve la man-
deró prefto prefio. Ancora di Dione Gocciano fono 
altri belhfragmentidell' hiílone Romane, avanti 
Cefare,che non fi trovano,Se puré i l Photio dice 
haver viíto i a t i e d i r i f o . libri di Dione,Se li 20. di 
Dionyíio. D i Appiano hó alcuni fragmenti delli 
hbn I t a i i c i y S c C e l t í c i ¡ 8 c S a m n i t i c Q ^ B c a l t r i , che 

non 
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D i Antonio AgoíHni. ^57 
non havemo. 11 refio iníendcrete di mano in ma
no , perche fate con tó , che fia fcoperta una vena d' 
oro r icca ,& che l i pritni funditori trovorono L . 
migliafcudi ,&che v i ^ 0 0 » queíia nuova ,Se voi 
compárate pala/j , & ville , & cattelli in aria afpet-
tandola iecondaouova.-purehavcndo lepiaftre d' 
oroinant i , come i o h ó queíii fragmenti, dite a l - ' 
manco goderó di q u e ñ o , che non fogno, no, ma le 
tocco con le maní. Ma che pazzia íará la mia, fa 
tutte queíle cofe nárrate da meó le havete giá v i -
fle, ó vero non le ft» mate quant'ior' lo per rae non 
credo ne quefto, ne quello • ma puré voglio paliar 
avanti. Qudto gran th?foro di fragmenti finti fe-
condo v o i , & veri fecondo me fi confervano con 
quefta cagione. AI tempo del!'Imp. Confiantino 
Porphirogenetáfigliuolo di Leone il Savio fu divifa 
T hifiona per luoghi communi L U I . delli quaü luo-
ghi i l XXVrII.era á t l e g m o n t h u s R o w a n o m m , 

(|uali foííeroli altri non fi sá ; ma fe tutt i erano co
sí piéni, era la piíi bella cofa, che fi poteffi vedere. 
Solamente nella margine diqualche fragmento ñ 
rimette a duoi luoghi communi, T uno h d e D m , 

' X z X t x o d e S t r a t t t g e m n t i . Refta horadaran bando 
fopra la notitia di queft'altri luoghi communi, per 
trovar i l refio di fragmenti. Sonó intrato in fuípet-
t o , c h e l i fragmenti di Polybjogiá ftampati fi pof-
fono haverconfervati áquefto modo: fi'potriafar 
diligenzacon M . Amoldo Arlenio fe fi trova in 
I ta l ia , óal t rove. V . S . fará le fue diligenze,&di 
queftt thefori, 6 carboni, havrá preño una buona 
parte in contracambio del íuo Dione. 

T á n d e m a l i q u a n d o ^ÍVMÚ di mandarvi quefta 
arriva una vofira delli 14. di Agofio con l ' Epitafio 
S e m o n t S a n g o &c. & col Privilegio della cittadi-
nanza molto ben in ordine,che vi ringratio mil le , 
& miile volte. La interprecazione del Thcologo h 
ben ridicula,JV>w(m h per SimoneMago. Parmi 
ricordare d' una medaglia, credo di Ouhf í t i y á o v s 

fi trova D. s. s. & i l noflro M . GentUe voleva, che 
foíii D e o SemontSango , Be pare che coteila inferi-
tione dica eíferil medefimo i l D e o F i d l o , del qoa-
le li vede una certa figura di mezzo ril ievo, credo 
a'SS. Apoftoli , H o n o r , F j d e s , ó V c r h n s , O* 
' A m o r ^ F i d t j S i m u l a c r u m . V w o n t cita ¡ £ \ \ é 

G-illo per provare eífer i l medefimo Diofidio & 
SancodiSabini. Leletteres, p, F . mi diedero noja 
credendo fignificare/«^ pectimiffech^pol íhi ac-
corfi , che fi dovea levar un punto, & leggere Sp-J-
r i f F / / / « Í . Tuttavia Dm^r. B i d e n s a l h noninren-
do. Le nofire communi Famiíie a ípet to , & quel l i 
bro dell'interpretationedi t i tul i del Re Philippo. 
Non altro per hora. La mano. ín Lérida allí 
X X V J . d i S e t t e m b r e M D L X X l í I J . 

Mando conquefia tutt i i i fragmenti con certe 
poftillemiein margine , & alcune emendationi la
tine feritt? á mió modo;fi pntranno congiungerc 
con quelle di Cicerone, Se Liv io ,che mandai a l - . 
tra vol ta ,6 vero dividerleá piacer voftro. L ' altra 
parte di fragmenti afpetto prefto, & vi mandaro la 
parte volt ra. 

Lettera X L F I L 

SÍG* Fulvio Sing. La difgratia mia non volé che 
habbia le voñre lettere, nc V. S. le m í e ; purc 
T o m . m. 

vihoferittoroolte volte mandato li Fragmen
t i / ü / i o r i c i con i 'ultima mia un prefente fingular, 
& horaviavifo, come hoin manol'altra partedi 
á m \ f r a g m e n t i ,13. q ^ z l e fi copia per la S. V. con
tinuando certi quinterni mandatimi, l i quaü io dif-
f i ,chemi pareanofragmenti d i P o l i b i o , & la mi» 
opinione fu vera veriíilma, fecondo che fi trova al
ia fine di quefti fragmenti. lo parlo di quel l i , che 
cominciano KO&¿\OV TÍÍ K S f J roL ' h o í í p v p x , & fini-
feono ¿¡ix T«S x o K t u i w s i r p ó t í p o v , H ó trovato ia 
quefti le parole, che cita di Polibio T i t o Livio afta 
fine del 45. l ibro . Se molte altre cofe belle da r i -
feontrarecon L i v i o , Se altri hiftorici. In altri frag
menti di Appiano,Sc Dionefi fagran guadagno, 
l i quali ancora vi mandaró. D i molti altri hiftorici, 
fono fragmenti parte no t i , parte ignoti. N o t i anti-
qui come Herodoto, Tucidide, Arriano , Jofe-
pho, Procopio. Ignoti mamoderni, Prifco rethore 
i l quale h citato da Jomandes ferittore Gotho, 
Theophylatto, Menandro, Petro Patricio, M a l -
cho Sophilta, Joanne Antiocheno,Zofimo. Quan-
toalla difgrazia del Stampatore mi rincrefee, per
che fi ritarda Tedition del libro comraune. Dell i 
due partiti di preftar l i C. feudi ó vero donarli 
X X X . mi attaccaró alia minor fumma.delli X X X . 
l i quali vi fará sborfar i l S. Pietro Mogliano.Queña 
ícrivo in Tarracona • fonoandatoa falutar D e m o -

fthenefa parte voftra, che fe nonfoííi la difgrazia 
del naíb , íaria una bella cofa; é di buona mano, Se 
di buona pietra, ma non vedo perche foííi fatto nu
do fin alie mammelle, Se con due haftealle fpalle. 
Le lettere mi pajono puréantique ancora che ftan-
noinluogopoco capacedilettere. Lo edificio,do-
ve b coníervato,é moltoantiquo,Se pare un tem
plo , h vero un bagno, Se fi trovano molte inícri-
tioni di ftatueSedi monumenri nel medefimo Iuó-
go,chebfuor d e l l a G i n á , Se appreflbil mare. La 
figura é di mezzo rüievo di marmo bianco. Nel r i -
torno di vifitar M . Dem. ecco un breve di S. Santi-
tá per i ! quale fono in vi tato ad andaré a guadagna» 
re i l giubileoneli'anno Santo. CereaEÓ ale di De-
dalo per fugimi di queíii laberinti, & D:o mi dia 
gratiadi potervt rivedere lani. I n t e r e a , V a l e . Da 
Tarragonaalli X I I J . di NovembredelLXXIV. 

.cttera 
Ingol. Sig. Fulvio. Son pur giunte le lettere di 

V . S. del nuovo anno con riípondere a due mié 
fatte iaSettcmbre Se Novembre , Se hó avuto non 
folamenteil breve di N . S. ma la lettera di Mon-
fig, ílluftriís»noftrocommun Patrone,che m'invi-
tano á partir prefto,Se eosl haveffi le ali di Dédalo 
per andar per aria , poiche la térra, Se ilmare mi 
íbn contrarié , puré faro ogni sforzo, Se paíferó fe 
Iddiovorrá. L i Fragmenti hó-avuto caro faper che 
vi fiano capiíad, Se con quefta vi mando i l reño. 
Del ftamparli,Setradurli , Se farne arrofto, allef-
fo, Se in guazzetio fate a modo voft r o , che la cofa 
^per riufcire ad ogni modo bellilíima, puré in 
qualche parte del libro fate memoria di me , anco
ra che non fia nella parte d'inanti del Clypeo di 
Minerva. Quantoal portar meco medaglie Se frag
menti Se altre frafeberie á voftro gufto vi ferviro, 
beacbe per la S, V. bafta che io vada, fe ben arri-
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vaffipovero& nudo come UhíTe «o Corcyra , o-
m n J mea m a u m p o n o , di^eva que yantator 

c h e l a m p v a l i f i t u l i d e l Ré noftro Católico ( k h 
puré i ! medefimo,che rm é venutonelle manr non 
dice niente delle tole di N e o p o t r t a , né di O n f h n o , 

íuo dan no. L i veríi di M . Lorenzo Cambara mao-
daro á Lione ai Roviglio. Qnella libraría della 
quale mi portó I ' Índice il mió Doitor Quilez com-
praró volenrieri eccetto le Dcciíioni diRuotache 
l ehó compite. Avifaremidd prezzo, che li h r b 
sborfar li denari. Le Famiglie deíidero veder íbrni-
te cofne conviene ; ma quardo , puré al certo quan-
do Dio vorrá- Non altro per hora. V . S. íHa (ana Se 
ferivami tuttavia. Da Lérida i ' ultimo di Febraro 
d e l L X X V . 

. Lettera X L T X . 

Singo!, Sig. Fulvio. Invcce delle leí tere di V . S. 
moho da me deíiderate hóavoto X I 1 . quin-

terni delle noftre Famiglie, con le quali hó trapaf-
fata la íete, come fanno iammalati con lavarfi la 

occacoU'acqoa,giachcil crudel medico impedí-
lee ilbere delf acqua. La let teía, & la carta mi 
piace, & l i diíegni delle roedaglie. H6 emendato 
itiolt ' errori della flampa nelle mié famiglie Se ho 
notato qualche cofa nelü cinque quinterni voflri j 
&:quañdohavrcmoil refto? Di gvazia mandatemi 
di mano in mano quanto fi fiampa. H ó fperanza 
che placerá alia brigatadi curiofi , a l t o s n o n f i o c c i 

facto. V i confelíate debitor di due copie delle lavó
le tróvate nello iludió del Bembo, della bgge Ser
villa giudkiaria,& della legge Thoria. Credo fiano 
giá ñatnpatein Roma nel libro vecchio deH'infcri-
tioni ,con titulo ¡ n c e r t u m u b i f i n r , 8 c fono molto 
infragmentate, puré fe mi nárrate i l vero, i d e í i che 
fono le tabule anrique apprelTodi v o i , de^dero ha-
verne una copia ben cavara, & cancellaró ja parti-
ta del voftro debito. In un altra partita vi fo debito* 
redi farmi inceñdere fe i l voí l ro, & noñro com-
mune Patrone hebbé la mia lettera , & il Magnifi
co M . Cario Galrerucuo la fuá , & fe mi voghono 
bene , ó n u l l a , Se fe Moníig. lllufiriííimo ha paría
lo di me con Sua Santiíáda poi. Deíidero ancora 
faperela voílra rifolutione nelli fragmenti Greci, 
che vi míindai, Se tredecemi cheognigiorno li tro-
varete di piu flima, & meritare la fpefa del ftam-
pare ,e tradurli, 8c far di eífi aüeíío, arrodo, & tu-
fticci ,&quante al.tre íoggie vi toma contó. Hó 
grato l iendre che mandarete fuorale Emendario-

. ni in Cicerone. Se havró niente di nuovo (arete 
ragguagliato. Le mié medaglie hó in Barcelona con 
1'animo di paliarle meco nel viaggio di Roma fe 
faró tanto felice che ci vada. Scritto fin qui hó 
avuto un altra breviílima di V . S, con la lifta di 
quelU Ubn di difeorfi, ragua,gli, mandatami giá 
é p m d ú n a n n o s l a t n i a rifolutione é compararli 
alprezzoche diré,perche l i u t u l i m p.iaceno,poi 
T m r e f m p m t e f a m é c a r b ó n . L i Ú ¿ v . sborferá 
i l mío 1 . Moghano; quanto al mandarmili poi vor-
reí buoni d ú i g j a z z , 8 c avUo. Se ,1 volum.ooa é 
molto grande, íemi potranno mandar con licorrie-
n ordinari) ípartendo ihbri in duoi, ó vero t r h 
viaggu Sefaranno molti vo lumi , & grandi bifogaa-

ráfarne u n a , ó d u e caite,Se imbarcarli per Barce. 
lona, ó vero per Marfiglia* madiqueflo non in* 
trate in penliero, lafciate la cura al S. Mogliano. 
Solamente fateche non íi perda una carta della hila 
mandatami. Delle tavole delle leggi fete P a r t l m 

m e n d a ñ o r , che non vi ricordate di me fe non 
qiiando vi pónete a ferivere, Due ancora mandar-
mi i l reftodi -voíiro l ibro, & manco me lo mánda
te. Venga puré , che t a r d e n o n f u r m a 't g r a x i e d i -

v i n e ; non diró altro per hora, fe non che fon vo-
flro , «/• f e m p e r . Da Monzón alli X V 1 I 1 . d 'Ago-
ftodelLXXV. 

Lettera L . 
Tngol. Sig. Fulvio. Per altre míe fcriffi a V . S. la 

prima nuova che ebbi della nominatione di 
S. Maeflá per la Chiefa Metropolitana di Tarracó-
r a , volendo che VS. fi ral legra d i , & de'íii quefta 
nuova al noftro commune Patrone Moníig. l i i u -
firifli no í u o ; ancora l i davo avifo come mi erano 
capitati lifragmenti della legge Judiciaria, eccetto 
un folo, i l quale tuttavia aípetto , fe puré V. S.T 
bá appreíío di fe, & non baila diré , che íi trova ia 
fiampa, fe ii vede gran varietá nell' altro fragmen-
todeliaiegge Agraria íhmpato . Delii quinterni íi 
ftampano delle famiglie dieci hanno capitato male 
in Franzia, altri tanti hó havuto con lettere di 
i z . & 14. di Marzo , Be mando la mia cenfura 
con quelia.Se tutto i l libro H n ordine mandatemi 
alcun numerocon altri l i b r i , & uno per la pofla: 
con la lettera del noñro M . Pyrrho mi fono ralle» 
grato, & con un altra di M . Latino in verlo. Ho 
ancora placeré di faper che lifragmenti Greci fi tra-
ducano,&:(i llampino, 8cle emendationi di Cice
rone, Latavoladi bronzo portaró meco, quando 
Dio vorrá che arr ivi , dove voi vorrete, che foiü 
quanto prima; ma non h in noflra poteílá quello 
che pende di volunta di Principi. S. Santiíá íemprs 
fi h degnata di favorirmi in ogni occaíioñe , 8c cosí 
credo che tanto piíi lo fará hora, poiché llamo 
ufeiti della tenuiiádej viver, 8cS. MaeÜá há dato 
fegno di volermi bene. Son ceno che S. Sig. Üiu-
lir l í ima del Cardioale voíiro non laíctará l ' occa
íioñe di farmi ogni graria, 8c favore in t e m p o r e o p -

p o h t t n o ; i l reílo { \ c á \ Dio. Hó intefo che V.' S. 
há una tavoladi Ab i to aotiqüa. V . S. íi degni di 
mandirmi una copia ton la dichiaratione lúa , ó 
vero del S. P. Giacone, del quale non haveva lette
re fei meíi fono. H ira íono capitate ruenute da 
Franceli con abre voíire ,Scdi altri amici. Un libro 
d' Infcritióni della B-chica hó nelle mam aiíai ridi
culo, 8; un altro di Tarracona h g á fuori , ma mj 
vergogno, che fi vedano in Ital ia, 8ccosí non poí-
fomandarli. P a í e , Di Lérida alli X X I V . d i Apnle. 

Lettera L I , 

SIngol. Sig. mió. Hó par havuto quandoá Dio 
piaeque una dolcüíima lettera di VS. con ¡i 

cinque fragmenti della Legge Agraria, & ia rin-
gratio a l ía i , perchee una bella antiquitá, con tutto 
che h gran cordogüo non poteríi intender tutta. l o 
haveva íolamente l 'ul t imo fragmento ñamparo 
molto feorretto, eccetto che in una vote si REMPS. 
che m quefta copia fi legge SIREMES PESSIME. co-

me 
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me potete vedere inFefto, Scin Canifio ckato da 
me nelli Scbolijdi Feflo. Poi hó trovato in Valerio 
Probo, dove fi legge: Letterxfingulares in jure 
civtlt in legtbus, & Plebifcitis. S. R. L . E . I C. 
Q. O. R. E. Si rem lea juflk , cmfaque omnium re-
rumefio.Le quali íbno mendofe,&biíognaacco-
modarle, che dicano fi remps leu eis jufque o-
mnium rerum e/lo. Come legge Cujacio al fine 
del Códice Theodofiano, dove leva via la lettera 
C. ntcneodola fi puó interpretare ¡us caufaque, 
Quanto alie parole VIASCIS. V I C A N E I S V E . fi bene 
non mi ricordo haverle vifto mai in libro alcuno la
tino : lo direi, che Viafei dicerentur, qui advias 
publicas extra urbes ^ oppida^ & vicos úabita-
rent ¡Vtcanei autem , qui in vicis etiam extra «r-
bes, & oppida. Perche efíendo tanto celebri la via 
Appia ,Lat ina , Aurelia Scc. eranomoltehofterie, 
&írtoltecafe fingulari nelleflrade, le quali effen-
doin alcun numero fi diriano Vici , altrimentinon 
faanno nome latino, & Viafij credo fi dica per Via-
r i j , come Valefij per dir Valerii, & Papifij per 
p i r i j , & cosí havendo molte altre parole latine fini-
te mRiuSy come pullarim, vimtqariyi, aqua-
rius yfagktarius, & in Rium, Forum, Boarium, 
Cupedinarium <&c. Voglio credere fi diceííi Via-
í-iaí ancora j & Viafms da piíi antiqui. H6 letto, 
che in Roma fi trovava nel foro una colonna detra 
Miliarium Aureum, dove fi terminavano , ó vero 
cominciavanotuttele vied'Italia, EíTendo giova-
nemifeci honorecon quefta baja emendando una 
Jegge del titulo de verborum fignificat. che comin-
cia : Mtlje pafus non a milliario Urbis &c. Si tro-
vain Plutarco credo nellavitadi Galba Se Otho-
t i e , & qúelli cheferivono del!e Rcgioni di Roma 
P. Viaore , 8c a l t r i , & Plinio, & Corn. T á c i t o , 
&Dionefannomentione diquefto miliario, & hb-
una Roma in ftampa vecebia con quella colonna 
in.mezzo Roma come umbilico &c. Quefie vie fi 
puó credere che havendo nome feparato davano 
nomi feparati all' habit_atori,come fi legge in Feílo 
verbo Ofiober Sacravienfes 8c Suburanenfes per 
dirquell i ch' habitavano nella via Sacra, & nella 
Subura. Queílo poíTo diré quanto alia parola Via-
Jets, come trovaró altro vi daró aviío con ftafetta 
á poda fe válete farla fpefa. Díte nella voñra che 
non corra infretta nell ' intírpretatione, potete be
ne feongiurarmi, che non lafeiaró di non ckalarSc 
imbrattar carte íbpra , & hh fattogiá gran com-
mentario fe bene non intendo una gran parte. Puré 
da quel che intendo mi imagino i l relio, & fopra la 
prima righa voglio dirvi qualche cofa. M a vorrei 
bene intenderedalla S. V . fe quefii fragmenti ílan-
nociafcun da per fe, ó vero colíegati infierne come 
fono capitati di forte che non fi poífano mutare, & 
accomodare,come l'huomo vogüa, eiíendo foríe 
tu t t i in una tavola, h quale per difgratia non fi leg
ge tutta. Et contra queílo éargomento certiffimo 
1' havermi mandato un fragmento piccoio coperto 
col fine d' un altro grande. La qual cofa non poíTo 
imaginar che fi trovi cosí nel Archetypo , ma che al 
copiar fi fia fatto per errore. La feconda queílione 
mia é quante pagine 6 vero colonne fiaao di queña 
legge, & fe in quefii fragmenti fi vede principio, & 
fins antiqui di veríi, eílendo margine a quel lato 

fenza lettere, Se fecondo la copia mandata fola-
mente nel primo, fecondo , & ultimo fragmento fi 
vede quefii initij di verfi,ó righe. Nel primo la pri. 
ma righa ha margine fuperiore fenza lettere, & há 
margine collaterale, che dalla prima righa finá 
quella che cominciaMMVTAviT la copia per linea 
retta comincia tutte le righe, fe bene le parole 
íono moze inectamente: Verbigratia DDITVS pro 
f^dditusm pro quei.s. Vtcaneis 8̂c E . DATO pro 
Neive Dato 8c E C E R N I T O pro Decernitp, 8c s. 
Q V E I V E . 8c C. A. D. & D, O p p t d i t f n . 8c E R E D E M prO 
HeredemSc M M V T A V I T , pro COÍWWMÍ^//'. Tutte 
quefieinetie mibifogna perdonare, perche io cre
do che fu diligente voftro copiíta, & reprefentó la 
veritáchenel Archetypo folil á quel modo eguali 
i principij delle righe in margine fenza lettere. Co
sí ancora nel fecondo fragmento che comincia, In 
B / Í ^ O , le righe che fono dalla Í 2, righa che comin
cia ^ / ^ ¿ Í O , per raolte righe fin dove dice Qtiod 
in eis, pare che fiano iotieri principij di verfi, ó r i -
g h é , m a biíogoaperdonar alcune inetie, come T . 
Agrum & Ocus pro locus^ Se M. Agrum, & S. 
Agri. 'Nell 'ultimo fragmento alcune poche righe 

" parche fiano eguali, & forfeprincipio di verfi R A . 
SCRIPTVS. forte projupra, 8c E . debeto Scc, VBLICO 
manca uñar . & E R . terram un altra p. ma in E I V E . 
se. manca P/^.Queila cofa íará piíi certa vedendo 
i l Origínale. Del fine delle righe non fono ficuro 
purdi unafola: tutte mi pajono imperfette, Cubi
to folamentedella prima fe forfe \ intiera, 8c la fuá 
ultima parola b Calpurnio; la quale parola non íi 
congiunge per nientécon la prima dalla feconda t i * 
gha,cioé/%rMOT, E' dunque da dubitar fe manca 
un altra tavola, h vero fe in quefii fragmenti man
can© quelle righe del primo capo di queíla legge. 
Et per dichiararmi meglio, biíogna faper, che in 
ciafeuna legge nel principio fi diceva chi foffi ñato 
rauóíor della legge. T . Quínflius Cof. populum 
jure rogavit, Pop'/Jufque jure feivit in foro pro 
roflris Divi f ulij. Credo fiano parole del pnnci pió 
d' una legge che fi trova nel libro z. dt Frontino de 
AquxdiiMibm ^áíQ íono moho & propofito per in
tendere certe parole nelle Philippiche di Cicerone , 
Cof. populum. jurerogavit y Populufque jure fei-
vwSm feguitain Frontino qual íoiíi la Tribu che 
fu prima á dar j l fuffragio, & chi foífe i l primo fuf-
hzanoxt.Trt'busSergiaprincipium futt. Pro T r i 
bu M. Terentim M , F. Varra primus feivit. Che 
fono parole moho á propofito di quefta noftra leg
ge , dove manca i l legislatorc, Se i l nome della t r i 
bu. Cosí indue ta volé di leggi che fi trovano in 
Crepanica,neirunafi vedono quefie parole Prin-
dpiumfuit pro tribu) nell'altra piu nomid iTr i -
buni della plebedefignati, Se aggiungefi quefta pa
rola Plebem manca jure rogaverunt, Plebefqus 
feivit , come veftigij delle altre parole che manca-* 
no. Et hb norato in Cicerone quefta formula, pri
mus feivit in due orationi, fe ben mi ricordo, Pro 
Domo , Se ProSextio. E'ancora da notare , chein 
quella tavola dove fono quelle parole Principium 
fuit pro Tribu., fono in margine quefie note : víli . 
D E xK . Q. le quali io interpreto, OÍ^XW de Vtginti 
Q A c e í i o r t b u s ; dunque in V i l . altre tavole era la 
prima righa dslle parole che mancano avanti que-
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lia parola P r ' m c ' t p Ú m . D i quefíe cofeinfenfco non 
effer queña la prima tavola, a t o defiderarfi piíjd' 
una cavóla avanti queíía: & quelle parole Q u e t 

a e e r p o p l t c u s & c . eífer principio del primo capo 
delialegge non íi puó dubjíare, male le parole che 
feguivano doppo la parola Caipurnio fuíiero nelle 
tavole íeguenti, óveronel ta prima tavola h cofa 
molto incerra. Parmi veriíimile che fi continuaíU 
fcrivendofi con lettere maggiori nella tavola, ó ta
vole íegaenti , & il refio fi ícnveíTi nella prima ta
vola ditutta la legge, E cosí mi pare cüer cofa cer
ta , chelaíeconda ngha non fi debba congionger 
con laprima, Se á V. S. ó veroad altri parealtri* 
mente, ditemi la caula, & nípondecemi alli miei 
prcfuporui. H ó detto di lopra che manca i l nome 
dcllegislatore,&íecondo che vedo che demándate 
queíla legge T h o r t a , & lo cosí giudico li debbia diré 
per duoi luoghidi Cicerone, dovechiaramentedice 
che Sp. Thorio fece una legge jnutile fopra y e t t i g a -

li A g r a r i a , pe r la quale non fi potevano pafcer 
feoza certa pena li agri pubüci. ín Appiano l í b . i , 
bifogna mutar un B , in 0. & d i Borio far Thor io , 3c 
íi confa aífai con certe parti diquefla legge, dove 
íi parla di Veóligali, & deíle coíe fatte da C Grac-
co. Del tempo che foííi íatta la leggene Appiano, 
ne altri lo dicono che io fappia , puré vedo faríi 
mentionedel Coníulato di C N . Papeirio che cosí 
voglio ícriva,8í poi (i nominan duoi ,fecondo me , 
ConfuU P,Cornelio,¿k L . Cal che penfo 
íiano Nafica, & Beítia Confuli nel primo anno 
della guerra Jugurthina. Quefii mi pajono che íiano 
á propolito perdichiararü tempo di queda legge; 
le bene vedo nominato un M . BebióTr. Pl- ma 
non soinqual tempo foíli ,&eííendoetiam I l l v i r o 
C o l o n i a d e d u e r n d e e , penlo che foiTi compagno di 
C.Gracco , benche in Salufiio trovo un C. Bebió 
T r , Pl, doppo i l confolato di Beñia. M a voglio 
chef iauna l t ro ,po icheháa l t ro preñóme,Li Con
fuli nominati nella prima righa , & in altre furono 
quelli íot toiqualifu ammazzato Tiberio Gracco. 
I I reño diró in un altra. Deíidero moho la legge 
giudkiaria. V . S. íi degni di mandármela, & i l re-
11o del l ibro^//rw/V/ ' / í , vorrei faperquello che 
fi farldelliíragmenti hiftonci Se dell'annotationi 
del Cicerone, Hó mandato giá i danari per com
parar quella libraría che V.S, mi fcrilfe. Faccia con 
diligenza ogni opera perche íi dia tutta, & con 
qualche vanraggio,& vogliami bene, u t í e m p e r . 

Da Lérida alli X I . di Novembre del L X X V , 

Letrera L l f , 

MOltoMagn. k Reverendo Sig. mío. V . S. fi 
degni di far intendere aMoní ig , Iliuílrifs, 

noñro commune Patronecome lúa Maeflá Carr, 
m há fattogratia di nominarmi allaChiefa Me
tropolitana di Tarracona vacante per morte del 
Oird.Cervantes, bench^non bóancora le lettere 
Kegie per la Upeditione, ma il primoavifo. Vale 
ildopp.o che queíla Ilerdenfe appreHo X X , m, 
V . ma bíogna defalcare 4. miia ducati di fio, 
ne & almCanch, d. loffidij ahrecofe , & f e S, 
S. Ulunnís. non mi agg.uta per le bolle , bifognerá 
impegnarm, Scfalbre undm. Hófperanza, che 
U t o c d u á S.Sig.la propofuione, lk che mi fará 

cortefia per lamiaantiqua fervitíi con tire gratis 
p r o f u m í l t a n i s V i c e c a n c . & ancora hó biíogno, 
che con S.Santirá interceda,che ó con frutti della 
Sede vacante, ó per altra via io non va da alf bofpi. 
tale deU'incurabili; puré vivendo afpetteró qual
che giorno ufeir per queíla lirada. La térra h picco» 
l a , ma molto antiqua, &pienadi inferitioni, Se 
ha un hippodromo , & parte d' un teatro, ó nau-
machia, Há molte vil l e , & territorio molto ferti-
le , & : i l ArcivefcovoéSignore temporale, &:fpiri-
tuate in gran parte della Dioceíl. V. S. potria io po
co tempo venire, & tornare per mare & falutare k' 
effigie di M . Dcmoílhene, della quale per altre 
mieteferiíli. 

La copia della Legge T h o r i a hebbi molto cara , 
con tuno che fia molto fragmentata. La S e r v i l l a 

/ u d i c t a r i a á e f i d e r o vedere,5cli libri fericti a penna 
comparati per me, & i l noílro libro ^ f a m t l t i s : 

á e q u t d u s h b h a . v ü t o m libretto di Ricardo Strei-
nio Tudefco dal 59. m b i l ' a i n o f t r a m T h a i d e m ; 

ma non h inutüe per quelíe che roaocano á me. 
Non hó altro che ícrivere. La mano a Monfignore 
Il luftr if l imo, & V a l e M D i Lérida alli X V . di 
Marzo dei L X X V I , 

H ó giá havuti l i fragmenti della legge-/W*-
ctaria , eccetto uno , i l quale mi mándate 
quantoprima , &quell i libri comparati, & alcuni 
libri de famí lus , alraanco fe¡. 

Leñera L U I . 

SIngol. Sig. mió, Eccovi la mia cenfura fopra Ii 
quinterni ultimi del noílro libro commune d e 

f a m t l í i s . V , S. fará ílampar le errare ámodofuo . 
H ó havuto gran difpiacer á veder tanti errori, Scé 
gran confufione nelle majufcole. Aípetto i l primo 
quinterno Sel'Índice, Se alcuni efemplari, Quanto 
al ítampar l i Concilij Grechi, & la fatica del no
ílro F. Onofrio, dite al Tremeeino, che habbia 
pazienza che non hóil modo di attendereá far fpe-
íaalcuna, finche non fia in Tarracona, tanto piu 
fe hó di far tutta la fpefa delle bolle , Se fin hora 
non hó le lettere Regie, perche in quella Corte fi 
cammina tanto lentamente,che bifogna viver aífai 
á ípedir un negozTo fimile. D i V . S. h gran tempo 
che non hó lettere , non vorrei che fi fuífe fmenti-
cata di me, puré per honor fuo bifogna che fi ricor-
di di fcrivermialcunc vohe ,&avifarmidi qualche 
cofa di nuovo delle medaglie, ó faífi antiqui. lo 
mi fono sbrigato delle mié Decretali, & atiendo 
ad altre cofe. Son turto vofiro, u t í e m p e r . Da Lé
rida alli X V . di Setiembre del L X X V I . 

Letrera L I / A , 

STngol. Sig.Fulvio. La lettera di V.S.delli z j . á i 

Febraro mi fu molto cara perche defiderava 
qualche dimoílratione della folita «morevolezza di 
quella ;ében vero che con queíla mia nuova Ipofa 
hó moíteoccupationi , Si. varié^chemi impediíco-
no l i miei ftudij, la tranquillitá deü 'animo che 
fi palee piíi di libri y c h e li ghioctidi pappafichi , & 
ílarne, I I vollro ¿ifegno fopra la editione delli 
Fragmenti Grechi laudo aflai, & parmi mili 'anni 
á non vederli giá ílampati dal Plantino come ícri-
vete. Delle medaglie Greche la fatica del Goltzio 

non 
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nonhó viftoancora, s ó c e r t o , che la voilra fará' 
piü certa, e pm copiofa. L i fugoienti dei rniñor i -
ci Larini non poílb dir ceno che li mandaró, perche 
nonsóqual i fianoqUelli, che vi mandai un alera 
VoIta,puredandomiavií"üíi metierannoin ordme 
Faltri . Le Medagüe fianho cuite al comando vo-
fíro. Hó havutoaicune poche d' oro queíii g iorni , 
mad'Imperaronordinarie. Dico!onie,e muakipij 
di Spagna ogni di mi capita alcuna d' argento, & di 
bronzo; alcune hanno lettere iocognite, che penlb 
fianodella lingua Spagnola antiqua. Ha i l torto 
M . Latino fe vuole impediré lifludi) dc#e lettere 
antiche, ie quali s' intendono perfcttanrientecon le 
medaglie, con le inferittioni, con i Übri di Scritto-, 
r ¡ , non che non íiano megliori ienza comparatione 
l i ñudij delle lettere lagre, & delle feienze, ma 
quedo non fa, che quelli fi debbano bandire. Eí'c 
fu efempío di Chriíliani S. Paulo, tamm faceva 
cora mi pertabernaculi, corneeíío Chriflo fin alia 
etá di X X X . anni fu fabro , & fuo padre putativo 
Joíepho fabro. Quanti Santi fe légano pifeatori, 
paflori, medici, grammatici, rethori, Se di molte 
altreprofcffioni ? Quanti Veícovi, & Arcivefcovi 
Grechi ,8c Latini hanno feritto ottimi verfi , «Se fin-
golariíTirac orationi ? Se non haveíiero imparato 
quefte lettere, non fariano tanto laudati. l o vedo, 
che quefto mondo é come un pratopienodí di verfi 
fiori, alcuni fono fiati eccellenti per fe, íc altri per 
a l t r i , i n Theologia,in eloquenza di prediche, in 
feritri molto uti l i ,8cdiIet teyoii : d i q u e ü i , l evó
le M . Latino eíTer tutti ádiípetto della natura,& 
deli' inclinatione Sceducatione, é impoffibile ;an-
2 i fi trovano in molti íeculi molto rari. In altre 
ícienze fi legge,& philofophia di ragion Canóni
ca, Se medicina , fi vedono ancora molti eífer riu-
feito mediocri ,cccellenti ancora pochi. Queíii pu
ré vivono, & in altri tempi fono ífaci neceíiárij, 
come 1' artefici, Se agricole, fenza li quali non cre
do che voglia fi viva in quefio mondo, fe bene vi é 
un al tro flato di vita piü perfetta. Vorrei ben fape-
re da ello M . Lat ino, perche fe non fi diletta di 
Medaglie , fi diletta di tant' altri ftudij che non fo
no ne di lettere íacre, ne di feieoze fcolafiiche ,ov-
yero di p a n e l u c r a n d o ? Ho íeníito qualch' uno re-
citarminon soche parole úfate dalla bon. menn.di 
Pió V , contra un mió amito , perche non era Sa
cerdote, havendo intrade ecclelialliche come h4 
M . Latino ; io credo, che I ' uno, S^Taltro habbia-
mocaufa honeíla per non farlo : puré qtjel ftatoé. 
piüperfet to,come quelio di Je íu i te , & altri rcli-
giofi ; ma M . Latino non há elettoquello. Di gra-
tia rifpondeteii aleone di queñe ragloni. Contutto-
cheé benfattononlafeiaril principale frutto delle 
feienze per 1'acceiforio dlco indrizzar fempreivo-
fíri ftudij & penfieri al fervire Iddio, ed aggmtare 
i l proflimoScfar fecondo lavocatione , che Dio v i 
habbi chiamato. I I Cardinal Illuñriííimo voftro 
fon certo che mi feci favore in agiutar la mia trans-
lazione, & l i bafio la mano. Se bene fe volfe fervir 
dideríari , pazienza,inqualchs altra occafionemi 
fará piü libérale, & io non fiimo tanto l i danari, 
quanto li amici li honori. Hó avutogiá un libro 
intiero di voftri con altri copiati per me che mi 
portorono quefti giorni quatro gaiere venutedi 

Napoli. Nel principio h6 letto iqueíia parola TX£. 
l ix interprecata ponte, & credo fi dovrebbc mter-
VxtiMerattsymde ratiti mmmt ; ma mi mnet-
t o á V.S. aella cui buona gratia mi ractomando. Da 
Tarragona ílli V . di Maggio del L K X V i I . 

Lettera 
rar i , & buoni ftudij, & mandi fuori- l i 

noftrifragmenti Grechi, & la fatica fopra le meda
glie Grecne, le quali hó gran piacerc, che fiano in 
tanto gran numero creíciute. H ó v i l i o i l libro di 
Humberto GGltziofoprale medaglie di I tal ia, 5c di 
Sicilia, Se l i nunca qualche cola per eiíer buono, 
non che eccellente. Deíidero fapere fe há fUmpato 
lopra quelle delia Grecia oriéntale. Io lono alie 
roani con la ftampa delli Nomi proprij delli Dige 
fíi ,&certe aítre colé indigefte in materia di anti-
quuá , & di concilij. 

I I nollro nuovo Vefcovodi Lérida Mich . To-
mal. é andato a migiior vita.Un certo pittoreSrella 
che venne íeco in quelte parti fi éfermato in cafa 
mia- fe in qualche lettera di V.S. fi trovará i l norae 
delle medaglie, che ricerca le íaremo dipingerc , ó 
vero improotar per mandarle, Se cosí non li perde
rá 1'origínale. A Mon(ignore llluífriliimo voftro 
la mano , & á V . S. mi ratcomando. Da Tarracona v 
ultimo á' Agolia del L X X V I H . \ 

Lettera L F I . 
SIngoI. M . Ful vio. Molte lettere di V . S. infie

rne hó rice v uto i duoi voiiri l ibri ,doveio hó 
qualche parte. L ' uno hdelli Fragmenti di Pohbio, 
l 'a l i ro delli luoghi di Cicerone, mirabilmente 
emendati. Nell i fiagmenti hó villo poco , benche 
hó cercato un pezzo quel fragmento, do ve équel 
proverbio T« pnhlóiMvx y Se non l ' hó villo eííer 
illuñraío da V.S. come pare era bifogno, dicendo 
nelli Seholij /7íjí efierfeorretto. Foríe che Lil>. s. 
cercando raeglio lo tro.varó, roa ben mi maravi- g '^'J" 
gl ia i , quando neili Scholij non ckatealtro luego iK.epifl'. 
Ümile di Cicerone neh'iílcíie lettere ad Apticum, 17. 
ne díte di rae, che io v i habbia aggiunto l i luoghi 
di Platcne,li quali credo fi trovano relati dal Ma-
laípina.Contuttoció i l libro h bello 1' un Sel' altro. 
I luoghi di Greci Strittori á propofito di Cicerone 
mi piaceno. Ma ion pochi,Se fi potriafarun libro 
folodi quel argomento, nonevat huk locus con 
quefte eraendadoni, nelle quali fi riferifeano mol-
te di noílri amiciO. P. Se G. F. Se P. C. fenza le 
míe Se voftre. Se di libri antichi, Se di amici fine 
nomine. La rdanone qualche volta h faifa come é 
quella del Padre Ot tavio , credo in Sott 'tana i vul-
tus.eft pro ultus e í i , ovvero demtnuta, come é la 
fteíia che non fi dichiara, perche con Catullo fi con-
ferma queireinendatiane. Laqualecofa nota Pau
lo Manutio recitando le parole di Catullo contra 
Gellio. Cosí b quella mia pro Ai chía poeta, je-
tacque^xo itaque , non vi accorgete che eíí'endo 
vera l'emeodatione Gelliana del Padre Ottavio 
Jeta pro .-frím-, íeguita che/OÍ facrificaffe la Cap-
pella ad Homero; ie facrificavano dunque, dunque 
haveano altare ó vero delubro per far i l facrificio; 
Se ie bene un altro era in Srayrnafecondo Strabone, 
non pero mega Strabone eíier in Tos. Dunque non 

fi 
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fi tosüe con m t o n t k ó \ Strabone k mia ernendatio-
ne, tanto piü che Cicerone non fa mentione á i J ó s 
fe non fi Icgge J ^ : k eííer ana di que le C. t tá 
che fivaniava della patria d'Homero, lo dicono 
reblti veríoGreto che rifeníce Gel l io , & ib 
v i fcHíTi piü coíeáquefio propoüto un altra volta. 
Quelia emendatione delle voflré , che piü mi piace 
h quella hdle Pbilipp. A. A. SEV. ma credo íi dcbba 
leggerecon una letteia piü A .A , v. s. m y. perche 
ALTER. AMBO VE ricercanoqueiv. come s,. F. Q. R, 
hanno Q.. per Q,VE. In quelle niíie che piacquero al 
Faerno havete i^ille t o r t i , & quella j u f f r / i g ú t u m 

che á gran torto dite non eíier piacciuta al P. Ottar 
vio perhaver trovato altra emendatione in qualche 
flrazo füiOi í o vi dice che efe reíió molto íodisfat-
to , fe ben mi diffe haver penfato a!tro modo mol
to licentíoíb, che forfe é quelío voíiro. Alia oppotl-
tione voíira che la paro!a f u j f r a g ^ t u m h lüperflua, 
io vi dicoche Cicerone ripreíenta le voci intiere di 
quel che chiamava , & c o s í aggiunfe, u t ¿ t j f o l e t y 

f u f f r a g a f u m f e c u n d a C h j j i s v o c a t u r . L'emendar 
tione non esforzara, & ¡b confírmala con tutti i#? 
bri k r i t t i á penna , & fiampati ,con folamente to-
gliere unaminima lettera i , &con congiungere le 
lectere di due parole maldivife. Lavoftra emendar 
tione perturba le parole &: aggiunge una riga infie
ra. In un altra HVIVS eoMiTiisc. FRATER , cheio 
muto : L u c i u s C o m i t i i s C o n f u í fiat: fate un gran 
contrario alia parola Com/"í//V che io lafciai iotat-
ta , dieendocome fi poteva faper chi farebbe Con
fule nelli Comit i ) , efl'endo incerto T evento di efíi ? 
La rilpofia efacile confiderando, chequefio fido-
mandava da M . Antonio al Senato Se'al Popólo 
Romano, Ii quali potevano íar l i Comiti) á fuo 
modo fenza competitori & u t e x t r a o r d i n e m r a t 'to 

e j u s h a b e r e t u r ^ Se c o ú in tempo di Cefare&di Au-
guflo fi fecero Comiti] d i c i s c a u f a , come potete 
vedere in Suetonio. A quefto modo defidero la vo-
ílra modeflia nel fargiuditio delli Scritrori. Et non 
baila d u e n o n i n t r a t q u a l formula, come fia 
Ciceronianalafcio i l penfier á v o i ; c o m e queü'/zJ 
O r a m l i b r i ) che úfate fpeffo, & a d v e r b n t m ET 
íive a d v e r b t u m v E L & a l t r i checrcdochiamatecosl 
tutte le particole. Cercando certe Scritture del Pa
dre Ottavio hó trovato di lüa mano J e B a q u e m i -

r i f i c e p l a c e t a 8í 'm un altra parla di quel luego nel 
i . d e l e g i b u s j e j u n i u s pro j u c u n d i u s dice che l i 
pareífernecefiarie cosí la vnOra emendatione, e 
mía approb.uione al Padre Ottavio. Tut to cuello 
che havete ícritrodel Faerno di quadrimo Catone, 
& á t e R o m u l e five t e r o m m n o , hó trovato ha-
vervi mandato lo errore di memoria di Cicerone 
nelli W h ú d e n a t u r a D e o r u m , e ancora mió , & che 
P. V o t t n i o pro V a t t e n o : f e d a m k o r u m o m n t a f u n t 

c o m m u m a . E f l q u o d d e m f u r i h p o q u e , diceva 
And. Alciato. lo v i fon debitore con tutto queño 
di tantebelledimoftrazionicome fate dalla noílra 
amicizia, non vulgare in ju t t i i voRri l i b r i , & altre 
atnonnnfin.te. Quando íarete un altra «ampara 
potretemurare qualche cofa, & aggiungere Tltre 
pmerne.dauom míe, come fono quella di M a f o 

? x o M * r f o d e n a t u r a D e o r u m notara dal Vittorio : 
& quella d i f í ^ / o pro A v ú n c u l o nel fragmento d e 

T o g a c a n d i d a m m i á i \ S \ p o 0 Ú 0 i n f r a g m C i e - r 

í . e d i t . Una d e n i g r a r e pro t r ^ n í g r e d i , credo fia 
nelli libri deOfficiis; deíidero faper íe V. S. l'hab-
bia norata, perche mi pare haver viíioin un exem. 
plardella prima ñampa quella parola, & po i s ' é 
mutata da Aldo ,&credo da tut t i . Puré nel libro 
de'legibus fi trova íhmpata da tutri. Vengo ajli 
miei D¡aloghiSpagnaoli di Medag í i e ,& Infcrit-
t i o n i , deíiderate íaper la caufa, perche non l i feci 
la t ini , la prima é perche trattano di molte cofe no
te in Italia ,e poco fapute in Hifpagna. La feconda 
perche trattano di tre libri di Medaglie Spagnuole. 
Laterza per dichiarar minutamente molte cofe che 
al vulgare fi perraette, ma non in latino ad un par 
mío. Deíidero che (lampino le medaglie fecondo l i 
dilegni mandati, E'ben vero chein alcuni ritratti 
non rieí'ce bene la pittura ,la quale potrá coíll ac-
conciarfi cercando fimili medaglie. V . S. mi íará 
gratia di favorire quefta imprefa , poiche mi ferive 
[̂1 m i ó M o l l a n o , c h e n o n lidiípiace fe non la lin-

^ua. D i nuovo pofío ferivere eííerfi tróvate piü di 
500. medaglie di argento in quefio Territorio Tar-
raton, tutte é Imperatori, la piü parte da Severo 
fin á Volufiano con varij roverfi ; h rara una di 
MantiaScantilla raogliedi Didio Juliano, de la 
quale trovai un altra di bronzo in queíia C i t t á , & 
un altra d' argento di Domitia moglie di Domitia-
no ; fono alcuni roverfi ra r i , come tra 1? altri uno 
di E¡agaba!o( AvtifieSanBi/Jimus) chs li convie-
ne per eccellenza. Della Corte regia mi fa manda.-
ta una d'oro Greca di Pyrrho Re di Epirote con ra
ro roverfo. Quclio baila in queíia. Tu me ania^ & 
Vale. D i Tarrac. allí X I I , di G e n n . M D L X X X I l I , 

Lettera L F I I , 

L'u l t ima d i V . S . (Singolariffiíno Sig. Fulvio ) 
h delli 24. di Luglio gratiffima in molti modi, 

3c hó molto caro che fate grata accoglienza 4 quel 
gentilhuomoPortugefeche vidiedenove di me , i l 
quale h molto dotto, & deíiderofo di v o í W a m i c i -
tia. Le tre nove di che mi ragguagliate íürono á me 
moltograte,&mi rallegrocon V.S. per contó di 
eííe. La ñampa delli Fragmenti h bella , & l i Scho-
l i j ,overNotemi piaceno; parlo di quel poco fag-
gioche m'havete mandato. La emendatione di Ci
cerone & di Feílo deíidero infinitamente. Fate che 
i l mió M . Pietro Mollano n'habbia per mandar-
meli..he elfendo cofe voí l re ,& come dite comuni, 
non pQÍÍono eíferfe non giocondiiíime. Delli eíem-
plari di Vergilio, Terent io,& Petrarca che íürono 
del Bembo mi rallegro con V, S. ohe fianodjvenuti 
voíiri domeilici coi reílodei iuo iludió. Vorrei fa
per che cofe chiamate iludió. Ricordomtd' una ta-
vola di bronzo di Hierogiiphici, di qualche tefia 
dimarmo,&: limilia. V e n g o á l a t a v o l a d i T i v o l i , 
la quale vi da piu noja che le guerre antiche, á me 
mi pare non antiqua per non eiler cofa perfetta, 
non h S. C. non Editto, non parole di Pretore dette 
InT ivo l i . Quelle parole PR, SEN. CONS. intendo 
Prator Senatum confuluit. SVB. AEDE , non mi pia
ce perche in AEDE é i i fuo dritto, qyov). TETBVR-
TES . v, F . fon ternbili parole , & non poífo patir, 
che nelnollro Senato vengarlo coteíli á proponere 
per niente. I I do ver era. QVOO L. CORNELIVS. L. F. 
FR,, V, f, PE TEIBVRTIB. Q, E . F,, R. F. P.O. E . R. I , C. 

Quan-

1 • • 
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Di Antonio AgoíHnL 
Quanto allí nomi proprij hh ricercato nelli fafii ,& 
parmi accomodato tempo d l̂ D X C Í I I . ó l i vici-
n i , perche fi trovaao Conlulati per tutti li nomi
nad. 

Quefto Pretore fü poi Confule nel D X C V I L 
dove fi iegge£.Carw//HS CAT. F . L N. Lentulus 
Lupus Sea. Julio Cafar iú preceííbre. L . Po jium 'to 
Sp. F . Albino fu nel 599. A. Manlius. /1. F . T . N. 
r a í ' ^ m f a c o n f u l a r e p i í i antiquo^Sc cosí il pri
mo fi nomina eflendo Cof. ann. 58^. Refta acco-
modar la tavola a la hiftoria di quelli tempi. V . S. 
lofará infierne con US. P. Ciaconc& quandogiu-
dicaranno effer antiqua la potranno far ftampare 

2^3 
alia fine del mió libro. Efsendo antiqua dirci, che 
furono afcoltati i'Oratoridi TibumniinSenato, 
& che li fu refpofto á quel modo, 8c che volfero por
tar quelle parole alia íua patria, & ii furono date si 
quel modo fenzadarli S . C . intiero&c. Per fornir 
di medialogi hó bifogno d'un giovaneche íappia 
íar in legno , ó in rame le medaglie, & la difficultá 
battein far bene il ritratto della faccia che delli ro-
verfi ben fi trova in quefte parti chi li faccia, benc. 
Manco male fará mandarvi il difegno & farli far in 
Roma. Non altro per hora che hó molte occupa-
tioni. L a mano al Cardinale, & Válete. Da Tarra-
cona alli X . di Settembre. 

AN-
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ANTONII AUGUSTINI 
A R C H I E P I S C O P Í T A R . R A C O N E N S I S 

F R A G M E N T A H I S T O R I C O R U M 
E M E N D A T A A F U L V I O U R S I N O . 

F U L V I I U R S I N I N O T ^ l 

A D S A L L U S T I U M , C ^ S A R E M , L I V I U M , V E L L E J U M , 

J A C I T U M , S U E T O N I U M , S P A R T I A N U M , E T A L I O S . 

-

r 

UNED



2^5 
m a m 

A N T O N I I AUGUSTINI 
A R C H I E P I S C O P I T A R R A C O N E N S I S 

F R A G M E N T A H 1 S T O R I C O R U M . 

Q . FABIUS PICTOR. I N ANNALIBUS. 

I C E R O lib. i . de Divinar. Hif-
que adjungatur etiam Mnéx 
fomnium, quod m Nurnerii. 
Fabii Piéíoris Graecis annalibus 
ejufmodi eñ, ut omnia, qujE ab 
jEnea geña funt, qusque i l l i 
acciderunt, ea fuerint, quse ei 

fecundum quietem viía iunt. 
PuNiusl ib. xrv.cap. x n i . Fabius Piéíofin an

nalibus fuis ícripfit matronam , quod lóculos , in 
quibus erant claves caellaj vinaria: j refignaviffee j a 
luis inedia mori coaéíatn. 

I D E M l ib.x. cap. xxiv. TraditSc Fabius Piálor 
io annalibus fuis, cum obfideretur prajíidium Ro-
manumaLiguftinis,hirundinemapuilis ad fealla-
t am, ut linoad pedem ejusalügato nodis fignifica-
ret , quoto die adveniente auxilio eruptio fieri de-
beret. 

PLUTARCHUS ; in Romulo. m (¿BV KV£/c¿nx,T/: 
TpctíT©J ¿tí TOS 'íNdwocs í£>s%oú>ie SiOKXñs 7rETrap??'3"í©" 

Q . F A B I U S P I C T O R . 
'DIONYSIUS lib. i . (verfione Papi Latina,nam 

Graca defunt ) Q . Fabius anno primo Oilavaj 
Olympiadis urbem conditam fuiíís f c r i b i t ,L . au-
tem Cincius ,&:c. 

SOLÍNUS cap. i i . Cincio Roraam duodécima 
Olympiade placet conditam, Pi6íori Qé^ava. 

DIONYSIUS lib. i . TÉ^jf 5? m v - ¡K T7,5 ¡ K í x s yevo-

f¡ípi<$V XczBóvng h crnd^n yJttxivx, &c. 
QuiNcr iLiANUsl ib . i.cap. XÍ Varro in eo l ibro, 

quo initiá Romanx urbis enarrat, Lupum femi-
nara dici t , Ennium , Fidoremque Fabiura-fe-
cutus. 

Liv iüs i ib . i . M i l l i a L x x x . primo luflro civtuní 
cenfa dicuntur, adiick_, ícriptorum antiquiííimus 
Fabius Piéior , eorum, qui ferré arma poílent, 
eum numerom fuilíe. 

C I C E R O lib. i . de Divinat. Omnes hoc hlñorici , 
Fabii ,GeIii i , fedproximeGslius,cum bello La* 
tino ludi votivi maximi primum fierent ^cívicas ad 
arma repente eft excitara itaque ludis rntermiifis 
ínñaurativiconííituti funt,Síc. 

Liv ius lib. n.Coriolanum invidia reí oppreífum 
periííetradunt j a l i i alio leto. Apad Fabiutalonge 

T o m . F U . 

antiquiííi auSorem ufque ad feneñutem vixiífe 
eundem inveoio. Reíert certe hanc fepe eum exa-
¿la setate ufurpaífe vocem , multo miferius feni 
exilium eííe. 

FES TOS Piiilia faxa eíFe ad portum, qui fit fc-
cundum Tiberim, ait Fabius Piéíor. 

C I C E R O l i b . ' n . de Orat. Graci ipfi fie initio 
ícriptitarunt, ut noíler Cato, ut P i^or , ut Pifo, 
erat enira hiftória,tiihil aliad, nifi annalium confe-
ñ t o , & poftea. Hanc fimilitudinem feribendi mul-
ti fecuti funt, qui fine ullis ornamentís manimenta 
folum temporum , bominum , locorum, geíiarutn-
que rerum rsliquerunt, talis nofter Cato , & Pi-
¿ í o r , & Pifo, qui ñeque tenent quibus rebus orne-
tur oratio, & dum intelligatur quid dicant vunara 
dicendi laudem putant eífe brevitatem * . * Veri-

I D E M lib. i . de legibus. Nam poft snnalés Ponti- t^™-, 
ficumMax. quibus ni'hil poteft eífe jocondius * , fi „¡Je,K' 
aut adFabiuni,aut ad eum,qui tibi femper inore 
efl:. Catonem , aut ad Pifonem , aut ad Fannium 
autad Venonkm venias, quamquam ex his alius 
alio plus hábet v i r ium; tamen quid tam exile, 
quam ifti omnes?' 

Ex Fabio PiiSore. Pliníus ¡ib. x. x m . xiv. xv. 
Q. F A B l U S. 

DlONYS. lib. 1. 0[¿OÍXÍ^£-'W¿-PDIÍ OtfiiíV SlOiQÓ-
POIS e%&mxf ¡Vo^/a?, •){<& p'-O^OíMV GTOl T5C TTCiKcUX 
¿pyxTi^'KÓKmg íYhhjjinyi dixXé-nTb)- crwjíypx-^xv^ wv 

CfíOTFpOí KOÍTO TOVí (pOlVtHOlk XKUXTXV-ng TOXZUOliilVV' 
TOV Se TOS; a.v$p(tij> í / . xr t¿ cV? fJíh) XÜTOÍ 'épyots Tt-xpsy-íve' 
TÜJÜIX TIVJ hxTC&it'jLxv XK^SSIÍ h í y p x - ^ í . TU Sf xpyaxx 
T86- U S T S C T O U 3tT feíV Wí TtÓkSOCS ywÓftíVCiy H£(T¡JíA!WMS&>£ 

. i i t tBpxfó . 
F A B I U S F I C T O R L I B * VI . * » ^ 

Aquam manibus, pedibufque dato (polubram) X V I . 
finiñra maau teneto: dextera vafum cum aqua 
( Nonius deger.©ribus vaforum.) 

FABIUS F I C T O R rerum gtifl.irttm lib. i . 
Et^roul videbaní (PicumMartium) .Noniusin 

Ficamnus. 
F A B i Tí s. 

V I C T O R I N O S deOrtogr. Fabius ait íitteras Cad-
mum ex Pho&nice- in Grsciam, inde in Italiam 
Evandrum attaliífe. 

DIONYSIUS líb. r. ¿ ¡ x h OVJJ patjf^j* h l t i í s roks-
(MOIS y e v ó u v Q r w f a f c , ¿S' oog o (pxlii<& 9 e i p £ m e S h , 
d f i r ^ i ^ PÍ? T¡w~ ahfixv ocxyiysw pioj.iÚK©' Sé} &C. 

ÍDEM l ib. i i . fáp&SS. <>voiix%o{¿m y dvrlw y 
wg ixh q¡x%is -n v ^ n í h / m © ' y p x ^ n m , ípong eiVsp-
^éT%¡ TCÜV ^xKícúVy x r z f j TOÍS d ^ í p o l g &psux'tow,)> 
t^ÓpUV,, Vy T thKTÚXmyOÓs SeTT/Vwy, &c. 

Jb l̂ I D E M 
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Antonli Auguftin: 

IDEM lib. m i . BoÓKô  V h w ™ ™ 

IBIDEM, SeiAs ^ w T h v xWf,* 
' ámk *efc£ w*fp £ ra>5 

o;. IBIOEM, ÍVTUÛ -OÍ rxkiy c i v o t y K x f y p c u uti^yij^M 

p¿póvMv i h í y y t i v , h l yoip TK ctpoovyx j t k ^ T f l s y m -

íqluj) o v y i y p x q u ' v¡ov eivcurupKuuloij TOY xpobVTx,, 
c¿}Koc JÍOCS-'mpov, oír (pv<nv aVo9"«yovT5c Jiro Tiis 

ARNOBIUS lib. vi.Fabiusfcribic, Jolus cujus fi-
lius fuerit, cqjus gentis, Se nationj?, 

LIVIUS lib i . Itaqu? Pomptins tnanubií? quse 
perducendo ad culmen op^ri deñinatje erant, vix 
in fundamenta fuppeditaver? ,eo magis Fabio pra;-
terquani quod antjquior eft, crediderim XL. ea fola 
talenta fuiíre,quam Piíoni ,qui XL, millia pondo 
argenti fepofitaineamrem fcribit, 

L i b . i v. F a b i i A n n a l t u m , 

Quapropter tura primum ex plebe aker Confuí 
f a é W e ñ , dúo 5c víccfimQ anpp pofi; quam Ro» 
mam Galli coeperunt. 

/}IÍQ l o c o . 

Mortuuseí t annoduoSc vicefioio ;Rex fuitan' 
x n l ' e i no viceOmoprimo*. ( GtlliusHb,y.cap.jv.) 
«nn. 'xxi ' L w w s lib. xx i . H^c eft nobilis adThralyme-
[ «ox fíc'num pugna,atque inter p^uca§ memorata populi 
vele] Rom. clades, xv, (uilu^ Romanorum in acie esfa 

funt , x. millia fparfa fuga p§romnem Etruriam di-
verfis itineribus Romam petiere. Fabium xqualem 
t^mporibus hujufee belli potiffimutri auétorem 
habui, 

POLYBIUS lib. i , )(9fj J¡« rra Tpys £|WTeipo'TWTO Jo-
HOaums y p x q m v x í p d v w (piKivov qocfámuv fieóv-
TOS dTtvyyeKnívcu TIW oikyi^Hxv^ i m y m s \ i íy 

'¿,¿lrit¿i'& en TV fofa ifáji r7s ocipéreoos ocvxúv, Sonioi 
$¿|M| TreTrov^Évat T: 'Kxpx'KXyjtnon ToTsepcocr!, & C . 

F A B I U S M A X 1 M U S . 
PRISCIANUS lib. VI II. Fab. Max. Ami t t i magis ? 

quamapifei. 
i CICERO lib. i , de Divinat, Omnes boc hifiori-

c í , F a b i i , Gellii fed proxime C d i u s : cum bello 
Laíino ludi ,Scc: ( vide Piaor.) 

DIONYSIUS lib. i . -ra h TWV /Vo¿/xy úvoiKt^oi-
f^sv©', xs ol %xp xvmv í txmójXWQi puo^xloi <rwj'(' 
y p x ^ w Tro'pHlo's TE Jtâ TOV, ig^j $OÍ,8Í@N ( A « | < ^ ? 

m m m ¡ i b . m , ^ j p ^ w o V 

y x w ^ ^ ^ V o w y e y í ^ 

FABIUS MAXIMOS, SERVILIANUS 
PONTIFEX ÍC/. 

MACROBIÜS lib. í. Sed & Fabius Max. Servilia-
ñus Pontjfex jn üb- Xl. negat oportere atro die 
patentare: quia tune quoque Janum, Jovemquc 
praefari neceffs eft, quos nominafi atro die non 
oportet. 

Q. FABIUS MAX. VERRÜCOSSUS. 
CICER® in Catone Ivíajore. Multa in eo viro 

preclara cognovi. Sed nihil eft admirabilius, quatn 
quomodo ille mortero Marci filii tulit clari v i r i , 8c 
cpnfularis.Efl: in manibus laudado, quam cum le-
gimus, quem Philofopbum non contemnimus ? 

* FABIUS PICTOR P o n t i f i c i i j u r k l i b . i . 

A. GELLiys lib. is cap. xn . In libro primo Fabii 
Pi&oris, quaj verba Pontificem Max. dicere opor-
ieat,cum vjrginemcapit, feripeum e{í,ea hujuf-
tnodi funt: ,, Saqerdotem Veftalem , quaí facra fa-
„ ciat,qu^ jus íiet Sacerdotem Veftalem facere,pro 
,, populo Rom. Qujritium uti quod óptima lege 
„ fuat, ita te Amdta capio " , 

IDEM lib. x. cap. xv. Caerimoniaí impofitas fia-
mioi Diali multse, jtein Cafus* multíplices, quos 
jn l ibris, qui de Sacerdotibus publicis compofiti 
funt, item in Fabii Pióíoris librorum primo feri-
ptoslegimus,uodehxc fermefunt, quís comme-
minimus. Equo Dialem Flaminem vehi religio eft. 
Claíiem procin¿km extra pomerium, id eft , exer-
citum armatum videre, S?c. Macrobiüs lib. m . 
pag, jóy . Primo Pontificii juris libro apud Pi í to -
yem verbum boc pofitum eft, vitulari, 

JDEM ibid. Sicut Veranius ex primo libro Piéio-
r is , ita differtationem hujus verbí executus eft. 
Exta porriciunto, diis daotoin altarja , aramve, 
focumve , eove , quoexta dari debebunt. 

CICERO in Bruto; Sed vivo Catone minores na-
tu multi uno tempore Oratores floruerunt. Nam 
Se A. Albinus is,qui Gracefcripfit hiftoriam , h 
Ser. Fuivius, & una Ser. Fabius Pi^íor , & juris, 
3c iitteraru.'n, 8cantiquitatis bene peritus. Quin-
tufquc Fabius Labeo fuit ornatus iifdem ferelau-
dibus, 

FABIUS PICTOR J u r h P o n t i f i c i i l i b , i ü . * 

Pilumno & (pico * ) Nonius in Picumnus * . 
VARRQ feribit. Commentario veteri Fabii Pi-

fíoris legimus Tesfit , Refale, quofale íordjdum 
íi uñum * eft, 3c olUm rudem facile * objefitum 
eft , & poftea id fal virgines Veftales ierra íerrea íe-
cant, ( Nonius inSale ),, 

Mías, 
In Commentario veteri Fabii Pi^oris Icgi | 

Murjes fit ex f a l i , quod fale |ord¡dum fi pifum eft, 
& inoüam rudem fitíilem conjeétqm , portea Vir -
gines Veltales ierra férrea fecant. ( Nos ex Fefto in. 
Muries,S? V V . C C . ) 

C , L i e m i u s MACER H t í l g r i a r u m 

a l , A n n a l f u m l i b , i , 

Aufpicia pulcra, Se luculenu commemorat, 
(Noniusin {uculentum), 

Non mínimo opere milites Quirites volebant 
cfte. ( Prifcianus lib, vu ) 

MACROBIÜS lib, i , Macer hiftoriarum lib. T. 
Faultuii con)agem Accam Larentiam Romuli Se 
Reminutricem eife confirraat. Hanc regnante Ro-

mu-

* Ser, f. 

flus, iaoí 
C X F . <r. 

* A!. 
//¿, /. 

* A l . pi-
cuan. 
* A l . p i -
Cftmno. 

* Al. 
iflumMr-
te iSfum, 

* f a t i -
lem tui-
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Fragmenta Hiítoricorum. 2 6 " ? 

* . A L 

* A l . 

ttetam, 
* A U a . 

• Al.rf-

* For
te , 

mulo Tavitio cuidatn Tufco diviti denuptam, au-
óhmque hsereditate v i r i , quam poít Romulo, 
quem educaííet, rd íqu i t , h ab eo parentalia, 
diemque fcftuno pietatis caula ftatutura. 

L 1 B. 11. * 
Nequáquam * fui lavandi * reluant * arma lúe. 

( N o n i u s i n , lúes.) 
L I B. X V I . 

Omnium veílrum neglegerit auaoritatem.( Pri-
fcianuslib.x. Diomedeslib. i .cap.iv.) 

L i s . xx i . Rerum Rom* 
Deügati ad patíbulos deligantur. Se. circumfe-

runtur, cruci defiguntur. (Nonius inPatibulus.) 
/ í l ias. 

A d patíbulos deligantur, & circumferuntur, 
cruci deinde figuntur (Nos) 

I N G E R T A . 
MACROBIUS lib. 1. Quando aatem prlmum ¡n-

tercalatum fit, varié re íekür , 8c Macer quidem 
Licinius ejus reioriginem Roraulo affignat. Cenfo-
rinus de die Natali. Annum vertentera Romse L i 
cinius quidem Macer, 8c portea Feneftella fíatim 
abinitio xn . raeofium fcripferunt. 

DIONYSIUS l ib. 11. (¿i S' ol TTS&Í AtJuvwv ypx-
qovw, ov I¿ÍTX f/jouuvXov Txpxyevóui.v©', ov Sí 
p¿a£<v iVpcSv, aM.vi uo'v©' eos THTCJOV TBÜÍ xSwftív-
TO? a'ípeíyat TOS }>&8px)iótn. TIW opyhu, 8cc. 

I D E M lib. mi. vxpxyíve-mi S'eís ¡¿¿¡ÁIW, cíy.nou 
(xxpytíov ISXÍHX^OVTOS , ok [¿sv yé'/kt^ ¡s~opéiv, KX-
T% TOV TrpwTcí» évixvmv vis f&toiK&iS, ek Sf X{.)tíVi@* 
y p a ^ j XXTOC TOV oyBoov , &c. éíye K¡i n-xm, TOV Í%-
VXTVV hixvmv rfis xynou SU/JXS-B'IXS httuv í?7»fte-
v®" tVt TOV irpos KXT'IVOVS TOÁSIMCV vito w fc'xmÁéws 
TC'f/TTí'ra, (¿s x¡xqÓTepoi "Ksyoimt 01 vuyy.pxqéí?. 

I D E M lib. v. TOTT Trpw-rov, wV A¡níyi@J ¡Topeí., 

IBID. AÍKÍVÍ©" Sí TXp . dkQxVMV o leTUl TVV SiüTO-
TOpaí poĉ ix'm's « ' ?ií?(|)flia;í, OpÚlCKS K£Jí# Tp(¿T0V$ 
fXfTK* TCV d ¡Á0üXm yg) Ñopímpos SxvMwyy hKiH-
itovTifs -f (¡xmÁiKtig ¡rvyyemxs$ inxvtnxíovs o¿p%ov* 
Tas asSeí^xi TÍtá autítt] ÍVOVTÍS ê ovoííx.v TDTS /Soitn-

I D E M lib. v i . A.otm®:' ^«jt p/áp jyb j^ T?£6¿: 

ocvrov HTocyovqi TOV B'amX'sx r&pKwmv ¿yavt̂ óixsr 
yov £(p ITTTO 5tj UTpCtWHCf/svsv, a"/5p« iyvívquovTv, '¿Tt-n 
i t p o T x y o r m t 

Quo die magiftratum obi i t , repente ceieri gra
da per forum * fe in Capitolkim eonte^dit. ( No
nius , in contendere.) 

L m u s l i b . iv. T . Quinólos Barbatus Interrex 
Con fu les creat L . Papiriam Mugillanum , L . Sem-
proniura Atratinu-m. His Cof, cum Ardeatibus foe-
dus renovatum efl. Idque monuraenti cft . Confu
les eosillo anno fuifl'e, qui ñeque in annalibus pri-
feis, ñeque in libris magiftratuum inveniuntur. 
Credo quod Tribuni militum initio anni fuerunt : 
eo perinde ac fi totumannuoí in imperio faerint, 
fuffeííis his Cof. praeternñffa nomina Confu-Iutn 
horum. Licinius Macer au£or e í t , & in fcedere 
Ardeatino, & in' linteis libris ad Monetse in
ventos. 

IBID . Omnes ante me aurores fecutus A. Cor-
nelium Coffum Tribunum militum fecunda fpoiia 

opima Jovis Ferctrii templo iátuliffe expofui( & 
poftea ) . Qui íi ea in re fit error, quod tam Veteres 
annaies, quodque magiftratuum l i b r i , quos Un
teos in íede repoínos Monets Macer Licinius citat 
identidem auftores, feptimo poft demum anno 
cum T . Quinéíio Penno A. Cornelium Colíum 
Confulem habeant; exiñimatio communis ómni
bus eft. 

I B I D E M . Eofdem Confules in fequenti anno re-
fcilos Julium tertium, Verginium iterum apud 
Macrum Licinium invenio. Valerios Antias, & Q r 
T u b e r o , M . Manl ium, & Q. SulpiciumCof. in 
cum annum edunt. Ceterum in tam diferepanti 
editione &;Tubero,Se Macer libros linteosauro
res profitentur, neuter Tribunos militum eo anno 
fuiñe, traditumá feriproribus anriquis diffimulat. 
Licinio libros haud dubie fequi Tínteos placet: & 
Tuberoincertus veri eft. Sed inter cetera vetuftate 
incomperta hoc quoque in iocerto pofitum. 

I D E M lib. ix . Eodem anno C. Flavius C N . F . 
Scriba patre Libertino huraili fortuna ortus, &c. 
quem aliq uanto antea defiíTe feriptum faceré argüir 
Macer, Licinius tribuaatuante gefto, triumvira-
tibüfque poílurno altero, altero colonias dedu-
cend®. 

I D E M lib. X . l a eum annum cura Q. Fabium 
Cof. non petentem omnes dicereot centurias, ipfum 
audorem fulíTe Macer Licinius, ac Tubero tra-
dunt , differer.di fibi Confulatus, &c. id ne pro ccr-
to ponetem ,vetuftior annalkm au^or Piío effe-
cic , & c . 

DIONVSIUS: Hb. r. w x X í y & x m x s ^ v ^ K i y i m ® ' 

I B E M lib. v i l . ou%íhovvví& o TopxudvnQh¿os 
Anih>t<& y.typxqí^ yy* Té>Ki&, J¿"JÍM.OÍ ru^yol 
rm pctí̂ íĥ fctíií, cvyypx^ím 3t>9j¿» ¿^rwoTfs T M / 

TÁfayp&ws oU&í&aK, (¿i xura T Í hyov SriXol, 
«M. e«í; TO\ Trpary^oV xiroqxivó ¿ÍVA n-jueh y-xp eís 
miíXlxv xroletyd'Hrx TperSeíx, Scc. ÍTÍTX KÚTHKX 
%sK&ov TWV ¿TWV ¡MTx rlm SKSOXÜÜ) TMÜ QxmXémv, , , 
eos ov rol n SÜKot yjTjov XTTXVTÍS T v y y p x ^ i o-
[-idXoySTi, Seo. 

L í c m i u s M A C E R proThtífcii. 
Quosoportuit amiíla reñituere, hifee etiam re

liquias averrerunt.( Prifc. lib. x. pag. 1 J I . ) 
L I C I N I I MACRÍ e p i j h t l a ad S e n a t u m . 

IJ-li fuam vitara mecura contendunt, quorum * » ptt0 
in corpore i ta crebra funt vulnera v i tx * , novas ¿ « [ A W ] 
cicatrici ut * locus non fit. (Nonius in,contefldcre). 

I N C E R T A . 
P u Ni.US lib. x x x i i . cap* 1. Cetero moriuntur 

totidem diebus, quot vixerit Lepus. Incertique 
temporis veneficium id efle, a u ñ o r eft Licinius 
Macer. . 

IDEMcap. n . Licinius Macer marañas tantura 
feminini fexus t radi t , 8c concipere e ferpentibus, 
ut diximus,ob id Gbiloa pifeatoribus, tanquam 
ferpentibus evocari,& capí , pinguefeere laftatu, 
faft^non interimi, eafdem férula protmus. 

Ex Licinio Macro. Plinius lib. xtx. xxr. x x i i 
x x v m . xxix. xxx. xxxn. 

V A L E R I U S Max^lib. ix. cap. x n . Coníimiü 118-
pef u qfíoflis C. Licinius Macer vir Pmorius Calvi 
pater repetundarum reus > dum íentcoiise diceren-

L I a t u r . 

( Nos ) 
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268 Antonü Auguílini 
tórVtu msnianum confcendhv Siquíáem oujn M . 
G t e r o n e ^ q u i i d jud.ciuni cogebai, &c. De ea-
dem re Plutarchus in Cicerone. 

LlCiN'lUS IN PARTE ( MACER , HOS ) . 
• A. A. Pars ma8aa tevius * cleyí3a Portant' í Nonius 
/#Wx* * in Clypeus). 

SEMPRONII ASELLIONIS 
H t f t o r i a r u m I t b . i . 

Verumínter eos, qui annales relinquere voluíf-
f en t , í c eos, quires geftasa Romanis perferibere 
conati eífent omnium rerum, hoc interfuit. Anna
les libri tantum modoquod fa(Sucn,queque anno 

• í" '» geflun» fit, id * demonñrabant. Id * eorum eft, 
•o/,exv. quafiquldiarium feribunt, quam Graeci i t y i p i a j & U 

e»Ppor. vocant. Nobis non modo fatis effe video, quod fa-
te , de. ñ u r a eí íet , id pronuotiare. Sed etiam quo coníi-
/»«^«»1. i j 0 j qUaque ratione gefta effent, demonftrare, 
K»0*) ( Agellius lib. v. cap.xvii i . ) 

IBID. Nam ñeque alacrioresad Remp. defen-
dundam, ñeque fegniores ad rem perperam faciun-
dam annales libri cornmovere quicquam poffunt, 

Scribere autem, bellum quo initum Confule, 
^quomodoconfeéí-um fit,&qms triumphans in-
troierit , exque eo l ibro, qusein bello gefia fint, 
iterare : non predicare autem interea quid Senatus 
decreverit, autquse lex rogatione la taf i t , ñeque 
quibus confiliis ea gefta funt, iterare; id fábulas 
pueris eft narrare, non hiftoriasfcribere. 

Et quod bubo in columna adis Jovis fedens con-
fpeélus eft. (Nonius in bubo). 

L i B, n i , 
U t fieri folet plerum, ut in visoria mi t io r , 

manfuetiorque fiat, (Prifcianus), 
L i B. IV. 

Nam fe patrem fuum audiífe dlcerc L , jÉmi-
lium Paulium, nimis bonum Imperatorem lignis 
collatis decertare, nili fumroa neceffitudo, aut 
fumma ei occafio data eífet. ( Agellius lib. x m , 
cap. n i . ) 

Ut major invídia Lepido gliíceretur. (Nonius in 
gliícitur.) 

L I B. V, 
In libro Sempronii Afellipnis Rerum geftarum 

quinto, ita pofitum efleoftendimus. Is Afelliofub 
P. Scipione Africano T r . M i l . ad Numantidtn 
f u i t , refque eas, quibus gerendis ipfe interfuit, 
confcripfit. Ejus verba de T i . Graccho Tr . PL 
quoin tempore interfeftus in Capitolio eft, haíc 
funt. Nam Gracchus domo cum proficifcebatur, 
nunquam minus terna, aut quaterna millia homi-
num fequebantur. ( Atque inde infra de eodem 
Graccho ita fcripfit.) Orare quidem ccepit id , ut 
fedefenderent, librolquefuos. Eum,quem virilis 

* Forte ¡5xus t l im( in*eotempore)habeba t ,p roduc i juf-
detend4. ut i populoqae commeodavitprope flens. ( AgeU 

"usiib. i i . cap.xm.) 

L i B. x i . al, XL. 
Tam pulchrum opus, tamque artificiofe fa-

¿tum ,paíius elt dirui.( Sofipater lib, n . ) 

L I B. XIII. 
Faaa fuá fpeaare oportere, non d i ^ a ; fi mi-

nusíacundioía eíient. (Agellius lib. iv. cap. i x . ) 

* t i m d 
Ach . i 

L I B. XIV. 
Crepidarium cultellum rogavita crepidario fu-

tore. ( Agellius lib. xin.cap. xx . ) 
Ne polient aut ftationes faceré hoc * , íceus. 

(Sofipater l i b . n . ) 

I N G E R T A . 
SEMPRONIUS Afelliohiftoricusait,?. Craflum 

Mucianum quinqué habuilfe rerum bonarum má
x ima , & precipua: quod eífet ditiííimus,quod no-
biliífimu^ quod eloquentifíinu?, quod juris conlul-
tiflimus, quod Pontifex M i x i m u s : Is cum in 
Confulatu obtineret Afiamprovinciam, & circun-
federe, oppugnareque Leucas oppidum pararet, 
opufque eífet firma, ac procera trabe, qua aristem 
faceret,quo muros ejus oppidi quateret, feriptit 
admagiftrum dpyj-úwix molis Athenienfium fo-
ciorum,amicorumquePopuli Romani, üt ex ma-
lis duobus, quos apud eos vidiflet, uter major ef-
fet, eum raittendum curaret. T u m magifter ipyj-
TÍ'XTWV comperto quamobrem malum defideraret, 
non uti juífus erat, majorem, fed quem efle ma-
gis idoneum, aptioremque faciendo arieti, facilio-
remque portatu.exiftimabat, majorera mifit. Craf-
fus convocan j u f f i t , & cum interrogaífet, cur non 
quem juíferat, mifiífet, caufis, rationibufque quas 
diditabat fpretis,veftimenta detrahi imperavit, vir-
gifque multum cecidit, corrumpi, atque diííblvi 
ofticium omnci nperantis ratus, fi quis ad id ,quod 
faceré juífus eft, non obfequio debito, fed coníilio 
nondefukratorefpondeat. (Agellius! b. i . c, x m . ) 

Succeífere hu'ic bailo, Clodius, Al i lo * : nihií 
ad Cíelium, 

Sedpotius ad antiquorum langorenj, atque in-
feitiam. (Cicero de Jegib. lib, \ . ) 

L . CÍ^UI * ANTiPATRi H ' t f i o r i a r u m * 

b e l l t P u n i d f t r u n d i a d L . M l i u m I t b . t , 

Quarto Cof. [ Agellius lib.x.cap. í. ] 
Dextimosindextns feuta jubet habere. f Prifc. Pr¿.nc,ip' 

lib. n i . J * Ai. 
QÜ\ cum iis ita fcedus icitis. (Idem libro x . ) Anna-
Neque ipíi eosalii modi eífe, atque Hamiícar Uon> cs-

dixit ,oftendere polfunt aiirer, (Prifcianus lib. gíií.}1011"* 
AntequamBarchaprrierat,aliireicaulairt Afr i -

cam eft milfus. ( Prifcianus lib. x m . ) 
Saguntium,[ Sofipater lib. i . ) 
Duodecies G, M i l . paífuum longe. ( Soíipater 

l ib . i i . ) 
Sempronius LilybíEo celocem in Africam raittit 

vifere locum, ubi exercitum exponat. [ Idem lib. 
i i . * ] 

Commodum eííe * fatis videtur. (Idem lib. u . ) 
Ne aut verba traüciam js aperte, quo melius 

aut cadat,aut volvaruroraiio,quod feLuciusCoe-
lius Antipater in prooe tiio belli Punici, nifi necef-
fario faflurumnegar, O virum fimplicem,qui nos 
nihil cxlat ; fapientem ,quiíerviendum neceííitati 
putet : Sed hic omninorudis, 8c hic quidem , q i i i 
hanca*La5lio,adquemfcripfit,cuifepurgat, ve- * 
niam petit , & utitur ea traje¿lione verborum , & A. A. 
nihilo tamen aptiusexplet, concludit fenteniias. 
( Cicero in Oratore.) 

* Qui intelligunt, qui faciurit, diífentiuntur. • C a d -
(Piilcianuslib. v i i i . ) ! 

Cum 

* A f t l . 
lio A . A . 

!. 
• A l . C ^ -

* Al . / /¿ . 
i i . 
» Ejt> al. 
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rragmcnta Huioncorum. a59 

11. ^w; 
quemqui 

Cum jure fine periculo bellum gert poteratur. 
[Noniusio,poteratur. J 

Legati, quo mill i i un t , ventunt; dedicant man
dara. { Noniusin, dedicare. ] 

* 9m* Primam malo publico gratias* fiogulatim nomi-
Í na.(Nonius i n , fingulatim.) 

A r m i s , & magno commeatu, fed przda ingenti 
cppiantur. [ Nonius i n , copiantur. ] 

L i B. n . 

• D*ti Si vís e(lllitat^m ^ K ipíe cum cetero 
v . capí exercitu me fequi rdie quinti Rome in Capito-
Nos'¿a- l io* curabo tibi ccena fit c o ñ a *(Agellius lib.x.cap. 

xx iv . Macrobiuslib. i . ) 
c * .^1" * Dom us fuas quoque * ire jubet, Sc fua omnia 
/wT.0* fru^ci»(Nonius i n , fruifci.) 

* M c m - 1, I B. m. 
»am co- Imperatorconclamat,demedio,utvelitesfim-
• " c á c i l ftrocornu removeantur,Se Gallis non dubitatim 
» QHof. imittaotur.[ Noniusjn,dubitatim.] 

^ e x A- * Omnes fimul tcrram cum clafíi accedunt: na-
pellio 1. vibus,atque fcaphisegrediuntur qsftra raetari fi-

•c! gna ftatuunt. ( Noniusin , raetariu) 
L I B. IV. * 

ugh, & * Cuftodibus diíTeífis mulci interficiuntur. (Pri-
guadr i , fcianuslib. I X . ) 

1^ ' ' ' . ,. L I B. V. 
* AÍ.CÍ- Nullius alius * rei nifi amicitia; eorum caufa. 
e M (Prifcianuslib, v i . & :v i r . ) 
... * f 1 - " * Morbofum fa^um, ut ea, quscoportuerint, fa-

* A l . ^a nQn ^501, [ P^ i anus i i b . v i n . } 
c*aL ' A d * aliquam huic bello fincm faceré. (Nonius 

* A l . i n , f i nem} . 
" ^ * , L i B . vr. 
c*cii * Confulto non paucies arceflitum, [ Nonius i n , 
A l c k paucies.] 

• A i . Res publica amiíTo ex fundato pukherrimoop-. 
( A . A . ) pido.( Nonius i n , exfundaEe.) 
C a d i * cum cetera C0P'a pedetentim fequitur. 

* A l . ( Noniusin,pedetentim.) 
Cttcil. L i B . vi r. 

Confuetudine uxoris, indulgiere liberum.( Ser-, 
vius in lib. n . Georg.) y 

I r a , ut i fe íe quiíque vobis ftudeat aeomíári in 
fiatu íortunae Reipublicse eadem, re gefta topper 
nihilo minore negotio a¿ío gratia minorclíet. [ Fe-
flus i n , topper.] , 

» Aj> * Dúos , & íepruaginra licores domum depor-
Cacii. ' taviífe fafeis*, qui dudoribus hoüium ante folve-
* Tafees rint ferri, (Non ius in , folverint.) 
{ N o s ) Ipfe Regís eminus equoferit pet^usaduorfum, 

congenuclar, percuííus dejecit.donijnurtio^ Nonius, 
i n , congenuclare.) 

I N: C, K R T A.. 
U b i Senatus inteliexit populum depeculari (Pri?. 

fcianusUb..yi.n.) 
* A l . * Tantum. beüum fufeitare conari adverfarios;, 

e*«V. contra (beUofum ) genus. ( Nonius in bellofum.) 
Calvarla., (Caper.) 
Pelia cincinn3rus.( Quin¿TilianusIib.x.) 
Parricidatum.fQuinflilianus lib. t . ) 
Nucerum. Diique Saguntinorum. ( Sofipater 

lib. i . ) 
Subinde. [ Sofipater lib. t i . ] 
Cíclius Amipater ait vidiffe fe, qui navigaífet 

ex Hifpania in jEthiopiam commercii gratia. ( P l i -
nius lib. i i . cap, xvn . Capella lib. i . ) 

Idem tradit Alpes in longitudinem x. M. paíf. 
patere a fupero raari ad inferum. (Plinius lib. n i . 
cap.xix.) 

Idem ait dúos elephantos Antiocho Regi in bei-
licis ufibus celebres etiam cognominibus tuiHe: no* 
viifequeea. (Idem lib, v m . cap. v . ) 

Carlius ait in Averno etiam folia fubfidcre. [ h 
dem lib. xxxi . cap. n , ) 

Annibalem C»lius feribit , cum columnam 
auream,quz elletin Fano Junonis Lacinia, aufer-
re vellet, dubitaretque utrum ca foíida eífet , an 
extrinfecusinaurata, perterebraviffe, cumque foli-
dam inveniffet, ftatuiífe eam tollere. Secundutn 
qaietem vifam efíe ei Juoohem prasdicere, ne id fa-
ceret, minitarique fi id feciffet, fe curaturam, ut 
euro quoque oculum, quo benc videret, amitteret, 
idqueab homine, acuto nonefle ocgle>Sum. Ita-
que ex eo auro,qaod exterebratum eífet, buculam 
curaífe faciendam , & eam in ftinamo columnas col-
locaviífe. Hoc idem in Sücni , quem Caslius fequi
tur ; Qraeca biftoria eft. [ Qcero Divin . lib. i . ) 

Omnes hoc hiftorki Fabii , Q e l l i i ; fed proxime 
Osüus . Cum bello Latino ludi votivi maximi pri-
mum fierentr Civitas adaroia repente eft excitara, 
itaque ludis intermiílis inftaurativi conftiruti funt, 
qui aiuequa.m fiereot, cumque jam populus con-
íediífe • íervus, qui circum virgis casderetur, fur-
cam ferensduélus eft. Ex, in cuidam rullico Roma
no, dormienti vifus eft veflire, qui diceret prxful-
torem ftbi non placuiífe ludis; idque ab codem juf-
lum eífe eum Senatui nuntiare: illum non efle au-
fum: iterum eífe idem juífrim, 5c monituro, ne vim 
fuam experiri vellet: oe tum quidem eíie aufum. 
Exin fiilium ejusefle mortu.um,,eandem in íomniis 
admonitionem fuifle tertiam: tum illum etiam de-
bilem fa^um, rem ad amicos detuliííe, quorum de 
fententia leílulo in Curiam eífe delatum. Cumque 
Senatui fomnium cnarraviífet, pedibus fuis falvum 
levertifl'e. Itaque fomnio comprobato a Senatu, 
ludas illos iterum inílaujatos memorias proditum 
eft, ( Cicero Divin. lib. i . ) 

C v e r o Gracchus multis dixít yUt fenptum a-
pudeundem Cxlium ef l j f ib i in fomnis Qu^ftu-
ram petenti T i . fratrem vifum eífe dkere, quam 
vellet, cunéíaretur ; tamen eodem fibi leto, quo 
ipfe interiííct, eífe pereundam. Hoc antcquam T r i * 
bunus Pl. Gjracchus fa3us eífet, &fe audiífe feri
bit Caelms,&dixiífe mul£is,(ldem ibidem , & Va* 
leriusMax. lib», i.cap. vih,) 

Magnum illud etiam, quod addidit Czlius, eo 
ipfo teenpore, cum hoc calamiiofum fieret prxli-
um j i " quoC. Flaminiusoceifuseft, tantos terrx 
motus in LiguribuSjGaíliat , compluribufque infu-
ÜS, totaque in Italia fa$os eííe-, ut multa oppida 
corruerint, raultis locis labes faéia f i t , terraique 
defederint, fluminaqueíin contrarias panes fluxe-
r in t , atque amnes, mare, influxerint. [ Idem i bi
dé rn.) 

Qua tempeüate: Pccnua in Itaüam venit. ( Cic. 
in Bruto. | 

Cslius per Cremonis jugum dicit tranfiíTe An
nibalem. [ Livius l ib. x x i . ] 

Ser-
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Servad Confulis P. Scipionisdecus Gaslius ad 

fervurn natione Ligurem delegar.! Idem hb. xxr ] 
Cdius auflor eft ,Magonem cum eqmtatu , & 

Hifpanis peditibus fiumen excemplo tranlnatatie: i . 
píum Annibalem per fuperiora Padi vada exerci-
tum traduxiíTc, elephantis in ordinem ad fuftinen-
dum impetum fluminis oppoíkis. [ Idem x \ i . ] 

Fannii xtate conjun&us Antipaterpaulo infla-
vít vehemetuias, habuitque vires agreftes ille qui-
dem , atque hórridas, fine nitore, ac palxflra. Sed 
tamen admonere reliquos potuit, ut accuratius fcri-
berent. (Cicero de legib. lib. i . ) 

L . Cselius Antipaterfcriptorquemadmodum vi-
detisfuit, ut temporibusiUis,luculentus, juris val-
de peritus, multorum eíiam, ut L . Craffi magiüer. 
(Idem in Bruto.) 

Paululum feerexit, Scaddidit hiftoríse majorem 
íbnum vocis vir optimus Craíli familiaris Antipa
ter. Ceteri non exornatores rerum ,fed tantum mo
do narratores fuerunt. E { \ , inquit , Catulus, ut di-
cis, fed ifte ipfe Caslius, ñeque dillinxit hiíioriam 
varietate locorum , ñeque verborum coüocatione, 
&traf tu or¿tionis levi , & sequabili perpolivit illud 
opus. Sed ut homo ñeque doéí us, ñeque máxime a-
ptus ad docendum,ficut potuit,dolavit:vicit tamen, 
ut dicis, fuperiores. (Idem deOratore lib. i r . ) 

Vetuftíor Sifenna fuit C2lius.(Paterculus lib. 
i iv ) 

• Al.Ca. Caüum * praetulit Saluftio Hadrianus Imperat. 
(SpartianusinHadriano.) 

Omnium prope annales Fabium Di6íatorem ad-
verfus Annibalem rem geffiffe tradunt. Casliuset-
iam eum primurn a populo creatum Didatorem 
fcnbit. [ Livius lib. x x n . ] 

Hujus populatio templi ad lucum Feronlzhaud 
dubia ínter fcriptoresefi.Cíelius Romam eontem 
ab Ereto divertiííe eo Annibalem rradit, iterque 
cjus ab Reate, Cutiliifque ab Amiterno ordi-
tur. Ex Campaniain Samnium, inde in Pelignos 
peryeniíTe; pr^terque oppidom Sulmonem in Ma-
ruchios tranfiíie; inde Albenfi agroin Marfos: hinc 
Amiternum , Forulofque vicum veniffe. [ Idem 
lib. xxv i . ] 

i Ejufdem diebus navesonorariíe Poenor.ad LXXX. 
circaSardiniam abC. 0¿^avio ,qui provinciíe pras-
erat, capta;. Eas CÍEIÍUS frumento miflo ad Anni
balem , commeatuque onufias, tradit. [ Idem l ib. 
XXVIII. ] 

Quantum miütum in Africamtranfportatum fit 
aP. Scipione, non parvo numero ínter auftoresdi-
fcrepat. C s ü u s , ut abfiinet numero, ita ad im-
xnenlum multitudinis fpeciem auget, volucresad 
terram delapías clamore militum ai t , tantamque 
multitudinemconfcendille naves, urnemomorta-
lium?aut in l t a l i a , au t ín Sicilia relinqui videretur. 
(Livius lib. xxix . ) 
_ Cxlius unas, pmerquam quod non merfas flu-
éiibus naves, ceteros omnes csdeftes, maritiraof-
que terrores, poftremo abreptam tempeíhte ab 
Afnca clallem ad Infulam ^gimurum , inde ¿gré 
correóíum curlum exponit, & prope obíutis naví-
bus injuífu Imperatons fcaphis haud fecus, quam 
náufragos milites fine armis eum ingenti tumultu 
in terram evafiíTe. [ Idem lib. XXJX. ] 

* I n v . 
cap. ex 

CxUusquldem vSc Valerius captum Hannonem 
tradunt. (Idem lib. xx ix . ) 

, Q . C L A U D l I * Q.U A D R I G A R U * A l . 
/ I n t i a l i u m l i b . 1. ^ Qloda. 

* Arma plerique abiiciunt, atque inermi inla-
tebrant * fefe. [ Agellius l ib .^vn. cap.n. Nonius i n , ¡Jf^ 
illatebrant. ] /¿J,. *" 

Eadumfiunt ,Lat in i fubnixo animo , ex* v i - » AI , 
floria incerti * confilium ineunt. ( Agellius lib. * 
x v i i . cap, 11.) Nomusin, fubnixum. i 

Domusfuas quemque iré jubet \ Se fuá omnia / . uiate. 
fruniíci*. [Agellius ib idem^ Nonius in,frunifci.] 'fáag 

Et Rpmanimultis armis, Se magnocommeatu, 
prsedaque ingenti copiantur. ( Agellius ibid. & No-
nius in , copiantur.) i»cmi. 

Soléoccafo. [ Agelliusíbidem.] _ viáwt* 
Nos in médium relinquemus. ( Agellius ibi-

dem.) * k^ 
Poftquam nuntiatum eñ , pugnatum efle * in j ^ i . ' 

Gallos.(Agelliusibidem.) * A!. 
Simul forma, faiTis, eloquentia, dignitate, "¡J^fJ-

acrimonia ,confidentia, pariter praecellebat: ut fa- ^ r 
cile intelligeretur magnum viaticumex f e * , at- ÍX)v.c.J 
que infead Remp. evertendam habere. [Agellius 
ibidem. ] 

Nam M . Manlius, quem Capitolium fervaíTe a 
Gallís fupra oñendi , cujufque operam cum M . Fu-
rioDiflatore apudGallos (comprime*) fortem , * A l . 
atque exuperabilem Refp. fenfit: is genere, 8c ( j ^ " -
v i , 8c virtute bellica neminem * concedebat. » 
(Agellius ibidem.) t m n i a i . 

Nihi l fibi divítias opus eñe. ( Agellius ibidem.) 
Nam h^c máxime verfatur deorum iniquítas: 

quod deteriores funt íncolumiores: ñeque opti-
mum quempiam ínter nos finunt diurnare. [ Agel
lius ibidem. ] 

Cum his confermonabatur. f Agellius ibidem.) 
Sefeneid quoque,quod tum fuaderet,fa£lurum 

efle, [ Agellius ibidem, ] 
Tanta íanáíitudo faní eft, ut nunquam quif-

quam * violare fit aufus. [ Agellius ibidem. ] * Q u h . 
Cum tantos arrabo penes Samn'tes P. R. effet. 

Arrabonemdixit DC, obfides.[ Agellius ibidem.] 
Etcompluries in labonbusmiferrimas vitas exe-

gerunt. ( Agellius ibidem.) 
Et h í emotus* in otiis confumptus. [ Agellius * A1 

ibid.) 
Cominius, qua aícenderat, defeendit, atque 

verba Gallis dedit, ( Agellius ibidem.) 
Convalles, & arboretamagna erant.( Agellius 

ibid,) 
Putabant eos, quí foris, atque quí i n arce 

erant ,ínter fe commutationes, & confilia faceré. 
(Agellius ibid,) 

Quod in 1. Annalíum Quadrigaríi conícriptum 
e f t ,C , Pontium Samnitem a Diéíatore Romano 
fex horarum inducías poílulafíe. ( Agellius libro t . 
cap. xxv,) 

Ea Lucani ubi reíciverunt, fibi per falladas ver
tía data efle. ( Agellius lib. 11. cap. x i x . ) 

Id ubi reíciverunt propinqui obíidum , qoos 
Pontio tnditos fupra de^nonfiravimus: eorum pa
tentes cum propinquis capillo paííbin viam provo-
larunt.[ Agellius ibidem. j 

Per-

v, cap. 
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* AL 
K k V L 
* A\.pu-

* C L . 

[A. A.} 
* Cete. 
TOS, 

* ( Pro-
fofatim ) 
** Nonio. 
A. A. 

b 

Perfuadentí cuidam adulefcenti Lucano, qm 
apprimeíummo generenatuserar,fed luxuria, Se 
nequitia peeumam magnam coalumplerat. ( Agel-
Iiushb.vii.cap. x i . ) 

Cütu interim Gallusquidatn nadus príeter feu-
tum > & gladios dúo torqae^ atque armiüis decora-
tus p r o c d í i c , qui & viribus, & magnitudine, 3c 
adolefcentia , fimulque vtrtute ceteris anteftahat. 
!s máxime * pradio commoto, atque utriulque 

. fummo ftudio pugnantibus manu fignificarecccpit, 
utrique ut quieíc&rent. Pugna; fada paula eíi ex 
templo, Silcntio faéío cum vocc máxima inda-
mar , fr quis fecum depugnsre vellet, utl prodiret. 
Nemoaudebar propter magnitodinem, atque im-
manitatem( facies*). Dfcinde Gallas irriderecce-
pi t , atque ¡inguam exerrare. Id fubito perdolitum 
eñ cuidam T . Manlio fammo genere nato, tan-
tum fiagitium civitati accidere: c tanto exercitu 
neminem prodire, Is , ut dico> pyoceifit: ñeque 
paííus eft virtutem Romanam a Galloturpiter ípo-
l i a r i : (cuto pedeftti, & gladio Hirpanieo cm^us, 
contra Gallum confiitit. Metu magno ea congref-
r í o * , i n i p fo pontey utroque exercitu infpeiíantq. 
fa6ia*efl..Ita,uí antedixi jConftiferunr. Gallus foa 
diíciplina feuto pro)e8o cautabundus; Maniius 
animo ra agís, quam arte confilus, feutum fruto 
percuílit, atque ftatum Galli conturbavit. Dum 
íeGaÜus iterum eodem patío confiituere ftudet, 
Maniius iterum feuto feutum percutit: atque de 
loco hominem iterum dejecit, Eo paílo ei fub Gaí-
licurn gladium fucceíiit, atque- Hifpaaico peéhis 
haufit. Dein continuo huroemmdextrurn eodem 
concuífu * incidit, ñeque receOJt uíqoam.jdpnec 
fubvertit; ne Gafíus impetum, i 6 t \ ha be re t. Ubi 
eum evertir, capot prscidit; torquem detraxit; 
eamque fanguinolentam fibi ia cojlum iraponit. 
Quo ex fado, ipfe, poñerique ejus Torquati funt 
cognominati. (Agcllius l i b . u . cap. x i n . x iv. No-, 
nius in,Torquem.) 

* Aliquamifper pugnate * , nihii promov.et 
Paenus. ( Narotas i n , Aliquantifper.) 

Cum non pofletur de€?rni utrius putarettíjr v i 
soria í!ffe.( Nonius in , Pofletur.) 

* Pri.us hiícc auQoribus inde, retictía. galearia,,, 
[ Nonius i n , Reticulum. ] 

Bellatum cum Gallis eo anno ( CCCLXXXV. ) cír-
ca Anienem flumen auéíor eft Claudius,inc!ytam-
que in poste pugnara , quaT. Maniius Gallum ». 
cum quo provocarus manus coofervic, in confpe-
étu dü.orum exercituum cafum tonque fpoiiavit 
tum pugnatan). (Liviuts lib. v i , ) , 

L i B. u. 
Comprehe.i{arc fu os quifque , fervare, ampie-. 

sare. (Prifciánas lib. v n i . ) 
Perveri'um cftalii modi pofiulare Pyrrhom in té , , 

atque in ceteris * fuifle. ( Prifeianas lib. x m . ) 
Hisdefubiío uírifque nuntiatur ipfoi^um.c&pias; 

adelfe. ( Nonius i o , Defubito.) 
Inde p o ñ q t H m aüquantum receffit, oíféndit 

montem, loca muaita, tefque orones, babere, qua; 
miüdbus opus í u n t , tigna , aquam, pabujum., 
( Nonius- ia,offeníieíei) 

Eo coníules propere * exercitatn reducunt. 
( Nonius i o , Properatim.) 

Fragmenta Hiftoricorem. 271 
* AL 

inerant. 
" AL 

pttgnm' 

Vide 

Eí qui iba erant * , non ignavirer patando * eutn 
diern pro mdiore babuerunr.-í Nonius in j Igna-
viter.') 

L 1 B. VA. 
Senatus autem de no¿!u convenire jnofta osul-

tadomum dtmitri. (Macrobius lib r . ) 
íbi occiduur müle homi mm. ( Agellius lib.r. 

cap. xv i . Macrobios itb. í. ) 
Dum hi concideremur, hoft-om copiasibioccu« 

patas futurum.( Agellius lib. 1. cap. v n . J 
Hanc Q. Ca;ditii virtutem M.Cato* u \ \ foote-

flimoniodecoravir: Claudias autem Qjadrigarius C¿tomm 
annali tertio non Cscditio no nen fuilíereferí, fed w-
Laberio.( Agellius lib. n i . cap. v n . ) <""'s* 
% Quadrigariuslib. ni.non T i nocharem, fedNi-

ciam adule ad Goafuíem rcripíit, ñeque legatos a 
Senatu mii{os,feda Confulibus,& Regem, Popu
lo Rom.laudes, atquegratias fcripCjífe, captivof-
queomneis, quos tum habuerit, reñitmíTe, & red-
didiile.Coníules tuncfnerunt C.Fabricius * , at- » ^Nos 
que ^mi l ius . Liiteras, quas ad Regem Pirrhum ex v.c.) 
fu per ea cautía miferunt, Claudius Qnadrigarius & <¿. 
ícripfu fuitíe hoc, exemplo. 

Coníules Roíuani falutem dicunt Pirrho regi. 
N o á p r o tuiíiniuriis contin.uo animo. ftrenui com-
moti,inimiciter tecum bellareftudcmu?, fedcom-
munis exempli, & fideiergo vifum eft, uti te ía!-
vum velimus: ut elíet , quem arrais, vinc.ere poífi-
mus. Ad nos venit Nicias faniliaris tuus, qut fibi 
pretium * a nobis peteret, fi te clara interfeciííer. * AL 
i d nos negavimus ve 11c • nevé ob eam rem quic-^""" '" ' 
quacn commodi expeftaret. Et firnnf viíbm1 e í ! , ut v"sap' 
te certiorem facereraus, ne quid;ejufmodi fi accidif-
fet , noHro con filio, ci vitales pu.tarem faél^m, & 
qupd. nobis. non place?, pret.!0;, aut prxraio, aot 
dolis. pugnare. T u nili caveas,, jacebis. ( Agellius 
lib. m . * cap. v n i . ) » ^ 

Item gaudium , atque aegritudinem alternatim ¡ ¡ b . W , 
fequi. ( Nonius in, Alternatim.) 

Adeo memorari vix, po t eñu r , ut omnes fimul 
fuum quilqpe negpíium adlpríi. eflfeoí., (Nonius I n , 
pote ñ o r . ) 

pabius de noBeccepit hoñibus. caftra íimulare 
oppognare; eum> hoíleii>. deleéi-are; dum collega 
id caperet, quod.captabai..( Nonius in,delegare.) 

L I Bi, IV.. 
U t videret, ne refpueret, verminaret litteris ad- N 

dixalis, quod vesminatipne; ad cáncer perveniret. 
( Prilcianus lib, v i . * ) » ( AL 

Et itarebus praeclariter geflis Roraam reverte- M . l u . ) 

runt * . ( Nonius i n , pr.Tclariter.) ' * A!-
Sed circiter horas, daas gravi prasíio urferunt :re'í'aMur' 

deinde in fugara í m t . tonje^i, ( Nonius i n , ur- ' 
gere.) • p j ^ 1 ' 

Pluvia* irabri lutus erat multas. (Nonius.) • A l . o l ' 
L I B. V., cmm.{ A. 

Q, Claudias annaliura quinto refert, cladem A- De-
illam vallilfimam ppgnac Cannenfis fajara ante 
diem qoartura. Nonas Sextiles. ( Agellius lib. v. 
cap..^VM;. MMlobiusJ ib . i . ) ' XXVI. 

Isubi Datium *cognovit, & patriac euro recor- * Al* 
davir^Nonios in decórela vi t . ) 

Et dicerent * caílra fafta eífe, atque hos cohor- („t„t, ) 
tarent, uti maturarent. (Nonius i o , cohortareot.) (A.A.) 

LIB. VI» 
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* Con-
fules fa-
Bt T i . 

» Pro^ 
Conjule. 
[ A . A . ] 

* A l . 

m. vn. 

* A l . 
Duodevi-
gefimj. V. 
cap. 

* A l . 
Quinqué, 
ai. Qui-
q'te, tft id, 
quod.i^ A. 
Stat.) 

* A l . 
Piflñs. 
* V . c. 
mn bu-
bit . 

* Al. 

* Al , 
agimt. 

L I B. vi . . 
Artorius Taurese dextrum humerum fauciat; 

atqueitarefiliir.(Priícianuslib. x . ) _ 
Deinde faai Coníulcs* Se.npromus Gracchus 

iterum O. F-ibius Máximos filius ejus, qui pnore 
atino eraTConfuí. Ei Confuli pater Proconful* 
obviam in equo vehens, venic ñeque deícendere 
voluic, quod pater erat. Ec quod inter eos fciebant 
máxima concordia convenirc , licores non aufi 
funt defcendere jubere. Ubi juxta venit, tum Con
fuí a i t , deícendere jube. Quod poñeaquan» liííor 
i l íe , qui appafebat, cito intellexit, Máximum 
Proconfulem deícendere juílit. Pabias Imperio pa-
re t ,&f i ! ium collacdavit, cum Imperium, quod 
popuü eíiet, retineret. ( Agelliuslib. 11.cap, 11.) 

Pene ÍABÜÍU eñe , quin caítra relinquerent, at-
quecederent ho'ftl. ( Agellius lib. xvn. cap. x ñ u ) 

* Ne nos ad certationem cenfeas hajc incepiífe, 
( Nonius i n , cenfere.) 

L 1 B. vn . 
Animos eorumhabentia infíárat. (Nonius in j 

habentia.) 
L I B. V I I I . 

Qui prior bellum , quod cum hís geñum erat, 
fneminiííent. ( Priícianus lib. vn.) 

Ubi decreverunt: commemorant Graccho foedus 
prior Pompejanum noneffc fervatum. (Priícianus 
lib. vn.) 

Romara venit vixíuperat , quin tríumphusde-
cernatur. [ Agellius l ib ,xvn . cap. x n i , ) 

Hoípicatur. ( Diomedes l ib . iv . ) 
Ineo loco populas murmurad coepit. ( Nonius 

in j murmurari.) 
L I B. X I I . * » 

Si pro tua bonitate , & noflra volúntate tibi va. 
letudoíuppetit eft ,quod fperemus déos bonisbene 
fadurum. ( Agellius lib. 1 cap. vn.) 

Quin quod * naviginm ea forma a marina belva 
ditla eft priñis * . ( Nonius i n , priliis.) 

L r E . x m . 
Concione dimifla Metellus in Capitolium venit 

cum multis mortalibus. Inde cum * domum profi-
ciícitur, tota civitas eum reducit. (Agellius lib. 
x m . cap. x x v n . ) 

L I B. XV. * 
Grundibat graviter pecus fuillum. ( Diome

des lib. 1. ( Nonius i n , grundire.) 
L I E . XVI . 

_ EquK hinnibunde inter fe fpárgentes terram cal-
cibus. (Nonius i n , hinnibunde.) 

L 1 B. XIX. 
, Q CLAUOIUS in undeviceíimo annáli,cijm op-

pidum aMeteí lb Proconíule oppugnari, contra ab 
oppidanisdefuper e muris propugnan deícriberet, 
ita fcripfit. 

Sagittariuscumfunditore utrimque fummo ña-
dioipargunt * fortilfime. Sedfagittam, atque lapi-
demdeorlumaaíurfum mittas, hoc intereíl nam 
neutrum potert deorfum verfum refte m i t t i , fed 
furíum utrumque optime. Quare milites Meteili 
fauaabantur multo minus, & quod máxime opus 
erat a pinnis hoñes defendebanc íacillime fundito-
res. (Agellius hb. ix. cap. 1.) 

C. M A R I U M crcatuih íeptimo Coníulem 

Al. 

* A l . 
impojuit. 

fcripfit Q, Claudius. t Agellius lib. x. cap. 1. ) 
IDEM faciera pro ítatura dicit. (Agellius lib. x m . 

cap. x x i x . ) 
Cum oppugnaret L . Sylla in térra Artica Pirs-

neum : & contra Archelaus regís Mithridans pra;-
feflus ex eo oppido propugnaret j & C verba Qua-
drígarii íunt. 

Cura Sylla (conatus eí t*sSc tempore magno) 
eduxit copias, ut Archelai turrira, unam jquam i l - v . « p 
leínierpoíuit*l ígneam/mcenderet : venit, acceí-wo»^-. 
fit, ligna íubdidít, fubmovit Grecos,ignem ád-
movi t , ía t i s íunt diuconati, nunquam quiverunt 
incendere. Ita Archelaus omaem materiam obhve-
rat* alumine. Quod Sylla atque milites miraban- * AL 
tur ; & poñquara non fuccendít, reduxit copias. o:Aev»at. 
( Agellius lib. xv. cap. i . ) 

G. MARI ecquando te nofirum , & Reipublica: 
miferebitur? [ Agellius lib. xx. cap. v . ] 

L I B . XXI. 
Eutnenim cum partim copiis hominum adole-

fcentium placentera ííbi. (Agdliuslib. X . * C . X I I I . ) * Al. 
Crudelíter Ule,nosmiíericorditer:avariteri l le, ' - ^ m 

nos largiter. ( Nonius in , avariter.) 
, L I B . X X I I . 

Quadrigarius hoc libro tradit, quod cum obfide-
retur Dru;nencucn, & jam adíumraamdeíperatio-
nem ventura eífet ,duos íervos ad hoftem transfu-
gifle, & opera pretium feciífe. Deinde urbe capta , 
paflira di i curren te v id ore, illos per nota itinera ad 
domum , in qua íervierant, prscurriíTe: Se domi
nara fuam ante íeegiffe,&quxrentíbus,quse nam eí
fet , dominara, & quidem crudeliííinuai ad íuppli-
cium ab ipfis ducí, proíeífos eífe. EduóUm deinde 
extra muros, fumma cura cxlaífe, doñee hoílilis 
ira concíderet. Deinde ur íatiatus miles ad Roma
nos mores c i toredi í t , illosquoque ad íuosrediííe, 
& dominara íibi ipfos dediííe. Manu miíu utrunr-
queeveñigioi l la . ( Séneca de beneficüs, l ib . n i . 
cap. x x v n i . ) 

L I B . X X I I I . 
Sed ideirco me feciífe, quod ucrurn negligentia, 

partim magifiratum , an avaricia, an calamitate 
P. R. evemífe dicara , nefeio. (Agellius lib. x. cap. 
x m . ) 

I N G E R T A . 
Pugna acritercommiífa multis utrimque interi-

tis. ( Priícianus lib. n.^) 
Exercitu mftrudo pedetentim , milites deduce-

re* coepit. (Nonius in , pedeteotim.) 
Senatus ceníuít referentibus füffetis.( Feftus i n , 

fyfes.) 
Scribit Claudius ad C C C L . ex conjuratis vincos 

Romam miflbs, earaque deditionem ab Senatu 
non acceptam, quod egentium, atque humilíurn 
pcena defungi vdle Fundanura populura ceníue-
rint. (Livius lib. y i n . i 

Succeifere huic bello Clodius & Aíellio, nihil 
adCaelium. Sed potiusad antiquorum languorera , 
atque infeitiam. (Cicero de legib. lib. 1.) 

Jüqualis Siíenn'SB Rutilius, Claudiuíque Qua
drigarius , 8c Vaierius Antias. (Paterculus lib. u . ) 

Ira per fexennium Lugatiani * , Polara at
que agrura Gampanum, quod bis per milítem lice-
bat, Ipolidbatur. (Nonius io , fpolior.) 

Agrura 

* A!. 
ducere. 

* Luca-

* Ap«-
liam. P-
O. 
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AgrumNoIanum populare cceperunt,) Nonks 

i n , popular.) 
Faciieexemplaeorum vatyos. cunri ilüs congep-

mandcere fciarur. (Noniusin, congermandcere.) 
* CLODIUS LICJNIUS * Rerum Romaaamm Ltk L 

m s ( A . uu 

LIVIUS lib. xxix. Hunc PleíBiriiurn, Giodius L i -
* cinius * in libro tertio remm Romaturum referx 
^ ' ludis votivis,quos Romse Africaaus itemm Con-

íui faciebat, conatum per quofdatn , quos pretio 
corruperat, aliquot locis urbem ¡ncendere, utfran-
gendi carcerísjfugiendiquehaberet occaíioné; pate-
faélo dero fcelere, delegatuta in Tullianü, ex S. ( Í 

CLAUDIUS Acilianor Annal'tum interpres. 
L I V I U S lib. xxv. Ita no6ie,ac dk bina cañra 

hoftium expugnáis duéiu L . Marcii. Ad triginta 
l'eptem mjliia hofiium csefa, auftor eñ Claudius , 
qui aúnales Acilianos ex. Grxco in Latinum k i -
irionem vertir, captosad oiille oííingentos trigin
ta i prsdam ingenie m partam,inea fuiffe clypeum 
argenreum pondo cxxxvni . cum imagine Barchi-
nii Asdrubalis. 

I D E M lib. xxxv. Claudius feeutus Grecos A d -
líanos libros,?. Africanum. in ea fuiffe legationc 
tradic, eumque Epheft collocutum cum Hanniba-
le,Scrermonemeciam unumreferí , quo qu^renil 
Africano, Scc. 

I>- E c, A c r L r o. 
PLUTARCHU-S in- Romulo.. T ú ® ' H CZK'IKI©' 

iVopeí xpo n s K T Í r s a s . r x S'pé̂ iJ.oíTsi TÜÚV irteJc TOV 
pápvKoy oityocitryívSTStxi} TXÍ SE reo qoaw$ irpoT^L-
TCfiiy&ots EJiSpsí̂ uwv yvmovs ¡TI TÍU! '̂TÍ/OIV ,, ITM'S 
UVfi TS vSpcor©' ÍIV IvoyXolvxo l : vĈ  S¡3¿ T«TD yvixvovs 
i M ^ ' p é f t m ™ s "hxirépnovg,. ¡ , 

* a>tí'- DIONYSIUS lib. n i . Ta'mxmÁiov * m m ^ e -
Xítív. AÍV©" TU fiék'KovT©r 'ki-yi^oti /Bs^awrdv, os (pww «-
A. ^oCK^H^Ssv r o n TCOV roc'̂ pwv, i f y p m h k Q t y b f a ' 

liévm TOVS Tt^inTds rlw otvoínáSocfimv c¿vrm% Vy jb j j 

C L A U D I XI S. 
Livius lib. xxxvm. Claudius, qui bis pugna-

tumin Olympo m-onte íeribit, acixu millia homi-
num cada auáoreft . 

# I D E M ibidem. Quaraquam tum quoque Élaía-
diusaui toreí l ad xv» millia Thracura prxcedenti 
ad exploranda loca agmen Mut in i N u m i d s , Scc 

Lucros eiNcius A L I M E N T U S . 
DIONYSIUS lib. i . XÁÍm®' Se •n.iyni©' ¿vvp TMV 

SOLÍ MUS cap. n. Cincio Romam. M U Olyínpia.-
de placer condkatn. 

DIONYSIUS l ib. i. v t^ M TC?V h ríi? iKlscsym* 

Xey- ios i? KÍ^-XÍ©*, Ĵ jjtacTWi»! Trópiíi®' , 5̂ .. Treírcov 
«xATroúpvi©", T ¿'M-wv rvyypoiqíaity oí irXeious 
m o k v S r n r a o v , 8cc . 

I D E M lib. n . T¿ornee owux? ouhn, «yría-,, 

p^ímiTOv -^ocX/W, &c. oí SE i rs^ icv i ^ g w 
Kiyni'Sv ovñiv TOIOVTOV xíyovtn yiyovsmt^ xfKx qstf-
"hx^di TÍd KÓplw tcoi&efaioSrm txs rhv^pof 

L I V I U S ¡ib. xx i . L . Cincius Mimentus,qur c&-
ptum fe ab Hannibale íeribit, máxime a u á o r mo-

T o m . V I L 

A l . 
aart. 

veret me, nifi confunderet numerum Gailis, Ligu-
ribuíqucadJicis. Cum hisferibit L X X X . milita pedi-
tura'jdecero cqüitüm addu^a in I ta l iam, ex ipfo 
autern audiífe Hannibale, poít quam Rhodanunn 
traníierit, xxxvi . millia hominum, ingeotemque 
numerum equorum,¿kaliorum jumentorum ami-
fiífe inTaunnis,quas Galiis próxima genserat in 
Italiam digreíío. 

F U L G E N T I U S de verbis antiquis. Cinctus M i -
meniusinhifioriadeGeorgio*Leootino.Quidum ., Cor̂  
jam Silicemius fui finem tempons expelhret, íi » ' 
moni*-non potuit , tamen infirmitatibus exultar.,» Mm'e, 

DIONYSIUS lib. i., p'̂ uaÍM)» óVo< TM TraA«ísí ( A . A . ) 

fid xp&rfitmmi KÓIVTOS (pxiios, Xtómos KÍ̂ KIOS, XU,-
qÓTSpOl KXTX TOVS §0im0VÍ XHUXTXVTeS TroXÍfÁOlSyTOV!-
TWV Si TÜV xySpóov inxjípoí e?? {¿¿v xvros. 'íp-yots r x -
pipywiTQ Sios rhÁ. ¡fÁp&gJixf ~i36H¿/|3ws xvéypx-^t,. rx. 
Se xpyjxlx TÍ, US-PX. ríúl KTUIV T5 TÓKBÜK yíváuívx 
KtípxKxmScús IríhpxiM^ 

C,N. G E L L I U S A n n a l i u m L I B . I . 

L I B. I I . 
Deabus fupplicant. (Sofipateriib. h ) 
Multjtudo puerorum jam erat ex raptab. ( Ib id . ) 

L i B. IH. 
AGELLIXJS lib. xnr. cap» x x u . QuLleget CN» 

Gellii Annalemtert'mm, inqüo fcriptumeíl , Her-
filiam, cum apud T . Tatium verba faceret, pacem.-
que orarer, i- a precatam efle. Neria Martis te obfe-
cro, paccm date*, uti liceat nuptiis propriis. Se pro-
fperis uti , quod de tul conjugis conliiio contigit, uti 
nos iiidem integras raperent ,̂  unde liberes fibi, & 
fuis poñeris patria: pararent. (Solipater lib. i . Cum 
aliis paucab. condlium.) 

DIONYSIUS lib. n . TMW»- j*«#t9w*. w^ ' - f i» 
ypxQovsi Hocml TOV irpooTO)». ¿vixwmV) TOS poô vKov xp' 
yjfói TVXIOÍ Si p/£M.íos Jt̂ w.TcvTrTwpTOV^o i^txxk.' 
Xov De raptu Sabinarura J . 

L I B». I V , , 
L I B.. v». 

Fueliabus. (Sofipateriib. i¿} 
L i B . vr., 
L I B., VHv 

Bro duábus pudicabus. (Soíipaíer lib» u }. 
L I Bi. xv*„ 

MACROBIUS l ibsi . . Horum caufam Gellius a»-
nalium lib..x.v. &Gairius Hsmina hiftoriarum Jibi. 
n . referunt, anno abU. C. C C C L X I I I . a. Tribunis 
M i l . Vergilio, Manilo,CÍEIÍO , Pofttiümio, col-
legifque eorum in Senatu tra6íaíum , quid effet % 
propter quod totiens.inter* paucosannos maie ef- * 
let afflicta Refp.&c-

L . i B.-; x x x . * 
Calvariíeque ejus ipfum oll'um expurgaverunt,A'A'Xi//. 

inauraveruntque. (Soiipater 1.1. Prifcianus 1. v n . ) 
L I Bi XCVII. 

Portabus,oleabas-( Sofipateriib. r. ) 
I N G E R T A . 

DIONYSIUS lib., I L v ^M^o^^mpx r7s. ¡ípxs vo-
jxoS-ícn'jis r a sv&ppaw rporíT&t} r¿09 nxhoviiímv 
qíTixXim y8cc.vo\¿x ^ faxaíkíMs Tpc¿v¿ ^UTOTO p«-
[¿X¡0t5 TO típOV op^BOV KXTrtTiJTXUtVOV. H fjUÁlXfl 
irxpx. Ttjy KX'KovyLhm. Í&IKXWV TD. rxpxSe-iyux fXac-
^e^ r uoxr.íp O'Í'OVTW i uves v >7 •Kxpx ríís ccphxrúv TTO-
Aecos , eos y p * ^ TifM&y oún ^ywhíyHv* 

M m IDEM 

f 

JntJtt 
( A . A . ) 

* A\Ml>, 
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Antonii 
IDKM ibidem. m & ymo^ ^ p n Svy*. 

¿poc ^yiw, ^ ?Í irém* fym v - m ^ * T ^ T ^ 
«V h á m fmt&vos pmxkcv ^ m K L ^ 

IDEM lib. iBf, v x p x y m r c u 5 W jjWm 0 ; M r 

íc-rinpí 3t«TK TW TTOOOTOV (VIXVTOV RoVnKtfw: i IÜS 
gs ^otivviSi /p^eiKa-i^ TDVO^ÚOOV, peo. fiyfdfi%ó(n 
TU TOV ÍVVXTOV ¿VIXVTOV TÍ?S Óí^XOy Z'JJJXTÍlXS ÍTTTTÉMV 

fywyjmt ÍTTÍ Trpos Xx-ñyovíTÓKíiiovvvo. 1« fi^* 
cnA.EV nífiittjziy ús (¿¡JL̂ ó-npoi Kíyovwi ql crvy-

IDEM lib. VI. pag, 25?. AÍHÍVVÍOS ̂ tev yap XJ'OÍ 
irS(y r£M.íovoJ5ey T̂WHÔ S ÔTF i^íy ¿ÍHOTOV, ¿'if TWV 

vi^óumv efy "ÍTTTOV y^} TiTpooTKÓiJ.my cíySpx ivm^' 
Kovm htm icpoTxyovm, 

MACROBIUS 1,1. Nec me fugit GcHiura fcribere, 
Senaturndecreífe, ut ajdes Saturoi fieret, eique reí 
L . Furium T r . M i l . pwfuiííe. 

CICERO lib. I. de Divinir. Omnes hoc hiñorici , 
Fabii jGeüii ^ed proKÍrneGa?lius, cum bello La
tino ludí votivi niaximi primum fierent, civitasad 
arma repente eft encuata, Scc. 

MACROBIUS lib, m . Poft annqm x x n . legis Ou 
ch¡£B, qua; lata eft tertio anno, quafts Cato Ceníor 
fuerat, Fannia lex lataefl anno poft R. C.fecun-
dum Gellii opinionem DXXCVIII. Fanniam Icgern 
poftannos xvi 11. lex Didias confecuta eft, 

CENSQRINUS de die Na ta l i , Quartos ludos Pi
fo Cenforius , C N . Gellius, fed 8? Caífius Hemi-

• P?» na ,qqi i l lo tempore vivebat* poft annum faétos 
A. A.'' tertiutn affirmant G. Cornelio Lentqlo, L . Mum^ 

mió Achaico Cof. ideft, DC. anno rít, 
Regerum.Lapiderum.[ Sofipaterlib, 1. ] 
Foraoavium. ( Idem lib, 1.) 
PLINIUS lib.vn.cap. LVI, litterasfemperarbitror 

AíTyriasfuiiTejfed alii apud ¿Egyptios a Mercurio, 
ut Gellius, alii apud Syros repertas volunt. 

VICTORINÜS deOrthograph. lib. 1. Cadmusex 
Phoenice in Graciam, inde Evander inltalian!» 
attulit litteras, ut Gellius ait. 

PLINIUS lib. v i i . cap, LVI. QejUo Doxius C«U 
fiüus lutci ffidificii inventor placee, exemplo fum^ 
pto abhirundinum nidis, Scpoftea Auri metalla, 
3c'conflaturam Cadmus Phcenixad Pangeum mon^ 
temrut alii Thoas, &: Eaclis in Panchaja, aut Sol 
Oceani F.cui Gellius mcd ic in íE queque inventio-
qem, &; raellis aílignat, 

IBIDEM. Meníuras,& pondera Phidon Argivus, 
aut Palamedes, ut maluit Gellius. 

DtoNysius lib. 1, o¡Mi 7? ^ y i A m , 
rxpvtot, 

h, C A L P U R N I U S P I S O F R U G I» 
L í B. i , Annalíum, 

PRISCIANUS lib. x. Pifo Hiftoriarum primo. 
Uijus unius praemio multorum allicuit ánimos, 
WIQNYSUJS lib. 1, HÓÍVTOS ^ ^$101 o irk-wp-

mos, w i r ^ m Kwoúpmo^ VJ rm x}hm é v y 

IDEM lib. 11. coS S¿ ^ ^ ¿ ' ^ U 
r o p * , n x M u ^ p x y p x t o s h & v u J x yvuvovs r m 

Auguftini 
MKfymS) 5cc. nícrwv yxp o mimmo&i ov ^ i r p ó . 
Típov tprá-Sfyy, xyyíkóv (pmiv Jiro ñ s Txpiceixs airo-
s-oí'klwxi vy')tTcop h TV yw&ov, &c. «irwrte "txKivo 

ÍTOIUOOV 
3-* e. pvTwv hi'Sóvxi tft üopp) &ÍC. rxtyovTt yxp w> 

TTíCTEV n'|í&)T«{ , TOV (£pC¿T«TOV TflS TTOAfWÍ KXTé̂ OV-
uix Koqov, ^oas aurj? pvaxloi KX̂ T mxTov 
ÍVIXVTÓV xTíQTtKHm, \éy(jú le k rífW yp%$£i. 

ACELLIUS lib. x i , cap. xiv. Simplicjífima fuavi-
tate,& rei? & orationis L . Pifo Frugi uíus eft in pri
mo annali, cum de Romuli regis vi ta , atqus ví t lu 
feriberet. 

Eundem Romulum dicunt ad coenam vocatum , 
ibi non multum bibiffe, quia poftrjdie negotium 
haberet: Ei dicunt • Roraule fi iftuc omnes homi-
nesfaejant, vinum vilius fit. Is refpondit, immo 
verocarum, fi quantum qüifque volet, bibat: nam 
ego b ib i , quantum volui. 

VARRO lib, iv. de ling. Lat. L . Calpurnius Pifo 
in Annalibus feribit Sabino bello, quod fuit Ro-
mulo, ScTatiOjVirum íortiffimum Metium Cur-
tium Sabinum cum Romulus cum íuis ex fuperiore 
pane impreílionem feciífet ,Curt ium in locum pa-
luftrem ,qu i tum fuit in foro , antequam Cloacíe 
fjnt faélae,feceffjífe atque fuos in Capitolium rece-
piííe abeo lacum inveniíTe nomen. 

IDEM lib. Iv, de ling.Lar.Tertia eft Janualis di
ñ a ab Jano, & ideo ibi pofitum Jani fignum , & 
infticutum a Numa Porapilio, ut feribit in an
nalibus L .P i fo , ut fit claufa femper, nifi cum bel-
I«m fit, 

PLINIUS lib, 11, cap. LUÍ, Fulmem evocatum a 
Porfena fuo rege, & ante euma Numa fepius hoc 
faflitatum, in primo annalium fuorum tradic L . 
Pifo gravis au^or, quod imitatum parum rite T u l -
lum Hoftilium iflum fulmine. 

IDEM lib. x x v m . cap. n . Difficillimumque ex 
his etiam fulmina elici , ut fuo loco docuimus. L . 
Pifo primo annalium au^or eft, Tul lum Hoft i l i 
um Regem ex Numíe libris eodem , quo ijlum , fa-, 
crificio Jovem eselo devocare conatum , quoniam 
parum rite qu ídam feciífet, fulmine i t i um. 

DIONYSIUS lib, iv . róvTwv ^ r m ¡X'SÍUJXTWV 
7? 9(c/j XTQTTOúV '¿KXTX STlhoyl^'jUWOÍ, oÚ í̂jOVS « • 
yxi Txpniu>lou ypxcpcjo TOXS i r x l ^ x i s , uoovovs, }Jim 
KM TTÍTCOVI TUÍ (ppvyl cruynxTXTiSrí ' ims. ¡Keivosyoip 
h jxls ivixvmis iTpxy¡j.XTeíxis TOV& (fópmx, [¿ó-
yo?. 

I D E M ibidem. (¿s Se ITEVMV Ts.evxm h bp irpú-
rp TÍOV íviaocntúv xvxypxqH 'cro^Jx $OV'KQUÍVOÍ jgM 
Tctiv ¿v áV« BixT¿¿B¿vrcüv TO ir?v̂ 9"0s ei'Sévxi , TCÜV 
TÍ ymM¡¿évicv, xt toyivmíVMv, n^i^rm «»• 
ípac? íyypxtpoUtívcúv, 'hx^ev QTCV ffe VOI.Í'ÍT¡JÍXTOÍ 
nxrxtpípBiy uirép hebrw TÓvs •Troo'rmo-yTxs, &c. 

L iv ius lib, 1, Eo magis Fabio, pmerquam 
quod antiquior eft , crediderim XL. ea (ola taienca 
fuiíre,quam Pi íbni ,qui XL . millia pondo argeati 
fepofita in eam rem ícribit, 

L I B. 11, » T<tr-
AcELLiuslib. xv. cap. xx ix . Verba Pifonis ¡n qww.V. 

fecundo annalium hxcfunt L . Tarquinium 'colle- " P ; 
gamfuum, quia Tarquín i urn * nomen elTet, me- ^ RlJ\ 
tuere, eumque orat ,u í i fuá volúntate Romarn * 
Contendat,quia Tarquinio, inquit , nonaen eflet. 

Pli-
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Plinius líb. xxxiv. cap. v i . Cloeüae ftatuam Pifo Pifo indufios dumtaxat in drcura , atque ut con-
tradit ab iis pbfitató, quí una obíides fueraat, red- temptus eorum mcrefceret 3aboperariis bailas prse-
ditis a Porfena in honorem ejus, pilaras habeotibus per circum ío tum aélos. 

IDEM lib. SXXÍI. cap. n. Coronas ex aorodede- • IDEM lib. xv. cap. XXIX. L . Pifo tradií Papiriuoi 
yecivibus,quisprimus donatas fitea,non inveni; M a í l o n e m , quí primos in monse Albano trióm« 
fed quis primum don averie, a L . Pilone traditur. phavit de Cor lis, mvrto córonatum lados Circen-
A.Pof tumiüs DiéUtor apud lacum Regiilum «a- les ípsékre Iblitücn. Avus maternus Africani fe-
flrisLatinorum expugnatis, e i , cujus máx imeope- quenas hiefuit. 
ra capra eífenc, hanc coroaam ex prxda dedit. IDEM lib. xvi.cap, xxxix. Mirum apodaotiqaos 

P i s o F r a g i i n n . Annalium. Quodcurnquc deli- primo Púnico beHodaiíem Dueliii Imperátorísab 
quiffet, ignofcirurum affirmabat.( Pnfcianus lib.x.) arbore excífa LX. die navigaffe. Contra veroHiero-

LIVIUS lib. H . Sicinio quodacn aurore injuíi'u nem regern l e x x . navesÉfFeéias diebus XLV. íradit 
Conlulum in i'acrum montem feceffiííe traos L . P i í o . 
Anienem amnetn triaab urbe milüa paííuum : ea IDEM lib. in.cap, xix. Ab Aquilea ad x n . lapi-
frequentior fama eft, quara cujus Pifo auftor cft, dem dcletum oppidum etiam invito Senatu a M . 
in Avent inumíece íBonem faélam elíe. Claudio Marcel lo , L . Pifo auólor eñ. 

ÍDEM ibidem. T u primum tributis comitiiscrea- L i v i u s iib. xxv. pag. 123. Pifo quinqué tnillia 
t iTr ibuni íunt , numero etiam additos tres, periu- hominum cum Mago cedenteis-noíiros effole fe-
de ac dúo ante fuerint, Pifo a u ñ o r eft, nominal quererur, caeía ex infidas feribit. 
quoque tribunos C N . Siccium, L . Nunaitorium, Apod ornees roagnum nomeo M a n i i docise í ! . 
M. Duel l ium,Sp. Icilium , L . Mecilium. PLINIUS Major. lib. xxxiv, cap. v i . L . Pifo pro- WJ* 

L 1 B. n i . didit M . E m i l i o , C . Popillio 11. Cof. a Cenfori-
» c L . pisoin lertioannalí . (Agellius lib. v i . cap, bus, P. Cornelio Scipionc, M . Popillio fiatuas ' ,' 

( « a r ) * f x • ) « C N . * Fía vi us patre Libertino natus feri- circa forura eorum, qui magiftratum ge í ferunt , 
„ ptum ñiciebaf, ifque in eo tempere JEdiü C u r a - 1 ubi atas omnes, prstereas, qam populi ,aut Sena-
„ liapparebat,quo temporeEdiles ftibrogaoíur, tus íententialíatuta:effent. Eam vero, qaam apud 

* Pro >, eumque primíc tribus * iEdi !em Curulem reo un- aedem Telluris ftatuiííét fibi SP. C a í í k s , qui re-
i r i i n ( V . 5) tiaverunt. At ^Edilis, qui * comitia habebaí^ gnum afíeél-averaí, eciara conflatam a Ceníoribus. 
e;!*'íife " ne8atJ accipere: ñeque íibi placeré, qui feri- IDEM.üb. e o á c a p . m . Triclinia zra ta , abacof-
(N01 ut « ptum íaccre t , eura^Edilem íieri; C N . Flav im que & monopodia C N . Manlium Aña dev i í la 
áe Cof. „ Annii * filius dicitur tabulas pofuilíe, feriptu primum invexüfe triumpho fuo , quera duxit urbis 
M h m „ fefe abdicaffe. Ifqae,^Ed¡lis Curtiüs fafto^ eí!. anno LXVII. L .Pi íoauá^oreft . 

*A„E¡ 3> Mera C N . * F l a y ¡ u s Annii * F . dicitur-'ad coile- IDEM Üb. xvn-. cap. xxv. N e c n o n - & R o m « i n 
v . c . A I . •» 8afn veniííe vifere segrotura, & * i n conclave Capitolio ( c a p i í e ^ b k ) bello Perfei enata palma * Ara j o -
CN. n poft quara irvtroivk , adolefeentes ibi coraplures v idor iam, triumphofque portendit, hac tempelh v's ( ms 

* 9' » íiobiles fedebant. H i conteranentes eum , afíW- tibus.proftrata codera loco ficus enata eft M . Mef-
* i L 55 ?,ere.ei fiemo vo lu i t -CN- * Flavius Annii * v f l . í a ü s , C . Caffii Ceníorum ¡uílro. A qap teoipofe "" 

vel CN. » üus id arrifu : Sellara Curulem juffir fibi afFerri, pudicitiam fubverfam Pifo gravis auí ior prndidit. 
( Y . c . ) >j eam in limine appofuit, nequis illorum exire CENSORINOS de die Nat. At Pifo Cenfofiüs ,8c 
. * El> » P^ffec • ptique ii omnesinvici viderent {efe in fel- C N . Gellius, fed & Caffius Hemina , qu i i j l^ tem- . 

>3 íacurulifedeniera. pore v4veb.it poíl annum fa£!os tertium ^ S r - * 
( V . c . ) L I B . vir, maat C . Cornelio L e n r u í o , ^ . M;ummio Achaíeo w W . 

* Anei CENSORINOS de die Nat. Sed noflrí rnajores na- Cof. id eft, DG. *anno m . A-
Tei CN. turalefeculum ad certam annorum modulum a-n- . PLINIUS ¡ib. xv i i r . cap. v i . G . Fürius Cretihus PCVI11' 

vide oorQÍP eentum flatuere, teñís eft Pifo, in cujus e férvit'.ne liberatus; cum in parvo adráodum agel-
w/r. tx annílli fepiimofic feriptum eft. Roma condita an- lo 1 argiores multo fruáius perciperet, quam ex am-
Piiwí//¿;no v i l . f|fcttlua) accipit bis Cof. qui proximi funt püffimis vkinitas, in invidla magua erat, cea fm-
x x x i v . Confules M. ^ m i i i u s , M . F . Lepidus , C . Popij- ges alienas pelliceret veneficiis. Quamobrem a S P . 
&f.Vh ]ius n. ablens. AlbinoCuruH die dida metuens damnarionem, 

w . I N c E R T Éf. cum-io fufRagiura tribus oporteret i ré ; inftrumen-
L i v i u s lib. ix. Crea ti Cof. L . Poft'umius, T . . tum ruü icumomne in foram attulk, & adduxit fi-

.•Minucius. H o s C o f . Pifo. Q . F a b i o , & P. Deci® liara va-lidam , atque uí ait Pifo-, bene curatám , 
fuggerit, biennio exempto , quo Claudium Vo- ac veftitam , ferramenta egregie fa8a , graves ligo-

r jumniumque& Corneliam cum Marcio Cof. fa- nes, vomeres ponderofos, boves fatutos. Poftea di-
£\os tradidiraus. Merooriane fugerit in annaübus x i t , ver/eficia meaQuirites hsc funt, nec pollum 
digerendis, ao confalto binos, quos ía líos ra tus vobis oflendere, aut in forura adducere lucubratio-
tranfeenderit, incertum eft. nes meas, vigi'iaíque Se fodores j oranium fenten-

IDEM líb., x. Macer L ic i ni u s , ac Tubero ira», tiisabfolutus. 
dunt , id ne pro certo ponerem , vetcí i ior annalium * MACROBIUS lib. i.Pifo uxorem Vulcani M a - VM* 
auftor Pifo efiecitjqui eo anuo Edi les Cumies jeftam , non Majara dicií vocari. ™fra eX 
fuiíTe tradit C . Doral ti um C N . F . C a l v l n u m , & ÍDEM lib* i l i . Pifo ait vitulara viétoriara norai- Ct°™*en' 
Sp. Carvilium Q. F . M á x i m u m . nari-,u!jus reí hoc argumentum proíert , quod po-

PLINIUS lib. v i H , cap. v ¡ . Vi i lor ia L . Metelli ílridie Noaas Julias re beaegefta, cao» pridie po-
Pont. anuo 11. elephanti CXLII. fuere tFanfve^i. L . palus a Tuféis in fugara verlas fit, ande Populifu-

M m 2 ' gia 
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gla vocantur, poft viaorlam certis lacrificiis fiat 

ARNOBIÜS lib. m . Pifo Novenfiles déos eifc 
credit novem m Sabinis apud Trebiam conftitatos. 

L A S T A N . l i b . i . Inñit , cap, v i . Quartam Cu-
^ jg j r ^ in Italia, quatn NAiviusinlibris bdl i Puni-
ci Pifo inannalibus nominat. 

VARRO de re ruílica lib. n . cap. i , Denique Ita
lia a vitulis, ut ícribit Pifo, 

C I C E R O Ub. ix. epifl. xxif. Pifo ille Frugi in an* 
nalibusfuis, queritur adolefcentqis peni dedicos 
cííe. 

Ex L . Pifone. Plin. ! ,n . in ,vi i i , x i i , x m , xiv.xv. 
xvi .xvn.xvin. x x v i n . xxix. xxxm. xxxiv. x x x v u 

C I C E R O in Bruto, L . Pifo Tr , Pl, legenn pri-
mus de pecuniis repetundis Cenforino, & Manjlio 
Cof t u ü t , ipfe etiam Pifo , & caulas cgit, & mul-
tarum legumaut au6\or,aut diiiuaforfuit. UqueSc 
oratior.es reliquit, quae jam evanuerunt, & anna-
lesfaneexiliter fcriptos. 

IDEM lib. n . de Oration. Grajci ipfi fie ioitio 
feriptitarqnt, ut nofier Cato, m Piftor, ut Pifo; 
eracenim hifioria nihilaliud, nifi annalium confe-
¿ i o . Et portea: Talis nofter Ga to ,& Piaor ,&; Pi
fo ; qui ñeque tenent ,quibus rebus ornatur orarlo, 
Scdum intelligaturvquiddicantj qnarn dicendi lau» 

* v t r l t a . dem putant effq brevicatetn *. 
t tm .h.h, I D E M lib I . de leg. íi aut ad Fabium,aut ád 

eum, qui Úbi fernper in ore eft, Gatonem, aut ad 
Pilonem , aut ad Fannium, aut ad Vennonium ve
nias, quamquam ex his alias alio plus haber virium • 
tamen quid tam exile , quam iftiomnes, 

DiONYSIUS Ub. I. oaXlQlTí , Ti%tQ\ , ñflCK* 
Tovpvioi., erepot irpos roáro is crvyvoi oty^piSH^ 

L , cALPURNius Pifo Frugi Cof. fuit cutn P, 
M u d o Scasvula anno U,C. ocxx.ex Fiftis. Cenfor 

* 63?, 
* L. 

A . A . 

an, 
C. * CALPURNIUS; PISO, Qommentar'mn 

L I B , ¡, 
PLINIUS Major lib, xur, cap, x m , Inhislibris 

fqripta erant philofophise Pvfrbagoric^, eofque 
cQaibufto,a Q. Petilio Pr. quia philofophise fcrU 

* U pta effent, Hoc ideri! tradit C * Pifo Cenforius pri-
A ' A ' mo Commentarionm. Sed libros feptem juri? Pon' 

t iñei i , totidemque Pvthagoricos fuifle, 
Adde qua? fupra ex Macrobio, §? Arnobio. 

M . p i s o. 
„ M , PISO a trímetro coeptt. Pro dii immorta-

„ lesjqui hic illqxit dies}" Diomedeslib. 11. c, i x , ) 
L , P I S O Poe$a, 

L .Piso pofteaurbis cultos, ad quem Horatius 
artem fcripfit. Poeta fuit, ( Porphyrjo in Horatii 
artem poet.) 

Ejus filias major L. Pifo trageedias fcripfit, 
( Acron in Horatii artem poet, ) 

L . cAssii HEMINTE 4 n n a l í t i m * 

L I B . I, 
A G E L L I U S lib. x v n . cap. xxi. Homerum , & He. 

íiodum ante Romam conditam vixiíTe Silviis Albas 
regnantibus anms poü b-llunr, Trojanum ( ut Caf, 
fius in primo annalium de Homero, atque Hefiodo 
fenptum reliquit) plus centum, atque fexaginta 
annisante Romam conditam, utCorn, Nepos in 

A l , 
Hifloria* 
rum. 

i,Cbron¡coram de Homero dixit annis círciter CLX. 
PRUDENS oerplexim fcottino*fcribit. (Nonius * Seoti. 

i n , perplexim.) " " ' ' ^ 
Et eum, quo * irent, nefciebant,ilicoínanfe- * A I . 

runt,( Noniusin.I l ico.) • r'íl,al-
L 1 B. 11. ' T 

„ Paflorum vulgus fine contenrione confentien-
„ do príefecerat ajqualiter imperio Remum, Se 
„ Romulum ita ,ut deregno pares ínter fe effent . 
„ Moníírum fie: fus parir porcosxxx. cui rei fece-
„ runrLaribusgrundiles. " ( Diomedes lib. 1.) 

PLINIUS lib. x v i i i . cap. 11. Numa inílituic déos 
f ruge tolere, & mola faifa fupplicare, atque ut au-
éior efl Hemina, far tórre te , quonia-n toñum cibo 
falubriusclfet. Id uno modo confecutum, ílatuen-
do non eíie purum ad rem divinam, nifi toñum, 

I DEM lib. x x x n , cap. n . Pifces marinos in ufu 
fuiífe protinus condita Roma, auéíor eft Caífius 
Hemina,cuius verba de eare hic fubiieiam : „ N u -
„ ma conílituit , ut pifces, qui fquamofi n o n el-
„ fent , n i pollucereot, patrimonia commentus, ut 
„,convivía publica , & privara, ccenxque ad pul-
„ vinaria facilius compararentur, ni qui ad pollu-
„ dum emerent, pretio minus parcerent, eaque 
„ príeraercarentur". 

MACROBIUS lib. 1. fed Caffius Ser.Tulliumfe-
ciffe nundinas dicit , ut i n urbem ex agris conveni-
rent, urbanas, rufticafque res ordiaaturi. 

PRISCIANUS lib. ix . L . Gaffius Hemina 11. an
ual, idque amíratum eíís gavifi. 

MACROBIOS lib. 1. Tudítanus referí lib. trium * * J-GUÍV 
magiñratuum Decemviros ,quidecem tabulisduas A . A . 
addiderunt, de intercalando populum rogaífe, Caf-
fiuseoldem feribit aq¿lores, 

i D E M Í b i d e m . Horum caufam Gellius annalium 
lib. xv. &; Cafiius Hemina hífloriarum lib. 11. refe-
runt,annoab urbe condita C C C L X U I . a Tribunis 
militum Vergilio, Man l i o , Caelio, Poftumio, 
collegifque eorum in Senatu t r a é h t u m , quid ef-
fet , propterquod totiens ínter* paucos annos ma- * Intya-
le eltet afíli^a Refp. 8c ex precepto patrum L . A ' A " 
Aquinium Arufpicem in Senatum venire juííum 
religionum requirendarum grafía , d i x i ( f e Q, Sütpi-
cium T r . M i l . ad Allíam advsrfus Gallos p u g n a t u -
rum, rem divinam dimicandi gratia feciífe poílri-
die Idus QüinéVilis, Item apud Cremeram , multif-
quealiis temporibus, locis, poíl facrificium die 
po fiero celebratum, m a l e c e í f i l f e confliálum. Tune 
parres juíFiífe,ut adcoHegium Pontíficum de his 
religionibus referretur Pontificeíque ftatuiiíe, po
d r i d l e omneis Kalendas, Nonas, Idus atros dies 
habendos j ut hidies ñeque praeliares, ñeque puri , \ 
ñ e q u e comitialssefl'ent. 

T u n c M . * Praícoprimum proletarios armavlt, » r 
( N o o i u s i n , proletarii,} ,/,í(ri (ex 

Quze nata funt, ea omnia denafci ajunt.(Nonius v. cap.) 
in,denafci, * A1' 

Et i n área * i n Capitolio fígna, quaj erant dê  f ' ^ ^ 
moliuntur decenforibus. [ Nonius in, moliri. ] ^ZTpu-

Cenfuít fefe regem Porfenam occiderc. [ No-
nius i n , cenfere,) <íenf'" A-

L r B, ( UT. ff;;/; 
* In campoTibur t í , ubiordtímn deraeífuerunt. » AI. 

(Prifcianus Ubt. x . ) / i * . 
Hos 
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Hos libros fi quis nofíratis íapiens. ( Prifcianus 

l ib . x i i . ) 
* AI . * Netnovicinusconfecio^NoniusinjConfedo.) 

l i L V I . pL1NIus lib. xxix. cap. 1. Caífuis Hemina ex an-
tiquisauéior eft primum emedicis venifle Romam 
Peloponcío Archagathum Lyíani» F , L . E m i l i o , 
M. LivioCof. annourbis BXXXV. eiqoe júsQuiri-
tium datum , & tabernarain compito Acilio' em-
ptam obidpublice. Vulnerariutn eum tradunt fuif-
fc vocatum,Scc. 

Mulier cantabat tibiis F rygüs , & altera qymha-
liífabat. [ Nonius io , cymbaliíi'are. ] 

* Al . * Homo mere Jitteroíns. ( Nonius i n , Hite-
lib. UU. r x 
2-6. io. Quicumque propter pievitatem agro publico eje-

éí i íunt , [ Nonius i n , plevitatem, Ubi manuícri-
ptus liberhabet. Nonius in Ann. ut fortaffe legen-
dum fit, Novius 111. Ann^) 

LjB. IV . BELLUM, PUNICUM POSTERIOR,, 
pRisciANUs lib. vir. Caííius Hemina annalem 

quartum hoc titulo i.nfcripfit. Bellura Punicum. po-
flerior. 

Scriba Pontificias, qui com eabus, ftupmtn fece^ 
rat. (Prifcianus lib, VII. ). 

PLINIUS üb, x m . cap, x n u Caffius Hemina ve-
tuñifs. auétor annalium, quarto eorum libro prodi-
d i t , ' C N . Terentium fcribam agrum fuum in jani-
culo repaftinantem offendilíe aream, in, qua N u -
ma,qu i Roma3regnavit fitusfuiífet, in eadem l i 
bros ejus, repartos P .Corneüo L . F. Cethego , M . 

* i ' a m - Bxbio , Q. F. Pamphilo * Coi . ad quos a regno 
•phib. A.. NamíEcolliguntur anni DXXXV.SC bos fuiíTe-e cbar-

t a , majore etiamnum miraculo, quod tot infofíi 
duraverunt annis. Quapropter in re tanta ipfius 
Hcminas verba ponam: „ MIRABANTUR a l i i , 
„ quomodo i l l i libri durare potuiflent , i l l e ita ra-
„ tionem reddebat, Lapidem fuiííe quadratutn cir-
„ citerin media área vinólum canddis quoquo. 
„ verfus. In eo lapide infuper libros impofitos fuif-
„ fe: propterea arbitrarier eos, non computrulíTe,, 
„ & libros cedratos fujíTe: propterea arbitrarier ti-.. 
55 neasnon tetigiffe.fn hisUbrisfcriptaerantphilo-
„ fophiajPyíhagoricae eolque combaftos, aQ. Pe-
„ ti l l io PR.quiaphilofophiaifcripta.eírent" / 

InHilpania pugnatum bis; utraque noftri loco, 
moti. I Nonius i n , atraque.) 

* JE que Qua fine omnis res, arque* artes humanitus a-
( NOJ) gunitur.. Ex Tiberi Umá haurire. [ Nonius in , la^ m 

I N C E R T A. 
MACROB-BUS: lib. i n . Caííius Hemina dicit Sa-. 

mothracas deos.,eosdemque Romanoram Penates 
proprie d k i Sgíss ¡ ¿ B y c í x x s . 

CENSORINUS de die Nat. De quartomm lu-. 
dprurn anno triplex;opinio e í l , Antias enim, & 
Varro,ScLIvius relatos eífe prodiderunt L . Mar-
cio Cenforino, M . Manlio Cof. pófl R. C. anno 
DCV. At Pifo Cenforius, & C N . Gellius, íed & 

* vi- Caffius Hemina, qulillotempore vivebat*, poft 
vtbMt. annum faftos tertiutmaffirmant C Cornelio Len-
A ' A ' t u l o , L . Mummia AchaicoCoí. id eft DC; anno 

* 608. m *• 
A. A. Ex Caííio Hetnm^Plinius lib. xu . xm.. x m u i 

XXIX. XXXIIi 

His perfuadct^^tillicomanerentjpars illico . ̂ A j -
nianet.( Nonius in, i l l ico.) < 

L . c o R N E L i i S I S E N ^ B f j t o r t a r u m 

L I B. I . 
Nos unaícf tateinGracia, & Afiagefta Jitteris 

idcirco connnentia mandavimus, ne vellicatim, 
autíaltuatimfcribendojleíiorum ánimos impedi-
remus. (Agelliuslib. xn.cap. xv. & Nonius i n , fal-
tuatim.) 

Noóle confumpta pofiero die per incertas vías 
iEferniam, inde Romam protinus profugerant. 
(Nonius i n , protinus.) 

L 1 B. 11. 
Si quae celeritcr folvi poterat, in altum remul- • A l . 

CQretrahir.( Nonius i n , remulcare.) u 
Et Marfi propius fuccedunt, atque itafcutis pro-

je6Us. [ Macrobius in Saturn. lib. v i . ] 
Vetus , atque insens erat arbor. [ Macrobius 

ibid..] 
h 1 B. n i , 

M u l t i plagis adverfis iñi,Sccongenu!ati Roma-
nis prscipitatis ipfi íupra volut i in caput.( Nonius 
i n , congenulare.) 

( Agilem) dari facilemque viéíoriam:ñeque foí-
fas,aut bellum * remoraturum.(Nonius in,agilem.) ^ ^ 

Hídem temporibus^ferniniduplici foífa, vallo- A / 
que circundati frumento adefo, quod ex aréis in op-
pidum portatum eft^( Nonius in ,ade.fam.) 

A d binum, milliura numerofauciis utrimque fa-
6lis, [ Nonius i n , binum millium numero. ] 

Quod fortaffe an ex voluntare fuá, fumma cum 
claritudin^ celeíiteí confecjífett(Nonius. i n , cla-
ritudo.) 

Difpalati ab; ílgnis digreífi. omnes, ac diffipati. 
(Nonius in , difpalare.) 

Diffipatis imbricum fragminibus^ac teííistegu-
íarum. (Nonios i n , im.brkes..) 

Báffus affiduitate, bdalgitate. viélus.. ( Nonius 
ia,indulgitate.,) 

Servulu.m ejus premio libertatis. induf tum*, * A l . 
magno cum tumultu conventum^ia populum pro- wdiBum 
duxit armat.um,*. (Nonius i n , popalum.) A . ^ . >n-

Poft principia paulatim recedunt, atque inde* ' » ' A i 
qum paucis fugaê  íe- ma,ndant. ( Nonius io y ovan- amatus'. 
d.are.) * Al., 

Poíl villarum macerias, ac parietinas quinqué 
cohortes in infidas reliquit. f Nonius i n , maceria.) 

Partem cohortium propter mare collocat in i i t -
tore. ( Nonius i n , propter.) 

Requiefcendi fpatium oaét i , condeofiores mani-
pulatim refiílere hoflibus inftituiífent. [ Nonius 
i n , manipulatim.) 

Quod loca paluñria, q a x erant, Se alte, tnulti-
feriam confofía.(Nonius in , multifariaro.) 

Occulte , tacitique advenicntium cohortium 
praeñolari accipiunt*. [ Nonius i n , praíftolari. ] • Ccei, 

Et inde. equum concitatumprinceps adhoíiium p'W.A. 
permittk aciem. (Nonius i a , permitiere.) A* 

* Cum compluresmenfes. barba immií la , Se in- * Ai . 
tonfo capillo, lugjibri ve i i t u populum vicatim-
flens, una cunUiberis,, circumket. (Nonius io , 
mittere, Sem , vicacim.) 

Iraperitum concitat vulgum.( Nonius i n , vu l -
gus.) 

Pro-
r 
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* A I . 

í r&ti tea . 
- Al , 

X V I . 
» A l . 

X X . 
* A l . 

fcoriis.k.. 
A . JC9T-
piis. 

* A l . 
l i b . IV . 

* A!. 
cenviXHs, 

iemporf. 
Al . 

• A . A . 
delet M. 

• Al . 

* A l . 
fubhone-
fcere. 

Propcerea * catapultas x a . * quattuor baliftas, 
xxiv.*paliiftm coriis * ac rainoribus fagitns onufta. 
(Nonius m , catapultas.) 0 r . ^ . 

Ac poft armatos funditores, & fagUtanos pomt. 
(Nonius in,fundicores.) ; 

Longius fcorpios catapultas concitar. [ Nonius 
¡n,fcorpio.) f . T , • 

Sparis, ac lancéis eminus peterent holléis. ( N o -
n1usin,Sparus.) 

* Baliíias quattuor talentarias. (Nonius i n , ba-
ÜítíE.) 

Conviflus* tamen (Sctefnpora^jfingula con-
ftituit, & ficutfíeterant, manípulos obverti juffit. 

Ex [ Nonius i n , manipuli.) v 
Gallia materibus, Suevi lancéisconfigunt. (No* 

niusin, lancea.) 
L . CALPURNIUS Pifo ex Senati confulto duas 

novas tribus. (Nonius i n , Senatus.) 
Poftquam in * íonu fignorum praelium magno 

cum clamore virorum commiííum eft. (Nonius i n , 
fon us.) 

Nolitote mirari, quara defperata volúntate ad 
unan» be l l i faciendi viam. ( Nonius in , nolitote.) 

Manualeis lapides d i íp ,mi t ,propterea quod is a-
ger omnis ejuímodi telis indigebat. (Nonius in , 
tela.] 

* Súbito mare fubhorrere * , cjEcofque fluííusin 
fe provolvere leniter occoepit. [Nonius i n , c x c u m . ] 

Tum fu bi t o tacuit, atque meta , & fufpicione 
propriara n o n poterat capere quietecn, [Nonius 
i n , proprium. ] 

l ib , IV . 
* A/ . 

avcrfos. 

* Piole- Romanosimpetufuo prote!ant,proleflus*per-' 
Q o s y v s l fequuntur.[ Nonius i n , protelare. J 
A^A m - Mulierem milla fide, ac pietate propter amoris 
uUt'os, nefarii libidinern , exticifle. (Nonius i n , mittere.) 
( N w ) * Adoriuntur adverfos * ut apertis lateribus, 

A l . (Nonius in ,apertum.) 
Signumnaéíus a Papo, quod Inter eostollicon' 

venerat. i Nonius i n , convenire.) 
Egregias, Se longe prsflanteis, ac metuendas ad-

verlariorum opes eífe. ( Nonius i n , longe.) 
Periclitanturtormenta , ac tela, multaquegene

ra machinamentorum. ( Nonius in , periculum.) 
A l i i faltui , ac velocitati cenare. ( Nonius i n , 

Dativas, pro ablati vo,) 
Ofnnia,quiBdÍ5fimusIocaííatim potitus. ( No

nius in,Norninativus, oro ablativo. ) 
Sublacus lanitia nimia,atqueimpotentia animi 

commotus. (Nonius i n , impotentiam.) 
Quibus occifis aéluarias sd viginti naveis, itera 

complures onerarias incendunt. (Nonius i n , anua
rias, & in ,onerarias.) 

Oracilium legatum cum fcapbis, ac lembis, 
( Noniusin,lembus,) 

* Senatusauaontate faga nunc. (Nonius i n . 
íagum.) 

Dequibus partim malleolos, partim fafcesfar-. 
mentprum incenfos fupra vallum frequentes. ( No-
niusin, malleolh) 
^ Cuííodiann muros ftatuuntur cataphraélarum. 
( ¡Moniusin,cat3phra¿íi,) 

De virtute eorumaccufanda^proloquifuperfe-
u f u ( N o s ) d e x m t , [ Nonius in ,luperfedere.) 

Inermes armati, impeditos expedhi, fina ullo 

» A l . 
Ub. I V . 

Ac 

fuorum vulnere cunaos interíiciunt, [ Nonius i n , 
expediti. ] 

L 1 B. m u 

Populabundus agros ad oppidum pervenit. 
(Agellius lib. x i . cap. xv. h Nonius in , populat.) 

Armis,equis , commeatibus , nos magisjuve-
runt exleges: & minus honore dignos putabitis? 
( Nonius in ,cxleges). 

C.Tit inius quídam,cui minus proprietas me-
tus * ab natura tradita videretur, primo ante te- * MÍ. 
ftudinem conftitit, deinde apud Confulem caufam, 
atque excufationem prxíerre coepit. (Nonius in , us, 
teíludines.) \ 

Agmen perturbatum peditis ínfinuant, ac loco 
eommovent.( Nonius i n , inrmuari.) 

Dum priftinum vinum * apiid ignem per fudo- * Al. 
rem corpore* exhauferunt. ( Nonius i n , apud.) vjtium. 

Itaque poftero deligato, Signinum * redeuntis ^ 
apifeitur. [ Nonius in-, apiíci. ] * A|_ 
rC Impedimentum omne de cun6lis itineribus amo- Siguvití, 
iiuntur. ( Nonius in,amolir i , ) fid r - c ' 

Judicíum falfe fa6íum. 1 Sofipater lib. iBV 
Ipfi legaticoncubianoók oppido digreffi jam fu-y-eyí^/í. 

pra hofiium munitionem fuccedunt. ( Nonius i n , gendum: 
eoncubia n o é k . ) poflerociie 

Ciíhfque qujeerant legum ferendarum gratia 
parta * , defecerant * . (Nonius in ,ciñíe.) » pa¿. 

Puppis aceto madefa^is centonibus integuntur, A. A . 
quos fupra perpetuaclalíi fufpenfa cilicia obtendun- x̂ ^ 
tur. ( Nonius i n , centones, 8c in ,cilicia, ) jeceram, 

Nam clandeíHna celerirer traniigi, apud notos ( j v w ) ' 
cogitata dici decet, non explanan crebritudi-
nem. ( Nonius i n , crebritudiaem.) 

Formidine oppreííus, quod humilem cxmentis 
inftrudum oppidi murum iciebat. (Nonius i n , caí-
menta. ) 

Quod hoftem non dubiratim cum pluteis, ac fca-
lisiter faceré cernebat. ( Nonius i n , dubitatim.) 
, Armati dextra d u d i : magifque, in latitudinetn 
difeedunt. ( Nonius in ,dlfcedere.) t 

Mili tes , ut lex Calpurnia concefíerat, vlrtuds 
ergo ci viiate * donari * . 

Egoülos malos , & audaces femper enixim con
tra íortunas, atque honores hujus ordinis omnia 
íeciHe,ac dixifle fentio.( Nonius in ,en ix im.) 

Deaique exinanicas * caííris, Romani, qui clau-
fofe loco potuerant expediré. ( Nonius in , exina- ^ J S j 
nita.) 

Ñeque por ta ,ñeque ullum foramen erat , qua 
poííet eruptio fieri. ( Nonius in , foramen.) 

Ñeque xtatis granditatem, ñeque ea merita, 
nec ordinis honeftatem, aut dignitacem íibi eífe ex-
cufationi.: Nonias i n , granditatem.) 

U l t r o , citroque integrant in oppido esedem. 
( Nonius in , integrare.) 

* Tamen Tudertibus Senati * confulto , & po-
puli juífo dat civiratem. ( Nonius in , juíío.) 

Utrum nev i r i* cultu erga fe mortalium latí-
fcant, an íupernsegentes humana neglegant l ( No
nius i n , Isetifcere. j 

Galli contra magno cum molimento ,ac perpe
tuo fono procedunt. ( Nonius in , molimemum.) 

Quoniam neqtíe mea nex, ñeque interceffio pof-
fe 

* Cívi
ca, v. c, 
* Di>nar 
t i . A . A . 

* A . A. 

* A L 
l i k V i l . 

* A i . 
Senalus. 

* D i v i . 
( m . ) 

• 
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Fragmenta Hiíl'oriconim. "7 7 9 

fe videtur iliorura dementem reprimere audaciam. Viñoribus proprie * fpera, viítis adverfa: for- % p ^ 
[ N o n i i i s i n , n e x . ] • tunae majoretn forroidinem objecit. { Nooius i n , pr¡lim ' 

jumenta, pecuda locis trepidare compluribus. proprium.) (A.A.) 
(Nooius injpecuda.] Duaect 

ídemque perleveraverunt, mi l ex , perveniret * tes, protelant. ( Noni us i n , proteiare.) 
7m\a<í Qljxnorem: acjudices> quos veilent, inftitue. 

rent pr,€feliinatiín,&.cupide.( Noniusinjpríufeíli-
catim. ) 

M u i d prsmiífis armis ex fummo fe psrmitte-. 
rent. (Nonius i n , psrmitrcre,) 

Turo poíí quam apud Alginos ac Perufinos 

Duse cohortes de fubfidio procedunt ,atque equi-

Caftra de paniae * convertit in montes, ut ere vei 
bro ferculis proúnusprocedeíído polfet !fltr.i fines pUni t i* . 
jEjcuiapiorum* pervenirs. ( Nonius i n , protinus.) 

Pompedius* opinione fruítrara. (Nonius m , • pCOT* 
Opinío. ] • i p e f u s { h ' 

Id me ñeque metu,ñequecaiamitatis neceífitu A- ) Se¿ 

& Ap-
piawis , 
Popedius, 

Igeena- — . t »• y > — — I ' 7 T ' —• T? 11 ' 
jwj^NwOejus íaíli mentionem proicu, ( Nonius i n , proi- diñe ioduótum faceré. (Nonius i n , neceflr ado.) ™ !%¿ 

cere.) Cohors una poft coocitata , qua murus erat in-
Imipedimenta collocant omnía , conñruunt car- terruptus , evadit. (Nonius i n , evadere.) 

ros,&:íarracacrebradifponunt.(Noniusin,carra.) Funis ex peáiunt,clauftraforibus irapoíita peri-
; * JTA ^ ^cco^s* ecleriter eonfumptis, ad gladios certa- clitantur. ( Nonius in ^expediré.) 

* *Vionem revocaverunt. (Nonius i n , certatio. ) Ab armis te recedereprsfidia de locis deducere. 
Et prope mediam ad. finem rip^. pervenerant,. (Nonius in,deducere.) ' 

(Nonius i n , finis,); Congloban, & colleñi concrepant armis. ( No-
Quod oppidum túmulo in excelfo. loco propter nius i n , crepare.) 

mare parvis moenibus,interduas fluvias intra Veíu- Eos, qui hoc malum publicupi clandeíiinis con-
viumcollocatum.(Noniusin,fluvius.) filiiscomparavemnt. (Noniusin,comprirare. 

Tranígreífus fluviam, quse íecundurn Hercula-
neum ad mare pertineb3t^( Nonius i n , fluvius. )• 

Tuminmuro vin!e,ac muliebre fexus populi 
multitudine omni collocata * i {Nonius i n , fexus.) 

Materata * gravia beliiea. roanipulorum., (No-, 
M { á m * ' nius i n , manipulu) 
ta, A i i i materibus, ant lancéis tamen médium per-
ai. Ma- turbantagmen. [ Nonius i n , lancea. 1 

balees injectascomminuunt ,.puteos* propius 

» C d -
kBa, 

* A i . 

* Plu. 

Lucilium * Memmium focerum C. Seribonii * t , 
Tribunum plebis, quem.M * n n . C o £ íciiié LA; A ^ 
callebant,&;tuneCurionis oratorem* . (Nonius M m t i i ú 

i n , callet.). »/. AJ. 
Simal & tormenta contenduntur. (Nonius i n , M - V v » 

contendere.), ^ f e . 
Submotl, Se intra msenia rurfum epadi. ( N o -

nius i n , cogeré,): • A l . 
Multitudinem procul hoftium coníiare viderunr. tonve. 

iem, v. 
C. Mar-

t™. ( A . collatis* harpagiis deiiciunt e turribus. (Nonius {Nonius i n , confiare.) 
A . ) i n , falces.) Quid in remp. fuam máxime condúcete vidsre- ¿^7*'. 

Navifque ttiginta biremis, totidem myoparo- tur * . [ Noniosin,conducere. ] ptem, ex 
nas.( Nonius i n , myoparones.) Et partim, fera.viíejpartim lauro , 8c arbulio, 9«Ó[%J; 

Prorae * aéí uarise, tragi * grandes , ac fafelo pri-. ac multa, pirtu, ac. myneris abüadaot. (Nonius i n , ^ p t l í u m 

fera vi te .} , coniiiia. 

* CoU 
¡oeatof 
( A'ojr ) 

» A!, 
Prcres,, 

* Al . 
trtthi. L I r«, V. t iumjuif . 

* Quam máxima *• ceieradm* p o í m t ^ ininfi- ^ J * ^ 
düs fuos difponit. (Non i us i n , ceieratim,) 

L I B. v f i 
* Romanos; in- fereads pernicii caufa veniífe. 

mo. ( Nonius in ,fafelus. ,) 
Quondam Sabini feruntur voviífe, íl res com-

manis, melioribus íocis confiitiífet, fe ver facruen. 
íaéí uros, (Nonius in , ver facrum.); 

• Pretor. Pra:t.er * feftinatim de caílellis ad cañra máxima 
[ A . A . i pedite&conduxu*. (Noniusin,feftinatim.) 

* Al . 
conduM. pondusauri, & argenti. 
Profufe ° Q-uo votadamnati fetum omnem dicuntur ejus 
(A . A . ) anni íiatim confecraífe. (Nonius i n , damnare.) 

* AL Sed hoc fragmentum conjungendum cuen fuperio-
femper\ j g . Quondam, Sabini feruntur no vi líe, &c. 

* A l . Qui * tamen quibus. litibus* fcederá majorum 
íuum diífoluta.( Nonius de numeris,& cafibus.) 

Plerique inermis * in caílra perfugiunt.( Nonius. 
i n , inermis.} 

Protinus agros popuíabundus ad Numeriam * 
convertir. (Nonius. i n , popular, Se Agellius, lib.. i n , refragabunt.) 
xi . cap. x v . ) INGERTA H i R o ñ a r u m . 

Q ñ ú de contrario filentium. (Nonius i n , filen- Vitam cum,do!ore, Se infigni cruciatu carnifica 

Perfufe*, atque abunde fparfi.* üfi raagnum (Agel l iusr ib . ix .c ixiví&-Noniusin ,pcrnic!Í . ) 
MARI us oííio Liris evehitur, atque TEjiariam 

fuos continuare *. ( Nonius ip j,coatinuare. \ 
L I B. VIH.. 

* Cíclu.m calígine ftar. (Nonius in , ftat. ) 
L I- B. XII. 

¿/ant, 
* A l . 

fudicetur, 
* AI. 

L t í . V I . 
* A l . 

Quo mu. 
gis. 
• Agel
lius l i b , 

X I l . cap. 

Ptml. 
* Al . 

hais fe. 

* AI. 
tnermi. 

* Nu-
tftiam. 
(A . A . ) 

Procul Í3bilusfignificareQoníuIicaepit.,(PrifcÍ3-
nuslib. v i . ) 

L i B. xxir . 
* M u l t i populi plurimas conciones Dií íaturam 

ómnibus animis , & ftudiis,reftagaverunt.( Nonius 

a t i m . 
* A l . 

I /¿ . F . 
* A i . 
conti' 

nuntur. 
Ai . con~ 
timare 
juhet. 

* Al. 
Lib . I X . 

* A l . Hb. 

tmm.) tus amifit. (Prifcianuslib. v m . ) 
Innoxios trementibus artubus repente extrahit % Sic meam paludem multi pifeium faliendorum 

atque in labrafnmma fiuminis.cselo. aibente. (No-- cadfa, a nayibus,. femihpnuiiis.. commeant. (Prifcia- X X U t . 

nius i n , labra.) ñus lib, x. ) AKtó. 
Deniquecumvariis voJuntatibusincerta civitasi; Curíim properatim.,( Agellius libt x n . e xv . ) 

trepidare.^ Noniusin,civitas.) Tanto, piures,paffim difpaiantur.[ Nonius i n , 
Terrore perturbatactii multitudinem fubigunt. difpalare.) 

(Nonius i n , fubigere.) Urbe condita jaxtira Numicum flamen obtrun-
ca-
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2 8 o Antonii Auguftiní 
catur. ( Nonius i t i i juxtiffl) ubi raale legitur, ab 
urbecondita, &c. ' 

Hofiis loca fupeiiora potiti. ( Nonius i n , poti-

tUSSimuÍ Se Senati confultis clariffimis amplificati. 
(Nonius in ,Senatus.) 

Út iaSifénn» feriptum hiftoriavidemus, quod 
te iofpe'éta.nte fi&úm e ñ ; uteum Sylla in agro 
Nolano.( Cicero Divinar, l i b . i . ) 

CsEciliae fomnio modo Marfico bello templum 
éá a Senatu Junoni Ibípire reftitutum, Quod qui-
dem lomoiuai Siíenna cum difputaííet. (Cic. D i 
vinar, lib. i . ) 

Expooitquc init iobell iMarlici . (Cicero b i v i -
nat . l ib . i .Sci i . ) 

Sifenna memorar prseüo, quo ad Janiculum ad-
verfus Cinnam pugnatunn efl , Pompejanus railes 
frarrem fubm;déin cognitofacinore,fe ipfum in» 
terfecir. [ Tacitus lib. xix. ] 

L . Si íenna,qui res Romanas fcripfit. (Pasdia-
nusin Corn.) 

Siíenna Arr i i amicusomnes adhucnoflros ícri-
ptores, niíiqui forcé nondura ediderunt, íacile fu* 
peravir, (Cicero de legib. lib. r . ) 

L . Siíennadoflus-vir, Se ftudiis optimis dedirus, 
bene Latine loquens , Scc. ut ex hiftoria ipíius per» 
fpici poce(i.( Cicero in Bruro,) 

Meque enim alio loco de Sylíae rebusdi^uri fu-
mus : Er L . Siíenna optume, 8c diligentiílime o-
tnniufn,qui cas res dixere, períecutus hifioriam , 
parum mihi libero ore locutus videtur. (Saluftius in 
bello Jugurthas.) 

! Hiftoriarum auftor, jam tum Sifenna erat juve-
fiis, fed opus belli civilis, Sullanique poft aliquot 
annos abeo feniore editum eít. Vetuílior Sifenna 
fuit Caelius: squalis Sifenn» Rucilius, Claudiuf-
que Quadrigarius, 8c Valerias Andas. [ Paterculus 
lib. n . ] 

L . C O R N E L I I sisENN/E. Milefiavum, 
L I B . I . e» Artfiide. 

M I L E S I A R U M j 
M I ' L E S I I S, 

L r B. xnr.^ 
Nl f i cominusexcidilfet, quanti dantur. (Sofipa-

terlib. i r . ) 
Proin dato aliquid. f Sofipater ibid.) 
Confeftim fecuta eft. [ Soíipater ibid. ] 
Earaus ad ipfum , arque ipíe commodede parte 

fuperiore deícendebat. (Soíipacer ibid.) 
Teiftuc hefiernoque hatfiffe oportuerat Ariftsee. 

(Sofipater ib.d.) 
Quidnunc ostuum fcalpis? quid tergiverfaris ? 

nec bene naviter is pro reáía vía l (Soíipater ibid.) 
Node vagari.(Sofipaterib;d. j 
Obviara venit. ( Soíipatcr ibid.) 
U t euai penitus útero íuo recepit. (Sofipater 

ibid.) 

I N G E R T A 
vel o E 

Junxit Ariftides Milefia crimina fecum : 
. Pulfus Ariftides nec tamen urbe fuá eí i ( Ovid. 

deTriíl ibus lib. n . ) 
Vertir Ariftidem Sifenna nec obfuit illi 
\ Hiftoria turpes inferuiffe jocos.(Ovid. ibid.) 

I N G E R T A S I S E N N ^ E . 
Sifenna dixit alTentio.(Quinélilianus lib. i , c. x.) 
Mediterream , pro mediterránea. ( Feftus in 

Mediterránea.) 
Arae propitis. ( Servius in lib. i . iEneid.) _ 
Solum Antenorera prodidiffe I l iutn. (Servius in 

lib. i . iEneid.) 
A Latino agriim conceffum Trojanis. (Servius 

in lib. x i . JLneid.) 
Patres familias dici. [ Sofipater lib. i . ] 
E x Commentariis Sifenna; in Comoedias Plauti. 

(Rufinusde comicisverfibus,& Sofipater l ib. n . ) 
L .S i íenna ,qu i res Romanas fcripíit bonorum 

C N . Cornelii poffeífionem exedifto fuo P. Scipio-
ni dedit. f Pasdianus in Corn.) 

AddeCiceronem lib. n . & iv . a6l. n . ia Verretn, 
& ia Bruto bis. Plutarchum in Lucuilo. 

F U L -
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F U L V I Í U R S I N I N O T ^ : 
Ad Librum Primum de Bello Gallico. 

mmmsassmmmmmmmmmmm 
Elvetii reliquos Gallos virtute 
praecedunt ] Hocnon deomni-
bus Gallis in univerfum vide-
tur intelligendum, cum Bel
gas horum omnium fortiííimos 
dixcri t , fed de Celtis tantum 
accipiendum, quiaCaefare pe-

culiari vocabulo Ga l l ¡ ,&eaquacn incolunt regio-
nis partero, Gallia item vocatur. Arque in hoc po-
tiiTimumobícuruseft Cxfar, quod Galliam modo 
pro tertia parte Gall is Comata, modo pro tota 
Gallia ponit.Straboautemlib. iv. exCaefaris com-
mentariis aliter univerfam dividir Galliam : cum 
a i t : ol f/íy §if T&XV S f í p o m r w t̂ ffp rwy ocKirewv 

TKÍ. Item : A'xiítfÁvHs {¿¿v iótrnú tXcyov roa T I 
fiópe-tx TÍ) -Kvpnm pípv KUÚVOVTW j ^ i TO KS^UÍW 

iév míxr$¡ ru ÍVTCS yxpowjx. KiX-rzis 
TOÍS ht S-xirpx (xépyj KxSmiwxs: r,:v KXTV. 
Mxos-x\ixv ̂ g) Nxp&wvx x̂hxTTxĝ  XTTTOUÍVÍÍS Se 

-mv ¿¿KTTÍOÚV opm ivkcv. fcí'K-yxg te (Xepov TOÍS 
Xotiths TF TWV Txpmexviniív. {¿é-̂ e/ TWV tk̂ohSv ra 
f/nvy, Hf̂  wMs TWV T&pojnow'miv rov ¿vvov ŷ } TOS 
¿¿Kireis. ¿'TD de 5 ^ o Skis KcUTecp ev IOIS vTtopvpx-
<nv fippmd & Salluflius lib. i . hiftor. fie a i t : 
Res Romana plurimum imperio valuit , Ser. Sulpi-
c io , 8c M . Marceilo Cos. ornni Ga!lia cis Rhenum, 
arque Ínter mare noílrum , atque Oceanum^niíí 
quaípaludibusinviafuit, perdomita,&c.Ut videri 
poffit aliter a Cafare Galliaj deferiptionem editam 
tuiffe, ac nunc in vulgatis libris habetur. 

Cum aut fuis fimbus eos prohibent ] Videtur pro 
partícula, cum , legendum ,dum ; fie enim habetur 
Jib. v. Dum circun v Tfto filio fubvenit, interficitur: 
^Hi r t i u s l i b . v . de bello Apricodixi t : Jamque Ca
far dum exercitum reducere intra munitiones ece-
pi l íe t : & eodern lib. paulo poft : Qui dum anima 
nondum expirata concidiífet. 

Eorum una pars ] De una parte totius Comatx 
GalliíE intelligendum, ad quam refertur vox eorum 
proqua,re¿í iusfui í re t ,e jus; nam,eorum,ad Hel-
vetios referri poteft ,de qui bus paulo ante locutus 
eft. Videtur tamen codera modo hic,eorum, poíi-
tura efle,quoí'upra diétura e í í :Horum omnium 
fortiíTimi B é g x . 
, Contineturque Garumnaflumioe ]Totus hic ío-

cusha legitur in libro antiquilfimo: continetur Ga
rumna ilumine :Oceanum íii finibus Belgarum at-
t ing i t : etiam aSequanis,& Helvetiis flumen Rhe
num : vergit ad Septentrionem, 8cc. Atque ita et
iam eft in Vaticano,nifi quod partícula , in,abeft: 
ab eo libro. 

Aquitania a Garumnaflumine ad Pyrengos mon
tes , & eam partem Oceani, qus ad Hifpaniara 

pertinet ,rpe<9at ínter occafum So!is,& Septen
triones ] In V . C . poíl vocem ,qua5,reli6íum eft 
tantü ípati í ,quantum fatis edad reponendum ver-
bum ,vergit,quod videtur defiderati: ut fit;quíc 
vergit ad Hífpania, 8cc. ita enim de Belgis í'upra lo
cutus eft. ín eodem V. C . pro ínter occaíum , ícri-
ptum eft ad occafum; licet Mela lib. n i . cap. v i . 
habeaí : Inter Septentriooem occidentemque pro-
jeña; & item Plinius lib. iv . cap. x v i . Nec eft dífli-
mulandum paulo fupra, vocem , Solem , defiderari 
in V V . CC.&Orientem tantum feriptum éffe . 

Quod undique loci natura Helvetíi continentur] 
I ta in probatiffimis l ib r i s legitur fine verbo,tut i . 
V . autem alius C, habet continerentur pro quo, 
cootineantur,repo{uerunt quídam ex conjetura. 
Ptolemsus IKW'TTÍÍIS edit, ut Latine ediciones. 
Strabo autem if^wiwks j8kPlutarchífs ikfcijrrliss 
uterque male. 

Lacu Lemano ] Leraanno eft in V V . CG. non 
folum Cafaris, fedem etiam Pl in i i , gemínata lic-
tera, n, & íía habet Strabo lib. iv. rm xí̂ m rlw 
"KiuJwxv. Al ibi tamen corruptiffime, jrík&jXhhkU 
¡M'ÍI. nec ítem fatis eméndate Ptolemasusj nxvx. TIT» 
Ktpvvv nxKisixívhyKi[iívxv. 

Quod pater ante babuerat ] V . C. habet, antea; 
& item liber Faerni. 

Díe conftituta caufaí díSlionis ] Ita locutus eft 
lib. líí. de B. C. cum d i x i t : Certaque ejus reí die 
conftituta; Se l i b . v i i . d e B. G. Tempore ejus reí 
confiítuto. Sed lib. n i . de B .C . dixit Certumq. ei 
rei tempus confiituitur. U t Plautus ia Pfeud. cum 
ai t : Ei reí dies praftituta eft. 

Ex vinculis eauí'am dicere] Livius lib. x x i x . 
Plemínium legatum,vin^um Romam deportar! 
placeré,& ex vinculis caufam dicere,&c. Ex eo 
autem quod dici tCxfar , Helvetios Orgetorigem 
ex vinculis eaulam dicerecoegiffe, intelligi poceft, 
eum totius Gallíx regnum affettaííe; quod ex Oro-
fio apertiuspatet, qui ait lib. v i . Helvetiorum áni
mos Orgetorix quídam princeps gentís fpe totas 
invádeos Galiias, ín armaaccenderar, quo ceteri 
optimates correpto & c . Itaque videnduman apud 
Cxfarem legi debeat : Et regno, per tres potentiíTí-
mos, ac fortíftimos pópalos , totius Gallia feíe po-
tíri poffe fperat. 

Reliqua privara sdificía ] V . C, habet: Et re-
liqua prívata ¿Bdificia;Se paulo poft: Domo af
ierre, non, ctíerre. I tem, Rauricis, ut Plinius & 
Ptolemsus. & : Juram ; ticet Strabo lib. iv . habet 
lópxv ve l , ut paulo fupra í»pájioy. Ptolemsus au
tem iVt/OTOV. 

Una cum his proficifeerentur] Eis pro his,ha-
bent dúo vetuftiflimi hbri . 

Qui nuper P. R. pacati erant] Verba,P. R . 
N a ab-
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abeffeaveteribas libris,alii etiam adaionuerunt. 
Sed pro pacati , ín V V . CC. conftanci confentu 
lcriptum eífe, paa i , id tacuerunt. Acmirum eft. 

m u u w - j 5 t , f 
quam omncs fere lcript! libn in eo con entiant, 
ut pro, velvi coaduros, (quod elt paulo infra ) 
habeaot, v d vicos arturos, iive arfuros:quod l i -
cet non probem, volui tamen admonuifle. Nuper 
autem adjecit Cgfariut opinor quod Allobroges,qui 
duce Catignato rebellaverant,poft Catilina conju-
rationem, pacati fuerunt A. U . C. D C K G I V . 
biennio ante quam Helvetii domo funt profeóli. 
D io lib. x x x v i i . & Livius in epitoma iib. cm. 

• Is dies erat ad V . Kalendarum Aprilis ] Videtur 
fcribendum ex antiqua formula, de qua infra dice-
tur : Is dies erat a. d. V . Kal . Apr. 

Etfub jugum miffum ] VV.CC.babent, fub ju
go ; quod reperiturapud alios etiam fcriptores. L i 
vius lib. n i . Sed ut(inquit)exprimatur tándem 
confeffio,fubjedamdomitamque eííegentem jfub 
jugum habituros. Tribus haftis jugurn fit, humi 
fixis duabus, fuperque eas traniVerfa unadeligata. 
Sub hoc jugo Diéh to r ^Equos mifit. De L . autem 
Caffio ita Livius in epitoma lib. LXV. L . Caffius 
Cos. a Tigurinis Gallis pago Helvetiorun , qui a 
civitate fecefferant, in finibus Allobrogum cum 
exercitu caefus e í í , &c. & Oroíius lib. iv. lifdem 
Jugurthini belli temporibus L . Caíiius Cos. in Gal-
lia Tigurinos ufque Oceanum periecutuseft. Rur-
fufque ab iifdem, infidiis circumventus, occifuseft 
L.quoque Pifo legatus GaíTii Cos. vir confularis 
occifus eft. Appianus in Geltico. 

Diem fe ad deliberandum fumpturum ] Eodetn 
mododixit Cicero lib.iv. definibus:Spatium fuma-
mus ad cogitandum. Item lib. i i .de oratore , fu 
ñiere fibi tempus ad eogitandum, dixit. 

Propterea quod aliud iter haberent nullum ] Ita 
legitur in meo, v.c. Sz. Vaticano, quae videtur vc-
tuflior leñio. 

Ad Idus Apri!. ] A. d. Idus Apri l . ex antiqua 
formula fcnbendum effe ,idque fignificare, ipfis 
Idibus April is , vel ex hoc Píutarchi locoapparet 
in Romulo^ubi de Palilibus ficfcribit: o-n fXív $ 
n r ' m í vjAÍpx ¡ y m r o r f xpo f'v̂ noc itciKxvZSiv ¡itactcov o-
TxoKoyH «m», fed quia video á a S t o viros de hac ícri-
ptura adhuc dubitare, nealiquadubitandi caufa re-
linquatur,collatis aliquot fcriptorum locis, antiqua 
formulam nonfolum confirmabo,fed etiam quoad 
fieri potefi,explicabo.Suetoniusmortem Claudii his 
plañe verbis defcribit in Glaudio. Exceífit m . Idus 
Oiiobns Afinio Marcello, Acilio AviólaGos.Gor-
neliusTacituslib. xn.ejuídem mortemita refert: 
Tune medio diei,teriio ante Idus Oi íobr i s , foribus 
palatii repente didu¿to ,comitante Burro, Ñero 
egreditur, atqueita Glaudio mortuo imperiumar-
npuit. Séneca libro de morte Claudii, qué ¿iwtoAo-
mwmv infcripru,fic habet: Quid a^um fit in eselo 
ante diem tertium Idus Oaobris Afinio Marcel-
i0' ™ { H Avi10la Cos. anno novo,init io Isculi 
teliciffimi, voló memorise tradere, &c. Ex qui-

A T Ü - ' Tertio ^"S Oaobris;Tert io 
ante Idus Odobas, ante diem tertium Idus O a o -
hns, eundem diem fignificari. Item Plinius lib. 
i n . cap. v. de facns div^ Angenorx ita plañe feri-" 
b i t : Namque diva Angenora, cui facriacatur ante 

diem x i i . Kal . Jan. ore obligato, obfignatoque 
fimulacrura haber. Macrobius lib. i . Sar. cap. x. 
de iifdem facris i t a : Duodécimo vero Cal . Jan. 
íeriaj funt diva; Angenorae, cui Pontífices in SaceU 
lo Volupiae facrum f'aciunt. Ec in antiquo Kalen-
dario Romano, quod in ledibus Farnefianis fer-
vatur , i ta ad diem xn. Kalend. Jan. adfcriptum 
eft ,Div. id eft. Dival ia , five, dive Angenora; 
feriae. Ex quibus lobis ap paret, ante diem xn . 
Kal . Jan. 8c duodécimo Kal. Jan. eundem diem 
fignificari. Pmerea Plinius lib. xvni .c . xx ix . de 
Robigalibus fie feribit: Robigalia Numa confti-
tuit anno regni fui x i . quíe nunc aguntur ante 
diem x n . Kal . Mai i . Itaque in Kalendario , quod 
fupra nominavimus , ad eum diem, nempe, vn , 
Kal . Mai i adfcriptum eft , R O B . id eft , Robigalia. 
Nec Varro repugnar Fefto, ut putant nonmiUi., 
quod is lib. v. de lingua Lat. feribat: RufticaVi-
nalia dicunturante diem xn. Ka l . Sepr. cum Fe-
ñus dicat: Ruftica vinalia appellantur meníe Au-
gufto, quartodecimo Kal.Sept. (ad quem diem, 
hoc eft, x iv . Kal . Sept. in antiquo Kalendario 
adfcriptum eft, V I N . id eft, Vinalia) quia Var-
ronis libri de lingua Latina anteannurna Cafare 
emendatum ad Solis curfum, feripti funt, quo 
tempore Vinalia xn. Kal . Sepr. fiebant, quas 
poftea Augufto menfi,ut tunedicebant Sext i l i , 
duobus additis dicbus,agi coepta funt,xiv.Kal.Sept. 
ut rraditMacrobius.Itaqueemendanduserit Plinius 
lib. xvni .c . xix. cum feribit: Vinalia altera, qua; 
aguntur x m . Kal . Septembr. legendumq. ante d i 
em xiv. nam ex his queque locis apparet ante 
diem xiv. Ka'. Sept. & decimoquarto Kal. Sepr. 
eundem diem fignificari. Eodem percinent, qua de 
Nonis feribit Varro lib. v. Nonas feilicet appc-lla-
tas, quod ante diem nonum Eidus íemper fmt , 
cum tamen inter Nonas & Eidus feptem tantum 
dies interfint. Quin Se illud non erit ab hac tra-
aatione alienum notare, ante diem tertium Kal . 
ita d i c i , ut unus tantum dies ab ipfis Kalend. 
intermirtatur; & poft diem ter t ium, five pofíri-
d i e ,u t unus tantum dies med¡us interfit. Quod 
vel ex hoc Varronis loco lib. v. intelligi poteft: 
Saturnalia, inquit , difta ab Saturno , ut poít 
diem tert'um Opalia Opis. Et ex Kalendario i -
tem Farnefiano, inquo unus tantum dies inter 
Saturnalia Se Opalia raedius ponitur. Atquehaee 
confirmantur Giceronis etiam loco ex lib. n. Phi-
lipp. in quo ita habetur: Ñeque te illo die, ñe
que poftero v id i ; ñeque ullam (ocietatem opti-
mis civibus cum importuniííimo hofte, faedere 
ullo confirman poííe credidi. Poft diem tertium 
veni ad adem Telluris, & quidem invirus, &c. 
Cum enim Caíar Eidib. Martiis oecifus fuiííet, 
poftridie ejus diei, hoc eft, xv i . Kal . Apri l . ut 
tradit Appianus lib. n . de B. G. in íede Telluris 
frequenti Senatu Cicero orationem habuit illam 
celebrem. Confirmantur praeterea H i r t i i queque 
exemplo ex lib. iv . de bello Alex. in quo eft: 
Goepit ex eo pradio pentiremem,pofteroque die 
ibi fu l t , dum fuas, captivafque naves ibi reficeret: 
poft diem tertium contendit in infulam Iffam , & c . 
Pmerea Quinquatrus quinto abEidibus die po-
nuntur in antiquo Kalendario,Se poft diem quin-

tum 
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Ad Lib. I , de Bello Gallico. 
tum Eidus dicebínt Quinquatms, cum tres tan-
tum dies mcdii eilenc ínter Eidus & Qumqaatrus. 
Varrolib. v. Quoderat, inquit, poft diera quin-
tum Eidus, Quiaqmtrus dicebatur. Scd o p a x 

pretium erk Kalendarii vetcris ex menfe Mart io 
dies ipfos bic repraefentare, ut in raarmore ba-
bentur: 

G. S A T . F E R I A E 
H C 
A O P A L . > P 
B G 
C O I V A L . JSP 
D C 
E L A R . 3 S P 

B E I D . .1\P: 
C. F . 
D . L I B . N . 
E C. 
F . Q V I N . N . 
Probiberi poflent ] V V . CC. 8c mus imprcíTus 

habent, prohibere poffet. 
Garoceli ] V . C. Gajoceli ; ut fortaffe Grajo-

celi ícribendura fitjnam Alpes Grajs i b i f u n t , 
8c Ocelum infra. 

Et qua proximum. erat i t e r ] Totus hic Focos 
ita legitur in daobus vetuñilíjmiscodicibiis: Et qua 
proximum iter in ulteriorera Galüanj per Alpes 
erat. 

Eodem tempere,quo ^Edui, Ambarri quoque] 
W . C C habent r Eodem temporeJEdul, Ambar-
rique, Scc. fed cum fupra jEduos tantum, & A.1-
lobrogas norainet , fieri poteíl , ut verba, quo 
J E d ú , adjetlafint, legiquedebeat; Eodem tem-
pore Ambarri , 5cc. ^ idu i autem eft i n vv. cc, 
ron Hedni ; & Strabo itesique Ptolerosus., 

Incredibililenitate ] Ita eft in V V . CC. non, ut 
quídam legunt, levitate. Pliniüs lib. m . cap. iv . 
Rhodanusíiuviiís ex Alpibusíefe rapiens perLer 
inannum lacum, fegnemque deferens Araxjni , nec 
ininus fe ipío torrentem liaram, & Durentiam. 
Mela lib. n i . cap. v. Araxes labitur placidas ac le-
nis, ñeque in utram partera eat, quatnvis. intuea-
íís, inan!feñus. 

Quartarn vero partera] V . C . habet:Quartam 
fere partera. 

In quattaor pagos divíía eft ],ProvinciíE ut oüra 
in partes dividebantur feu prafedíuras., quas jEgy* 
ptii vofWs, Thraces r p a s r ^ , Judxi rejfypifáme 
& TOTTocp-̂ locs dicebant, fie Helvetii & Saevi in pa
gos divifr erant, eo verbo fus regbnis. parles appel'-
lantes,non diro T'm itoymy utait Feft-us, quippe 
qui latios paterent, quamqui uno eodemque fonte 
uti poffent, cum urbes duodecrm & vicosquadrin^-
gentos habitarenr. Apud Lucanos Volcejurn optr 
dura , cujusraemink Plinius, per pagos habitaba-
tu r , ut ex antiqua inferipcione inteltigitur, inqua 
plures ÍIIUK opidi paginominantur, PACO F O R E K -

SI . PACO NARANO , & C . 
jEgerrime confecerant, ut fltimen tranHrent ] 

Verba, uc ílumen tranfirent, vi den tur adjeSa. E í 
paulo poft v.c. habet: Bello profequiperfeveraret, 
non, psrfequi,&ua Cxlarloquitur iníra^ cuta 

ai t : Ñeque longius profequi potuerunt. Sed iníra 
rurlus dixitrSefe bello civitatem perfecuturum , 
& al ibi : Perfequamur eorura mentcm,qui indi, 
gnillimeiiuerierunt. 

Quod improvilo unum pagum adortus eíTet ] 
Videtur legendum: Quod improvifo unum pagum 
adortus víciÜet ;nam infra d i x i t : Difperfos íubuo 
adortum vkiííe. Et paulo poñ v. c. habet, interi-
tione exercitus. 

Aut memoriam proderet ] Faernus, ut alias 
d i x i m u s , legebat: memoria: proderetur. Sedea 
l e é l i o ex conjetura perita eft ,nullius veteris l ibri 
confirmata tefiimonio. Itaque a n t i q u a m feriptu-
ram retinendam p u t a m u S j p r ^ f e r t i m q u i B vetuftií-
f imis libris, & u fu loquendi, confirmetiir. Nani 
& ipfa aliquando loca , in quibus infigne aliquid 
geftura, erat, memoriam re í g c l l e prodebanc, ut 
ex hillonis intelligi poteft. 

Quas legati Hdvet i i commemoraíTent ] Viden-
tur voces, legati Helveti i , inducends: nana praj-
cedit; His ita refpondit, Scc.feilicet, legatis H ; i -
vetiis. 

Méri to popu-li Ro.mani accidiífet ] Placeret, ac-
cidiffentj ut ad eas res referatur. 

Qui lummo magiftratui praeerat ] Magif l ra tu , 
pro, magillratui, Qeíarem pofaiííe docet Agel-
íius lib. iv.cap»xvi. ut infra.,.eq¡uitatu,pro equi-
ta tui , Se exercitu, pro exeícitui. 

Quod; íi. veteris contumeliíg obliviíci vellet ] 
V . C, h a b e t Q u i fi veteris,, & Í . pauio- poft : 
Quodque tandiu íe invpune tulkíe,SÍQ. Item t ídeni 
facit, Cxlar , &c. Propterea uti minus poterat, 
&c. E t : Ubi fe diuiius daci ioteliesit , ,& dlem 
inflare, Scc. fine voceCasfar. Hsec Se ft le-via fiai, 
non, funt tatiisn contemnenda. 

Qui privatirti.plus poí ient , quara ipfi roagiftra-
tus j V, C. babee priyati: Ünde videiur ita legen-
dus hic locus : Qui privati plus poíüfit, quara 
ipfe magiífratus, Nam unum apud iEduos- íú í -
fe annuum magiíiratujn, babetur fupra. 

Quod prjBÍlare debeao-t j^Iyaernus , dicant, pro,, 
deb?a»t.- , • 

Iraperia pmerre ] V V . C C . ba-benf-, perlerre. 
Quod neeeífariam retn coái^us Cgfari enuntiark] 

Faernus legebat: Quod necefl'ano rem Csfari 
enuntiarit, ^ c . 

Reperiebat eriam in quserendo Cáefar, quod 
proslium equeftre adverfum paucis ante diebU'S 
effet faéVum, initiura, &c. Sic habet V . C. & 
p o í i : eorum, non, eorumque. 

Per C. Valerium Prociliura] V . C. habet, 
Procillucn ; Se fie infra. 

E t oftendtt ] H.aec verba non. habentur in 
V . C. 

Cum exercitui frumentura tnetiri oporteret ] 
Exercitu, pro, exercitui feribendum eííe dorui-
mus fupra ex Ageilií>. Singulis autem menfibus 
metiri folitufli frumentura, Icribit Polybius lib. v i . 

M t inquit ,OÍ-T£^CI¡-A^u^ííviíffi r m mspxs 
Zvo ofcoKH^ol Se- T%a|¡'ap^oí ÜITKOUUÍ OÍ ti. mkfis 

-Sav \i.it ÍTTTÜC jjLí^'tujxi els TOV [ilwx^ ttupooy he 
SJo.- T m SÍ tryfi.u^wVj oi j^e ol ro 'troy. olHt 
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KtJ®m U TÍm. Suetonius in Csfare cap. xxv i . 
Frumentum, cum copia eífet, enam fine modo 
menluraque pra:buir. . 

Reperit eñe vera ] Líber Facrm non habet ver-
bum,e í re&paulopof t ín V V . CC.eft : Cupidum 
rerum novarum ,Scc. Item ; Quod eorum adventa 
potentia ejusdiminuta,& Divitiacus frater in an-
tiqoum locum gratiae^atque honoris fie reflkütus, 
&c. & : Regni per Helvetios obtinendi. 
, T . Labienum legatum properc ] Non eft reiiei-
enda hujus loci antiqua feriptura, quaehabetur in 
vetuíliflimis libris Vaticano, & meo, in quibus eft 
Propmore , non, propere. Nam ea íe8io confir-
matur teflimonio antiquitatisjqux habeturin ve-
teribus inicriptionibus, 8c argentéis etiam dena-
riisvuno M . B r u t i , Cíeíaris percuííoris, in quo 
BRVTVS ipfe PROCOS, deferibitur, ejus vero lega
tos C FLAVIUS , in eodeni denario LEG. PROPR. 
dicitur altero, Q. Caicilii M e t d l i P i i , qui cum 
PROCOS, in Africa rem gefferir , ejus legatus P. 
CRASSVS. JVNI in eodem denario LEO. PROPR. di* 
ci tur , etiam P. Carifius, qui in sereoAugutíi nu-
mifmate P.cARisivs LEGATVS AVGVSTI dicitur, 
jn argénteo denario, in quo Emérita opidum a Ca
rillo juííu Auguíli inLuíitania conditum, impref-
íum e ñ , P. CARISVS LEG. PROPR. ícribiiur. Et M . 
poBLicivs?qui Cn. Pompeii Magni in Hifpania 
legatus fu i t , in argénteo item denario , LEG, 
PROPR. dicitur. Ut videri poífit his nominibus ex
traordinaria imperia ornari íblita faiflfe apud Ro
manos, cum ablente Magiftratu, cui provincia de
creta erat, ejus magiftratus legati, aliquo mitte-
rentur, cum imperio ad rem gerendam. Quoexem-
plo T . Labienus legatusCafaris, qui Galliam pro-
vinciam Proconfulari poteftateobtinebat, Legatus 
Propizetorea Cxfare diélus eft. Cum autem librarii 
¿v TCÍV aVacperf'pwv ft's TM cracpíVfpalabiíbliti fint, 
non eft mirandum , l i ex obfeuriorevoce Proprseto-
r e , lapfi funt i n , propere, diaionem viíitatio-
rem. Simile mendum habetur lib. 1. de B. C. ín 
quo eft: Fauflus Sulla propere in Maureraniam 
mittatur, &c. cum in vv. ce. í i t , Proprxtore, ut 
adeum locum notavimus PROCOS, autem & PRO-
PR. cum in provincias proficifcebantur. Legatos 
íecum ducebant, quorum confilio atque opera 
rempublicam adminiftrarent, de quibus ¡ta feribit 
Varro : Legati qui publice l e a i , quorum ooera, 
confilioque utuntur peregre magiftratus. Átque 
hosCiceroin Vatinium, vocat pacisacbelli cura-
tores& interpretes, bellici confilii auaores, mini-
ííros provinciales. 

i ^ ' i ^mduc ibus jFae rnusex v,c. legebat.Et 
nsducibus. 

.Primaluce]Polybiiisdixit , Spá^m^daüoá 
Livius vemt prima luce. Cicero, cum prima lu-ni'üíUrP̂ Vll¿íedadGrxcamdicen̂  fc>rmam pro-

vfLS *hrs> t lu id ix i t : C™ « fimul, Videnda qus mfra notavimus de primo luci, 
Idfe Gal icisarm,s]V.C.habet, Td fea Galli-

cisarmis vel uteft.n alü, , id fe ex Gailicis armis. 
Decunoms equitum Gallorum ] Veeetius lib 

x i . cap. XÍV fcnbit turmam equitum ex eqoitibüá 
x x x i i . confiare, quique i l l i prafit , Decurionem 

dici. Sed M . Varro lib. iv . a i t : Turma eft, quod 
terdeni equites ex tribus tribubus Tatienfium, 
Ramnium,& Luccrum fiebant, itaque primi fin-
gularumdecuriarumdecurionesdiéli ,qui ab eoin 
fmgulis turmis funt etiam nunc t e rn i ,& ita Feftus. 

Diícedere a fe exiftimaret ] V . C. non habet,a $ | 
& poft habet; fi ve quod re frumentaria , 8cc. 

Poílquam id animadvertit j In v. c. e f t ,3ni -
mum advertit, cum hic , tum infra pluribus locis Se 
ita eft in antiquiflima tabula xnea qu» efi apud 
me Senatufconfuhi, five refponfi Tibunibus a 
PrcEtoredati: BA. SENATVS. ANIMVM. ADVORTIT. 
&c. Paulo poft y. c. habet, veteranarum • ut ad 1c-
gionum referatur; quomodo loqui Cxlar folet. 
Item : Collocaret, & impleret. 

Phalange fa£ta ] Phalangem faceré dicebant, 
cum pedites feutafeutisita conferebant, ut unum 
alius fuperveniret ,eamque pro muro hoíiibus obii-
ciebant. 

Caiarpr tmumfuo,deindeomn¡um econfpe^u 
remotis equis ] Voces e confpeélu, fufpicor abun
dare; nam apud Suetonium nonlegiturin Cafare 
cap. LX. Ancipiti prsdio equos dimittebat, & in 
primis fuum ,quo major permanendi neceílitas im-
poneretur, auxilio fû ae erepto.Salluftius inCati-
i in . Dein remotis omnium equis, quo militibus 
exequato pfericulo animus amplioreffet, ipíe pedes 
exercitum inftruir. 

Milites e loco fuperiore pilis miífo ] Ita efi in vv. 
ce. íed opinor feribendum eífe, emiílis, non, mif-
fis, ita enim lib. tí. d ix i t : Pilis emiííis curfu ac laf-
fitudine,&c. Vegetius lib. 11.cap. xv. Item bina 
miftilia, unum majus,ferro triangulo, unciarum 
novem,haftili pedum quinqué ,&femis ,quod p¡-
lum vocabant ,nunc fpiculum. Aliud minus, ferro 
triangulo, unciarum quinqué, haítili trium pedum 
& femis,quod tune verriculum, nunc verutum di
citur. 

Quod pluribus eorum feutis uno ií lu pilorum 
transfixis ] Duobus enim aut fimul pluribus leutis 
pilorum i¿íu transfixis, 8c interfe colligatis , fie-
bat, ut milites i l l i , quorum erant feuta, aut fimul 
omnes pugnare,aut ícutisdimiííis nudare corpora 
cogerentur, (i figillatim decertare vellent, pila 
namque quodferrum eorum fe inflexerat, evellere 
non poterant. 

Ex itinere noftros latera aperto aggreífi circum-
venire : id confpicati^Helvetii ] l n duobus vetuftif-
fimis libris eft ,circufavenere , & id conlpicati HeU 
vet i i ,&c. Quod autem fequitur: Romani converfa 
figna biperti tointuíerunt, &c. videodum an illud 
bipertito, gloífema fit, nam ex vv. ce. alii ha-
bent, tripartito, alii partirá. Infra fine h-ic vocedi
x i t : Tribunos militum monuit, ut paulatim fe le
giones conjungerent, 8c converla figna in hoftes in-
ferretn. 

Diutius cum noftrorum impetum ] Videndum 
an legi debeat: Demum cum nofiroruii impe
tum ; nam praecedit: ita ancipiti praHio diu , acri-
terque pugnatum e f t , & fequitur; Cum ab hora 
feptima ad vefperum pugnatum li t . Ad vefperam 
autem habet liber vetus; 8c Chariüus feribit, Cae-
farem in epiíiolaad Frontonem , Vefpera pro, Ve-
fperi, dixiíie. 
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Ad multam noftem etianlad i.npedirnenta pu-

gnatum eft ] Videtur Plutarchus legiffe apudCifa-
rem ,ad mediaoi noiiem ; ita enim ícribit; wra TIJJJ. 

Actragulasíubiiciebant ] Videndum an , abii-
ciebant ,icribendum fit : ita eninr» locutus eft iib. v. 
de bello Gallico,&:dc bello Africo. Mataras au-
ternert io v.c.exquoemendandus Livius lib» v i u 
Strabolib-ix.Sc alibi. 

Circiter miüia hominum cxxx. ] V . C habet, 
Circuer hominum millia cxxx. 

Nullam partem noflis itinere intermiflb] Sic 
l ib. nu Ñeque diem, ñeque noélem intermittir. 
V . Chabet nuíla parte noáis , ut libro m . de B. C. 
ubi eft : Parva parte noftis itinereintermiffo. 

Se eodem loco illos. ] V o x , iHos , non eíl in 
V . C . 

Prinsa no&e ] I ta locnms: efl lib. 11. de B. C. ubi 
eft : Equitatum otnnem prima noéíeadcaftra y ho-
l i ium m i t t i t , &c. ut nihil neceííe fit mutare in % 
prima noélis vigilia. 

Quorum per fines ierant ] Videtuc legendam, 
irent. 

Si fibi purgati effe vellent ] In Senatufconfuito-
fivereíponíb, quod a Prsetore Romano Tibunibus 
datum eft in íenea tabella, cuju& meminimus fu-̂  
pra, l lmili mododi¿ium eft 5 oyoNQVE. D E . E I E I S . 
K.EBVS. S E N A T V E I . PVRGAT1. ESTIS . CREDIMVS. . 
VOSQVE. ANIMVM. VOSTRVM. INDOVGER.E. OPOR-. 
T E T . ET»ITEM» VOS, POPVLO, ROMANO^ PVRGA-
TOS. F O R E . ' 

Nih i l erat,quo famera íolerarent ] Livi.us iib. 
xxv i . Nec famem tolerare fervitiaac plebapote-. 
raor. Caefartamen l i b ^ v i i . extremam fame«n fu-
flentare dixit ; & i t em: Vitam, tolerare ^ut Vi rgk 
liusillo verfu: 

Cut tolerare vitam colé , Scc. Er Salluftius: 
Qua in agr 'umanuum mercede inopiam tote-

raverar* 
Quod egregia virtute erant cogntti} Verbumr 

cogniti , abeft abantiquiiTimo. libro, In. quo paulo 
poft, pro eofque poftea, Icriptom eft, quos port
ea, vel ut i na l io , quofque poftea, QUÍE fane le-
fíiomelior eft. Quod autem fequitur: Imparem, 
jurislibertatifqueGondtíione, & c , i d additum eft, 
quia Senatus ^duos fratres confanguineoíque ap-
pellavit. Dedufíi autem íuncGergoviam g ut habe-
turinfra lib. vn . 

LittcrisGríEcis confeéíse, Se ad Cíefarem perla-
tse ] In duobus V V . C C feriptum eft, relata;. L i 
bro autem vi. ita de hac re locutus eft CUÍU d ix i t : 
IvJeque fas effe exíftimant ea litteris mandare , cum 
in reliquis fere rebus, publicis privatífque rationi-
bus,Grscis litteris utantur. Srrabo lib. Wíy$} p 
>ií>Klwxs, inquit, m&&8m$t rois yeXxrxs , ¿Vf ^ 
r a ffiíyt&éfcHM ¡tklmsri jffitQaiH 

Summaomnium fuerunt ad millia C C C L X V T I I , ] 
Plutarchus in Criare : r&xmvrx uiv ^ k a i r m piv-
Z/xSes Qmsj ¿ÍKo<n Se xl \xxyji\mxi ^ (¿txs SUTXI* 
8c videtur legendum , fuerat, non fuerant, nam 
fupradixit: Sumraa erat. Appianus ad ce. miüa, 
Orofius c L v n . millia edit. 

Intelligere fefe tametfi ] V . C. habet: Intelligere 
fefe jam, e t í i , &c. 8c paulo poít habet, e cotnmu-

ni confeííu, pro eo, quod in vulgatis eft, coníenfu, 
Qui ante fuerant] Faernus, ut opinor,ex con

jetura legsbat I iverant, non, fuerant. Sed video-
tur hsc adjeciida elíe. Uc illud ,occuUo , quod ex 
margine fine dubio irrepfit. ^ 

Sefe omnes ílentes CíEÍaris ad pedes projecerunt ] 
V. C. haber: Csíar i ad pedes-QuíE leifio magis pía-
cet ,Sc feriptorum exemplisconfirmatur. 

Sefe ñeque obíides repctituros ] Faernus ex vete-
re libro legebat s fe ñeque obfides repetituros, &c. 
8c paulo poft , oceupaviffet , pro , oceupaífet. 
Item :Si quid ille fe velit. 

Harudum millia hominum] Videtur abundare 
vox, hominum licet fu in veteribuslibris. Harudes 
autemaPtoleroseo lib. l í .^potí^&nominantur , in-
terque Germanis pópalos numerantur. 

Gallicum, cura Germanorum agro] Videtur le
gendum : Nequeenim conferendum effe cum Galli-
co Germanorum agrum* nam íequitur: Ñeque 
hanc confuetudinem viéíua, fcilicet^ Gallici. Ec 
hoc fenfu ufurpavitQcero vocem , v idus , ut l ib. 
x i u adAtticum ep,xxv. cum ait, Praterea nofti 
Niciaenoflri imbecülitatem, raoüitiem, confuetu-
dinem viétus. Alibi tamen pofuk proipfocongref-
f u , & familiaritate, U t pro M l o n e , cum ai t : 
Confuetudines. ú S t ú s . n o n poffunteífe cum multis. 

Animadvertit C3Jfar uuos ex ómnibus, Sequa-
nos] V V . C C miroxonfenfu habsnt:. Animadvertit 
Cxfar unus ex ómnibus, Sgqua.nos , & c , 

Hoc effe mifeEiorem, gravioremque fortunam 
Sequanorum j I t a Faernus. legebat. ex veteribus 
libris. 

Propterea, quoireliquis tantumiiigaE: facultas da» 
retur] Faernus legebat ^tamensj.prOj.tóntum : 8c 
paulo poft;, temperarurós,,, pr»,., obtempsraturos.. 
Quíe leéíio vera eft; Sic eni;m: fupr* habetur» ubi 
feriptum efti Neque.hpmines. inimico animo data 
facúltate temperaturps.ab injuria & maleficio. C i 
cero pro Flanco : Utcqui ante diólum teflimonium 
í¡bitémperarit:,&in Verrii.mlib. iv. fibi temperare 
non potuerit.. 

Cimbri Teuton-iqf e-?].CsEfarlib. u . haf^t Teuto
nas; Sed cum in veteribusjjbris ibi fit Teutones, 8c 
Ub, vii.Cimbrorum.Teutonorumquedixerit, pla-
cetut Teutoni retineamps, non. Teutones ^ nam 
fie eft in vetuftiffimo marmóreo, fragmmto, quod 
eft apud me ex Quirinali translat-nm. ex amibas 
Pomponianis, cujusexemplum infra ponetur. 

Locum médium utriurquecolloquio deligeret] 
Videturlegendum :, locum médium utrifque collo-
quio,&;c. 

Sine magno commeatu, atque emutomento ] 
V o x , molimento., quam. viri do6U repofuerunt, 
ita eft ab ómnibus, recepta , ut dubitandum de ea 
nonfit, Sifennaeam uíurpavit, cum dixit lib. iv . 
h.ift,apud Nonium : Contra magno cum molimen
to , ac perpetuo fono procede-nt, hoc eíi , roolimi-
ne, Videíidum tamen, an pro commeatu apud Csefa-
rem, legendum fit, comnatu. Nam hoc verbo ipfe 
Caefar fepius utitur, ut lib. i . B .C . cum inquit : 
Ñeque maximi comitatus, qui ex Italia Galliaque 
veniebant , Síc.Item :.Magnos comitatus, quiuer 
babebant ad Casfarem, 5cc, & comitatus, 8c qui 
frumenticaufaprocefferantjtutoad fe recepit- A t 
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quehoc locoin vv. cc.comitatus, e í l , non ,co ra -

Ñeque de communi redicendum fibi j Cum m-
fralib v fit -Haberefe quaj dccommum redicere 
v e l l e n t & c . tííbU mutandum, übris praefertim ve-
teribusnonrepugnantibus,aquibus abeft i l lud,di-
ícendum, queda quibuldam repofitum eft prodi-

cendura. - -, ̂  •. . , 
Si id ita feciUet J Faernus reuciebat ex v. c. 

particulam, ita. 
Nevé his, íociifque eorum bellura inferret] 

Faernus legebat: Neve i i s , fociifvc eorum bel-
lum inferrer. Paulo poít legendurn : M . MeíTala. 
M . Piíone Gos &c. ut initio hujus libri. Nam 
L . Pilo Csfaris focer cura A . G-ibinio Cos. 
fuit. 

Magnam Cv.farern injumm faceré ] In v. c. ita 
hajc verba col locantur: Magnara CíEÍarem faceré 
injuriam. Et paulo poft habet : fi in eo mane-
rene , quod conveniflet, &c. cum in vulgatis fit, 
conveniffent. Melalib. i . cap. v i i , Poftquam in eo, 
quod convenerac, non manebatur. 

Longe iis fraternum nomen P. R. ab futurum ] 
Faernus, Ut alias diximus, legebat futurum. Utra-
que le¿íio confirmatur exemplis Scriptorum. Vir-
gilius lib. x i i . Longe i l l i dea mater erit. Ovidius 
lib. iv. Metamorph. Longe tibi Juppiter abfir. 

QÚX ad bellurn ufui erant ] Videtur legendum, 
ufa, ex Agellio, ut fupra diximus; Se paulo 
poft, difíicultas, habent dúo vetuíiiílimi l i b r i , 
p ro , facultas. 

Treviri autem, pagos centura Suevorura] I n 
duobus vetufttífitnis libnsefi j Treveri , conftanter. 
Pagos autem pro praefeóiuris accipi deberé, dixi-
mus fupra. C x k t lib. iv. Centum pagos habere 
dicuntur, ex quibus quotannis (ingula millia ar-
matorum bellandi caula luis ex finibus educunt. 
Cornelius Tacitusde moribus Germaoorum: Cen
tum pagis habitacur, magnoque corpore efficitur, 
ut fe Suevorumcaput credant. 

Veíontiooem ] Ptolemajus habet, Viíontionem 
& aliquot item libri. Et poft v. c. habet; Flu-
men Adduas dubis; quod Dioni & Straboni, 
Dubis. Item ; Quaa ilumine intermíttitur. Sic et-
iam lib. vn . Ad eam opsdi partera,qua? iotermif-
ía a flumine & palude) aditum habebat. 

Ne vultum quidera atqueaciem oculorum dice-
bant ferré potuilTe] Verbum , dicebant , Faeraus 
tollebat. 

Hic primum ortus S c c ] Totus bic locus ita 
legitur in v. c. Hic primum ortus eft a Trib. 
M i l . Prafettis, reliquifque ,qui ex urbe amicitias 
caula Cafarem fecuti magnum periculura mifera-
bantur, quod non magnum in re militari ufum 
habebant, Scc.ut fortaífe legendum fit: Magnura 
penculum eíie rebantur, quod non, Scc. Paullo 
pon , pro,cauffa illata, videtur legendum , caufa 
a lata; n a d i t a locutus eft Cicero ad A t t . lib. 
i i . ep. xv.Quoniam juftam caufam afF.rs, quod 2 fe S r 1 Vldere nr0n PolTlrn l & alibi: Hanc, ut fibi tgnolcerem, caufam afferebat. 

^ U n n U m f í ' t U ! I , q U e r e b a p t u r ^ V - C - habeMa-t u m , pro, tatum. 5 

Sed aDguftiasitinsriSjmagnitudinemque filva-

rum ] Ita v. c. & Faernus. Et paulo poft : Haic 
cum animadvertilfet Caífar, &c. Sed v. c. non 
habpt nomen, Cxfar. 

-Equitate conditionis] Faernus ex v. c. lege
bat, conditionum. 

Non minorem laudem exercitus, quara ipfe 
Imperator méritos eíle videbatur ] Verbum elle, 
a v. c. abeí!. Videtur autem hic locus ita legen-
dus: Fadum ejus hoftis periculum patrum no-
ftrorum memoria Cimbris & Teutonis pulfis; cum 
non minorem laudem exercitus, quam ip!e I m 
perator meritus videbatur. Plutarchus hunc locura 
aliter legiífe videtur apud C£e(arem,nam fie ait : 
ÍTI Tois (ixp&xpois TropáCer&oi f/^rs xpeÍTToai J/EA-
Xm H (fX/SpcdV f/í^TS-oíí iroXe^lois y^ñre txvTcig ¿óv 
Mx¿/ov yjipooy rpxroyos. De Cimbris & Teuto
nis a C. Mario fuíis , fugatifque lie habetnr iu 
ipfa C. Mar i i apud me inferiptione, de qua fupra 
meminimus: T E V T O N O R V M E X E R C I T V M C I M -

BR.OS F V G A V I T . 
Nuper in Italia fervili tumul tu] Additum v i 

detur illud,nuper,quiacirca annum urbis DCLXXX. 
M.Craífus Pra;tor,ut ait Livius in Epit. LXXXXVII. 
primum cum parte fugitivorum, quas ex Gallis, 
Germanifque tonftabat, felititer pugnavit, c x í i s 

hoflium xxxv. millibus. Seduce eorum Granico. 
Dein Spartacum debellavit. 

Quos tamen aliquis ufus ] V V . CC. habent, ali-
quid, pro, aliquis. Eí paulo poft : Denique bos 
effeGermanos, &c. fine voce ,eoldem. Item : Non 
folum in fuis, fed etiam in illorum finibus,&c. 
fine diéUone, fedibus; qua; videtur abundare. 

Hoc fi qujererent ] V . C. habet: Hos fi q ime-
rent. Et paulo poft, tenuiífet, pro, contuliífcr. 

Qui fuum timorem in rei frumentaria; fimula-
tionem, anguftiafque iíineris conferret ] Viden-
dum an legi dtbeat: Qui fui timoris fimulatio-
nem in rem frumentariam, anguftiafque itineris 
conferret. Liber unus manuferiptus habet, f u i , 
& Csefari ipfelib.i i .de; B. C. fimulationcm timo-
ris d ix i t . In v. c. eft i t inerum, pro , iteneris; 
& Faernus legebat, viderentur, pro, auderent. 

Suam innocentiam perpetuara vitíEfelicitatem , 
&c. ] I ta habet v.c. ut videatur legendum :fuam 
innocentiam perpetua vita; felicitatem , &c. 

Sibiqueeam Pmor iam cohortem futuram ] Fe* 
ftus: Prxtoria cohorseft d ié ía , quod a P m o r e 
non difeedebat. Scipio enira Africanus primus 
fortiíliinum quemque delegit, qui ab eo in bello 
non difeederent, Se extero muñere militia: vaca-
rent, & fefquiplex ftipendium acciperent. 

Repríefentaturum ] Non placer, quod quidani 
reponunt, tentaturum. Frequens enim id verbum 
cum apud aIios,tum in primts apud Ciceronera 
multis locis, ut lib. xvi . ad Tironem : Dies pro-
milfionis adeft, quera etiam reprsfentabo, fi ad-
veneris. 

Huic Cítfar legioni indulferat prsecipue ] I ta 
eftin v. c. In quo paulo poft ita legitur hic lo
cus: Deinde reliquse legiones Tribunis M i l . & 
primorum ordinum Centunonibus egerunt, ut i 
per eos Ccefari fatisfacerent, &c. 

Quod ex aliis Gallis ei maximam fidem ha-
bebicj Vox , Gallis, abeft a vv. cc. & paulo 
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poíí habetur: Ca:far quod ñeque colloquium in- fine verbo, deberé ,ur Faernus. E t paulo poí! v .c . 
l erpoí ju caula tolli voíebat. habet; Q a i oiüdecedat. Item :Qüoá I)deceííi i íet, 

Pollicitum efl'e in coíiortis fe Prstorix loco. Se liberain polieiiioneai G^IIIÍÍ íibi tradidiHcc ( v e l , 
& c . ] Totus hic locas tta legitur in v. c. Pol- utell in alio c ó d i c e ) Q u o d li receii í l íet , Scc. 
licitan» fe 1« cohort.s Prstonae loco decimam le- Arvernos & Ruteoos a Q. Fabio M á x i m o | Huc 
gioncra habiturum; ad equum( five m eñ inalio pertinetfragaientum mumphi , q ôá eft 10 Biblio-
manuferipto ) ad equitum reícribere, Scc. Porro tbeca Farnefiana : Q. FABIVS. Q.. / E M I U A N I . F . Q. 
honeí lms fuiffe, iauriufque equo meteré , quaoi N . AM. D C . . M A X I M V S . PROCOS, D E . ALLOBRO-
ordines ducere docet Cicero lib.i.Philipp.cu inqiiit: GIB. E T . R E G E , A VER ÑOR VM. B E T V L T O . x. K. . . . 
N o n qua-ro ifios, quicunque ordinca duxerint in- & Eutropius lib. iv. referí Q. Fabium M á x i m u m 
dices: at fi íerretis , quicunque « q u o roeruilfet, cum Betulto Arvernorum rege bel lumgeif i l íe , & 
quod eñ íautius , nemini probaretis. partim in prailio, partim in ipfo flumioe C L . milita 

Mtinera ampiií í ima miffa ] De v e t u ñ o hoc, Gallorum imerfectííe^ex quonomen Allobrogicí 
Bt ioquit, Tac i tus , muñera mirtendi more, íic reporsaverit. Strabolib.iv. 
Livius de Maffiniífa lib. xxx. M u ñ e r a , inquic» ' E t ad nofkosadequitare ] V . C . non habet parti-
qoae legati ferrent regi, decreverunt, &c. & lib. culam, ad. E t poli Faernus non habet verbum, 
x x v n . de Syphace: Legati dona tulere, togamque commil lum» quod videtur adjeé^um. 
& tunicam purpureamjfellamebumeam, pateram Poí leaquam in vdgus militum rclatum eíl l E ! a -
auream , Scc, Tac i t i verba de Ptolemaeo hxc tum , pro, relatum, haberur io vv. ce. & iple Cx-
íunt ex lib.. xiv. Q u i feipionem eburneum, togam farita iocuíuseí! infra lib. vi. cumdixit : Q j o d ne-
p i é í a m , antiqua patrum awnera darent regemque que io vulgos difeiplinam eífsrri voiuit;. & Tacitus 
¡k íbeium atque amicum appellarent. Pa.uto poli lib. x n . elataque,inquit, vox ejus in vulgus. 
Faernus legebat, auétos. velit e ñ e , non,au8io-. Colloquium ut diremiflet ] In vv. ce. non eft 
res. partícula, ut., E t paulo poft: Arioviftus ad C x í a -

T u m o í u s tereus ] Liber Vaticanus habet, ter- rem legarosmifit. Item : ü t i aut iterum tolioquio 
renus; & paulo poft, pro, hic íocus xquo íere ípa- diem conftituerer. Nam io vulgatis non eíl dietio, 
í i o , v. c. habet: xquum fere fpatium. aut. E t paulo infra habeot vv. ce. colioquendi cau- ^ • 

Quam rem & paucis contigitfe, & pro raagnis, íaCafari' .viía non.eft., 
jborniuum officiis confuevilíe tribuí doqebat ] I ta Qood pridie cjus diei G1er.mani:rei!,neri non po
lo v. c . legitur hic locus, deletis d i í i ion ibus , a terant ,quin in noftros tela coniieereot J fn vv. ce. 
Romaois ,&: voce, raaxirois, in , magnis, muta- eft r Quod pridie epsdiei Germaniretifteri non po» 
ta. E t paulo poft; Illum , quando ñeque aditum, tuerant (five ut eft in alio códice) potumní ,qu in te-
&c. pro, cum ñeque aditum. Sic autem locutuá la in noftros'comkerecru. 
eft lib. v. T u n e , inquit, quialiquem aditum cau- Legatum ex . fu í s ]Hínc in fe l l í g ipo te í l , , Confu-
famque amicitise cum Qcerone h a b e r e t & lib .̂ Ies, PTOonfalibus, Prxtores^&.Proprgetóñbasle-
i i . B. C. per quem quifque aditum commendatio- gatos fecum ducere íotitos fuiffe % mm, io provin-
ms. haberet. Item, v. c. habet, dicebat, pro,, cias, au t ad bel 1 u m gerend u m proficiíceteot u r. V a r -
docebat verbo, quod eft fecundo: loco, pofitum. rodel ing ,Lat . Legati , inquit, qu i l eé l i publice, 

Tranfiiíe Rhcnumfefe non fuá fponte] V . C . ha- quorum opera^ coaíii ioque uteretur peregre ma-
bet : Tranfifte fe non fuafponte, Scc. ut,vox, Rhe- giftratus. 
num ,adjctfa eííe videatur. M . Valerium^ProcilItim- C . Valeri i Cabwrt fiíi» 

^ S i iterum experiri velint ] Totus hic íocus ita !e». um ] íta eft; in übris Vaticano metfwQa» vero 
gitar in vv. ce Si iterum expeski vellent,fe ite- fequontar verba j.perturteta, fuñí ia-vufgam'cdi-
iutn paratum decertare. Si paccm mallent ( ve! ut tionibus. In, manuícTtptis. autem duobu^ex-eTOpla-
cftin alio libro) (i pace uti mailent, Iniquum eííe: ribus minus, ut opinor, cormpte- leguntur k a : 
de ñipendtorecufare, quodlua volúntate ad id tem- Cujus pater a C . Valerio-, Flacco c,ivitale:doí)atus 
pus pependerint. :] erat,quom.mamíc!í iafam.AriovH!:us!ongaconí^ 

Idque fe ea fpe ] V . C . habet, hae fpe. E t paulo, tudine utebatur, ^propterfidem, Scpropter iiti-
poft : Id fe fuos rauniendi, &c. non, fui, ut eñ in gus Galilea; feientiam, &: quod:, &.c^ Nos ita le-
vulg^tis.. Item ; N',oa GalliíK impugnandaí caufa, gendum putamus; Cujus pater a C . Valerio Placeo 
8cc. civitate donatus erat, Sí^propter fidem., & propter 

Quod ex S. C.JEduos. ] V . C . habet r Quod fra-. linguae Gal l i c» fc ient iam, qua multam Arioviftus 
tres.ex S. C & amicos Máms. appellatos diceret longa jam confuetudine utebatur^Scc,Nam,mul-
(ve l BE eft in alio j Quod fraj-res a SéBam Se ami- tumaliqua re u t i , Cicero, fepius uforpat. Longa 
cos,,&:C. autem, pro, longinqua vv. ce. babent conftanter. 

S e é defenderit ]: Videtur deeffe verbum, ílfa* Sed- videndum an M. hic Valef ius , ,re¿k m manu-
tum:uE míegraleBio.rur fediilatumdefendenr.Sic; fcriptis C a i pranomineafficiatur, & an idem f n , 
alibi locstus. eft C x f a r l i b i i i . cum , inquit, alias, quiiupra C . Vaíer?usTroaci l lus_é¿íusef t . Nam 
bellum inferrent,alias illatum deíenderent; 8c lib., ille princepSiQallix; provinciae, hic fumma virtute 
v i . Aut ipfj injurias., inferrent,aut illatas propulfa- Se nobilítate adoiefeens; illius fitetur pater, hujus 
reot , Se codem lib. cum bslliim, c'witas, aut illatum. C . Valerius; O b u r l u s nommattm, Prasterea infra 
defendit, aut infert. lib. vir. hujus fraterdiciturC. Valerias Donotau-

Sirriulata Cxfarem a m í c i t i a ] Liber unus manu- rus. C u m tamen fit diftinguendus prjenomine, íi 
feriptus habet 5 Simulataoi Csefeis amicitiam,Scc. hic redle Cajus prsaominatur.Ut fonafle verior fit 

feri-
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fcriptura librorum vulgatorum, in qmbus Marci 
pranomine afficitur; pr^fertifií cum m ahquibus 
inanuicriptis nullum príenomen additum fn. Illud 
tantuoi obí lat , quod fupra de ijlo dixerit, Cui fum. 
mam rerum omnium fidera habeat, &c. ut inde 
eumdem elfecumeo, qui h:c nominatur, fufpicari 
aliquis poífit.Qui vero pauío poft M . Titiusin vul-
ganshbris d¡ci tur , is in vv. ce. M . Metrius nomi
natur cum hic , tum ioíra, ut dubitarinon poffit , 
quin de M . METTIO intelligendum í i t , qui in Gse-
faris denariis deíeriptus eñ. I n í r a , ubi eft , cenan
tes dicere, v. c. haber, caulam cenantes dicere, 
quod verbum fortaíle ob pra:cedentem difíionem 
cauía, omiíídríf a librariis eft. 

Circiter paíi'usfexcentosab hiscañris ] Faernus 
delebat diéhenes, ab his. Et paulo poít ex duobus 
vetuíliíTimis libris legebat;: Primam & fecundam 
aciem in armis íeí'e tenere, tertiam caftra muñiré 
juíTit; ís ¡ocus ab hoíle circiter paffus fexcentos, 
uti didum eft, aberac; eo circiter hominutn x v i . 
mi l l i a , 8ÍC. fine voce, numero. 

Et una M . T i t ium ] V V . CC. habent: M . Met-
tiura , & ita etiam paulo pofi: M. autem bic MET-
TIUS , ut íupra diximus,in Ca;farisdenariis argen
téis deíeriptus eft. 

Paululumque a majoribus caflris progreíTus ] 
Vox,caí l r iSj r .oneíl in duobus vv. cc.&fortafle 
gloíía eft. In iis autem vv. ce. paulo poft eft: U t 
cafira oppugnarer. 

Qncd apud Germanos eonfuetudo eíTet, ut mad 
tre? familias eorum, fortibus vaticinationibufque 
declararent, SÍC. Si ante Lunám novam, &c. alari -
os omnes, &c. ] Ita legiturhic locus in vv. ce. De 
hac autem re ita Plutarchus in Gxfare: E"n Se 
HocfKoy XVTÜS fyj.ffhvjji m f x x v f e v u a T X T¿ÚV ¡ÍDCSV 
yujjxtytm , x ¡ TOTOĈÜW Sívxtí TrpoBKÍrarxi y[gjt {.L-
{XcÍTCcy ÉAÍ̂ OJÍ, i g } fófag TmyLxipófjLívxi ^ -wpoi.-

véxv a-íkyym. 
Poftridié ejus diei Cafar prsefidio utrifque ca-

í l r i s , &c. rel i t to , alarios omnes, &c. ] Ita v. c. 
Tum vero neceflarioGerroanifuascopiascaftris 

eduxerunt, generatimque inílituerunt Harudes , 
Marcomannos, Triboccos ] Ita eft in vv. ce. Pto-
lemxus ítem habet, r ^Bonmt .A t S m h o ^ e / B o ^ o i . 
Qui vero Seduíii a Cafare dicuntur, nominantur 
Seduni a Plinio. U t apud V t o k m x a m videatur ie^ 

gendum: M x p M y i x m l , éq »s rvfovo f, pro, a - o v ü m l . 
QÜX ad prslium profieifeentes ] Ita Faernus le-

gebat, delata voee , milites. Et paulo poft in v. c. 
eft : Animum advercerat, pro animadverterat. 

Repertifunt complures, qui in phalanga infil i-
rent, ícuta manibus revellercnt ] Ita legitur hic lo
cus in vv.ee. De hac re itaferibit Orofius lib v i . 
Pugna máxime gravisex Phalangc Germanorum 
fui t , quam coaíío in unum agmine, fcutifquc íu
pra capita contextis, ad irrumpendacn Romano-
rum aciem tuti undique prsftruxerant. Sed poft-
quam Romanorum aliqui müituon agilitate auda-
ciaque infignes, fupra obdu6íam faliere teíludi-
nem, feutiíque velut fquamis figillatim revulí is , 
deluper nudos dete^orum humeros perfoderunt, 
territi hoftes novo mortis periculo, terribilem dif-
folvere compagem. I 

Mil l ia paffuum ex eo loco circiter quinqué per-
venerunt ] Reéíe conjecerunt doífli viri legendum 
eíTe, quinquaginta.Gonjedura véro confirmatur lo
co Plutarchi,qui habet in emsndatioribus libris, r x -
SÍ'ÍJIS TíTpxKomií;qux ñadia,millia paííuü funt quin* 
quaginta. Prseterea Orofius lib. v i l ex Suetonio, 
utiuitiooperisfui fatetur, ita hune iocum expreí-
í i t : exinde in fugam verfi per quinquagin:a millia 
paffuum infatiabiliter esefi funt. . 

Tertiam aciem laborantibus noflrisfubfidio ml-
fit ] V , C. partem, habet, pro, aciem. Et paulo poft, 
tranfnatare, pro, tranare: i tem, reppererunt, pro , 
petierunt, & , eduxerat, pro adduxerat. Item : 
Dusf i l ia : , harum altera,&c. 

,,. Adconventusagendos]Qui ProconfulibüSjaut 
Proprgtoribus in provincias cum exercicu mitteban-
tur,seíiivoS menfes rei mil i tar i , hibernes jurisdi-
&\om daré folebant. Cicero ad Atticum : Erat , in-
quit ,raihi in animo refla proficifei ad exerciuim, 
añivos menfesreliquos rei militari daré , hib^rnos 
jurisdiflioni,&c. Quiaveroin fingulis provinciis 
erant defignata civiíates, in quibus conventus pe-
ragerentur. Proconfule vel Propra'tore ediéiura 
proponebat per fingula oppida , quae illis conventi-
büs adfignata eraot; aut etiam per totam provin-
ciam, quo decreto provinciales ad con ventum evo-
eabat, certa ejus rei die conftituta. Cafar lib. m de 
B. C. Cafar, inquit ,edi£íum pra2mifít,ad quatn 
diera magiftratus, princip.'fqueomnium civitatum 
fibi eííe prafto Cordubae vellet. 

Ad Librum Secundum de Bello Gallico, 
I T T A uri fupra demonflravimus] In vv. ce. di-

6tio, fupra, non habetur, & paulo poft ita 
" * .,cg,tur hic lecus: Pardm , qui Germanos diu-
tmsm Gallia verfari nollent, &c. partim ,qui mo-
giitate 5c levuate ammi novis imperiis ftudebant, 
Scc. Item : Qut minus facileearo rem imperio no-
ftro confequ, poterant, & : Inita a ñ a t e , & : i n in-
tenorem Galham , &c. non, ulteriorcm. 

Exerctus in "n"m conduci] V.C. habet,exerci. 
tum , & paulo poft : Qum ad eos duodécimo die 
proficiíceretur,&e.Item :Refrumentaria provifa, 
&c. non,comparata. 

Primos civitatis fuá ] V o x , fuá, abeft a m c. 
Quiripas Rheni incolunt] VV.CC.habent:Qui 

cis Rhenum incolunt, & ita dixit l ib . iv . cis Rhe< 
numdifpofitis prafidiis. 

Ne Sueííiones quidem ] Ita edunt vv. ce. Se 
Hirtiuslib. v m . Plioius itemhb. tv.cap. x v n . ce 
Strabo. Ptolemaus autem corrupte o v é o s - o n g , pro, 
2íífWov£s,five ut verius feribamus, 'EaeosrlovH. 

Ingredi prohibuiffent ] Faernus legebat probi-
buerint. De hac re ita Strabo lib. iv . r c ó r m Se TOIÍ 
B í x y x s (¿eJcrtité (patnv, éís T W T f ^ c f j h i i i i 'íSvv Sipcv-
(¿(vots, ¿ V í fióvois «yr í^e iv rpos r l w TWV T í p u x ' 

vm 
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Ad Lib. U . de Bello Gallico. 289 
ywy tipsSo^ K^Spwis ^ T l r ó v a v . AVTÜV r S 

Sseaxriovxs. vis $tñoñúóé$p&tíwAw&<>i \ (ñsyocp. 

pov TO» Stwfldpi^ Í>f'/3HV Teutones autem 
feribendum eííediximus fupra ex vv. ce. & anti-
qui item lapidis apud me fragmento, m quo e í i ; 

. . VGVR. T R . M I L . E X T R A 
, . VGVRTHA. R E G E . N V M I B 
. . TR1VMPHANS. 
. . A N T E C V R R V M . SVVM 
. . IMSVL. APSENS. C R E A T V S 

. NORVM. E X E R C 1 T V M 
, . CIMBROS. F V C A V I T . E X , I E I S 
. . H A V I T R E M P . T V R B A T A M 

Ad id belíum pollicituseffet,cognoverant ] V V . 
C C . habent:Pollicitus í k , cognoverit, Et paulo 
pofl : Bellovagos, Scc. & ita Orofius. I tem: eos, 
p ro , hos; & : Fines latilfimos, feraciffimofque a» 
grespoffidere,&c. cum inaliisdefit vox ,fines. 

Nunc effe regem Galbam ] Dio lib. xxxix . 
K'Spocv i r p o r i o - o c u e v o i . G ú h a . vero Romanae familia; 
cognomen eíh M i h i quidem fufpe¿lum eft nomen 
Sueííiones, licet ita 8c Orofius babear; eos enim 
íupradixi t fratres confanguineofque Rhemorum , 
eodem }ure,iisdemquelegibus u t i , unum raagiñra-
tum cum ipfis habere, &c. Earum regionum, pro , 
Jharum regionum, babet líber Faerni, & roeus. 

Morinos xv. railiia ] V. C. babet, xxv. & ita 
Orofius lib. vi. qui haíc a Caefare ad verbum fere 
defcripfit. Velocaffes , item legit idem Orofius , 
p r o , VerocaíTes, ut eftinduobus vv.ee. & Viror 
manduos, 8c Caleros; licet a Ptolemaso corrupte, 
oí poiic&vSvís y pro, x i p o y i o t v S ü í s y 8 t i t a$Sf*k t dican-
tur. Atuatucos autem eft in veteribuslibris-, pro , 
Catuacos; ¡ k ita edit Orofius, Strabo lib. iv. & 
Ptolemaeus praeterca, Cíerofos, Ca-noroanos. 

Ad fe venire vidit j Verbom , v id i t , non ©ñ m 
v . c. Se certc fine ullo orationis difpendio abeífe 
poteft , quia fequitur paulo pofl:, cognovir. 

Et poft eum quíe eflent ] In V V. CC. eft, eranü, 
videtur aatem legenducn, poft ea , ut ad-caftia re
fera tur. 

Foflaque duodeviginti pedam mutiire jubet j V.. 
C. habet: Folla duodecim pedam rnuniri jubet. E t 
paulo poft : At ubi circumjetfa raultitudine, ¡ k ú 

Teftudine facía portisfuccedunt ] E>e bac tefiu-
dine ,qu2 in oppidorum oppugnationeíiebat con-
fertis elypeismilitumcapitaoperientibu^, videndas 
D i o l i b . XLIX.SC Plutarchus in Antonio,qt i i eam 
ita deícribit: M Ú i b l t & f y ó & s & f t eis ? ó v v Upómd-
XOVTB TOÍS S-ypsiíí, OÍSE oTri<rt& viríaíy ov avTüw rbt, 
OTTKM ^ n d y i í i m ) ) ¿no'txs ÍTÍOOI. 10 Si y y f f a Tocpx* 
•KKymv I p í ^ i •yivóyLWov y O /̂ÍVTT ^ i k r & m ü rxpí-
5¿E , ^ m k r p o & \ y a x m v recavo) TMTOV ÍVI « p 3 oV-
(rS'oys (X.ToKiT^x'mvT«.í. tU f&i) TFXcóvía» '¿fexiti' 

VX'ÍOÚS c c & a u x c a j i f y v n s eirotiiToiv , T^j TO yóvxrec 
(rquv xe/s-zpx rpog ríu) ylw vpriTxv. Livius 
l ib . x. Teftudine fa8a in urbem perrumpunt, 
l ib . xxx i . A t teftudine fuccedi ad portam , lib. 
xxx iv . Sublatis deinde íuper capita ("cutis, con-
tinuatifque ita inter fe j&c . teftudine ía iU fubi-

Tom. ni. 

bant: ¡ib. x u v . Qaadrato agmine fa^o Jcutis fu-
per capita denfatis, ftantibus primis ,fecundis faca-
miírjonbus,tertiis magis&quanis, políremis et-
iam genunixi-s, fañigiatam, ficut tet ía xdificiorum 
funt, teftudinefn faciebant , &c. huic teítudini &> 
millima partí muri admota, cum annati luperOan-
tes fubnient ,Scc. Tacitus lib. x ix . T u m elatis fu-
per capita feutis, denfa teftudine fuccedunt, &c, 
lü fuper iteracam teftudinem fcandentes: lib. xx . 
Per teftudinem fuorum fcandebant, &c. 

Portisfuccedunt ] Liber unus raanuferiptus, & 
Romanus impreifus habent, portas fuccendunt; 
quod non placet. Paulo paft, Niíi íubfidium íub-
mittatur, eft in duobus vv. ce. pro, fibi mittarur; 
& i t a d i x i t lib. i v , cum ai t : Subfidia iis fubraitte-
bat. Videndum autem an pro, praefuerat, quod eft 
paulo po l i , melior le¿iio í i t , prazerat: I t e m , ad 
cafira Cseíaris onnibus copiis, fine, cum. 

Et funditaresBaleares ] Bailares eft in V V . C C . 
& a GríEcis BxXeiíX^SesJndc Baiiaricus Metelius in 
lapide Capitolino. 

Ut fumo ] V V , CC. habent, U í ex fumo, & 
paulo, poft , tenere poterat, p ro , oceupare poterat. 

Tantum adverfusin latirudinem ] Adverfus, no
men eft, ut :Adverfus eft in fronte Caftrorum con
tra hoftem lib. 11. de bell.,civil. 

Ex utraque parte lateris dejeélus habebat ] In -
fra eft : Collís dejeélus ;Sc Hirtius lib. de B. A. 
Unum latus erat adjeélura flumini Nilo. Paulo fu-
pra V . C. habet: Et quid noftri auderent, Ibllicita-
tionibus exquirebat. 

Et in fronte léviter fañigatus ] V V . CC. habent: 
Et in frontera •leniter caftigatus, ut fortaífe faíii-
giatus legendara fit;nam infra, leniter act livisadi-
tus, dixit., Paulo poft vv. ce. habent: U t fi quo 
opus efíet, fubfidio duei poífet. 

Heftes item fuas ] Hic loeus ita legitur in vv. ce. 
Hoftesuem & fuas copias ex taftris educas inílru-
xerant. Et paulo poft : Hac ü noftri tranfifíent, 
pro, Hanc, 

Adeos defendendos undiqueconvenirent ] V . C. 
habet, utique, pro, undique. Item 5 Divit iacuni , 
aíque iEduos; fise voee, quoque. 

Magnam multitudinem eorum fagkntium con-
ciderunt, cum ab extremo agmine ad quos ven-
tum erat ,confifterent ] Ita legitur hic locus i n v v . 
ect &: paulo poft, in uno eft, ponerent; in altero, 
fumerent, pro, pofuerat. I tera, terrore, pro^ t i 
mo res 

Sub occafumque Solis ] V . C. habet, Suboccafu 
Solis ; & paulo poíl : & magno itinere confeéío. 
x Vincas agere ] Vineas intelligit parvas teftudi-

nes, qutbus milites tedi,opera in oppidorum op-
pugnationibus faciebant, de his Apollodoras, in 
HoKtopKyrroiots ita ícribit : SjtiííirSaw l i XVTOIS 
Seí y í K m x i s iXxqpxtSy x l KXAO'MJTXI- ¿¿u.inKotytiid 

Sed quod erat, &c. ] V V . C C habent: Et 
quod erat civkas magna inter Belgas audoritate. 
Item :Q.uodhisrebus languefeere ánimos eorum, 
virtutemque remita exiftimarent, vel : remittique 
virtutem, &c. lib. iv . d ix i t : Quod ea re ad laborero 
remollefcere ho;nines,atque eflkminari arbitrantur. 
Paula poft Faernus legebat tridunm^ non triduo. 

O o Adua-
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Aduaticorum copias] V V . C C habent. Arua. 
tucoruro, ut igpradsxjmus, & paulo poft; Ad pu-
gnam inútiles elle v.debantur. ( 

Cr^brifqiaeiniatitudineai ramisenatis JlJro,ena. 
tis V V , CC. habent, curvatjs, Quam leaionem 
Strabo con6rmat lib, iv, cutn inqoit ; ZviwKkov* 
TTS r d i TWV Sslpvoov Xvyoii^ i8ioTW é̂»S OVTO?, a'vf-

WOy, Et paulo poíl V V , C C babent , de-
clivitate, pro, acclivitate. I t e m ; Naoi qqoad 
hoftisappropinquabat. Sed Faernus legebat, hofti. 
Caifar enim in raotu crat, non ho(ks qui trans f lu-
men Sabin exfpe^abanr. 

Palíus circiter ducentos, infimus apertus ] Le-
gcndum fine nota interpuníl ioms, ducentos infi
m u s , ^ . 

Fluminjs erat altitudo eirciter pedum t r ium] 
V o x , t r i u m , mihifufpecUeñ. Vidctur auterole» 
gendum , vel , latitudo circiter pedum ccc. quja in-
fra d i x i t ; Aufos effe tranfire latiirimumflumen ; 
vel j t l tuudo circiter pedum triginta: nam infra di
x i t ; Altiífimum flumen. Paulo poít in vv, ce, 
eft jQuoad hoftis. Item : collocarat ? pro , collo-
cabat. 

Porre6ía,ac loca apena ]Por re f í a , plana dicun-
t u r , Horatius; Non eft apius equis Iihacje locus, 
ut ñeque planis Porreíiuslpatiis ,nec multa? prodi^ 
gas herbac.Minutios Félix ín O&avio ; Quid lo^ 
quar apte djfpofita re¿ía montium ? collium flexaj 
porre¿ta camporum ? 

Interira legiones, quaj antevenerant ] Ita ha
bent vv, ce, 8c paulo poft, pro 5 conftituerant, v i -
detur legendum, conftruxerant ,deleta voce, ita* 
nam paulofupra, pro, turribufque conflitutis, in 
vv. cc-eft , turribufque conftruííis. Infra vero, 
ubi eft: Tanta raachinatio ab tanto foat'o inftrue' 
rctur , 3cc. fortaííe (cribendum, coníiitueretur, 

Provolarunt ] Provolaverunc vv. ce. ut decucur-
rerunt paulo poft. Atquehax (triptura conftans eft 
in vv, ce, confirmata teftimonjo vetefum Grarn-
maticorum , & Charifii. Faernus autem paulo poft 
exv.c . proturbatis, legebat,non, perturbatis, 

Et incuríus hoftium impediebat ] Liber Faerní 
pro , incurius, habet, lucceíius, Et paulo fupra 
vv. ce. habent: Et jam in manibus noftris, &c. 
^ Ipfi fibi magis prderibere ] Ita eft in V V . C C . 

& paulo poft ; nihil jam Caefarisimperium fpeáa-
bant, non expeéíabant. Item : Quod non longius 
hoftes aberant. Et poft, Ubri omnes, prOjdecucur-
l i t , habent, decurrir. 

Ad in fignia accommodanda ] Polybiws lib. v i . 
tradit Pilanos galeas fuas lupinisexuviis ornaffe, 
bañaros vero principes, & triados pennigeris coro-
rus, pennifqqe puniceis, aut nigns, cubirali longi-
tudinc. Unde Plaurus in Bacchidibus, Pro galea 
«rophium , pro, infigni fit corona pleailis. 
^%lnqTendisfuis5 V - C haber, Ne ¡nqui. 
í e n d t S ^ ' Ut Videatür ^ u m , ne ioqui-

K h ^ ñ Z l ^ f le8i0nes aUa! ^ Pa«e ho. Hibusredfterent ] Cum m V V C C fu Rom 
V ^ s l e g Í Q n i b u s , 8 c c , f o r t a L ¿ r k ^ f . r i V. .taue ^ ioendum, cum di* 
v^rfz legtoncs a h » aha in p3rtc: nam paulo poft 

/ 

fie d ix i t : Item alia in partediverí» du»legiones 
undécima, Se oí lava. 

Ad galeas induendas ] V V . C C . babent, indu. 
cendas. Nec eft reiieienda ealei i io; nam infra di
x i t ; Pelhbusinduxerant,&:c. licet ibi vv. ce. ha-
beant, induerant, Paulo poft legendum ex vv. ce. 
Et Calones, qui decuraana porta, a íummo jugo 
collis noftros vigores flumen tranfifte confpicati 
erant, {^radandi caufa egrefti, 8cc, I t em: ín finiftra 
parteac}e,5cc.non,aciei,Sic vSalluftiuslib. i . hifto-
riarutn apud Priícianum, Et Csfaripfe lib, v, locu-
Ú funt, 

l n fugam conjeccrunt ] V V . C C . habent, dede-
runt ,pro conjecerunt. Ac toturn locum ita Faer
nus legebat; Rqrfus refiftentes hoftes, reintegrato 
pr?elioin fugam conjecerunt. Item paulo poft v. c, 
habet; Attotis fere a fronte , 8? a finiftra parte nu-
datis caftris, cum in dextro, &c. quod placer, nam 
paulo fupra d i x i t , Fortuna; varios eventus eííe fe-
quutos, enumeratiíque profperis; A t , inquit , alia 
ex parte caftra fere capta funt. Et infra v. c. habet, 
clamor fremitufque oriebatur, non , exaudiebatur. 

Pars furomum caftrorum locum petare ] I t a 
C C V V , 

Ac rurfus aliara in partem fugam petebant ] V i 
dctur legendum ,aliam partem fuga petebant. Pau
lo poft íegiturin vv, ce fibi i píos ad pugnam eííe 
impedimento vidit, E t ; Signifero interfetfo , figno 
amiff'o, &c. 

Judicari deberent] Placeret magis, debuerint; 
ut fupra lib, i , Oppida expugnan non debuerint. 

Exfexcsntis, ad tres Senatorcs^ex hominum 
millibus fexaginta, vix ad quingentos, &c. ] Le
gendum ex Plutarcho, ex CD . ad n i . Senatores; 
nam fie habet Plutarchus in Cafare : TíwníKÓm 'H 
yocp XTO fxv&scñm Tcad-lwx.i Ktyovr&i^ faÍ4¿rou Se 
rpéis aciro Ttrpacyioiriitiv, Locus L i v i i in epitoma Ubri 
«?iv. Ex eodemPlmarchi loco corrigitur. 

I n his pnmipilo P. Sextio Báculo J V V . C C . In 
his primopilo P. Sextio Pa&io, & in antiqua in-
l'cripttoneeft, PRJMOP. Quid autera fit primopi-
lus ,dicetur infra, 

Aduatici de quibus fupra fcripfimus ] V V . C C . 
Atuat íc i jde qaibusíuDwdi.'am/JS, iraenim Oro-
fiusbb. vuSc O ' o ^ t e m ATWOÍTÍXOÍ, l¡b, x x x i x . 
in hac ipla re narranda. ' 

Qdi cum iter in provínciam noftram atque Ita-
liam facerent ] V V , CC, habent; Qui cum iter 
per provinciam noftram atque Itáliam facerent, 
&;c, Sex milia hominum reüquerunt , Scc deleta 
voce, una. Item v. c, habet; Homines pr£5fertiai 
tantulx ftaturge, 

Cuflodum exfuis,ac praeíidium ] Ita Faernus, 
non, cuftodis, &; , prafi-io; 3c poft : Tur r im in 
murofeíecollocare confiderent. I tera; U t portea 
perfpe6tum eft, ^cc. non , comperrum eft. 

Quam ipfi abaliisaudiirent ] V V . d u o C G . A u -
dirent; Se paulo poft, delpoliarec, pro, difpolia-
ret,antiqiia fcribsndi racione. I t em; Quibus ad 
haec Cafíar rcfpondit, I n aliis amera libris deeft 
vox ,quibus. 

Prafidia deduéíuros ] ín duobus vy. ce, e f t , 
noaindu6íuros.Sedlib. m.deBell.civ, d i x i t : De-

du-
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